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. SESSAO CONJUNTA

Em .2 de abril de 1968, às 21 horas e 30 minutos

ORDEM DO DIA
VetOs Pl'cr.:dcnclats:
19 Ao 'projeto de Lei n9' 35-D·67, na Câmara dos Deputados e n9 125-67.

no sanado .li'ederal, que ínclur, nas entidades constgnatárías a que se
refere o artigo 1'11 dneLei nO 4.328, de 30 do abril de 1968, o Clube de

, Oficla.ts da Reserva e Rcformnd05 da Marinha e a Asoctação de Ta!- '
telros da, Armada. e Clube Beneficente dos 'sargentos da. Ma.r!nha: '
(veto total). .

!lO, Ao Projeto de Lei nO 80-B-67, na Câmara dos Dcputados e n9 1~9-57,
no Senado Federal; que dá nova redação ao parllgmfo único da ar
tigo 20 da Lei nO 3.765, de.4 de maio de 1960, que dispõe sôbre as pen
sões mrütnres: (veto total).

ORIENTAÇAO PARA A VOTAÇAO
l\1atérla a. que se rererr
TolaJidade do Projeto
Totalidade do projeto

. SESSãO CONJUNTAJ

Em 3 de abril de 1968, às 21horas c 30 minutos ..
ORDEM DO DIA

Vcllta J'rcsidenclals:'
...Ao Projeto de Lei nO 2.40Sj57, 11n Câmara dos rrepursccs e n9 142-64,
no senado Federal, que ínstítuí o seguro obrigatório contra. \acIdentes
com pí\S!lIgelros de veículos rodovíános de transporte coletivo: (veto
totab : \ ' :.. '

20 AO projeto de' Lei nx 4:052-62. na Cà1nl1J'D. dos Deputaélos e nO 150-65,
no ScnndoFederal; que' flxlI o grau mínimo para. aprovação de candí-
datas; ao Serviço Públtco Federal: (veto total); .

\Q Ao Projeto de Lei no 455-B-67. na Câmara dos Deputados e nO 106-67,
no Senado Federal, que dispõe sõbre D. ISenção de tributos Incidentes na
jmportllção dos bens destinados à construção e obras relacíonadas com
Il.tlvldndcs de lnf:ra...estrutura: (veto total)'.

ORIENTAÇAO PARA A VOTAÇAO

M&téri.. a que se refere
Tota.lldadedo projeto
,Totalidade do Projeto '
Tota.lldade do Projeto.

{11l1.iNDARlO DOS VETOS PRESIDENCIAIS A SEREM APRECIADOS
PELO CONGRESSO NACIONAL

DIA 2 DE ABRIL, AS 21,30 liORAS (TI!lRÇA-Fli!IRA)
Projeto nQ 125-67. no Senado Federal e, 35-6', na Câmara dos oepu

tnd0s - Inclui, nas entidades consignatárias a gue se refere o-artigo 171
da Lei nO 4.328, de 30 de abril de 1968, o Clube de Oflcl.ais da Reserva e
Reformadas da Marinha e a ".ssoelação de Talfel'ros da Armada e Clube
:Ben!.'f1cente dos 'Sargentos 'da. Marinha. ' - , , -

Projeto nO 139-67, no Senado Fatier"'l e nO 80-67, na Câmara dos Depu~
iados - Dá. nova redação ao llarâgrafo único do artigo 20 da Le !nO 3.7(15,
"\e 4 de ma.lO de 1960, que dispõe sObre as pensões mílítares,

DIA :3 DE ABRIL, AS'21,30 HORAS (QUARTA-FEIRA)

, Projeto no 150-65. no senado Federal e n9 A.052-52, na Câmllrados
Deputo.dos - -Fixa o grau mínimo para aprovação de candidatos ao Ser-
viço Públlco 'Federal.. .

, ---,
, Projeto nO 142-67, no Senado Ferleral o nQ 2.40S-57, 'na Câmara dos'

DCptltadOll - lnsíltuf o seguro Qb~jga~ório contra acmentes com pas,aacl~ .-
ros lie veículos de transporte coletivo: ,

Projeto n9 106·61, no Senado Federal e nO 455-67, na Câmara dos Depu
tados - DIspõe sõbre lL isenção de tributos Incidentes na ímportacao dos
bens deStinados à construção e obras .relacionadas com aílvidades de In-
fra· estru tura. .

DIA 4 DE ABRIL, AS 2130 .UORllS (QUINTA-.FEIRAl .~
projeto no 103-67;-no Senado Fedcral e nO 456-67, n!l Câmara dos Depu~

lados - Altera dispositivos da Lei nO 5.173, de 27 de outubro de 1966, que
díspõe sôbre o Plano de Wt10rtzação. Econômica da. Amazônla. (SPEVEAJ,
cria. a. Superintendência do Desenvolvímento da. Amazônia. (SUDAM), e' da. '
outras providências. .

. Proj eto no 51-65, no Senado Federal 'e 3.619-66. nalCâmara. dos Depu"
tados - Altera o arttgo ,79 da Lei nO 1 711, de 28 de outubro de 19;;2 (Es
tatuto dos FUncionárIos Públlcos Civis da União).

Projeto n9 80-67"no senado Federal e nO 112-67. na. Cil.mal'a dos Depu..
tados - Cria o Serviço Nacional de Btblloteeas Municipais, e dá outrtui
providência.. ~ •

projl!to no 136-67, no Senado Fed'e1al, e no 526-67,na Câmara dos DC\lU
rodos - ....utcríza o Poder Executivo a proceder ,11 alteraçào da Lei Orça ..
mentáría n9 5.189, de 8 de 'dezembro' de 1966 na parte da dotação perU.
nente ao Tribunal Regional Eleitoral .ill ,São Paulo, sem aumento de âes.i
pesas. j

DIA 16 DE .'\BRlL, AS 21.30 nORAS (TmCA-FEIRAJ ~'iI
projcto ns- 30-66. no Senado Fcde'ral o n9' 4.071-66, na Câmara d04

Deputados - AutoriZo:! consignação em fõlba de pagameníO a 1avor dái
Sociedade Financia! dos servídcres Públicos (FlNABRA>.'

Projeto nv 60-67, no Senado Fec'rral e nO 3.227-65, na. Câm-al'a d~
Deputados - Estende a entidades de assistência. médico-hospitalar o' dlS~
(posto no artigo 59 da Lei nO 1.046, de 2 de janeiro de 1950, que dispõe EObra
c. consígnação em fôlha de pagamento.-~' ,

projeto n9 135-67. no senado Federei e no 121-67; na Câmara dos DePU"
tados - Concede 1I0S servidores públicos da União e aos das -entidades nu.
tárquíeas ou paraestatais federais. que lldam com R!.llos-X ou substãncíaa
radioativas, a aposentadoria. facultativa aos 25 nos de serviço e a obriga.:.
tória aos 65 anos de Idade. - j

DIA 25 DE ABRIL, AS 2130 HOR.-\S (QUINTA-FEIRA) \
Projeto nO 58-67. no senado Fede~l e nQ 1.438-60, na Câmara. dOll

Deputados - Concede Isenção, pelo prazo de 1 (um) ano, dos impostoà
-de ímportacão e de consumo. para a rmportação de lll!1terials destinados i\
fabricação, no Pais. de centrais telerõmcas <lut.omittlcas:-

, Projeto n9 117-67, no senado l"ede"pJ e n9 607-67, na Câmara dos Depu
tados - Crla. 2 (dois) cargos- de Juiz Bubatttuto do Trabalho, no QUadro
da Justiça do TrabalhO da 8~ Região, em Belém, Estado do pará.

,"Projeto nO, 1-68, no senado Federal e n9 315-57, na. Câmara dos Depu
tados ,- .ona, na 3~ Região da. Justiça. do Trabalho, ll" (alto) Juntas de
ConcUlação e Julgamento, com sede _em Belo Horizoníe,'Estado de, MInas
~~ )

CALENDARIO PARA AS.DISC'Lr:,SõES DOS l'ROJETOg. DE LlZI
F,jI TRAMlTAÇAÓNO CONGREsSO NACIONAL

, DU 17 DE ABRIL, As 21,30'llOFtAS (QUARTA-FEIRA) "
Projeto no 10-68 (CN) ..:.. DlSpõe sôbre a utíüzaçao tacuttatíva dos ser..

viços de despachan tes aduaneiros, e dà ontras provídêneir>,
DIA 23 DE ABRIL•. AS 213D HORAS (TlmCA-PEIRA) .

Projeto nv 11-68 (CNi - 111tera' n Lei nO 4.757. de 30 de agOSto de 1965,
promoção de Ml1ltares Veteranos,da. Segunda Guerra Mundla.l. llceneiadOS
do serviço ativo e íncluídos Da reserva. não remunerada. ,

DIA 24 DE ABRIL, AS 2130 HORAS (QUARTA-FEIRA) .
Projeto n9,12-118 (cN> - Dispõe sôbre o pagamento de dividas prevt-<

deneíárías através de Imóveis desonerados, e dá outras providências. -



9'14 Sábado 30 ,DlARIO DO CONa~ESSO NP,C:ONAL (Seção I)
~ ---,- --- ------....~---- Março di! 1958

B!lASíLU
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FLORIANO GUIMARP.ES

0IRf"TC'A. Cr-RAL

ALEERTO DE ER1TTO FEREIRA

E X P E: Df I E N' TE,'
DEPAI1T/.MENTO DE IMPRENSA NACiONAl..

.DJARiO DO·CONGREG30 NACiONAL
. SEÇÃO I

CtIo4"". "'("1 fIl..... Vu· ..... DII P"J,!u"IC4rer~

J. 6, DE I.LM:::::IDA C/,RNEIRO

ASSINATURAS
RE.PARTIÇÕES E PARTICULARES I FUNCIONÁRIO.

Capital e Interior: J Capital e I.rltcríor:

Semestre NCr$ O,50,Semcstre .,...... NCr$
4

0,45
Ano • • • • • . . • • • • NCr$ 1,00 Ano ••.•• , . . . •• NCr$ 0,90

Exterior, I Estertor:
Ano •.• •. • • . • • • NCr$ 4,OOjAtlO • •• •••• • ••• NCr$ 3,50

NüMERO AVULSO
- O preço elo número avulso [Igura na última página de cada

- _ exemplar. -
- O preço do exemplar atrasado s.erá acrescido de NCr$ 0,01,

se do mesmo ano, e de NCr$ 0.01 por ano, se de anos
anteriores.

EM URGÉNClA I

DISctlSSÃO

para Recebimento de Emendas
Na Comissão Especia'

Projeto n9, 3.771, de 1967
projeto n9 1.100, de 1968

Calendário dos Projetos em Tramita
ção no Congresso Nae/onal

Calendário das Comissões Mistas üe
terentes a vetos

ORDEM DO DIA MARCADA PE
LO SENHOR PRESIDENl E
PARA A SESSÃO DE SEQUN.

, DA-FEIRA, DIA 1\1 DE ABRIL
DE 1968.

35. Bernardo Cabral
::6. D:l.ul 13runlnt

Projeto ~9 I, D51-A de 19G8
EM pnIORIDADE

Projeto de Resolução n9 51, de lM8;
Projetos ns, l.OSo-A e l.081-A, llr,
1965; de Resolução n9 3'I-A e 30, 1p
1Z57; 3.4S&-A, de 1966; 451-A, de
1967; de Decreto Legislativo - número
253-B, de 1966; 1.879-0' e J,916-A, de
1ll{l4; 907-A. de 1968; 31&-13, 247-A e
4So-A, de 1967.

AVISOS

CÂMARA DOS DEPUTADOS
- RELAÇÃO DE O~iADUí\ES

Grande Expedient(
1. Bez"rta de ~liello
2. Dnfrlo Machado
3. Roz!mdo ae Souza
4. Nunes Leal
S. José LinàoSQ
6. l'cu Ro.a
7. Allllemur Ghlst
8. Eadi Bogado
9. Paulo Campos

10. Temistocles Teixeira.
11. Nadyr Rossetti
12. }i'eliclano Figueiredo
13. Cid Rocha
14. wí.son Martins

" 15. Mariano BeM
, 16. Marcial do Lago

17. Amaml de Souza.
18. José Mandelly
19. pedl'(J de Faria.
20. Aureliano Chaves
21. AlIplo Carvalho
22. Slnval Boaventura
23. Aldo Fagundes
24. Antônio Magalhães
I,!5, Antônio Bresolín
2G. Joel Ferreira
27. Arnaldo Prieto
28. Arr:llano Dario
29. Humberto BEzerra
30. Jonas Carlos
si. Henrique Henkln
32. Rnymundo Parente
33. Ernesto Valente
34. A'lyllo Vianna

SUMÁRIO
1 -- 301 snssao DA 2. 'I!ESsAO LEGISLATIVA DA 6" Lli:,-nsr,AWRh

EM 29 DE MARÇO DE 1968
1 - Abertura. da. S.lssão
li -- Leitura e assínatura, da ata da sessão anterior

III - Leitura do E:tpectiente
'l'elegIama

- - Do Sr. Ernesto Valfllte e outros comunicando em breve relato
suas missões no cearl, e Paraiba

PROJETOS.DE DECRETO LEGISLATIVO A IMPRIMIR
,; :NO G3"A, de 1968, que aprova o Tratado sôbre Princlpios Re'NlIldore., das

:Atl,ülades dos Estados na E:~pio!ac;ão e Uso do Espaço cosmíco inclusive o.
Lull, e demats Corpos Celestes. adorado pela Assembléia das "al(;1<o3 UIlid1l8,
em 19 ele dezembro de 1966; rendo pareceres: da Comissão de Constltui;ão
'o Justiça, pela consutucíonalídado, favorlÍvel, da oomtssão (h Segurança
:Nacional. '

N9 n,' de 1968 (Da COmissão de Relações Exteriores) lue aprova o
!AcOrdo para a. Construção de uma Pont,e lnternaclonal sõbre o Rio Apa e
!LlgaçflO Rodoviária assinado com a Repúblloa do Paraguai. em Assuncão, tio
111 ne dezembro de 1967 às Comlhi'('PS de Constituição e__JusUça e de Trans
portes, comunicllçlles e Obyas PúbUcas) ,

PROJETOS A IMP1UMlR
:N~ 33-A, de 1955 (Do Poder Executivo) que autoriza o Poder Executivo \lo

abrlr, pelos Mi;'ll~tt'rlos da. Educação e outture, da Fazenda, Guerrll, Jus
tiça e Negócios Interiores e Vlução e Obras públicas, créditos especiaís no
'total de Cr$ 1.994.1S0.1~1,8Il. pl:\ra fins devidos; tendo parecer, rum substi
:tUtlvo, da Comissão de orcamento,

N9 001-_1\., de 1955, que autoriza (I Poder Executivo a abrir. 112\) ,Ml1.1stérlo
'da Marinha, o crédito especial de Cr$ 68.759.516.so para ocorrer ao paga...
mento da diferença entre a arrecadação efetiva da taxa de 8% d!" que tra'll
a Lei L 383. de 13 de [unho de 1951, e a dotação orçamentária n ela vincula.
da. atrtbUlda ao Fundo Naval, no exercício de 1954. pela -Lel 2.135, de-14
~e dezembro de 1953; tendo parecer favorãvel, com emenda, (h comtseüc
do Fmanuas. '

N9 l,223-A, de 1963, que altera o artigo 29, § 1V do artigo 39 e os
1ncisos 1 e n do art. 79, da Lei n~ 4.266, de -3 de outubro de 1963 que ins
titui o ~alii.riCl-'fnmllla aos trabalhadores, e dá outras \lrovldêncins f,cllrlO
pareceres: da comissão de Conslltlllção e' Justiça, pela .1OI1stitllcionalldade,
tom 1 emenda; da. Comissão de Legislação Social, favorlÍVel;~, da C(.mis
aio de Finanças, favorável M projeto e à emenda apres~ntada J;ela COmls
Ilão de Constituiçiío e Justiça. Voto em separado do Senhor Martins Júnior

NO 475-A de 1967, aue ll1.:toriza em decorrência do Tntado de Consulta
e Amizade, o Poder Executivo a cmltir um sêlo postal, cOlP~.,orntivo ao
Dia da comunidade Luso-Brasllplra. e dã outras provldênclM; tendo pa~e
'ccrcs: da Comissão de Constltulçiío e Justiça, pela constltuclClIlalldade, favo
l'ãvel, das Comissões de Tran..pcrtes, Comunlcaçõe~ e ObraS ~'íbllcas e de
!Finanças, _.

N9 'l53-A. de 1961, que eatabelece a obrigatoriedade de as Mronaves
~vis fossulrem. a bordo, eaulpamentó de sobrevivência na selva; tendo pa
1'eceres: cla COmlssãa de Constituição e Justiça, pela constltu.~lonallditde;

~ontrário, da Comissão de Tt'a!lSpurtes, Comunicações e Obras Públicas.
_ NO 008-A, de 1968 (Do Tribur.al Superior Eleitoral) que (eaj.ata os ven-

Eentos dos !uncionãrlos das 8eoretal'ias do Tribunal Superior Eleitoral e
lbunals Reglona.1s Eleitorats; tendo pareceres: da. Comissão de Const!
çlo • JUStiça, pela constttuclonalidade 8 juridicidade; e, fal(t(áv~is. das

cómíssões de serviço pÚbllco. de FIScalização Financeira e Tomad... de ccn.,
tas, de Orçamento e de Flnmlças.

N9 D59-A. de 1968 (Do Superior Tribunal Militar) que reajusta os ven
cimentos aos servldores da Justlça MiIltar; tendo pareceres: CIO oomíssão
de consunncão e Justiça, pcla constítucjonarídade: e, favorâveln, elas Co
missões de serviço PúbllllO, de orçamento, de Fiscallzaçno FJnan.'clra e To
mada de Contas e de FIIIRnça~

. N9 1.095-A, de 1968, que concede isenção do tmpõsto sôbre Produtos In
dustrtanzados, lmpústo tle .muortação e taxa de despacho ad'Jo.:le:") pala
dois helicópteros e três aviões. seus equlpamentos adicionais e colllplemen_
tos, destinados a cmprêsas que e"JlJoram serviços aerofotogramé~rlcos: tendo
pareceres: da Comlssílo de C'omtltutçáo e Justiça, pela consUt:telorJalidade,
com emenda. devendo 11 proposlç5(. obedecer ê. tramitação de Ini comple
mentar: favoráveis, das Comissões dI' Economia e de FlnançlUl,

N9 1; 12B-A, de 1968 ,P, Pcdet-Executivo) que concede llenslto especía!
ao cldadao brasrleíro ASSIS AJJi\1F.:IDA e clã outras providências' tendo pa
receres: da Comissão d~ coneuuução é Justiça, pela consütuel lnalldade to
no ménto, peja aprovaçno; e. da Comissão de Fin~ças, favori·/el. '

PROJETC'S APRESENTADOS .
N9 1.161. de 1968 (Do Sr. Jtalo Flttipaldl) que estabelece normas para

aquisição da casa própria, nos têrmos da Lei n9 4.380, de 21 ;1L ngÔSto de
1964 (Banco Nacional da Habitação) e da legislação a. ela po..tc:io~ e d:l.
outras providências, (A Comissão de Constituição e Justiça). '

NO 1,167. de 1008 (Do Sr. Lev;l' Tavares) qUe toro a obrlgatór'lt li Insta.
Iação dc sistemas autônomos de t:l'ração de luz e fôrça em t;.Jd"s os esfllbe-.-
le_cimentos hospitalares do lf:rJlóri. nacional. (As Comissões de consütut;
çao e Justlça, de Saúde e de Finanças),

N9 1.168, de 196B <Do Sr. Slma" da Cunhai que assegura a eleitores do
outras Unidaúc.ll da Federação "csldentes na Distrito Federal, c ao.1 pleito
res de Brnsllia. o direito de votar em candidatos a cargos. eletí -os federais
e estaduais. de seu Estado nata! r dá outras providências. IA C'orruoMâo de
Constltllição e Justiça). _

N9 1.169, de 1969 (Do Sr. MJ!t<llJ Reis) que cria 11 Oomlssào To'Pderal de
Censura, e da out.ras provldi!lIria~, (As Comissões de OOnstitulç10 e Justlrll
de EducaÇáo e Tultuxa e de FilllJOçaS). ' ,

NO 1:170, de 1968 (Do Sr., _I\.clhemar de Barros Filho) qUe institui li
olmgutoríedade do se~uro de V,tl9 e do seguro contra aeldentes para tóclas
as pessoas rísicas ou Jurldlcas C;lle explorem t~do o qualquer ffi21'l de trans
porte. e elá outrllspriJvidêncillS. I As Comissões de Constltuiçáo e Justiça,
de Transpol·tps. comunlcncÕc~ c Obras Públicas e de Flnanç.as I.

N9 1.171-68 (D<. Sr. PaUlO Mac.arlnj) qu~ concede Isenção d'JS ímjJnstos
de produtos inàustrlallzadcs CIPI) f de importação aos velcull)S e sobressa
lentes destinados aos Oorpos de Bombeiros nacionais, e dá o ltra6 provi
dências. (As ComISsões de Constituição e Justiça, de Economia c de Finan
ças) •.

~EQUER1MEN:rO DE INFORMAÇõES APRESENTADOS
N9 4.372-68 <Do Sl'. Allyl'o Maltlns Vianna) que solicita sll Poder Exc

c~tivo, através do Ministério do Trabalho e PrevIdênCia SOCial, lnforma-
çoes sObre aposentadoria dos e.t.- pr"c1nhllS. ,

~ N9 4.373-68 (Do Sr. Ney Mar&I1hâo) que solicita ao POc1~r Exec~Uvo
lltrllvés do Ministério das Comunicações, informações sôbre :1 número dê
aprovados no concurso para s'trvclJte, no Estado de Pernambuc'l. -

N94.374-68 IDo Sr. Feu UQS:l) que solicita no Poder Exec:ltivo atra.vés
do Ministério do Flanejn:nl'ntl c Ooordenação Gemi, informaçÚs Bóbl0
Indlces de creSCImento da taxa. lIe desenvolvimento e do prodJto interno
bruto.
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Solldar1zdade à mocídade enlutada da..Oua-

vm - L2SlG~AÇAO DA pRDEM DO DIA

IX - ENCERRAMENTO

2 - MESA (Relação dos membros I. ' .' " ,,,,. ,"

3:- LíDERES e vrCEwLíDERES D11: PARTIDOS (Relação dos membros)
4 - COMISSõES (Relação, dos membros das Oomissões Permanentes, Es-

peclais, Mistas. e de Inquérito). -
f - ATA DA MESA J3.~ reunião). ' _
6 - ERRATA do Proj. 57t1-A, de 1967'.

- ATAS DAS COMISSõES.

ARENA

Piam:
Chagas 'RodrlgUes- MDB
Joaquim Parente - A~;\

Ceará:

De:num Oliveira - ARENA
Ernesto Valente - ARENA. 
:Flávio Marcllio - ARENA

'Jonas Oarlos - ARENA
,Martins Rodrigues ..,.MDB

Rio Grande do Norte:
Alvaro' Mota'

Paraiba:
Pedro Gondim,-- ARENA-
Plinio Lemos. - ARENA (8-~8)

PerilirinbUco: "
Arruda Oâmara - ARENA 
Geraldo Guedes - ARENA
José Melro. -~ARENA tSE~

Milvernes Lima - ARENA

AI;tgoas:

Alq~sio Nonõ - ARENA
Se\1lipe:

Machado Rollemberg
Passos POrto - ;AR~A

'Bahia.: .'. '. .
Clo<IoaIdo Costa" -, i\RENA
Edwaldo 'FI6res - ARENA
Fernando MagallJães -ARENA
Jcão. Borges - MDR
OdU:!!l) Domlngues - ARENt1.

ALDO FAGUNDES - Assas.s.inato de j-ovein na. Guanabara. ,
ALTAIR LIMA -- Modernização das aeronaves comerciais e' precaríe-

é.ade dos campos de iA'uso~." - ,
; FRANCELINO PEREmA - Oc..:-rências lutuo.sas na Guattabara;, R~i

naria aabriel. Passos; -~

ANTONIO'BR~SQLIN~

nabara. -
BADI BOGADQ~ - Atentado aos ~ estudantes na Guanabara.
JOãO BORGES ~ Lutuosos acontecimentos na Guanabara.
HERMfu'lO ALVI"", - sugestão ao Ministro do Exército, 'de suspensão

das comemorações do 49 aníversárío da Revolução. _
JO~, MARIA MAGA~ES - Q~estão ,\eordem sõbre ~~riçãd'.

, HUMBERTO BEZERRA'--'-' Comumcação - AssistênCia médíeo-sanítã-
ria no Ceará. _ ';,'.'''':~.,. ,~".,' ".' ", ' ,

, " V - GRM<DE ElXPEI1.IENTE. ' '- .
ANTONlO-~GALlIAJ!:S ~ Administração'do Distr,itoFederal. , " .
OHAGAS RODRIGUES - Trucidamento 11e estudantea.na Guanabara..

, BFNEDITO FERREIRA":' 'AsslIssiJ;lio,d,e estudante ·p.a Guanl;tbaraj "pro"
, blemas: educacionais;," " ,

, VI - ORDEM DO DM, ,_
CID ',SAMP.A.1'O. REGIa PAOHECO, ~LINDOKUNS.LE.R. FREITAS

DINIZ, ,OSEAS OARDOSO, ROZENDO DE SOUZ;A, ADYLIO VIANNA,
BRAZ NOGUEIRA -' Apresentação 'de, projetos. de lei e Projeto de Reso~

luçáo.' " , ' '~

PADRg'VIEIRA, !l'.>\SSOS PõRTO, Et\DI' BOGADO, TEMISTOOLES
TEIXElRA. ALTAIR UMA, LEVY TAVARES, F;;U ROSA, JOEL~REI
RA, ~IL'"EJRN~S ~[A, NEY. MARA1o!.HAO, OSEAS OARDOSO - -Apr,e-
sentação de requerímentos de ínformações, ,_-

'ANTONIO :BRESOLIN - Apresentação de requerímanto li Mesa.
• MACHADO' ROLLEMBERG - comuntcecão t-- Fábrica de ,Ben2!icía.-_'

mente de arroz em Ga:rarll~ verbas de hospitais de Sergipe.
Fm 'ROSA '- Comunicação - Falecimento do médico Afonso SCl1wab,

no Espírito EantO. ---".' . '
HUMBERTO LUCENA - Encaminhamento de dois requerimentos à.'

Mesa.', ' ~ -
flUMBERTO LUOENA -- Questão de ordem sõbre requerimentos. ' .
~MARcrO MOREIRA ALVES -'-Como Líder - Testemunho visual dos

acontecimentos da ouan~T1ara..
HAROLDO LEON PERES - Coma LIdeI' - AconteclmentOll lutuosos

lia Guanabara. ' " '~ \ . , ,
-MARIO COVAS, - Quastão de ordem sõbre passeata de estudantes em,

BmslUa. - " " , ~, ' . -, - .
'JOAO HEROULINO - Comunicaçã[) - Expressão de. pesar por inCl-

dente'em que o"orador se viu envolvida. . ' . '
HUMBEETO LUCENA - Requerimento de preferência para. votação do

requerimento- dI)' orador. ~ _" '~., .• ,
'HUMBERTO LUC'ENA e ARRu,D.' OAM.'\RA - Encaminham!!nto da

votação do requerimento. "
MARI9 COVAS - Qu'estão.de ord~ sObre quorum par.a vGtação._-

VIr -EXPLICAÇAo PESSOAL
.J3EZERR!\.DEMELO - Relato dos acontecimentos da GUlln::~bara.
JOAO -HERCULlNO ~ Questão· de ordem sObre convocação de nova

sessão. -

~ 30'i' SESSÃC EM 29.
ÓE MARCO DE ·f968 ..

PRESIDl;;NClA ~DOS 'sitS.: . ~l<t'
THEUS SCBMIDT. 21' VICE·.-:>RE·
SIDENTE; JOSe CONIF'ACIO,

,PRESIDENTE. . .

As 13 30 COMPARECEM OS SEr·
NHORE.5: ,

José Bonifáeío
Accloly Pilho .
MathelÍs SChmlll~

Henrique de La Roeque
Milton Reis , .
Aroldo Oarvalhc
Arj> Alcântarã
Mário Maia'
Puente Frota
lJa!o coimbl'a

'A~re:
Joaquim Macêdo - I~A (SEl-

A!nazoIJ!lS,:
Carvalho Leal - ARENA (9-7--68)
José ,Lindoso - ARENA .

. Pará:

Armando Corrm ;- _ARENA,
Haroldo Veiloso - ARENA
MC\I1t~egro Duarte. ";;. ARENA

MaIlIIlháo:

José Bumett - MDB
Raimundo Bogea - ARENA'
_Temfstocles: Teixeira - ARENA'

-'NQ 4.:175-68 (Da; 8r. OSfoilS OJ.!doso) que soííclta. ao Pod!l' ExeJ:;JO ve,':
atruvés do Ministério, da AitricultUIa, mrormacõss sôbre a construçüo l!f
amouíatoríos, pelá 8UDEPE. nos n.uniclpios_do EstudQ de Alagorl3: ,

NQ 4.:J7!Hi3 (Do Sr. Erasmo Martins Pedro} que. solícita, "Q podel Exew
cunvo através do Ministério dn Jllstil{ll. Informações sõbre "artes impostos
pela 'éensura Federal à peç!Í tLrltral OH! OH OH.!MINAS GERAIS.

• N~ 4.377.JJ8 'mo sr. oseas Cardoso} que 'solicita ao Pod~~ Executivo,
atravós do Minlstél'lo da Educarão .e 'CUltura, Informações -sôare o 1?ontante das subvencões c' auxilies oreamentáríos concedídcs 'aos -estabeleClmentJs,
de ensino da Camnanha Nacional de Educandários Gratultcs, no Estado de
Altl9;Oas. c' ",', " ' .. , '

N? 4~.:l'1b-C,8 (.Do Sr. i\nacJcto Campane:Ia) que solícita ao !údcr Ex~',
cutívo através do l\lin.istérioân ECluca,Çáo e' cultum; ,in!oxm:lçr,e,; sôbre
ap:'ov~itumento d03 L.ct'dr::ltcs nas Fae:tldades de ~ão Paulo.' , ,~ _ '
, N° 4,379-68 IDo Sr. Day! de AlmeIda) que sohclta ao PedJr Elfccutlvo,
através do Mmistél'fu das C<llllunicações, ínrormações sõbre.a, t:e~<l;nmmta
ção pelo'CONTEL, do D=C'rrto n? 58,555; de 31 'de maill de ·:96-7

'N° 4,:1Bll-e8 (Do Sr, Norcerlo Bchmídt) que S<llicita ao podet Executivo
através do Ministél'lo do Tral:alho 'I! Previdência eocialh lnfor1l!8.çól!~ sôbJ:~
sttuacao lias empregadas cí>mésHGllS perante o lN?S. ., '
, N? 4.381-63 (Dt" Sr. I '!'clnlst.ce;e$ Teixeira) que solicita. uo poder ~e-
cuuvo, através' 00 Ministério (,0 Interior, Informações sôbre cxtermíní« de .
llílvtcolas por agentes do ex-S?!.
. :NO 4_382-€8, (Do sr.. }<'J ancarc Amaral) que solicita co Pqder Ex/!"

cuuvo através do Ministél'll' ds Aercnáutíca; into!maçõ~ -;õore a' flsC'lJi.
zncão 'de aeronaves b~a!,!l'·iras. ~ :

• N1 4,383--68 (Da Sr. Dat'lf' LEreI') que solid:.. no Poder ~,u·;l'o. arrn
vês 10 Mlnisterio da Sllúde, iJlf'Jrml\çõelr sôbre pl!!ncs e- Inves",hncntos para
p-evençao da doença de C!lfiY,as; ,

Nq ·1.3B<1~G!l (D(J Sr. Da.iã LC1'(rl que sollcíta ao Poder Elt'}~uiivo, ~t:a
vês elo MinistérIo~ da Saúde, lnf-.u:mações sõbre .píanos e ,tnves~i:nentQS para
'erradícaçáo da esquístossomosa,' ,

:N? 4.385-68 (Do SI'. David r.crer) que solicita ao PoderEx,)~utivJ-. stra~

vés do Ministériq da. Saúde. Informações sôbre 'ínvestímentcs p rra a cam;
panha de Errndicação da l\InJÚria.' '

N~ 4.386-63 (Do Sr. JI.!:aü· Lima) que solicita ao Poder Ex"c:ltlvo, atra
vés Clo Ministério do Jntertor, 'tntcrmações sôbre recursos do F'uldo de G9.-
l'anti;, de T!'rupo de servico.. " ~' "
" N? 40.387·68 <Do Sr. José Mttria. Ribeiro) que solicita aoPoder E.",ecuti~
"D, através do Ministéri.;) dos 'J.'J'ansportes, por intermédio da Rsde Ferro
Vlár;", Federal lnfornutções sóbre rEsponsabilidade em acidente ferroviáiil'.

NQ 4.388w6S !Do Sr. NOg:Uql!l de Rezende} que 'solicita !lO Poder EYe
eu~lvo. aLravés dô Mlnlstérb das Minas- e Energía, J)Õr,interméJlJ das c~
tra~ Elétlicas de Furnas, informações sõbre emprêgo do ImpÕ<itQ-de Renda
relativo 'vos incentivos fiscais, (fali suas rendas de 1967.-

N9 4.389:-68 (Dô Sr. Anêõ:l,c Bresolin) que solicita aI) poj;r E,"Cec.utiv6,-'
ntravés do M:ln1stério dcs, 'Tra11sportes, Informações sôbre. rt!d'l~.;) de im

'}JIJoI'tânclas no abone> fa.mUl(t~ dos ferroviários.
N9 4.:100-6a (Do sr. Osmar Dutrai que solicita ao Podar Executivo.

através do Ministério do IntN\O\'. por lritermédi<l,dcr liNH, inhnn;Jções sC-
oro suas atribulçôes l1f Est&ck, de Santa Oatarina. ,

. NQ 4.391-68 (06 Sr. Adiletr.al' de ,Barros Filho) que to1icl\l ao Eod"r
Executívo, atraVés do- Minisiforio elas, Comunicacõ~~, por internll:n'o da
CONTEL. 1nfotmacões sObr" i:>lotaJação de' serviço- automátlcJ.> á.l te;e!on~

' em E'ão Roque. (SP1. " ,- , ,'
, N\' 4, 392-68 ID~ Sl'. Adh.mar _de Barres Filho) que soli;:i~!l llO:Foder

; ExecutiVO. atravéS do GRbiMteç~"il da' Pre.sidênc!a da Repúblba, 'informa- ~
ções sObre li nomea~,ilo do MiJiJr,rru Extraordinário- para Ciénclas e Tecno-
JOfiia. i '

- N~ 1.393-6& (D" Sr. Aillulllllo;- dt> Barros Filho) aue sollcl~J. ao Poder
'Execn tiv",. atravl!s do Mínistérío da Fazenda; lnJormaç6e& sóbre a cor.trataw~
çüo (le p.Jnllréstimos no exterior POl emp+êsall Nacionais.

NQ {,3lJ4--6g (Do S1". Adh(Ular de Barros FilhQ) que solici+a ao Poder
EJ.."1!.cu~ivo, atra'lés do ~lnlsréJ't() da IndústriA e comércio, .lnl?m:.tações só
tire" uro'tl"mi!t de extfunsíio·cla lndústlia sld~níl'gtca nacional;, "

W14,~95-68 'CpoSr, ll.demar, de Ba,rr~ Filho) que sollcita,'~o PodeI'
Exc"ulívo. ntrav~s do 1\lln;..t"1'lo-da Educa!;a~, e Cultura., lnJarm'lçoes 'SÕblP
pl''',.....'m~ ile. il'lS+~laçÚO de rovus faculdades. ~ ' ,,'
• , . NQ 01 39õ~Gg 1~o 6r. Adllenrm: 'de Barros. F11!le» que -~olici~,J, 1lO'~od~t
Exncutlvo. ·ntrnvM do l\lill;sl~rio da AeronâullC2, informaçoes ,,.r,bre f!Scah-
znrã.... nos Aeropo'l"'t,os r.nciormís. - _ _ , ,

WQ 4,397-68' mo SI'., ....ahell'lar de Barros Filho) que solicita. ao :Poder
ExCC'ltivO', atr~u,'.,r;~ Ministéri", da !ndústrla e.pomércio"lnforl.'1UçÕes sóbre
os pl~I1~S do mc nata Intf:r.sitl~ação- di venda. de café no- ~tfrlor

N? 4.2gB-lia ('O:> SI'; Aól;f1na-;- de Barros Filho) -que soliclf,a ao'Pod~r

Executivo. at1'aVéS do- Ministério- dvs Transportes. in!omplçãea .óh..·~ apllcaw
çilo 1" ",,-bM nara nm;1lJa'.i\o rlo. portos brasileircs.', I

'N? 4, ~99:'<'a I Do Sr, J\iS~ l,:ari~ Ribeiro)'" que solicita ao Poder ExeculJ
"0, n'rl!1t'" no 'Ministério (la Educeçáo,eCultura; infCl'Illllções sfibre dlstri-
-b1l;"''''' c1e~hlU~Js df! es..tlld(~. _~, ' -

, ,NQ 4,JQO-6a m~ s~, {,lHlr.lelo Campanella.) ,'que soliCita lU) Poder Ex/:-
('~1r,1Tln~'llf,l'a"é~ do Mlmslérlo,ch ?,<,,,enda.-por in.termédio do 'tlanco Central,

~~ ,11'fOI'I"1"~ÕC!; sC>b-e () mM'ltante eni dólares que: o Gcvf!J:no do 13rasíl mar!t~
- en"l,C.'1'1F\~ 'l'f!:qet"Vas li e Cl'l1-ro.· - I

N~ 4.4(l1-6R 7Do !'l~.' Os/jas, Cardoso) que solicita ao Poder ,E.."Cecutivo,
ntravÍ'~ do na')ln.~te Civil dR Pl'u1dência da RepÚb~ica. informações sô~e
ell1lUlUiramenk> <Iefiuiti-go das servidores da ~Inspetona ,$ecclon:il do Ensme
Sec""rl~~l" em M~celó" ~

N'}, '4,411?AIll" (DC) :;<1'. :NicGlau Tuma) cue solicHa ao P-9der Executivo,
11:r"nu6~ d,' Mllllstél'lo dn, l,a;pude. 'informações sôbre -perseguicõ~ de fiscais
(1)t 1"P·P"'!Ja. Nadonal crnt~a n Indústria vltl-v!li{eola da. eid..d~',de Jun-' '
dtn' (SPI., " , ,~ '" , .
, "11'4A!1'-'6ft <Do R-. .'"1116plo Bresólin) que solicita a() p{)d~l' Executivo,

aemv~_q d" Gnbinete Ci·ri! da ?"el<jd~ncla dn República. Infornl',,;';t~ sôbre e
~ntepro.!cto q'.le objetIva tlt!IN'l',hr o núm~o de niveis da classe- de Ouarda-
~~. .

. IV - PEQ~O EXPEDIEl'ITE .
. ERNESTO VALENTE - Meio século d~ eXisténcia da. Escola. de Agro-

-nomil!, dO Ceará. ' , ',:' ~ _ ' , '~,' '

FEiJ ROSA - Assassinato de estuctlU1te na Guanabara.
,ROZENOO DE SOUZA - Oeifamento da vida de jov~m !;la Guanabara.
NUNES LEAL - Tristes acontecimentos na Guanabara -'
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DIÁR!O DO CONGRESSO NACIONAL (Seção I) 1'o1argo de 19G3

MENSAGEM lNadonn,. nos têrrnns do artigo 47,
N9 486. de .~ 967 _ íuc.so 1, .ela ConstitulÇ~O do Brns~l,

- , Aproveito a opcrt'Jmdade para re-
Sull1llc/e (. apreciaráO elo Co/!gresso: novar a Vossa ExceHincla. Senhor

Nac.onat o texto do Tratado sobre PresIdente, os proteMos Ou' meu mais
Princttuos Retniuuiores das AUI,l- profundo respeito. - JO~é de 1l1aga
ãaaes dos zetaaos na Exploraçao e lhâcs: Pinto. -
Uso do Espaço COSlnlCO. zncluslVe a
Lua e demaí,ç GOl'pOS Cetestres, aao
taão pela Assembtaa das Naciu:«
Unidas em 19 de de,cmbro de 196~:

mo PODER EXECUTIVO)

TELEGRAIiZA

m - EXPEDIENTE

usa. PXESIDENTE:
Passa-sE 'à leítura do ,xpediente.

O SR, IIENRIQUE.DE LA ncc
QUE:

1" e-ecl-ctúI'Jo, precede 11 Ieítum do (As
scgu.nte 'I l'CS,

11 - O el. OTAVIO'CARllSO DA
I:GCHA:

Eel'vint:o como :!o Secretário, proce
de a leitura ua a-a óa ~eloc.l1[J on!e,c'c,
dente, 'a qüül é, sam oosen açõss, tl.à5i ..
naua, -

TRATADO SOBRE pnONCíPJOS
FlECULADORES DAS ATIViDA
DES DOS ESTADOS NA EXPLO.
RAOAo Íí) USO DO ESPAÇO COS
MICO. INCLUSIVE A LOÁ E DE-

oomíscões ee Relações Exterio- MAIS CORPOS cl!!LESTES.
ele Conslltuiçao _e Justiça e de Os Estaaos partes do prespnte Tm-

S~guran~a Nacional! ta tio, ' -
ScnhOl es l\lembl'os do Concresso Ihspil'anc1o-se nas valas perspectí-

Nacional. - va,s qus' a descoberta (,0 espaço eos-
pnu elos r'errcs - HN - 34 179 19 De conformidade cC!.m o art. 47. In- ~i~~. p~lo homem oferece à humanr-

raso oíso I, ela Const íturçâo do nrasu. te-I' R h d i t . '
BOI ,I'fa "I'O nho a honra de submeter â aprecia- econ ecen o o n cresse que apre-ccngt pte Josch .• cum _ , ,. senta pala toda a hllmaDldade o pJ'U-

Dep - Brnaílta - DF. çao ele Vossa, ElI.celenCla, -acompa- gresso da expl::>r:lrflo ~ I .0 do espaço
Ilhado de ExposlC;ao de MotiVOS do cósmi 'fl' j~" ,

"Te.mos saüsíaçào comunicar VuS- Senhor MInistro de Estado das Re- • ;0 pa~!l ns ~acl ICO~.
sencía cabamos chegar esiu cidade Jações Exte~iores, o texto do _Tratado JlIIgund? que a exploraçnn e uso co
Pau dos Ferros apos visuar cidade sõbre os Prmcíptos Re"uJadores das espaço cósmíco deveriam eretuar-re
cearense Pereíro et ~jJlIue Norte Rio ,Atividades dos Estadc>sD na Exolora- para o bem de todos os povos, qual
orandense São Miguel "pontada cerne ção e Uso do Espa~b Cósmico, mciu- que,;: que seja o estágío de seu desen
centro região casügada tremo!:es terra síve a Lua c demRl's ::orpos Celestes, IvÚiJ,mejn;o economlc,? e ,cientifICo.
pt percorremos outrossrrn regíâo gra:l- adotado pela Arsembléta Geral das, sen:;I~~~s tde dCeon~l'IbU,1 p~ra o «e
des represas Banabuíuh et Oros Vale Nações Unidas. em 19 de dezembro I . . n o ma urnp u coope-
Jaguarlbano eonstatanue normalidade de 1966. acao mternac.íonaJ. no que concerro
absoluta referidas oarragens quaís Brasílía em 7 de junho de 1967 aos aspectos clentifleos e jurnncos àn
por sinal jah se encontram sangrando A, Costa 'e sin:«, ' exploração e ~so do espaço cósrn-ro
copio,amente com l<lmas dágua 8'1 pa.a fins pacrueos,
centímetros BannbulUI1 \lL25 cenume- Em 31 de maio ele 1967. ~ul~,!ndo que esta cooperaçíto con-
tros oros-pt verificam,·, danos mate- DNU-DAI-138~69221-041 t~lbUJru para desenvolver a compreell-
rials regiões visitados ~.'bretudo Ser~u .• s~o mutua e para consoJidar as l'cla-
Macacos et Munlclpio '-'Oll:OI' severle.· A Sua ExcelênCia o Senhor Marp- çoes de amizade entre os Estados e os
no vg sentindo InJoco ambiente ill- cbal .Arlul' da Costa e Rl1va, p"esl- povos,
tranqullidade existente p('pulaçào CfJn- dente da RepúblJca. ReCOldando a resoJuçlto 1962 ,., .••
tlnua abalando região "1\ urgindo prv- Senhor Presidente (XVIII', intltuladll "Declaração dos
vidênclas gOl'emamentms caráter as- ' prlnclplos jurl(llCIJl; I cgl!;aúor~s (Ius
slstencial visando normalizar situação Como é do conhecimento de Vossa a t..viàades dc>s EstudOs na Exploração
sobretudo zona ruml pt Sugerllllos Excelência, o B.asH assinou, e;1l 30 ~ uso do espaço cósmIco' . a:lotada por
conjugação esforços ~o\'ernos fedlJJ'l11 de .Ianelro do corrente ano, em Mos· unanimidade peja Assembl<).a Geral
estadual munIcipal objetivo llSSistir cou, e em 3 de fcverelro em Londres elas Na~ões Undas a 13 de dezrmbro
população equipes mMico sanltariat e Washlngton. o Tratado sõbre os de 1963.
e& providencial' recupe~açáo préllios Princlplos Reguladores das Atlvlda- Recordando a resoluçãc 1884 .. , ..•
urbnnc>s et mais danj[JCado~ ou GP,- des dos Estados na Exploraçáo e Uso (XVIlIJ que insiste Jllnto aos Esta-
tl'uldos pt Estamos prosseguindo vi!l- do E.~paço Cosmjco, inclUSive a Lua e aos , se absterem de cOJocar em 01'
gem Paraiba onde deverl'mos encan- demais Corpos Celestes, adotado pela blta quaisquer objetos portadores de
traI' companheiro comlssã.o ,parlamen- Resolução 2222 _(XXI', da Assemblé1.:l armas nu~leares ou de qualquer outro
tal' ,Monsenhor Manuel I1lel1'a et M~~ Geral das ,Naçoes Nnidas, . tlpo de arma de destrUIção em m"s~a
vemes Lima pt Regressamos Brasll." 2. A assmatura do referIdo Trata- " de instalar tRlS arma~ em corpos
,emana próxima quando a_presentCll'e- do pela m,aiorla dos membros daquela ceJestrs, resolll~ão que ~ Assembléia
mos relato nossas ose~\'acoes perantp Orgamzaçao foi constderada, unânl- Geral (as Naçôes Onlda. adotou por
augustll Cftmara Dep'Hado. Cordiais memente. o ato polJtlco-dlpJomat1co unu'1imldade a 17 de' 'outubro' de
Sds Depulado Ernesto -Valente Pddl'e maIs significativo para o reforço da 1963 "I

Vieira Grimalde Ribeiro. paz e segurança internaclnals desde a C~lJslderando rJue a resoluçâo 110
MIR assinatura, em 1963, do Tratado, de inl da A-sembJéla Geral d N -

SAO UDOS E VÃO A l1\lPRI • Moscou sôbre a suspensão dos testes Un elas d' as açoes
OS SEGUINTES PROJETOS nucleares na atmosfera no espa~o '.. atada de 3 de novembro de

, ,., 19t7, COndena a propaganda d8$tlna-
PROJETO l_6.mieo e sob a agua. da II -0.11 súsêep!:tv~1 de provocar ou

.3. o Tratado consagra a explora- en~OI'a ·ar qualquer ameaÇa a paz
DE· DECRETO LEGISlATIVO çao d~ L~a e demaIS Corpos Celes- rúptura da paz ou fj~aiCJuer ato dé

1\19 63-A, de 196ij tes exclUSivamente para fms pacUI- agressão e cons'dernndo qu ete
}' cc>s. Ao prOIbir. outros~lm, a coloca- Id ,'. , e li f 

ção em órbita terrestre de ob.letos r.!l Ic.soJuçao é npllciJvel !To espaço
Aprova o Tratado sôlll'e principios portadores de armas nucleares ou de' COCS~oJlCO', . . ,

:Reguladores das A/Il'!dades dos Es- qpalquer tipo de arma de destruição _nvencldos de que o l'ra lado sobr~
tados na Exploraçáo e Uso do Es- em massa, o Tratado se conslltul em Ios princlplos que regem ~s ativldHdt's
paço CóslllilJo Inclusive a Lua e cle- medida parcial de desarmamento, ,dos Estados, na _exploraçao e USo Jo
mais Corpos Celestes, adotado pe- destInada a faciJltar OI progresso das espaço cosmlCO, mclllslve li lua e de
la Assembléia das Nações Ullidas, negoclacõcs nesse eampo maIS corpos ceJrsles, contribuirá pa"a
em 19 e~ de.zembro d~ 1966; tell~o 4, O· \nstJ'Umento em' apl'ero in- a realização dos prop~sJlos e prin~l
parepcres: da, Comlssao de COns!l- corpora, por ou:ro lado, os priJielplos p_os da, Carta as N9~oes Un~as,
tulç.ao e Jusltç~, pela constit/fcl'!- contldos na Resolução 1.721 (XVI' da Conv.eram 00 seguinte:
nalldade: lat'orav~l. da ComlSsao Assembléia Geral, entre os quaIs o Artl"o' l
de Segurança NaCIOnal, pJ\neJplo de que C>S corpos celestes são ."

iPRC'JETO DE DECRETO insusceptlveis de apropriação 081'10- A exploraçao e USo do espaço "ós-
LEGISLA'rIVO N9 63, DE 1968, A na), e inclui, no arUgo 19, a -tese bra· mico. índusive l1d Ll,a ~ C;l:m:l1s C,lI'.

Q UE SE REFEREM OS slJeira da Igualdade de participaçáo p::m celestes, devel'ão leI em ml"" o
das potências espacIais e não-espa- bem e mterêsse- de todos os p!llses I

PARECERES' dais nos benf'flcios da e~:ploração do qualquel que seja o estágio de seú
O Congresso Nacional decreta' espaço cóscimo; desenvolvimpnfo econômico e clent.!-

• 5, Esclareço a Vossa Excelência fico, e são incumbência de ttda H hu.
Art: 1Q E' aprovado o Tratado sõ- que, de acõrdo com o artigo XIV I manldade:

bre Prlnciplos Reguladores das AtJ- 2Q do Tratado, o instrumento de ra· O espaço cósmico, IncJllSlVe a lUa e '
I'ldades dos Estados na Exploração e t1floação deverá ser depositado junto drmals corpos celestes, poderá ser ex.
Uso do Espaço CósmIco, Inclusive a aos Governos dos Estados Unidos da pIorado e umlzado; livremente paI
Lua e demais corpos Celestes, adota- América, Reino UnIdo e União dns todo, os Estados sem qualql'er dlscrl-'
do pela Assembléia das Nações Uni- Repúblicas Soeiallstas Soviéticas, mlnação, em condições de tgulilda,le
das, em 19 de dezembro de 1966. 6. Em vIsta ,do exposto, tenho a e em ~onfol'midade com o dlrelto-ltl

Al'& 2~ 1l:ste Decreto Legislativo hgnra de submeter li alta consldera- ternacional, devendo haver Ilberdrtde
entra;ã em vigor na data de sua pu- çao de Vossa Excelênel~, em sete cõ- oe acesso a tõàas as J'eglões dos cor.

Iniciamos pJlcação, revogadas as disposIções em pias autenticadas, o texto do menclo- pos celesles.. ,
contrário nado Tratado, e um projeto de men- OIJspaço cósmiCO. InclUSIVe a lua -ei

• sagem presidencial. 8 flm de que, se demais corpos celestes estará aberto
Brasllta, em 14 de fevereiro de Vc>ssa Excelêncta houver por bem se às pesquisas cienLlflcas devendo os

1967, - -Pires -SabOia, Relator. digne encaminhá-lo ao Cong~so Estados facUltar e encorajar a coope.

santa Catarina:

paraná:

Agostinho Rodrigues - ARENA
Alberto Cc>sta - ARENA
./Intônio AnlbelJi - MDB
CId Rocha ,- ARENA
HUl'OIdo Leon-Peres - ARENA
Justlno PereIra - ARENA

Goiás:
Antônio Magalhães - MDB
Cele,tino FlIho - MDB
Lisboa Machado - ARENA
Paulo Campos - MDB
Jayme C/il:!Jara

Mato Gross():

EdyJ Ferraz - ARENA

Rondônia:
:Nunes Leal - ARENA
O SR. PRESIDENTE:
A lista de presença f:cusa o comp8

reclmento de 102 llenhores Deputados,
F--stã aberta (l. sessão.
Sob a proteção de Deus

.ossos trabalhOS.
O Sr. Secretário procederá à leit,ura

ela ata da sessão anterior"

- Aàhen:ar Ghisl - ARENA
, :PaUlo Macarlnl - MDB

Rio Grande do Sul:

Adyllo VIana - MDB,
Al<1o Fiagundes - MDB
./Imaral de Sousa - ARENA
Mllõnlo Bresolin - MI:s
Al'llsJdo Prietto - ARENA
Lauro Leitão - ARENA
VIelor Issler - MDB
Zl1lre Nunes - MDB

:Raimundo Brito - ARENI
Nusco 1;llho - AR:J:NA

E.,plrÜo Em]!o:'

J\.rgLHno Dario - MDiJ (28-7-68)

Rio de Janeiro:
:Affonso Celso - MDS
J';ltnll' Lima - MT.'J.:!
Amaruí peixoto - ~JDB

Jose Sitly - ARENA
:MárIo de Abreu - AREN A
:r~relra pjh!O' _.

Gunn:lbm'n:
Ile, muno Alves - MDF

Minas Gerais:

:Blus Fortes - AR~A
Francelino periel'a - AREN./\
Hugo Agu:ar - ARENA
lsrnel PInheiro Filho - ARENA
José-Maria Magalhães - MPB
Munoel Taveira - ARENA __
:Marcial do Lago - t.\RENA (SE)
Muta Machado - MDB
Monteiro ue '!ast,ro - ARENA
MnlJo Badaró - ARENA '
No>:ueirn 1~ -Resendt - ARENA
Ozunan Coelho - ~RENA

l'nulo Frrire - NuJB
Sinval Boaventura - ARENA
Te6fllo Pires - ARENA (SE!
'último de Carvalho - ARENA

Sáo Pnulo

Adalberto Camargo - MDB
ATm:ndo Mastrocúlla - ARENA
AtJtJê Couri - MDB
:Bnldnccl Fílho - MDS
Bezerra de Melo - ARENA
Cardoso Alves - ARENA
:Franco Montoro - MDB
lsrnel N()VOeS - ARENA
Lurtz Snbiá - MDB
Nlcolau Tuma - ARENA
':Pereira Lopes - ARENA
Ulysses GuinJarães - MDB
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riha 'e Irlanda do Norte, dos Estados
Unidos da América e da Unlão das,
Repúblícas 'Sociailst.as Soviétioas;
que estão,' no presente Tratado de.'
signado~ como governos depositários.

.3. O presente 'rratad<. entrara i em
v,gor Rp:is a depósito ,do~ lnstru'ind:.
tos de I'atlfica,ão de cmco governos
I!l~;~s.ve 'daq~eles 'designa'fio:, oJ~j;u';
sítártos !lOS termos do presente Tri..
iaco. . "",,-',,;,-~llj

4. Para 05 Estados cujos' ínsíru-.
mentes de 'ratificação ou adesáo ' ro
rem <.ep:>sltado5' após a entrann em
vigor do pre\ente Tratado, liste sn
'rati em vigor na data do' dep:isHo
de seus Instrumentos de ratrí.caçào
ou adesão. r

5. Os governos deposítártos infor
marão . sem demora todos os 'E"raCllS
signatários do presente 'I'rallld,) e JS
que a êle tenham aderido, da caca ne
eliii:; ass natura, do depósito de, ca-ra
instl~umento de- ratificação ou de
adesão-ao -presents Tratado, da data
de sua" entrada em vigor, assim co.no
qualquer outra, observação, - " ,

6. O presente 'rratado será regís
trato pelos, governos depositários em
conforrr;daclp, com o art.go 102 já.
Carta das Nl\çõcs. Unidas,

ArtIgo XV,

Qualquer Estado parte do presente
Tratado po:1erá propor emendas II êste
Tratado. AS ernndas entrarão em vi~

gor para cada Estado parte do Trata~
do que aceitar as emendas, após sua.
aceítação pela maioria dos Estados
partes do Tratado, na data em que
.tíver sido reêeb'da,

ArtIlio XVI '

Qualquer Estado parte do presente
Tratado podel'á um ano após a en:,
tra:ia em vigor do tratado comitn'iear·
sua intenção de deixar, de ser. parte
por meio de notificação escrita envIa. ,
da aos Governos depositários. E.,ia
notificação surtirá efeito, um ano após
a da.ta em que fôr. recebida.

Al'tigo XVII ,

O presente Tratado, cujos textos em
inglés. ,russo, espanhol, francês e' chi- ,
nês fazem 19uàlmente lé, será depOSI
tado nos arquivos dos govêrnos' depo-'
sitáI'ios. Cópias devidamente auten.
ticadas do presente Tratado serão l·e.'
metidas pelos governos depositários
aoo governos dos Estados que houvp,~

rem assill;ado o Tratado ou que a éle
houverem aderido.

Em fé do 'que. os abaixas aisinados,
devidamente habilitados . para êsse'
fim, !lSsinaram êste l'ratado.

"Felto' em tres exemplares "em Lon·,
dres, Moscou e Washtngton, aos v:nte
e sete dias de janeiro de tuíl 'novecen
tos sessenta. e sete.

ração internacional naquelas pesauí- inclusive na. Lua e demais COI'POS ce- tízação de consultas relativas à re-
sas., ' lestes, a responsabilidade no que se ferida atividade, ou experíêncía,
\", , ' Artlp ,TI 'refere às dísposíções do presente Tra-
i ~ "I" I ' tado caberá a esta organzação inter- Artigo X,

, o. espace cosm co. me ~slVe a lua e nacional' e aos EStados partes do f' '
demais cOFPoS celestes, nao ,poderá ser Tralado que fazem parte da referida a rm de favorecer a cooperação In-
oejeto de '.apropriação nacional por organização ternacíonal em matéria de eXPJoráção
prcctamação de soberanía, por uso ou' e uso do espaço CósmiçU:~;II1Ca1SlVe da
ocupação, nem por qUl\Jq,*r'~utro ' Arligo ,VI! Lua e demais corpos celestes em
.meio " ' " conformidade com os nns do p;csente

. Art:g-o III "',',, - Todo ,Estado parte ido Tratado que Tratado:' os Estados panes' do -rra-
I , ""'" [procedn ou manue proceder ao lança- ~lIdo examinarão, em, condições' de

,/ As atividades dos Estados partes mente de 11m 1 objeto, ao, espaço cós- 19,ualdade, as solJcila~i!es.dos demais
~ déste Tratado relativas à exploração mico, inclusive" á Lua e .demaís cor- Estados partes do Tratado no sentl10
, e uso do espaço cósmico, inclusive da. pos celestes e' qualquer "Estado parte de contarem com facilidades de ob

Lua e demais corpos celestes, deverão cujo território ou instalações servi- servação do vôo dos objetoa espaciais
efetuar-se em conformidade com o di- rem ao lançamento de Um objeto, rancados par êsses E&~ados.
I'CitO,. Intemacíonal, inclusive a Carta será responsável do ponto de vislaA natureza de taís _facilidadzs de
das Nações Unidas, com a finalidade Internacional pelos danos causados a observação e as conã'çõe, em que po
de manter a paz e a segurança in- outro Estado parte do Tratado ou a deríam ser con~edlllas serão C:eterm.
'ternecíonats e de favorecer a coope- suas pessoas naturais pelo rererído ob· nadas de comum acõrdo pelos Esta.
ração e a compreensão ínternaclo- Jeto ou por seus elementos constítu- dos Interessados. • '
'naís, tivos, sôbre a Terra, no espaço cós- "

~rtígo IV mico ou no espaço aéreo, ínclusíve na Artig~ 1:1
Os Estados partes do Tratado se Lua e demais corpos celestes .' . A fim de favorecer a cooperação ín-

comprometem a não colocar em ór- Artigo VIII ternaclonal em matéria de exploraeão
bita. objeto portador de almas nuctea- \, e uso do. espaço cósmico, os E:5tados
res ou de qualquer outro tipo de ar- O 'Estado, parte do Tratado em cujo pa.rtcs do Tratado que de.senv?lvam
mas de destruição em massa, a não registro figure o objeto .lançado ao atívídades no eSllaç? CÓSllllCO, ínclu
instalar tais armas sôbre os corpos espaço cósmico conservará sob sua síve na Lua e demaís corpos ceiestes,
celestes e a não coloca. tais armas, [urísdíção e eontrôle o' referido objeto ~?!lvlem"';1' na medi~a em .que isto

: àe nenhuma maneira, no espaço cós- e todo o pessoal do mesmo objeto, en- ~:JP posslvel. e reaüsável, em ínrormar
mico, " quanto se encontrarem no espaço ao Secr~tál'lo ?eral da, Organização

Todos os Eslados partes do Tratado cósmico ou .em um corpo celeste, Os das Naçoes Umdas, aSSIm como ao
uttlízarão a Lua. e os demais corpos direitos 'de propriedade, sôbre os ob- público e à c2munidade cíentíüca ín
celestes, exclusivamente para fins pa- jetos lançados no espaço- cósmIcO· :11- ternacíonat, sobre a natureza da. con-

. cificos. Es~arã,o proibidos nos corpos clusíve os objetos levados, ou éons- duta. dessas ittividades. o lugar onde
celestes o estabelecímento de base, truídos num corpo levados ou cons- serão exercidas e seus resultados, O
instalações e fortjficações militares, os' seus elementos constitutivos perma- Secretário-Geral da Organízação 'das
ensaios de armas de qualquer tipo e necerão ínaíterãveís- enquaitto êstes Nações Unidas deverá estar, em con
a execução de manobrao militares: objetos ou elmentos se encontrarem díções de assegurar, assim que as te
Não se -proíbe a utilização de pessoal no espaça cósmico ou em um, corpo nha recebldo~ a difusão efetiva des
militar para fins de pesquisas cíen- celeste-e durante seu retõmo à Terra sas ínrormações,
Lincas ou para. qualquer outro flm Tais objetos ou elemenlos çonstituti': Artl"o xIi
padfico. Não se proibe. do ' mesmo vos de objetos encontrados além dos ' ",
modo, a utilização de qualquer, equi- limites do Est.ado parte do Tratado Tõdas as estações, instalações, ma
pamento. ou in~t,alação necessária à em cujo 'registro estão Inscritos de- terial e veiculas espaciais, que ~e en
exploraçao paCIfIca da Lua e demais verão ser restituídos a éste Estado, conU'arem 1111 L!la ou nos demais cor-
corpos celestes., devendo êste fornecer, sob solicitação, P?s:celestes serao acesslveis, nas con-

"Artlgo V os dados de identificação antes da dlçoes de reciprocidade, aos rePl'!.ell-
restituiçáo. tantes dos derlTlris Estados partes C'o

Os Estados partes. do Tratado con- Tratado. ~stes' representantes, noti~
sidernrão c(; asl..t'onautas' ColllO envia- Artigo IX ficarão, com .antecedéncia, qualquer
dos da humanidade no espaço cós- visita. projetada, de maneira ~ll" os
mico e lhes prestarão - tôda. a' assis- No que eoncern,e à, expl.oraçã~ e ao consultas desejadas possam l'e31;7-ar
tência possivel em caso de acidente, uso do c:;pa~o cosrrtico. InclUSIve da se e que se possa tomar, o máxi~o de
parigo ou aterr.ssagem forçada sôbre Lua e de~als corpos celestes, os ~- precaução para-garantir a seguraw:a
o território de um outro Estado parte, tados paItes do Tratado dev;ra.o e evila.r perturbações no fUncionamen.
<lo Tratado ou em alto mar. Em caso fundamenta~-se sôbre ?s. prinCipias to normal da inst1!llIção a ser visi-
de tal aterrissagem. o retôrno dos as. Cla cooperaçao e da assIsft3ncla mutua bada. •
tronautas ao Estado de matricula do e exercerão tôdas as suas atividades Artigo XlII
seu veiculo espacial deverá ser efetua- no espaço cósmico, Inclusive na Lua
do pl'ontamenle ,e com tõdac à segu- e deinals corpos celestes, levando de- Às disposições do presente Tratado
rança, vidament'e em conta os lnterésses cor_ aplicar-se-lio às atividades exercidas
S~mpre !lue desenvolverem atlvidar. respondentes dos demaIs Estados par- pelos Estados partes do Tratado na

des no espaço cósmico e nos corpos tes do Tratado. Os Estados partes do exploração e uso do espaço cósmico,
,ce:estes, os astronautas de ,um Estado Tratado farão o estudo do espaço cós- inclusive da Lua e demais corpos ce
parte, do Tratado prestarão tôda' a micO, inclusive da Lua e demais cor- lestes, quer estas atividades .sejam
assistência' possivel aos 'astronautas pos celestes, e procederão à explora- exercidas por um Estado parte CIo
do:> outro. Estados paltes do Tratado. ção de maneira a evitár os efeitos pre- Tratado por si só, quer juntamente

Os Estados partes do Tratado le- judiciais de sua contnminação assim COl11 outros Eõtados, principalmente
,varão imedlaiamente ao conheclmen- como as modificações noctvas no meio no quadro das organizações 'iBtérgo-
to dos outros E.tados partes do Tra- amble1!te' da. Terra r~sultante da in- vernamentals interna~ionais.~_, . COMISSAO DE RELAÇÕES
tudo ou do Secretário Geral da Orga,- troduçao de substàncllls extra-terres- Tôdas as questa.es práticas que pos~ EXTEtuoRES
nizaçã" das Nações Unidas qualquer tres, e. quando necessár:o, tomarão as sam surgir em' virtude das atividades ..PARECER DO RCLATOR
fenômeno por listes descoberto no es~ medidas apropriadas para êste fim., exercidas poÍ' organizações intergover; ME,\"SAGEM N9 486-1967
maIS corpos, inclusive a Lua e de- Se .um Estado parte d'o Tratado. t~m !lamentais internacionaís em maté-
mais cDrpos, celesres, que i possa re- razoes ~ara. crer que uma atiVIdade ria de exploração e ,uso do espaço • I - Relalórlo
presentar perigo- para a. vida ou a':>u experIênCIa realizada por êle mesm cósmi~o, inclusive da Lua e demais Coth Exposição de Motivos do 8e-
saúde dor astronautas. ou por seus na,cionais no espaçO coa- corpos celestes, serão resólvidas pelus h' M' , t· d E t d d I

micO, iIlClusive na LUa e demais cor- Estados partes do TIatado, seja. com n. 01 1I11? 10 e, s a o as ~e a-
Artigo VI pos celestes, criarip um obstáculo a organização internacional compe. ÇOl;S Exteriores, de 31 de maIO,:l0

03 Estallos partes do' Tratado lemcapaz de prejudicar as atividades dos tente, seja com um ou vários dOs E.- .éOI~ente ano, .su~mete o Poder ",xe
a responsabilldae Jntemacional das dema s Estados Pitrtes d" Tratado em (tadoo membros da referida organiza- C~?;;~à tPrecIaçao d{) Con~resso ~a
utividades nacionais realiZadas no matéria de exploração e utilização ção que sejam partes ,Jo Tratado, ~1p~ a ~ exltoddo Tr:ta~l s~r~ i'r~n-
espaço cómllco, inclusive ,na LUa e pacifica do espaço có.mJco, inclusive. lOS egu a ores ~ IV1 a es '.08 ,
demaIs cc:pcs ce:e.t.es, quer '''''J~11l da Lua e demais ,corpos celestes, de- AltJliO XIV Estados na. Ex~loraç~o e Uso do 'Es-
elas ,xcrcidas pJr jr~lImslI1;,., j;ov'lt- verá fazer as consultas internaCionais ~. O presente 'IXl.tr.d... ficará. aberto :ço Cósmlco, ;nClllS1Ve a Lua ,e de-.
na1l1entm<' OU p~r er oIdall'h r.no-llo' ad~quadll;s antes de emp~:en~er li te- à assinatura de todos_os Estado~. A~:mgl~}~o~a~eke:t~, ~dotado ')~la
"emamcmalS, e de ,'.:ar lI'~'.l1J~" as rerIda,Il.tIvldade ou expel'lenClR" ,QUal- Qualque,r Estado,que uao tenha aSSI- 1" de dezembro de r9~ .~~~d~s, ,'~
atlvirl~dcs n:cionaí:; sej.am elet'laaas quer Est.ado pl\-rte do Tratado que te- nado o pres!lte Tl'Rtado antes' de sua lo Brasil em, 30 de jan~i~o e~OM'~~
de ,acDrda CD11I,.aS dISpOSIções jJ?:mc.!l~ .r:ha razoes para crer qt:e uma expe- enirada e~ vigor em conformid~de COU, e 2 de fevereiro em 'Londres (3

110 presente rra.ado. As, atiVidades, l'Iêncla. ou a.t:vid,ade realIzada por ou- com opal'agrafo 3, do presen~e artIgo, Washington " , '
~s ,entidacJt;s niio;-g~yernam9nta!S 'no tro Estado, parte d~ 'Tratado .no es- poderá a' lHe' '1d~l'ir a qualquer mo- O presente trataria cuja vi...êncla
e"p~ço COSIUlCO, Inclu,lve nll. Lua e de- paço cósmICO, inclUSIve .na. Lua e de- menta. ',' teve inicio em 10 dé outubl'o b dêsíe
mal. COlpCS celestes, devem ser ,ob-I mais corpos cele.tes. Cl'lal'1a um obs- 2 O Presente Tratado ffcarâ su- ano de conformidade com inciso 3 de
je~~ ;,de lIma autorização e de mM táculo capaz de prejuaic~ as ativi- jeito á ratificação, dos Esla.dos' sig~ sua' Cláusula XIV, e que já foi fir
v,l,_llancia conlmu!l pelo competente i dac1ps. exercidas em malérla de expIo· natários. Os instrumentos ·de ratifi- mado por' grande número de paises
Estado parte d? Tratado, Em caso deI rn~i'i~ P.' tltillzu~ão_paciflca do' espaç,o cação c os instrumentos de adesãO entre os quais os Estados Unidos, ...:

: ativ!dac.es rea~lZads por uma. organl- cósmICo. inclUSIve da; Lu!!". e dcmaJs ficarão depositados Junto àos govêr- União Soviética, Reino Unido. Dina~

laça0 Internaclonal no espaço cósmico" corpos celestes, podera, sollcltar a rea-, nos do .Reino ~do da Grã·BretR- marca, Canadá, Japão e Austrália,
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PROJETO
G'é DECRETO LEGlSLATI\',')

1\:9 71, de 1968
Aprovil o AcórdO para a Construção

de "7n:! Po7tte In temaeiotuu tcibre'
o I:10 Ajla e Ligação RodoVÜJria.
uszmcao com a República do Par.1
flual, em AUIl7lÇ.ãO, a 11 de dezem
bro de 1~G7.
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contribuindo para.- o, incremento das/unirá a. ponte li rodovia v (COnccll- -PROJETO rrr - Cr$ -i.'1''1'5.040,OO (um mllhlio
relações econômicas brasíleíro-para-. cíón-Pedro 'Juan Caballerol r ~ N9 33-,A, de 1955- setecentos e setenta q, "Inco mil' e
guaíns ,aponte sõbre o rio, Apa re- _ Artigb IV ' ' quarenta cruzeiros). pllrn ~vagamen:"
presentarà o passo inicial para-c.es- (00 'PODER. EXEcu'nvorto de salário-família e gratlfica~õcs
tabelecinu!ntO da vinculação direta Para efeitos ae -'urisdição score a adicionais do pessoal da Estradü de
entre Dras1lia e Assuncâo. Para tan- conte, as -Altas partes Contratantes Autoriza-o Poder Exef'utlvo a abrIr,' -Ferro de Ilhéus.
to, esta prevista no- AcOrdo a cons- convêm em que a ponte propriamente pelos Mintst~rios dá ~~ducação e IV. _' _Cr$ 1.212.600,00 (um milnlio,
trução, a cargo do oovêrno do Para- dita se, considerará dividida em' duas Cultura. daF;azenda. -qutrra, Jus- duzentos e doze mil e seiscentos cru-
guaí, de um ramal que uennítae: li- partes por seu eixo' transversal. de tiç~ e NeIl'ÓCIO~ zntertores e ~'ta- zeiros), para' pagamento ae sal~;rlo-
gação ela ponte 4 rodovia V cconcep- símetl'la, que será. -o limite de 1uris- ççO; ~ Obras PublIcas, (;lédt~os es-. Canillia e gratificações:-adJcionats do
oíõn-Pedro Juall Caballerol, estrada, diçãopara, uma e outra margem, peClals no total de ' pessoal da, Estrada :te :f'erro -Jaclu. -
essa - [á conectada. -com Assunção, .A LI V' - C!$ ~.994.180.121,SO, _'/Jara. /1118 de- V- Cr$ 356.430.~77,30 (trezeutoa
_ 4; Asslm, embora de proporções mo- r go , ~d08, tendo llarccer,-r('m substltu- e clnquenta e seis'mUbõl'S, quutro-
destas (50 ou 'it) _ metros) , fi PO!1te O Govêrno do Paraguai facllitarã.:o .~ tlVO, da comtssão de Orgament" .. centos e trinta. mil e' ouínhentos li
sõbre o rio Apa deverá transrormar- acesso ao seu: terrítérío aos encerre- (PROJETON9 33, DE '955, A QUE setenta e sete cruzeiros e tnnta ecn-
se em um slgnificàtivo fator de es- gados dos' estudos e trabalhos de comi- _ ' SE REFERE ,-O PARECER) _ tavosr, p~ra pagamp!l'u Cie sall\(ioll
tlmulo para o deseny/?lvlmellto de trução e permitirá que as embarcações, - - , ao pessoal da Estrada ti\> Ferro Lt'o--
Matn Grosso, possíbüttando ainda veículos viveres' Instrumentos e qual- O 'Congresso _Nacional decreta: poldina. e -aUxilio à. mesn...â via rér-
maíor Integração do Brasil com a Pa- ctúer outro material necessário para a Art. 19 I!: o podercExt:(\U~lvO auto, rea,
ra~nl, dentro do espírito da. Decla- realiza.câo dos estudos e trabalhos en- rlzado a abrir Os -créditos Ilbalxo 'In- VI _ Cr$ 53.03'1'.500:ml (cinqu.'(,ta
raçao "dos Presidentes cl,a Amerca em trem em território paraguaio Isentos dicados: e três mIlhões, trinta e sete mil s.ls-

- Punta dei Este. : - de direitos alfandegários e de qúalquer , . - centos cruzeiros). paru rpgamentc ds
5. Considerando, p'r conseguinte, outro gravame. al Pelo MIn~stério da Educaçllo _e salário-famllla e gratfcl~ar.ões adíeio-

que o_Acôrdo em c:~usa merece a -'_ Artigo VI Cultura, o crédito especJal l!e naJs do pessoal da Estráda de F'~t!O
aprl!vaçao e consequen!e ratIficação O presente Acõrdo será ra.tlficado I"':' Cr$ ,871.866,~0 (oitocentos e Noroeste do Bra.sil~
do Govl!rno brasileiro, Junto à. pre- de conformidl\de: corr as formalldades setenta e um mil oítocentos e sessen-
sente um projeto de mensagem, com r.ónstltucionais de cada Alta Parte ta e seis cruzeiros e seti'Uta "l'ta-- VII - Cr$ 60.547.3b8,0ll (sessenta
a qual Vossa Excelência, .se assim nou- Contratante e entrará em, vig6r a par- VOS) destinado ao Instttuto Ó;;al<lO milhões, quinhentos. 'e e.iarenra e 'se-..
ver--por bt:.m, se dignaria s!lbmetl!-lo tlr do-momento em nue se efetue.a Cruz, para pagar_o f()l':le~:mento de te-miltrezento~ e sessenta e oito
à aprecíaçâo do Congresso Nacional, troca dos instrumentos de ratificacao, "Forragens,e outros alimentos- para cruzeJroS), para pagllmPl:to de si'.Já
}lOS t~~os do artigo 4'1'. Jncíso I, da. nue, terá 1u«a1' aa ctdade de Brasflía, snnnaís", feito em 1953. 'Tio: díversas J\o-familla a. gratfllcações adicionais'
C_onstltUlção Federal. - - Distrito Federal. - - firmas - -... do pessoal da EstraCia de Ferro san-
, Aproveitol a oportunidade para re- ' , b) j 1 Mi I H i d -tos a Jundiai.
novar a Vossa Excelencia, Senhor ,~testemunho do C\ue os Plenlpo- crédito: de' u s""r o a_"Fazenda, os _VIII _ Cr$ 644.400.00 (sciscen~oq 11
Presidente, os protestos do meu mais t,enclários acima nomeados firmam 11 I':'" Cr$' 135 541 89500 "( t quarenta. e quatro mil e .juatrM~n-'
pI'ofundo respeito. - José de Mago- presente ,Acôrdo. em dois exemplares t ita. . . ilh" ' cen o e 'tos cruzeiros), para pllg<lmemo Clt;)
lllães Pinto.' r.ada um nas lingUas, portuguêsa -e rn e cmco m. O\1St quinhentos- e salário-famílJa. e gratlt!c.anõps ."'rlo-.

, 'esnanhola, apondo em ambos os seus quarenta' e um mli, "Horentos' e no- i ""
ACORDO BRA8ILEmO-p-ARAGUArO selos. '_-_ venta e CInco .c~uzeirosl pn;ra. regu- na s do pessoal da .Estrnd~ de Ferro

PARA A CONSTRUÇAO DE UMA - .... larizaçào da. dIVIda aa extmta" Or- 'focantln$. . .
PONTE INTERNACIONAL SOBRE Feito na cidade de Asunc;ão,· IIOS ganlzação Henrique Lagc - Pato-IX -- Cr$ 438.448.(!8400 (quatl'o
O RIO APA E LIGAÇAO RODO- onze dias, do mês de dezembro do ano mOnio Nacional, cOUlira.lda. com o centos e' trinta. e oito milhões, qUIl-
VIARIA de ml! .novecentos e sessenta e se~. Banco do 'Brasil ,S.A., em empré.s:- trocentos e quarenta e ~ito mil 01-

, - • - Uál'ta Gibson Barboza. - Raul timo garantido pelo Tesouro Nac:o. tenta e quatro cruVJ'1'CS e- oitAnta
Os Governos d? Brasil c da Repu- Sapel1a pastor. nal, já debitado a êste pelo referido centavos). Pllra pagamenro de 5111a-

bliclt do ,ParagUltl,' t::O:MISSAO DE RELAÇõE! Banco.' rlOS ao pessoal do L.lo,'J 8/asilelrc e
Considerando de conveniência md- EXTERrORES - II - Cr$ 2.411.528,50 '(dois rn:- de tr~nsporre.s forneclios pela mpslnlt

tua desenvolver as vias de Intercomu- _ lhões,4Ul.528,60 (dois m.Uhões, qua-- empresa,
nicações de seus territórios e flrme- PARECER DO 'RELAXaR trocentos e onze mil, qlliIJhentos e X - Clt 80.000.400.00 (oitenta ,!JJl-
mente convencidos de que as popula- Parecer vinte e oito cruzeiros e Eessenta C'!D- Ihões e quatrocentos crU?,f:iros) pll.ra·

, ções vizinhas. tsnto brasileiras como ta.vos) para pagamJnto. de gratifIca- pagamento de salário-fam'lJll. é gra-
varaguaias. tanto brasileiras como pa- O poder Executivo encaminha a esta. ção de ,representaçao. a que fizers.w ,tlflcações adicionais dI' pessoal ela
raguaias. serão beneficiadas com a Casa texto do AcOrdo. firmado com a. jus srevldores ds> Ga'Jinete do Minis- RMe Ferroviária do- Notdeãte. -
construção de UnJa ponte sõbre o rio Ren(lbllca doparagt;lal, para aCons- tro e da D!reçao-Geral àa Fazeut1l1 - -
A1Ja -que una as nuas cidades de Bela truaão de ~uma. Ponte InternllClonal Nacional. - -~ - Cr$ ,-226.443.931.40 (duz...nl~s'
VJsía. e de um ramal rodoviárIo Que ./lbre, o Rio Apa e_ Lli':ação Rodoviárlà. m \- Cr$ 1.950.000,00, para Pll.6ll.- e oyinte e seis milhõl:ll; iJuatroc-:nt~lI

o 111:lue Bella Vista (Paraguai) à rOdo- O acõrdo foi assinado pm Assunção, mento da cota da UnIão, nrevlsta 110 e quarenta e três '1111 novccen·"'& e
via V (Concepción-pedro Juan Ga- a·11 de, dezp.mbro de 1967; Decreto-lei número 14. de 25 de no- sessenta e um cruzelros l1 quarc"-ota,
ballero) • , e ' A nonte sllbre 0- rio Apa- unIrá as vembro de 1947. centavos), para J)agam('I)tc de V!U1- -

Considerando que essaS obras aten- "iaade~ de Bela' Vista. no Brasll- a IV - Cr$ J1.530.124,BO (dois Inl,. tagens atribuidas ao :Jt'fsoal da- Re·
aeríio às necessidades do tráfego e do Bel1a Vista. no parlll:lual. ,Ela. terá o Ihões, quinhentos e vinte e qUittl'O de Mineira de Vaição e--,In&enizarlles,
intercâmbio comercial entre as duas eomnrlrnento de 50 li. 60 metros e será cruzeiros e oitenta.. centavus), . pua XII Cr$ 5 '~
reO'io-es' vizinhas'.'" _ "nnstrufc1ll. nor conta do Govêrn,o brli- atender 8. diferenças' d~ câmbIo. - 3.598:600'10 {cinqu.·l.'<~.,." ta e três milhões, "'uUlh~nLos e no;'Resolveram subscrever um Acordo ~llel1'o. P01' sua. vez o Govêrno para- c) Pelo Ministério da Guerra os t ito ..
pafã a reallzacão dessas obras; ha- ffualo construirá, )301' sua conta. um créditos de:. - _--" ven a e o mil e ~els~mtLls cruz"l·
~ndo designado para tal fim seus ~a.m9t rodovhl.rioque unirá. a. ponte à, I _ Cr$ 30.000.000.00 (trJntattll- ~t~;b}1l'lisa :aa~~~~~fod~e~~~l:lp~:
PleniPotenciários, a saber: ~oilov1lt V (Concepci6n~pedro .luan !llões de cruzeiros), para atende! Bs Viaçao Paraná-Santa CntJlrina.. '

O Excelentísslmo senhor Presidente Cnbl111ero}. . despesas com Jlgeiros r"pl\rOS, !l.dtlp-
da Repúbllca do BrasJl, a Sua Exce- A obra es~mulará o Intercâmhio tllÇóes. conser~ - e conservação dE! XIII - cirs 57.058.595.00 (cinqllell~
lência o Embaixador Extraordinário e frontelrlllo ~ será o p~so Inl~ial para bens Imóveis. ~ ta e _sete milhões, ~lnql1,"-Iléa' e (sito
Plenipotenciário junto ao Govêrn'o do D e~t-l1holeclT1'lento dfl. vm!,l1,~açao dIreta II - Cr$ 6.000.000,00 (&efs mUbl'Jes mil, quinhentos e novpnta e seis er11
Parl1~uri.I, Senhor Marlo Gibson Bar- etltre Brasllla e Assun~ao • de _.cruzelros) .. para. reg-o,Jlrmzação de zelr~), para pagamento ,Cle V'l.r:fa'"
boza' e Somos pela aprOVllcao do acôrdo, despesa com a movlmenwç1iC' da tro- gens, atrJbuldas ao pessoal dos;~r_

, I l1elo (Iue iunta.mos. em anexo. o pro- pa. requisitada p la Ju ti' El it 1 viços de Navegação rla ;\mazOTli~ e
- . ' 0F:x:gelentfsslmo Senhor Presidente l-et... de decreto legislativo carrespon- d te I It el it' ; ça e;ora., de AdmiIJlstração do pl\~t() do "aTA,

(la .Republlca' do ,!,araguai. a Sua. Ex- dente. ' , uran o p e o ~ e oral õe '3 de ou- '" ~ ..
celencla o Ministro das RelllÇões Ex- B.m 21 d -d 19G8 éubro de 1954, " XIV - Cr$ 25.836 16í1,OO(vln~. e
terlores, Senhor Raúl Sapena. pastor; osn~9.!11.é:is Rel:to~arço e . d)ó Pelo Ministério da Justiça, oe cll;lcO !Ullhões, oitoce~tOs i' trlnt,à e

Os quais. após haverem trocado seus ,'," - Neg cios Interiores,. o cré<!lto esl.le- SelS mil, cento e se~nta (,ruzelros)
Plenos POdêres;a.cha.dos em boa. e de- l'AIIECElf DA COMISSÃO clal de:, . para pllgamento de l"an'agell8 a'rl~
1I'lda forma; acordam no seguinte: _ A Comissão de Retanões mxterlores ltr--Cr$ .2.446.179,20 (dOis m1IàO.Ja buldas !lo pessoal 10s S9rv\ÇOS de

• .., , qua ocentos e, quarenta e seis mil Navega"110 d8 B I cI "
Artlgo I _ em reunlao ordlnliria da Turma A, cent-o e setenta e nove cruzeirva 1\' .. w ac 11. o .l'atll..

As .Altas Partes Contratantes con- realizada. em 2'1' de" ma.rllC de 11168, vinte centav_os).:. destlnadus áo 'p'9..,l~- . XV - Cr$ 51,200.UOO.00 Ú.lnquen
'Vêm em construir ulriã;-ponte Inter- aoreclllndo a Mensagem n9 19-68, que mento de funçoes _ Jrat.if)~adas _ ta. e Um milhões e duzel:tos mil -~ru
nacional sObre o rio Apa, unindo as .ubm.ete ,à an1'eclacão do Conf:fesso gratificações adicíon'als, po1' tempo de zeirosi; para atender ao ;Jt-gam"'nto 
cidades de Bela Vista (Braslll e Bella. Naclona.l-'o texto do Acôrdo -para. a serviço, abonos ,provisO'l';os e 'Í~ do auxilio devido pelo Gc,vl!rno Fe
Vista (paraguaI> e um ramal rodo- ~onllt"'l~ao de _.1lna Ponte TntemaClo- emergência, salário-famma. 'dev!IlO/' deral no exercfcio financeiro de '954
Vlârio que· p.ermlta a. ligação dessa, nt sllm o 1'10 Apa e Llo:ac:ão Rodo- a servidores do Tel't'itó..-Io do Gua-- na. forma do dslpdsto no oe-cret:l-lei
ponte com a. rodovia V' Woncepción- ,; 1'la. assinado com.a República do poré., número 3.100. de 3'!la julho de !941
Pedro -Jua.n Caballero). . ?nr~ual. em Assuncao. ao 11 de .de- -. e) Pelo --Ministério daVlaçllo e aos Serviços de Navel!(Jc!io. da <\ln~;

. - • ~emh,.o de 1967. opinou favor1tvel1!len- Obras Públicas os ~ré.m()s espect'11S zônla e de noventa. e oito· mil 11 seJs- '
. Artigo II. te sllbre o ob1eto -da Mensagem, por de: - ,. cen,t()St- cruzeiros), _para. nagawettto-

- ' nnanimidade. na forma do Projeto de -. - - de vanta e trlb lei ~
O Govêrno do Brasil construirá, por O""'reto !.eo:lslatlvo,(n9 71-68) a.nexQ. J. - Cr$ 100.795,140,00' _ (cem 0',1- g ns - a II as ao p~,Jg()al-

suo. conta. e sem encargos para o Go- . _ - ,IhOes,- setecentos e nO'Ienta e cmco da tlêde, de AdministrapJio do Pórto
'Vêrno do Paraguai, a. referida ponte, Estiveram presentes os 81'S. Depu- mil, ce!:1to e quarenta cl"lzelros). pa- do Parã. •

- que. será de c~ncreto a.rmado, compro- lados Osni Rél!;\s. 'Lisboa Machado, ra pagamento de vantagens· ao ]lI".... Art. 29 Os créditos de une trata o
__ metendo-se-o Govêrno paraguaio a tta.vmltnd~ P~llllha. Flaviano .Ribeiro, soaI da Admlnistraçjío do POrto do artigo anterior serão registrados pelO

facilitar, livre de enéargos, o terreno "'edro F~1"la. Chaves Amarante Pedro Rio de Janeiro. . Tribunal de- Contas e· {<I'tomã'icâ...
sõbre o qual assentar' a. ponte em ~ondln_ Padre Nobre, MonteIro -.de Ir _ C'" 305 400 00000 ·(tre 'M mente distrlbuldos ao 'l'esouro 'Na-- ,
!ieu território. r-, Castro. Adhema.r Ghlsl.- Bernardo-·Ca.. •.. ,_. " ze~ ,,! cionaI.

brlll Oilberto Azevedo e Lopó Coelho e cinco mllhoes e 'l'latrocentos IllU
Artlgotm ' '. - ' . cruzeiros), - para pagampnto_ je sa- Art. 39' Est4 Lei enttarli_ em vIgor

O êm Brasflla..2'7 de março de 1968, lário-família e gratlfica~ÕfS 'a.dI3\?- na ,da.~a de sua public'1ção.
Go~ tO do' Paraguai construlrA. 11.al!ml111do Padilha, Presidente. nals do pessoal da Estrada. de F/er- Art. -49 Revogam-s.. llG aisposlções

por SUa con a. o ramal ·rodoviário que Osnt Régis, Relat~!'. l'o'Central do Brasil. ,~m, contrárlo. ,v
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PROJETO
N9 901,A. de '1955

AulOrlta o POder Executlvo~ a abrir.
pelo iI1inlstério da Mannha, o eré
dito especial de Cr$ 68.759.515.9l)
para oeurrer ao pagamento da dije
rença entre a arrecadação eteuea ela;
taxa de 8% de que tra ta a Lei 1.383,
de 13.6.51, e a dotaclio orçamentá
ria a ela vineuladâ, airibulda ao
Fundo Naval, no exerclelo de 195!,
pela LeI 2.135, de 14 de âezemoro de
1953; tendo parece]' taiorao«, coJ1n
em end.a, da COmiuslio de Fl1wnçll3.

<PROJETO N9 001, DE 1955. A QUE
SE RElFER.E O PARECER)

diversos", aprovou. por unaním'uade,
o Substlt.utJvo apresentado pelo Re
lator.

Saia da Comissão, em 21 de .rnarco
de 1988. - Jandnll1J Carneiro, Presi
dente. em exercício - Armando Cor ..
rêa, Relator.

(Seçâo I»)DIÁRIO DO CONGRESSO NACiONAL30Sábado

CDMISSAO DE ORÇA1\iEN'TO

920

Diante do exposto concluímos pela cíonats do pessoal da Estrada de Fer
a::r:lvaçÍlo do Projeio, jà agora com J'O Jacul; Ncr$ 356.430,58 (trezentos
sul>stltutivo, fato Q Regonnll Adml- c o.nqüsnta e seis mJl, quatrocentos
nístratíva Imprmílda pelo Oovérno no e trinta cruzeiros novos e etnqüenta
Pa.ls, criando e extinguindo Ministéo- e ClHo centavosj , para pagamento de
r1os. e. mais ainda. a transformação ralirlos ao pessoal da. EStrada de
do sistema menetárlo ora v:gentl' Ferro Leopoldlna e auxilio à mesma
nesta República, via férrea:. NCr$. 53.037,60 (cínqüenta

E' o nosso pareeCT. 11 lr~j> mít, tr.nta e sete cruzeiros
, .sala da Comissão, em 21 de março .novos e sessenta centavosj para pa

de 19S8. _ Annar.c1o correu, Rela- ,gall?ento de selâr.o-famílía,' e glat1!1
101'. ceçao de adlc;onn;s do pessoat da E-~-

SUBSTl'l 'U"'IVO DA CO~AT",oAO ~, trada de Ferro Noroeste do Brasil;
.. ov...."., NCr~ 80.547.:J7 csesseate mil, qulnhen-

"Autoriza o po'áe~ Executivo a, ab,ir, Ics e quarenta e su'e cruzeiros no'
pelos Ministérios da Educação e vos e trinta e sete centavos), plld'a
Cultura. Fazenda. Exército Justiça pagamento de salárlo.famílla e gra
e _Transportes, os créditos'especiais t.JflCaçeós adícíona.s do pessoal da Eg-

t t I de NCr$ 1 '9 Irada de Ferro Santos e Jundlnl; ...
ji~s ':ü~ersos."· .9 4.180.12, para NCl'$ 644,40 (seiscentos e quarenta. ()

quatro cruseíros novos e quarenta cen
O Congresso Nacional decreta: laVaS), para pagamento de saíário
Art .• lq E' o Poder Executlvo auto. famj)Ja e gratificações adicionais do

I pessoal da Estrada. de Ferro Tocan-
:iJ~~~s~ abrir os créditos abaixo ín-. .tlns; NOrl> 438.448,08 (quatrocentos e

al Pelo Mln:stêrio da Educa~a-o e trtnta e oito mil, quatrocentos a qua-
~ l'enta e oito cl'uzelros novos e olto

Cultura. o crédíto especíal de ....•... centnvosl, para pagamento de satàrtos O C<lngresso Nacional decreta:
NCr$ 871.87 (oitocentos 11 setenta e ao pessoal do Lloyd Drasllelro e de Art. 19 Flca o Poder L"'ecutlvo au-
um cruzeiros novos e oitenta e sete tr t f Id 1 ...,. -centavos). destíncdo no Instituto Os- anspor es ornec os pe a. mesma torízado a atmr, pelo Mlntsterlo da.
valdo Cruz para pagamento do for- em~rcsn; NCr$ 80.oo0,4<l (oitenta mil Marinha, o crédito especíar de .....
neclmento de "FOrrllo!!e tr 11 cruzeírcs novos e quare1'!ta centavos), crs 68.759.515.90 para ocorrer ao pa-

t o ,;U; e oU os a - para pagamento de salârlo-famítíu e gamento da diferença entre a arr
n;~ c~O!f.r~aan~~al~ , efetuado em gratlflcações ad!C!onals do persoal dIV dação efetiva da taxa de 8% de c~~;

b) ' P I IMI f tê VjCl'.sdM • d Rllde FerrovIárIa do Nordeste; .... trata a LeI n9 1 383 de 13 de junh~
e o nis r o a Fnzen a os Nélr$ 226 443 96 (d mto . te· " ~crédito de NCr$ 135 541 89 (t . '. uzen s e vm e de 1901, e a dotaçÍ<o o.çamentárla a,

t . s • , cen o e seIs mJI quatrocentos e quarenta e ela vinculada atribulda 110 Fundo Na
r~:i1ta e cinco mj~, qUlnhel110s e 'luata- três cruzeiros novos 11 noventa e seis vaI, no exercício.·de 1954 pela Lei nú-

a e um cruze ros novos e o.lten. centavos). para pagamento de vanla- mero q 135 de 14 de' dezembro .de
e n~v~ centavos) pal'll regulal'lzaçao gens atr!buidns !l'O pessoal da Rêde 1953 -' ,
~f d1V1d~da e)(t~lt~g;'fização Ren- Mineira de VIação e Indenizações; Ar·t. 29 Esta lei en~d~a em vigor
eo~u~ Ida. g~ -,; o~ oB N~~l~nal. NCl'$ 53.598,60' (clnqUenta e três mU, na data de sua lJubllcaç.!Io, rcvCY.!ndas
e 1 a '~7('m o anc?'d o ;~s , A. quinhentos e 110venta e o:to cruzel- as disposições em contráriO. o
m em~res 11no garan", o pe", Tesou- 1'08 novos, a sessenta centavos). para

1'0. ~ac_onal. já debitado ao mesmc pagamento de vantagens atribuldas ao ,MENSAGEM Nq 618-55
Mims.tél'lo ~a Fazenda pelo :aanco pessoal da Rêde de. Viação E\1l'anâ - Senhores Membros do Gongresll(I
menc.onado, NCr$ 2.411,53 (dOIS mil Santa catarIna; NCr$ 57.058,60 (cin· Nacional
q!!atl'~centos e onze cruzeiros novos e qUenta e sete lnU e clnquenta e oito
cmqUenta e três cen~vos), para pu- cruzerois nevos e sessenta centavos); .Na falma do art. (J7 da ConstltUi
ga~ento de gratiflcaçao de represen- para pagamento dEI vantagens atribuL çao, tenho a llOlll'a de apresentar a
taçao. a que fizeram Jus, servidores das ao pessoa.l dos Serviços de Nave- Voosas Excelências, acompanhado da
do Gabln~te do MInistro e 'da Dlre~ gal'Ílo da AmllzMla e de AdminIstra- Exposição de Motlvos do M!l1l.!<lJo d'.t
ção-Geral da Fazenda Nacional; cáô do POrto do Pará: NCr$ , .•..'. ESlado dn Marinha, o IncllU>.J projl:t()
NCrS. 1.950.0C ,um mil, novecentos e :'11.836,16 (vinte e cinco mil. alto- dó' lei que autoriza o Podar 'Executl
cinqüenta ..cruzeIros novos) para po.- contos e trinta e se:s cruzeiros novos vo a abrtr, pelo Ministério ela Mari
gumento da cota da União. prevista e"dezesseis centavos) para. paganv/Il- nlla, o crédHo especial de .... , ...'.....
no Decret.~-!ei nO 14

1
de 25 de novem· to de vantagens atribuídas ao pessoal Cr$ 68.759.515,90. -

bro. de~1947, e, flnll.mente, NCr$ .,.. dos serviços de Navegação da Bacia Rio de Janeiro, em 23 de dezembro
2.uaO•.L (dois md, quinhentos e trinta do prata' NCr$ 51.20000 (cinqüenta de 1955. - Nereu I1amos.
cruzeIros novos e dove centavosl parll. 'J' d t . I )atender a diferença de A bl . e um nlJ e uzen os cruze ros novo., EXPOSIÇAO DE MOTIVOS DO

) I I t · c..m o, para atender ao paga.mento do au 11,fiNIS'I'ÉRIO DA MARINH!l.
c .Pe o M Dls erlo do ExércIto, os xlllo dt1vldo pelo Governo Federal 110 •

crélhtos de NC1'S 30.000.00 (trinta exerclc'o financeiro de 1.954 na for- Tendo em visla o comido no mcl:J
mil m.:uzelros ~ov~s), para a·tender a.s ma do disposto no Deereto-iel núme- so Aviso do &nhor Ministro l1a 1·a.
d~sPrJ:as com llgelros repar~ ada.ptll- 1'0 3.100, de 3 de julho de 1941, no! zenda, tenho n honra de mcaml:lhs.r

11 _ Parecer yoes. consertos e conservaçao de bcns Serviços de Navega.cãD da .Amazõnia{. a Vossa Excelência, acompanhado d.
, ImóveIs; NCr$ 6.000,00 (seIs mil cru- de Administração do pOrto do Par , respec~jva mensagem ao CongreSSQ

O Senhor M1n1st:'o dll. Fazcnd!l zelros novos) para, regularlzacao de 'Art 2q Os créd:tos de que trata o NacJonal, o Projeto de Lei que auto
quando do pedido de and.amento da despesa ~m a movlmentaç.ão de tro. artigo anterior serão devidamente re- l'!za o Poder Executivo a. abrir, llDr
MmlSngell1 ora, em cUscussao, escla:'B- pas reqUIsitadas pela Justiça Elrlito- glstrados pelo Tribunal de Contas na êste Ministério, o crédllo especial de
ceu que o projeto de Lcl em apreço ralo durante o pleito elcltoral de 3 de forma legal. . Cr$ 68.759.515.90,
l'efere'srJ à a.bertura de vãrlos créditos outubro de 1954; t 9 t t I Trala--se de Importãncla' corre.spon-
especals dentre--os quais está Inclui· d) Pelo Ministério da Just.iça o cré- d 11' 'd3 s: apJbIlc:çnl1~l\ em v gOl' na dente à diferença entre a arrecada.
do o de'NCr$ 51.200.00 "para ntender dito especial de NCr$ 2.44618' (dois e. a e , ção efetiva da taxa de 8%'de que tra.
110 pagamento do a:u'tl11o devido pelo mll. quatrocentos e quarentà e se!s Art. 49 Revdgam-se as dls>loslções LIL a Lei nO 1.383, de 13 de Junh.., de
Govêrno Federal no llXerclclo flnan- eruzo.ros novos e dezoito centavosl. em oontrãrJo. 1951, e a dotação orçamenUlrla a e-a
celro de 1964, lias servlC]Os de Nave- destinado ao pal1'.amento de funções Sala da ComlssÍlo. 21 de março de vinculada, atribulda all l"undo Naval,
gllção da Amazônia. e da.~dminlstra- gratlftcadas - gratificações adicionais 1968. - JalldullY Carneiro, Pres:denle no exerclclo de 1954, pela Lei namero
çlío do POrto do Pará," por tempo de servIço, abonos provi· ~ Armando corrêa, Relator. 2.135, de 14 de dezembro ae 19~:'.

"O pagamento em eaura foi efetua- sórlos e de emergêneja,~ salãrlo-faml. A Importância em quesã'" já colG-
do por antecipação, nos têrmos do ar~ lia, devidos a servIdores do TerritórIo PARECER DO IID:ATOR cada à. disposição dêste MUllstérl< 8
tlgo 48 dD CódIgo de Contabilidade da do Guaporé; A COil1issÍlo dEI Orçamento, em reu· titulo de adiantamento, cev~rJa t~r
União 'medlante autorização pres;den- e) Pelo Mlnlstério dos TransportfJ.'!, nláo lie sua Turma "C", reallzada no sido creditada ao Fundo Naya: !lI'
elal lÍxM'ada na ExposIção- de Motl- os créditos espeela1.s de ..".......... dia 21 de Il1!Jrço de 1968 presentes dlan f,e suplementaçao POI 'I:a do Exe
vos'MF - N9 26'1, de 21 de abril de NCl'$ 100.795.14 (cem mil. setecentos os Senhorcs Depula.dos JandUl1y Car- cutlvo. nos U!rmos do >11'1.. 6~ da Lei
1935." e noventa e cinco cruzeiros novos e neiro V,ce-Presidente no exerclcio da n" 2.135, cilada; não o temll.' sIdo !e1-

"Essa despesa, contluna o oflcJo do quatorze centavosl para pagamento PresJdência Armando Corrêa - Re- to, porém, na época oportuna, resta
Senhor Ministro, entretanto continua de vantagens &0 pll3soal da Admlnls- lator, Jamiry Nunw, carneiro de agora o recurso de ef~tlvll la atravéS
pendente de il'egU1arlzação. raZão por- tração do pôrto do Rio de Janeiro: Loyola, Manoel Novaes. José Maria da abertura de crédito especial.
que se Impõe a abertura do Crédito NOI'$ 305..400.00 (trezentos e cInco mil Ribeiro José' carlos Teixeira José Aproveito o ensejo para renovar ..
especIal dlí que trata o Proejto de Lei e quatrocentos cruzeiros novos) para Freire' José Garcia Neto, Machado Vossa ExcelêncIa os prOI.eEt-E do meu
n9 33-1955, que, segundo a Sinop..se da paga.m~nto de. salúrlo-famllta e' gra' Rolemberg. Osnl RégJs. RUy Santos, mais_ profundo. respeito. ,
OA.mara, se encontra na Comlssao de tjflcaçoes adiCIonais do pessoal da.ES- Souto Maior. Maia Nello, Elias do Rio de Janelro, 'm 19 de lezemhl<l
Orçamento dessa Casa,". trada de Ferro Central do Brasil; Carmo. Wílson Falcão Mllvernes LI- d,:, 1955. - Antô7lIo Alves Cllmaro Jlv-

como se verifica. esta. Comissão de NCl'$ 1.775.04 (bum mil, setf/~entos e ma. Rég;s Pacbeco. Jóaqulm Parente, mor, ,Almirante le ESquadr/l ':"'" Mi
Orçamento que o senhor MIniStro da setenta e cinco cruzeiros novos e qua. Eclgard perelre. Milton Brandão e nlst.ro da Marinha.
Fazenda. regularizou dfJ3Pesas Já efe. tro centavos), para pagamento de Chaga.s RodrigUr/l apreciando o 1'1'0- CDMISSAO DE FINANÇAS
íuadas por antecipação nos precisos salári:l·famllla e gratificações adlclo- jeto n9 33-55 do Poder Executivo que .. I
têrmos do art. 48 do Cócllgo de 000- nals do pessoal da EStrada de Ferro "Autoriza o poder Executivo a abrir. PARECER DO IIELATon
lllbllldllde da unlJi.o, mediante auto- de Ilhéus: NQrS 1.212.60 (hum mil pclos Minislérlos da Educuçlio e CuI- kelalórlo
rlzaçllo presidencial exarada na Ex- duzentos e doze cruzeiros novos fJ tura, Fazenda. E""ército, JUHtlÇll. e
posição de MotlvOS'MP - Nq WT. d61sessenta ".eotavos) j>ara pagamento Transportes os créditos especiais no Com a Mensagem nq 618-55, o poder
27 de abril de 1956. de salár.O"ll:amJlla é gralJflc~ções adL t,t.a.l de Cr, 1.994.180,121.80. para !íns Ell:ecutivo submeteu à apreciação do

PARECEU DO aELATOR

I - Relatório ,

I - Com fundamento na. MellSa·
gUH 119 33.55. do poder Executlvo so
llcllou ao Poder Legislativo. autoriza
ção pal'u abrir, peloa Minlstérlos a-cl
mn espll~lfícados ()/I créditos especiais
Já mencionados em linhas acima..

n - IJlda a Mensagem em 18 de
fevereiro de 1955, é ela despacha!!a à
então ComIssão de orçamento e Fls~

cnllzação Financeira. Em 22 de mar·
Ç{l do 1955. é despachado, Já transfor
mada a Mensagem em o projeto n9 33,
ao saudoso Deputado Lamelra B.tteu·
court.

III - Em 20.\ 1~. Il !4iAlstérlo d~
l~azenda solicitou o andamento do
FroJeto nq 33-55, e em 8.3.1968, o
sr. Deputado JandUllY Carneiro pe·
dlu a reconstituição do mencionad
l'l'OJeto.

.AVJSO 44-55. SOMF - GB }{9 22 DE
1%8, DO MllUSll'ÉRIO Dl'. ,

\ l"AZENl)A

SenllOr Prlmeíro SecretlÍl';o
. SollcHo a Vossa. E:;celêncla provl

I dl'nelas no sen tido de ser dado anda
menlc n.o Projeto de Lei nq 33-65, 01'1
gJru'trlo, da Mensagem :Presidenc'al
:n? 47, de 1955. .

O projeto de Lei em aprêço rere
re-ce à llbrJ.'lura de várlos créditos éS
pecuís denlre os quais está íncluído

,o de 'NCr:;; -51.2lJlJ,CO "para. 'atender
ao pagamen'o do nuxfIJo devIdo' pelo'
OOVerOD Federal no exerclcio fInan·
ceiro de W~4. na forma do dlsposto
l10 Dzcro;o-lel número 3.100, de 3 de
Julho de 1941 aos Serviços de Nave·
lln~iio da Amll.zOnla e de Admln!stra
ÇílO do Pôrlo do parà."

o pu.gemente em causa foi erotua
(lo por antecipação, nos têrmos do ar
,tlgo 48 do Condigo de Contabilidade

1
~ll unino, meulante autorização pre
sídcnc.al, exarada na Exposlçoo do

'Motivos MF- N9 267, de 27 de abril
clr 1955.

Es'a de3PeEa. entretanto, continua
p~tldcnte de réguíarízação, rasuo por

~ que sn Impõe a abertura de crédito
espnc.al, de que trata. o Projeto de ~Lel
11. ~3·1D55, que, segundo Sinopse da
Cl\marn. se encontra na Comlssfio de
Orcnmento dessa oasa.

Aprovclto a oportunídade pa.ra 1'1>.
nov~r a VOssa Excelência protestos de
elevada estima e distinta cons:do~a'
çlto. ~ Antônio Delfim Netto, Minis
tro ela Fazenáa.

'"
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, ~~ de novembro de 1952 cuja arrecadação será llll doada de aeôrdo com G
que estabelece a legislação vigente. '

Art. 49 A Despesa, na' forma das Anexos ns, :A a 29. será realizada com
e. satisfação dos encargos da Unláu e com o cu(ltelo e a fllanu'vnçib dos
serviços públicos, sob a seguinte dirlaibulçfio:' -

crs
22P.. blJU, 024,
39.221. 736
::tO.4~1.12l)

61.S27.56()
I Jíl.5V:J,674:

:3. ~2{l. 3~()
'Íon. asa

346. t50. úÍJO
I', 'l I

4.n54.S{j{)
, ,13.~6S.6C()
14.HM.738

'l)ltj. ;,70. ~80
2.211.076

lG~.aZ6. Jao

<;)r$

o Congresso Nacional. úf.creta e eu promulgo, nos têrmos do a"", 70
parágrafo 49 da. Constituiçao Federal. a seguinte lei: -

Art. 19 O Orçamento Geral da União para o exercício fi. lanceiro d~
3.954, discriminado pelas Anexos de ns, 1 a 29 integrante desta Lei. estima
a Receita em quarenta e seis bmlôes, quarenta e dois milhões (' cento e 01
tenta e nove mil cruseíros :Dr$ 16,042.189.000,001 e limita a IJespesa em
quarenta e cinco bllhões, cinqüenta e um mllhões, oitocentos .', cínqüenta
e dois mil setecentos e cinqüenta e quatro cruzelraos (Cr$ 45.051.852.754,00),

Art. 29 A Receita será rea'izada mediante a arrecadaeão áos tributos,
rendas. suprimentos de tundoa e outras contríbutções ordinárias e extra.
ordinárias, r.a forma da le~lslaçào em vigor, e das espeeírícaçõ ss do Anexo

119 I, sob os seguintes grupos; .
Cr$

1.01.0 - Renda Ordinária.: _
UL1 - Remias Tributárias 36.001.000.000
01.2 -,Rendas PlltrJmlJlllals •.'.. 413.349.000
01.3 - Rendas Industria,ls' 1.451. 743"000 '
01.4 - Diversas Rcnda~ I ,! ..' ~ 4.,859.44:1~OllO .12 72.;.533.~O

1..02.0 - Ren:l", 11::~trQ'or(lJ,nâril\: ~~,. •••••••••••••• ~ ••;... 1 316.656.000
TotaL da ReceH~ I. .: .», __ ~ ' ,\6.J4'JJ89 ..000

Parágrafo único. 'Pica.' r.utorjza~a.- no exereícío. de 1954, ao al'Tecadação
dilS tributos constanses do Anexo n' 1, integrante desta. Lei.

-Art. 39 Fica autorizada a cobranea do ímpõsto único criado "el.) necre
io-Iei nº ~1. «s, de 21 de setembro de 1940, modificado peta. Lei >1: 1.749. de
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Relat6rio

.u.sÚlil medidas nté hz.Je votaaas pJr ,.".rt. 3~ O custeío d'l salnrjo-1'aml- efeito, no calárlo cu remun~raç1i.o de- do art. 79, ela Lei n9 4.268 de :3 de OU
esta Uasa, cu..co "J". '"'~V_U " U'u"" , !la será feito mediante o lllstema úe vídos IV.JS empl~gaúM. tubra de 1>:63 que ínsutuíu o sa~Mi;)~
de uisn J<lV",UlJ no loCl1 ...U~lüWll Ill- ccmpensaçao, caoenco a ;:aja cmprl!- Art. lO. ~la ·lei entrará em 'ij~or illnlílÚ!. aos traba1hzdores dali emu. e~
divlduul por 11hlo I'J_,IO" 'l~~ (lo'll sa, qualrluer que seja o numere e o a pattlr de prim~lro dia uo mes Que sas vinculadas à Prevlúêneia Social.,
tter ctcvauo, Vl"";.o l,.)!! U1!wJu.'l i)l~ estaC:o civil de seus cmpreznacs, reco- se seguir ::0 decurso de ~O W'JhaJ SOmos de opíníão que as alter~~ÕE1J

jumco PUI cento) du saJalJV""uWlllnO Iher, para êsse fim, ao J)$tltlltO ou dias, ccntados da data de sua pUb:lca- 'propostas "Sãó justr.s e oportunas qll"!'
pouco l'{oplbclWl. p,,~ iI uJJJ ().l}l:.~ u~ Instituto de ..Aposentadoria e Pensões çüo, ,no referente à e1evllçí!.0 do valor uu
d:W!lllla. nore, tom lua. l,a lmllOU~ a que esnver VJJ1CUJIl~" ~ COlh,,,,,,,i- ParágrllJo único. Dentro do prazo salário, família de 5';. para, ,100,:, <lJ
(toa ESLlldos, em I,(!.l<l li saJul,U-l.llJ1JLllU ção que :fOr :lixada em cll-rQpondên- referido neste artigo. o .t'llúer E>.e- salárío mín.mo local como' a eleva
é iwc"ecr II U.J ill., C_..u_."~. u ...1- cia com o valor da ql'ota percentual cuuvo ezpc:.urá o J:teguiarnento nesta ção de 14 p.!lra 18 aros III idade ,iml
lárlo-lllmllia nuo 1I,!ll:;e 11' mJ1 CIU- referida no Art. 2~. lei. .~ te 'dos filhos' e alilda estenõenro o
senos pt llwJ m ••,~.. ".~" l't~ •.l- § 19 A contribUlçflo de que trata Att.H. Re'IWgllm-se as dLSPOS'"Ü:'Il salário faml,lJa aos aposentados.
mos prepor 11 eievaçao desse quun- êste artigo correspcndsrá 11 uma per- .em contrario. No que diz respeito à Idade dos fi.
tum pal'll o llub,o "V .lue " lel C;,I,.-' cantegem incidente subre o saíano- Bm.sllla. 3 ele outubro de '.063, 142q lhos, a Iúte"açno corrlgírá uma meuna,
sngm, l1CUllUU. we~"Jo u""..m, mll,.o mínímo local multjp.1Jcaclo pelo numa- da lndependincia e ?59 till Repúbllcu. poís entre 14 e '18 anos àecorre um
aquam do vaior ucVll.lO 140S se..v.."u- ru total de empregados da emprêsa, - João (;Ioulart - A11lClUTV SlJra. perlodo que cria maiores encar;;.!:> e,
res IfCddCl'llls e, IDu,(b;,<!. aI<> ~Ull~."" ob!lhservadOSto os m!Smos

d
prais':~ ,de r~ COMI"'SAO DECONSTITUIÇJlO E dificuldades aos pais, ~rmente con-

nar os e munes ~la"os ua l'~aÇj'lt- co ímen ,sançoes 11 nun .ra'lvas e ~ sidnando que o rovem 11e3~a. idade rj~~
çáo. penais e demais condições esraouecí- JUSnçA verá, na. maioria dos casos, estar com-

A alteração de 14 para 18 anos a das com relação às contrib,ul,çóes de~- PAI".ECEII DO I{ELATOR pletando os conhecimentos e uplnn.
1dade do .imo e 0"'''1. raeuíua que tínadas ao custeio da. prevlIlencla..50- mentes -pata. qualquer modalidade no
se nnpoe, vl.sw que a e..mll~"''' ao Ú~- mal. 1 - Relatór,o trabalho, Com muita razão enquacra-
nercio aos 14 anos aear, Cloll, como § 29 As contribuições recolhidas pe- 1 3 63 d it t d I' I
con .E" U~Hc ' a 'I"".. , uI. " l'eUU"ao nu" Ia.o: emprêsas, _':J.S têrmos dé..ol.e artigo. O Projeto de Lei 119 .22 - , e au- se o em que es en e o .saar o faw= .. ~. • -~ ~ • ~ toria do Deputado Floríccno PaJxúo, m1l1a nCs aposentados.
ganhos da lamJlIa e pata comp~ng~- constituirão, em CllÚa instituto, um visa alier;!r o art. 2~, u paúlgrll.lfJ ""I -As alterações propoetas terão quo
~ll, sentlI-Be-1I o filllO ijUC ~"'Ulple~ "Fundo de COmpensação do Salário- do artigo 39 e os !no:lw.s .L e n. do ser enqulldradas na uniflCllção da
lUi anoa na obl',gaç,lO aa oo.e1' tm:\- l"amilla.... em regime ete 1'epartlça.u artigo 79, da Lei nV 4.266, ae 3 de ou- Previdência. Social. at1'avés do lnõtl~
lJl"êgo mu...as v~~~~ 00,,1 P,cJ"'zo de anual, cuja destinação sera exc.luSlva- t .- N al d P idê S
m;us •estuaos, Jus.amcnhe qum,Hlo IJ mente a de cusre,o 00 Pll:1ó1W.lhlJ uas tubrll de 1963. que In.lM~W ú salano- 11.... a,'.un a rev n~la '1O.!'I,
Govl.lrno rema por ...ouoa .,.s IllP,úS au- quotas, não podendo a parc~!a rela· família para os. traiJalllP..dore.5 das plll-, lIJodlfl~'U'.QO-se o art. 2 e pará~lI!o
mental' caoa VCA maU! o mOlce de ma-- tiva às respetlvas despesas de IItlmi- prêsas vInculaDaS à Pr$vldênc.a 1:.0- I <Ia ..el n9 4,266. de 3 de o!l.t;b.o
trJculas nas esCOLto<;. nlstração exceder Ci3 U,ti 1_:.' por cia!. _ de .1963. • '

l"n.ru. a colienuL[J, dos novos enca.r- cento) do total do mesmo Fundo. A,<; moctúlct.Çoes prooo,<l.as o que .l'.G- !ste é b no.ao P~'" eeu.
gos 101 prevu;.a a -el~,,,ç"'lI Qç ti .,1I1l1. Art. 49 O pagamento das quotas (ão C:evidamente justl!kach~ pe,u ims- ee4i~7 da C:;1"~~~0. ~a~iron~l~ '_~I'O
14% (lO peroon.ua..l "a ~lJ.1".ulu!. ...O a du salárlo-:lamllla será telta p~las tre, subLcrl.or do pr.lJel-t tclh por 00· • ',.. - _ ~ . C /L. :-
cargo da. emprt:8a. Serla rigorasamen- próprias emprêsas, mensalmente, aos jetlvo, elevar o valor d? salarlo-~alIl1- j\ t.. P ._
til o (lUOlu \"".~"J ,," ~•• ,,'".~ ...... .u~. seus .empregados. Juntamenle com o !l,l de õ pa'a lO',~ Jo S:l,l1:'(l·:1l'lllm.. AREcER DA CO~O
numero 4.2b~. \o~v). J.l'la., 11 1I1'ól"'do- do respectivo salário. nOs têrmos do 1<"111; elevar ie ~~ p~ra ~lJ >!:l'.'! a. iaa- J\ C'..mi/o.,~áo de Legi.s'a9áo E<,'l'~!, ~m
ção. de 14 para. 111 anos da idade do Art. 2V• (le llml~e dos i"n,:~., p..ra efell,) de sua 40' Reunião Orclmaria, rellllzada.
mCllor, e a""'""""",,, "" 'lJ'''~'''"''1I dov.. § 19 QuandO os pagamentos .forem pc.eepçao do J:'e~~,,,'.c e e~Lenier o em 8 de novembro d~ 198i, opmou.
aposentados aoa .lJlS.I.U.OS J:i<.iS levalIl semana.. l-lL pc.. <..1,,__ " .'_"~ú"~, "s salll.:rio-farnrua. aos aposentaetos. unâmmemente \leia aprovação. ào
a majom.r pl1.l'a 14'10 a 4)c!!'ccmagc!ln, qu<;,ta;s serão pagas juntamente com .Fara a.tend.'1' OJ.. •.ncargos res"ltal!- Projp.to n9 1.223. de 11161
e a estabclecer a mClúl:ll~lIl at:J!l s~ o últuno reiatlv? ao mêS tes das alterações acima, prevê o Estiveram presentll.ll Oll 5enhorea
b.re o tOlal aa. lUilla -Ale ..'lL;5lllileIlt4 . § 29 para E;felto do pagltlllento das projeto a elevação do percentual éla Deputados: .Francisco Amara", Pl'e~l
ao lnv~s ae 1I~ ~ú'e ti ..a'lIÍlU- quotas, exigirao lJ!l ~préSas, dos em- <!ontribuição a ~a.'g(l da. emplE!r.:J., ,de dente - Hermes Macedo e João AJ\'e~.
mllll.lllO lilWtlp.uClJ,(jO pe.l'J numero a~ p.7ega~os, as certido.s de nllSc~mento 6 para H%. Vice-Presidentes - AdyJlo Vianna -
emprt'Sullos. - doa filhos, que ~ iSto os aabllltam Su~umu Hlrata - Elias Ca~m~ _

l.O <c".....'e a ex~cao d.:l benefl- § 39 AJJ c!!l'tidoes e:x~..d1cas para os II - Parecer Monsenhor Vieira - ltégls Bal'Toso
Clt> ao~ l>pOSenlall03 &Cla1f""mo.s que- fins do § 29 Qêste artlgo sao lSClltas Sob o pomo de vista constJtl1n" Oll 11] - Nonato Marques - Edyl 'Fi'rrolZ 
n p,e;,enLe~ nY ~':'"'" ae a ae Ul1- -de sê10. tax:u ou emolumentos dtl nada hli que' opor ao proje.o, . Lsr,ael Novaes - Wilson Bl'llg", - Ar
tubro de 1963 que ms.nUlU o sala- qualqu~r esP"~e. t SSlm co~o o J~ Trat.sndo-se, entretanto. lIe Ol'ot-ll' mmdo Mastrocola - F'eu Ro.:>< 
:ri()-lam1lia. ao u'aoalna~or, deiXoulora eonhecllllento e_.~~~ a as r e- elaborado anl,erlOrmente {J, un.l!l~açà" Florlceno Paixão - Gastone N,lgm -

rP.Dw,. quantlo n=-.....,.""o. da F:revidêncla SOcial sugerunu.s \Im JüUa Stclnbrucb - Wllmar GloLtla-
d8 seu cam~ de 'aplJcllçao o apasen- § 49 Das pasamentos,,~e IlU?tas..:~I- ao artigo 29 e ~ 19 'do projl",!J s~la rães - Magalht-r 'ce'o e Slldi :So-
-tudo da Plevld!!nma SOClal. -"Iao é t;os guardalao as emp,;b>lIS <'''. la>p_C- dada a re:lIlç!lO' da emenc'a !\t!tx.J. gado.
justo que o trabll1hndor atIVo que vem tlV~ comprovantes. bem como as ce!- Sala da Ccrnisslio, 28 de iunlJO de Sals. da Ccmil!:lão, 18 de novembro
recebcndo normalmente ss.Járlo-faml- tldoas. p~ra o efelto da ílScallzaçs.o 1967 _ Oscar Ped.roso Horta, Relator de 1967 - FranCisco Amaral. Prp3.l~
lia perca ao passar à Inatividade o dos Institutos, no tocante ao .reem- - denle - .41"mindo Mll8troco/a Rela.
l:'IJlelto ~ beneficio que em tão boa bõlso a que se retere o Ilr~. 59. EMENDA tor ' '

Art. 5q As emprêSas serão reem- .
bors o Congresso vem de votar. holsadas, mensalmente, dos pagamen- ~o art•., 2~ e § 19 ~o. proJ~tíl sera

ALe! 1ecem-sanCJu.LlllU&. nao prevê. tos das qu~:as feitos aoa .seus empre- da~ a .!:.e~Oumd~ re1dllÇllO'L I 4 208
"lidos na forma desta le' mediante """.",,' A!PD8 o.na e :.o. ,u,

O!\I l'o.ssim, os casos em que o empre- désconto do -valo.r respectivo no total de 3 de outubro'de 1963. ll!,' ~os
[\.ldo Ee arasta do trabaJl10 por m~ das contribuições recolhidas ao lnsU- segurados aposentados pela ~n-
tlvo de doença, lIcençs. ,em venCllIl"n- tuto ou Institutos de AposentadoJ'ia e ela Social.. • O Projeto de Lei n~ 1.223-63. pre-
tos, eto., mas' que·continua amda VID- pensões a que lorem vinculadas § 19 O ]:Cgarnenlo du 4"",.&3 de tencl~allerar parcialmente a Lei nú·
culado A sua emprêsa. FreqUentemen- Art. 69 A fixação do salárlo-nunl- sa1ári.P-famllia. aOS ap~ntado:; suá meto 4.2Ç6, de 3 de outu~r? de 1963,
t" ocorre que o trnbalbador. ao r~ mo, de que trata o Capltulú II do 1'I- feita pelo Instituto Naclonai dll Pr~' que insf:ltuiu o saló.rio-ú..:nllla 90s
querer seu allldllo doença no lJIstituto Lulo 11 da COll.SOlldaçao das Leis' do vidência Socllú. juntamente COln o t.rab~d~ao?res do Pals e leu .... l.ItrllS

,o;r. Maste .do trabalho. E' I1lll ~fasta.-' 'rl'abalho, terá. por base ún1camente respectivo benúiclo. prov nc as._ '_
ltlcnlo trRIISitório e não um desliga. as necessidades normais de .rabalha.- Sala da. Comissão 28 de junho de As alt.rraçoe.s propos,las sao as S~
mento deIlnltivo pelo artj..o 2~ do or sem :filhos, conslderando-se aten~ 1967 - Lauro Leitão. no exe~c. da gJuintes: lta~)d 'lUde 05 S.lllario-fao~pÍll se-

. ' ' '', dldo com o pagamento do salAria- Pres' - pedroso Horta Rela,or a aumen o e ~. pa.ra 1 'I. Bôers
Projeto fico. bem clar(l (lue o emnre- famÍlia. lDstltUldo r esta lei o re-' , . o .salário-m1nimo local; 2/) que ~(ja.
gado em tal sit,uação estará almmgldo "eltM!.o no art.' i~. n9 1. dá. c~n.s- I'AIlECEIl 1),\ COldl'l."AO ele~ada ele ,14 para 18 anos a ld~~e
p~lcc~ beneficios da lei do saiário-~a- tit.ulçâo Federal. ". A Comissão de con.stltu:ção e Jl.I.5" !~mlte dos filhos q.!1e ler"éo~m. 0" dão
ml1ln.. Art. 79 Ficam fixados pelo períodO' tlça em reunião àe sua. Turma ..A" .~lreJt.o li percepçao dJ Jll.tU'lO'-'fuIr.l-

Sala das Sessõ~, ê.l11 8 de outubro de 3 (três) anos, ~ seguintes valOres rcaJ1zada em 28 de junho de 1961; lia;. ~r) llue os aposent~a~ p..sltm \I
de 1963. - Florlceno Paixão. relativos à presente iel: opinou unânJmemente pela. cons!ltu. I.SI'llit.!J 10 dlre' .... lIe pe.ceber o &;1..

LEGISLAÇÃO CITADA I - de 5% (cinco por cento) para clonàlidade do Projeto 'n9 1 223-63 n<JS larl,') !I>II'llla, o rJ~ "itu:Jlme11le m'io
, cada quota percentual a. que $e re- têrmol; do parecer do re1~tor apro- 'rt lo w;lcedl<llJ, 49) que li conlriblli·

LEI N9 4.268 - DE 3 DE: OUTUl3RO (~C :> Art. 29; vando a emenda por l!stlJl IIpr~"nlana, ,ll" quP lIb eJnprCN. (Jelull.lIl a:u~ll~
DE lllG3 II - de 6% (seis po.r C\lnt<» para Estivcram' presente.~ OS seMores mente, df 6% sôbre a fOlha de pa.-

O P!csldente da Repúbllca: a contribuição de que trata. o Artigo deputa'dos: Lauro Leitão. Vice-Prl!SÍw gam,ento. na base de um UI sa'ário-
3V. dcnle no exercieio da Presidência _ nnrl'mo r~g1nnaJ para cadti emprega·

l"al}O snbcr que o Congresso Nacl.o- § 19 Se findo o periodo previsto nes- Pedroso E,rta Re.llltor _ Ulvsses do, passa a ser de 14% (quatorze pur
:na1 decreta e eu sanciono a. seguinte te artigo, não forem revIMos' oa va.- Gulmarães _ 'Henrique' Henkin _ cento): tI} que os empregado~ aflls·
leI: . IOres nêle flxallos contmua;'~o a VJ- Yukishigue Tamura _ GeraldG Oue-- 4idas temporàriarnente do servlç~ ete-

Art. 19 O salltrlo-fam1lia. Jnstituido florar p.té que Isto se venna a efetuar. des '- Flavlano Ribeiro _ Petl'ônic> IIVO da. emprêsa .t~nharn <l direito à
por esta lei. será devido, pelas empr/!- § 2q A quaiquer aiteraçao nu VIl.10t Figueireào _ José SaIr e Clelo Mer- pe:Icepçao do salano-famIlIa 1\0 con~
Sl1!, vinculadas à Previdência S~cla.l, de uma das percentagens deverá. cor- ques. . t~arlo do que hOJf acontec~;. (19) que
11 todo empregado, como t.al defmldo responder proporcionalmente o da ou- Sala da ComLs.'<iio 28 de junno. (le a contribuição que a emprút.. efei~a
:na consolldação das Leis dOTrabalho tra de modo a que seja assegura'iio o 1967 _ Lauro Leiião no exerc da .õllre a fôllu. de pagamentn '.ft1a so·
qUll}cluer g1Ie seja o valllr 9 a. 7~fOI'- perfeito equlllbrio do custsll d1 sls- PreSid. _ Pedr080 Hórta Rela.tor ' bre o seu total.',;elal p nã. ' , .~ um
ma. de sua remuneracao, e .na. propor- tema no regime de repartição anual. 'F.aJárlo-mlnlmo local por an." .2Ld,'
çlio do Tespsctlvo número de fllhos. Art. 8~ Os em1J"e~~ :s r~: co (}S COMlSSAO DJi: LEGISLAl;JAD Conforme paliemos verlfk1' pela

!ir!, ~9 O salário.-faml1la será pago pela prescnte lei ficam cJXcluidos do SOCIAL análise cuidadosa das alteraçÕC6 pro~

sob \I. forma. de uma quota percen- campo de apllcação do .Deerero-Iel nq \)\\\'tal. sóbre a. legislação vlg6n''''' 1<3-
'tual, calculada sObre o vail1r do S!J,- 3.200, de lÍl de abril de 1941, no f,o.... PAlU:CER !lo RELATOR lAS modl1lcaçOes serla.m protu!ldAS 1'8w
l/i.rio-mlnlmo local, arredondado l!sLt cante ao abono às tamillas numero- V1sa o Projelo de Lei n9 1.223-63., novando totalmente (I arcah'1uç(l cla.
;para o múltiplo de mil ~eguinte, por sas. de autoria. dCl Deputado F'IOr1cenOj1et!'i.SlaçãO em 'vigor. e, o que p mais
.Hho menor de qualquer condição, até Art. 99 As quotas do salário-faml- Palxáo. alte;'ar o art, ~q, o pará;[r&- Importante elevando, os eneargos dali
J4 anos ~ll idade. lia. não &elncol'IlOtarão, l)Il.ra. nenhum to lq do ar~. 3q e os incisos I g n emprêsas. no qU& roca. às suas contrl.-



I SábaClo 30 DIÁRIO DO CONCRESSO NACIONAl (Ssção I) .'.

A ciamlSSão de Cõnstlluiçuo e' -J1.L5-'
H~, el!: leu:n:f.o de sua T',r.u~ "A",

~,,:~0~~ para. fazerem f1We a. encargos bro de 1963 tornando--a msís lltullJl- "'. PROJETO " U1l'1i Mercado Comum Lnso-Brnsíleíra,

r
~Clàis' .' zada. e sobretudo mais justa e Iluma-·~· N m41tll maís avançado que o MCE.,

na C] 475-A, de .1967 .ioís deverá, também, camb;nr' cultu-
A emprêsa, passaria a. descontar de ' , Autoriza, em âeoorréncta do Tratado -ra, estabelecendo, . como preconlza

, seus lucros essa diferença. de 6% para Primeiro: . eleva. o' quantum índíví- õe Consulta e Amizade. o Poder Carlos Lacerda, uma POJitlC:t luso-
!14'i'o em' sua eontríbuíção para o pa- dual de 5% para 10% dg salárío mí- .Executivo a emitir uni séto postal, brasileira no mundo, :-
'gamento dêsse salário-família? Evi· nímo para o .salári(}-familia. - . comemoratil'o ao llia da Comuni- I'ão "fota o Ch'CUIO de ferro no qusl'
dentemente não. QUe recurso restaria Segundo: estende de 14 anos para dade Luso-Brasileira, e >t.. outras a. atum 'Constitwçfto circunscreveu "
ao empresário, hoje já tão sobrecarre- 18 anos o benefício, e com issoa.juda . providências; tendo, pareceres: da .nossa cempetêncía de ieglsla:,.certa-
.gado de desconto s e contribuições? os pais a manter seus filhOs nas' Es- Comissão de Cemstltulçãv e Justi- mente .íríarnns ·m:1S longe, POIS "se
'Lô"!camente que incluiria o nôvo ea- colas, Jlols a ialxa..de lb a 18 anos é ça, pela const!tuclOnalictlUte, uuio- exlSte- política .acertada, °é .aouela de
C~go nos custos de produção e .tsto faixa de transição do aprendlzada se- rávei!l. dQ!! Comissôes de Transpor- fazer Portugal e o Brnsll caminharem

· hnpllcaria, pelo mecanísmo de 'I;nns- cundárío para. o nprendízaão técnico tes, ComúnLC(J,Ms e OlJr~s.. t'!Íbli- Junias no cenário político ·universal.

~aeÇã~:p~kJ~f:~ dos preços d,e -lenda ou superior, (pc:,J~~ ~:~~~~S~Ii:'U67. A. QUE 0-li,~ndo nÓS, 03, braslietros, estl",e~
. .' . .. Terceiro: Prevê a fonfe de P..eceil.l. '.SE REFE~.M: 08 PAREL'EJRES) . mos palíticamtnte unidos ta Pon,ugál

'11:m última análise, ·portanto· povo. d ~ 't ib . < d O'" . uouco tempo fomos caJÔn!~. pois :::.t.é·
eonsumídor vírfs " custear mols êsle e.evan o a con r uiçao e '" p.cra ,.... lt I d R I~. ~ ~ ~ __o 14%.,' O Congre~o, Nacío,n~: ce~~'~ta:. . j cap a o einc aCJuI estave roean-

- encargo oriundo da. legislaçã~' social zada e antes da transmígrnçuo c1!l .fa-
brasileira. '~ Quarta:' Extende_o 'beneficio nas Art. 19 Fica J poder EJ;zcu'lvo au- mílm • real, éramos . parte C;o Re>no

· I aposentados, o que é jl.:~to pois a tna- torízado 1l. ~ini!tr". 8ri'1~lmenw,' um Un1~a de Portugal, Brasil e Algar-
Em

l
,bora a,poiemojs o!_~é1nritte0 d~ Pl"dOe- tllvdnoe nua deve ímped.r.u aíreíto do ~~USl~I'VPOOSS~OI··Dri?n;,adceao~.~on'~~fted._~d!"~;;~ m. '....

pos cao• .eas suas. ustas nçoes beneficIa.' . ~. ~ ~ ... •.. "- '-~ ""V É· claro, é evidente, que nesta unIão·
mmorar os scírímentos flnancel:os, ~. ". , Braslleíra, ' houve ressaíbos mútuos, naturalá e
dos trabalhadores,·não.vemos como' QUlntb:· O empregado quando por Pa,rt.graf;) U:"'o. O f1:1J'a que se .;lOOS. Mas D. Pedra sem dlÍvioll.
aprovar o projeto" quando êle sim-II!0~ivo de doença se !!fasta do traoa- refere o ar.i.p 1.nterior, sõmente será nenhuma1 .tamoém arüfitJa da r.essa,

·lllesmente debita ao 'úblico consumí- lho ou por licença sem vencimentos, emitido no case UlJ l\l1iliStérlo dos indepen:dcncia.era. português, a que
dor mais esta Il!lbrecal"ga de custear mas que continua vmculado à sua ":'~oclos 1," flel~ções-E."{terlore:J em evídencla, a'fraternldade entre nOSóa'

· a elevação do' "quantum" do salário- Empresa contínua, benücíárío do sa.- d~corrêl1cJa do rratarlo ir Comultas .•te.
faml1ia., _. lári~1amilla... . . I e ,Amizade, c;;clb~lfcer llc';.do com a Inie~os a partida. para a Pader'

·Us .. , . .tl.epÜblica POL!·Jruê.'la" :p~. 'P Eêh ExecutIvo dar finalldade_ ao Tratado
Se o mecanJ.smo de c teio. se as D~vemos salientar .que o·reierldo "A. > 'b' I ld de Consulta e Aniizade, !deaJlz.nd~
t d t i do Ô . I' (). t f i d I' ,. d ja",'"ico ~~r ;,am em al em t o. ~ Jfon es' e eus e o n vo encargo -pro- pr JC o o aprova o por Uflan m,aa e ' e realizando um tipo especjal óe 00-

. vlessem' de 'outras' origerls, ,que nh~ na éOI1!issílo de ConstlluiçÚ{) e Jw.ti- Art. ,29 O sêJo a' ser em!tido' na mlU11dade das terras CUjos J}<}vos', ta-
R bolsa do povo brasileiro já tã". sn- ça, no d:a 28 de junno de. 1967 :lu.!() ca!;1fornildlide ao artigo I, dl!Sta lei, tem l>ortuguês. .
frido. tão comprimido em seu po:le! ndltor fhi o nobre I"putudo Oscar .d,eye;-á. .ter seu d~senho eecolhldo pela .EJ.stam03 certos ·que. esta :mião, CG
aquisItivo de bens'e serviços esse~cial5 Pedroso Horta, renomJt/o jurista bm- t:OIn13S~0 FJ.1atéllçll 1'!acíOnll.l. com. 1\ mt'rcial,. porém tratem!!, "ex'''~llIada.
a um:. vJela digna e cem, bcm-estar, sileiro (Parecer de ComISsão, 28 de ju- anuênCIa do M1mstér,o dllh Itclnçoes lJara eS&lmul 'I 11 paz· entre os pov:.os
não terlamos dúvidas' em aconselhar nho de 1907. . ,. ,"er;<>res e o progresso da numnll1dadc"
aos .nobres -pares a.. aprovaçao a~st~ '-'. . ' .§ Os sel!l~ cUJos ~esenh!?s g!ldc~ .(ConSt.itulção PDrtUguesaJ. llel'{luraní
pTojel~. tlio bem '1ntençjonado . nos O relator, Deputado E;:edrow Horta, variar a cnterlo da COmJss~1l .' 11ate- ·oor muItos {I lLult<ls !Lnos c cumo.no
seus .objetivos, porém tão ~alho' 'lllan. apre.entou uma Emenda com a qual llca. devem cot,tter motivos .1e~aCIOn!l.- verso do poe:a da .raça, Ca:l1ií~s
ta 'às fontes últimas que aponta para e~ta~~ plenam~nte .ie .acôrdo. Na. dos cam os dOIS pais~.s; ~ ..~Lm pre- "Terá vitórias.tclrp,s e cidades
6 • fazer' tace às novas despesas em- C0m.1SSa.o .de Leglslaçao,S-.Ofllil, de!llJe- domlnal?Lemr<1te, iD1p.essos llas _suas Nas quais hão de viver Uluitas iea-
~eSariíl.ls . raçao IdentJca com ll. uprovação do côres naclol1<tls. eles.

P -. . - parecer'do nobre .oep:Y.'ada Armindo 'rt,,-39 A emissão do sêl:) da Co- fazenda da Comunidade Lus?'Brasl-
Devemos recordar n~te momento Mastrocola.. . niunidade Lu~u-t>,.aMJe.ra. farã, par- leirl'. um precIoso l!lltrumento . de

.todos ,os esforços ~o gavêrno brasilel- ',' _ .' te da. progcllmaçáõ da Com"~sáa Fila- 'progresso e, porque de pro~rcss", de
ro .lJSÍ'a que seja contida a inflação Após essas causideraçoes nljo pode- iellca Nacional, .:tentl'O de auas· do- ,bem-estar e pJz. - Dayl de Almeida,
qh~ assóla no!so PaI' na.. varlos anos. mos concardar com. o pa.f!1e.e:r elo no- tações ~rçamentárlas anuaJs. - --

'O atual MInistro da Fazenda., estu- bre Deput~do Martins JuniOr na Co- Art. 49 A presente lei eltmlrlí tm COMISSAO DE· CONSTlTUlQAO ,E
dando os aspeclos .pecullares,·d.a m- mIssão .de Flnan.!;a~. (lOlS o 'mesmo ,e na- data de sua pulJU.'açãJ, re.· . JUSTIÇA - ~
fiação, bl,'asileira~vem decIaranôo fal'- dista,!lcla da. opmiao das outms qo- v?l1;adasas dispos!ções em contrário. PARECElI" DO RELMOR
tamente,· à" imprensa, aos órgãos e5- ID..Issoes.e para se sItuar des;;a man.elra sala das Sessoes. :de a!i'Õ!ilo d~ O zeloso' e culto DepulaUi> Day) de'
peciallzedos em economla' e 'finançl1S nao upresenta argumentos válidos e JP67. - DaYI de AlmeIda. ." Alme,da,' sempre empmb:,f"lo, em dar'
que: E\. noss~ inflação não é mais uma convinçentes; JustIficação ,U\1PllP lega' às inlclativas ,je'uli.:L!Il_-"
inflaçao de demanda. de procura,. mas Lamentamos discordar do paut", de .' . .. " '.. - teresse. nacional, e às medidas cor,:'-
sim uma InfIaçlIo de ~us.tos de mllha~ vist~ do digno compllnheho, embora É anUga a, l.de~a daeml,~a,? de um solidadoras das nOSôlls' tratÍlções iils
rp_~ de empr~a.s braSIleIras, c('1l1PP.'- eUa discol:dâncla:' seja. .~'ventual "ls sêlo .de.. correIO luso-bras.•e'. ~ que, .~rl~,· apresenta ao . 'ongre.'!S(J· Na
vou o Ministério da Fazenda qUe sen- vArias. vêzes t~mos votado" favorà;el- ~tIL\11015nas. !epartlçõestodPastalS .dos clonal PNJeio de lp.i <lU ",ol'h:ando o'

_ do a nossa. ,inflação uma i~flaçãode mente pareceres de s. Ex~ sôbre as- drD1S 'tpa des., ClICUJed em d 06 O't quda. PC<ier Executivo a' em!Lu< lltlur,.lmEn-
"cust~s" deverlam')s envldar 1QdOS t I ai an es o mlln o. emons ran o te, sêlo o postal,- com d-smhos e aJz;!-

OH eslorç'os posslveis pll.ra n1\o· solire- sun o osYIa s versos.. qUe a in.tegraçao ualo gentes, dc fala '.: alusivos no Día da CnmumlucJe
carre;::nrmos aincla. mais os custos ~1!l' Parecer; Somos pois· peja aprovação portugue.:>a c~m~c .. a pa.'li1ar ,do ter- Lus~-B~a~ilfll';\, e a tntel1d~r-s'c pc-
produção de) empresariado nacional. d,!' projeto n9 1.223-63 e pe:.:t aprova- reno llleal. ~Ia .~_ campo pr~t.c;. los próprios c-m o. l~vêtno Portu-'
~ •. ' ." "' çao da Emenda oferecida. aa me~mo É neces~arl-J (,.rrr'os p~CJs,eg '.meo· . .~'Ull.. ldént.ira. In:<ud.c. .

· , Aprovando este proJeto,' estaria o. p~lo- Sr .. Deputado pedroso Horta. to a~ Tra a b de (',\n~uJta.J ,e .Anllza-
!'oder Legislativo agindo ae maneiB/ '. . - de flrmaà;J c;,rn PortUl!al. tltro rhe· \ JU3>HI':i\t~Vá do P:Oll!(:). afirm:\
inversa, contraria à· o:ienta.çáo a;ual Sala. das Sessões da' Comissão de .~armos <l e~ra 1lf.1l1 de um merc~do '<L!ltiga a inéla. d.\ "lllissão dt' mn
dos Ministérios da. Fazenda. e da Pll<- Finanças, em 14 de fevereira de 1968. ~umum, b~et!i:>i a. 'ambJs as nhçoes, sêl" do correIo luso - brasileirO que.
nejamerito e Coordenação Gera.i. m~- - Deputado José Maria Magalhães, li guisa dc Mc:-yaco Comum Furopeu vendJdo· nas re.'O!lrt1çlle3 pOstais dos
tarlamos elevando os custos de proeb- Rel~tor do,Parecer Venét'dor. ., _ que também,~ao s}lrglu. de chõ:Cre, ,.... ·".::,;Ule em mi03 os qU:ldl'811-
ção das ·emprêsas, çom isto provm:a.l1r ; pois foi ~ma .canseqiiênci!!- da. orga- .tes do mund". aer:l<lustrando que a
'do n, eleva~ão dos' preç03 de venela D ,. , -'-PA~ECER DA COMISSÃO ,nlzaçao J!iUropela de Coo:,~r!l~M Eco- . uegração C.IU gcnt~· dp_fala portu-
con.<eqllentêmente, diminuindo ma,;s A ÓomissÍlO de Fln,mças (m sua 5~ ntm!ca e do Ben~lux'. Nao obstante {<a. I' l' rça a PU""" do terreno

. d . d . ·ti d b no i" O d' . I I - partIcipando da ",uropa p"bt Sua sl- IdeaJ para o campo Il r ll! ico. ,· a!ll::" o po cr .!l':lUlS~' vo e eus e .un ao. . r mar ~ {li< Ccnvoca;ao tuação geográfica., 'Portugal é pais ,
servIras dos r,alarlos (Jas clusões mil- Ex,traordmaria, reahzada em 14 dc fe- aII1ericano pelos spu.s· laços afetivos" ~ ·clo ":l~ p. prol~'o culor~z'l o
dia e pobre o do Br,lI,'!J1. vereiro 'de' ~9íl8, pela l'urD!a "A", sob conosco,.' " d!Verno' a E-ujtlr, ~erá tl9 \'al"r Ua..

n. pre~idêncla do Sennor Doin Viejra' C' sêlo que o projeto autorIza o Go. lehco extra<:rQ:t1árl '::l1t'.lI' erl lodo
Parecer e p;,.;:entes os senhores t"Jre!ra. LG- vêrno 'aemitir oerá de vn,lor.fiIatb- o munao, (c:Jmo assevera o ·Sr. Gil·

· , . . ]:lis, l:",~jfilar "Tôrres,' Osmar, Dutra, leco extraardinârío, impar 'ém toda o b~rto .Pereira Niso) e, ao nosso pá-
cConsiderando a anAlise dos efeltus Martins .Júnior, A!io ,r!1eodoro.' ítalo mundo' (como assevera o Sr, Gilber- ",c.et, capaz de ca~rear bom nu~e

da propos!l;áo qlie fizemos, no .Re~'1 Flttipaldl, ,Marcos Kert2mann, Antô- to Pereira NisoJ ~. ao nosso· parecer, .n'ltio. par&;° no,S.EO erário, bom c.mo
tório, ,semos pela rejelção do projet., ,n'o Magalhães. Athlê Coury e José capaz de 'earre!lr' bom 'nulnerãrio, lia- parll,. o erario· portugUê~". . . '

Sa.!a das SCJ<EÕes. da Co~issãn de IMaria Magalhã1!s,.opin,t pela aprova- ra' ~osso' erano,' bem como para o Cremos firmemente que a"emlssão
FJnanças.·14 de fevereiro 'de 1963 - <;!io.elO P,ojeto' n9 1.~3-li3, que ~al- eráriO, 'Português. comum do sêlo alusivo à Com!mlólt'o
,2I10r f i ll s :Jú1llor, Relator ter~ o aH. 29, § 19'10 1.rL· 39, e \lS Não~a'yentamos uma hlpOtese nesta de" luso-brasileira, co;ntr!.l\l!1'l\ grun

ínclr.os I e·lI do Art. ?Q. da Lel nú-a!irmaçao.. Vejamo.s: em -1966. dois 'demente para que a reahdade sonha-
COMIEEAD DE ~'INANÇAS ~. m~ro 4.266, de 3 1de l'ulubro de 1963, mí1hões e oltocenl<>s .e qua'entll mil da pelps !ilhos das duas Pátr1l\S se

que lnst,ituluo saeMIil::familía aos I selos postais ingJê.s.ses foram vendidos a!lrme cada. vez !UsJs, 'nlt perse~uJ- .
tmbalhl\dores; e dá ,."'ms provldên- ,só ai colecionador~ e' negocjantes fI- cau· do grande obJetl~o Iu.-o-bra.sdel-.
elos", com, (1,. adoção da emenda da latéhc~s pela escrItório dos -Correios ro, . ~ . '

ParCcEr .vS1lCeaf:>r ~ r;~mi~!ão de çonstít."\jlfão e Justiça, em :Edinburgo. Il:scóClll. A" vista dêste lIá' MP<;CtlJS óe mérito .q'le-pode~ão
.' • , e? "',, rIq acordo cem a l'ed~Gno do Parecer !a!:c1, estamos certos que !Im sêlo pos- ~eJ l1prec'~do~ l'cll!s, Comissões ·de _

,0 ~;aje,o,n 1."_3-03 tjt.e· aUará o VmcJ!dor anelCO, elaboca"" pelo Dapu- tal" comum .-aos dois, .palSes. vendido Educação e C'Ltar., 1" R<J';",ões EXle
a. , ...~'" § 19•ào~:rJlgo. j',r e os ,"I~r.'c...;. 'M'> Jo~ê.Haria Ma;la1hãés. deslg- nw; repartiçoes postaIS POrtUg~êSes e iores. não havendo' no .:ntnl>!ç .:b!-.
I e II o:> ,ar.. ~', ~a ..c. n~ 4.• "~ d_ n~r':) para fazê-,.!o rOIl'ra a voto do bra~lIelras, na América, na ...urop:., (;P constit'lc;(!!l'.1 quI:. l111p·,ll. '1 «;;/::1
3 ~e OU~U;J.o d. '~.63 o,GU~ lnoslHU!'1 ",U"puj'l1o' Osmar Dutra. o Deputado na ,ÁfrIca, .na Á31l\ Oc;a.nla ser~ boa ,w'ação leorll e." ,!U~ ! r ~ '!Islit:.~ °
snlat!lJ-f~mil!n; dc~ "tblllh..dore'l (J ~1grtlns Júnlor foi ,Vota Vencido' fon~e de rccelta e m.lhor ipn"e dc \lrrjeto,.dc 'i oJl.Ortul1C' s hn~lc(j

'dá outras p}ov:dl!n~la,", de allt')rl:t' , , '~'.' ,·a~anda.. estreItando os ,l:lços d . .' .
do nob;s D;putndo 'fi'ti'riceno Poi:<1io 1 S~Jn. das Sess1jésla. Comissão ela uma comunidade que se es.encl~ por ,'d9. Comb t,\", ·15 ae n:>~'pnlb~ o
msr;ce jU5~n cons:der"!r,ão dessa do~ta:: F';U:lllças. em 14 de Cev.reiro de 1968. quatro continentes. -, '_", ·de 1967. ,0_ r;nvt71Cl P ·U? .r. •.•t!;·.·
<?om'e~ão de~ Fjri~n~as. i-. C2pUI~d.? ~Of~ !Y~',a ne) exerclci~ Desejamos que o dia.·da CoU!únld:t- PAltECER DA ~MTSSJiO

-. daPreSldenC1a.. - U~pulada Jose de Luso-Brasileira tenha segUlmento
PretEnde' Cl l'.u!;r pH~ncher laCIIDJ"; Mar~Cl JI1agalháes; Re.:dor designado pois esperamos' . partir da "emissã~

exIstentes na LeI 4.236 de 3 de OUtu-,par,;\. redigIr o Parecer Vencedor. ·dêste sêlo. para. a concretIzação de



-- DIÁRIO - DO CONGRESSO NACIONAL (~eção I) Março da 1968

PARECER DA COMISSÃO
,A c;om!Ssào elel Transportes, COl1lll

Illeaçoes e Obras Públ!cas, em sua
reunião ordinária, de 13 de março de
1968, sob a presIdência do S~Il11or

Celso Amarai, presentes os. Seuhores:
Vasco' FIlho, Viee»Presidente, Harol
do Veloso, Relator, 'Romano Masslg
nan, Alberto Costa, Rozendo ·de Sou
za, Jalles Machado, Raul Brulllnl,
Gilbert:> Almeida, ,'Ose Colagrossl.
Emll!o Gomes, NicoJau Tuma c SI1l
vaI. Boaventura, apreciando o Proje
to n9 753--67; do Senhor Leo Neves.
que "Estabelece a obrigntorie~lar.le ns
aeronaves civis posslúrem, a bordo.
equipamento de sobrevivêncIa lla sei
va", opinou unãlllmemente pela sua
rejelçao.

Sala da ComIssão, em 13 de marro
de 1968. - Deputado Celso Amariíl
Pl'esidente. - Deputado liatOldo Ve':
loso, Relfllor,

i; "AulorI7,'!., em dcemrêr.t'la do
Tratado de CO:lsu1!.a e Amiv.llda o
Poder ExecuMvo a en'l!.tr um -5êlo
postal comemOl'allv:> no Dia da Co-

~tnidade Luso,Drasi:elrll e da lIU
'.>8< orovldêlle:~s' ,

Sala das Sessões da Conmfão de
Finanças, 21 de março de Ju68, 
Deputado F""nalldo Gama, Vlre-Pre.
sldenle da Turma "B", no exerCiCIC)
da Presldôncia, - Depu;,:r!o ·Adhe
mar de Barros Filho, Relaco!.

PROJETO
NC1 90S-A, de 1968

/DO TRffiUNAL SUPERIOR ELEITORAL'!
, .

RMjusla os tenelmentas dos funcionãrios das Secretarias do :l'rllJunnl :su
perior EleHoral e Trlbunats Reglollais Eleitorais,' tendo pareceres: da
Comlsão de COllstituiçáo e Justiça, 'pc!~ constitucionalidade c juridici
rlade; e, favoráveis,' das Comissões de Scrviro Público, de FIscalização
Financeira e Tomada de Contas de Orçamellto e de Finanças,

(PROJETO N9 908, DE 1968, A QUE, SE REFEREM OS PARECBRES)
o Congl'esso Nac;'N1nl CiCC,!t'l.l<:' , ~
An. F Flrum majorados 'iL 2'0% (vintepo· cento), a partir de 19 de

janeIro de 1968, os valól'C.< dos sl1nbolos de retribUição dos funcionárlos .<:.os
Quadro. dlU' Eecretilrlai' ào 'JTlbunal Superior Eleitoral e dos TribunaIS
Regionais ElrlloraÍS atuahnt;n:e em vigor,

~1 = Relatório

A finlllidade do presente projeto é
tornar obrigatório o tramport.., de
equipamentos de sobrevlvêncfa lIa sei
va em tódas as aeronaves ~l\'i~ brasi
leiras,

O assunto é tratado nos ImeX03 VI
e' X das Normas e Métodos R'Jcomen
,dados pura Opel'açao de Aeronaves
ela Convem;áo de Aviação Civil Inter':
l1aCiOllal, concluic1a em Chir.ag", é':,,,
de dezembro de 1944. send" o Br2slJ
um dos Estados Contratantes e }lor
tanto obrigado a tomar os medidA~

ne"essitl'in~ à efeth'açAo del'.~as nor-
mas, ~',

Isto 101 leillo em. 1963 l,j11lvés de
Portal~a 11V 573~ldM4, do .....finistérlo

Justificativa

Estil se comemorando, como se faz
anua:menle, a . Semana da Asa, C1UP
der (JS lei!?s do Brasil no campo'da
navegação aérea, ensejando-me, li
apresenlação déste proj!lto de lel, pc
los mot,lvos Que allnlmret, sluté~ir.a

mente,
A Nação tem cOllStallldo, felizmente

sem muita írequi'llcla, acidentes ué
l'ecs em· que as aeronaves caem em re
gióes inó.pitas. sujeltando-se os ao
brevlveutes a duros percalços. que os
levam, às vêzes, à morte por inanição
ou devido aos ferimentos sofridos na
queda do aparélho,

As selvas amazônIcas, de Mato Gros
so e de outros Estados, têm sido palco
de trágicos acIdentes aéreos, que se
transformam em verdadeiras epopéias
pnra o salvamento dos sobreviventes.
esfôrço ,fr<\iuentemente ~ut!lizado
pelo tm'dio encontro dos destroçoS do
avião, ~ i

Os ntS~O.s llVlões milit3res jâ vêm
empregando o chamado "equlpameuw
<Ie sobrevlvênC'ia na selva", que ~e

compõe de bólsa de primeiros socor-

reJL,:'~~ em 15-jl-57. opinou t:nán:-! I'AnEc!:lt ros, estoío para pesca, barraca e ou- da Aeronauttca que deünru aa res-
nu-mente, pela oonstltucionalidnce uo t - ~PiGlrlO 11" 4"J-67 nos termos elo pa-I A medida preconizada pelo proje- ros apetrechos de vltal utilldade parn p,!nsab!lldndes de seus díversos or-
le'" I do I rJrdnl', ' to não acarretará aumento de des- arrostar os eventos aquí focali~ados. gaos para o necessàrío cumprímento

.- ~=a, uma vez que o art. 39 deter- P~rll dímínuír tais J'ISCOS sena con- do estabelecido nos anexos Vl ti X da

.' "I,'tP'l11I1 )u'.Etutes os Scs, Depu- mina que a emissão do sêlo fará veníente, no objellvo de resguardar OACI. Como conseqüêncía foi expe
t"~1 c ' DJ1Jm.l ~lqrlnho - Prcslden- porte da programação da Comissão vidas humanas, que todos os avlões dído, peja Diretoria de no'tas Aéreas
t~, 1•.." ",H' ~ c'''I'O _ {telr~t,,'r, LVl1lO :t:'Hah'.llc!t Nacional, dentro de suas que sobrevoam o território "naeíonnl a 1.9.04, o Mânual de BU<;(JIl e Sal':
J.. '" j,' r s.i ue A,meld~, .Mnlta dotações orcamentárias anuais. sejam de rotas com9J'Clals, taxís-aé- vamento, que tratou do assunto tan
:\lc'eh~~t".:lc,eF~i111Y, t?,Y'ln'ft''''d Di- • Assim, dentro dos llmltes traçados reos ou particulares, .-/J rõssem lícen- to na parte referente a soorevtvência
OJ:';1 R .;,;:,JllO ro, u z Ai. lal e e para a anuuse a. assuntos da com- cíados depois de comprovado dispo.,. n,a selva, como na rererente " so~'e-

.. "M" netêncla desta Comissão de Flnanças rem ,6 b~rdo de Equipnmento de So- vívêncía no mar, para tõdas as aero-
(d"1 CI" ccmusüo, 15 de novembro e ,cGllsJeleamdo eJ ):ll\l·~c~..es ravora- brevívêncía na Selva, ruja cornposí- naves CiVIS, Dentro das novmae esta

(1" ;'07, _ Ir[alnui Marmno, Presí- veis exarados pela Comls~ao,de Com- ção-base o MinistérIo da Aeronâutlea belecídss nesse Mlll1ual, que tiveram
,1cTl.1'. ~ Erasmo Pedro, Re:Jltçl', .uícuo e Jml!ça e Comissão de através do DAC, detímría, IDediant~ efetivação a partir de 11.12,64, tili

CO.1'!'JSAo DE TRANSPORTES :t:mnspone.s. comunrcacões e Çlbl'us ato do Pcder Execut!\'o, . atendido mais do que pretende o pro-
CCli,:U.rllCAOõES E OBRAS PU- 'l1blleas, opln".mos pela aprovação do Sala das sessões, em J9 de outubrn Jeto ~o Deputano Leo -Me",,:;, P.olS

l:.LJCAS 'projeta, n03 lermos propostos. de 1967, - Deputado Léo de Almeida t!ata o mesmo, alem ela scto e..íveu-
Sala das Sessões da cemissno 'de Neves. CJa na, selva, da sobrevívêncla 1.0 mar

l"lnan~as, 21 'de março de 1968. _ e élos equipamentos para localização
Deputado Adhemar àe Barros Filho COMISSÃO DE CONSTlTUlCAO de aeronaves acidentadas. Apesar
Relator. E JUSTIÇA - disto o assunto ainda não c conside

rado esgotado pelos órgãos encerre
gados da, Proteção ao Vôo em Terri
tório ,Brasileiro,

Estudos estão sendo constsntemen
te reaüzados a 11m de serem atuan
zndos, principalmente qURUtO 1',05
equlpamentos de localização de 1l.1J1 o
naves acídentadas, e as áreas onde é
necessária a obrigatoriedade do uso
déstes equipamentos de sobrevtvêrtcia
e lccallzação. ,

11 ~ Parecer

Pelo exposto concluimos (Jue já
extste legislação qoe cob"'e j<ldos ClS
objetivos do Projeto 753,67, que
apesar disto continua o assnnto sen
do estudado a lim de ser m,mtida a.
necessária atualização, não tenc!o sI
do sentida a ialta de qualquer lei (Jue

de viesse reforçar ou eomple:np.utar as
já existentes.

Face a isto somos de pa~'ecer con
trário ao projeto sendo relalado não
p~r negar"lhe mt'rllo, e sim l'or' con-
SIderá-lo redundante. -

Sala da Comissão, em ,. de ., ••
de 1968. - Deputado Raro/ilo '''~/w
SO, Relator,

PATI:::CER DO RELATOR

O P nJj~to nv 475-67, de uutorta do
n:ú.'2 D,pulaelo Dayl de Alme:da ob-
J" ." a llUtOl'1ZUI', em decorrência tio PARECEJ! DA COMISSÃO PARECER DO RELUOR
Tl'.(j,'{]o de Consulta e AnJl2ape, o A comlssão de Finanças ~m sua O nobre deputado Leo de Almêidh
PoJrl' Ex!cullvo a emitir um selo 4" Reuniao Ordinária, rel?llzada em Neves, apresenta à consideração do
rc '."', eumemor at ívo ao Dia da Cc>- 21 de marco ll~ 1968, pela ru~mn "B" Congresso Nadonal, projeto de lei
n1\,;lit;~e;r Luso-Brasíleíra, e dá ou- sob a pte:,1dCl,cia do ar. Deputado para tornar obrl"atórlo a' 00'rdo dt:
tr: j pruvrdéncras. _ ..• l!:tlfjea o autor ser antIgo 11 idéia Fernando Gama, Vice-Prestdente da aeronaves nacionais pguipamento da
da em ssào de um sêlo de correio Turma .'~ ', ,., pl esentes os 03e1hoft's sobrevívêncía na selva.
lu.,o tr~t.11eiro que, vendido nas re .. Per!!ira Lopes •• 4l1tõnio Mar.alhães A medida poderá ter ímplícacões
J: .• rc'e3 postaís dos dois países Clr- Jose M!llia Magalh"es - Paulo Ma- técnicas, quanto ao ~eu mérito sôbre
culc em lodos os qusdrantes do iuun- elel - Adhemar de Barros F1Iho o que se manifestará a Comis~ão ele
elo, dômonsrrando que a integração Joel Fel:lJl'f!. - Milton n...mdão Transportes, mas sob o seu asp~cto
(bs Acntp5 de fala portuguêsa, come- . F'lo~l!S SO~, C3 - ~ntÚlJiO Neves juridico e conslíluclonul, nada há que
(, V'Esar. do terreno ideal parn o - JlUlle eou.y - R~.mul)do Bogé:1 a Impeça de prosperar
C""'I" 1'" [,'co' AI"-:1cleto t:ampanell:1 (l Ezan1l1as o J t t . 1
,,1 J • a . costa, OpIJ•.L, ;:: 1 unanimidade, ~ de pro e o e.v~ a caute a de apen~
A m:;lllcla visn n dar prosseguimen. .nôrdo com J perecer do Rélator, tomar obriga tono o 2qU!pamento, dHI

f . J 'I ratado de Consulta e Amiza- 'l'tado Adhenlllr de Barros Filho. xnndo ao ~oder Execullvo estab~leeer
de f]r;"udo com Ponugal, para chc- pela aprovação do. P4·o.'eto n9 475-67 a composlçao d? _equlpa~ento basloD,
gD ,'lO' Íl etapa fmal de um M.ercado ' Nestas condlçoes <JPmamos peja
U ll1um Luso.Brasileiro, semelhante PROJETO' censtitucionalidade da proposição,
ao ~ercndp Com~m Euro)l~U, que Eala da Cimlssão, em
(l'lnCelll nao SIll'~I\1. de chôfre, /pois NC1 753-A, de 1967 1967, - Erasmo Pedro, Relator,
fOI uma rOllseqllencJa da Organiza,...ção Eurouéla dr cooperação Econô. Estabelece a obrigatoriedade de as PARECER DA COl\ussÃo
J.lJc:l e do Benelux. aerOllaves civis possulrem, a bordo, A Comissão de Conwtuição e Jus

eqllipamento de sobrevivência na tiça, em reunião realizada em 30-1,~8,
!) Parecer selva; ten~o pareceres: da Comissào opinou, unãnimemente, pe:a constitu-

O projeto nâo fere qualquer prin- àe _COllstltuiçao e Justiça, pela eOIIS- clonalidade do Projeto n9 753-67 nos
{-:ll~ c~nstitucJOnal e está redigido titueionalidade; cantrúrio, da Co- têrmos do parecer do Relator. '
frfi estilo convenIente, razão pela missão de Trallsportes. Comunica- Estiveram presentes os seniwres
(JlJaJ oplnamos pela sua aprovaçllo, ções e Obras PÚ]l/iC(JS, deputados: DJalma Marinho - Pre

S;"n d~ comissáo em 14 je feverei- (PROJETO N9 753, DE: 1967, A QUE sidenLe, Erasmo Pedro -, RelatOl'
1'0 de 1068, - Deputado Gilberlo AI- SE REFEREM OS PARECERES) Tabosa de Almeida, Accioly Fi!hci
lIleid~, Relator, ~ José Cnrlos Guerra. José Saly, Dml:'

O Congresso Nacional decreta: Mcndes, MJll10el Taveira'- Lauro Lpj·

PARECER Art. 19 O líccncíam~n!o para o ttii- tão, Francelino Perell'a, Dayl de Al-
A Comls.~ão de Tranportes, Comu- iego de aviões pertenct:ntes às emprê~ meida, Franeo Montoro e Aurino Va

nlcn~ões e Obras Públlcn$, em sua ,as de 'navegação aérea, taxis-aéreos 1015.
'l'eumão ordinária de 14 de feverelru e avIões part,culares ~O se dará IDI7 Brasílla. em 30 de lanelro de 1968.
(la 1968, sob a presidência d" Senhor dIante a prova de que disponham, a - Dja/ma Marillho, Presidente, 
Celso Amarat, presentes os Senhores bordo, de equipamento -de sobrevive'n- Erasmo Pedro. Relator,
VBoCO Filho, VIce-Presidente, Gilber-to Almeida, Relator, Alberto costa, eia na selva. COMISSAO DE TRANSPORTES. CO
EarrJdo Velloso, Sinval Boaventurll, Paragrala unJco, .Competirá ao Po- MUNICAÇOES E OBRAS PúBLICAS
Ruul Bruninl, Freitas Dln!z, Nunes der xecutivo, atraves lle regulamento, PARECER DO aELATOn
Leal. Arnaldo PrIeto, Rozendo de estabelecer a. composiçao-basc dêsbe
Souza. Emillo Gomes e Rezende Mon- &"luipamento ':le sobrel'lVência na sel
tEll'o. apreciando o Projeto n9 475-67 va,
dn Sl', Dayl de Almeida, que ~Auto· Art" 29 Esta lei cntrará em vIgor
]'!?a, em decorrência do Tratado de na dala de sua publlcaçáo, l'evogada3
Consulta c AmIZade, o potln Execut.i- as dlspostções em contrário,
vo a cmiUr um sêlo postal. comemo- Sala das Sessões, em 19 de out'lbr;;
Talivo no Dia da Comumclade Luso- de 1967, - Deputado l..éo de Alm~lda
lJl'lIsHeira, e dá outraa provIdências" Nez,es
{Jp;noll unánimemente pela sua apro- .

< -vtl~·iio.

S~ln ela Comissão 14 de tC'/el'ei!'o
rIo 196B, _ Deputado Cel:1O Amaral,
PreFidenle, - Deput..'ldQ Gi/llerto AI
1I1Pj(Ja.

CONOSSAO DE ~ANÇAS

Pi\RECEII DO RELATOR

Relatório

O projeto em referência urcvê au
lorinu;Ii,o ao Poder Exec'J11\'0 para
pmitll', unualmenl.e, sélo comemoraJI
co ao Dia da Comunidade Luso-Bl'l'
slloira, com desenbos e dlz~re:; eseo
Jllltlos pela' Comls,ão Fila tt'llc! Na
r" 'nnJ, que será em.tido na hipótese
do Ministério 10:; Negócios das Rela
r o"" Exteriores estabelecer acôrdo
com a Repúbllca Portuguêsa u fnn de
{J110 esta emita sêlo idêntico.

Em favor do projeto aduz ~eu P1 o
lLHllor, que a medida visa dar pros
~pr,l\lmento ao Tratado de Consulta
e Amizade firmado eom Portugal,
carreando bom numCTál'lO para 'J
nosso erãrio, bem como par" o erá
rJo porluguêS.
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Art. 2~ pr<m. os ill:<iJVÜS ,;,,; reterídas SeCl'f(ar.as, a 'majoração a ,!ue I Ol.,AÍ - V('l1rJh:;,nto~ ~ V:t.1Ill[:em fixas ......•••••••••
.e« reí'ere o RI',. I". será. tanu.r m de 20% rvínje 'por cento1, calculada na 02.00 - JJI·;'r,fc.J;all ,·lt!Jll,·eis rem Pessoal CIvil ••••••••.•
rorma da L!j, n~ 2.622, de lU de outubro de 11155. 3,2.0 o - nán~lf\'cn~las CNr'tte.;'

3.2.3.0·- tnauvos
Art, 3° O ca.lúrto-Iamítía passara a ~er pllga...na base de NCr$ 12.00 OLO!) _ Pf&q'IL CIV:J _ ....

(doze cruzerrus novo» nieusa s po: d~pendell',e. 3.2 5 ti .: l?al:m'-Fmnilln.
Art. 1~' Paro ntr nder es ns.spesas deeorrcnter da aplicação desta lei 09 - Trlbl1!101 Herrlcnal Elcitoral' d~' 'G~'a:r;~b~;';;""""'"

é aberto no Poder JudlNlirl ...;; Justiça Elleitornl - o crédito suplemeutnr 3:0.0.'l - Despçeo1 corrr ntes
de NCr$ 5.fi96.800,OO .cmco -n.íuóes, oitocentos' noventa e .seís mil .l-oi. 3.1.0.0 - DesDe.<1!S de'Custel"
tocentos crvzelros 110\'0[./ par!. reíôrço das dorações corl'esp:mnenieS\ lIO 3 1.1.1 - Pe.!50nl
Orçamento Gerill da Unliío 'efn~nte ao exercício de 1968, suoanexo 3.04.1rJ. 3:1.1.1 - Pessoa. .Civ~J
a saber: -, , ' 01.00- V"nrimentos e van;$g'm IlXAll- .. , .-, ..

i QDeR, JUDICIARIO , 02,GD - DesjJI'sar, \'[mftv~" (/ m' Pessoal 'CIvil
3.04,lk~ '~. ~USTt:Ç'A EL.EITORAL' 3.2.0.1) ~ Trausferênc.ias l~o!·,t..nl.el.-

3.2.3.0 - rnntrvos
OI _ 'I'r,llUnal otiuperlor ELei~llll C! (10 '- Pesma, crvn ..
3.').0.0 - Despesas Correntes 3.2.5.\1 -""S!l191'íO-F'oJnilh .• ..
3.1.0.0 - Despesas de Custeio 3.2.!l.0 - -Diver~~ Trtlnsferél1l·j", Correntes
S.1.1.0-pessoal 3.2.9.5- Pessoal ~" , ..
3 .1.1.1 - pe;;~no,l Civil 10 - TríblmaI no6iona l Elf>;tonll do Ma.mnhão

01.00 - Vencienentos e Vantpgen.~ Fixa.! 278.0 Cl<I,OLJ U:~.~ =g:~~~: ~~~~i~~o
02,00 - Despesas vunéveí, com Pessoal CivlI ;... 10.000.003.1.1.0 _ Pessoa,

3.2.0.0 - Transferências correntes 3.1.1.1 - P"ssoal Civil
3.2,3.0 - Inativos - 01.110 .,.. Venc'm<lnto~ e vanragens rixas ..

01.Qll- Pessoal Civil " :................ -105.000,00 02.00 - Despesas vil~I[IV"JS rll mPeSsoa,1 Civil - .
3.2~5.0 - Sah\1'lo-Famllla ;.................... 9.211'1,00 3,.2.1J.0 ~ Tlnnsferên...las COTrrlltes
~.í.9.0 -;- Diversas 'transrerênreas Correntes . 3.2.3 I) - 'tnauvos
3.2.9.5 - Pessoas .. i..... -_l.,OOU,O\) 0l.00 - t:e~cal Civil' .._." : •. , ..
02 - Tríllunal nf>g:Jo;taJ E1ehoraJ de Alagôas 3.2.5.0 - Salnrlo-·}i'ílJnil;a ' ..
3.a.G,l) - Despesas Correr,«,s ' 3.2.9.~ - Diversas TH,nsfert-::c'n;; Correntes
3.1.0.0 - Despesas de Custeie, 3.2.9.5 - .Pessoax ...
3.1.1,(1 - Pessoal. 11 - Tribunal I~egional EJelto;ald~..M~t~..G~~..·..·....·

.3.1.1.1- PessonlCívíl , 3.0.0.0 -Despesas correntes'
1)[.011 ;- vencrmeutos e. \uhil'l;ens (lImoS 46.oo0LO 3.1.0.0 - Despesas de Custeio
02.00 - Despesas varlaveí« C'III, Pessoal Civil 3.000.00 3.1.1.0 - Pessoal

3 2, 'l.O - Tmnsferêl'clas CorlE'rJtes 3.1.1. I' - Pessoal Civil "
3.2.3.0 - Inativos OLoItI,- Vvneinwn!os e V'IJ~'f{ens nxu..

01.00 - rí'SsoaJ Cml ;............... 7.000,00 02 OU - Df!;;)Jfsas ~a~jávei:l ~rJI' Pessoal civii"::::-:::::
3.2.5.J - SllJárJ().-Falllília 3.20'MO 3.::1.0.0 - Tratl~f~rtneias r.o~ünteb

OJ - Tribunal HeglOllal Eleitoral de Amazonas 3.2.3'<1 - lnatlv06
3.0.0.0 '.,- Despesas Correntes OL~O '- Pessoa: Oivl) 1 .

3.1.0.0 - Despesas de custeio 3.2.5 () - Salái"io-F'llm1Jla ,'o ; ..

3.1.1.0 - Pessoal 12 - Tribunal Reviamll El!!liúml de Minas Gentis
3.1.1.1 --Pessoal Civil 3.0.0.0 - Despesas correntes .

01.00 - veucunentoe e vanu.gens 'lXa" ...... .......... 54.000,00 3.1.0.0 - Despesas de CusteIo
02.~ - Despesas Htrláveis com Pessoal Civil '.......... 3.000.00 3.1.1.0 - Pessoal

3.2.0.0 _ Transf~rências Uf./rlf.ntes 3.1.1.1 - Pessoal Civil
3.2.3 I) - Inativos 01.00 - Vencimentos e Vilntag~n.s liA". • • .

OUJO - Pes;;oaJ Civil 84.000,C-0 02.00 -:- Daspesas varíéveísco.n Pessoal Civil .rr: .
3.2.b.0 - SllJáril}---F'itmlllL\ !............ 2.200.00 3.2.0.~ - Trnnsferências COl'Í'tlJU!b .
04 - Tril'unaJ 'Regional Elclt.<>lM da Bnhla 3.2.3.0 - Inativo<,
3.0.0.0 - Desp~sas Correntes 01.00 - P{'SSoal Cl\'lJ _ - .
3.1.0.0 - Despesas de Custeio 3.2.5.0 - Sslt;rl/}-l'HmiHa i - '

, 3.l.1.0 - Pessoal • 3.2.9.0 - Diversas Transferências correntes
3.1.1.1 - Pessoal Civil .3.2.9.~ - Pessoas ,.. ' ..

01.00 - V"nclrncutos e vantagens 11X.... 264.000.00 13 - 'Tribunal Regional ElelÍor;J do Pará.. -
02.00 - Desp~~Si' vDrilÍ\.ei~ com Pessoal Oívíl 4.COO,OO 3.0.0.0 - Despesas correntes I .

3.2.0.1) - Transreréncías oorrsutes 3.1.0.0 - Despesas de Custeio '
3 2:3.0 - tnativos 3.1.1.0 - Pes.~oal
': 01.0(1 - Pessoal Civil ,................. 50.00000 3.1.1.1:-' Pessoal Civil

1l.2 5 o - salárLo-Família .• 10.000,00 01.00 - Vencimentos c' van'a{:em rIXas '
05 -t Trlhunal .Regional Eleitora! do Ceará 02 00 - De~pesas varláveil <otn Pessoal cj~;i":::::._::::: .
3.0.0.0 :... Despesas Corren:<!< 3.2.0.1 _. Tra;tsfel'~noias Ccrrf-ntes
3.1.0.0 - Despesas de ÇU5telo. 3.2.3 O..., Jl'ati"o.~ ....
3 1 1 (I pe I Dl Oi> - P<'e5au C;v"
ú:Ú: P~~~:l Civll 3.t.5.1) - Sal:\ric:-F'am'iJi~ ... :::::::::::::::::::::::::::::

01.00 -- Venclm(,n!.os e vnn!!Ill{.J1S fixas ,......... 157.000,00 3.2.9.0 - Diversa., l'ran&fel'ênoat> Correntes
02.00 - Despesa.s "Hrláv;,l~ <l()fn Pessoal Civil 7.00l1,'X) 3.29.5 - Pessoas · u.· .' .-.: ..

3.2.0,0 - Trallsferências :lorrcr,tes 'oi - Tribunal Revion,,: EJCltO:'al da Paralba.
3.2.3.0 - Inativos \ I 3.0.0.0 - Despesas-COrrentes

01.00 - Pessoa' CIvil _ 131.00()00 3.1.0.0 - Despesas de Cu"tek
3.2.5.0 - Salal'io- Familia .. .. '.................... 8.400,00 3.1.1.0 - Pessoal
06 - Tribunal Rl'giónal Zleltor:w do Distrito Feêeral _" 3.1.1.1 - Pessoal Civil
3.0.0.0 - Despesas corrent.('s 01.0U - Ven('J1n~nu.s e "anl""ens fixlU!
3.~.O.0 -:- Despesas de CjlSteio 02 Oll- Dcr,pesos vãrjt.v~Í'< ('(>111 pessoal cj~ii":::::::::
3.1.1.0 - Pessoal ' 3.2.0.0 - Transferências 00rHllUS -

- 3.1.1.1 - Pessoal Civll 3.2.3.0 -- Inatlvosl ' .
01.00 -. VeuClllIenlns ,e vantagens fixas ,81.000,00 ~1.00 - 1:'essáa! C'vlJ .
02,00 - Dp..~pp;as vatiável,: (';111 Pessoal Civil 3.000.00 3.2.5,0 - Sallino-Fan:ilta " .- : .

3,2.0.0 - Tral1sf~rêu{ltn3 Llorrf'1't-u 3.2.9.0 - DiVm'lll ·rransfc,~nCla.~ Correntes
,3.2.3,0 - 'Inativos 3.l.9.fi::- P~ssoas " :.; .

01.00 - Pes.<oa, elV!1 .' '........ 17.000,00 15 - Tl'iblUl!J.l Rep-ior:a.l ffileit()(~ do Paraná ,
3.2.5.0 - SaJárlt>-Fan.lJla '-... 5.200,00 3.0.0.0 - Despesas Corrente"
07 - Trlbuuul BPg!t;lual Elt'ltúl'a do Esplrito S.nto .3,1.0.0 - !Iespesas ele cll.'!ei"
3.0.0.:> - Despesas COrrentes 3.1.1.0 - pessoal

, "3.1. O.O ~ Despesas d- Custeio ," 3.1.1.1- PessOal Cfvil
3.1.1.0 - Pess!laJ " 'OJ.(ia - VIlllc.imento3 e YlIu,agen., fixa., .

_-L3. L 1. ! - Pessoal Civil .- c,. ,,', - 02.011 .,;" D€ZllEsah Vllriáve1f C(·il'. Pesso9.1 Civil _ ..
01.00 - Vencllncntos, e ~aIlt;ce1U' fixM 67.000.00 3.'2.0~O,,,T" Tra~sre~êrif'jas Cor:':!'\.$;
02.(JJ -- DespesU5 varláy<,!l; C(>I1i Pessoal Civil .;........ 3.000,CO 3.2.3,Q - Inatlvo3

'3::!.0.0 - Traílsferêudas",eorre.ntes 01.00 - PI'SSoa1'Ci:'jJ , : ;.; .
" 8.2.3.0 - InativoS' ~ -, 3.2.5.0, ,-;- SaJÚrlo:.Farnílla, .. ' ..
", Oi.00 - i?essoal Crvll •. _.. ...•..••.••••••••••••.••• '.000,00 16. - Tribunal Regional Eleitoral de Pernambuco
3.2,5.~ - Sr.I("I'I.. ·13'amilIQ 2.200.00 3.0.0.0 - Despesas Correntes
08 - Tribuual Regi<,z,al EleHoral de Gnlás 3.1.0:0 '- Despesas di> Cnl'te!o
:l.O.O.U - Des1Jt'sas COrrentes 3.1.1.0 - Pessoal
3.1.0.0 - Despesl!S de Custeio 3.1.1.1 - Pessoal Civll
3.1.1.0 - Pessoal 01.0<> - Vfncimentos e ,,,rlu.gfnS fixas
3.1.1.1- Pesooal .Olvn 02.01} - Dl'spesas varié.vljs ee-m Pessoal civil":::::::::.
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A1't. 70. Publicados a lei órçamen
tnrla ou os decretos de abertura de
crédítos udíctonais, as unidades orça
mentárras, os órgãos administrativos,
os de contabüízação e os de físcall
zação - nnenceíra fíeam, desde .logo.
nabííítados a tomar AIS provldênclas
cabtveís para o desempenho das suas
tarefas. . .

Dispõe sõbre a organlzaçáo da Ad
ministração FecLeral, eslabelece d!
retrtzes p:lra a üeiormn Admmls
trativa e dá outras providências.

LEI N9 ~5.:;68. DE 1 DE "EZEMllRO
DE 1967

"Reajusta os tenctmentos d.,s servi
éores civis e militares da. UllIáoJ

reiormiu« nllquota do ImpostiJ ~Õ
bre Produtos Inâustrialízadcs, e dá
outras, providéncias. -

Repúl1l1cll Bnlbll~ éu MinJstéri(\ o's Fazenda. e o' TribUllal .superJor EleIto
ra.l fica!lI. desde logo. 1mbJiita(!.'5 a tomar as providêncIas cabíveis para quo
o Créditú s·,\plemeIl!.m:. objeto c.t presente Let. possa ser utilizado pll1'a 53
Dar as insuficiências x.M'lf:r~ldn& nas dotações correspondentes aos Elemen
tos de De,p:sa lt .... u r:o:w(nle citados, obeãecídos os Iímítes constantes elo
artlg(:l 4·,. .

Art. 7· A despesa. a que se refere o artigo 49• será coberta com pu,
mente da !J.ncenila';üo di corrente oa elevação daz alíquotas de .que trata o
lll'llgo Bº·~ seu parágrato úL:W da LeI número 5.368, de 1 de desemvro
de 1007.

Ar~. 89 Esta Lei entrará em vigor na data áe sua publicação. revoga
das M d'.!>jJ'jsl~ijc.s em CD:ltrÍltí:l.

BrMlIla. de ce '~967' 1469 da lndependenela e %9 da
Repúblka, . ' .

l"l!ol.J'I"l"I.l\,oAlJ UJ1,fUJA. AJl/J;./l.A.1JA. mentes plurícnuaís de Investimentos
PELA SECA0 DE COMISSOES da abertura dos- créditos adicionais e

PERlt!ANENTES correspondentes atos complementares.

DECRETo-LEIN9 200. DE 25 DE
t'roeecte d revssao ollr1gatÓrla. dos pro- FEVEREIRO DE 1967.

ventos dos serv1dores inativos civIS
da União, bem como aos dos ser
VIdores aa» a,utarqulas e :enuaatus
paraesU<tals. \
O Presidente da n,epúbllca:- ,

Faço saber que o congresso .Ne.cJo- • . ..
nal manteve e eu promulgo. nos têr
mos do Art. 70. § 39, da oonstítuí-:
ção Federal, a seguinte Lei:

Art. 19 O cálculo dos :lroventos dos
servidores civis da União e bem as
sim dos servidores das entIdades au
tÍl1'qutcas ou paraestateis que se en
contram na inatividade, e dOS que
pura eUl tO~ClU uans.envcs, sera rei-
to s._base do que percebem os servi- , .
acres em atividade a fim de que seus " .
proventos sejam sempre a'lIalizllaos.

I 19 Tratando-se de titulares dos
oficios de justiça que, naotivldade,
não percebem vencimentos de cofres
publicos, o cátcurc dos seus proventos.
na inatlvldad~' ~~"áfew'

a) para OS tabeliães de notas, on
cíaís de registros. escrivães das Va
1'1\5 de órfãos e sucessões e da Fa
zenda PúblIca, avnüaríores, doposítá-. ..... ~...: ~:::::::::::::: ~::::: ~ .:.::::::
rios JU(\1ctais. inventariantes Jlldlcíals.
tutor e testumenteíro Judicial, à base . Art. 89 1ls aüquotas da tabela ane
do que percebe o dirptor-gernl da Se- xa á Lei numero 4.502, de ;:.J de ne
cretarla lo ~upremo Tribunal: vemb1'O de 1964, com lU! modlIlcações

b) para os escrlváes das VIJ,!'(\S Ci- posteriores pas.;am a ser as .<;::.<Ulnte.s.
vels, Varas de Famllla e de Registros cODBe1'Vadas as demalD: .
élúblleos contadores. partidores e li- ai Allilea V. CaTlltUlo 22. })ti.>lÇQe:l:
qUldante judlciDl. á base do que per- 22.02. ~4%: 22.03. 5570; 22.U;); lOC.bO
cebe o secretário de se~lío do supre- 1, 55% lncJso :!, 201.,; 22 06. :.l8%j
mo Tribunal. 22.07: Jnciso 1. 24~"; JJlClSO 2, 40%;

§ 29 Os mesmÍlS critérios e referên- ~2.(jS. S%; 22.09\ lllCl.SO 1.8%; mcl.>U
cias mencionados no § 19 dêSte arllgo ::,30%: inciso 3. 55%; IncISO é.40%;
serão adot3dos para efeito da con- inciso 5, 45%; lIlcJSO 6,<307,,; lnCJSCI 7,
trlbulçao a que estão obrigados os 75%; InCJSo 8, 45%: 22.10: I!lC.l!O 1
aludidos serventuários. para benef1- 12';~; inc!so 2. 18%;
elo de famllia, perante o rnsllluto de bl Allnea IX. CapItulo 33, ;xJS1ÇÕe.s:
Prevldencia dos Servidores do .Esta- 33.01 a 33.04, 12%; 3&.05: lllCJli(l 2,
dó (IPASE>,' 30%: Inc!S() 3. 50~;'; CapltlUo 31. po-

Art. 29 As gratificações adlci'JIlais 51ções: 34.01"; lnciso I, 30%; incISO 2;
por tempo de servIço 1ncluJeJas nÍlo B%; inciso 3.15%: inciso 4. BX. 34.07,
serão majorados em virtude au~ento 15%; Caplt,ulo 36. pvslções: 35,O~,
decorrente de alteração ~'do poder 24'10; 36,0:0: Ulciso i, 111%; ll6.U3 e
aqUisitivo da moeda. 3,;'04.18%: 36.05, SO~,,: .lO 0&, J'!%;

-Art 39 Esta le! entra-à em v1Nor 36.07: inciso 1, -45%: inr,so. 2, 30%:
. , !-.. 3li.08: inciso 1, 45%; ínClSc:': llO%;

na C!Rta d~.st1a publlcaçao revogadas Capitulo 37, pOSIÇõ:!l!: 37.0' e 3'1.0:1.
as dJS~oslço_s em .contrÍl1'lo. 18%; 37.08:, inCiso I, 18%; inciso 2.

Rio de JaneIro. em 18 de outubro 5%; 37.04 e 37.05, 5%: ;'1 Od 24'/0'
de 11155; 13-49 da ln,!ependt!nclk\ e 619 37.07. S%; 3'/.08, 18%: Cl\):IltUK 39.
da Republlca. - Joao Calé Pilho. POSIÇõeS: 39.01, 10%; 39.112 li ;;9.06,
DECRETO~LEI N9 199, OE 25 DE 12%: 29.07: inc!.so 1 12-;;'~ • InclS. :.I

FEVERE'IRO DE 196'1. 100/,: C~.pltulo 40, pOSI~o.s,'" 4007,
15%, 40.0B e ';'0.08 e 4~.0~. 'W·/o '10.10

IUspõc sóbre a I,ei oro,11iica do Tri· ,. 40.13, 15%; 40.14, 18%: 10.15: In
bunaZ de Contas ela União e dá ou- Ciro 1. li';(;: Inciso 2. 5%: W.)(l J3';,,;
tra3 p7C»Jidências. C) AllDea Xl. Capltulu ~2, pOS1CÔes:

........................... ~}.01 a 42.06, 18%; Capitulo 43, !lI>-
••••• ~ •••••••• " #I~ •••• If'., s!çües; 4a.02: incJw 1, 247Ó: meloSO 2,

TiTULo m 600/,; 43.04, 60%;
111 Alfnea xm Cílpltulo -tU. puSl-

Da Aud!toria Financeira e ~.s: 43.01: 1ncLso 1, U%: lncll.u 2.
.Orçamentária 12~"; 48.02 a 40.07. 12%: 40.03 li

.. -!la.21.. 15%; Cap1tulo 49, poslçõcs'
....... , 4».05. 15%: 49.U7: inr.l·lo 1, 1ft%;

'-I. ~6 P I I'" 411'.08 a 49.~0, 15%: 49.11: Inciso 2-
.lU- • ..... ara o c::ercc o w..&o auõ.ü- 15l'1. •

to~i!l financeIra e ofl.'amentÍl1'ia o ~) '- Alima xrv. ClIpltlllo 58. pusl:
Tr,bunnl de Con!aB: çÕ\:J: 53.01 a 58.03, 26%: 58.0i lo

1 - Tomara. oonnecilllento, lle!a58.08. 18%: 58.09 e 58.10, ;M'10:
!lua pUblicação no órgão oficial. da] I) Allnea.xv. CapitUlo 65. pOSlções:
leI orçan:entária anual, dos orça- ~5.01 a 55.07, 18%; CapitUlo 66 ,\lo--

LEI N9 2.6:12. DE 18 DE~OUTUBRO

DE 1955.

46.000/JO
5.8OlI.OO

26.000.~ll

5.600.00

28.000.00
5.200,1JO

l1.000.r.a
.4.6();)'OO

G3.000,00
4.000.00

80.000.00
3.000.00

67.000.00
34.000.00
21.t:OO.OO

W.OOO.IJO
6.6OO,tIO

63.000,00
4.000.00

'116.000.00
~.ooo.rl.l

119.000./iO
4.000,00

30.000.00
5.600.00

128.000.õii'
5.000.00

154.lJ()(l.OO
5.000·.00

3. ~.{\.o -T: ons[ertl1clas CorXl'lltes
3.2.3.l/ - IllntlV"S
al.ü~ -- Pef..soat Civ1J ••••.••••• " ••••••.•.•••. , ••••. "'

3,2.S.0 - f;:lI\n':c··FlImílla ." , .
17 - Tl'ibunal n"'f',101:llJ E'~a')!I[j de Piaui
:LO.(I.O - D<:spesas correnter
3,1 0.0 - Despesas de CuztclCl
3.1.1.0 - pessoal
3.1.1.1 -- P~coal Civil '

U1.úO _. vsncnueutos e "sl.'1iny,cl1f fixas ..........•••••..•
62.00 - Despesas vnrtàveís co mPes.soal· Civil '

2.2 0.0 ~ T~·lInsrE'1'i'nl"a.s Ccrr!!l:·teI;
3.2.3.0 - Inatlvo.'

01.00 - PfF:CSti CJ\'jJ
~.2.5.0 - Snlal'Jo-FllmJli:t
18 - TrIbunal RegIonal .EJelt"llL do Rio de Janeiro
3.0.0.0 - Dcspesas correntes
3.1.0.0 - Despe!1a:> de casteío
3.1,1.0 - Pessoal -
3.1.1.1 - Pessoa! Civil

01.00 - Vtllcicnent<Ji\ e "an.iligen~ fixas' ..
02.00 - Di:Sr·f~a:' \'fjrJÍl\el .• ~"l1l Peseoal Clv1l ••••••••••

3.2 0.0 - TrD~slelênrjlls Correntes
3.2.3.0 - Inativo;;

01.00 - Pessoal C;vil ..
:'1.2,5.0·- E:t:Ürlr.·Fnmílla , .
3.2.9.0 - Diversas '1'l'ansferéncJas; Correntes
'3.2.9~5 --- Pf'FSOnS • •• .".•-" .
19 - Tribunal Ret::onlll l!;lr:l.c.uU do Rio Grande de. Norte
3.0.0.0 - Despesas, Correntes
3.1.0.0 - Despesas de Cilstelu
3.1.U> - Pessoal
3.1.1.1- Pessoal Civil

01. 00 _. Vemlilnenlub e v.mtl.gens tixas .
02. OU - Dp"p~sllli varlhveis com Pessoal Oivll : .

3.2,Q.0 - Tl'ar.sIerênclas Conentes
3.2 3.\1 - IlIatlvos

01.00 _ ..Pe,I.FAJU'1 Clv~I " ..
:3.2.5, O -' Sll.1ârll>-F'amllia q '" .

20 ~ Tribunal I{el'lOl1al Eleibral do Rio Grande do 'SUI
3.0.0.0 - Despesas C<Jl1'entes
S.LO.O - Desperas dI' cusrero
3.1.1.0 - Pessoal
3. 1.1.1' - Pessoal Civil

0~.(10 - Vellc:tner.ios e van\agQtU. tlxlL!l ..
,0•• 00 - Despesas varlilve:s L"II' Pessoal Civil .

:3. 2. O.O - Tral\slerêncías C01'r~JJ tes
3.2.3,0 - Inllt:vos

. 01.00'- }'i'Kó:un l ~vil .
:3.2~fi.O - SL!.lft~·lc"FumíHn ••• :'"::: ::: ::::::::::: ::: ::::::::;
:i.2.9.0 - DJ~eT';:as Trans:e!êlJ~Jas Correntu
::L3.D.ó ~- P('~srJltl:' r

21 - 'l'l'jbunl\l R.~gIOOÍü'Eieit'o'TllI' d~' s~i~rc~tã~-;' .
3.0.0.0 - Despeeas Qll'rElltes
:OU.O.O - D~5pe,as d'J ou.~telO .
3.1.1.0 - Pe,soal
3.1.1 1 - Pessoal Civil •

(}J. 00 - vencimentos e van!llg-ens flxas
02. no - nr~'ip="as \~ljilVE!~ ('t·IH Pessoa.l oivii" '::::;:::::

3.2.0.0 - Tl'nllSfcrêncJas COITUJtes
:1.2,3,{) - lriai!v(\s

01~Q!J - IJfMoal Oh'H '.'., : , , ••••• " .
::L2.5.0 --",~nl:{rJ(~FnlnflJa •• ~ I.IIII •• '.I .

:1.2.0.1 - DiversllS Tr:msft'l'ênclas Correntes

;22
:,": ~;jílt~l~r'~~gtó;;{l' iil~iiorai 'd~ .Sfu; 'p~~~' .' '.

. 3.0.0.0 - Despesas Correntes
:1.1.0.0 - Despet'as de Cw.telo

\ 3.1.1.0 - Pessoal
3.1. 1.1 - Pessoal Civil-

01.00 - Vcnc:lnl'j,tos c \,.nla!,ens fixas
02.00 - Daspr,!lS v:lTié~'em ((nr-Pessoal tii~Ü"::::::::::

:1.2.0.0 - 'I'ransIcrênclas Oo~relltes---
3.2.8,0 - Ir,atlvos

0J.tit' - peSSol1' C1,Il : .
8.2.4.0 - I'enSJónlttM •. , , •••• , _ ...-•••••••••
:3.2.5.0 - Salfrrlcl"""FamfUa ; ••-••••••••••••• : •• " •••• " •••• .,
3.2.9.0 - Dlv2rsas TransíerénC!llJ! COl':l'~ntes

3.2.9.5 - L>CF-SCi'!S ,."; ~ ..
23 - Tribunal 1i:e:;:lonnl Eleiwrlll de Sergl.\Y
~.O.O,O - DeEpe.>n.s Correntes
~'.1.(l.O - De~p2~llll [le CL'l\tell
<),1.LO - passonI
:l.1.1.1 - Pes~oal ClvJJ

01.00 - "enr:Il1Cl1to~ e vantagens fiXas .
O~,~() - DCl·pl'.sn~ "lU;áVI!I.~ LO' Pessoal Civil ..

~.2.0.0 - Transferênclas Corr('ntes
3.2.3.0 - Inativos

01.00 - Pt:',Sson] 01v11 •••••• . ... . . . ... , •••••••••••••••••••
3.~.5.0 - Ez.l~rio ..PamnJa. f. .., -., 1

3.2.0.0 - Dlversl!S TransieIên(~ Correntes •
3.:J.9.5 - Pr;'buàs ; 1.000,00

Art. [,y :No~ ti)m;os áo arf. 36. item 1. do Deaell:-Iei n9 199, de '<l5 de
feverl'iJ·o dc 196'1, (' '1'libullul de C<Jntas da Uniiíu oc'll1ará conhecimento 'la
nbe~tura cio Cl'écDto Sup!l'1lJrn;.a: de que trata esta Lei. à v~.a de !lUa
llubllcll'lM no Dirldo O/irw.l d.'l União, e adotar~ automMlcamente as me
dJci:\6 lega:s r.lh1L'l:le, ao lU's.lliUl.-

Art. 69 Com funQament{f 110 m. '10. do Decreto-Lel n9 200. de 25 de
fevereIro de 1967, lL Dir~tarla da DeSpesa :Públlca. " OOnta.dor~ Geral da.



11 - parerer
, ~ - I

A matéria/ mercce upr'''"ação, 'lJ1tla
vell,que o art. 4~ do pr~.leto-prevl' .-c
fonte de custeio, t'<l·a,ndo. aasun,
atendidos os dlsposl'Jv(l~ constltue1\)-,
nals ellpectflcos. '

Desta forma, nosso par~cer 'é pels.
aprovação. ",

Sala. da Comissão,- ?o8, ,'tl marÇO dI,
190B. - At11i/l" COUt'1J. Relator.

PARECER DA cOIDSSÃO
A Comissão de Itl!1an~a. em JUS

6~ , Reunião _Ordinária. :dlizada "m 
28 de março de 1968, nt'lá I'Ul'ms
"B',:. sob a presidên~ls - ao, 'SenuOl
:J'l:'Jutado Pereira Le>pes. Presid~ntl'
e p;oesentes os Senh'ores Adhemar Ft
lho, Athlê Coury. Ana~Jeio CaL!:llJa-
nelJa, ,Marcos KertZ'IllIll••, Antônio
Magalhães, ,Martins .IUn., 'r, O;lrt"'l<I
Dutra, Weimar TOrres, Sousa Santos,'
Fernando Gama, Ezequ1as Cos'", e
Paulo Maciel, oPina; por unll.nlm\'ls
,ie, de acOrdo ,ce>m ;) pl\recer do re;
Intor, Deputado Athlê, ';)('UXy.1Jela
aprovação do ,proJeto n9 .08'-68., que
"reajusta os ven'cimentoo dos fUtl
clonários das Secretarias do' -1'rlhu
nal Superior E1eitot'al e TrlbULlal,
Regionais E1eltorais"~'

contas e ~ .de ,serviço .·ublicD --ClVl1.
Por seu turno, os pcdl'.xes Legí.;la

Uvo e Executivo já. ,,~ pronuneru sm
concedendo a06 seus serv'dores o .au
menta que trata a. Mensagem em
julgamento.

'Quanto il. despesa a que se '·~!Gr.
o art. 4 do Projeto n9' 90S-08 o urt,
7 do mesmo Projeto Prtlvll ''li. eober
tura"da mesma, em ,'precisos ,'tJltIlloJS
constítueíonaís.

Diante do expostç," concturmos, C<}111
justlçll, favorà.velIrlerite a' Ilprovução
do Projeto nq !lO8-68;
, s~ia: tias sessões," 21 oe mar~ô' d4

1968. - Deputado Armando üor(e:a,
,Relator. '

11 - Parerer

.I - Relatório '

l'AREClfR DO RF'I.ATOIl

COMISSAo DE ORÇAMENTO'

'COMISSAO Dl!i FISCALIZACAO,
FINANCEIRA E_ TOMADA DE

CONTAS

Pela aprovação do llrojpto em tela:,
fltce a sua: j~ta finalidade.

Sala da Comissãe>. e.-n 13 de março
de 1968. - Deputado Mendes de Mo-
raes, R~lator.· '

Fundamentando:se.nos axt:S. 59,
"in ,ilne", e 110, Inclse> U. da COnsti
tuição do pais, no an. '~íi, Incls.:> I.
do Decreto-lei n9 199, de 25 de feve
reiro -de 1967. no art. 'lU, do ÜdC,'l!
tlrlel n9 200, de" 25 de' fevereiro de
1957 c art. 89 § único ::la. Lei aÚ!11u 

ro 5.368, de 1 de.dezemhro de ~967,
através da. Mmsagem nq 729., o Trl
bunal Superior Eleitoral submtlU: à
aprcclaçãe>, desta Cus'\ PIOJJ:;') leI
reajustando os -venclmeotos dos ser
vidores de sua Secre~ana e dM Se
cretarias dos TrjbunlllS _ Regl:l11jiIl?
dentre> das mesn"ls PMes da Mell.&-
gem n9- 18-07, do Poder Executivo. 15Mª, das' SessÕes' da CO~lsS~i dI!

Nesta Casa, a. Mensagun em d;. ,i!- Finaanças em 28 de marçl.l de 1968.
ço. passou a ser o Pr<'hto n9 ,9011-61), • ,
recebendo pa.receres, fav~; 'lvels da~1- Deputado Pereira f upes, 'E'<'J31
ComiSSões de Constl~;lcac e Jus.,!ça., dente - Deputado Ath!~ CouTIJ, Re.o
Fise!\l!;:llção Financeira e 'reinada dc 1ator. " ,

PARECER DO nr.LNroR

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL _(Seçãot)

-_ ,I

.1 -Relatório ,-- l'AnEc:i:R DA, COMISSÃO

Acompanhado da !1.,n~agem núme. ' '
ro 72l1, de 1987. o l'rlbuna.l Supcnor AComíssão de FlScillIzação Fine.n.
Eleltol'lll subineteu i\ apreciação do celra e Tomada. de contas, em sua
Co~gre.sso Nacional projeto 'de lei re1lllíáo ordinária de 13 de marr~) d:e
reajustando os venclmenllos dos 6er'- '1958, presentes os Senhores' 'iepu
viclores da sua' Secretaria' e das !:ie- tados. Gabriel Herm~, Presidp.~te
cretllrias doS Tribunais RegionaIS HumbertD' Bezerra, ,W.!JEon Braga.
Eleitorais, nlÍs mesmas bases' ele. Mmdes de Moares, Arlindo Klm~le:,
Mensagem nq 18-67, do, Poder E.xe- Luna. Freire, Parente' l'.ota, OMIti':
CUtIVD. dlo Sallipaio, Yuk1shiglle. Táli:'UIB,
_ Fundamentou-se nos arts. 59, "ill Leo Neves, Janarl Nunes e -1'lhlJC1'
flne",,'e 110, .inciso cr. da' Constitw- Alme,da, aprovou o l:'1':Jleto n 9 90g'G~.
ção, no art. S8, inciso 1 do D~l)!i'- do TriblLnat Superíor do T-raball:O
to-lei n9 199, de 25-J-ll·l. no -art, 70 que U~eajusta os, vencunentos ,dos
do Decreto-Iel nq 200, ile 25-2-67 e funcionários das Secretarias, dD 'l'n
art. 89 e parágrafo único da Lei nú- bunal Superior -EleitoraJ (' Trib'lno.(s
mero 5.368, de 1-12-67. - Regionais E1eitora!s, tIOS têrm:Js do

lia Comissão de' ()e>uslituÍçllo ' 11 parecer favorável do l',rlàtol". D9;lU'
JustJçá, seu nobte president'3, o tadD Mendes de Morae~.: .
Deputado DJalma M'l-firiho. av'wa.n- Sala. da. COn:tlssãe>, ~ 13, de 111a.rr,0
do a· prope>slção deU-~1! parec'!1' fIO- de 1968. _ Deputado Gabriel /ier
vorável, por considerá-la constltuck- mes, presidente _ 'Deputado Mendes
na1, pronunciamento I'.sse ---apro"lRll0 de ,Moraes,' Relator;
1lllânimemeÍlle pela Comissão,' em
re1llllâl> de sua Turma. .B,' ,

, 11 .:.... Parecer
Pela' presente prop03itura o Tribu

nal Sup~rior Eleitoral, no uso ,de
atribuIção ce>nstituclonal. i:onfel.'e a
seus f1lllcionárlos e aos das secr~t,a..
rias dos Tribunais 'lttoglonals os
mesmos 20% que os Podl'res Elte.:utl
vo e Leglslatlvo'já. concederam a. sP.US
servide>res. ' __

Referido. a.Í1ment<l ~ôbr<! ,ser Inflmo.
consequentemente, além de não cor
responder à, elevação do custo dI! Vi·
"a desde o último ré:ajustamrcb
ainda vem com -atraso. ,

Nessa ce>nformidade, nosso parl!cer
e por sua imedlata--a))l'ovação, ~ fim
de qUe se consubstancie Vm lei den
tro do mais oreve posslvel.

Sala. da. Comissão, .3 de março de
1968.~ Jamil Amide~. ,o

PARECER DA Ce>M1SSÃO'
A Comissão' de Serviço Público, ClD

l'e1lllião ordinária,reaJizada. em 13

Sábado 30

MENSAGEM N9 729, DE ,'191\7,' DO
TIl-mUNAL SUPEEUOR ELEIrORAL

Em, ,,23 de novembro de 1957
ExcelentlSSim~ -senhores itembro~

do Qongressó NacIonal
- un, cumprunento a deiloei'ação elo
. 'l'l'lbunal Plmo, em sllSSÍlO ,t;!trllnIStrll.

tlva de 21 do corrente, e nllS ·êrm.JS
,doo artigos, 59, .n jlne, e' 1 (O 'Item 1.1,

'da Ce>nstitlllçao' tenho a "lOnr •• 'de
,sUbmetei, a elevada consld~~çoo Clt
\70= Excelências o anexo "10jeto de
lei que'l'eaJusta os 'ovencuner.<tos <10.<
servidores 'das Secretarias J(J."'cíI\)unal
SuporlOr' Eleitoral e Trlbunal.5 'R~gK>

nau' Eleitorais, nas mesmas oases e
,ee>p dlções consumtes da '~lOOsRl.em

numere> 18 de 1967, do PodAM' ExeCllt1
vo, pUbllcada DD "Diário. do C')Ill(res-

8lçôeS: 66:01 a 66:03, 18%; CapItulo so", Seção l.de,g do c~rrente, a 11m1de março de 1968, aprvvouPoCUlln
67, posições: 67.01: Inciso 1, 18%: de que hão fiquem aquêles servidores nJlnldade, o parecer. do Senhor F.e-:
67.02, 'a 67.04 18%; 67.05, '~4%: à margem do aumento geral, decor- lator. Deputado Jamil ~idtm, til,"'\)-:

fi) Alinea XVII, Cap1tulp 71, posí- rente da elevaçao do CUS!" ,de vida. ráveLao projeto _nq 90~ ....~8. Comp:r.l'e-
- ções: 71.01,30%; 71.02: inCISO-I, 12%; Aproveito a. oportunidade !)uxa apre- ceram os Senhores D~..~ltados Men-
71.03 e 71.04. Ü!%: 71,05 v. n.Ol0. sentar a VOSlll\S Excelências os pro- des de MO!ReS' - PreSIdente, JIlD1Il
13%: 71.11,15%; 71.12: mciscs"; e 2, ros~ da minha elevada estima e mais .ámlden - Relator, _\pIando ,corr',a,
10o/t '71 13' íncíso 1 10%' iacíso 2 dlstmta consideração. Ant6nlO Adhemar de Barros Filbo. Nysia. ca-
21,,:': 71' 15 240/<' 7i.io 240/0 : ' Gonçalves de Oliveira, Presi1~n1f!. ro~e, Mário de Abre:u, Jonas cal'lo.,

-10' , ,o, " Ralffi1llldo Parente ~1rasmo P~dro
_h) Allllea XIX, CapItulo '84, posí- COMISSãO" DE' CON.-:ll'ITUIÇAO ,E Paulo Macarlnl Milton Brandã~ ;

coes: 84,12: inClS!>51 e 2, ~4r?,84,15: JUSTIÇA Adyll15 Vianna.' . .
, Inciso 1, 20%"; mciso 2 e S, lh,o, 84.17. " ,

inCISO 1,15%; meísos 2 e 3, 6%: M.1a: PAl1ElJeR' DO IlEr.ATOR Sala da ocmíssãé, em 13 de ;I1<t\"ço
IncISO 1, 20%; inCISOS 2 e S, 8%; 84.19, Nos têrmo~ '&s ar.ts~, 59 in tl1le e de 1968. - Daputado Mendes éle
ínciso 1, 200/0; incisos 2 'e 3, a,%j,8,1.40: 110, item II da. Constltulçíi,o Fel'll!l'a), Mordes, Presidente - Deputado -Ja.
dnciso 1, 20%; mcísos 2 e.s, 2%; 84.51 o Presidente- do 'l'r!tl'JlIaJ ,Su;:Jf'l'Íur mil Amlden, Relator.
I.J. 84.51, 18%; 84.55: incisos,-l e 2, Eleitora.l. anexou à Me-nsagem com
18%; 84.5a:lncISOS,1 e 2, ,18%: Carl- qUi! se di~lglu ao Con;~r~sso NaclotIltl.
tuio 85, posições: 85.06, írícrsos 1 e 2. Projeto de Lei qUe reajusta. os ven- PAllECIJIJ DA COM1~SÃO

, 20%; '85.07:, incisos 1 e 2, JOO/O: 85.12: cimentos dos servldorilS cas Secret'l.- - "
inciso 2,,20%; 85.15: Incisos 1 e 2, .rías do Superior Trlb1lllal Eleitoral e A Comissão de,' orçamento, "em
20%; 'l'l'ibunais Regionais -l!1ldtorals. nas reunião de sua Turm.. C, reahz'léla
'I) Allnea .2Ot OapltUlo 87, P:JSlÇÕçS: mesmas bases de condições do que no dia 21 de março 'til', 1~58, presen-

87.02: inciso 'I: subíncísos: 01, 24%, foi feito com os .servídores do-':Pol1p.r tes os Senhe>res DepumClOb Janl':J1Y'
02, 28'70; 03, 30%; ineíso 2, 20% m- Executivo. ' oameíro, Vlce-Prê5Id~nte .10 tX~~Cl-

císo 3: suomcísos: OI, 10%; 02, 16%; O Projete> é eonstltueiona! e o pa- Pela Mensagem nq 729, de '1967, o elo dll;-Presidêncla, ,;J1,IJary__ .N.mes,
tnciso ,4: subíncísos 01 e 02, ,12%; recer é, portanto, favorável. -Tl'~b1lllalSuperjor Eleitora.l encaun- Carneiro de Loyola, Manotl Nonles,
57.03 a 87.05, 12%; 87.06; inCISO 2. Sala. da Comissão, 8 ce fevereiro de ,nba li. aprecíaçâo do Congresso Na::. José Maria Ribelre>. Jose Oarloa rei-

-"í2'70; 8'1.07: íncísos 1 e 2, 12~0;'_87.09: 1968. - Deputado DaJl'l'la Marinho, clonal o projeto de 1<:1 tjue reah~~ xeíra, José FreIre. ]OS9 üarcla. U"',o
.rncíso I, 15%; Inciso 2, 24%;' 87.10, Relator. Os vencimentos dos ~rrvldores' d~s Machado Rolcinberg, osní Régis, Ruy
15%; ,87.12, 12%; 87.13: tncíses le'2, I'AlIECER DA COMISSÃO, Secretarias do Tribunal SÚP"IW1' Santos, Se>uto Maior, - eJ:llaia. N.!!-to.
15%; 87.14: inCiSOS 1 e 2 .i%;' A' Comissão' de Const!i:Ulçào e',lus- Eleitoral e Tribunais Reglll'llllS EUas co earmo, Wilson t>alcão, ~:i1-

1) Alinea XXI, CapitUlo 90,' posi- tíçu, em .reunião de sua Turma 13, EleltOl'als, nas mesmas bases e con: vemes Lima, Re3;s 'Pacl'leco, 'J"lt
ções: 90.01 e- 90.02, 15%; 9u.U3: m- reallzatla em 'lf.2.68, (minou, unàru- díções da Mensagem:n0 .8. de 1987.: quim Parente, Edgard ':'ereira. Mil. '

'<císos 1 e 2, 15%; 90.04: mcisos 1 e z, msmente, pela constir,ucionalidade e do Poder E:!:ecutlvo CO.C.N., S'Wã(' ton Brandão, Chagas l?i.drlgUes e
15%; 90.05, 18%; '90.06: InCIS'J5 1 e 2, juridic!dade do Pro'eto n 9 908-fi8, nos t, de 9-11-67).' ' Armando Corr~a. <lefator. na ajUé-
15'7<' 90 07 a 90 10 18'7. . 90 11a' ciaráo do Projcto 908-58, ,que ~Jtea-
i10.29, _15%; CipltulO 9l; posiçõeS: tê~ti~e~~frrapr:~se~~~ re~~torsennores As, doutas Comlesões de Cons.ltui- justa os venclInentos ~ll~ funeJnú~

, 91.Ql: Incl.sos 1 e 2, 18%; 91.02: m- denutados, : AÍ'ruda. Óàmara _,' no ção e .Justiça e 'de S',rvlço 'PUbhc:J rios das Secretarias do Tribunal Su
~cls(j 'I, 24%: inclso 2, '18%; 1r1C:SO 'S, exerclclo'da. Presidência, Djaima Mo_ opmarani, favomvelmontl!, pela apro- periO!' Elelte>ral e rr1btl'1als 'J:1c"Jo
'll4%; 91.03 a 91.08, 18%; 91.119: m- ,l'lnho _ Relator, Adhemar altl~l. vaçã,.o da matéria. e que age>ra. vem nals Eleitorais, aprov:lu, Dor ullâm·
c!se> 1,24%: inclso 2, 18%: 91.10~ in- Dayl de Almeida, PiNS Sabóia, José ter a êSte órgão técnico desta C<l~B midade, o' ParccerfavorlÍvel do Re·
cLso 1, 24%: Inciso 2, 18%; 91.11, toindoso, Flavlano Rib~lro, RUl)p.ln 'do Congl'essó,," lator. I

18%; Gapltulo ,92 pOSiç~: 92.01, 'Nogueira e Tabosa-:le Jllmelda.' Sala. 'da Comissão, 21 de marÇO de
24%; 92;02 a .92:11;-24%: 9'1.12' In- Sala ,dll. Comissão, 8 de fevereiro 1958. - Deputado (fa'ld11.hg Canv:ifo,
c~ I, 8%; U).ciso~, 15% 92. 13, de 1958. _ Deputado Arruda Cãma- Presidente Deputado Arm:l.llC!o
24,.; ,ra. ne>,exercicio da f'.U'sldêncla Correa, Relator.' , '

/) Alinea x:xn, Capitulo 93, P061- Deputado Dialma Marinho, Rela.lor.
çóes: D3.01 e 93.02, 300/0; 93.04 e. ,'",'COMISSAO DE ,F'INANQAS
D3 05, 30%; 93.06, 18%; 93.07, 30%; COMISSAO DE SERVIçO PVBLICO

_ 771) AllneaXXI!l, capitUlo 94, po;- PADECER De> ~.ELATOR--
,"siÇÔIlS: 94.01 a 94.04, 15%; Capitulo I -,Relatnno ~

95. posições: 95.01 a 95.08, 2470, Ca-
pitulo ,-,96, pooições: 96.01 a 96.06. Através,da MensagCln uY'729, ci S!-
0,5%; Capitulo 97. posições: 97.01 'a. nhor PI'csldente do Tribunal Sup;:rlor
97.03, 18%; J7.04 lllclse> 1., GO% ,m- Eleitoral submete à 'lI11rl<C'açâo d~llta
cisos 2 e 3, lS%; 97.05 a J7.tlB, 18%; Casa. o presente projeto, reajust,!1!ldo
CapitUlo 98, posições 98.01 e 98.02, Os . vencimentos dos- servidores da
18%: 98.03: 'Inciso I, 30%; 'IDclso, 2 Jusblçj\ Eleitoral. ~

20%; 98.04, inciso '1, 20%; 'incISO 2, A matéria ,recebeu, aprovação das
18%;' ,98.05 a. 98:09, 180/0; 9S,10: JIl- Comissóes de Constll>1!rJ'lL e JUSW;Il,

,Ci.SO 1, 45%; inciso- 2, 30%; "q.ll: m- Serviço PúblIco, FlscMização Flna.n-
cLso 2,' 30%j Inc1802, 24%; 98.12 e ceira e Tomada. de Contas e Ol'~a-

,D8.13, 10%; 98.14: lnclSO 1, 24%; m- mento. '
clse> 2, 18%; 98.15, 15%j 98. \0, 18'ÍÉ'

, n) Allnea iTn CaplíUl024, posiçao:
24 02, 'lnclsos: 1, 15%; 2, 365, 63%; 3,

'le%; 4, 30%; 5, 15%; "
Paràgrafo Únloo. Fica o P'.l'lcr Exe

cutiVO 'autorizad() a. ,promov<!l' a ce>r
I<J<;JiO dos valôres· estabelecidos para
as classes constantes da a.lp.}.'àÓ{:ilJ 19,
observação 10 do Decreto--IeJ 34, de,
lU de novembro', de 1966, a]Ustando
inclusive o percentual trib!!;ave, tI

-xauo na observação 60 da. mesma al
temçfto ,a fim de evitar elev..vocs nt'
cessarlas nas margens ')~:ac\onllls

da ind~tria e de> varejo. '
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PROJETO
Nl? 1.095-A, de 1968

Concede isenção do lmpiJsto sób~e
Produws l"dustriall~ados, lmpJsto
de Importação e faTa. de despacho
aduaneiro para dots hellcópter Os 11
três aviões, seus equipamento, adio
clonais e complementas. destinados
a.--emprêsas que exploram serlJl~os

aerojotogramétricos; lendo parece.
res: da Comiss(jo de Constítuu;ão
e Justiça, pela c01I3t11:lCionalfdade,
com. emenda, develldo a proposlç(jo
obedecer d tramilacáo de lei com
plementar: favoráveis. d.a.s ComIs
sões de Economia e 16 Flna1lças.

(PROJETO N9 1.095, DE 1968, A
QOE SE. REFEREM OS

PARECEP.ES)
O Congresso NacIonal Clecreta:"
Art. 19 E concedida isenção dOI!

Impostos sôbre produtos .industl'JaI1.

Mourão Filho Pl'esiden'<! do SUlJe-1 ralo Mário de Abreu. JOl1a.~ Carlos, reunião ordinária de 20 de março de
rlor Trillun~l MUlU", encammhou IIU Nlsill carone, Adyllo Vianna. ~ugO 1968, presentes os Senhores Deputndo&
Congresso Naclonal o n-ojeto de tm AgUlar, Adhemar de Barros Filho, Gabriel Hermes, Theódulo de Albu..
que 'na Câmara tomou " nv 959·63. Raimundo l?nrente e Armando Cor- querque, João Menezes, Humberto Ee
destinado a reajustar os vencímeucos rêu, zerra, Paulo Ft:eire. Luna Freire. Pa,
elos servrdorea da .rusuca 1'.11J!;ar. Snla da Comissão. 21 de fevereiro rente Frota, Wilson Braga; Mendes de '
majorando-os em 20%, e passando o de 1963. - Jl1endcs de Moraes, Pre. Moraes Nosser Almeida. Cantldio aam-
salarío-aamllía a. ser pago na base de sidente; Milton Brandão, Relntor. paío, Lurtz Sablá. AtlllS cantannese e
d ' nt-nsnts Ezequlns costa, aprovou o Projeto

UIIe cruze.ros l101C,q • cnsais, COMISS.liO DE ORÇAMENTO n9 959-66, do Superior Trlbunal-MJjt~
11 - r.:Jr#.fcr

.O que pretende o ""ll,Jer'Or Trl,lU- P~!l;:rEJI DO RELATOR tar, que "Reajusta os vencimentos dos
-.- ~ 0' • servidOres da Justiça Militar". nos

nui Militar, nos têrmos da compeôtn- I - Rela/órlo têrmos do Parecer ravorávei do ne.
cía que 1.'1e é Jlt1'lbllldol. pe.a, noos,!- ' .L. ,. " lator Deputado Parente Frota'hi M""na em seu" an•. 59 m Im:- O senh,or MmlsloJO do supel~or lrJ- , .
~ w". ~ Il I M Ut i la COllgres Sala da Comissão 20 de marco dee 11U. mciso lI, e upenas o reajU:,',a- una ,J ar. en,cam OI , no . 1968. _ Gabriel Hcrme«, Presidente',
monto dos v~,1cimerl'os uos seus ser- se NaCiOnal o presente projeto de Ieí, t t
vldorfS nas mesmas <!(1wlir;óes e5',a... d.estinlldo a reafustamento dos ven- ps:ren e Fro ,a, Relator. I -

belec;dll.'. 1la Lei nv á.3CB, de 1~ de cimentos cios servidores d~, Justiça COMISSAO DE FINANÇAS
dezembro lle lD67. Milltar, maj.0:t:an~o_os em 20 Iv, e pas- PARECER 00 .R.c:.M:oa

Memagens semellianl,es, ele oU',ro:-s eando o salárío-ramílía a ser llago na
TrIbUnais, já roram ,Ji;ljt'lo do exame base de tNGrS 12.00) doze cruzeiros I - Relatório
di':sle 6.·gào técnico, que opinou p-Ul novos mensais. Objetiva o projeto proposto pelo>
constíructcnaüdaue dos prc~etos du II - Parecer egrégie suneríor 'rrlbuI1al MIi11ar '.
lei que os nccmpanaarrun, A pretensão do Superior Tribunal majoração de 20% dos vencimentos de
A~sJm sendo. a CO?J.lss::~ de Co.::s· Mll1l.ur. tem amparo ll0\ art. 59, in servídore da Justiçc Mi1i1nr, majo

M~ulçno e Justiça é ti!! P~I ecer que o fine e 110 du Constituição Feelel'al e rando, também, para NCr$ 12,00 por
projeto de Lei nv ~,9·ü8 merece a o reajussamentc dos vencimentos pteí- dependente.. o salúrlo-famílla, •
aprovação da, Câmara, tanto pela .sua teados, na Le] nv 5.ll68. ele 1.12-67. Jã obteve o projeto pareceres favol'lÍ.
consnrucíoneüdade :lIm" pe.o fak Esta Comi&lào já opinou favorável, vels das doutas Comissões de ccnsu
de h~ve~ ~ido redlgld;. é~. a,'ord~ com mente em mensagens semelllll11tes. de tuição e JUstiça, de Serviço PÍlblJco.
os prmcrpsos que regem ,. l.écnka It- outro.q 'TribunaIs. de Orçamento e de FJsca1l7.ação Fi-
gls!at,lva: " . . Eutenúemos que o projeto em exame nanceira e Tomada de Contas.

Sala oa Comlssllo, 13 ~e f~ver:,.IIo deve merecer o beneplácito déste ór- A Comlssáo de Finanças já aprOVOIl
de 1968. - Tabosa de Almema. i'te- Cão HcnJco. proposições oriundas do Supremo Trl-
lator. E' o nesso parecer,lI.m.j. bunal de Conllls da União majoran•

PAlnWE1l DA COMISSÃO sala da Comissão, em 16 de março do os vencimentos dos respectivOs ser.
A Com'SLão de Constituição e JusU, 'tle 1968. - Jose Freire, Relator. vldores nas mesmas proporções estl1-

ça eltlreunião de :;ua turma "A", rea.. P,IR~CER DA CO"ISSA-O belecic1as na lei 119 5.368 de 19 de
lizlu1a em 1~2-68, oplnúU, unânlme- ~ - dezembro de 1967, enquanto que os
mente. pela. constitucionalidade do A Comi;;siio de Orçameuto, em,reu- servidores do Podpt Legislativo já obti.
Projeto 119 959~69, nos têrmos do pn- nião plena eKtraorCilnurla, realizada veram Jdêntlca majoração.
recer do rclator. no dJa 15 de março de 1968,

Estiveram presentes os senhores - presentes os Senhores Deputl1ufls n - Parecer
deputndos: Djalma Marinho =- Pre. Guill1ennino de Oliveira - Presidente EStando devldament~ respaldado ,
sidente Tabosa de Almclda - Rela· - Janary Nunes, Souto Maior, Jan. aspecto financeiro do projeto quer
1,01' AuÍ'ino valols, Accloly Filho, Frau. duhy Carneiro, Elias Carmo, José car-- pela autorização da' abertura de crê
celino Pereira, José Saly, Dayl de AI. los Teixeira, Osvaldo Zanello, Régls _dito suplementar quer pela indicarão
meJc1a, Dnara Mendes, Rubem Noguel. Pacheco, Machado Rollemberg, Ar- da.s fontes que suprirão à despesa lião
ra, Raimundo Dlnlz, Manoel Tavej,ra, mando Corrêa. MJlton Brandão, Vir- há óbice à sua aprovação. '
Nogueirn de Resende, José Lindos50. gillo Távora. Ga.rcia Neto Israel Pi.
Mata. Machado, Murilo IJadaró, Petro- nheiro Filho, Dnar Mendes. Ruy San. E' o nosso parecer. S.M.J.
nlo Figueiredo e Erasmo Pedro. tos. Milvernes Lima, José Freire, Sal- Sala das Sessões da Comissão da_

Sala da Comissão, 13 de fevereiro danha DerZi. Alberlil Costa, Paulo Flnnnças, 28 de março de 1968.
de 1968. - Dialma Marinho. Presl- Macarlnl. Carneiro de Loyola. Emílio Wel1nÇtr Tórres, Relator.
dente; Tallosa de Almeida, Relator. Gomes, Manoel de Almeida. Furtado p •

Leite, Emíval Caiado, Chagas Rodri- - AaECElI DA COl\lISSM)
COMISSAO DE SERVIÇO PÚBLICO gues, Osnl Rêgls, Joaquim Parenle A Comissão de Finanças em sua fi"

c Doln Vieira, Reunião Ordinária, realizada em 21l
de março de 1968, pela Turma "B"

- apreciando o Projeto n9 959,68 - sob ti presidéncla do SenhOr Depu:
do Superior Tribunal _Militar - Que tado Pereira Lopes, Presidente e pre
uRea.jUJ!ta os venclmiiiltos dos ser- sentes os Senhores Adhemar FIlho
vidores da Justiça Militar", Athiê Coury, Anacleto Campanella'

-resolve. por unanimidade, aprovar Marcos Kertzmann, Antônio Ma~a':
o Parecer do Relator, Deputado José Ihães, Mart.lns Júnior, Osmar Dutra,
Freire, pela aprovação do Projeto nú- Weimar Tôrres. Soullsa Santos Fer
mero 959-68, -. Ilando Gama, Ezequlas Costa e 'paulo

Sala da Comissão. 15 de março dI! Maciel, opina, por unallln!ldade. d.
196B. - GUilhermlno de Ollveira, acôrdo CC"ill o parecer do relator Depu..
Prcsidente; José Freire, Relator. lado Welmar Tôrres, pela aprovação

do Projeto n9 959-68, que Uroojusta 0/1
vencimentos dos servidores da JUstIça
MJIltar" .

Sala das SeSSões da Comissão de Fl~
nanças, em 28 de março de 106B, _
Pe.reira Lopes, presidente; Welmar
Torres, Relator •

PROJETO
Nl/.959-A, de 1968

"PAllECER no RELATOV
1 - Relatório

• MENSAGEM N9 2, DE 1967. DO O ::;upersor Tribunal MJlJtal v_o"-
SUPERIOR TRIBUNAL ~illhou Mensagem ao Congresso Na-

MILITAR cfonal submetendo A consideração do
Em 19 de dczemb1'0 de le67. poder' Legislativo projeto de -lei rea..

justando os vencimentos dos servldo
I ExceJentJ.sslmos Senhores Mem'Jros rcs de sua Secretaria.
do congresso Nacional.

A proposIção fnl encaminhada A
Em cumprimento à d~llberllção do douta -Comissão de Constituição e

~'ribunRI Pleno, em sessáo aàmUI,S- JustJ,ça, que manifestou o seu parecer
tmUvu de dezoito do f 01.ente, e I1W favorável por considerá-lu dentro das
têrmos dClS arts. 69, um fine", e 110 normas que orientam Do técnlcn.. le, COMISSÃO, DE FISCALIZAÇAO
item n, da Constituição. tendo P,lll gislutlva e por vir de encontl'Q aos le· FINANCEIRA E TOMADA DE
•\'lsta, ainda., o art, 11 da Lei núme- gitlmos interêsses dos iunclonárlos CONTAS
ro 6.368, de 19 de dezembro de 1fJ'i7, que seráo beneficitldClS. P.IttECElI DO RELATOll
l,JUlJllcndll. no "DlárJo Oildal" - bc- n _ PareCer
çllo I - Parte I - de 4. ,de deZBnl- Pela Mensagem n9 2. de 1967, o Se.
bro iluente, tenho a. h"nra de sub- O que se pretende é o reajustamento nhor Preslelente do Superior Tribuna:
meter à. elevada. consideração de superior Tribunal MlIItar nas mesmas Militar submete 11 consideraçâo do
Vossas Ex:eelências O ant-xo projew condições estabelecidllS pela Lei nú- Congresso Nacional o anexo projeto de
(le lei, que reajusta. os venclmenl,o:, mero 5,368-67. lei, que rcajusta os vencimentos dos
dos servidores da Justl~a Militar !l9.S servidores da Just.lça Militar nas meJ!,
mesmas bases e condições constantl>'a Mensagens semeUtantes, de outros mllS bases e condições do reajusta-
do diploma. legal supramenclonado Tribunais, já foram opjeto do exame mento copcedido aos funcionários do
(Lei n9 6.368), ti fim de que não fi- dêste órgão técnico, que opinou, quan- Poder Executivo, pela Lei n9 5.368 de
quem aquêles funcionários ll. margem to ao mérito. pela sua aprovação. 1967.
cio aumento geral, decortl'nte da ele- Assim acbamos que o projeto em Sõbre o assunto já se manliestaram
vaçtio do custo de vida. exame deve merecer o beneplácito dês- favoràvelmente as Comissões de Cons.

te órgão técnico. titulção e Just.lça, de Serviço Público
Aproveito o ensejo para apresllfw E' o nosso ""~ecer. s.m,j. .e de orçamento,

t;l.r a. Vossas Ex:celências meus pro· ..- V to I - d ' t
testos da mais alta. esl,lma e cOUdj· Sala da Comissão 21 de fevereiro flm°d pe a aprovabçao o proJe o. a

d Ex.... 1'-' OI de 1968. _ Milton Brandão, Relator, e que, como em ressalta o Se-<I',eraçll.o. - Gen.- e-' "'c w ym-- llhor Ministro Presidente do Superior
1r10 Mour40 Fillu>, Mlnistro-Prl!llll. PARECEI! DA COllISSÃO Tribunal Mll!tal', não fiquem os fun-
ilcnte , i '-I dA Comissão de Serviço Público, em c on..... os a Justiça Militar à margem
OOMISSAO DE CONSTITUlÇAO E reunião ordinária, reaii2ada ...n 21 -do aumento geral de Vencimentos. de.

JUSTIÇA de fevereiro de 196!l aprovou, por una. corrente da elevação do custo de vida.
!'ÁREC>lll 110 1lEL.A~ nimklade o parecer do Senhor Rela- Sala da C<>mJssão, 20 de março de

R 1 tÓlio tor, Depútado Mllton Brandão, favo. 1968. - Parente Frota, Relator.
I - e a rável no Projeto n9 959.68. Compare- PARECEI! DA COMISSÃO

Com a Mensagem nO 2-67 de 19 ceram os Senhores DepuLados Men- _ _
~. deaem.bro do ano próldmó pasõo.- des de. Moraes - Presidente, :MIlton A Comissao de Flsca1lzaçao Finan.
~ O General-de.Eí:é:clto 01ymplo BrandA<> - Relator, Francisco~ cotra. e Tomada de contas, em sua

'i/t'uju!Jla os venCi1nellt~~ Cl.<JS servltlC
:. ies da Justiça Mllltar;- tcnüo pa

1'ccere~: àa Comissão de conetuui
,ç{to e Justiça, pela eünftilucioltalt
daele: e, jat'orãvel. da.' C011l1$\óe"
a« serinço públlco" ele orçamento,
t1n Fiscalização Fin/HlCl'ira e To
1I1W]a. de COlltas e de lõ'mallças.

, IDO SUPERIOR TRm,h~AL MI
:LUAR).

:(PIWJETO N9 959. DE 1:68, A QUE
I SE R.EFEREM OS pAR1!'CERElilI
I O Congresso Nacional cecreta;
I Art. 1~ FIcam milJor.'dus de 20%
'(vinte por cento), a r-artír de 1" ne
janeil'o de 1968, Os ',alúres dos sim
bolos Pc retribuição dvs Iunelonarios
dos Quadros dn secretarIa. do SlljU
l'i"! 'Hi!Jwllll Mllllar e ~us Carw'los
uns Audltorlns iJa. JIlS~)ça MllHlI1,
,úLl3lmente em vigor.

Art. :;9 Paro, os ínaüvos da JU,tl
çn, MJllhu, 11 ma.joraçã'o, 11. que se re
1('1'" o art. 19, será de 20',,:, «vh1te
1)['" cento), calculada n" torma da
'Lpj nQ 2.6~2, de 18 de cutubro ele
11J~~5. .

Art. 3° O salárlo-I::I.f\lJlja passara.
fi \ ser pngo l1a ÍJ~se de NCr~ L2,OO
.tUnw cl'Uzeiros nOVOS) mensais por
dependente.

.Art. 4? PUra. atender às despo:u
UCCOI'Hlltes da npllcaçuo desra lei,
fica I) Podêr ExecutiVo cl,torizall<> a
llbllr crédito suplem~IltiIJ às ·dot,a.~

"Õ1'S proprins da. Jusr,lça Militar. "tê
o llmllc de NCrs 1 842,115.00 (um
ll1ilhão, oltocelltos e qllarenta e (lDI~

lflil, I;elecen'.os e quin~" cruzeiros
'i1OVCS) e com vigência ale 31 de de
llemul'o de 1968.

Art. 5~ A despesa., a qtte se ref-;(:
o nrtlgo anterior, será cotJerta ZOm o
uumellliJ da arrecada<;ão decorrimte
da elevação das al1qllotRs de que ~[a

ta o !ll·t. 89 e seu j)9rlÍp,ra.fo (\111CO,
da Lei n' 5.368, de 19 rie dezembro
de 1967.

Art, 6' Esta. Lei entrara em Vi;:OI
rm da ta. de sua pu\)llcação revoga
das as disposições em contrário.

Ilrasllia, de de 111[17.
lolú" da Independência e 809 da rce
pública,
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SSA DE CON~ÇÃO "",;}w . II - Parecer rARECEll D.~ OOMISS!O'zados e .de hnportação e da taxa. de COMI O "'U~ w

despacho aduaneiro vara 2 JduisJ E JUSTIÇA A oportunidade da soücltação esta A Comissão de Flnan~llS em sua Q.
.avlões uBeecheratt"; seus equrpa- ressaltada no bôjo"da mensagem, - .Reunlão Ordln1\ria, realizada em 28
1l1entos adieionals e eomplem,~tos; sem que se torne neéessrío ucreseen- de março de 1968, pela Turma "B".
2 (doís) helicópteros u,dugnes . co A medida concede isenção de Im-: tar novos argumentos, porque se tor- sob a presidêncIa do Senhor Depu-
bertos .rcspectívarnente, lJela licença postos e taxas para \lvlões e ~ols ne- naríam redundantes. Diante do ex- tado pereira,Lopes, Presidente e j)fl
de importaçúo DG-66-107-5540 e pelas IJcópteros destinados aos serviccs Ac- posto, e tendo em vista os objt;.tivos sentes os Senhores Adhemar Fllho _
gulas de Importação números ." ro!otogramétricos da Cruzeiro do Sul. colímados, somos- pcla Aprovaçao. Athiê coury ..:: Anajlleto, Caml?a~e!-
66-10.625 e 66-10.1126. importarlos S. A. e da. VAeP. -,." I , - , 'la-- Marcos Kertzml1ll11 _ Ant01110
por "Serviços Aerolotog:rltlllétrlcos Diz o seu artigo 19,: E' concedida Saln. das s.=õe~, 20'-d~'mllrçod.c Ma\rlllhães'- Mnrtins'Jünlor,_- Os-
Cruzeiro do Sul S.A .. •• , e' para. 1 Isenção ~o~ impostos sôbre pro.du~ 1963. _- MárIO Pna, R~la,or., : mar'Dutra _ Welmar'Tôrres _ seu-
(um) avião "OESSNA". mc:'<\õlo exe- industrlalízádos e de ímportaçâo IC ,rARECOl DA'CO~flSS!O sa Santos _ Fernando ,Gama .... '$ze-
cutlvo Skyk:Illght, seus' l".qulp,~!Ueuto! da. taxa de .despacho aduaneiro pata \ " " . quíaa costa, e Paulo Maciel,opina,
adlolonaís e complemen,jl~s, cobertos 2 (dois) aviões hellcopteros "Hugheli", A Comissão' de Econonua em re~ por unanimidade, do acôrdo .corn o
pela gula de lmportaç1ilJ niílnllro ... , cobertos, respectivamente. pela lícen- nlão ordinária de, sua Ttlrlllll.' ":B", " parecer do relator, Deputado Sousa
18-6'7-26.565 Importado' por ~V\l.Sll· ça de Importação DG-66-107-55'1 ie ,realizada ,às 10 horas do dIa 27 de Santcll. peJa aprovação do Projeto nv.
Aerofotogrametria S.A.", todos d}s. pelas guias de Importação ns. 66-10-, 'março de-19G8, sob a Presidência do L 095-68, que "concede isenção de
tlnndosD. atividade aerototegramé- 625 e 66.10.626, importados por "Ser- Deputado Adolfo Oliveira e ;lreslm- Impostos e da taxa de despacho
trlca. viços Aeroíotograméttfcos Cruzeiro tes os senhores Deputados Paulo Ma-- aduaneiro para três avíões, SeUS equl-'

Arê. 29 Esta lei I'.ntnn\ em vigor do Sul S. A... , e para 1 (um) avíão clel e Padre Vieira, Vice-Presidentes, pamentos e complementos e ,ara
na data de sua publicll;ltO. "CESSNA", modêlo executivo Skyk- Jolío Pnulíno - Raymundo Andrade dois helícépteros".

Art. 3Q Revogam-se as disposições nlght, seus eauíuamentos ndíclonaía - Mário Piva - Jorge Lavocat - Sala das Sessões da Comissão de
em contrario. e complementares, c.obertos pula gula oardceo de Aime.idll, - Israel Plnl1e.i- Finanças, em 28 de março de 1968. _

Brasilia, em di de ímportacão nQ 16-67-26.565 Im- ro Filho - Reynn,!do santana - CId Deputado Pereiru Lopes, Presldente,
196n.· portado por uVasp-Aero!otograme- Carvnlho. - Cunha ~ueno -.Roma- _ Depulndo SOusa Santos, Relator.,
:MENSAGEM NQ 115-68. DO PODER tria S. A.", todos destinados li atl- no Masslgnan - Dlas -Macedo -

EXECUTIVO vldade aerorotogramétnen. Glênio Martins - trnírío .Machado - PROJETO
O projeto cstli de acõrdo com O!I José Rlcba e Martins Junior. apro-

1l:Xcelentlssimos Senhor"s Meml'ros dispositivos constitucionais, salvo na vou. unânímemente. Parecer do Re- N'? 1.128-A. de 1968
do Congresso Nacional: parte relativa li isenção de taxas. lator, Sr. Mário .. lva, favor{lvel ao
. Na forma do artigo 54, parágrdfos Pelo artigo 20. § 29- da Lei Maior, Projeto nQ 1.095-68, do !?odcr Exe- Concede pensão especial ao cidadãO
1· e 29 da. Constltulç9.c>. tenho a só se pode conceder isenção ele im- eutlvo, que "concede isenção de ím- brasileito Assis Almeida e dá outras
lA"nra de submeter' 11 de;jooaçliQ de »osto«, A Isenção de taxas e eontrt: postos e da ta.Toa de_ despacho ndue- l Jror,lút!lIClaS; tcndo pareceres; aa
v: l1ad d ,.. t 1 e I Comissão de constnuiçao e_ Justiça, '\ ,essas Excelências, SC,)IDplm o e bUições tem sido considerada. Incons- neíro para res av 023. seus QU pa- pela constitUcionalidade e, no m/!-
l!l:{posICiio de Motivos do Se$or MI-. títuclonal por esta Comissão, li una- mentes adicionais e complementos e rito, pela aprovação; e, da, Camis-
nístro de Estado da J!azrnoa" e "110- nlmídade, e pelo Plenário. para. dois nelícõptercs". «o éie Finanças, favorável.

' xo projeto de lei que concede ísen..üo Assim. opinoI pela constltuclonalt- Sula da comissão, em 27 de mar-
'de illlPOStOS e da taX3 :!p deslJar:ho dade da medlüa, com emenda suprC3- ço de ID68. _ AdolJo oiiveira, Pre- (DO PODER EXJ;!:CUTIVOl
nduanelro para três iI.'lIÔFIl, sf-us e'It1I- alva da- isençilo das, taxas. devendo sldente. _ Mário Plt,a, Relator. (PROJETO N9 1.12!l. DE 1963. A QUR
pamclnt~ lladólctionais e complem,J[.tos obedecer, o projeto à tramltaçân dM SE REFEREM OS PARECERES)
e do s e c peras. Icis corilpleIrientar~s. -cCOM1SSAO DE FINM7ÇAS
' Brasllla, em 8 de m:tl'ço dI" 1958. O Congre~so Nacional dEcréta
11) Costa e. Slltla. sdula da. 'Comissão, em 20 d:i mê.i- rAREcr.a ,Do RELATOR Art. 19 É concedida a. Assis Almei.

ço e 1968. - Deputado Arru a - - "I _ Relatório da." ex-soldndo.da. BDrracila.' no ....e.EXPOSICAO DE MOTIVOS no mara, Relator. ' .-
MINISTRO DA FAZE~A O Senhor Presldehte da República, riodo da Segdnrla Guerra MundJal

EMENDA DA COMISSA$} 'através da Mcniagem nO 115,pe 1968, a pensão .special 'no montante delse7tç(1o ele impostos, que se esl'ecl)!- j d duas (2) I vêzes o salli:rla-minlmo vi-
ca, 'concedida a "ServlçO$ Aer:Jtt>- Suprlma-se, no ar,tigo 19 do pr<t e- encaminha à l1precJatáo o Con~res- gente no Estado- da Guanabara, de-
togram/!'trícos Cruzp.lro do, 1';1// to. as palavras:' "e de taxa de despa- 50 Nacional projeto de lei '1ue visa vida a mesma a partir da' data cm

IS.A,". e a ~Vasp Aerofotograme- cho aduaneiro"., conceder llien,áo dos Impostos. sõllre que J?stn Lei entrar em vigor. '
:,r·tria S.A.... Sala da Coml~são. em ~O dp mar-, produtos industrializados, de ImpOr- Ar!. 29 A despesa decorrente des
~, Excelentlssimo Senhor Presjd~nte ço de :1968, - Deputado DJalma Ma...- tação e da taxa de despacho ndu!ncl- sa concessão correrá à contn. da ver-

, rl1Lho.Presldente. - Deputado, Ar- ro 11 material I.mportado pela l:!er- ba. orçamentária destinada ao paga-
da Republlca. ruda Câmara Relator. viços Aerofotogramétrlcos CruzeIros mento de pensionistas 11 cargo do

Trato.,se da Isençl\o do llnpllsto &0-' do Sul S. A." e por "vasp-Aerofo- Mlnlstétlo da Fazendo..
bre Produtos lndustrivJaa10s, lm- "ARFCr:n llA cl>I"lssAD togramétria S. A,.... destínado às atl- - Art. 3? Esta Lei entrnrá em vigor

.. pôsto de Importaçlío (o taxa lie d""- A conlissão _de constituição e Jus- vl.dades aerofotogl'nmétrlcas dessas na data. de sua 'Publieação.
P~ho nduanelro de ma~erja1 qUe ~s- tlça, em reunião de sua Turma A, emprêsas. Art. 49 Revogam-se as dlsposlçôef
pecjfjca. Importado l)ela, uSel'Vl.;os realizada em 20 de março de 19G8. O Ministro da Fazenda em sua ex- em contrário.

Àerofotngramétricos Cruzeiro do Sul opinou, unanImemente, pela, cónstl- posição de m0!'lvos informn-fJ~~ cque
S. A." e p~ Vasp·Aerofotogramétrla tuctonalldade dG Projeto nQ 1.095-68. a legislação eXIstente qUe dlspoe so... BrllllilJa, em ... , de .... de 1968
S.A. e dcstlnado às atividades p ·ó- nos têrmos do parecer do relator. bre a Isenção de Impostos à -matlul- MENSAGE1Vl NQ ,123-68, DO PODEI'
prllls dessas emprêsas,. aprovando a cmeIida. por I'ste apre- naria técnica destinada à Indústria EXECUTIVO '

2. A proposlçlio é neces~1\ria par sentada. e devendo li propostção obe- de mapas e levantnmentos actOfotll- ExcelClltlsslmos Senhores Membro!
11lOt.lvo «10 a lezislaçlio "J<istente Que deeer à tramitaçáo 'de lei comp1e- gramétrlcos. Importados por flnna do Congresso Nacional:
dispõe sõbre' li Isenção dO Impôs'" á mentar. que opel'e néss'e mmo. lláo abrange o
lmportagão de maqUlllalla e Ul!lLe- Estiveram' presentes os Senhores equipamenta aéreo que constit:!: par- Na. forma do attlgo 54, §§ .19-e 29
ria1, técnico, destinados à Indústria de Deputados: DJallllll Marinho. Presl- te essencial à normal prestação do da Constituição. tenho a honra de
mapas e levantamentoa dcrototogla- dente. Arruda Câmara. Relator, Cc- serviço. Por outro lado, diz ainda 'S. submeter à dellberaçã\ de VosSas Ex" '
mHricos, importados por emprê3as lestino Filhn - Lauro Lellúo - UHs- Exa., os beneficios fiscais em_ vigor celências. acompanhado de Exposl~
que operam neste' ram(J de atlvldMp. ses Guimarães _ Dnar Mendes _ Al- que, comte1Uj)lam a importllça<? lie ção ele Motivos do Senhor Mln'1tro
niio abranger como é aa ~onvenl~;}- do Fagundes _ Dayl de Almeida _ aeronaves por cmprêsas concesslOná- de Estado do' Interior, o anexo pro
cla econôm1ca. o eqn!Jlllln~nto aéreo Luiz Atalde _ Rubcm Nogueira _ rias de llnhas rec:ulares. por aeroclu- jeto de lei que concede pensão espe
que constltlll parte' esse!lclal à nur- Petr6nlo Figueiredo _ Henrique Hen- bes e emprêsas que exploram servi- cíal ao cidad~o brasllelto Assis AI-
mal prestação do ser"i~o. De O·ltl'a kin e Montenegro Duarte.' ços -de f,ú."d aéren. não incluem os melda e dá outrUJ providências.

,parte, os bene!lcios fiscais em VillOl' Sala da Comlssiio em 20 de março aparelhos ',destinados à.~ _atividades - Brasilia.êm 18 de março de 1968.
que contemplam a Itr.portação de t I JI! I _ A CosIa e Silva.' -aeronaves por emprêsas -oonces.ilonà- de 1988. - Depu ndo DIa ma ar - a6rOfotogramétrleas.
rias' de Unhas regulares. por aeroolu- nho, Presidente. - DepUtado Arru- ExPOSIÇAO DE MOTIVOS E.M.
bea e emprêsllll que explorem Sei'JI- da Cãmara. Relator., li - PareceI N9 032(l
ços de táxl aéreo, exctll~m os apare- COMISSÃO DE ECON01\!ci:A A Isenção- ~retendida vem benefi-Em 30" de novembro de 1967
lhos destinados às ativídnrl~s aero~o- - ciar 'emprêsas especlallzadns ,\\1 ra-
togramétricas. PARECER DO aELAT~R ' mo de aero!otogrametrla, altamente Excelcntlsslmo Senhor Presidente

3. -considerando a urgência e -o I -: Relatório - técnico, os quais, Inegãvelmente, _ da RepübJlcl1..
mérito do caso especlClco apresenta- - úIn prestn.m relevantes serviços. à. nação. Temos a honra de submeter à alta
do pelos "Serviços .I\erofolograméul- Oapeando o Projeto de Lei n ero apreclaçáo de Vossa Excelência o an-
cos Cnlzclro do SUl S.A." e "VllIl!i'- 1.0~68" o Poder Executivo encaml- O projeto encaminhado pelo Poder teprojeto de lei anexo, quc defere a.
Aerofotogrametrla S. A.". e tendo cm nhou a "mensagem nQ 115-68. conce- E.'l:eclltlvo indica. o nümero das llcen- Assis Almeida. atulllmente inválido e
vista que os estimulos a' ~ssas em- dendo Isenção de impostos e de ta~ ças de Importação e:.as respe'ltivas Internado nuo; n\'1crgue. da auana
prêtas constituem eX;lrcllSfto apl"'1\7 xa ,de -despacho aduaneiro para :iois gulas, especitlcando que a.' isenção bara,' pensão' espeetal eqülvalente a.
da dlJ disposto no projeto,~e lei, mais aviões e seus equipamentos adloionals atlngirá-,dols _avifíes "Beechcratl:." e dois salãrios-mlnlmos. considerada lo
geral sObre os-- estimúlos ,1lO~, 'servl~os e complementos, dois hellcópteros equipamentos' adlclomus e comple- sua qualidade de uSoldada da Dor-

- de ncroroto"'rametrla,(jue~ m,e--pllre- <importados por "Serviços Aerofot;o.. mentos: dQis heJlcópterOll "Hughes", racha". al:.ul'llmente em estado de mi~
ser conveniente. acórde aliás' com' o gramétrlcos Cruzeiro do Sul S. A.) e um' avião uC~na", modêlo_ ell:e- serabllidll.de. .
entendimento dos 6rgãol\ " t~cntMs e um avião (importado por "VASP cutivQ. e sugere a. sua aprova,ao 2, Encaminhado o pedido à Prl-
dêstc Minlslérlo, o anel{,) projetl} de - Aero!otogrametrla SA), dos tipos meira Dam2 '\In Pais, em ,outubro
Jel que tenho a. honn de submeter.a e' modelos especillcados na proposl- .Diante do exposto, somos de pare-. dêste ano li SUr...Lle!la do Gabinete
Vo~~;a Excelência., ',"1.', I 'c" ção. . cer qUe esta comissão acn1ha. a refe- Civil 'pll1'a Assuntos ,.PlLrlamentares,

Aproveito a oportunlrlude para l'e- , rlda proposição. considerando que a matêrla Usó po-
novar a Vossa ~cell!ncia os prol;e.,- Quer. por êste melo. o Govêrno Fe-, • d c' ,:_.' de derá ser levada ll. efeito se encam!-
tos do meu mais profoncto respelt.>. deral obter do Congresso a llutorJza- S11.1n das Sessoes a om"",ao nhada por Mlnllitro de Estado. atrn~
- Antõnio Del/i1J~ Netto, :Ministro da cão legal Indispensável para Isentar Finanças. em 28 de março de JD3S. 11 i
F1ÍZenda, o material técnico mencionado, Dep' Sousa Santos, Relator. vês de Exposição de Motivos. so c-



PROJETO
N9 1;167. de 1968

(DO SR, LEVY TAVARES)

(As Comissões de Const-l~ulçao e
Justiça, de Saúde e de FJnançM) •

O Congresso Nacional de,ereta:

Torna obrigatória a lll~talaçdo aI'
sistemas autllnomos àe geração 'de
luz e jôrça em todos os utabe!ecl
mentos hDspitala'res c/o terr/lórlo
l1aciona/.

D::lD C,íbn":o ::> DlARIO co CONGRESSO NACIONAL: '(Seção r) Março de 19t;t;
~ ~1

.u Il este U!.lllstérlo a elt\bol"n~~~ c:~ICOMISSAO DE CONSTlTOIÇAO II - Parecer fonnldade de tratamento entre os 6r•
.ensagem 110 COl1g.eIl.o .NaCJClLlaJ. ' - E JUSTIÇA - -'-ndemos humana a medida vI- gãos citados, face a autonomias vi.
3. Quanto à opmíao que 110S foi .,....., A - te tr t

)11c1tàl:la, "sôbre a viabilidade ou l'AIlECE1t DO IlELATOD : sando corrigir uma Injustiça cometi- gen en e os respec; ivos ponselhos,
:10 do ~t~ndJmel1to ao pedido", r~- 1 - HIStórico . da a um anônimo servidor da ,Pátria. ~~~sc:a~~;~~~,o~~~~~~~:o~fe~
k~nos asslnalar r;ue há uma, rubricaI o Poder Executivo pelo ProJetO n9 Penatjue s6 agora, quando Inváll- cer, tomando. por Isto mesmo, impos.
ro~rJ; no orçamento do, Mmlstéri~ 1. L~d lJ.r~,enue conce!lei a .Assis Al- do, em albergue da Guanabara, é que sivel e mexeqUlvel atingir-se o verda.
:1r:r:~n~~,~;g;g:.sd~~:c~~f;a~o~gnameíua, ex-soldado da Borracl1ll., no venha a ser socorrido pelo Poder Pá. delro escopo do legislador, eatravan
ue se pretende. ~ • perloClo ao. segunda Guerra. Mundial. bUeo. TodaVia, antes tarde do que do-o com _uma abundante e fértil 'bu
4. Soldado da Borracha, durante a a pensão especía; correspondente a nunca. Resta a êste cidadão a. cer- rocra,tização. sem nenhum resultado
egundll. Guerra Mundial. quando "nas vezes o salario-mlnimo vigente teza de que ainda foi lembrado positiVO e sem nenhuma finalidade
robílízados 03 sertanejos nordestinos no .Estado da Guanabara, a. partlr da Pela aprovação do projeto. • social.
aro. li. lndustrla. extrativa na Ama- entraâa da Lei em vigor. \... por outro Iado, não se deve perde!.'
")lia. atendendo ao esfôrço de guer- Prestou relevantes serviços duran- ,Sala. das l:lessões da Comissão de de vista - e é necessário que se tenha.
a. aliado, assis AlJDelda, natural d~. te a Segunda Guerra Mundial, mo- F1nan,as. em 28 de março de 1968. - a. cocagem de dizer - que a. maioria.
guutu, foi picado por uma serprnte bllizando sertanejos nordestinos pa- Deputado osmar Dutra, Relator. dos pretendentes /I aquísleão da casa.
encnosa, no Acre. A carência. de re- ra a indlÍ.stria extrativa da Amazõnol, PAnECEll DA COJlIISSÃo pr6prla são pessoas humildes, operá-
ursos para o combate ao 'ofldlsmo atendendo ao esfôrço de guerra. alill- rios e, por .isso mesmo, pessoas de
ez com que, quase entrevado. se In- do. quando foi picado por uma ser- A-C.!'mlssã~ de ,FInanças em sua 6' pouca instrução e não ateítas, assím,
ornasse, algum tempo depois, no pente venenosa, no Acre. Nessa si- Reunlao Ordínáría, realizada em 28 ao trato junto às repartições públicas
Iospltal Pedro Ernesto. no Rio .de tuaçáo, e por falta de recursos para de março/.de .19~8, pela 'hmna "B", e com 11 burocratização da máquina.
lo ele Janeiro, em 1962. Graças a " combate ao ofidlsmo, ASsis Almel- sob a presidencIa do Senhor Depu-, administrativa. acabando, 'Por ísto

f'°n~o tratamento. ecnseguíu sobre- da ficou entrevado tendo sido inter- tado Pereira Lopes, Presidente e pre- mesmo, por desistir do objetivo de ,
. _'. Retirando-se daquele hospital, nado algum tempo depois no Hospl- sentf!:S os Senhores Adhemar Filho, adquirir a sua própria casa quando
unparou-se no Albergue João XXnI> tal Pedro Ernesto, no Rio de Janeiro, AIthle COury - Aneclcto Campanel- as maIores dificuldades se ihes sá(J
ístcnmente impossibilitado de traba- em 1962. a - ].;Iarcos Kertzmann - Antônio Impostas para obter a. documentação,
11m', aDS 52 anos, sem instrução para Graças ao Intenso tratamento, con- Magalhaes - Martins Júnior - Os- atualmente, exigida .
.jualquer turefu que superasse sua seguiu sobreviver, retirando-se da- mar Dutra - Weimar 'l'ôrres - Sou
iondíção de Incapacitado flsico. quele Hospital fo amparar-se no Al- sa Santos _ Fernando Gama. _ ~ Portanto, o projeto visa que o /lnu!

5. Pede, agora, uma pensão ao oe- bergue João XXIn. fisicamente ím- qulas costa. e Paulo Macile, opina, por da prova, além das exIgida!! na pre
êrno da República. Trata-se de ato possibilitado de trabalhar. já nos seus unanimidade, de aeõrdo com o pare- sente leI. fique a cargo dos p!Óprio!l

da munificência. ou liberalidade. que 52 anos, sem Instrução llara qualquer eer do relator, Deputado Osmar nu- 6rgaos federais que, em relaeão aos
atenda, a um homem cuja invalidez tarefa que superasse- SUa r.ondição de tra, pela. aprovação do Projeto núme- particulares, terão maiores faellldntles
decorre da prestação de serviço de Ineapaeidade física. ro 1.128-68, que (concede pensão es. e aeesso às demais repartições a fim
relevante Interêsse nacional; embora A Mensagem na- exposição de 11)00 pecial ao cidadão braslllelro Assis Al- de Dbter os documentos que necessl.
nüo na situação de funcionário pú- tivos do Sr. 'MInistro do Interior ..s- melda e dá outras prOVIdências". tar ou que, então, passarem a exigir.
blíco, sob estatuto lhe assegurasse tf, plenamente jUstU'lcada.. com a enu- Sala das Sessões da. Comls - d Pois. da maneira como está posta a
garantias e vantagens. Da relaçâo meracão dos servlç(,S llrestados ao Pinanças. em 28 de marco de lsa9So-8 e questão. atualmente, a aquisição da.
emprcglLtlclas não lhe restou qual- esfôrço de guerra allado por Assis Al- Deputado Per 'r L ~ • - casa prõprla deixou de ser uma rea
quer garantia, sequer pela. Consol!- meída, que enfrentou florestas ínõs- _ Deputado ~s~aro~uSt'raPre':;ledlentte. I~dade, del.xou de ser uma justa e le1!'l~
{luçiio das Leis do 'l'rabalho. Restam. pitas, as endemias, as Intempéries. as ' -'lo p. or._ t1l11a aspíracão, tomando-se, assim,
lhe, apenas, cicatrizes e a deformi. f 1 Is I vdada, ganhas na Batalha da- Borra. eras. -os terr ve ofle os, para obter PROJETOS APRESENTA0 uma. burla, um verdadeiro pesadelo ou
eha. , .s matéria prima considerada essen- , . __ OS Uma mera quimera.

6. Seria desnecessário relembrar, s eiall(\o. inbdtÚStrla báSll)cai• etntíio n!lm1possI- Ai estão expostas as razões', funda-
I ve e o er-se no r en e co agra- PROJETO mentais dest. proposl~;;o. Visa ela.esta altura, a importância. daque es do pell1S armas nipônicas. f A .....

,erviços, não apenas ao Brasil mas, ~J9 1.161 de 1968 acilltar ao má..'tlmo /I aquisição da.
la potências aIladas, mobilizadas 11 - Pareper • easa pr6p~la. eliminando tanto quanto
contra o nazi-fascismo. AlgUDS ml- O Projeto obedece aos imperativos Estabelece.normClll para aquisição da possível a burocracia da máaulna ad-
1hares de brasileiros Internaram-se da. Constituição e, no mérito, mere- casa. propria, nos têrmc'.s da Lei mlnlstratlva, em favor de todos os in·
na selva, para obter a. matéria-prima. ce a sua aprovação em face da j\1&- n 9 4.380, d~ 21 de agõsto de 1964 teresSlldos. mas. principalmente. dos
~ nsldera.da essenclal/l indil8trla. bé- tlflcativa que acompanha a Mensa-- (Banco NaelOnal da Ha.,lJilação) e da mais humildes. que são os que en-

'H. então Imposslvel de obter-se no gemo A inlelatlva partiu do P:>der legislação. a. ellf posteTlor. e dá ou- contram, por Isso me~mo. as maloreg
,oriente conflagrado pelas armas ul- Executivo o que é competente para iras prOVIdenCiaS dificuldades em obtp' r~ citados do-
pOnlcas. Foi tarefa das mais penosas. (D ,~numerosas as baixas naquelas legióes ns projet{).S que trazem aum~nto de o SR. ITALO F'l'1TIP.ALDI) eumentos e para li C" "'"ão de um
que se adentraram na!! florestas inós. despesa._ (A Comissão de_Constituição sem número de ex!' ',Algúmas
pitas. enirentand,o llS endemias, as Sala da. Comissão, em '27 de març<> e Justiça) _ das quais são -Inteirn ',~ dispensá.
i ntempéries, as feras, os terrlvels of!- d 968 t d"A vels e, portanto. desrrecessár!as. e'Jn-
dlo.s Centenas morreram. milharl's SU R~litor: - Depu a o Dnar MIl1l""S, O Congresso Nacional decreta: forme se "tem amplamente observado,
mcapaeltaram temporàrlamente, ai. Art. 19 Os interessados A li uisl áo a ponto d.e surgir a necessIdade da
GUns sofreram a Incapacltação defi. PAtuicER DA coJUSsÃO.· da casa própria nos têrmos qda LI apresentaçao de um projet.! de lei,
Illtiva. Assis Almeida é um dêstes. A Comissão de cOnstituição e JU!l- n9 4.380, de 21 de agôsto de 1964 e dea. l! fim de pôr cobro !L tais 'abusos, eujos

'1. Deprecou uma pensão do Esta- tiça, em reunião de sua turma "A". legislação a ela posterior. serão obrl. onus e gravames nllo se ju.~tlflcam,
do depois de tanto tempo assistido realizada em 27 de março de 1968, gados a apresentar, apenas certidões numa época em que se procura Im
llCÍfL caridade privada. Em conse- opinou, unanimemente, pela const!- do~ cartórios de protesto, do dlstti- prlmlr, por todos 08 meios, maior di·
qUência, atendendo-se à petição pm tuclonalldade e all-ovaçáo do Proje- bUldor e das varas criminais. I nâmica e desenvolvimento à Prevldên.
põe-se, neste projeto, lhe seja. dada to nÚlllero 1.128-68, nos têrmos do Art.. 29 S6 será exigida a certidão cla Social e aos 6rgãos destinados a
pensão especial de duas vezes o sa.· Parecer. do Relator. negatlv~ do Impôsto de renda para a Incrementar e a incentivar a aqulsl-
lárlo.mlnlmo vigente no Estado da expediçao de passaporte. - cão da casa própria. E, princlpalmen.
Guanabara, por dotação própria do Estiveram presentes os Senhor~ Art. 39 Aos Conselhos Admlnlstra- te num Pais. como o nosso. onde o
MinistérIo da Fazenda. É modesta, Deputados Djalma Marinho, Prelli- tlvos das Caixas EconÔmicas, bem co- "deflcit" habitacional atinge aos in
'tendo em vista o serviço que prestou dente, Dnar Mendes, Relator - Hen- mo ao Cgnselho Superior e aos de- dices mais alarmantes registrados pe
i'1 Nação, num momento de perigo rlque lIenkln - Wilson Martins - mais órgaos federais se entenderam ias estlltJstlcas nacionais e interna-
para a democraeia universal, qUAndo Yuklsblgue Tamura - Dayl de Al- ser necessária outra documentação .
não apenas os soldados, nas zonas de melda. _ Montenegro Duarte _ Ar- que não R constante da presente le1' clonals. é esta providência se jmpõe,
guerra ou nos campos de batalha, ruda câmara celestino Filho _ Lau- eabem. então, o ônus da prova que razão pela qual o projeto vem de ser
combatiam as fôrças totallt:rJas; mas ro Leitão _ Flavlano Ribeiro _ :Jlys- exJgirem. apresentado.
também naquela retagua.rda perigo- ses Guimarães e Luís Athayde Art. 49 Esta lei entra em vigor,
alsslma, 'enfrentavam saeriflcios não • na data de nua 'Publieacão. revogadas
:menos Ingentes, garantindo, também, Bala. das Comissões. em 27 de mar- as disposições em contrário

, t d ind' tr! ex ço de :'968. - Dialma Marinho. Pre- .
~ pelOS supnmen os a us a - sldente. _ Dnar Mendes Relator . Sala !i~ Sessões, março de 1958. -

l:mtlva, a vitória allaàa. ' • !talo Fltt/pald/.
8. Acreditamos que o Congresso '":OMISSAO DE FINANÇAS Justificativa

Nuclonai acolha êste pedido. aprQvan· "
do o Projeto de Lei que concede pell.- 'I'ARECER DO RELATOa A Lei n9 4,380, que criou o Banco
Báo especial ao cidadão AssIs Alme!- I - Relatório Nacional de Habitação bem como a
da. Para. que não· lhe pareça que.. 1\1 I I legislação a ela posterior nAo fixaram
aua pátria esqueeeu os servlço.~. que, ea1da de re evante a cance _social as exigências doeun::entais que deve
prestou ã humanidade, nem consIdere bus~a o projeto conceder pensa0 '!li- rIam ser cumpridas pelos int.el'essados
que a uns soldados se condecoram e peClal ao ex-soldado da Borracha, no l\ aquisição da casa pr6pria relegando
it outros a Nação mimoseia com um periodo da 2' Guerra Mundial. hoje a matéria para ser regUlamentada
.. testado de mll;erabilldade. Inválido e Internado num albergue pelos respect.ivos órgãos do setor ha-

O. AsSim, Julgue Vossa Excelência. da Guanabara. " bitacional ou.. Pelos Conselhos das
Cla conveniência da oportunidade de Projeto de origem governamenteJ Caixas Econômicas Federais
converter em projeto a anexa prollo- velo a esta Casa com a recomendação .' .. Art 19 Todos os esta!lpJecim~bIO!l
"Ição. pata a devida tramitação no da primeira pama do Pais, acolhen- -pai, pois. a verdadell'a balburdil~ nospítalares do terrltúrhl nacional
tlongressD Nacional. • do a Exposlçao de Motivos do senhor remante n~te particular e as exlgl'n- terão a obrlgatoriE'dadc de possuIr

Queira. aceitar. Senhor Presidente, Ministro ~onso Augusto de Albu- elaste por vezes, as ~als abSUrdas por sistemas autônomos de geração d.

E
expressões reiteradas do nosso mais querque Lima. ~a~on~ ~~~~~v~~~~:' o~téco:s~~?ss~ luz e fôrça.

rofundo respeito. - A/flMo AUllu8t4t A matéria_ é dll exclusiva. compt tência por pllJ:te dos Interessados e I l' AOI efiA!leleclmentos hospl~a
. .A.IbU(lUer, LIma.. •• têncla do Poder Executivo. . sobretudo por não haver sequer unl- lUtG j@. eIIl tI:5lelonalIlento e qUe niO
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Inslitu!i a obri[laloriedarle do seguro
de ·viela e do seguro eonlra acid.entes

. para tóelas as pesSOas jisfeas 111. lU.
rícLicas qUe cxp!orem todo, e qual

. quer mElO dE transporte·e dá out"clS
providéneas. .

(DO SR. ADHEi\BR. DE BARROS
FrLnO)

(As Ccmjss'õ~s dz C(lh3tlt~çãó e Jus
tiça de TI a.lH-llGl'tes, CGmunlcli~õe.s e

obras Públicas 'ede Finanças)
O ,Congresso Nacio!l!ll decreta:
Art. 19 As pl'es~as fisicas e Jurí

dicas, que. explorem econõmiCllmente
qualquer tipo d!' transporte terrl!5tre
maritimo, fluvial ou aéreo, ficam obrl~
gadas a. fazer seguro, de vida ooD tl'a .
acidentes em beneficIo dos que sEm
culpa própria viel'em a acidentar-se
ou a morrer por acidente '.ocorrido
~qrnnte o transporte. '
,§ 19 Flcàm incluidas Da Obrl!lato

l'Iedade lnstiluIda 110 presente art.t
gO,as emprêeas ou pessoas iislCll. que.
dêem' transporte gratuito a p!1ssagei
ros. como 5'el'víço e.,,,tra' a êles· 'pres- ..
lado.. .,

§ .29 Ficam incluídas na expressiio
txansporte .cs elevadores de edif1clo~

ou de- enccsta dS' montanhos. bem
como os que emanam do sul>sold lias'
minas e C(lvernas e grutas~ e '!la!> os
que se fàzem por meio ,de cabos sus-
pensos. "

~ 39 Os beneficiados tnclUfolll, al~m

do.spas~l!gelros os condutores dos vei
culos QU meios de transporte, a trl- ~
pulaçãq, quandD fOr (I caSo,. e mais
os terceiros não-passageiros! aelden
lados ou mortos, desde que llão huja,
da, parte de nenhum dêlf6:culpa p!6-
pr:n.. '

Art. 2Q O Poder Executivo l.'egu-
lamentará csta lei, novent<t (901 âias
após sua publicação. ,J

AJ;t. .3.9 A presente lei entrara em
vigor na data de sua publiooÇÍlo re
vogadas as disposlçõeg cm contrário.

!'laIa das. ses~ões, "21' de m'o1rw de
1968. - Aelh.emarde Barros Filho,
MDB-SP. '

JUstijicatÚ,a
A evoluçáo socaI pede que se cucde.

co mespecial carinho, dos riscos ... que
estão sujeitos Os sereos humanos em
de1arréncla, do próprio progresso.

Se o adantatnento da bumanlt\llde
se patenteia na existência de, meios
de transporte cada vez mais aperiei-'
çoados, 1100 há dúvlcia de. que os ris
cos' de acidentes aumentam propor
cionaimente. O prejUÍzo decorrente

i1sscgura a eleitores d~' ~ Iras 'urmla
des da Federação. r~sjdentes no·
Disl1'iloFederal, e aos tllCUores de
Erasflia. o direito 'te I!útar em' cano
didatos ,li cargos e!eti I)(.S federaj, "
~sta~!!ais de seu Estud.o 'Íatal /! dã
ouIras prot'idências.

(DO SR. SlMAO DA ÓUNHA'"
(ACOMISSAO m:: CONS'TITJl~

ÇAO E JUSTIÇA).
O Congressd Nacional ·dee.reta:,
Art . .19' lt assegura,j., aoa elel;.vl'C;;

residentes no ,Distrito Fedi'ral '1 r";:
gularmente inscritos e'1I qual:/uer
Unidade da Federação. .1 rjlrei!.o de
votar em seus cantli:latüg, ,a cc!l.16""
eletivos federais e estaduais. '

Art. 2" Ao eleitor Ul~t.rtto no Ols
f,:lto Federal /Será. permitido fDj;ar

'.

preencham esse requísíto, nca esta- nos candidatos a PO$to3' eletivos fe- PROJ,ETO dos mesmos tõda vez que julgar ne-
uetecído o prazo de 180 üías (cento e derais e estaduaís de seu Estado na-o Nº 1 169 d '1968 ces<á.rio. . ,.
oitenta, dias) para :lu'! cumpram o tal. . • , e' . Art. 49 AComlssão ·Federal de cen-
disposto na presente le!. Art. 39 O Tribunal Reóional E,~l'- Cria a' CO~iiSão.Federal de L'C1lI!u- sura !ica autorizada li rever ~ualquer

,'I '. . toraI do Distrito Federul. fom!lrá as ra, e da outras pro,vidl'1!czas matéria Já censurada. pelo serviço de
§ 29 '0 'nllo oumperiaento des-a, providências necessárias tio cumprí- censura de -Díversões PUbllces, por

exígêncta implicará na suspensão das mento do prevísto inns ·.."rtlgos ants- (DO SR. MJLTON ~Ersl, sua. Iniciativa ou para atender pedi-
atividades do estabelp~;mento 110SIl'- ríores, na oportundtaõe de· cada <As Comissões de', Constltuicii.o e dos de revisúo' de julgamento ante-'
talar por prllzo de 180 dias toerro e eleição' . rlor .' . '
oiten ta. dias) e multa de 10 a Jj'! vê- . '. Justiça, de EdUcaçno e Culturn e de • i.~ A CO~lizsáo Federal ,J.> CCIlSU-
zcs o S:J,lário 'mínímo-Jocet. Art. 49 As mesas receptoras, 8!,OS Finanças) . ra poderá. tuncíouar efetivamente" em

I encerraãa - a votação-, nos :ê"IM~ .Art: 11' E crla:la a Com!SSàoF~deraI qualquer' setor regíona! do Depatta-,
§ '39 A· relncldênelà ela lnf~ll.ção da Ieglslaçâo eleitoral Vl~p.nle - j:lro- de Censura., para exercer .suas ~fl1n- mente .de Pollcla Fede~al,. mediante

.. corresponderá ' o fechamento detllll- cederão 11. contagem dos '~lltos as di- ções Junto· no l:ierVlço'de 'é",j~l.r-, UJ portaria do> Diretor-GemI ,do' r:r~par
ttvo da entidade hosjJito:..ar . com ,:1 versas circunscrições, ~I'c<Wúnh".nJo, Diversões PUblicas cio Departamento tzmento .de ',PoIlc13 Federnl;~ .:.
'caasacão 'ôa, 'licença para tuncícna- em, seguida; todo o material - in- de Policm Federal, do MinlstérJO da , § 29 Nenhum Ccrtilícado tia CellG11-'
mrotõ.' ' .clusíve os mapas com os resul'.avos Justiça. e Negocios Intcrlorp.s,c assnn ra poderá ser expedido ,.,elo Serviço
..' • • "< J' o - em envelope Iacrado to. l~ J'!llt!l eonstinnâa: -Ói;: .,' ti C~" d Dl - 'P<'bl'
Art. 29 'Es,a Leí ClbrJ,(,,' em IV 1 r Eleitoral de cada circ'lnrcrlçã<l que 'Um representante do' Diretor-Geral e ensura e versões u neas.mern

na data de sua publtcacão, revogadas • li . 1 poderá ser projetado na "Ia ou no
as ãíspós'ções em fontrl,r.Cí. recebeu votos, através dl'S respec-nvos do Departamento de PO cia J?cilera víneo, 'sem a reorcdução dos autógfa-

Tribunais 'Regionais. <Pertencente ao Serviço de Censura tos, dos membros da Comlssào' Fe-
Juslijica'il'li Art .. 59 Serãõ adm.noas Im:>"lg. de Diversões Públicas). deraí de Censura, segutdos . da lndi-.. . Um 'representante do' Congresso - d 6 'Uma das grandes e ínjüstlfidvels nações p1'::ânte as 'Mesas receptoras, NacIonal.. caçao os rgãos e setores nela ' re-

'falhas da rede hospitalar" Cio .pat5 é, qUe as registrarão e e;lll1~reçltrálJ às Um representante do Instituto Na::- presentados." . ' . I. .

sem dúvida, a' íneststéncta, em nu-, Junias Eleitorais eererídns no art. eíonaí de oínema. . § 3'1 A Comissão Federal de cense-
morosos estabelecimento: de um 49 íuntamente com o ltmterilU .da, f t d S . N I ~ encarregar-se-á de e1aoorar o Re-
sistema autonomo de -geração d.. luz apuração, para as deeísócs . prltvist~s .trm represen ,an e o ervíço ac 0- gulamento Gera! do SerViço ele ocn-

f " '. C 'di El·t I naí de Teatro. sura de Diversões Publicas do D~"'3'-
e orça. . no o. go '. ei ora.· Um re'p_,se,"~te.do ..:omelilo FJ- tamento de Policia Federal, a'" o,~r

, Essa lacuna. técnica nas 'instaliU]ões Art. 69
I Para, eumpnmento da ueral .~e E~~c::çao. • .. ,,-' baixado pelo Poder Executavo. _ no ..

hospitalares é êrro dos fiais, clamo- presente I..:ei o TritlalUl\' Sup ..r-or Um representante do, Con~~iho 1"~ prazo de sessC'i'1ta dias, a p:lrtir 'da
rosas e que tsm acaITC'lO(!o' grave~ Eleitoral baixará as insvTUções que deral .de l."Ultur~. . . ' pulnIcaçào desta..Jeí. ' . ,
Incidentes e gera.do 'S1(Ul'!ÇÕes ,dr.s julgar necessárias: . ParagraJo unmo. A Comlssáo, Fc- Revogam-se 1\" disposições <'m . _
mais I1ramátícas. Art. 79 Revogadas as r'!SpoS'~ÕeJ deral ne Censura enCa1'Teg.lr-s~-â. de trário. '. ~.. cop

. Frequentemente i I p:ld:lo PIlO lC,," em contrário., esta Lei eut.:arà.ern estabelecer nOl"lnas e regras ú~ cl!'.1- Sala das Sessões, 21 de março-, d,e
tem conheêimento da Inf.p~:upçã(} de vigcr na data em que I'nblicad:: I ~~l!- e:~st~~~(~e~l~i~, a ~~[;11e~~~~;~ 1968... - Milton Reis.
del~cadas +intervençõe~ c!túrgirab [Je- Sala das 'Sessões, 12 'Õe nlarçJ de mento e Pol1cia Federal, não sendo PROJETO T_

Io colapso. da rêde -7,Pl'lll C'e enl:!,gia 1968).- Sl'pão da eWIlil/. perrnit1d nentiu'ma outm cellS!lra
elétrica. Muitos msuce.l;)~S clrur,::icos JustificalJlÍo aos referidos espetáculos .)ubllcos. A IIJ9 1.170,'de 196R
podem ser· atribuidos a tais eve,n~ e seu encargo !icam o' c.<ame· .. o JU'~
o' trauma e a ten~ão qé'P prov "~"m Os ,eleitores' das oueras Unidades gamento de tãda a' matéria artlstll':a
nas equipes médicas ,) aêl":!!l!.res oem da Federa~ao, que resJdt,m na Capt- aestlnada. ás diversões públicas e' à
como. nos famillares dos .lll\cl;lr.;.L~~, tai da Republlca, são (·brigadotl. PlD radiodlfusao; no tnrrltorio' IlaclonaI.
tracem danos psicológ:c:J' iÍ'res~-"t- dia de eleiçlío, a ~ompa:oelr perlUltE Os membros da ,Comissào l-ederal de

. vels. Nada pode haver lie mais, tl·a.- o Tribunal Regional Elf~lt"tal do Dl!.- Censura serâo nomeadgs pelo Prcsi
glco.e inaceitável do que !! parall"ll- trito FC'd9ràl. para carunbar seu~' ti- dejlte da Repúbl1ca,. por ndlcação tio
çãosúbíta· de uma op':.ni;âo r.;m tuIos de eleitor, em rüo ele 'justlfica- Ministro da Justiça. .
centro cirllrglco posto clt repenrp' l1ll tíva. sob pena das Sll':lçbes' previR:!.! Art. 2'1 Sào criadas. para exercer li
escuras e a contlnuMân -r;os ~r3;'a-' em Lei.· censura junto as Di,cgacias degio-'
lhr a luz de velas ou lampeões, Ocorre, então: qUe ,aS Was de ano nais do Depat:tamento de .Pollc.a Fe
quando' se pracurs. ellt50, recu;."'"at para ano aumentam' _oon~iderà-/..I- deral,' sub-eomlssões' nos Estados,
minutos muitas vêzp.s irrl'Cllperav'1~, mente .-' eis 'qUILI'I .~(.ptl;'l.ção' de constituitlas de três membros, aSSim
deci~ões que foram para a salvação Brasllla. se avoluma, dJa a Ijia ~. e dlstribuidos: '
do Pllciente. E isso t~m' o)ctlrrido com o' número de votos rt-~(,jhl,1os nos Um' representanta .do ,Lllrl!tr:r-GeruJ.
multo mais frequên'e\a 'o (1'1;' sé d Dep ta t 'd por 'I 'F d I
imagina e l!m In'andrs ':"!'l~ros c'lrba, Estados, ccnsectàl'1amell:C•.clecre,<(.e. °Um 'r~pr::~~:ritee.· dolC

Ja;.Iz:d:~~
.nos como São paulo ~ 3-stado da No últim'o pleito ,1tl~tJtú"l~am ;;uas Menores,. '
Guánabara. \ faltas 'às eleições estadual! cêrca ~t Um (aucl!d~r pe:tenczntz ao S~rvl-

Se é verdade que px'.tem' eS':90c, 25.000 elCltore.s, segundo nlormaçao ço Público Estadual. ,,"' I

Iecimentos hospltalare3 - "poucos - pOI nós obtida hoje, lll' CartNj( § 1'1 As SUbcOmissões ilCara:J Incum-'
d~ acOrdo com tódas {:,~ pxi2'~ncia< da Eleitoral do. Dis~riJ;o 1"cdelal ..qu~ to- bidas de orientar e exercer, Jr.IlW' "".
técnIca." e .. dos m"dc'l'tlc:~ padrõp:; {aUza. aproxlinadamen·e 'lOr, 000 elel- serviçOS'estaduais do Departllffi?llto
existem numero~os. - a T.alorl'J ....:. tores inscritos:.' '. de po)!cla Federal, os encargos' de
que núo preenchem ,1$. r~q'IIFitos ml- ", d'" i -"li' s eieí"'Jeg censura;obedecendo às normliS e re-
nimos. do' funeJonam ..mto ·,rE' as.se,u- ! Como n~m em '! a~ o' < gras regUlamentadas pela C~mlssào
rcm um nivel razoâvel áe r.onf(j"t,' e , êm os, el~ltores dU'elw, -1e v0"7r, ,.0 Federal de Censura.
segul.:ança aOs usuárIos A ~omt~c'p~ que se 'tdf fi pres~nte:ne~~em Cl?~fefr~i: I 29' Das decisões das .suo.:ómlssoes,
l17açao extreIl?-a .. e .1esenfTe8;da. " ,faz U1~a r;~rfg~t~r~d~d~- do ~oto em caberâ. recurso emprJnelril instância,
c?m que prolIferem verdl«lelros lJ'lr· '_ ' Istem . leitOl'al co'!:na . :lU- li Cornlssào Federal !.le CensUl... "",1
dleiros qUe nao possuem "on ·.iç:)~S nu.so s a e. ' segunoo lIO Diretor-Geral do' Dl>
n~ateriai~ .nem técnlrM 'J~ta os SCl'- ~erl2rme~te, 'b a~junorll.~;~~uo ~~ Pllrtame~to de:Policia F~ctcraJ. e<em

I VIÇOS_ medleoassistenclaí~ 11· qU!! qe p~:~~~:c ~~õjeto °ha~m~~I?~'I.-se pér. ultlma instânCia, ao Mnustr.J da,ju~
prop~em mediante, .\ '.obran,p de feitamente com o 1:!SI)lf)to que iire&l. tlça. Nos c,asos de recurso,'a ,autorl
preços -extorsivos. 'dlu à elaboração do Códiv;(1 Elelt"nil, dadel.superlOr.convocara "':IllJltO ~s

.Urge .dIscipllnar o assunto, 1':3se é eis' que, garante aos brasileiros resi· pecial ao 'Conselh~ ,Feder~,1 :Ie Cen-
o objeth'O da. pre~ente J('1. dentes em Brasllia.: e ,,(}f'eleltor~s dI) sura, para .prestar.,JI::torl.llaçoe~e epre-
_ . _ ~ 'Distrito Federal. os :n.eILs flara "':o.er- sentar Faleeer .concluslvo. "' . ,

, Soja das Ses_ões. DeputMO citar o direito de escolhll, 'de '. sros Art. 39 O~ .tp.elIlbros da ComlSSâo e
~ L~vy Tctvares. . calidIdatos através do YO'O. COMDr- das subcomlSSoes C!e' c~nsu!'a, ao p.n-,

PROJETO rerão. desse modo, nj\o somente .para trarem em e.."e~clClo" fICara? .d' stiga-
a seleção dos nomeS .de "t'us··repc>.- dos das, respectIvas repartlçoe., quan-

N'1 1.168, de 1968' sentantes nas Assembl{oj"s LegL.,ati- do pertencentes ao Serviço Pu\lllco
vas, como também para'p 1:ãmara '0 Federal. Em caso de P!!Tte1,l<;eren! aos
Senado·e a governad'111a dus reS;I"C. ser~lços, estaduaIS ou mumclpa~, d&-
tivo' Es'tados ' verao ser requisitados pelo Dlretor-

" . " ' Geral do Departamento õe .Policm
No que respeita aos' eieitores de Federal. .

Brasllla, como a' eleiçiio para· a ~e- . § 19 Os membros da Com;ssf1o.e das
.sldência da Repúbllca é Indireta, sll..o subcomissões perceberão "jeton" por
éle& obrigados a requer": Sp.us tJj,u·. cnda ~reunião, até O, máximo de 5
los. mas sem o direito clt· votar hfIt (ciuco) reuniões semanais, flxadc seu
eleitores que não ele2;~nl. . ~ valor pelO Diretor-Geral lIo Depar~
. . . . .' tamento de Polícia Federal.
.Ncssa p~oposltur~ '<tl "lopoe ,a ,cor- . § 29" O Diretor-Gerai do Lleparta-

rIgir ..essa deformidade. _ - mento de Policia Federal 10dcr.i con~
~nsequentemente, t'8,:WI''lodo me- vocarreuniões extraordinãrJas da Co

recer a· colaboração -dOe emL.,ent~~ missão Fede:t:al de CensurJ.. lI. (1ual
c:tlegas dos quaiS aguardo os' reto- quer hora ou dia, em-o casos urgentes
ques Je ,aperfeiçoamento ctn. pf<!~enta e especiaiS. ' , . .
inic' ativa, ,convoeo o es16rço ,e :lC'i.. . § 39 O Dlretor-Geral do Depárta
são de ambas as casas do UOn?;rp-S30 mento de Policia Federal designará
para a imediata +.ran;''llb!otanc1a<;ào seu representante na' Coml.ssão Fe
deste projeto em leI. ...,.. Simão da deral de Censura para presidir os
Cun/la trabalhos, podendo assumir o. cU1eção

=- __ I
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REQUERIMENTO
DE INFORMAÇõES

N9 4.379, de 1968

. REQUERIMENTO
DE INFORMAÇõES

Nt? 4.378, de 19613

REQUERIMENTO
DE INFORMAÇõES

NC, 4.377, de 196,~

so...l!la ao Poder Executillo, através
do Minis/erio da Educação e Cullu_
til, injormaçõl(s sóbre aproveitamel/
to dos excedentes nas Faculdades de
São Pau/o.

IDO SR. ANACLETO CAMPANELA).
Senhor 'Presidente: '

Requeiro nos têrmos regimentais
seja ofiCiado ao Poder Executlvo:
através do Ministério de Educações
Informações sõbre o que segue: • ,

n 9u~l~ as llledlellls objetivas que
p. MJllIstérJo de Educa~ão vêm adotan
do, no senttdo de maior e melhor
aproveitamento dos excedentes nas
vlÍrias -Paculdades de São Paulo no
prese.nte exercido? .

2 Tém o Mini.~térlo da Educação
dest,lnado verbas para as Faculdades
que recebcm os excedentes? ,
.3) No caso positivo. pergunto: Quais

sao essas F'l1culdades? Quais as Impor.
timclas pagaR até a presente data?

Sala das Sessões. 19 de março de
19r.o - Anal'1eto Camrallclla.

·REQUERIMENTO 
DE INFORMAÇõES
Nq 4.376, de 1968.

REQUERIMENTO
DEINFORMAÇÕE5'

Nq 4,375, de 196\.

4) Qual a técnica adotada pelo Mi"1
mstérío para obter a taxa de desen-
votvímento, do Produto Interno Bruto
e da alta do custo de vldll? Como
colige cs dados? '

Têrmas em que pe'de dererímento. Solícita ao poder Executivo, atrares
Sala elas sessões, 19 de marco de do Ministério da Edllcação e ciütu-

1~68. - Feu Rosa, ARENA - Espi- ra, intormacões sóbre o montante
rrto Santo. ,das subllenções e auxílios orçamen

táriOS concedilos aos estabeleci.
metttos de ensino da Campanha Ra
cional de Educandários Gratllitos. no
Estado de Al,agoas.

(DO SR. OSIi:AS CARDOSO).
Senllor'Presidente:

Requelro, nos termos e prazos regl,
mentais, sejam solicitadas ao Poder
Executivo, através do Ministério da
Educação e cultura, as segumtes in
formações:

li Qual o montante das subvenções
e auxilios orçamentários concedidos,
através ?O Orçamento de 1967, aos
estabelecímentos de ensino da Cam
panha Nacional de Educandários Gra
tuitos, sediados no Estado de Alagoas;

2) Informar quanto do total .rere,
rido na alínea anterior. foi efetiva-
mente pago; ,

3) Quais os estabelectmentos de en
sino da CNEG do Estado de Alagon3,
que foram beneficiados com o paga.
mento das dotações orçamentárias que
lhes roram destínadas; ,

4),_ Na hipót~e de não terem sído
pagas as dotações, total ou parcínl,
men~e: Indicar quais as razões, e qual
o crítérío adotado 11a seleção dos IJa
gamentos;

51 Na hípótese das recursos terem
sido transferidos para o exercteío
subseqüente, informal' se foram ado
taàas providências para saldar o dé
bito. e quais essas provídêneías.

snla dns_Se",",ões 19 de março de
1968. - Oséns Cardoso.

I

Solícita ao poder Execut!l'o, através
do Ministério da Agricultllra, illfOr
mações sõbre a construção de am
bulatórios, pela SUDEPE, nos mU
niciplos do Estado de Alagoas,

(DO SR. OSÉAS CARDOSO)
Senhor Presidente:

Requdro, nos têrmos e prazos re
gímentaís, sejam .solícítadas ao podar
Executivo;- através do Ministério da
Agricultura, as seguintes lnlonnDções:

1) Se a Superintendência do De
senvolvimento dll Pesca (SUDEPEi
contou, durante os três últimos exer
cícios. com dotação orçarnentárta df<S
tlnada à construção de ambulatório
no muntcípío de Coqueiro seco. no
Estado de Alagoas:

2> Em caso arírmatívo, se foi a
mesma aplicaéa, e, na hípótece dI"
não ter sidoaplrcada, qual a razão;'

3)' Quais os recursos cem qns con
tou a SUDEF'E durant·e os ~rés úl
timos exercícíos. para apltcaçüo em
ambulatórios para pescadores, no Es
tado de Alagoas, e quais os que. nes
se mesmo período, foram construídos;

4) Quan tos são 03 ambulatórios
para pescadores exístentes no' E3ta
do de Alagoas total ou parcnumente
mantidos pela SUDEPE, e qual o cri
tério utilizado para a sua localização,

51 QU(lis as aplicações feM:; pela
SUDEPE. em todo o território nacío
nal, durante os três últimos exerci
cios. destinadas à assistência méaíca
prevenliva em tavor d5s pescadores,
e désse m01ltnn'!e quanlo foi npliOOdo
em Alagoas, dlscriminad'3ml?rlle pOl'
ano: ' ,

Sala das Sessõr.;, 19 de março de
1968, - Oséas Cardoso. ARENA.
A\---Qs.

DIÁRIO DO CONCRESSO NACIONAL (Beçâo I)

REQUERIMENTO
DE INFORMolÇõE6

Nq 4.374. de 1968

(DO SR. NEY MARANHÃO)

Senhor Presidente:

Só!ieita ao poder ExeCutivo~ atraL'és
do 1I1inistério da Jll5tlça, in/orma
ções sólJre cOrtes impostos pela Cen
sura Fedeml à ptça teatral 011 J
OH! om MINAS GERAIS.

(DO SR. ERASMO MARTINS
PEDRO

Senhor Presidente da câmara dos
D~putados:

Na forma regimental, requeiro à
Mesa seja solicitadas ao Minist.ériO da
Justiça, as seguintes informações:

1) Sé a Censura Fcderal em Brasl.
Solei/a ao Poder Executivo, atral'és do lia f(fetuou cortes na peça teatral

Ministério do Planejamento e Co- OHI .oH! OHI. MINAS GEttAIS, de
orde1Ulção Geral, in/armações sobre autona de Jonas Bloch e Jota Dan
'fndices de oresoimento da taxa de gelo, exIbida em Brasllia durante a
desE'J1vol!'imnlfo e do produ/o in- semana de 10 a 17 do corrente?
terno bmto. 2) Em caso afirmatlvo quais os

(DO SR. FEU ROSA) cortes efetuados?
31 Quats os crlt~rlos adotados para SolúJi!a /lO 'Poder Executivo, atrmlés

Senhor Presidente: tais cortes,. e sua base legal? dO,lIfinistério das Comllnicações, in,
formações .sôbre a regulamentação.

O Deputado al>.1ixo aS&inado requer 4) Se a peça foi censurada em todo pelo CONTEL, do Decreto número
a'V, Ex' seja mwliciladas do S~nhor o ter:rilórJo nacIonal ou se a censurá 58,555. de 31-5-67.
Ministro do Plane,jamento e CooHle- sl!mente se exerceu para as exibições
nação Geral ns Informações subse- em Brasllla? (DO SR. DAYL DE ALMEIDA)
guintes: , . Exmo, SI', Presidente ela Câmara-

1) Quais os lndlees de creselm!!n-' 5) Se foram cortad!ls qUaisquer :re. ' dos Deputados:
:n da taxa de desenvolvlIDento e do ferênclas aO ex-PreSIdente ~uscelmo
produto interno bruto no Brasil c no Kubistehek. bem ceOmo prOibida a R~(juetl'o, na forma regimental, ao
Espirito Santo' nos áno- de 1962 li execução da música intitulada "Peixe SI'. Ministro das Comunicações, os
19671 ~ Vivo"?' , seguintes Informes:

2) Em que se. baseou o Ministério Sala das Sessões, 19 de março de 1) Em que data entrou em vigor o
pata ellElgllr a esSes dados? Em Cjue 1968. - Erasmo Martins Pedro Depu.!Decreto n9 58.555 de 31 de maio de
da'Íos e em que elementos se apoiou? tado Federal. 'j1967. ' ,

. ,

REQUERIMENTO
DE INFORMAÇõES

N9 4.373, de 1968
Solicíla ao Poder Executivo, atrUllés

do Ministério das Comunicações, in
formações sóbre o número â« apro
vados no concurso l1ara seroente, tio
Estado de PemamlJuco.

Ex~ se digne de, ouvida a douta !,~esa,
dírigzr-te ao Poder Exeoutivo, através
do MnLstério do Trabalho e Previdên
ch Social, perguntando:

1) Em qual data o INPS enviou à
sua suparíntendêncía. no Rio Gr8nde
do Sul, nstruções a respeito, da apli
cação das Ipis ns, 42.972 e 5.315 que
tratem éla aposentadora especial aos
ex-pracinhas?

2) Qual ,o teor dessas Instruções?

3) Por que, s<gulJif~ Inrorma a As~
sccraçáo dos SCi'vidores Hidrovlários
do Rio Grande do S',:. em oítcío nú
mero 3S-68; de 8·3-68, continua o
INPS, naquele Estado deíxando de
despachar requerimentos de aposenta
daria espeeal apoiados nas t eferidas
hh? -

Sala das Sessões. ... de março de 
1998. - Ady!io Martins Vwnna.
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Requerimentos de Informacões
apresentados.

REQUERIMENTO
DE INFORMAÇõES
Nq 4.372, ere 1968

l!olidlu ao' Poder Executillo, u/rm.êR
do Ministério do Tra,bulho e Pret'i
(/""cia Saclal, fufarmaqões sôbre
tlposelltaclorla dos ex-pracilltll1s.

mo SR. ADYLIO MARTINS
V1ANNA)

Sr. Pl'c.<.ldente:
O Deputado que êste subscreve ,'em,

1I0s térmos regimentais" liolicHar a V.

Requeiro nos têrmss e prazos regi
mentais, sejam sollcítadas ao Ped!!r
Executivo, através do Ministério das
comuníesções as seguintes informa
ções:

11 Quantos candda tos foram apro
vados, no Estado de pernambuco, no
concurso para n série de classe dc
Servente. realizado pela Escola de
Aperfeiçoamento dos Correios e Te
légrafos. em maio de 1959;

2) Qual a relcção nominal dos re
feridos concursados, )lo Esta{!o de Per
nambuco;

3) Dos candidatos h!lbilitados, nes
sa Unidade da Federação, informar
quantos e quais foram aprovados, dis
criminando-~'e a data do ato que efe
Uvou o respeclivo aproveitament.J;

• 4) Qual o pra7Al de validade dO
referido concurso, quando se esgotou
e no caso de haver sido prorrogado
quando deverá esgotar-se;

5) 8eextstem vagas na s~r;e de
l1asse de servente, e, em caso afir
mativo quantas e Quais as pl'()\'ldên-

JlJstijíealilla cias porventura adotadas pelo DCT
A medida proposta no presente pro- para o aproveitamento dos candl'datos

jeio 'de Lei encontra ple'lla justlflca- habilitados !lO Estado de Pernamlmco
tiVl1 no inter~e eminentemente pú- _
bllco que visa satisfazer. Sala das Scssoes, ,... de' ... , doS

Rcalll1('ntc, nada mais jUst.o que Ii- 1967. - Ney Mara1l1lao.
berar, do ônus tributário, matertal que
se <1cstln'lrá ao reaparelhamento de
sel'vfço de relevante valor sochJ, de
cuju utilização talvez possa depender
D salvagullrc1a de vidas pre-eiosas.

Demais, a proposição não aore pre·
ceden te, além de ~:e njust(tr aos dita
mf',~ dI; prn'xe IcglslaMva em mlltéJ1l.
de I,Pllçrlo tribut{lrla. - paulo Ma
l'WjHi.

PROJETO
Nq 1.H1, de 1968

Conerde isenção dos impos1o,ç de pro
du/os Industrialftodos lIPI) l' de
importação aos veIculas e sobressa
lentes de,çtj)wrlos aos Corpos de
Bombciros nacionais, e dei outras
lJrollidências, '
mo SR. PAULO MAO:ARIND

(As ocmrssões de Constituição e Jus
tiça, 'de Economia e de Finanças)
O Congresso Nacional decreta:
Art , 19 E' concedida Isenção dos

lmposlos ele pl'Dàulos Jndu.trlal.zado3
IIPI) e de importação para a aqui
siçuo dc veículOs e sobressalente" dps
tlI1udos aos Corpos de Bombeiros lUl
clOllals.

Parágrafo único. A tsençâo rle que
trata éste artigo não abrange veí0Ulo3
ç sohressalentes com similar nacio
nal, de Iguais qualldades e &sgu:unça.

Al'1. 2" Esta Lei entrárá em vigor
na daIo de sua publicação, revogada.
115 dt'poslqõ~" em eontrarlo. ,

Sala das SessõCS, 18-3-68. - ['aula
1Ilacarl1li.

purn D. sociedade com a Inutiltzacâo,
vinda que temporária, de um da seus
componentes pode e eleve ser mino
rado pelo seguro-índenízacão, J1;sie se
guro, se não 'anula os elellos danosos
decorreu [ts do acidente. )le{~ menos
impede que suas' conseuüêneras S~

agravern vindo, fatalmente, a prerudí
f,:JT outros elementos da mesma SOCle-
ddae, .

No C~O e"peclal 'de morte, o seguro
consütuírü )la,a (l' tamiJIa um apelo
financeiro. que- a 1l1abUital'a a reparar
o mais breve possível, o desmorona
mento rínanceíro provocado pelo, de
snpnreulmentn (lo chefe> de família, se
for o caso, ou então a minorar t eper
cusaões econômicas' da perda de um
membro da família.

Na verdade o seguro, ainda qu~ in
dlvidunl, vem garantir a Jarrrílla do
acidentado, ora. a família é a célu
Ia-matar da socíedcde, etudo que por
ela BC fizer contribuirá para o "urta
recímento social. Eis por que achamos

• que o seguro ora ínstítuído é de pro
fundo alcance social.

E' Mnda de ínterêsss altamente AO
ekil por VIr beneücíar, dentro da' co
letividade, muito mais os econômtca
mente defictentes que Os abonados,

Dante do exposto, é em nome do
próprio progresso social e no ínterês
se malor das gerações íuturas. que se
ínstnutl o seguro de vida l' eoritra
acl'dentes decorrentes de tntortúntos
dertvcúos dós meios de transporte,

sa la d3S sessões 21 de março ele
1968. ~ Adhemar de Barros Fi'llO·
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~
' 2" Qual o prazo por êle conferido

110 CONTEL para. regulamentação do
serviço de rádio-amador; ,

3) Se houve prorrogação ,de prazo,
1llm caso afirmativo, por via de que
Decreto foi êle prorrogado. Em caso
nesattvo, quando e onde,fol publicada
a· regulamentação, __ ,." . . , ' __

! Sala das Sessões. 19:: de março de
1968_ - DayZ de AI1!J~ida.,.. '

REQUERIMENTO
'DE INFORMAÇÕES

/ .N~ 4.381 .de 1968'1
sÓ/:#.;ta. ao Poder Executivo, através do

,"'nistérlo do Interior, informações
sóbre extermínio de, silvicolas por
uqctiies elo' ex-SPI.

'UDO SR. TEMíSTOCLES TErxE~A)

I ,

DIÁRIO' DO CpNüRESSO NACIONAL. (Seção I)
(

REQUERIMENTO
- DE INFORMACõES

N 4.383, de "1968
Solicita ao Poder Executlvo, -atraoés eh

Ministério da. Saúde. informações
sóbre plallo.~ e mvestímfutos uara
prevenção .ela. ,doença, aecnaoa«,

(DO SR. DAVID LERER)
Senhor pre~jdeIÜe:

, Requeiro,nos"têrmos e 'p~az~sregl
mentais, ao Poder Executivo, através
do Ministério -da Saúde, IlS s~uitit('s
informações: ' ,

1) Qual o montante de investimen
tos destinados em 196& para a pes
quisa c erradicaç::'o de focos de esquis.
tossomose mansonícaj

2) Qual o Investimento dedicado em
1958 pera- campanhas educatvas -em
relação a 'esta endemíaz" 
".3) Quantas fossas serão instaladas

em quantos municípios na área endê
mica desta doença?

4) Pretende-se firmar algum convê.
nío com Oovêrnos de Estados Prefei
turas para erradícaçân desta <;!oenca?

5) Em caso artrmaüvo quais 8.0 êles'!
Sala das sessões, 19 de março de

1968. - David. Lercr ,

REQUERIMENTO
DE INFORMAÇõES

N9 4.384, de 19M
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DIÁRIO DO CONQRES$O NACIONA4 - '(S,ão Ir Março da 19ó3
5

REQUERIMENTO ,', ,
DE INFORM.~Cõf'S~'

~ N9 4.394. de -1968,

c) se o' Govêrno não val restabele
cer a importância anterior•

Sala daS sessões, 19 de março de
196B. - Deputado Antonio Eremln,

Ri:::QUEFiIMENTC/
.:.DE INr-CRMAÇõES
fJI? 4.3138, de 1968

21)' Em todos os .casos de conclu- tantas pedidos elos cientistas e téc
sio ae obras contratadas houve vis- nícos brasileiros?-
torla de parte do órgllo competente do 2) Qual a resposta do Exmo, Se~
BNH e a. lawatura do respec(;Jvo têr- nhor Presidente da .RepÍlbllca 'ao con
mo, devidamente 4lSSlnado por enge- selho Naclonal de Pesquisas, que apre-

s-r» 11. DO PEder ENcutlt'O. através REQUERIMENTO nhelro responsã.vel? - sentou um Plano Qüinqüenal, .resuí-
do ].J1llL~th In 'das zuno» e Encr!lla, 22) Caso positivo, meneíonnr o no- tado de pesquisas bástcas, e prevendo
;lJDf l;lhTITlJilio das Cf:Il!J'(1,ls El"- DE INFORMAÇõES' me do engenhel'ro fBSPOD/lável em a contratação de quInhentos dos me-
trtca« de Furllas, tntormuções s()...· N9 4.390, de 1968 cada oportunidade de entrega de ca- lhores pesquísadorea JlaCiontllll, poden-
111 c ci« llrego ao 111111ó8tO de Renda sas l1.O BNH. do através dessa providência, tripll~
lL·;C·_.'·' ~(l,'J "'C-"':_i!OS [ncsus, aas Sol/clla ao Poder Executivo, atral:!éB 23) 'Quals as engenheiros (menelo- car em cinco anos o número de pes-
~j'C" í uWas üe JDU1. do Ministério do Interior, por in- Jl!lr os nomeai que servem ao :aNU, quisadores de alto gabarito no Brasil?

(D:) FR, nOCUEIRA D:E REZENDE) termédto c'f,o BNI!, illjormfU}ôes sõ- em Santa catarina,. 6111 cll.rãter ere- ~) Sendo a base de tôda n índús-
brll suas atribuições 110 Estado de tlV:l~' transitório? - t.rlll. moderna a pesquisa. pura, porque

TIPiJllPil'o nejnm fDllcltarl11S InfPT- saut« Catanna, / 24) :Em caso de convênios de cons- não foi dada até agora prioridade 'Para.
J!l1~.:LE_', per inII'Jmél;~o do Senhor (DO SR OSMAR DUTRA)' tr~ de residências cem órgãos orí- a formação do Ministério Extraorcll-
1\1 n.stro das Minas e Energia, às ~ ~ . cliíS competentes dos govêrnos esta- ná!'io para a Ciência e Tecnologln?-
er.-,;",·cus CmírnlB Elétxicas de Fur- O Deputado que esta subscreve dual e municipais, mencíonar com Brasilia. Sala "das Sessões. :10 de
ll~J S A., sobre os seguintes fatos, vem, na. 10rma leglmental, requerer detalhes cada CODVêJl1o e, sendo ]lOS m,arço de 1968. - Adhemar de Da.~r~.v
vllJPb d9 um ei1ltorlal do jornaL mt- a. Vossa. Excelência se digne solicitar slvel juntar cópia dos que .eventuaJ-

j
Fd1W.

ne11'O "D:ário ele Minas", de 1!J do da Poder Executivo atrjwés do, Ban- mente foram Jeitos. REQUERIMEN-O'
CCfJ'C'lJ!e: co Hllcionlll de :S:ll.IÍHaçao as seguln- 25) Por ocasião da lavratura dos I

1) t.omo 'empregou MM • n tcs Informações: ' contratos, as firmas eontratadas pres- DE INFORMAÇõES-
~v... ~~ empresa _ taram caução para .'1arantla da exe- N0 4 93 d 1968

(Centrais Elétricas de Furnas SÃ.) 1) Qual o volume, em cruzeIros-n,?" cução contratual? Quanto em cada ..3, e
03 !lO';, elo Impôsto de Renda re111- vos, destínado ao setor da lJabitaçao caso? ,.. "
1.11 ü fWS incentivos Jíscaís, das suas em SanÚl. calarina? 26) Mencionar' em cada caso de SolLclta ~o ,F'.oder E:tecutlVo.. alral'és
IcnolDS ele 19671 2) Quais as cidades atendidas por concorrência o :Dome de todos os In:" dI! MlnlStcrlO da Ftlz"?}da. ulform.a~

:J 1 A3 nçôcs subscrttaspetn emprêsa constru';éed ílnanclaaas pelo BNH? _ te antes daS firmas vencedoras. ç!,cs s6bre a contratação de cmp';cs~
T~"rr"ll1, E.fio de mdústrlaa sIluac'las ;], f':'r clC1e.(,a. ,uaJ-o numero de ~e, f,) Prestar, maís, as informações timos 110 exterior por empresas
nr ore:> ela Superlntendl!ncia do ~e- sldfncias const.ruldas? [ulgadas 'neeessãrías, ' naclona/a
senvolvímentn da Atnnzilnla? , ',I :P." c,rr,(j? em quanto monta o Sala das Sessões, em 19 de março (DO SR. AD1IEM.AR DE BARROS

:: I Pnr flue não subscreveu a em- fínanclamento, por unidade? de 1968) _ De'puta.do Osmar Dutra. FILHO) -
:pr&ElI c.çiíes de emprêsas situadas na 5) Por cidade, qual o tipo ae resl- . enh Id t
áren da SUDENE da- qual faz parte dênclas? '. S or Pres en e:
reglí'lD norte, de Mina·s Gerais, Esta- . 61 ~ar cidade, qual a custo ,por l'i!- REQUE;RIMEN!O Considerando que, o Banco Oentral
uo onde as Cent.rals Elétricas de Pur- sldêncla, . DE INFORMAÇoES do Brasil através da Resolução n9 63,
nus S,A. tem a sua grande índús- a) P~ra o 13anco? N'? 4.391 ci'e 1968 rscuncu 'aos bancos de tnvestímento '
tr],1?' ]» -' z l'a " 1 ,'~c!9.do? , - ou desenvolvimento privados e aos

~ I Nilo ~ verdu(,'e qllC'cldades mi- 7) Po~ cidade, segundo o tipo de Solicita ao poder Executivo. atrallés bancos comerciais autorizados a ope~
nelras desapareceram e cêrca. de no- construçao, qual o custo por metro dO MinistérIo das comunicações. rarem câmbio. a contratação dlrela de
ventn. mil alqueires dlls melhores quadrado? por intermédio do CONTEL, injor- empréstimos externos destlnados' a se~
tcni15 na area do Sapucai e Grande 8) A constrnção da unld:lde resl- macões sóbre ínsta~ão de serviço rem repasslldos a emprésas noPlÚs:
foram Invad!das peias águas para_ denc:al é feita. dlret_amente pelo automátlco de telefones, em são Considerando (jue. a Resoluc~o 63
dor IlI'mr 11 importante usina? BNH, por ad.minlstraçao ou contra- Roque São Paulo começoU avigIr após a reunlao cio

51 No capital de F11rnas estão re- tação ti'e obra? "Conselho, Monetário Nacional. naJl-
cunJO~ do Govêrno de Minas e__da 9). No Cl\.~O de contratação de obras (DO SR. ADHEMAR DE BARROS mda em 17 de ngôsto de 19'67:
CEM1G? 101 em cada., caso, aberta concorrên- :FTI>HO) _ Considerando que. é de grande Inie-

O) A dellberaçãD Ulmllda contl'a cbl. pÍlblica? Exmo Senhor PresIdente da Clt- terêsse pnra. todo () povo brasileiro co-
J' ~O". dD,--I,"'., Il~ões r,\ Amazônia 101 Quais os nomes das firmas que, mnra dÔS Dt>putados' nhecer o volume de nej(ócios feitos
enfio 110 Polígono das Sêcas. é éta llI\! cada concorrência, se apresenta- . " tê p{!las firmas nacionais com bancos
Dj-reíorla dll emprêsa ou da Assem- rain? _ . Reque!ro a V. Ex~. nos prazos e r~ internacionais, pois os emorés!1mos
bléln de AcIonistas da qual é mll- 111 Por tJpo de construção (se al- mos regllIlentals, sejam S<lllcltadas ao ~.xternos são, eni última análise, pagos
j;r. "00 o Go"t,'l'~ .F~de~al? venarla. madeira ou mista) e em oa.- Poder Ex,!!cutlvo, através da eONTEL, pelo esfõr~o de tMa. a Nação;

""'O cln!i 89-"'-'- "'1 ''1 _,le marr~ da conccrrêncla qual o val:lr da Informaçoes a respeiw do anda~~nto Requeiro,
d' 1909, - D9putMo Nogueira de Mert, n-r metro' quadrado, da firma do Processo da Prefeitura ~unlClpal Nos têrmos regimentais, sejam soll
Rr:cnãe. vC:Ilcedoi-a? de São R,oque, Estad~ de Sao paulo, ciladas ao Poder 1!xecutlvo. ntrnvés

r J ""gj o valor da oferta. no que. pleitelll autorlzaçao para a fusta- do Ministério da Fazenda, lIS segUlllies
REQUERIMENTO mesmo caso do item an!erlor, feito laça0 de serviço automático de tele- Informações:

.. ' DE INFORMAÇõF.S pela firma c;::.locada em scgundb lu- fones, naquel~ Município. Trata-se de 1) Quais as entldade.q financeiras
, gar? velha rel~lcação de há multo feita que contl'ataram empréstimos no t>x~
N9 4.389, de 1958 131'Na hipótese de construção mis-' pela tradicional ('Idade paulIsta. cujo ter}or_ e quanIlIS firmas fo~m .1'ehe-

•c, ' n..' 'n (In PO"", E,'f'ecutivo. através ta qual a proporção éla area quadra- atendimento tarda. Inexpllcàvelmcnt
d
!!· fiCladas, dentro da ll'Iltonzacao do

... dá de alvenaria e madeh'a? Sala das Sessõl!s. 20 de marr.o e Banco Centrlll, através <'In Resolução
,10 Ministério dos Transportes, in- :~I P.arn. Cl/cll< cidade e em cada 1968. Adhemar de Barros FiI1L~. n9 63. até a presente da!a?
Jomwçães sóbre redução de impor- concorr[ncla 'o BNr fê, publlcar (l 2) Qual o montante de empréstimos
,tilncias 710 abono familiar dos jer- memOrial -dplIcl'iUvo para' efelw de REQUERIMENTO realizadoS até o presente e aual a tllXa
TiJlllário5 • oriental' e físcal!za.r a c~n5trução? DE INFORMAÇõES de luros oue está sendo cobrada?
mo SR. ANTôNIO BRESOLIN) 15\ Em cada concorrência a. firma 31 Qual o setor rlr atividade para

construtoTlI v-'c~<lftrll foi a I'xecutan- N9 4.392, de 1968 - onde têm sido I'arreado o major vo-a Deputndo que ê5!e SUbscreve, n:>s te mesma das obras ou sub-empreltou iume deel1'llréstimos?
lermnn I'P"lm~1]tl"S \'p.m dizer e re- a outras firmas? Solicüa ao poder ExecuJlvo. alravéB Brasllla, 1'1lJa dll~ Sessõe.q, 20 de

llUerel' n Vossa El:celênc!a- o seguln- 16) Na hlpólese de sub-empreltada do qabjnet~ CÍl'II da_-pre~ídêllcía da m.al'Có de. 1969, - Adllj!mar de BarJoJl
tt: dilS obrllS. qual o valor do custo por Repu~hca. Inf,!rf!lal''le.~ $ bre (I, n~- Filho.

J I qu~ os ferroviários (pelo Inell.OS meero quaarado pagO pelo BNR A mcru;ao_~ lfIlnlSlro ExtraordinárIO
,,~ do Rio Grande do Sull nunca en- iirma venceüora d.a concorrência e para cfencta e tecnologia
Íl'nutUrRlll tamnnhllS dificuldades co- qual o custo da mesma obra pago à (DO SR. ADHEMAR DE BARROS
TC'I f'i d" l]~'~ ,.n r~ fu~tentar suas sub-empreiteIra, isto em cada caso? -FILHO!
fnmilins educar seus filhos etc, 17\ Glu~'. (I. ,1.l'I-s ~~ B"'l'FI 1"~ra .

21 que enquanto o custo de vida a feitura. de qualquer obra. na prala Senhor PresIdente: 'Solicfla ao Poder Executivo, "lravéJl
contlnUu. aumentando, os ferroviários elo n~Jn'l,~', de Camboriú, em San- Considerando que. o BI'asl1 é um dos do Ministério da Indústria I' ("vm!h'-
sofreram vários cDrtes :r.as SUll.'l 11::- ta :alarina1 ' poucos paises com grande perspectivas cio, informações sóbre o programa
tDC~enB, como é pÍlbllco e notório. 18)Na hipótese qUe tellha qualquer de desenvolvimento ecol1'hnlro que até de expansão da IndúslriCl, slde,.,írof-

31 'lue rJ'll:re o.. cnrt.... sofrIdos nllS p111no já elaborado ml em vias de lIl'lora não deu a devida atenriio a ca1uwional.
vrmíngens figura o -da rec1ucão da execução, iornecê-Io, obedecido o se- ciêncIa e a tecnologia: <DO SR, ADHEMAR DE l3AnROO
\mllol'lâncla do abono familiar, pois gulnte roteIro: Considerando que, o arl. 155 do De-
ele NCr$ , 8.0l> IlnSSllJ'am a _perceber _a) o local da construção: ereto-lei nq ZOO, da Reforma Admlnis- FILHO)
Ncr,~ 286, que é o nbono familiar do bJ ousto do terreno: _ trativll traia até da nom~a"iio de um Senhor Presidente
E';I fi do: c) Idem !'la. operarão Imediatam.en- Ministro Extraordlnário para a Ciên- , .

.,\) que o pet.1c1oniirlo. em contato te anterior (valor dado na escritura ela e Tecnolog11i: Requeira, nos têrmos re~im~maIS,_
~,Dm ferrovlr';:rlns do seu Estado - -em ',.. "'~,1'dcrl; Considerando que, num trabalho de sejam sol1clta~a;; ao, Poder Ex,etutlvo.
Sun/n Rosn. Sanl" An~eJo, Ijul, Cruz d'l natureza da obra; oesCluisa básica, o Conselho NaciCl'}al a!ravés. do MmlStér!o da 1~dU5..r2.t. e
Alta ~ santn l\'larla ouviu as mais e) destln(l~ão da cbrn: !li' PesQujm~ elaborou UI" 'Plano oil'n- l'cmércco as seguIn,r; lnf:l,mn,o.s.
amargas ouelXM conl:ra o que est§. f) s~ nor const1'ucáo prónrla, por ali/ma.!. já ~m mãos do l"xmo. Senhor 1) Quais as possJbllJdadcs de se.
50 pn.E.~nnélo, sendo que os (lUe~XOSOS admlnlst~arão .ou conll'~laçáo: '?resldente da Repúbllcn; cobrir a. evoluç.ao da denllUld.. in-
Cé'fl"lrie-om, a mcdJda. alétq de lDjus- ,g) 01lt"1'11S mformn.çoes que julgar Requeiro. terna de produtos sJderúrl!ico~ 'até
to, llej?aJ. • nec·~~'-·rlas. • . Ncs i~'mo~ regimentais, sajam JlOll: J972? E paJ'1l. tal pretcGdc-~e aprovar
, ,i1 que fnce no eltpõ5to, o petlcloná- 1!l\ Houve a ~~Hcllacao de aualouer cltacles ~n Poder EX~ClltlVo. ptrftvl' os principais projetos para o !1:l.0 de
,.10 rf'fJllur se dIgne o Sr. MinIstro dos Prefeltum C>1!JH'mense OOJ'll a cons- da CaEa Civil ela Preslrlt'nrln dll, Re- 1968?
'I'1flt]".pnrIPs, através do órgão compe- J~,""~ d~ r~slcEnc'R.. em seus munl- !,úblka, as seguintes Informar:ões: ;a) Levando-se em conslderanáo a
ten t " , l"f~l'ma~:' - C!plo!? ,)) Ouaniln pretende !' To:xmo. Se· -It' isi J d b I .' _

-(1\ qUlll, ~" motivos que det~rmlnll-. Pft, ,...""~ "00';'", : ...: " r,·t,., ,'I' ni'o~, Presiclmfe dn ~.rmbJlra pomt>ar ~ :~~sPJgvpJse Jlr~te:d:~S~ lJ~e~~-:
'rnrfl a redução: r~spccllv~J rnrre~llCnde'1c.a c os tor- o Mm'~tl'o E,d"anrdlD~rln para Cllh1· ga, e fin I 'to xt t",i

b) se a meó'illll é legal: mos propoS"..os? la e TecnolólÓa, alendrndo aos cons. se. o anc amen e erno na me lIt.,



de cobrir ÍüLc;::ralmente os corrasnon- eímo dos- indices de custos ttnenceí- REQUERIMENTO _ cãojircvísía no ,último Acõrdo Inter-
dentes desembolsas em moeda e~tran- ros, adminisfraç!lo e impostos equípa- 'DE INF._O_RMAC.OES ~acl(,nal reito 'woavés da O.1.C.; em

-geírã, Inclusíve a parcela estimada de ra-nos ao_ mercado 'americano e mes- Lon:lrcs?
JUros durante a exccuçao ? mo europeu. Enquanto ómdice:de NC! .4.396, de 196~ - 31 Além da. e..q,orwção de café, êssa

3) Quando se pretende ~"1 em taxação de impostos americano é de ,Ministério temvestudos de efetIva vla-
execução o projeto que determína a apenas 3, o brastteíro icaega a atingir Solicita ao' Poder - Executivo, airané» llHldll.l13 para a exportação de- gran
conntrução- de três usinas de pe.otí- os 10. Este confronto evidencia a' do-Ministério de Aeronáutiea, intor- eles qu::mtid!ldes de outros'produtos
zaçáo, com capacidade conjunta de necessidade de se atuar no sentld,o mações sobre jiscalizaçáD nos Acro- agl'icolllt? '
produeão de 7,5 milhões de toneladaa de reduzir ,1'8 custos; ~ipa1nlcnte por'os nacionaIS. ' , 4) No caso -az;rniatwo do item 3~.
anuais?' adtnlnistrahvos e 1inancClr.os, além da (00 SR, ADHEMAR DE 'BAl;",nOS qUals os prouutos cu.t,n-logadcs na pau-

4) Qunís os estudos sõbre nego- carga tributárl~. .s. redução do custo FILHO) ta para .venda ao estrang~.ro?
claçõea de financiamento' externo adi- da. energia elétrica, para. as usinas - - S:l'a das Sessões, '20 de março .de
clonal para. cobertura de dispêndios síderurrícas é .outra medida imJ(cra- ,SI' Il'-residente: 1:168. '- Adhemar de BarrfJS Filho.
em moeda nacíonalz . Uva. A etetro-mteníurgía brasileira Considerando que, no ano de 1967 - ' l'I

5) Estíl- se assegurando ° aoaste- .oa.ga tarifas de energia que varíam de houve 282' desastres aéreos com um REGlUt:.I"i'IVIEloJ·f O
cimento uniforme de matérias-primas 6 a 25 mIlls-kwh, em contraste com total de .1.84 mortos, entre 00 quaís o , DE INF6R,MAÇõES
para. todas as usinUS?, 2 .a, 6 mill~ dos Pa,1ses tndustríajíza- ex-Presídente da Re ública lIum'bcr-

6) Quais as promoções no scntídn dos e considerando-se que 20% do aço to de AlenClÚ' castelro Branco' NO? ,4.3SJ8, de 1968
de se' reduzir os custos e renial>ili~a. brasileiro é produ~ido eJ!l fomos elé- Considerando que, o piloto tJrasllel~o SOllc:ta ao Poder Ex.::cutivo,_ através
de, suficientes para estímular os_ ín- tricos, o '!.ue OOPh~ no custo ~lobal é considerado no mundo int.1iro, come ao lJ'1 nistér:o dos Transporti!i8, in.
vestímentos .prívados no setor, dts- da. produção deve-s. examinar a eon- um profissional de qualidade exccicn-
crlminando a participaçã~ governa- veníêncía de uma tarifa mais favo- te; , Iformações s.'cbr:.aplicação de verbas
mentnl? _ rável, Considerando que a falia de l:llica- para ampllação dos porias 'brasilei-

/.) Está s~do Te~lmente sal1la. a Brusilla, Sala. das Sessões, 20 de llzação por parte do Ministerio <'la Ak- TOS. . - , "
- política 'da. distr!bulçao de produção, março de 1968. - Deputado Adhemar ronéuüce gera abusos relativos stlJ ex- (DO SR. ADHEMAR DE IURROS

com a mínímízação de preços aos con- de Barros Ff!I~o _ MDB _ S -P. cesso de cargas.. notadamente nos tá,..,' ,FILRO '
sumídoresz ,- - xis aéreos' " -- -

, 8) Exl8te a. coordenação do Estado, Considerando que, uma s6 ~mpt!!- Requeiro nos tfu'mo3 regímentaís se-
seja na. 1unçao reguladora, seía lia REQUERIMENTO sa de táxi aéreo nos últimos dois [arn sollc;tatlo.s, ao )?Oder Ex~cu'tivo
suo. participação como empresolrio? DE INFORIVIAçõEB anosperdeu dois ter"",s de seus aYli- a.'ravéJ do .~.s,ér.~ dO':. ,!~ansPDr':

9) Prct..~nde-se redUZir a carga. trt- re1hos em desaslies.~""todos .nerreíta- r.es'as $p.gllilhes informações:
bllt>árl~ e, as tarl!~s de energia para MC! 4.395,' de 1968, mente evitáveis se houvesse I1m~ ere- _ 1,),Quantos porios mll.l'h:mos C I

as mdustrla.s siderurgicas? SOlicIta ao Poder Executivo, através tiva' -I1scalização no carregamento _quantos iJUV ais estão íncluídcs no
Justijicativa do Ministtrio da. Edúcugão e Cul- sempre em excesso; jlJanD ti, e3!:ru.uraçúo em têr.nos de

, tura, informações sobre progral/lll. de Requeiro, nos termos regimentalS demanda previsível de carga e dímen,
_ A dem~nda de produçáo siderúrgIca instalação de novas faculdadea. sejam. solícítadas ao Poder Executivo: sícnamen.o dos nav.oss _. _
nos próxunos dez anos deverá ~tra- através do Ministério ·da Aert.n~l1:Jea 21 «';;U!ll a _verba destlnada aos em-

_. passar em 8,65% a t~ méoía de (DO SR. CHEMAR DE, BAI{ROS as seguintes informações: . 11'eenUJmmias? _ - _ '
crescimento anual, e, se nao se prece- . FILHO) . 1. Está º Ministério da. Aerr.náu- 3) Além do numento da capac.dade
der ~ nnediato a uma prograruacâc Sr. Presidente: iica em condições de exercer atívída- dos portos exlsten.es serãD dadas
que lenda. Il. ~centlvar e aumentar des de fiScalização nos Aeroportos na- conú,.oes ele ~e;;urariça e regu1a:i~
a produçáonaClonal, terá que se 11ooi- Considerandó as declarações do se- clonais;-coiblndo como precenua' a lei ":ude aos serviços portuários? -
tar a. hipótese- daOOporta~o <ie ego, cretário-geral do -Ministério 1a Edu-- o excesso de cargas -nos aviões? 4) Quando -se p.'etende efeluar a
quando o Pais poderia proceder 11 ex- caçáo _e Cultura, de que "é preclso 2•. E' _previsto a cassação da. llecn- conelusÍill ô.cs POI'LOS de itaqui Mu-'
portaçãb de excedentes eventualll. No eSperar para. que seja s,anada a. falha ça.' de operação ôaquelas Comuanhlas curipe e Silo -sehastlhO? '
ilrns!l que ja existe umaba~e tnou,- da falta de vagus nasUnivl'.rsldade3 em que se comprova excesso de cnr- 5) QUo:!ls os plano.s de recuperação
trialestabeleclda, é, perfeitamente 1'a- brasileiras; ga? ' . --- do p_orio de Manau.?
\\Oável, a verificação da elasticldade C .stderàndo-que o 1vIEC não se _-3. E' correto li Informação de que o) Qua:s os estudos efiliuados pa.ra.
renda, dependendo da politrea a ser resp~n5àõmza pela sltuaçã? precária os c~mandantes voam um número ex- c~nsiruçá') do_ por,o di) Macapá, Caln..
adotada. pela govêrno. , em que s, encontram nogslls universl- ceSS1Vp <le .huras por mlis, ~oflendo pmho, :J.'Utanu e S~petJ.ba? ,

Nossa capacidade de _poder particl- dades escolas méd18S. e escolas __ pri· por isso fadiga e desgaste que euntri- 71 E3t:í. pravlsla -para o pr6xlmo-
llar do mercado internacional de .aço mãrlaS. relegando a ~culpa para a.-51- bui para o aeideI}te, oU o nwu?ro de jl,110 a BP<pllaçárJ dos partos de Reei--

Pj~rl~~~e~~~:~:adf;~:1°J~5~S;.:a- tnação de desenvolvimento em evolu- horas média memais voada pelos nos- te, Macc.Ó, N:1laJ,t'arana'6Uá, __ ~_
, .. ' , çao d? pais' ' , sos comandantes é Inferior 9.0 rir' Oô!- .l.'ra.. c sco Rio Grande- -Pôrto Alegre

POSS}bl11ta.da p,el0 nosso. custo de pro- ' , ~ , tras Companhias de transporte aéreo Imb;luba.' e "'anlos?' ,
duçao e, .:IS estlmulos reais oonced!- Considerando que o orçamento total internacionais? _ ... -
dos à exporiação poderão perml~ir do MEC c:orresponde apenas ~ 10% Brasílla, Saladas Sessões, ?'Ode Jusilj,cativa _ ,
o aproveita.men~ do reslduo decorrel1- do total do orçamen_to de 1968. março de 1968. - Doputado ArUlelllar Prlnc'palmene ~ . B ~
te das estimatIVas adoiaélas p:ua o Considerando que a verba de ape- de Rarro8 Filho _ MDB _ SP' .' " " ,a"ma em ,qu.e o ra
consumo aparente para a importa~ão nas NCr$ 2w milhóes é inSuficienl.e . b~1 se p,;para 'pala uma cOlll~rc:a.ljza-
e para a produção interna. ,Em de- para. :'tencter as necessidades; c REQ'UERIMEN'I"O çao .ag,e""Jy,:üll seUs pro~utoz l!1dus-
corrência dos critérios utlllzados eSia, -' . mal. '10 Lx,_..~r _e-qu.llldu a p~lltlca
c'Portac;ãcr será i!oncentr!1:ia Quase COMlderando que além dos cursos _ DE INFORMAÇõES ~ntl-lJ.lflac,onána - ~x ge o fim. dos
que exclusivamente em produt.o~ pIa, norm.ais nossas ~Universidades. neces- .., 4 3 ._ .ubsldlOS aos transportes ,deflc.l_arlos.
nos. '" sita.m i!1llta.lax: novos,.c~sos de aspe- ,_ ,..c} • 97, d!! 1968 11a z:ecessldnde de un:a coordenação

Apesar dos estudos e dos projetos clallzaçao em de<;orrenclll. do d~.sen- S li . ,'llr:eddl,ta, de uma pohtlca de trans-
náo 'tem havido a cocirdenan,;~ d": volVímento cientifico e tecnológico: °doertMa I'ro! ?st f',!derd EXI,ecduf'tVOI' através port~, pnrü que se v:J:lflque a. criação

y~ ~. " - I CTlo a n úS r a e Co- cl3 inf a '>_·t r ' ár" hação do _Estado e ll. prova dlsto.é li Considerando que os estudantes de mefcl'o informae"' 1 ~ r -es ..... u a ~or,u la cvm, o
"'deficit" de 1 milhão de cruzeiros nivel -universitário llmitam-se ll. ape- do IBá ara int~;~lfs;~~re.. os P.~:~~ r~apare~a~ento do. portos! a,mpla-
novos por dia verificado nas emprê- nus 20 ou 30 profIsSões clâ-<;slcas" da d Pf • E t ' çao da lJ çao e cr.açao de novos term,nalS ma-
-sas siderúrgicM sob contrõle tÍo OD-, . . _ - ~ , . e co e no x erlOr. ritimos. _, -
vêrno, no ano de 1967. Os orejUlzos RCI\Uelro.. nos term_os- Tenlmentals, (DO SR. ADHEMAR DE: BARROS O pôrlo de santos. ap~ar.de con~
da ACESITA durante um R-no toram sejam soliCitadas ao. Pol!er Execu.tivo, FILHO) slderMlo o mais' ímportante do1- Bra~
tão grandes que o moniante destas atra.~éS do Mhú?térlo da Educ.a~~o e . 5'1. com 7.200 matres de cais, já não
perdus, posslbilliaria a construçáo de Cultura as b~gumteS lnfo=lllJoes. I S~nhO:I: Presidente. t:Slrl capaciJado a propiciar ~ôdas, as
uma Usina equivalente, a de Volta 1) (E'retende) 'J GoV1!rno' dàr .C<lnsJderando rine. o meio cireulan- OOportações fj exportaçóes pr~vlstas
Redoncla.. 'A contenção dos orE'l}(Js do maior atenção ao pr,ogl'ama de insta- te aumentou-em 1967, para mais ... para os próx~rltos dois anos. O to~al

, aço imposta pela CONEP, vem iper- !ação -de novas faculdades, que até NCr$ 716,3 m!lhões e que deste total das impoli<l.çoellem lS67 foi superior
turbando o mercado siderúrgico -l,acio- agora."vem sendo criadas apenas em as -l1e~eSSldades do Tesour? contaram ao do ano lIonter.or. em 584.750 tone-,
na' e os melas de' transporte Uttll- função de 'prestigias momentâneos e com quase NCr$ 700 milhões' ladus, considerando.,se que s6 no mt's
zados para a cirCUlação de produçãO.itl rêsses pessoais? - i _' Considerando que a quaSe, tomli- d~ agõsto a movimentaçao bruta de
sc'O fatores de prejuizo para essas 2) Q do 'l!" á ' _ dade d:!,- pressão infiaclonista no axer_ carga. e dDscaraga-foi de j .49:1.914.4_1 ~.
empri!sus. - __ _ uanse vel lCar o aumen cicio passaêlo, part'ram acentuada- q~ogIamas. f'vitallto se exige a apll~ ..

Além da aplicação de medidaS "a- t031de J;~oas(p~:i:nte)E~U~:~o 50- -mente das autàrquias e outras entl- caça0 de um plano
t

de e,.'tpll;Ill!ao, ná?
pazes de baixar o custo da protlução I 'd d tes da.des púilllcas: , _ só no Porto, de San os que hOJe é um
e aumento de seu volume, OOpõ~m,se lucl0g.a~ o ldr0ePe:~a os. exee cn Considerando que, .com a excessão com\?lexo !lgado ao desenvolvimento
II rcdução de tarifas', de energia eIé- nas 11 vem a '. do çapitulo de depósitos nos Bancos d.. diversos -~tados, c~mo a constru-
trica. e rcduÇ!l:> de Impostos prmCl' 4 Quais OS novos cursos para no- Ofléials, e Privados~ apenas o café çáo, conclusao _c ampllaça.o. de nO'1o,~
pallIlente o de CirCUlação dé Merca- vas especiaiiz....;õcs qUe se pretendem teve atuação _deslnflac10nlsta num rr~r lOS, pr:~cipalmente no nort:.a e nOl
dorias ou mesmo iaxar essas indOs- crlar llllS Universidades, a f00 d~ pro- montantd de NCI'$ 241.2, segundo a desle, destmados ds e~barcaçoas ,pu-
trlal ,com um ,mpOSta único sObre o piclar o surgOOento de novas pr01is'- revlstn APEC. com base nos dados qUiras. ',-
Juc:o liqUIdo apuraao. --, ~ões. ,'com engenharia tecnolOgia de fornecidos P~Jo BnnllO Centr~l; - A' conclusão do Porto de São se-

Rcduzlndo-se 'a. carga' trlt>utàTia,e altmentos, estatlstlca- e planejamen- Requeirõ nos W:'mos reglmeniai~. bustllio no litoral norte de São Paulo,
os custos administrativos e -financei- tQ? _ _', sejam sol!dadas' ao Poder Executivo, poderá. permitir -um descungestion_a-,
ros; poderá o BrasU compet.lr-n" mer-, 5 Q~al a ';rograltUlção desse M1- através do Minlstérlo d~ Indústrja e mento dO, Por t1l de Santos, bem' como
cada in~rnaclonal, uma ve~ qu~ 'os nístério para que 'as universidades se Comércio as, s~guin~es mfermnçoes: P Helll.m a dco .rl1!ego lla Via Dutra,
preços fmais braslJeiros ~ao' amd_a enquadrem 'na, -realldade social, e.co-l) Quais. os pl~nos d,e ve~da apro- alêm de propriclar o deSell"7olvlD1en-

_mais baixos que os american.Js. JEn- nômica e-cultural brasileira? . - vados por esse Mmislérlo, VIsando um to das cidades litorâneas tl de todo o
quanto o Indice do subtotal bra..'Uel- _ - _ maior jnerr''lIento da. colocação da 'Vale do Paraiba.. por sua II<!Z na .região
1'0 (matéria-prima, mão - de '~I'ra e Sala _das Sessões, 20 de março de nosso café no exterior? _ -' d" Rio de Janeiro' há Ilec~sl:llvie de -
custos de produção), é-de' 63, o ame- 1966. - Deputado .Adhemar rleBar- 2) O lBe eStá aparelhado para! co- se OOplantar um porto para granelel-

,ricano atinge 86, Entréta.nto o acrés- ros- Filho ;-; MDB-~ SP. loc~ tôda a. nossa cota de export:l-~ r~s In~rementa.ndo _a exportação do
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REQUERIMENTO
DE INFORMAÇõES
N'? 4.403, de 1968

(DO SR. Oe-EAS CARDOSO)

30S.í.,bado~36

érío de ferro do Vale do Pluao-I RErl"ERIMEN-" '
peba;' o [jua poderia. ser fel:':> na bala ""v . v
de sepctlba, que favorecer!~ o estabe- DE INFORMAÇõES
ectmento da siderurgia ao Jítoral nu- N'! 4.401 de 1968
mínensc, '

Brnsílla, Sala das sessõCs, 20 de Sol/clta ao Poder Executivo, através
.nareo de 190a. - Deputado Adltemar I do Gabinete Civil da presidência da
de Burros, • lupü!>lica, Injormações sóbre elt-

REQUERIMENTO quadramento dejinlftvo do.· servido-
DE INFORMAÇõES ,'e8 da InspelO1'ia SCeGÍ0nal do En

'SÚ10 SenculldáTlo em' Maceió •.f'J9 4.399, de 1968
;Soltei la (lO Poder Executiva, através

do llfl1mlblo da Educacao e Cultura,
11lfoTmUções 8(lure distribuiçào de

bOINUs ele estudo.

(DO SR. ,JOSIi: MARIA RI'BEIRO)

aennor Prcsldente:. •
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àl:Íagni!lcos laborat6rios pâra análíses classe, lã. havendo participado de co', educação de SUA. [uventude", E, por de que resultou a morte de um Jo
e solos, fibras têxteis, especialmente rnícíos, passeatas e concíaves em VI- Isso mesmo, hoje não pcsso. cmítír.me vem estudante ae 17 anos de idade.

algOdillJ, sua moderna e bem aqui: t6r.la e em inúmeras outras Capilai& Também levanto o meu proteste pelo por uisparos feites por elementos. da
ela Estação de Metereol<>gia. e tan- do Pais, não posso ocuttar o meu seno cnme que ontem se cometeu na oua- PolJcia Militar; _

s outros instrumentos pa.ra. o estudo tímento de revolta. angústia e asco nsbara, - ' . - Com lilhos lreqüentando os bancos es-
ático e aplicado. de maneira e for- diante dessas atitudes violentas e cri- Com uma ou mais armas .írrespon- colares, associamos a êles as prímeíras
ar agrônomos capazes de enfrentar mínosas. _ sàveímeate usadas, vidas foram saorí, reações que sentimos, ímagmando que

s áduas tarefas da. vids. do campo As autoridades pllbllcas precisam rteadas. . os pais que hoje choram o desaparecí- •
., não apenas meros teóríeos da. elen- ter uma certa compreensão com a ju- Nós, que temos um profundo· senti- mente de seu filho -querlao poderlam
bla agronõmíca, Na EScola de Agro- ventude, O estudante é uma classe mente de famílía, relígfâo e que talll- ser dÚS, já que ninguém pode ter a.
Ilomis. do Ceará tem-se em larga eon- desarmada. Os seus mcvímentos .nao bém temos. fIlhos._estudantes., 'estamos pretensão de afirmar que seu iilho Ja"-

f
aquele principIo fundamental da oferecem nem pedem oferecer quai". solidários nos protestos e nos sofri- mais Varticípllrá ele uma manifesta.

edagogía da "Escola. Ativa" em qúe quer perigo ou insegurança ao· ~ais mentos, Protestos.,-rio sentido de _que çáo estudllntil,mesmo: sendo- isto de
~ escola é a, própria. vida I! não sim- Todos nos sãbemos que o :stad':! 'o!! responsáyeIs sejam devidamente pu- nossode.sagrado. r ,- I ' •

,pies preparo teórico para a-vida.' , !1I.0derno ê 'ultrapode.roS!'. dotado d~ ntdos; sotrímentos, pela dor que nos Reconheço u. diffcil míssão de poli.
I. Registro especial merece. outros- ínstrumentals iorm!davels tropas nií- causa o cetramento da vida de jovens elar e conter os excessos (j~e "Dl- vJ-

l
Sim, a lniClatlV.a da -Fazenda Expe. lítares ad!!5trad.as te sistemas de segu- que estavam deíendendo exatamente c zes rt:lllltaru da manírestaçaa "0& mo
timenlal do Vale do cCuru", 'com seus rança técnicos e mecãnícos. A época díreíto de viver. Clamavam--por me. /;05, que nem sempre rícam dentro "OS
Il()(l hectares de terras agricuItáveis, em que se derrUbavam Govêrno com ínores condições- de alimentação. ,E' Iímltes do razoável. Mas nàn posso
'onde se realizam admiráveis experí- barricadas e levantes de rua, já p8.3. dolo~o~o, mas é verdadeiro. compreender que se tenha "e anotar
Ilmentos de plantas forrageira.s e Íl'utl· S:lU de longa data. Alterna-se o Go~ Ha poucos meses. outro fa.to tam, contra os jovens o rec.irse extrema
Ireras e que já se encontra. de braços vêrno pela eleiçã,o, ao término dos bém doloroso ocorreu na BaiJ:ada Flu- das balas que matam, antes dos
abertos para receber a execução dos ,mandatos, _ou mediante arremetidas mínense. Um policial eliminou. numa meles, ainda-€jue drastícos quanuo ne
~:planos de Irrigação, em boa hora pro- dos próprios órgãos de- segurança do Kombl, unia criança. Usou também cessáríos, do gás lacrimogêneo, aas uu,
',etados para a. região enruense, pelo Esla~o. , . a. arma. criminosamente. E esta. arma ehaa d~ tígua, que ,podem causar da
!lIAinlstério do Interior, através .do no. O povo s6 se manífesta através das 'lhe foi dada para manter a ordem e nos fJswOS • cn li estupidez extrema do
:rvo Departamento Nacional de Recur- urnas, da. fôrça moral ou do poder não para perturbá-la, Foi um caso assasslnato jvIas não compreencomos
'~s Hidráulicos, em que esta. sendo de persuassão. ~em olt sindicatos, isolado. 'Os de ontem veríüearam.se e- não aceitamos que uma viDléncl~
,tlransformado o antigo Departamento nem as classes operárias, nem as mas- numa munífestaçâo coletiva, e, por Injustificada resultante de erros ou
~~acioÍ1al de Obras Contra as Sêcllll, sas, multo- menos ~ os estudantes pos- isso ~esmo, as suas conseqüências de omissües.'i:Cnha de ser seguíaa.de
·que tantos beneficios proporcion:lu ,et) suem elementos suficientes para atuar poderão ser desastrosas, O momento outras, como se o sangue que se drr
tNordeste, sobretudo na. área s. que na superestrutura! da ordem jUridiea é enlociol?al e os espírítos estão exal- ralnJU pudesse se extinguir com no\-as
lI1o~ referimos com a c:lnstrução dos atual, nem no Brasi~, nem em qual- ta.cJos. Nao poderemos analisar os fa- fel'lClas a serem feitas,
açudes -Upenteeosté", "General Sam- quer Pais do mundo. tos, ~rque eles.ainda. estão sendo de- Aos. estudantes do todo o Brasil eho
l\)alo" e "CaXitorê" e seus canais <Ie Os homens de ~esponsabllidade que vidamente Rpurados. con1;.udo, êles cadose lntimamente revoltados cu.
irrigação. . compreendem, ~sas realldades do den,t~nstram co,mo a falta de respon- be a nós, com maiol' contróle dc' n,,~.

Com tod':! l!sse suporte ;;écnlco - ti mundo contempot'â:teo permitem e sabill~ade e a .mcapacidado de alguns sas ~mOl)õ2S, levar uma \ palavra de
dentifico mas, sobretudo, com os pé:! admitem as m!l:l1lfestações públicas podera condUZIr à desgraça muitos. ser"mdade nãu um estimulo à violéll_
/bem firmes na experlmentaçâo, 'vai a d~s diversas camadas SOCIaIS. No ma- Nenhum acontecimento dessa natu. eia. _F,vitemos que outros-jovens poo
(Escola de Agronomia do Ceará mar- xlmo, VigIam-nas e .cercal?-nas. de re.za <;corr.!l_ por s.i s6.. me é conso; sam se: sacrl1icados, pagando com
Clhando para cwnprlr a missão que lhe cautelas e de~ermlnaçoes pleventlvas. qül!nCla de vários antenores e podera suas Vidas cheJas de esperanças ou
está reservada; de InfiuIr, decisiva- A repercussao ~esse covarcle e In- conduzir a o~tt'os, que se sucederão. manchando de sangue suas-mãos iuo
mente, para a Implantação no Pais, e justificável assassinato velo prejudl· A sua potenCIalidade e os seus erei· centes. Civis uu militares estudantes
:princIpalmente na. região nordestina car muito maill ,o Govêmo no Seu tos é função da sensibillclade e capa-- ou soldados da. polícia todos são bra
l1aquela agricultura. que. na. aprecia~ contexto mor,al e na sua Imagem pe- cl~ade dos. podéres-em prevê.los. Msi- sllelms que tBm dlreiio a vida e 11' •
ção segura e abalizada de Bergs:ln, rante s. Naçao do que qualquer tipo mIlá-los e con~luzl-lo~. Inclusive, ·êles podem ser saerlfícados no torveJjn~~
Illutrlndo O homem. deverá dominar o de _comlcio ou passeata dt; protesto os Jatos, ~everao .-servlr de alerta e 9!l- das _paixões que devem ser contidas
cresto ou "pelo menos constituir a promovido ~~ organJzado nao apenas rem analls.ados Imparcialmente, parn e .nao eXllcerbadas.
primeira preocupação da indtistrla," porumra- U:~lversIÇlade. mas por tódas que outros. da mesma natureza. não se Nfw Insuflemos na alma dos-nossos

Acrectltamos mesmo que, ne.~te par- as n veJ;:sl aeles do ..Pais,. repitam e venham precipitar novos jovens o germe da revolta desenirea-
tlcular, a EseOlit de Agronomia do A reaçao do ~verno foi Imensa- acontecimentos qUe estejam em esta. da, da vinganca Incontida por ue
Ceará poderia' Insculplr, ã guisa de ~~ntje desprop:lr~onal. 'Contra 100 ou d~ l'''!1brionário, 'mas. ainda não cons. próximas vltllílas ou os' caus~dor:; -
eonccituação, de sua meta de base à. ovens (se c egam a tanto), de- clenttzados e sedimentados. - das próximas vitimas poderão ser
Entrada d'O seu pavllhão principal sarmados. inermes, Impetuosos. sem Por isso mesmo - não conCOrdRmlJS nossos iílhos -' - .
.este conceIto lapidar bergsonlano; 'comando centraL e sem treino de ata· com as imputados'·, de culpa aprcss.a- Tomel parte 8r Presidente 8

. _ _ ques ou arremetidas, lançam bata- das e com a generalização imprópria Deputados d 'Fô· , e rs .
.."Queremoll ver aq-ul, como em lhões de militarei; instrutdos., prepa- de iatos. O todo representa um con~ Brasileira' de!td rça iExpedJCi~naria

toda parte, wn pensamento cen- rRdos e armados! de metralhadoras. junto de partes que harmônicamente sua a no 'na s ': os pr ,mel~os dIas de
traI. or!'anlzador, que coorele~e a tudo -indicando que o objetivo era se unem para. atingir um objetivo co~ 19 soÇcal-o \~lla, POI,S t z pa~te do
lndustna. à agriCUltura e asstllale um massacre,:' mUm Não significa isso contudo e avan" : á a a?s uI imos taS do
as máquinas seu lugar racional, Or~, Sr. Presid~nte, n:lbres-colegas se uma 'delas se desajustou ,ocorl'~l\o mos %PF~rç~ N~,e, Q.!lando l)os.l1nl
aqutHe em que maiores servJ~os já dIzia Shakt;spefre que neste mun- todo o mesmo. Mns, s~, em vez de de Tul'lm. s rancesas ~a CIdade
p~ssam prestar á 11Umanidade. ~~ só quem diz ~ verdade sno os ~o- uma, são dUas. três ou muitas que se VI, SI'. Presidente' e r '

Com êste 'espirito, com esta maso- ca~u~ ~~nl~~~~:ib ~;od~~1:os'flan- ~sal~s~m,,:é I!orq~e ou o objetiVO jovens ,brasileiros, pou~os,~~u;~g:~
fia, direi melhor, é.que a veneranda fação e decepção 'na n ss °id~us. dea trilo ~ Jl1 nuo repre~enta o ,\WIo o que o estudante 'da Guanabara coln
escola pode, hoje, contemplar, do to· Seja. Qual fôr ai minftaanlfoc, e. e n aç ~ e concentraçao das ações, menos de 20 anos., de' meu -p~Opri~ Pe
po ,dos seUs 50 anos de existência. a lítico- a.rUdári' açao po- ou o~ meIo.! de que se, !"tJJizam para lotão, que me falavam de sua f .
(,orande sementeira. de valores dllt!OS ao as miEhas ori:emnl\r.) FPff!'SO n;~~~ar, ath,gl;IO nao se identificam com a !Ias e de seus planos para o Sfut;~·
pais, no setor las atividades agriooias, estUda til 1,:1 na po .<la ma orla das partes, morrerem estupidamente I t '
sentindo com 'tranqliJlídade odes- mlcas n ue efg:'-eia,or das lutas acarll!· O Presidente Costa e 811va.tem"re- então se travava na u a que
cortIno iIe um futuro mais promissor. dada d~ hOme~ P~b~~~n~:rsoru:.u. pelidas Vêze~. acentuado que deseja ~as tinhamos 'uma jusUficativa de
cal1a nno que passa sempre mais pro- di' a interpretar os f' ap~n. paz para o rabalho, que deseja hu- eXIgir. êsse sacrl1lclo Lutavam' ,-
curada. sempre mais preterIda, mais eos e sociais da i' ml~~~e~~lI?'~- :ran lzar 1- seu Govêr:t0, que-desej:t a n.ossa, Pútrla,' pela Bras.il queo~ig:;:
amada. dos cearenses, da sua mocida- onde me lancei para. os man({a~' e democrac!lo e que nao quer a dlta- tao dIstante e estava tão presente em
ido estudiosa e cheia de leleallSmo, qUtl pulares até chegar t S po. ura. . toMos os_nossos pensamentos
deseja. embOra com sacriftclo própr!'J. Federal. I a. es a (,'fimara O m~ndo inteiro passa por trans. pC! Isto mesmo. Sr. Presiden -
dar a. sua. parcela de esfôrço para o SolidarIzo-me edm' - fonnaçoes as mais diversas, procuran. ter prese!1Clado, por ter visto t,e, \Xlr
desenvoJvJ!1I.ento do Ceará e do Nor- nha -Pátria, pal'ticipoosd~~v:~deoTt do aju~tar-se às. !"eeessldades pOJ:!ula- morrerem em pleno vigor de sJ~:e~~~
dc.ste e. ao mesmo tempo, dêSte noSllo mentos e do seu I sentimento d s l resl· Çerca de-dom têrgos de sua po- das" temo a guerra civil temo a !ut
admIrável Pais,. nesta !lora de lut' e e OI', pUMao passa fome. E mais fome vai fratrlclda e e de nenilU' a,

Ao render esta homenagem à Esco- seja feito imedlat~mcne:e~~~ue ~gO ras~ar. se náo houver "paz para. o por nenhum motivo pOSS~ajum~eira,
!a de Agron'Jmla do Ceará, na data ções para Punir I exemPlarme~f: a.- /a alho." M:as.-como haver paz se há menor palavra de eStimulo a e~ca~ a -
festiva de seu primeiro cinquenenit- bárbaros aSsassinos ns .ome? Parece que entramos, assim, ta. _ a u-
:rIo de vida creio Interpretar o sentl- de pelo menos dlir-~e0::::;: s~J~tttixa n~r clreulo vicioso, Mas há que sair Procuremos por todos os melo '
mento unânime do povo cearense, ex- A. opInião pübliCa' à conscl·ência ac 0." e'"E, para sair, s.ó há um caminho: nosso 'alcance oposição ~ hOme s ~()
pressando o reconhecImento impere- monal e até ao mtmdo ~a- paz. _. Govêrno, evitàr que -no f t lIS Co ;
clvel pela extraordinária contribuição sll não 'pode ser definÚlgo:2~~ ~~~ Jesus Crlslo êlisse:,"Nao olheis para mo êsse da GUanabara vO~e ~ O~t co
M seu desenyolvlmento e!r.'nOmlclll e ';lncle se matam Jndios e estudanfcs os meus ~ecados, mas para a fé da mas não deixemos que a paixã~,Pl~~é
cultural, _ por desfastlo ou' lrre.~ponsa.bl!Jd d . vd08sa .I!(reJa, Delxo.vos a minha paz, (\ nosso bom senso pois no

, "- Era - ti fi a e, ou-vos a mlnl1as paz" lAl'd .. ' ssa respon_
Ad tnftltos cf jcllce..q a/l.llDS. (Muito be ,oque 11. a a dizer. (Multo· • Sll \ aue, como representantes do

bem. Palmas.) m. A fé desta Casa está no direito que povo, é ainda maior que a do cidadão
O SIt. ROZENDO D' • ~19. tem de defender o~povo Que re. comum. " ,

_O SR. FEU ROSA: I " E SOUZA. presenta. Como representante do po_ Temos n certeza. ,Sr. Presidente de
Sr. Presidente,: Srs. DopuiadOll, ' (Com,ufcação. Lfl - Sr. Presidente, vo, lutarei permanentemente pelo seu que o Oovêrno Jliío participa dessa

desde ont.em a Nação' está' traumati, Srs. Deputados, elJl tôdas as oportunI. ~em.estar social. 'mas jamais sere! violência, de_ que cem ela não eoncor.
:ulda com ° assassill!lto brutal e im- dades que tive. eqt mlnha campanha mstnunento da desordem. cl!" subver_ da.. pelos _prineiplos' morais do pró-,
pJcdoso de 11m jovem estuclante pela polí~jca não deIxe!,çle defendera ne- sãl> e da. ind!&t:lplinn. (lIfuzto bem,) ",,~\Xlvo braslleu'o.
Policia da Guanabara,' além do es· ccssldade,da. educação como fator es- , O SR. NUNES LEAL. Choremos o mêço que morreu, ~vi-
pnncamento gcnerallzado de 'moças e senclal e preponderante pal'a 0- pro- ' _.. temos por todos os modos e meios QUO
:rapazes que se encontravam em ma· !(resso e descnvolvimente do nosso' (ComunfcaçáÓ. L~l - Sr'. Presl- outl'oS cmito êlc tenham de morrer
nifeSlaçóes .' bllcas, _ Pais. _ Idente, 8r8.' Deputados, ouvimos com dessa.fonna estúpIda e Irracional. Mas

Como ex-unIversItário, ex-~"'reslaen- CaracterizeLme com a Seguinte fra- profundo pesar os tristes aconteci- não far.nmos desSR morte bandeira pa-
te de entidades representlj.t1Vllll dll se: "O futuro de Um povo depende da mentos ocorridos na. Guanabara de rn outros, fins. (Muito bem.l.. _
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I SR ALDO FAGUNDIlS' Entretllllto, tanto os campos 'ie do pr6prlo sr. Presidente da Rellú-Idll:; emoções que eclodlram pelo asses-
" _, • • pouso esmo os pequenos avíões que bllca., no seu discurso de posse, no sínato covarde daquele jovem ;m Oua-

C'oll!UlllCaçaO. Lv) - Sr. p(eslden. servem a êssa si tema de int~graçao, sentido de que nenhum homem faz nabara, a. NlIÇão inteira, lá ciente CIO
.ite, Iuz poucos cilllJl, ~enunclei des, estão em condições muito precártas, o Govêrno; nenhum GOvêrIl{) faz uma. que se passou, está solldál'Ja. com r~
T,'lbUna o clima (la Jnsegwallç~ ie Mesmo OS aeroportos de cidades de Nação e uma Naçlio s6 pode ser obra. moços. Mesmo que a jU"l'entude que
reensão que vive a. nação briWI ~ - importância. Dão oferecem as condi- dp. um povo, E para que uma Nação participou daquela manlrestação não

ainda agora, quando o militar1&- çôes de segurança. de vôo exigidas na seja obra de um povo e não apenas tivesse a. razão tantas vê= proclama
i ne preplUll para comemorar qua- atualidade d.. um Govêrno e de um homem, há dll nesta. Casa, mesmo assim não pa
J Ul1US de ascençâo ao Poder, O Ministério da Aeronaunca precí- necessidade de que os estuaantes, os dia a. Policia. ter agido daqueía ma
fmllll, presente. naquele momento, sa voltar suas atenções através da trabalhadores, tõdas as classes sociais, nelta. cruel. desumana, qua deve receI' JolénCl1lS ele tOda sorte que tém JO. Diretoria -de AeronáUtléa Civil, para participem do processo -político, a. fim ber o rêpúdio de todos os bom~ de
do fi ordem juridlca e as llbet1rc,~ êste problema. Acreditamos que as de que sejalIl retomados 110 Brasll, bem. Por que nOO uülízaram jatos de
~ públlcns. Lembrava as d:o ow- tarlias cobradas e que têm sido frc- como em' qualquer _outra parte do água, bombas de gás , lacrimogênlo?
es de "nrges eletivos, as prísõcs nos qüentemnte elevadas, são suneíentes. mundo, 00 caminhos da demoeracia, INão. Foram usadas metralhadoras
ullcntos. os espancamentos de esiu- para que o~AC exija em contrapar- Aquêles que, na área dos radicais, foram usadas armas a baia, utUiz:i.
',lltes nas ruas e até nos temp os, dda que as emprêsas' de navegação lutal)1 pelo aíunílamento do processo veís apenas em tempo de guerra 011
mo ocorreu, -- não faz muito, em Aér~a substituam os aviões obsctezos pol1tlco eleitoral do Pais, têm agora. contra assassinos, contra calcêtas da.
I to Alegre, que continuam a ~iscar os céus do diante dos seus olhos, êste alerta e Justiça. Por isso, reconhecendo em
NilO imaginava, contudo, Sr •. Pre. Brasil, modernizando sua frota, den- êste sinal. ~te mêço morto ontem na bora que a mocidade - semeadora de
jenle, que hoje voltasse à TrIbUI;lL tro das caracterísnces próprias das Guanabara.. deve chamar a. nossa idéias novas deutro de, um Pais 
1J:1, registrar um assassinato.•Nllo linhas a. que se destinam. Há avíões, atenção, 'Para que todos ~ÓS, do Go- multas vezes, no retlulr de seu entu
surram a prepotência, a delaçao, a. segundo dizem mais velhos que os vêrno e da oposição, procuremos íden- siasmo, peca pelo seu avanço, mesmo
trjgu. essas mazelas morais que os pilotos que os 'comandam. Como es- tiflcar os caminhos que nos levem 11. assim, eu.i como gaúcho, como pai de

'lI1IOS dominantes ~an6Íormarllm em perar segurança de VÓ(} em tais con- retomada da, democracia e do desen- cinco filhos, d~is dêles acadêmicos
~ ,.tl'Ílla. polltlca e Já agora. as balas dlções?' . volvimento. _ támbém, trago aqui o ~:Ilor da minha.
~covnrdia enlutam . e r~voltilll1 a POr outro lado o. precarleElade dos Finalmente, não poderia deixar ee inteira. _solidariedade à mocidade da.
~nseiêncla cívica dos brllSlleiroàs. __ nossos aeroportos: para não dizer dos manifestar, d~ta tribuna, o reg~jo Guanaoara e o meu mal~ profundo,
'um rneníno está mo~to. Há e se nossos campos de pouso, está a elO;:lr de Minas Oerais pela inauguraçll:0, o meu mais violento repudio .a. essa.

"!IJicnt em notas oücíaís bem redL provídêncías urgentes do DAC. Ainua amanhã, pelo Presidente '::osta e 611- Policia que envergonha. a Naçao, e a
lclad. nmanhã OU depois, que os fatos ná dia um "E1etra" teve de reallz<:r va, da R.eflnaria Gabriel Passos clvillzaçOO de nOS3')S dias. (Multo
fio lamentáveis e todos deploraII!' uma "descida. 'cega" no Aeroporto de (REGAP) , mais nova unidade Indus- bem)
'uiVe? até se aponte algum r~poru;r BrasIUa., durante forte temporal. por- trial da PETROBRAS. O sn SADI DOGADO'
·s1. Mas tudo isso é pouco. E mu o que o Aeroporto eslava às escuras A REGAP localizada no munlclplO" ,
lOUCO, QUando o êrro está. ~lU. um~ completamente. de Betím, c!lst-ante 20 qullômetros de (COmunicação _ Se111 revIsão dO
'sLmturu. de poder sem legltmudade. AInda bá días- os jorna.1s estam;>a- ~lo Horwnte, é a quarca le..nar.a OradOr) - 81'. Presidente, Senhores
m uma estrutura. de poder antipovo, ram noticlá.rio sôbre o "Bandcira.nw", djj, PEI'RoBRAB. _COm o seu preces- Deputados, outro assunto nao nos pOde
orque montada nas baionetas sol? a avião Inteiramente brasileiro que es'A camento de pe'tróleo - (45 mil barros trazer à tribuna. senão o que estA sen
lJ1uéncla do capitalismo estrangeIro, sendo construido nó Centro Técnico diáriOS) _ 8omad~ aos das refina- siblllzando téida a Naç!io brasileira.

'lua espezlnha e espolia o melhor dos dt' Aeronáutica,. em Sáo J?aulo. e que rias presidente Bemardes, em Cuba- Não poderiamos silenciar ante os
"_'forças dos brasUeiros para a ema.n- estará. voando. em earáU'r experlmen- tão São paulo - (112.140 barris dlá- ,clamores públicos pelo lamentável
IllflJ,'ÍÍo déste pais. tal em agõsto prÓXimo. rIoS) - Landulpho Alves. em Mata- atentado sofrido pelos estudantes nl1.
Está na hora. do basta, S,r, Presl- Esta noticia enche de alegria e de rípe, Bahia - (47,250 barris diários) Itarde de ontem, na Guanabara, Capl

dente. Quanll.o há de ouvIr o 00. esperança o coraçáo dos brasileiros _ e Duque de caxias, no RIo de Ja- tal intelecutal deste Pais. cidade de
vêL'no u voz sentida do povo? Ao que acreditam que, em oreves. ilo;:sa nelro _ <150.570/barrls diários) - maior expressão que temos, quando a
~amp~nês que pede terra. a. r~osta o Bruil prod~zlr e~ esc«la "ndustrlal será elevada. para' cêrca de 355 mil sua Policia deu uma de~<JStraçlUJ de
(l fi furço.; no opel'ãrlo que pede pao, a OS seus própl'los avloes, com o mesmo barris diários a capacidade de re!l- que segue-os métodos prImItiVOS dos
resposta são as enKóvias d~ DOPS e êxito alcançado tão ràplaamente pela nllção da Emprêsa. vândalos. frUto da impunIdade, !rW)
no estudante que quer matricula. para indüstrla. autom-obillsUca.. Essa. refinaria abastectll'á de com-Ido autoritarismo que um sistema de
estmllU" ou um pedaç.o de came no O IngresSll efetivo do paIS na exa bustivels grande parte de Minas Ge- 'Govêrno ,lbe está conferindo.
seu restaurante para comer, Q re!;- aeronáutlca. impõe, portanto, que. pa- rais além de Goiás e Brasilla.,;;>,ra Como pai, eomo cristão. temos de
vosLo, 6 dada a ferro, fogo e sangue, ralelamente nosws lierOpOl"tos e capàcidade de produzir, dià"lamente, delJlorar o fato, temos de protestar

Som03 um Poder da Rellubllca. Som campos de 'POUSO aoompanbem êsse oêrca de 14 mü barris d~ gasolina, contra essa. vlolenClo..
nrmM, sem fôrça, mas. com a ~utg- progresso técnico, dotados de rccursos 14.mil de óleo combustlvel, la mil da l'.omo cidadão, estamos' cen.os de
rltlncle quc vem da unçao do vo o o que assegurem tecnlcamdnte, as con- óleo diessel e 3 mll de querosene, que o sangue dêss-e jovem nao terá
,úvo do Brasil e é com éste titulo que dições mlnimaS de segurança de vôo e a\(m de 600 toneladas de gás lique- corrido em vão; êle está dCilpertanc:o

falamos à ahna nacional, para gritar de confôrto para os usu/mos." Zello de lJeLróleo. 'a consciência nacional, éle esta. Ie-
no góvêr110 que estas coisas não po. sr. Prcsldent~, na bOta de apresen- O petróleo bruto. a ser processallo valltando o Brasllj éle ~ta aemons-
tlem continuar, ta"fio de requerimentos e projetos, pela refinaria. de Betim, irá até iá trando ao mundo que nesta t~rra se

Nesta 110ra éle profunda dor, in aphsenlarel requerimento endereçado através do Oleoduto R1o-~lo d'I.I- !Iula pela liberdade. peia justiça. F'i.l
1iW1flUrlam do estudante Nelson Luiz. ao MJnlstél'Jo da Aeronáutica sóbre a zonte $ partir do Terminal MarltmlO lizes daqueles que tombam em clcJesa.
assassinado na. Guanabal'a. quero lenL modernização das aeronRves comer- A:mtrante Tamandaré, locallz\lilQ na dI> JUStlçal Quem é crlstiio. quem crê
pmr um poema de outro mõr,o. o poe. cials e a precariedaiie dos campos d<! l3ala de Guanabara. que a. no;:sa. vida tlaru:cenCle a esta.
ta Thiago de Mello, que já experl- pouso, (Multo bem). A nova. unJlla.de de refino da PEl- simples fase terrena, saoo que o l1es·
melltou o e.'Iillo, quando o Brasil em , . TROBRAS foi projetada para prú- tino daquele que morre numa JUla por
1~54, se tornou pequeno para nbrl~ar O SR. FRANCELINO PEREIRA. cessar diversos t,lpos d~ i!~tril,e!J 'm' j1Jstiça é o céu. Plor do que morte, é
n poesll1, a beleM, a t;rnura. n De- (ComUlIlCaçúo. Sem revlSúo do ora':' portados e pstr61eo baiano. além de vh'er curva:!o 11. inlquitlade, awmodado
mocrncla e a. Liberdade. elor) _ Senhor Pres'.dente, a bOrdo petróleos adicionados de até cinco nor.àJ, Injustiças e acorvadado a prepo-
"De!:ra eu dizer tr;u nome. T.lverdade. dais temas. O primeIro nos leva li oonto de butano, o que p~rmJI,lrll e1P- tl!ncJa. '
irma do ~OlJO, nowa dos rel'~lcles. mais completa melancolla, e o segun- ,'ar a sua produção de gas l!qul'felto A nossa jUventulle, graçll! a lJelll, _
cOJ/t)Janllelra dos homells, Llberãaãe dú nos faz euf6ricos. que, em principio, será de DUO tonela.- nao le tem curvado ás am2aças, nao
tem, 12Dme em minha pátria é uma Em primeiro lugar, Sr, Pr"sidellte, dàs,- ' . , sa tem curvado á 0,prc3sâo; tem :e&13-

[palama) üesejo deplorar os aeont~clmentos VI!-- A nossa satlsfacao é tiln;;:. maior tldo de maneira frrma, Lleclslva, en
(/lIe amc11l1cece de luto nas pare~es riflcl1dos na noite de ontem, no E:J Sr. Presldentc. quando· V"'I'JCam":i chende>-nos de-confiança no Bras,' de
Deixa eu calltar teu nome, rLlber- tado da Guanabara. Lamentàvelmm- qu~ Minas Gerais nunca. blt011 com lamanhá. rn1eliz do PaIS cuja juven

"l(/l1e.] te lI.S nutorldades sedlauas naquela seu apolo à petrobrás. m':luslv.. "\w Itude se acomóàll. cUja luventudé se
lJue estou cantando em 11011l!"[OQ 11/;-./1 unidade da Féderação nllo ~lverELm do pior momilllto (Ie crise da em')r"-'I>. llcoval'da. eUja juventude segue a bl

pOVO! J serenidade devida e a. Clllllplcta auto- Está Minas GeraIS. portanto de pa- lúla t18çacJa por dh'lgentes mediocres,
(1I!uito "bem,> ridade pata. que a ordem 'ÓSse mau- rnbens. (Muito bEm). rrustrlldos e superados.
O Sn.. ALTAm LIIIfA: tida e os estudantes pudesrem jJvr~ O SR ANTôNIO BRESOLIN' A juventude brasll~!lla. está SI, ~da.

mente ,manifestar as suas upmlões .. - • eJa levantada em prote..<;Lo zontra ésLt
(Comullicação...lê) - Sr. Preslden- Torna-se nece.uarlo que se pfOCla- (Cc,munfeação. Sem revudo do ora· vandalmn-u, mas em protesto :nalar

- te. a maIoria dos paJses, sobretudo me desta tribuna qu'O os faros ocorri-- dor) _ Senhor Presidente e Senho- amC:a contl'a o regLDle üe exceçl.o ~m
OJ da Europa. e os Estados Unidos, 01'- dos. ontem, no Estado da .]unnnoo.ra., res Deputados, o esp~tMUIo ontem a. 'que vivemos. na luta pei<l restabeleci-

• gnn1zaram o seu sitema. de trBnSp"I- servem de sinal e de alerta a. certos IlDlt~ l'egistl'!UIo Desta Casa uev~ s~r- menLo de uma aut~ntica. rlemoCTacla.
tr.~ Ú. base das ferrovias e da. navtY,(a· elementos- radicais dl.estmlnados den· vir -de advertência ao Jovêrno. Nun- ne::le PalS, pelo direito de ter um lU
çilo, que resistiram. porque bem est.u;- tro e fora do GoVerno e 10fa, e den- ca nos últImos anos, pejOS menos nos gal' ao sol, pelo dlrello' de ver res
turados e econômlcament~ s~lldos, ao tro das agremiaçôes polltlcas, p.ois liltlntOS cinco anos, esta .:asa Iroux,c peJll~da a dJgnldaye da "e"'l!a numa
a[Jven~ da era aeronáutJca. êSses radicais entendem que OS esm· para as suas galer!as talHa mOclda:le, nu, p21~ aflrmaçao ie que o jovem

No BrasJ1. porém, nOSsas :'(>.rl'OVlas danws devem fIcar ;empre fora do tantos jovens, tanlos ~lelD.entos qtl" é a fôrça capaz ele sustentaI' e de.sen-
e a navegação de cabotagem sofreram Governo. porque se ficarem por den reprerentam o futuro :la llOSSa Pé.- volver esta Nação.
longo e progressivo processo de de- tro pior ser~ ainda par" • Oovérno tI':. '"1 jamais, desde 9ue sou l)~~,u- o espetáculo da ontem ~rvJrá, e.r
tcrlornção. acarretando a. preferência Jl:sses radlcalS- entendem, Sr. Preal- lado :Federal. ouvi aqUl tllJ1tos e "a" tantos cerlo, c-omo o fortaJ ..c!uunl.o de
pela rodovia. e, em certos casos, sur- dente. que os estudantes dcvem culdllr clJ,lorosos aplausos coml.o uqueles tra- nO&a fé na delI!ocmcla orasllelra. por
gindo o transporte aéreo como úDico exclusivamente dos seus '!studos, sem duzldr' através das palmas da no.'I- que so iutando conseguiremos r~al·
J'cellrso nenhuma partlcJpação na vida pol1- dade. mocidade que é " futuro dO mente ,atlnglr os nossos c,l)j"'JVOS e a

O 11;lerlor brasllelro r.em0l.lrtltlCa.- tlca do Pais, ESsa J]art!clpnçlio. s.e- Brl:\SU. CQm mUlto dcl!rto a.lguém ,'glúrln; e, nos acomodando, serlamos
ment vazio assinaiado pelas grandes gundo êsses radlclais. deve llmltar-se disse quc os combat·, It~ .le hoje ~llJ ~Iemamente escravizados.
distâncias 'doo gJ:lU1dc.s centros, nao à segunda 'Idade. quando ;;alvez êsses as aves pcwsadns nos l"lIu1(OA .~co~ da Com luta temas confllU1ça. de que
teve o. tempo a sua U1lra--i!Strutura. ~studantes "já não terão oportunidade !loresta, a beira do cam1nho; a 'D0'1' superaremos as inlquldades; com luta
de irlll15portes organiznda--e o a.vião de participar da vida polltica do dade é o fl!turoj as anllOrlr- as M', temos a certeza de que naveremos de
PUl;SOU a ser. assim, o seu contato Pais. busca da prlma\'ern e 1e JUZ. - c!lnlluzlr o povo aos reais destinos da.
com a clvlllzarão, como ocorre "la. re- Todos se esquecem. Sr. Prcslden~, Neste momento. r.e~enados os, OInl- mossa Nação; com luta tcmOs a cer
gláo amllZÔnlcs.. na. área do radicalismo, das pala.vras mos, passadas as prlme1rns rajadas 1teza de que não seremos jama.1s cs-
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c~lrrc.s. ""E 1'3~:3 j::v~"l :!~~= e:::a d:l- I reta c:l f::t'J do 8:. Marechal eosta e apeíando I::ua o recurso dos pretona- O R,R.-PRESIDE1"lTE:
Ll .13tn:,âo _: - __ - ISUm; nao c.l1;:g:>: também a acredl~ nos .

U. l;-.a.lllzlfte, ccmo J;ai, clloro a que pejo jnj'll~to .nzonteclmento seJll Sén.l:u:lr PresidéDl-e .repentínamente (Jose Bonijácw) -'- o § 6?, do ar-
nú:~ m~e e~.Jl:i1l1l~~. "ftvm.,;p a.n- r~p:nsãV2J Q·S~I l'<cgráo de LIma. abrem-se-as elltr3nhas da classe, do- tlgo lI5. reza: ,
o, cl,e:a da uusõss, prep;,l~aJ1!lv-.,e 'l'uÓ;l qtl~ eS14 .accnteceano neste mínante e veriflca-se.Q no~r~r da. ma- ~TeIminada. a leitura de todos
p.UI. enílen~er a vl±!.. 'c<:!tl:) pai, 1l:0- Pais é fml';) de uzn s:.stema crganíza- ta.nça lndlsc.:.lmUlaaá de ml1ios para os papéis e depois das comunico-
T~;'J \'ê"'-":.::lt~mi~ l:ÓlI..Ja llo con- do par um CJpUJto que fioou envene- a po~. de terras d~ qual são cum- - çõas prevista no artigo 72, § 19,
c.u.a vic120;a e a;rllllJilar.a Q<l uma nado psío VJfUS Ido (,ue há de -maís pllcel! diretcs ou indiretos alguns dos BI'.ra ccncedlda fi palavra às qua-
x:ttJ":n,qll~ 'é, 1m;:; ma.s do eJtado r~ltl:lcnlÍrl0 110 mundo. E' êste espl-'mais e;tPresslves relJ1'esenta.lJtes dn torze noras e trlnta mlÍlUt:ls, ao
Q~ e:::_E!)aO em (lU: vlv=mJ~, d: uma 1';0, ~.'. l?,~d!nte. que esta condu- .:eategorlll p:1í,tica que dom1na o PaIs, primeiro oraoor do Grande EXpi"
dlla,iio te IllljlUlllCa1e q~:e Ji! ~ da. :mIa0 ?3 d~<tln:'s dê.:>-te Pals: é, este Vemcs .. de repente, o censor .: o te-

l
dicnte ... " ' _' - ' ~

l:.,:r::õ\:m:nt~ l}ouv=~ Jill l;::n:fdo je l!5J;lJ1'it:f qu~, num momento de ínror- pre~ente.nte da cl:l2.."!Illlla." moralldade " '
l'.,C,;;C;':1,nbnll!a~.!! 110 G:'}Ç:JJO; -3: essa tunío, a~dsrou-re da ffu'ça- c, através revoluc:ún!lr.â, .ser ,Identificado -como ,O SR. JOS~ MARIA JlJAGALHAES
l':llic:a tcmszsa ~:rC:l.:lehI!.!IU!!ll.a dsla, dCl:l~.1t o Ipovo. brasileiro. outra p;;E~"3, como se, numa comédía - Pe;;o a V- Elia. ma permita tllr'"
C1EcÍOlQ c:3. nu m2.sao, r12 acau- ~,Sr. P;esiJente, o,.san;p1e de 'ou numa. faua uive<: monstruosa, já minar a minha questão c~ ol'dem,.
ló2~::ior;:l e d~:~='ll L!> o:(~, j~ um, jtvem nl~nclli será l1erxamMo em sumissem flS lden~dad~s e apareces- ,O Bit' PRESIDENTE' -,
lJi:i15 r_prpen:i~!:a m:ll:ll~;:s'J<Jõesi am- vão. o, S:1ll611~ Qlre cn~ correu nas sem ~ll,çnE-s as" mascaras, De repen- '" '. ---
cll1 m:L3 ele -c,':nl~l!3, ~la ".ol~ncid., rucs na Guanabiua ha de ser, o re-, te, a l\ia~3 dg_~bra que a'luUe qua IIJ086' BfJ1tljác.o) - .E;;tá l'esoll'l:lllo,
:F :l ~ll:=ia ccma a::;iz p:z.entlvame:l·, bab n::.z ccnsclene.as do povo brasl- fa!a;;3o em ndma da classe cioll:ilnan-re, do questão de ordrcn, Y.J~xa.,.se 'qu~
ti! ' - _ leil''' qu:! -hi. da levantar-se -confia em nome da minoria pal1t!ca-ml!ltar, se" poderá recorrer -da declsúQ ela.

P2.I~;:E, Sr. 'PrrE~:l~n:~, que o desejo êSt;" e3Ül?" de cclsas qU3 quer fa~lo na ~lUu:r..-Ls ,arte;;, n::l que dlz respzl- Mesa. :. - -
(' .:tJ.:z!es (,l1l3 c[.:::J:ln...am e.>1:aJ mlll- vltm;a ::te uma .111:11"30 serv:tlàQ.- o til a moral e a ét,ca" erau:n foragIdo O SR. JOSl!: MA.'tIA MAGALHAES
c as é l.'l:'!rrn.r so;A, 'jl::!Jl:>tenc:ae sua. Brt.l!:ll. S:.'- P"eõJP~nte, não nasceu d,'- JUõtlça l:!lle, ~olnetla crimes de fal- - Otwi' V. Exa.. com o respeito que
f('lç~ • .:g tl~3 nl.:" ltm outta mJlneIra p::ra SEr neraVll~ nem o povo brasl- sldade le1eOl~gl~, Ylmcs, Sr. Ple>'"Í- V. Exa. me mel'ec:J.: V. 'Ex.:l. in:cll'o
de G(I.~~'n!lcl0, s:nb iripud;ll!ldo. s6' le1rJ b~ de. entlicgnr-se ao, jugo de de~te, :l P;O,=IO MinIstro ~ J_us~ça esea atitude hol:'!. ' .'
b=~ 03 m;ú; fln:;:;:; e- vloll;nilUlqo-os uma !l~.a' escrzv,'Aao. Isto que lhe dêSIP- reg!l!le ,econhecer que lIm. qwn·
11;),";;::' jl::'nflu~a. ' ,,- querem ~m~Ol', í:le há.de sacud1r 11= to das- terra~ brasileiras já ~ta alie- O SR. PRESIDENTE:

l>!!ui{o rl"plo!':'.~j o que !leu.e. Qu~ a SU2, dJ:;'llllial:\e,l,com a sua bravura' n!ld!J em ,m':.~, de,"estr~gell'OS, sem <JDsé Bomjácw) _ Co::n a -p:l!llvru.
~e /l.';.Cmplo nn.:l EC -eplt::. ,e,1ueira e c:nl a b_~o. indTpendáIlcla. que:.~esta class_ ClJmlnll.lHl1 tenha co~- o nobre DeputM.o Antônio :Ma~NJtae:;.
D'1l,,'; que lE!.O nl:o seja u eJ~Jp.m _de _6,. Pr.asldente, faz multes anos, ~iço_~ de oferecer, uma. formula;llo -O ER. JOS"!!: MARIA l"IAGALHAES
Ului .sltua;;ào mms ,grave. _Qu~ Os ha- qu~se a:l lm:iar ia guerra de 1940 a ~ldi~ ~~ t~nhlf, vontaCle da ~a.ran· _ - pe~o aD ora:lllt' llem~apra.
neus d1!' re':'11om!lbI1l1ade. destll Pais lllW, um mocod-ta.mbém derramava • a n ;;rl ade e .. solJemma !?ll- uonclu!r a mlnha- questif() de ordem: '
Idllturn e medit2m; que..ie lel1iO,"'l'1n na~ rl!as. de R~~ f~ o seu sangue em c,onals. Vim'Cs um govi!rno que ln- Oe!tlll' que ~uriil!!loS o '1los.;o m'm
de que sáo pais _têm filhos, e Q.Ue hOlCca-.u;co ,:I. .ol~rdad:]. C:hamava-se ~a, ~ra ~ da propaganda, Se- da:tn aqUI, Isto não f~l respeitado, Se-.

'ncnl~um deles po:!e .1m,~::fir que JHU êl!l Den:ocrlto (j~ Sousa. FIlho. J':Ste or P.esldenÚ!, a cl1ra .de ;; % di' ,Ilhor-Presldente. O P?-cJumol!:l:>:(1..
filho purticipe de memmanAlS co;ro'"U n=~ !ill'da (l.,":!;;1 na C:JnscJencla dOS aumento 'd? prod~to !lMwnal bruta, dignl-e, às-vezes, la até_às 15,30 f1'Jn'~,
d~ "w'esto que houve na .l3uanJl..Ja~~ brasl.ell'c.s. ainda, eoon por todos os por a~, qua~o nso háninguém que -
"u.;m~nlav.1mente a malOrJa >1"" f";· ·recsntos da Pátria, C:lm a signiflca- -acl'~dite:nls!{). ,Vemos Ulll govErnQ com V. .Exa, mesmo presldind., as

lllL~ d~~homros' náD llreclsa :ta-:~r çáo mals: nítida de que na ,realidade, indIferente, ~ tu,:,~.' expressã., , dilstl! sessões. Portanto, V.' Exa, só tcrr ou
Temvirllra ão or m"c1noras eondlçõ~'1 o seu ';llcr1flclof 10i o prelúdi:l da maI!do polit:co-llllli;ar. lndile:'enu in- a. mee'lda hoje,_especlalmentll n()-iüa.
du l'es.auiant!. pur ":;'Hm~nUlA;âo ll"alS 12~a Iibertaç!io,:,? }~relúd1o com que o!usIve ~ l1Cl\'erténcias, ,_E as, adver· em que estamns, afjUlr pw;e~fl1Íl:lo
condigna parqu" em 'eral' sã.:> 1l1'l- se, ..c~nou pllra o, PaIS a aj:Jertura., a~ tên'cms sao as que Jazem-as estudan- cont1'l1 a arbitrariedade, c:>n\.!a', o
vlle~iadM ne.:."te piús; .ilmezltáveJnien- Il:' l'~Jm.e em que se afirmll$Sem as tE;s Iljl. l1.Ul: .ZS. advertênc:.ns .JlÓ3 _as ou- exce;'so 'de fôrça que se rna.nife /nu
t'- a maIoria dos flUlos dos qae sào franqmas em qU!1 se _pode .assentar a vunos, cIa. ~~e trabalhadora em 5:1f' no euls6cllo da Guanaballl..' La'1l"1l;O '
,:",. nu:. ls n SW' destinos n!l.o dignidade. da PCêSOll humanal1a. , Caetano em 5~1O PifU1o;_' as adverUln- que -V, E:ra. t~!Jle esõa- aUlude, e;:

",,:.~o ~ve p,Dr~ o ,,~ clll- O Governo _precisa -estar atento e ell!-5' n63 as Vlmos nas comul11caçõe.:. pode V. Exa. contar com que, cla~Ui
P~~;d~_lqau:I~::nã~~;e~~:eo ees~- lembrar-se d?' ~émplo que deu ao feItas jl~lo Coron,el R,ui Castro, qu~ por diante, terá o meu prDte.i10 \?
cu.,. , '.' PaI:: Demócnto de Sousa. Filho de Maba de ser .purudo por té-llls feltu t:q!ent.e, porque V. Exa. nunca )1:1
d:m;3:1o pobre ..braS~elrO. ~1as-e~~~ quo o seu s3crlf*onâ:l foi em vão. e nós as -Vlmos, também, SI', Pre.si~ rterla tomar el:Fa d.el"be·rac'~:1 cn:n re
pod.mos dizer que•.ch_i~?l!.'!l!a g. - Do Illesmo .modo,[!' -sangue de-Nelson ·deh1e, 'no artigo do -,Marechal Màrl~ laçl\o a um D~putado, na hora p':e
ro~lànde,. do esplnto d,e. :o:age~, 'f',~ LUis Lima _§9ukl h,á..(,11)' ~ervlr de se- :PoPIl~ d~ :Fjg~elredo qUe mostra a rente..
de;p~eGndlll:ento"dll..jUv_nL'.d:braS1\1ê-_ mentea_a par!! faZH prosperar e-prl5- fllC:,hedionaéa !' sllllstra ao q]1~ eztn 1!:sta. &e;;õão d~verUl Eer dedfcmla ,llo

- r~. cL:__n~;>. se s~1.id~4em .'Jmo>l~ . gredir e~ afinal, vencerem' nesl-e Pais, ins,lllndo no Pais. . _ deplorar este ato fun~to qua tOl ):Illra.-
I€), d~u; e.;d:o-~d;.a~ °poror ~citó r; os prir.,,!~jcs mais saclios, através dos_ _M~, S3nhor Pxesldanr.e, tudo Ist'!J a história da nO~-ll p:Hrh o epi~~(lo
_c~n ,!1'.oes e' li: . ' qua!s se :-~Sl!a._ aflnns.r iun reg1me-em sao smtomas, sao sinais, que nInguém lamentável da Guana5ãra. E '1('3~n
e.JllUllr e d~ .wrCJn v.r~, ., que, tO<ios venb,am a ser realmente pode ignorar, l!oté mesmo llquelã tlml- Ex f •

Sr. Presidente, que nao se, re~~."am iguais perante' a lei. <Muito '!lem:.) da rebelião I'arlamentar que denu- ·U. quer llzer cumpr.r o regl:nel1-
e,,!>ctáculos como ~sse. Que os re.s,p.,n- . - bou seis veto.s do Gov@rno' tUd 1st to .Iustamente ,nesta bera, para uue $3
sáveis por ~a chacinn sejam. pun.l- Dura1~tl!-o discurso elo-Sr. Joi1.o sl\o eldgénci'l.'l que a Nação· e-t~ f D lD1p fC

:t à Opçzkão de manifr.s:er ()'
dos devidamente, para 1ue a Naçao __ Borg~s, o S~. MatTlef!S _SchmJat, zenelo contra-, 1ll11- e' uem' a· reu protesto. V._ Exa. 'Pode coll'ar

-rerln!le2eçn sua. norma11!1'!L'le. e que '1S - 2? VlCE'Fr~lI,!ellte, dClXa.a eadet- COIl3trange. E 08 s(n:? a que l\ iI,nm ~ rn2n con;bate permanent':l.à.
dlrig~nt~ m~dltmn senamente e Vê- ra da presldcnciu. ,que e ocupada e: desagregação aI e:;tfoS ~_ dacêncla atitUde de ,V. 'E:m, E V. Elxcelfl!lc li.
jVnI, para onde poderão eondul>ir o peJo SellllOr Jost' B,onijàCio. Frl!- Presidente d!l. Repi'lbg' !lO [õãra. o me c~nb:eoo Imn. 'Sabe da minha' f ....""
destino da n05'a - Pátria.' (Multo sidellte. ' - ,ditador _ um h n _ n Cl\ -, a I s, o lha corrIda. dentro d!) pari'do de V,'_. " , ~~_m cego ll. qual- Exe ... na"o aceit~ ~••~ -d' ;.~ ..~ V
õem) , O SR PRESIDENTE' quer argumento de lnteligêncl êl"' .. ~ ~,~ ~C.~:l-·" ._, _ ,., _ verIa que Já est- "a, e e Exa. 'I'enba rm mIm. de a~01'n, (01

p _.SR. JOAO BORGIlS: _ Tem a palavra ó Sr. Hermn,no AJ- deste rl'!glme vi"~n~on~f~l os _dIas filante. - um eomba,tente _pennan'!r.le
, (Corn1mlcaçtiO. Sem revwáo do ora- V<!s. ' -' rupto que se instalo'u n; Pa'is cor· contr&.a atitude lIrbltráDa. de. Vos:,n.
dor] _ sr. Pres!dente minha pala- 0_ SR. HERi\1ANO ALVES: 1964, (Mu1to bem.) em Exa. (.Multo bem,) (palmas.). -
VIa, c!lan~e dos lutucoos acontecllllen- -OSR' JO"'" -' O~ SR ·PRTi'SIDmrin·
,tcs ,ci~ ontem l\a Guanabara, s~ndo (COl11'llUicaç/lo. Sem rcv~ão-d.o ora- "",,,,~ll1ARI'A l\IAGALH.iiES: ,"'~ • c

;úm:vpalaull. <lepr?testo e de pesar, dor) - Sr. P,:e.;ldent.e. Srs. Depu-',· (Questão dé ordem Sem reViã - . (Jost! Bonifácio) - Respohdo à
é, so!lretuclo uma palavra de fé. Uma tades, estamos assis!1ndo~-.a cada, dia, ora:ton _ Sr. Pre5iaente o 4; r;ue.::tãD -c!eol'dem levantntla' pelo no--
fé IlT!'a!gudll na convlcçàQ de qua, a a e.videntl!s sinais Ç1e desagl'egaçàiJ do a.gul, hoje, às 7 horaS ela 'ma~~gU_1 bre e e;nlnente nepu.tlldo José Mana
mCc:clacle tra.ldll, a mocldadé villjlen- regIme que se Inshtulu n) Brusll elI1 fllU de me m.crever ,para -fala1'n~ Ma~lha~, meu c.ord1ll1 amigo. -<Õlmo
dfe(b; ao mocIdade as3asslnad_a, Je abrll de 1964. VaI ..fazer quatro anos ,p.zqueno Expediente. F'ui o nono in-- e Jamel'ltn que o nobre Deputado nno
hoje, será mUlto brevemente 'l'mo- que êsl-e regIme se'lnstalou_no Bra- crJtn. No entnnto V E.'l:9 passa fJg~ fenna aeompanha:!:) oS,trabalbos d:l.,

. clC1ad'e vltorlosa. , ' ." êste regime que sigll1flca, narea·' ra ao Grande Elx;iedi~nte sere u 0- Oilmara com .atenr~'io. A Me~a d3. Cà--
.NI'.o- .1lcr~dltoO, Sr., Presidente, nao IIdade,.do_ponto da vIsta hiStórico, a tenha sido :llamado. Inda o • ~e eu mara do~ D~l)uta:los, na reunl!iê' de

porra 110re<:l1tar .nos ll'0vern:JS cuJ!JS cuJmlnancia das aspirações' retrOgra- sa Exc~léIlc1a Sr P:reside~ted a v~ fiuam-felTa, dec'diu manter, jJumc
llt~s nao se arrlmem_ naqueles_ em~- das e reacionárias da "Classf' domlnan- horn~ começo~ a falar o prlme'iro ::Ira: nentunente, li- observância. do RegJ-
nn~~s do e,spir.lto, de llberdnde, .do eg- te, no ,BrlL3i1 represen~ada. por uma dor !IlScr!t{) nO' ."equeno Expediente m.ento e dt:!de quarta.~feira que ás .. ,
pinto de JustIça, do espai!"_ de di- mmorln p:Jl!tioo-militar _que empal- '0 - .- -- " 14.30 lll"ras J!e encerra o Pequeno Ex.-
l'e!to que deve regOr as comuni~des. mou o poder. ' . ! SR. PRESIDENTE: oejiente. De modo que p. decisão não,
Npo uOlullt:l nos govern?s orlUnd~.s S1"', ,;Presidente, queria, em primeiro (José Bonifácio) _ O primeira orn- é trmada boje, mas foi adotada dfg..

,des re~.meg de fôrça; nllo - fJcredl~ lugar, sugerjr ao Sr. Ministro do dor inscrIto no Pequeno Ex d' t de lfilana-!elra pelos oUtros membros
nco governos que nuo podem, jamaIS, Exército, General, Lira 'I:avares, que, Iniciou sua -fala às 133Q h pe .ebe da M?Sa, que pre31lflram o POljueno
fd~nnÇill' lLlluela. altura que os possa por uma iniCIativa mlnlmit de pudor Presldenc·a do Sr De' ta?~ ~ a Expediente. - . . '- -
1e1~ntlf1car com a grandeza do p!JVO; e proprIedade, -em humenagem a. me- S htn'dt ,,' pu o_a. leuS -'
:n?0 acredlt;J rios governos que _Jao mórla do estudante Lima Souto a c 1 • Com - relação Ao se.s.são de .hol~__ a

- vlvr:m alJmentados palas nJtos leI~als quem clIam val11' Duda, em ItOmena. O SR. JOSE MARIA MAGALHAES MeM_bsume _a se~ulnte posi~.ão: filiá
qll';. brnfnm das 113plrações coletIvas. gem aos 'anseIos da' JUventude bra- , ''- nlename,nt~ de acilrdo em que t.ôda

Ontem, 8;. l'~esldente,merreu-na slleira" maDtlaSSe suspender as CJme. V, lj;.ze e .~rlnta,_Sr: P!esldente? S3 ela- seja. dedlcada à grave qU~lllão'
GL!!~nnl!ara .Nelson Lwb Lima S~uto rrOl'ar.aes que detern1inou no âmbito 'nf a. f~r () ~Iculo.. de acôrdo ~url':lda:no R;o de Janeiro, antlg3 Ca
um. adol~c~nte. um secundansta: do - Exército a propósito do 49 anl- co_ ~ Reg,alento. ele- Clue oada (,'l'1l- p'tal da R~pubJica.
maw, Sr. Presidente, _pejas armas versárJo desõa' far;;a monstruosa a que dor t.2m 5 nIlllUtos para. faJar. 'tclIho _ ~ ,
_que deverIam ser utilizadas para de. se-deu o nnrne de l'eyolução. - tanlbtm o direito-da f~Jar, ou 211.:'1': O Sª,_ ~_~~RTO BJ!:ZERRA~ ,-
fender u povo; morto, S:, P.reslden 'e, Sr. Presidente, cu me reteria aOs foi desoberl~cldo o Regll!1ento. -E V. (L 'ni.lmeação - Lê)' ....; Sr, P.re.sl-

,pelas arme~ que eleveriam, ai estar sinais de de.sagregação, que me pa- Exa. não podS'. agora. deIXar de llO!l- dente, ,- :-.. DepUtlldOS, o Gllvêl'nO
lJara defender as lib~rdades·neste pais recem cada vez m9.ls eVidentes, stnal;; eeder-me 5 minutos, .por tlIlerât\clU, F:dera: estã-preC'Jnlzand!J uma- refor
e para lll!se:;urar ~ estado de direito de desagregação de t&la uma 'JrderiI Const~tando V. Exa, a. ,Cle"ob~"'''41- mulação da polltlca. de "saneaml!J1~o e
Oh1 que'tedos elevemos viver. polltlca e social que~prócllra manter- cJa ao RSrlmenw, não i)OÓ"· .. dotaI de assJ.stil"ncla. médlca. até então SlFo-

:Mas, Sr. Presidente. não. vou ao se peja, fôrça. que prOCllrfoo sustentar· uma medida. dl'ást:ca e arr.~:"-&:l·la des- gtl'da. atrsvês de medldas que p".I01i-
p0I?-to de atirar a responsa!llllcla.de dJ- se, como nos tempos de ~ecadência. sa maneira. t= esten.d~-se a todo'o povo br!isi-
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Irlro o mlnlmo indispensável da as- das atividades econômicas, atravê.& da se viesse tentar, pela Insístêncla e
~131tncja de que neccssíta, Industrialização. Mas e êsse um pelas vantagens do cargo já inad,e-

E,~a rnestruturação, que o GovêJ:10 orgudho de fundo fatso. Pois, em sã quadamente empregado o descrédito
Fi' j','''jlc.:, n, executar no espaço de consciência, não queremos admitir do testemunho das prÔvas.
tempo lTW'S breve possível, decorre do que se tente reabíütar a :região em . Pela gravidade das denuncias que
:ralu rJu "6 ccndlr;õ~s dos serviços de determinado aspecto, desprezando ou- apresentei e pelas deduções errôneas
!kic(cnr':J 01("licn ,llão corresponde- tros, quando problemas sociais an- a que muitos podem ser levados pelo
l'?ll\ i", r ""'~''flrlU(les ela populucâo, gustíantes existem e que estão a exí- sutil jOgo de palavras da defesa do
[jU2, em ,'l'~ grande maíorla padece !Jlr sO!Jção mais urgente. Niío Senhor Pl'efelto de Brasilla, solicitei
li JC]'fl f,,:n] , c1i'_',';es .'l!'l'Vlç~ assls- se concebe isto. quando o interior 'dI> audiência li Comissão do Dlstrlto Fe
tc_r 11~, - Nordeste está n reclamar mais esco- deral, a que compete o julgamento

rC'''';lo, T,mp'n, Er , Presidente o las e mais 11ospitais. E é prererível se dos atos da administração de Bra
C,_-," 'Jl~ nnunc'n o tançamento, Plll'll Instale em cadll cidade do interior um süía, lndispensável se fazia demens
h: e'. ", r' 1 P~f'n~ Nacional de Saúdc, hespítal, ou mesmo um pêsto de saú- trar a falsidade dos argumentos con
t,,,:,;), n prrn5,i!0 no conhecímento de. em condições de atender aos que Ira minha denúncia levantados, e as
(l'·la CCen \'111 falo (IUe, li meu ver, é dêla neeassítam.' a implantar-se uma contradições nêles cOntldaa.
ela l1l~:;'r'U impcrtânela, pois reíacío- IfIdústrill, de beneIicio social muito ,Nrv.J se haveria de esperar, pois,
n,,:JlI ,".11,1 n tuút1~ de milha~~s de mais limitado, " que todo aquêle quadro de corrupção
b"n,j]~ ,]';:>; P~l~Il]JJ:ldns no interior do Permitam-me os nobres colegas que rôsse mvalídado por um amontoado
lHe'] ]j""f'd~, ° Gearà. lhes narre um caso que se verírícou, de [nverdades; e seu denimclllDte ca-

P:l l'Tl1 PJUÇOS anos, nrmou-se en- recentemente. na re,lão do oarír]. o advogado como írresponsãveí ou Ie
j-", o C ~\ ~lllO do Cearn e o Minislé- prefeito, da cidade de Porteiras, Se- vlano.
J'D I~n ~mi!J?'um cOllvên:o visando II nhor Edvar Soares d~ Lavor, após VJ3.- Em absoluto poderia permanecer
~o'l)"I[rft:. ínnmeros problemas de as- [ar a Fortaleza e tratar junto ao Go- Impassível à ínststêueía da 'publícída
s1,t:n='o m::lico-sanitlií'lll em vimos vernador de ínterêsses de seu muni- de fãcil que procura criar a visão
lI,,,nl"r.') C'1I1'enS2s, através de íns- cípío, declarou à imprensa que cen- distorcida. dos propósitos que ínspí-

~'''',''il') (,0 nestes de saúde mantldoa seguira fôsse atendida uma das mais raram as escusas transações do Se-
dJ,..clr~'9nt~ nela Pundação servico velhas aspirações dos nabítantes du- nhor Prefeito de Brasllla,
1': ,- 'ccl (l~ Sntir'c Pública. 'Quela cidade, ou seja. a contratação Assim sendo, Senhor Presidente e

~?"l!ltn"'''' r:H'<5e acordo. 17 umaa- de um médico para dar. duas vêzes Senhores Deputados, fui ouvido hoje
11 ; "Dll 1''''108 Juram instaladas em por semana, assistência 11 população pelos íiustres senhores membros da
à, ,'~l'SC3 municlpios e durante multo menos favorecida de sua terra, Comissão do Distrito Federal quan
trPJ1J<) {C:C'; »nslns prestaram as po- t;:ste, 81's. Deputad.os, o, grande pro- d<. então ll!.!1cet.por t~lTa a valldade
r)"1wõ~, J~éDls signlfJcatlvos e t'eie- bletna existente no mtel'lor cearense, dos esclarecunentos al! prestados.
~'nn\ ~'; ,,:'\'\'J"05, n\1m correto e salis- Dai a preocupação e a Inquie:nçllo Ocupar-me-ei agora em trazer aO
:Iní'j;'!o 'C. !11lJl'im(!nlo do acôrdo. reinantes nli cem a ameaça de fp-cIJa- conhecimento da Casa, Que antes

A',~lD, prem, Senhor Presidente, mento dos pqstos cc saúde manl,1(Io.;, atentamente ouviu minha denúncia,
coni'cr11ô2 dez~l1as de telegramas Cjne em convênio, pelo SESP, a exposição que apresentei àquela Co'

cJJ1C ~flO cnvJn:ios, oriundos dos dber- E, neste instante. quando o Govêl'- missão do S~nado Federal. Assim me
soe luun'clo os' assistidos pelo SESP. no do Mt1rechal costa e Silva, at.ravés expressei, então:
lJnira ,jbre P'óus unldal'es sanHárias de seu Ministério da Saúde, cogita de E S Me b da Co
(l 1Jl'n\'e :Jm~aca de fechamento, sob a lançar. o seu Piltno. :NaCloiJ~1 de. Saú- mls:rc;~~o :6~~trlto ~e~~~'al. -
tl]e'~c '0[,,, (micu dn filHo. dc recursos, d:>, cUJo cbJ&\lvo baslco é 'a ~ll,cgra- "Sollcltci fôssc ouvido esta Co-
t:')lU v,,~ nu? {) Ministério da Snilde çao de recursos humanos e fma!lCCl- missão ara ue erante eia u-
WP'~llI,ll 11 verl)u des\ln9~a à manu- ros num prOlS,1'll.ma destinado a esten- desse a~res~n~ar'!S elcmento~ ~ue
tener") dos ]lOE,toS de saude. tornan- d~r e ass~~al a todo o povo ~,ras.i::- instruíram minha denúncia de
UO ne ,,,,,., , Jll1pr~lIcãvels as suas ativl- lel!O, o., dll'elto efetivo 11 assls.ellCIa lrre ularidlldes na Prefeitura do
dnçes a'S st~nClals, medica, lanço, dar;ul, em nome do 'Di.t~i\O Fedelal

Ta] foto P slmplesmenle lamentável. pOY(.o que reprehelllo nesta Ca>ll, 11m " ,.'
O Ircrumcnto dêsses postos. S2- apclo ao SI', Mmlstro Leonel Mlrlln- Esta neceSSIdade tanto mais se

1I11OI':)s Dejllllar'os, pl'Oduzirá, 1'01' cel'- da no sentiéo de Que S, ,Exa. libere t'ornou imperiosa depois dos es-
lo, deites dp suma gravIdade, anulan- os recursos de que necc~Elta 'o SESP c1arccimentos prestados pelo 6e-
do fc::J.JS os ~s[OI'ÇOS,- até então' em- para continuar dand.o cumpriment.o nhor Prefeita WadJõ Gomlde que,
p"l'grulos. pelos governos. estaduat e Inte~l'al !lO acôrdo fll'mado eutre o no meu entender, não InvaÍldll.1ll
l1Ulllrl!)als, no sentldo de dar ~om- Go,,:erno F~del'n! e o do' Ceará, lm- as provas apresentadas e que tl-
ua!v 11 Ulll dcs problemas soclnis de pedllldo, dess2 modo., o agrava.menta tive~"m, corno ser,a demonstrado,
muiol' fel'iedn(]e do iniertor ceal'en- de um problEma SOCIal dos mais an- o evidente propoolto de confun-
se, que é, rxn!umentl', o probiema da gustiautes. c l1epr'ml'n~es ~om {jlHl ~c dlr o juizo desta Comissão e da
saúde jlublltn, Talvez não se pO~l'a têm deh'ltldo as aut-tll'1da::le.s admlllls- opinião públlca,
calcular os prejuizos que o fato ncnr- trnt.iv.ns do IDI'U mtado. . , O pedido também se funda-
retmú i'HluzJns popu]acões pobres c A~.slm proçedcndo, O· Sr" MI!llstro mentou na neceEs,olade de as
de'umporndns, E-ômente quem ,conhe- da E'a~de estará prestando um !lrnn- ocorrências apontadas da tribuna
Cf' <:'1' peI to, como n6s, as condições de de e lllesttmnvcl serviço à causa na- <Ia Camara dos Deputados n!lc
vltln. r1ntluela gent.e telll uma Idéia cionat. impedíndo que os favorl's t;a pcrmanecel'em sem o testemunho
llPl'o,;lll'udn do mal que lhe caU3illll. ciência mMlca se convertam em prl- de quem, as denunciou, para que

No C~n!/l, Sr. Pl'esldente, poucas vilégio. unicamente das c!a~se~, mais sua. interpretação não venha re-
BrIO as l'lilndes cJue dispõem de mMi- favol'ccldas da sorte. (Jllurlo bem.) flet!r aspectos parciais quando as
"""'. Fou~uj~slmas as que tem fi "fe- V _ O sr~ PRESIDEN~E: irrcgularldades se revestem d~
lIcidndc" e. podemos dizer, o prlvi- tamanha gravldade e quando o
]('glo de ,,"ntn!' com um hospit,,1 em Passa-se ao Grande Expe~iente, interfsse do !O'JQ, e conseqUên-
conr;Ji,'õ"s de atender aos menos l\1vb- Tem a palavl"!l o Sr, Antolllo Mn- temente daqu_les que () represen-
rpn)(!os. Em geral, o nosso cabeclo galhães.' ta, deve ser tão-sàn;ente o de. es-
nJal fWlJl'u que Ihc permita o sus!.en- O sn, ANTôNIO iUAGALHAES: tabelecer !em. pa!~oes partldarlas
to ('ot.leliono de. sua famllia .. Quanto e outras Imphcaço.s, a exata di-
IDnlB jln1'f1 I'ngnr consultas médlcu..~ e (Sem revisão do oradOTl - Senhor mensão dos falc~,.
comj)mT nJediC!lm'2ntos, cuja preço Pr.esfdente. S1's, Dzputados. !lntes de Assim dev~ p~rtlr do exame d~
foge fiO fll('anco de sua Il':uguada 'ból- Imdatmos o nosso prol;unclamento, ml~has denuDe.as e .das cont211-
sa. E o resu1tn(10 é a (uença lIcom" queremOs. nesta OP?I'tumdadc, e em taçoes a csta- Com:ssao apresen-
lllmJJlJlH]o-JJJe os passos em tildo fi uome da bancada do MDB de Galas, tada~, para demo~strar que esta,
trisle lrnjrlória de sua vida de 80fri- levar a tôda. a .classe estud~nhl da se afastam do en,~que de minhas
menlo o UOI', rlt\ a morte. A morte nesso P.\is, prmcJpalmente â CJa Gua- palavras.
:pOI' tub~l'Culc~,e, A morte lJor tétano. lJabara, a nossa solldarledad( pelas O prim~il'O e importante ele-
A morte pDr vnl'lo!u. A morte p~r io, graves ocolTências verificadas naque- mento que aJlre.~r.~el fOI a aqul-
mc. Fm sumn. a morte por ia1t(l de lp Estado, O Estaelo de Goiás, afir- slção de 271 alqueires de terra na
"Bslsti'ncia., mamos, cstá ao lado da classe estu- área do DlatrHa F~deral. AfIr-

Proibido de lecorxer à ciéncln, o dantil da Guanabara, a qual rende- mel. textualmEnte, exlbll1du a
nosso "ubodo, impelido pela fôr,::! ds mos nossa. integral ~olldarledade.. compet~n!e, eSCl'l!I.la do CartórIO
neCfESi('ude c dn ignorãnc'a, 'l!leJ~, SI', • Presldentc, desde que OCUPt;1 as do l.~ OflC;O d~ B,'asll:a, "que, 110
comu ÚllJco !'ecur,so, para os cUl'andeJ- ntenç?es ela Cas,a 110 exame de· lI're- dia 8 de. Junl'o de 196' enVIa â
:ros c benzedores, figuras bastante po- guJanelade pratlCadas na Preleltura Presidencla ela H~publlca expost-
llUl(1re~ no.. spr!ões 'nol·dl'sUnn.., Isto, do Distrito Federal que comprom<ll~m ção de motlvop, "o)'cltand:> auto-
SI', Pres!dpnle, serve para atestar elc seriamente o Engenheiro W:'I(ljo Go- rl~lJçr'J pala rjil' 11 j~OVI'~'

IDun'lm elarn o 'deprimente e humi- mide, lntens!\ campanha publlcltárla l'uCl~>';,;' ?ilPl,r,' !.:tes ruraIs Cl1 s~u
llml1lü l'ztndo dc abandono, de ~gn(>- se fêz Sl!ntl r, amparada pelos l'ecur-- pa Il'lmOlllO , ,Al1LI l~m:s a exJlC-
:rnncia cU subdesenvolvimento cultural 50S elG1 cofres públicos, prc-eurando slção de motlVos elo <;I,.• l'f?f~lt.;)

em que ainda moureja grande parte c1esacreditar o v:gcr dns provas llpre- da B:llsilln. E:nm:cn!., ís.!v lJ:> à'a
da pCJ!'ular,flo nordest\nll. sentadas. • 16 d" ag~stJ de 1961, adq.1,é'l J

No.-.;, 11mrle.stinos
t

'fnlnmoS com 1l1Ul~ Eln me propcnrl;:, a R?resanl.ar • 03 a:Ju~1e JJ et'EJ!r ' (P I 'l (./~

to orl(lllho uo novo estágio de pl'O;{res"I fatos e provas d~ que a Casa t:lIDOU Dlstrlto F:d::','al, :::71 alqueires
50 ,,- de.'~nvolvlmento que a T2ídão conhecimento na S'SS90 dp 1'. cl23t' p;o'nnos b t~l'lr e o';llrcs tantas
:vem atingindo, mormente no terreno mês, não aUmentava a ilusão de quP. 100 nu Ei;tndo d~ Go!as na. dlv!sa

I de Brasflia, perfazendo o totaI d8
. sn alqueires que compõem as fa
~! sendas denomínadas "PalmeIras"

e "LlmoeÍl'o". Existem aquí, na
~'I veremos de convir, doIs ratos rr'i' refutáveis, Primeiro, a aquisição
., de 271 alqueires goianos 'de terra.
,5i dentro da área de> Distrito Fe
_ deral, que a escritura comprova;

':; segundo. a exposição de motívos
que se consubstanciou em Men

..! sagem do :Executivo, que êsl8
Congresso examínou e aprovou.,

~,; :Afirmei e. ainda aqui cito as pa
, lavras que profeJOi na sessão do

dta H dêsle rnes, que ..pelo D('
ereto n.9 639 de 26 de julho de

, 196', publicado no Diário Oltclal
da União de 26 de julho do mes
mo ano, fixava o Prefeito da Ca·
pital Federal a tabela de preços
vigorante para desapropriações

I em Brasília", ~se particular
também não há como ser negado,
e assim sendo. estaremos diante
de dois instrumentos contraditó
rios na polítíca- da terra em B.ra
süía. E' oportuna interrogar co
mo, pois, se haveria de justificar
que a Prefellura desapropriasse
terras que não integrar o seu pa
trimônio, '!pas que seriam nova
mente entregues a particulares?
1!:sse dualtsmo, ê multo fácil ima
ginar. possibilltaria tOda sorte de
negociatas com OE telTenos ainda
:não desapropriados ou já. desa
proprl(,dos, Estaria criado o pro
cesso para a substituição de pro
prietár:os. em que as conveniên
cias dos responsãveis pela admi
nistração pública ou aquêJes que
a êles ~e vinculam, poderiam ma
nobrar ao amparo dessa legllsla
ção, contrariado, no entanto, o
interêsse público.

Argüi, pois, a Incompatihllllla
de do Senhor Prefeito de Brasi·
lla para a ,aqulsiçao dessM t~l'l';::~.

inccmpatlbilidade moral e admi
nlstrativa. Pelo visto, o cargo le>l
usado para estabeleceI' as condI.
ções em que a nlllguém lntel'essa
i'la, como de fato a ninguém mais •
interessou, a compra de terra na
Distrito Federal fato que tornou
!\qaiUe ll,'mem púbilco e aquêles
(lue privam de suas relações OU
Interesses. ú n i c o s beueflclarl~s

na compra de terrenos, porque
ninguém haveria de querer adquI
rir tel'l'lls - a NCr$ 1. 000.00 ou
mesmo a NCr$ 462,00, como aUr
ma o eeallor PlPfeito, em sua
defesa - para vê-Ias desapro
priadas a NCr$ 4000. Somente
estaria seguro para comprar ter
ras aqu~les que eslivesse~ na
administração ou em suas boas
graças; caso contráriO, o c'clo vl-',
cio!!O desr.pl'Opriação-aJienac!Io
desapropriação não oferecia o in
centivo à llquislçãl1 dee",as terras,

.~et;~~::doP~l:~s~~VI;~'a~~;~ê~S~ '!,e os,
O Sr. Sim:al BCltl>:mllll'Q - Nobre

Deputado, nao querIa int~rromper

esta "ano exposHha (iO seu di<;t,')rS.J
mas jo que V. Ex. loí (ii/, genero.;o
atendendo a meu pedlilo pard um
aparte. procurarei iu:e llJmentp dizer
à '::am que também "Rsistl au cepoi
reento hojc prestado p(lr V, Ex. no
8eneao. V. Ex(' esta faz ..nda li J~l

tUll1. deste document~ dc que deu co
nhecim,nto à{juela do,,!!) ""ml~são
do SelJadú. à qual ~aiJ,' 'a':lIovar ou
)'CJcllar cs IItos do Sr. Prefeito. Devo
dizer à Cas~ que anele. b~m lIC)uêleil
ponlos CJlll que V, Ex" quis, na!u
:ralm~nt('. p~J slsllr nas nOl.'~lIl:õ_cs ao
Pl'cft,lo W!lã.l0 Gom,C:< ou a ~d""
ll";ll11Çã'j W~d.hj Gom~(!1, Lcmb;,)
m~. tt1nlllem tias paJ<ll'fi\~ r1ü SI'JM
do:' i'''::&llo' VíaJla de aue ~.st'l nn
ji.l:,' ,,~ ~)~J'SDl'lIlidl'\eles da do!.> !lO
1112~' 3 u\lbl!crs, Paeerêc'e ql.:e S, F~'l~
('ui.:. sC!!lerÍl' o Tnesmo que sUf1,~II a
V. Ex t , str e. que, ve!lfi('pf'lH" VO&I\
bxc;e1entin b s::u an~nt10. j~~ss2 'umu
retl'a~nçnc. Foram"" !~,;J~, lua!s (lU



I "ipsls lIterls": "Decisão: O con
I selho, com o voto do relator, su
I tortza a venda dos Imóveis sitos

à Quadra 8, da Avenida W-3, aos
seus legitimas ocupantes. a ')re

.çoa da. avaliação a. SOl' procedida,
cujo processo constante de: com

.posíção de preços, : contrato de
compra e venda devidamente vi
sado pelo comprador,' deverá ser
levado a exame e aprovação dos
órgãos Colegiados da. Compa-e ,
nhia".- ".

Jl: denotar, frustres senadores;
que as prescrições do Conselho.
que também o são dos Estatutos
da NOVACAP", de "exame e
aprovação dos órgãos Co'cgJa
dos da Companhia", não !:l~nm

observadas, conrígurand,» mai~

um aspecto da ílegali,{e.dfJ da
transação prejudicial aJo .Interês
se públlco, em particular <l.:
NOVACAP.

Ainda sôbre os danos qU2 a
transação. trouve_a NOVAOA:P.
veja-se o '\le diz o parecer do
Dr , José Cllrlos Bal~~ll'O:--

"Sallente-se que o preço orere
cido pelo Sr. Ozório f\:ús 11120
eorresptnuie a' qualquer avalia
ção existente 1I0S autos q lIO 110S·
foram remetidos. SollcHamos
rõsse extraida certidão de inteiro
teor da escritura lavrada a fls.
18-18v e 19 do Livro D·l do 39
Ofício , de Notas e Protestos,
Trata-se de cessões de dir."l(us,
de Ozório Reli a Evang-elos Ge
orges Tzelnos (propriet:\r'o do
pré-ralado Magazin 'Br~BA-Bo

Ltda.) das Iojas e sobrelojas,
não firmadas até agora neto ces
síonárío, Nelas, o dlrett oàs 'ojas

é cedido pelo ágio d9' .l\Cr$, ....
,112,000,00, sobrelojas (cuja -om
pra não foi requerida. pelo ce-.
dente);- por NCr$ 2,000,00. Em
ambos os ·casos,' o cessionário se
obriga' aos pagamentos devlOI s· à
,NOVACAP". f:sse considerável
prejuizo para os cofres públiC:os,.
em benefício de, terceiros, é ie
couastes da triangulação desne-

,cessária e nociva' e'l1t l' e a
NOVACAP e as c/uas firmas, em
prejuizo da primeira.

Tomo a llberdade de recomen_
dar aos ilustrei! membros desta
Comissão, a leitura dos boléLins
de serviço da NOVACAP, nos 161
e 463, onde são noticiadas as ie-

- ciJões do Conselho daquele ór
gao. para vendtl das lojas da

. quadra soa, da Avenida W-3, fÓ
·das elas a diferentes avaliações e
já na gestão do Prefeito Wadjõ
Gomide ..

Não há, pois, como não ~efe
rendar as pala'lras do per{~eris
ta, às fls; 13 e 14,.que sã~ \) -juí
zo das responsabilidades da 'ran..
saçã?: toA medida em que }xa-

. mlnavamos os aut<ls .·emeci.i,)S a
nossa consulta·, os pad~ões de·
sobriedade.com que ;Çmpre tl15
houvemos nos parClleres pt'oi"ta
dos. deSde que lotados nes!a 1'1'0
curadoria Jurídica foram, n Cilda.
descoberta, a. cada. premiss:l e
conclusão, pouco a pOuca ultra
passados pela necessidad2 ih'!l6- 
rlosa, no presente caso, ll~ apon-·
tal'- como profundo des!:J,!c, a
Irresponsabilidade flagr.lr.te, eVI-

dente,· climinosa que· deflui n..
cada página dos proceSS05 ma

questão, pelo menos dê2s~.s aCl.·
ma referidos. ja que lutr,li. 1'01'
ventura correlatos, 'não nos vie
ram àS mãos, A irre~'l'jEnbm
dade não é só dps que, de fOl'a
tentaram e perceptuaraill C' a~
saILo ao p a t rIm ô n i o da

~. NOVACAP., património ' púhJico
objeto e~pecífico da nossa '.I'fHj,
como seus advogados e JOlJll> cí
dadãos, mas também dos .,ue" li:!.
Companhia. em qualquer >;l,U
hierárquico, àqueles se 'lClln7p li 
c'aram e até agora- não foram
chamados a prestar contas~ Es
tamos falando d<l process;) de il-

i
alienação datiueles ·1móvels. Pre
firo, .nesse particular, citar as
responsáyels e conseqüentes pa
lavras daquele Jurista. Diz éle,
<textualmente, qu~ "em 12 de ju
lho de 1967,o Conselho Adminis
trativo, em sua 471~ sessão, aultorizou a venda das lojas _nqs 5

'e 6 ao seu legítimo, ocupante
; ozórlo Reis,pelo preço de NCr$,
I 55, 950,00 rt: nas seguintes con
'dições: 20 por cento de entrada, .
, e Q sa1dÓrestante, em 36 presta-, I
: ções mensais, iguais e consecutí-. ,
I 'Vas" e ainda, que, "em 31 de
, jUlhó de 1967, oseno Reis, com-
plementou os 2Q por cento cor

',respondentes à entraqa inicial",
, afirmando mais adiante, que

"ainda nó exame do quadro das
propostas (fls. 1 do Processo n~
mero 13,654) pode-sa ver a atI
vídade desenvolvida, muito em
particular, por um dêles:, o. Ma
g a s í n BI-BA-BÔ Límitada,
ocupante das lojas 6, 'l e S,' em
bora não legitimamente de tô~as
'(vide Processo 11.9 21.543-66, pago
33), . conseguía, milagrosam,ent:e,
baixando os .preçOS da avallaçao
e com a deSistência das propos
;tas oem mais altas (flse. 122, 12,3,
124, 12& e 126) na. ordem). tor
nar-se candidato em primeiro
lugar das lojas que ocupava e
das vizinhas, tôdas reunidas em
um sõ bloco. situação esta -ds
maíor conveniência comercial, e
_ veja-se bem, dentre elas, a. de
n9 9 (Pinguim Lanches), expres
samente excluída, da. licitação
pelo E. Conselho, em sua decisão
'da 435? sessão", .

'com referência a êsse parecer,
por sinal bastante esclarecedor,
o senhor Prefeito Wadjõ Gomide
cenrírma sua existência ao arír
mar que" outro substancioso pa
recer foi proferido sôbre o as
sunto. datado de' 19 de dezem
bro de 1967; pelo Assessor Jurí
dico da Superintendência da

iNOVAOAP ....... fata quenã')
isenta a administração do Dis-
trlto Federal ·das graves frregn-,.
larldades que o primeiro parecer
aposta, 'parecer que, é ésclarece-

_.dor - reafirmar, é 'de um dos
c h e f e s de procuradoria da
:NOVACAP. órgão da .Prefeitura
de Brasília.
. Não há como, i1usf:ressenado

res, ,QOnslderar "a priori" que o
parecer a que o Senhor Prefeito
se refere' possa invalidar o le
vantamento dé dados criteriosos
do par~cer em que se fundamen
taram nossos argumentos' contra
a -deplomável venda das lojas da
quadra 508, mesmo porque não
se poderia chegar à. evidência
concreta da data real dêsse PIk:
recer. Nada impediria que êsse
parecer fôsse lavrado depois de
mniha denúncia, com I'.lta de 19

,de dezembro do ,ano passado e
com 'objetivos bem deflndos,
, Menos Infenz não foi o Senhor
Prefeito ao pretender afastar
sua responsabilidade na venda
de lojas da quadra 508. ao afir
mar que" no dia 21 de março de
1967, a NOVACAP ,recebeu o si
nal dos ocupantes", e mais, que
"a transação já estava consu
mada e somente tomei posse no
dia. 7 de abril de 1967".

A aulorízação a que se refer":n:
os recibos que integl'am a do
cumentação entregue_a V, Exªs

.foi anulada pelo Conselho da
N O V A C AP. Posteriormente.
aquêle Conselho, já· depois de (
empOssado o Prefeito ,Wadjô Go
mide, em sua 462~ sessãe>, te '.?
de maio de 1967, reconsiderou ;ua ~

poslcão frente à venda dllS l()jas
da NOVACAP, 05 exatos têrmos
em oue está registrada l\ decisiío
dn Conselhíl dp, 'NOVACAP. er',
10 de, maio de 1957, é a seguinte,

. DIÁRIO 9~q CONCRESSO NACI~NA[ - '(Seção rr
valor OU significado na invalIda

I !lãa da denúncia, e para nada
,mais se llrestam que para L'l1
Igestíonar aquêles c:.ue não se de
tlvere' I num confronto criterioso
entre denúncia e defesa, I'

:Uma série de citações \e da
(ios, como os que se' referem à

'fixação -de preços de desapro
'prlação, serve para tom!'r ex- "
'tensas "as considerações que essa
COmissão,ouviu, sem. no entanto, !
invalidar ,. denúncia básica, qujt! ..
seja, o uso -das :faCUldades do '
cargo_ na. aquisição de uma. la- I,

'zenda. no Distrito Federal.
Ora, Srs. Senadores, há. nesse

,particUlar Implícito propósito de
:ãmpr .ssíonar pelo abuso do alí
'nr~.mento de dados sem valor o
exame que essa. Comissão deve
proceder. ll: de notar, que não
levantei dúvida sõbre a proce
dência do dinheiro que cobriu a
transação; não declarei que êle
foi subtraído aos cofres públícos,
benur.c!el, Isso sio, repito, a
manobra. imoral e contrária. ao I

interêsse de Brasilla, com a. qual
,vaneãgens foram obtidas por
quem incumbido de defendê~lo.

_._' afirmativa que 'o Sr. Pre
feito Wadjil Gomlde trouxe a
V. Exas. de que 1\S terras' não

, foram consideradas Jjor preços •
inferiores aos da tranaação, para.
efeito de escritura, não encontra
confirmação nos .ratos, Si! ns va
lõres fôssem os reaís e correntes
no mercado, não se haveria de
solícítar ao poder publico a au
torízaão que o Eng. Wadjô oo
mide sollcítou e obteve da Se
crete-: da. Fazenda do Govêrno
de Goiás, conforme -documento
que instrui êste expediente. Isto,
embora. consagre um privilégio,
vale ser proclamado como ele
mento que também não invalida
J. denúncia.

, O Sr. Sinval Boaventlll'f/- - Per
mita-me V. Ex~?

O SR. ANTONIO MAGALI-Lo\ES ..:..
Peço a V. Exa. que seja. rápido por-
que meu tempo é curto. .

O Sr. Sinval Boaventura - Quali
do V. Exa-. 'faz acusações li Admi
nistração Wadjô Gomide, acha que
a Comissão do Senado também está,
compactuando com o Sr. Prefeito
nesses atos que, a seu '1er, são lesi-
vos, e imorais? .

O SR. ANTONIO MAGALR~ 
Nem de longe .. A Comissão está fun
cionando e deverá apresentar, o seu
relatório.
, O Sr. Stlw(ll Boaventura - Acre
dita V. EXll. na hOl1orabllídade dos
membros da Comissão, principalmente
na do seti Presidente, Senador João
Abrahão?

O SR, 'ANTôNIO MAGALHAES 
Efetivamente, eu nunca. disse o ccn
trário.
P Sr. S;nval Boaventura -- Faço

a pergunta, porque V. Exa., hoje.
não quis dar àquela IComlssão os~do
cumentos que .diz ter eln seu poder.

O SR. ANTONIO MAGALHÃES 
11: um direito que me cabe, [lôsto que
vou requerer a instauração, nesta
Casa, de uma Comissão PaI'lamenLar
dc Inquérito.

O Sr. Sinval Boaventura - Faltou,
da parte· de V. Exa .• eonfinl1ça. na
queles nobres Senadores.

O SR. ANTôNIO MA::l:ALHliES 
Mns, Sr. Presidente, Srs. Deputados,
prossigo I em minha exposição.

"outro aspecto foi ainda f O
'calizado nas considerações em
que me detive na sessão' de 14
último na 'Câmara dos Depu
tados, a venda de lojas da
NOVACAP, 'da quadra- soa, que
considerei atentado ao interêsse
públlco.· sem afnparo legal e

Igualmente imoral. . BeM'eia-mc,
BI1tão, no parecer do ilustre Sub
procurador da NOVACAP, Dr.
José Carlos 13aleeiro. que, em
brilhantes palavras, condenou ,a

Sábado 30
1=
menos, as palavras - proferida!! llor,
S. Ex? quando da. interpelação que'
fêz a V. Ex~. De maneirar nobre
Deputado, que sua eXposição, hoje no ,
Senado, .demonstra, mais uma vez, I
u'1'll1o que o Sr. 'prefeito afirmou e '. ,
que eu, jgualmente, disse dessa trl-: r

buna, V. Ex? foi, realmente, mal ín-. :
rormndo e continua. ainda' mal infor
mado li. respeito das acusações que,!
,V., Ex? insiste em :fazer icontm o Pre
.feito de Brasilla. Por que, quando
V. Ex" se dirige ao Prefeito, esque- ,
ce-se F.1e acusar seus auxiliares, seus !
Secretários e os membros do conse-
lho da. NO,rAOAP? ;

O SR. ANTONIO MAGALHÃES 
Porque é êle o único responsável peja I
Prefeitura. Pelo menos assim o supo
nho.

o Sr. S/nval Boaventura - Quando
'do seu primeiro discurso, disse V. J:x?
que o Prefeito era. corrupto. Hoje
assistimos a. V.Ex. fazer uma espé
cie de retratação, porque afirmara
que êle tirara o dinheiro da Prefei
tura para a compra, da. fazen(la.

O SH. ANTONIO.MAGALIiA.E3
lIá de V.' Ex? \:onvir que nada disso
afirmei ein-llleu pronunciamento.

. O Sr. Sinval Boaventura - };tas a
'palavra corrupçiio está. no seu dis
curso.

O SR. ANTONIO MAG.ALRA.E3 
Sim, porque está. usando do seu cargo
para benefício próprio.

O Sr. snuxá Boaventura - :l1:ste o
sentido que atribuímos à palavra aquí
dentro, nesta Casa. Mas, lá. fora., en
tendem que corrupção é botar a. mão
no dinheiro do povo. Hoje, lIO Se
nado, V. Ex. já. começou a. fazer sua
retratação. Espero que, com a inte
ligência e. a honradez que lhe são
peculiares, V. Ex. há. de chegar ao
fim dessa. novela com uma completil
retratação. Fico grato a V. Iilx.. Se
V. Ex. me permitir, voltarei depols a
debater o assunto, apenas para que
os srs, Deputados tomem conheci
mento de que a novela prosse6\le e
hoje se escreve mais um 'de seus
capitulos.

O SR. ANTÔNIO MAGALHãES 
Nobre Deputado. respeito o ponto de
vista de V. Ex? mas não me trouxe
ê~e novidade alguma, porque as acusa·
çoes. foram apresentadas e docuraen

'tadas. Continuo no meu pontQ de
vista. Não me ,estou retratando; pelo
cemtrárlo, o ,Sr. prefeito é que fugiu
totalmente li. nossa denúncia.

'Continuo a ler minha eXposição:
Está assim dcrn,:Jnstrado que

as llormas criadas favorecem os
int.cc·êSl1es daqueles que respon
dem pelo patrimônio do DisLrito
l"ederal; provado está que o S~

nlJor Prefeito 'Wadjô Gomide
adquiriu. nessas condições e no
cxercíc1,O da funçáo públlca, :>'71
alqueires de -terra, Como não ~.r,

gülr que o Engenheiro WadjO
Gomidenão tenha uilado o carg'''
para usufruir vantagens pesso:lis?

Pelo visto, nos fatos, não há
dlscrepânc:a entre o que ubr
mel da tribuna da Câmara dos
Deputados e a defesa do Senhor
prefeito de Brasília. Enfocou, no
entanto, perante esta. Comissão,
aspectos uutros que não forum
objeto de consideração e que ne
nhum valor têlP- para os· far.os

. que IH, hei ntl. denúncia: "O ':Ia
gamento do preçp,:..•... , •.. : ..
NCr$ 175 ·ono,OO, foi feito pe11}S
cllcques ns. 442.333 e 442.331, a
cargo do Banco de C,édlto H.~al

de Minas Cierais; emitidos flor
meu progenitor,. TraJano da
Costa Mendes", e. ainda,: "Para
l> (,feito c1" receber' de meu ,ro-

.genltor o adiantamento de ; ..gl-
Uma com o -qual adquiri o refe
rido imóvl', assinei. com I:llnha
espOsa, aocumento de deslstê'lC,Ja.
'dClS direitos sObre as teiras C:a
:família- no Estado de Go!ás, em
fa vor de ,..,.., pais, jrmãos e
cunhados", e Junta documentos
que também carecem de qUltlquer
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Llarço ele 'íS'C3
=-=1

I'Unrii() dns IOj2.~, bem como na
f(ê5 tuo, ,e::,b todos os prisml1s L1é
j_clent~, r.ue êstzs e -outrcs autos
deixam cllU'o existir na admínís
tração Cios imóveis da NOVACAP
r.~p~c:n.J1lJente dos locados .L par
tleulD.l':s, p:u:a I.ns não reslden
çla1.5",

Ao nfi= Uo lJT6pno ccnre
lho de AdministraçÍlo de
!10VACAP, to±lVlll., constderan
(lo que houve desistência dos
prtmeírcs colocados na. concor
réncíu em favor dos ocupantes,
dccídíu, em 12 de abril de 1967
anular a Z:cítaçáo âos imóveis
clclerl1líJlll1!do llOua avaliaGlio tO&
imóvC"is Que ãeocr« SfT t011!f![la

"como base para. venda. (:J grifo é
meu) ti, escondeu, capcíosamente,
11 nova decisão do Conselho, 'dl\
tada já em sua gest~u C~'no

-prwa os "Boletins de Serviç03"
nvs 461 e 46~. d" •• .::p.iL';;l.__~~

Ida NOVACAP, que arírmam ás
iôlho.s 34, 35, 37 e 23. :jue o
ConseJ.l:lo de AdmlnIstração aa
NOVACAP. em llUlI-S sessé.es de
números 471 e 476, de 12,e 211 ae
julho de 1967,portanto, na festão

. do Prefeito Wadjll Gomlde, )re
sldldas p~lo S1". Rogério de :""rel
tns Cunha, Superlntendentll lla
NOVACAP de indlCllção do atua.l
preteno, aprovou a venda das
seguintes lojas:

1) Proces~o n~ 22, R'75-S'7
Lojas 7 e 8 - Bloco B. Quadl'a

51 lg tin. Avmldft i/-'JJ a F~.I.~_ ... .lSi
carvalho Comércio e \lndúJ!iu,
S. A. - por, NC1'$ SO.OOO,OO caaa
10:'1:

:JI Processo 119 23.0Il8-G7
StiJrelojll nq 12, Bloco 'A Qua·
dTll DOO dn Avenida W -3, ao llis
tltu to MedJcamento FontouI!l.
S. A. - por nC1'$ 15.t.7lJ.23;

Z) Proce2~o n q 23.870-67
!::Jbleloja n9 2, Bloco Ã, Quadra
5',9 da .Avenlda W-3, a Aida. Na
1úlh Werneck, por ....Cr$ .••••
15.&'70,28;

4) Prccr.zso n" 23.1l:lH!7
:Lojas 5 e li - Eloco ll-A. Quad'."l1
llUS da Avenida W-~, II 0261"10
1'~l2l, púr llCr;/ 55,950 Ou.

5) Pl'cc!'S~o n9 24.'293-G'l
Lc,j::, cltuadll. no lite G - Quadra
wa, Bloco A dll. AVrnlda W-3, 'a
Cltlllpas co~lho - ArtJglJS DO
rn !:st]Clm e Representaç<'es L.u:.:
tr:lJa, por 1'ICr$ 30.0ro,oo

1J1a.!s lllllante, o Sr. Prefeito é
c:;:tremamente sú1:JI f:O ap.resen
1::r categórIco desment1do, eles
t:,rc<;ndo os tfrmos da. tl~!1uncla.!

I .Airr.iIllJ. élc acf:rca da loja p e::jul-
_ lmmcnto cm }1odel' dR 6ocled~.de

de Lavlllldcrla Ouro :Fino Ltda.:
"O maior «1me do Prefe,to sL'11
llJeSmente não existe, Aoi lojas
(lCUlllldns p~1n. Sccicdll.de de La
Vllllderla Ouro Fino J:.tJ:Ia,. uas
quais é arrendatária ':esde 1961,
lliio lhe íor::m vendidas".
o~ervem V. Ex"s que Dto

llflrm~j' tenha Ilqúelll. sociednrle
nunulrldo Cjue:r fi loja. que ,cJcupa,
[juer o maquinismo q~ .urend::r.
da NOVACAP, desde liJ'l1. Afir
mE;, 4(0 sim, e aqui cito mis
lllilD. vez, os tÉrmOS de m:u 1';0
11lJl1c:amento-d~núncla, que o
]JroeeE~lJ. i!Jlltrumento que 'visa
cOílcreií"1l1 est.. trnnsaçao, tem
o númeto 29.~5lj-67".

Chamo a ntrnç!ill, pois, ":Ira
cm tfl'roo:: qUIl '/lisa concretizar,
com que. entre outrns consUe
rU~fi~e, úfnuncie1 o andnmento
(lo l'fOC?"3~O cb Ilqulzlç('J da <oja
clt! la'íll!l1zrlll. de que o F..nr,e
nhalro WadjÔ Gomide é ~6cio, o
I1nn m:lqulnas arrendar12,S pela
:NOVAChP. Ainda aqui, o Se
111101' Prefeito do Distrito Federlll
n!io invlllidl1. mal!! ess.e grave
nbuso do poder, qu~ é f que tudo
isso significa.

AimllJ. mais uma vez, no exame
do fabulooo n~Gócio que ootava

(em Ilndllmenio. í!ivo:.:e02:lrlo 00
ínlcrl'Mes comerciais do Prefei
to da Cllpltal, êste faz jOgo de

p,lavrr.~. ~:> di=:: ":::1 1fl!\Í5 pública e ]::e!a dignidade dos PedfrnI e esta Casa, atravSs da f"T'1
aínda: cs loJa3 ela ~v,.:n~er;a cargos IIdministratlvos." - cuja Insta.lação logo será. re·,uerida'
C'ur{) Fino Ltda. :ltram ,,:su~es- _ ..~- ~ •
samente exclu!clas CI) edital o Sr. stnra) Boar.elllUra -, Per- ve......... fi empenhar seu t!8pirito :,ll!-
aprovado pllo C=e!ho de Ad- míte V. Ex~ um aparte? bllco e sua responsabilidade na cpu
mín'strecão em sua C1uadragé- O SR. ANTONIO MAGALHAES _ ração de tõdas as implicações das
s:m::l tr!géoima quinta (,,35;) P~O;o V. Elt~ que seja rá'J~j", llor- denúnclas de gue a Nação tomou co-
e=é~, ele 11 ele abril de '!las", que meu tfmpo está par~ tsrmmar nhecímento. . •
r, logo mais al1hmt~: .0 Pr~C2S- O S1. sinca; Ba:lt'cnturtJ _ Pecll o Sol> qu~Iquer pretexto" nao dev~
l;> n Q 29.~55-67, a qu~ -e .erere aparto apenas pcrque o '1='0 me- .mOi! pemuin .t1r que a ganancia d' m
o Deputada IIl:;ul ~tá e fel ,1'- Tece mzlhor esclarecimeni? V. Ex~ nonas escrupulosas se sobreponham
qtnvado pC'r mlnl>a recomenda- - ~u eertc - ainda vai cer.clulr ao interêsse c:Jletivo, de tôda es:za
c;ão", O tn:o VHIl a~.iS df- de acordo com o meu ponto de vista. NllÇão que está cansada de ía!tUl
monstrar aue B tentativa de V. E:z:' apenas encampou un:a briÇ(1! promessas de merallzação, que )llS
!'.C1ulslção daS l~jes e ~iqll1nl\S de elementos da. NOVACAP. E nes- tificam a vlolentac;âo da vontade e
ela Lavander:a Gur3 Fil!o é ~!I_ tal noveta, a que está iando seqüên-, dos anseios de seu povo, (Mullo
t:go; mas é ingCnuo não nciu cJa. ~ueceu-!e' de procurar a crí- bem. I

- que a exclud~, li qm ]J1'lme'ro gem dos falos e apenas se _lll.Seia em O SR. (lHAGAS -nODRlGUllS:
se r~!ere, ,peJo ocnselhe de __d- uma parte do prccesso,
m:nlstração, em 14 de abril de O SR. ANTONIO MAGALHAES _ (Coma Lider) - Sr. Presk,enI2:
J9f:ll, não isenta o Smhor Pre- Pergunto a V. ~ se o PresJdentt' Srs. Deputanas, inscrito, há tres (..<w;,
fallo ele Brasllia, znesmn ;Jol'que da NOVJ'.CAB nao é subcrdínado ao pallL flÚa.r, desejo, ~!ta:lto, une.ar
C1 :' C" '·0 ,,? :)!LZ55-fi'1 é .recen- Prefeito, o meu UlSCurSO tratando ce um l..S.
te e não está. czobertado oor O Sr. Slnval Doarcmtul'Cl _ Sim. sunto ocorrido ontem, na Guans.oara.

_'- __. .a ..:e~o. A IJflila do Se- Mas y. Ex' não quer vo1ta~ atrás, que teve a ~wr t:epercWlSã~ nao ap~
nhor Prefeito empreende, pois, proplsltadamen~, :lJll-ra exa~'.Íllllr os nas nar COm:cií!?C1S demccrátrea ,e llil.
B ~egunda. investiéa para aquí- fatos que ínterassam li C~',a e ao Iorm:v;ao cristã do povo brasJlelro,
siçio. elas lojas e máquinas. A Brasll, simplesmEnte porque MO hou- como também, pnra trISteza nossa, a
única relação que existe entre os ve desonestidade nem C:trl"'.pçáo; V. esta hora, no mundo intelro. -
do:S pr0Cê6S0l\ são os ObjftlVOS. Eli:~ e.stá mal infonnado. V" Ex' l:ão Na nOlte (le ontem já tivemos o];Or-

- Não há como não duvidar da é capaz de provar desta tri"UI:1l que tuniúade de protes1at' veememem~nt8
falta de corrcsp:mdÜlcla' entre a a administração Wadjà Oomtae. o contra o trucldamento do estucta4te
dllta, do' úlUmo despllcho .~o Sr, Pr~elente da NOVAC~ " o Secre- Éclso~ LUiZ do.Lu;na,souto, de 17,W:OS,
Prefeito, !lo data rJal. determi. tár19 da. AgrJCultura sao d~.;unC$tcjJ. ocorrIdo na ex-CapItal da Repu~llca.
nando o arqulvamento do :?ro- ~ Simplesmenle isso. V. J:x' está Um comerciante, EJml). Mates i:len..
cesso n9 29.255-67. e 11 data com- criando uma cortina de fumaça e'n riques. tol ferido na bilca - d~m
tante do despl:.cho. Que lmp~dJ- tômo de tudo Isso. Só não POS,l(o os jornais - por UI!lB bala, qUlUloo
ria fôsse o último despacho exa-J compreender por que. PareCf !'lé U11'" est,ava. à !\Ia mesa ae trabalho .n=
ndo com data a.traEllda, desde ~ de psicanálise. Não I!xiste nacia. l'l'edlo pr6xm,t0. outros, Sr. PrCSla n..

_ que não antes da data do ree- disso. Veja I que V, ll.x" f)IeI'lUlte 'lS te. fo~m f~os. e Um aegundo, JIl:..r·
d1ll:tament~ antE:rklr? Ta;nbéll. o 81'S. Senadores , nada provou '1pm to •• Ai está, neste ano tle 196~, o
arqUIvamento do ;Sl'CCl:.SSO, aue convenceu a Comissão do S".Aado, palS sendo ainda, palco de espe.t:k<l!os
muito bem pode ser posterior li o SR. ANTONIO MAGALHA:J:S _ =endos CQmo esses, que nao po-.
minha denúncia, não tem qual- No enund1men to de V. Ex~. ~em delxnr de prov~r o"mnior Ioro
quer valor p~ra Isentar o 6enhor O Sr • .sinllal BoalJe71tuTCl _ No.esto e a ma.lor contlenaçao p:lr par.
Prefeito. Antes dês:le_ parecer meu entend1mento e no do PTeslden- te de todos os democratas, destel:'ms.
:fulminante, recebeu aquêlo pro- le da Collilisão, Senador .JOão .hb~l\ão, Os estudantes estnvtlm pacWca
c~o, nas mais d1!erentes ' .ções, que é de> partJde> de V. Ex~, simples- mente reuni,c1os, d~en.den.d~ cs ·seus
varias despachos favoráveis à mente porque até agora não ~ .n- d1reltos e fazendo t:.C1VlndtcaÇt)es, quan-

. venda dás lojas e mâ~.Bnas de dlcJo de que o Prefeito é desonesto. C!o sofreram invasao da policia. arma·
que se usUIruJ a Lavanderia SOmenle V. Ex'! procura. convenc.er- o:a. no calabouço.
'Ouro Flno. se nesse sentido. •as estudlultes reclamavam, Sr. Pré.

.0 requetilIlento para cransfe- O SR. ANTONIO MAGAi.RA!:3 _ sJdl;'nte. melllOr alimentação. mai!>r
rencla daqueles b~lIS da lTOV>\·, Posso i~.zer uma pergunta. J1, V. :Gx'l? faCIlidade par~ o ensino, malor nú.,
CAl'. multo menos podeorlll. ter O Sr. Sinv!ll Doarenfura _ Pode mer~ de mat~eulas e. porque sâo ci
7litlo. encaminhado sem 11 conhe- fazer. dadaos e patnotas, não pccterJam dei
cimento prévio do l'refelto O SR. ANTÔNIO MAGALHãES _ xar de forrou com os democratas dlSs.
'Wadjô Gcmide. E Isso, po: duas Não. é verdade que o Sr. WadjÔ .30- te Pais, relvlndicando também um

·1'azões fundamental$: ·~r1melro. mlde af1rmou que as lojas foram reg1me democrático Ilar.L a natão brn-
porque é éle um dos tr 11 só-'100 vendldll.s em 1965? silelra. -
ela Sociedade, portanto, mo en- O Sr. SinvCl! Boaventura '- V. ~ Tém o. sestudantes do B~'Iil a ml-
tre três sócios. e dos ma;'; :Im. é quem está dizendo iSSO, , nha solJ~lU'icdade; tem o trucJêlamen...
)lort:mtes dêles; segundo, porque O SR. ANTóIDO M'AGALHAES _ to 11 nnnr.a cDJ:lOenllçào mais lírme.
êsse sócio ocup~ o cllfgo de Pro- Nãol Está aqui, consta do seu pro- E êsse fato não é um episúdio isolado,
feito d:stll Cspltll1 -poria a:;> B'l1 nunclamento. Temos aqul a decJa- mas a seqüêllcia de um rosAdo de cri.
posiçáo chave pai-á a. apr ~...âçÍí.t ração de S. Ex~. mes, de ínvazõoo. de e&pancnmentos.
da transferência. do patrimônio 'renho aqUi em mãos e posso 'nas- ~sa corrente precisa. ter Hm, 8r. Pre.
ela 110VACAP para a. l:!Oclfdacle trar a V. Ex~ o Boletim de servIço sidente, parque, de outro moelo, os
de Lavanderia Ouro Flno Ltda. da NOVACAP n9 471, dlzen..o da estudantes .do DrosU, ao S~ desespera.

Estas são, nobres seMdares. reunIão do conselho em 12 de jUlho rem, poderaCl também fll.Zer o que ou
ns considerações que ma cum- de 1967, CID que se autorizou a venda tres- estudcntes já fizeram. no :Bra
prla prestaI peranlê esta ~Co- elas referidas lojas. Portanto. o Pre- sU e bOUtros palses. levando à.s últl.
missão, no fiel deselllpl'.n'ho das feito está fugindo à verdade. mas conseqUéncius a sua luta, que é
o.trlbulções que o mandntlJ popu- O Sr. Smva! lIoavenfura - V. Ex; a luta Idealista em- favor da liberdl!.-

- lar me confere, assIm promoven- ~tá mal informado. Ninguém está de. em favor da demcr.tllcia e em
do, nesse particular, toda o Con- negllndo - isso. O Sena,do pergUntou favor da emancipação econômica da.
grosso NIlq<omtl nas suas .;::cr- se houve Il.vallação. Nação brasileira.
rogativas constltuclónlils de fls- O SR. ANTOmO MAGALHAES _ O Sr. Hermano AlIJes - Permite V
cll1lZlU' cs ates do PodC'l' ElCe- Não hOUVe avallnção. Exa.. um aparte? •
cutlvo. _ O Sr. SI1ll1al Boaventura - Houve O SR. CHAGAS RODRIGUES -

Espero que. ao Icn!r a V. E&"s cineo nvallacões pela. NOVACAP. Com prazer.
as informllções ne:rt.e cvntldas e Repito qU3 V. Ex~ está mal in!or- O Sr. JIermano Alves - Nobre
03 documentos que o ac)mpa- ma do a. resp~lto do pr{lc~sso, Deputado Chagas Rodri;:ue.:;, os sl-
nham. esLeja também le,nndo a O SR. PRESIDENTE: Dais dCí;Sll incompreensão Il. (Jue V.
esta. C()!DÍllsão os subslc110s de (José -Sonl[ác:iol - Al1virto o no- Eu, s~ retere são evidentes. A shn-
qUe nccfSSlta. para um exame bre orador que. d1spóe de quatro mi- pIes leitura do noticijírio dos jornais
mais aprofundado das "!?n(.ncllls nutoo npe.nas para term1nnr sua ora- de hoje vem u<.>monstrlU' quc ninguém
de lrregularitlades que, no meu ção, - viu Q fa.mosa handelra do Vletr.ong a.
entender, são de suma lilllvida- O SR. ~ONIO'MAGALRA.J,:S - que, se referia ontem o Deputado ú1"
de e conIigUtam gu.ve ~I'JS~ CCIU- VOU concluir. Sr. PresidenW. timo de Carvalho, em nome da 1\1l'.lo.
ttl!> o patrlmónJo coletivo e 1\ 11- No disforme quadro político quc ria. O De!,ut!lllo ÚUímo de Cnr'l'alho
sora que de;-e presidir a gestão hoje Impera, não haverfam»s lI! es- Chf!l(l'U aqUi, a esta tl'Jblma e leu um
dI!. coisa públlca. perar [IUe I\quêles que ·"busam do Informe do Serviço Nacional ele In_

001t;:o, pois, nas doutas md03 patrim6nJo público e do cargo dmi- formações 011 de Um f<f'n1ÇO scereto
de V. Ex~s o julgam~nto !os nlstrdivo venham Il. ser pumdos 1)elos qualquer paralelo, com timbre do Ga
tatos e considerações de mlnh:L crimes cometidos contra o Iut.êrl's- blnete Mllllar da Presidência da Re.
denúncIa, proferida na. '!SSão (lo se coletivo, desc1e (jue int,~grad"'s ao ))llblica, sem Itwnatura. evidentemen.
14 de m:u-ço de 1968, que ora serviço dos que se assenhorearam- do te, porque é informe, e. como InCar..:'
cOnfirmo, juntanc1o-lhe novos poder, sem o ooncurso da J)07o. ~ara. me. tIlmbém -é do Govêmo flUe diz
arg\lmcnt~~. ,"d-'l c":!'Io :10 :jue combater, segundo disseram, a ~.or- o seguInte: "Os estudanteS cÍU'rl!ll'lI-
a resl?onsabUldade Q.l1e l'epousa rupção. vam uma bandeira do Viet~on~". Não
em l;l.ll.. " ..b_. "_o" :orrespOl1- Só espero agora que. diante da seI se cede. a do Vletn.'l.m do No,.le ou
dlda com o zélo que V, Ex~s IndJscutivel culplI.biUdade :lo Flefel!o da Frente de Llbel'tllçâo Nacional, que
.sempre demonstram pela coisa de Brasnta, l\ Comlssão do Distrito opera no vitnam do Sul, c que é ou·
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ira coísn.. S. Exa -, naturalmenté, não ton, em plena. Améríca- do Norte,·n cldamen~) ctl·ll'.:·d~~ que só surge h( le ma. que. inclui alvorada festiva,. Sfr
eusenueu quo unia. cOJ..Sa naua tem Il. "Capital da. cívílízaçào crIst.ã. do mun- no __asrl ;10f11'1e nós mio tsmos uma lços rellll:lds05, salvas ·de artilharia,
ver com li outra, uo Pon"GO o-evista ru, tio ocidental, dez~nus,· centenas, mt- ordem cons"ltu:::t"na! legitima, mas vl- desflle m~llt&r e paíessras sobre o te-
ríuíco e do ponto de vísta int~lla. 'lll:'tl'Cli e até" milhúes de joveps esru- 'vemos son um regime llollcial·mlllter, ma. -c.,

.clcnal, Mas a. ini,,'a1ltJ.o uesra h\stol'm tinntes, de todos os credos, de tõdas denunclad»,' inclusive, pelo, ].1arech~l- E' .evldente, portanto, que existe,
de lJan<lelra do Vitco-.:z é vr<:l,unúa- 113,religiões e de têdas as classes 80. 'Pr~slden.te do ~llPerior Tribunal MilI- nesta hora. como afirmou hà poucos
mouca ridlcula, porque .sinda recente- clnis, prot.est.ando veementemente e tar, que reclama. para êste Pais o que dias o Marechsl du R?serva EJPPe àe
mente foi' felta sigllczameni,". no Rio en("jglcamente contra a guerra do trdus- as nacõss clvniZ:lflaS têm: o ,;"uelredo, um dívõrclo entre grupos
ue ..aneíro, por urgãoll oticillls, Uft14 vieznam ou contra a política. elos Es- direito de terem os civis ju2gados pnr mllltar~ e gruuas civis de, nm lado o
pesumsa de opinIão encre cem aliciais tllctcs Unidos. E estavam as tropas; clvls, estando o' pais em paz. E' assim 11 Nrrc:io brasileira, e .eonsertüentemen
superiores das FtirGas A1'mmlas, e ês- cll, para garantir e não para assediar na -ln11atea8.., é assim nos E5tn<1os te,- as. Fôrças AnDadas' dêste, Pals,"elo

"i i ís 70% t t· ele 16 Unitlcs, na. F'rança em tôda parte. .outro lado. ','
ses Oic a, em ", mcs rarem.sa e ma nr Jovens anos, como pre-. Mas o regime policIal-militar das In- ' , Mn~"..sr. preS!àente, qúe se vai cc-
simpáticos à posição do V1elcong no senclnmos ontem. ll:Ste é ·um episódio tervençõcs e de uma .falsa segurança. lebrar: reVllu~iio ou contra-revotu-

'cn;;o da guerra.; dó·vitllam·, Entdo tão. revoltante, ,que não encontramos está cr.ando êsse clima que leva ao .ção? Um brigadeiro, ao :tornar posse
Etúa o CllSO uevcrmos a liderança da mais nem pall.lvrllS pata defhlÍr. aspaneamento e já agora .ao assassí- no cargo de Ministro' do SUlleTior Tri-
MilÍOl'la carregar sobre êsses: viteongs O SR. CHAGAS RODP.IGUES nio de íovens 1nuef~: ..r.: buns; Militar. disse que o que haVlllJ
em potencial que existem nas Fôrças J~gradet;o a V. Exa. O· Sr. João Ilercu/ino _ Nobre ocorrido no ..Pals era uma contra-re-
Almaunll. Realmente, até esta carta outorga- Depulaúo. vejo que tinha absoluta ra- voluç§;Õ.· ~ -

O SR. CHAGAS RODRIGUES ,- ila que ai está·e quée;se fôrlsconStid~- tão quando ontem afirmei desta rrí- .'hs. eu prefiro Ir ao Sr. Ministro
I Rt;:;lsIro o apm te Co nobre ·Deputadi> rad.a Constit~ção, a ma au orlo buna llue nós nao poa.a.mos cul];)ar 1~ G\lerra.

pela. Guanabara, e V. Exa, tem, o tt.rJa e totalita~la. elo Ociuente, _ítt~ 'isoladamente esta' ou Ilquelll. autorída- homem culto. -homem fnteügcnte, no
aparte, ' ela. garante G dírelto de reuníão, ate de peb chacina que ocorreu ontem mem estudioso, o Que não slgnlflca.

O Sr. Feu Rosa _. Tambêm já fui ela garnnte o direito de se reunlr~ .no Rio de J:meiro, \Tejo que tinha ra- que possamos lI~eitat, os seus pontos
es.uclnnta, pa:rticlpel at1vlUliente ela p!!ssoas desarmadas, de modo que nao zão quando .afirmei ontem que só po- de vista, sobretudo no que se ;;;.:~;;~
poHtica universitária,' presidi eliret6!Jo l;otle a. Policia lnvocar coisa alguma denamos culpar p:'lo que aconteceu aos episódios pol1tico-mllltarcs (loor
llca!'lfmico, fiz parte da UNE e foi r,ara atenuar o seu rime, crimll mons- ontem no Rio ·de Janeiro 11 .Ituação ridos no Brn.sU na última c!ecada;
ali q'.e aprendi a .interpretar li amui- trucso contra jovens indefesos, ar- criada, neste Pais, pelo polge de 19 '. ...
né;ar os wnÔmel103 polltleos e que for. macIos apenas de um ideal, o ideal' de abríl. O aparte ainda pouco dado . Que diz S. Ex.?
mpl a.minha personalll1atle Sle homem c!a clasre, o ideal dó POV<:l, o ideal da pelo l1ustre Deputado Pidre Bezerra ~Biblloteca do Exército; "Edt-
publiC{)o De m~ne!J:a. que na~ encon- Pátria, o ideal da liberdade e da. jus- de MeI,o•. que f.oi tEstemun~a ocular tom". A Revolução de 31 de
tro"palavras suiicientemente lortes .~.,ti~a social. . ~ da oco,;encill. vem demonst.ar clara- março" Arti"o de alguns jomo;;;-
e acho Cjue não as há no. dicionÍlrio O Sr, Feu Rosa - Nobre Deputado mente 1stO. Os que tomaram a ban- listas e' de um General do Exér

, --: liura deiinir e caracterizar bem es. SUl! c1a. ARENA, mas me solidarizo canÍ deira do. Reztaurante do Calabouço cito Aurélio de Lyra. Ta'la"~
'se assassinato brutal, covarde e he. V. Elta., porqUe, nessa questão de es. p~la bandeira do VJetnam foram, os hojé Ministro da Guerra Esej.~
dion:I0' que e~tá col~cando (le luto q. tUd~ntes, nl'í:, ,há dlst~ção ou eolo- rn

J
rs,!I1os queut~mar?~/ ~r.n~i~il?: veu@ste trabalho:c"A C~ntra-re-

·Naçl\o brnsllClI'a. nao apenas a' slla raça!) partldarla. (MUlto l1em. Pat- aIPa~'b nad ' rnvdcrsln!l; e . e fo r 'os' voluçâo· do BrasU'
j uve tude universitária H' pouco' masL) ,,- pe a an e.ra a USSIll, rBm. .' ., n . ,a. , memios que pegaram os llvros de ca.- MalS adiante diz ele:
d,ius o Pais f 01 abaJado com as noLi- O sn. CHAGAS nOl?RIGUES - pa.1'ermelha. e:'JStentes na. l;)ic,~~.~a"O povo braslieirocorno as Fõr~
elUS. de massaore ce inltios. trucida- E mais. o Gov@rno que .nos temos. que da Universidade de Brasilla e os atl- 'las 'Armadas. que '. dêle fazem
me,nto, geooc!dio l1as selvas brasl1ei- ê llegitlmo, porqlle nao resulta da raram tora porque. se· possulam capa parte integrante e refletem os s;;us
rus, Is!o vem repercutindo em toela.· vontade do po}o e .porque o supr~~ vetmelha- eerteamente tlnh:lm de ser sentimentos, sabe' prezár e prcser-
l?-S nUNes do mundo, estampado nos ~anclatárlo n80 _fOI sequer eleito lll- livros comunl.stas; foram, Q$ mesmos var a sua. liberdade. Foi ê~se o

"JOrnaiS de maior circubção da. Eura. dll'stamentoc mas aclamado pelo VI>'- ,d~·a\;jui, nes~a Casa. dLs;;;C1'am que nós ·grande sentido da ·contra-rovoJu-
pa., em' todos os ,palses civibzad~~ ,to a de~coberto,numa hora tle esta. ...:.. porque naquela oea.~lao eu ,er!!, am- ção democrátiea.de 31 ele março",
Agora está. na, hora de agir ° Gover- do de sitio... . . .. da inlciante do curso de ~Dlrelto -. . .' . .
no com tMa.. energia porque não po- O Sr. H.a~oldo Velloso - E' um go. usávamos boina vermelha qtic é a cOr Que trabalho é .&lte? E' uma eon
deremos passar por uma nação oivlli- vêrno leçltllI1O, que velo da vontade rei to, porque éramos comunistas. No· ferênclá que o .hoje MinIStro da GUfr
zadll. se mll.t,armos estudantes e indios do povo, que está fazendo Isso. bre Deputado" o episódio de ontem ra, em 1964, proferiU num. Semlnario
impllne/llente. . • ' O SR. CH:\GAS RODRIGUES - não foi um fato nõvo. foi a eontim:n- Militar de· Informações ESt-a'égícns.

rtê
' ; . in'· - O Govêrno nllO 1>ercebe que os estu- '~I' claquílo que se. inicio:! em ,19 ,de na. Zona do Canal .do Panamá, de 9

,De So que, como fe!ízmen~e nao dantes hoje, em todos os países' do a,õrll de 1964 e que vai 'lgora ser co- a 17 de junho de 1964, como Uhefe
temos outro poder ue ~çao senao Cs. mund~, nesta nossa .épClca Industrial, memorado neste Pais re§plngado -pelo da Delegação do Brasil..· , .

•te pnr~ testemunhar ,a. nossa. revolta. tecnologlca. e revolucjonarla, têm luna sangue do jovom que morreu que mor-I Então é iss.o' na realidade é a M""__
e,. mUIto maIs do que isSo, a nossa posição· de ,vanguarda. Em Varsóvia, reu ontem e dos jovens que ontem fo- tra-revóluçào brasUelra eontrar:atl[i~~
nausen.. ~ nosso enoJamcnto e os nose Praga;:Eíudapeste. Roma. TÓ':jUío, }lTo- ram feridos. E' o preço, '!1obre Depu- sim, aquela 'revolução do Brasit' Ijue'
sos sentunentos de asco' COlltra. ~ts. va Iorque, Washington, em fõda parte tado, que a generosa juventude brasi- como disse eerta vez o eX-Gove~nil.tlor
atitude desmorallzantede l1}D goVe1'- clamam os estudantes.em-'defesa do leira, está. paganoopara qUe possa- de São, Paulo hoje Senador' da Re-
no subserviente, dotado de um senti- pacifismo. contra a guerra, ~m defesa mosle"'ar acs noseos filhos um pouco .bli te in'I I b t d
mento de capuehismolmpl'essionant", ~ liberdade 'e das reformas. Onde ·da liberdade que nóS, antes de 19G4, pu c!" ve co, so re u o, com ,R.,

·que Cjuer mostrar serviços à. Revolução nuo há liberdade, reclamam liberdade; tivemQ3 o prazer de gozar. E' preço, abollçao dos escravos, em, 1888, s('n~o
e quer transformar-se no ultra.revo- onde a liberdade é reduzida,' querem que CSf-a mocidade, que jamais se .cur- quise;mos recuar a 1801, c0!O a L.i_
luelollário dos mais autênticos temos ampliar-lhe a faixa. Esta oi uma das vou e qUe sempre -levantou ma\s alto Saralva, que aboliu as eleiçoes indi-
por obrigação. daqui desta tribuna. e earacterlstlcas de nossa_época. E, no os estandllrtes da luta pela lib~rC\a~e, retas no'B~iL .- ..
nesta Casa, encarecer a necessidade entanto, em. todos êsses países, mesmo está pagando. na repetição hlstonca O Sr. Mario Mala. - Nobre Depu
da tomada de providências POr parte na Espanha. 1e Franco} não se tem da.~ fatos. FelicJto V. Exn.pelo seultado e Llder Chlll:tas' Rodrlgul:S, V,,,
do Exmo. Sr. Ministro da. Justiça o! noticia de\que C?s .Govêrnos tenham discurso. Quero dizer' qu~ () seu dis. E:" tem tôda a ra.::ao quando dIZ (iUe
do Exmo, 61'.· Presidénte da nepú- apelado ·para.a VIolência das annas, de curro é o protesto e.o .repudlo da ban· ínao houve ,evoluçao, não só comEl.as .
illlca. A ·teoria do Estado moderno fogo, no sentldç' de calar" de slJençJar) cadn..do 'Momi'vento DemocrÍltl~o Bta-,palavras, como também "eom B;~ pa
mostra quo hoje em' dia não há pos- d~ amordaçar es~es estudantes, 9.ue Ja slleiro, do Partido' dll, oposlcao, que IlavrasaballsadllS . do General J,;'1'a
sibllldade nem de estudantes. nem ele nua llo;,am. no Brasil, do dirat'-:,O ele fala pela. voz de V; EXilo., n'JmlJ. 'sol1- Tavu:es. Em verdade,~não hOUWl 1'e-"
slndicatoR, nem de cla'ses de forma afcciaçao. \?:orque -seu velho órguo, a dariedade, que continua hllje e que Ivotuçao; hou'I'E\ uma .eontra-r('voluçlto,
alguma. abalarem a estrutura oU a·~ oriosa umuo N~cional dos ~ttldan- continuará para sempre nos .vprda- ou melhor, um 'golpe pol!t1Co-rnlll;ar

·segurnn"n ele qualquer Go~.êl'Do O ti8S que exh_lu ~ \m ebyoltar'l ~ e':js- eleh'os democratas e não nu.s dem~llavrndo na ·faca da Nar,ao, ~gllns,
estàrlo morlel'110 é ultrn.pod~rcso· A ro a~anB~;s aamMei sep~a o, crutns de oJ)ortunlaade. lniclalrnente, tiveram a ilusão d,' que
época de demlbár go~ernos c~m'bar. acre!c;ntar zà;r~ala~a/30 DepáS:Jg ogi ~~~ ~~~C'~~,.RODRIGUES - estava h~vendo revolução no !'It1;si',

- rlcmlus, eom motJru:,.eom movnnen~os tIermano Alves. que a bandeÍla 'lue . sr~' Presidente. nós· s~mprl!. di.stln- Os própnos elementos do m':lVlmento
de rua. Isso tudo Ja acaoou. Entao· se diSSe ser do Vietcong _ e eu estIve "uimos Fôr~ns Armâdas e ampo)! mi. naquela época - civis e mll1~rel> 
nenhum movimento de massa tfm nres~nte·n;l Rio, ontem á .noite, P. I norltãrios .nós que como °brnsllelros lmagi.naram que e.stavIL,hav!'ndc, re
pe:rlc.~llosldade: Já qlle o Govêrno tem testem_unha ocUlar do fato:::_ ·,nuda l1.ao podemos deixa! de nos or~ulhll.r voluçao e se iludiram no pdmeh'o
nulhues tle~ soldaçlos, baionetas, taD. Mal sera, nobre coiega. do que n' , das nossas· Fôrças Ar'lludll.S. identiflo ,momento. eomo é o caso frls~te do
quel;. clln110es, ·tudo isso, não havia delra do Càlabouço..E, uma blmdelm '5 com o \lOVO e a servieo da Lei sr. Carlos Lacerda. Sabemos qUI! o
nem há necessidade de a~ com'vio- branca ,e vermelha. e tem ':un dlstjn- ' [11 COll.;'~tlllçal.o queremOll. qtmndo Sr. earlos Lacerda - embora ag cll-

.. 'lência, com barbarisJi'lo, com primitl- tlv\, que é uma colher' e um garf~, em· se val .aproli1mllndo o que s~ ebamalvcrgêncil1S dos. nossos pontos 'io..'I'lS- •
vlsmo, contra estudantes Indefesos forma de :X:.' Era-.sÓ, a bem da. ver- quarto aniversário do MOl'lme.nto delta nnquelllo eppea - foi um· dos IJ_
Inermes, desarmados e desprotegidos: dad.e. o que querMi, declarar. "neste . "1~ abril..,om. profundo pesar, 'ex- deres mais ~utênti.cos' dn <lSeudu re-.
De um lad<:l, soldlUlos armados de me- ·~'rte.,. temar aqui 'a flo>-:sa úecep':ão !llante VOlu~tlO, foi um dos lideres que mais
lhadoras, adestrados, treinados com O SR. CHAGAS RODRIGUES - 'fi (lue estamns vendo ~tudante~ mOVJmenteram a area ciVil-do i.l·lü~
um comando eentral e único ~nfim O depoimento de V. Exa. fica. nos traballuldores. industriais' funcioIlÚrlos gulo Minas-8üo Pauio-RJo, no sentido
hc;nnens capazes de se movlmentm'- ti Anais. . .. " \Iúbllc03 - quem .n~te pal,s Vlll ço" de derrubnr" o regime ,vigente. A1i~s.
garantir a segurança pública. De ou. E que !?5S~ a bl!?delra do Viercong! ·memorar O· quarto aD1ve,rnárllj do mo:- Alifls. foi p unlco civil que yjmo.~. nllS

,tro lado estudantes desarmados, des- PorventUlB ·ela nao é conduzida. por ·vimento de, prlIl!elro ,de abrll~ Nin- pÍlginas ae. jornais e' revistas, de ar
protegid6s·, Inenries. 'sem comando 50 100,1T.1l jlPfSOal nas ruas e (I."~Dl- -'u'ém. Nem mesmo tenho conlJecl- mo. na mão,-dentro ·do Palácio. (a
central, numa quantIdade dc cem II dl!s de WRSh,ngton? Pory')nturnela menlo de nue "Jll'!J111 Deputaón ou Se- .:rendo barricada· e_ esperando '1 fIta-
.duzentos, Que perIgo haveria :Jam 1, nao é conduzida.; na. prli~r"l./Alema: ~~dor tenha sollcJtlldo ll:na ~eS2ão es- qge do inimigo. Se ·tivesse liaviot; l'e
seguranl'a pública para a segllran~ll nha. no s!ltor OCidental? Entao aquê éC.al para compmorar ., tr<ln~curso volucno verdadeiramente terlamos iJe

, ' ~ 'les ((ue nao zlmpatirom com a cama dêsse aniversário :lo mesmo medo que . h > li ' I
nacional, para os allc!!,rces dê~te Pais, do vlet~ng podem Impedir quem nlnguõ-n ~e ,embrou de Toque;'er ses- recon eeer como um der autim CO o

· para a nossa elvlllzac;ao.crlsta 52 ê.~~ uuer que ,'la.i... de eondu?ir ~ bandeira 'Ão 0S"'_tl1'1.1 para ceJebr..r O.pI';melro Sr. Carlos· Lacerda. l!:Je, slm, vimos,
se~ c~tlldantes naclflcamente saisselll do Vietcoil~? Ser'\ Isso um llr.mC·J Se- aniversário dn_ entoada fm vi\lor dcsta 1junto com cpus companheiros, E;m I'a
pela !Jla? Ao contrário.· estas ..manl- rá - crime li rnanire"nç~o do PCD,F<.- . "ta, ou da. .na pro!n'Ugação. láelo, atrÍlS. de ~arrlcadas, com llle
festaçoes deveriam ser f(arantidas.pe", mento e a (1~J~3a,.de ponfos-de-y'sta . Entretau"-J, djzem os 10rtllllE rIUe.~ tralhadora na mao, esperando o mo
la nolleta ..-pelo Exéreito;1Jor toclM em plllltiea naClonal 0\1 internacional? honrado MinIstro .da Guerra expediU mel?to da. deflagração dos tiros, Ol'a,
M FOrflas .Armadas e conscientes de Não era· a uahdeita· do Vi!lfcong. E ':lotas no benlldo' de que se comema- se e (lESe 1l0mem, que tinha t.õ_da.· as
nosso Pais. VJtnos, hã poueo.~ dias. na "inda que fdsse náo llverla ·justm- '''~e o ·m"'·lment,o. todos os qua.rt.éis Intençoes de fllzer uma. revoluçao, que
llorta da Casa :Branea, em Washlng· cativa nem I,xplicaçfl')· para. um Ir>!- },rão ele cumprir, :p.o dip. u~ j'lTogra- afirma_ corajosamente perante· a Na-
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DUO brasíleíra que não houve revo- integridade moral. Poder-se-la dizer cer contactos com os partidos c estudantes para defender os seus in-
íuçao, como podem afirmar o ,",nttá- que o Sr. Negrão de Lima estaria. grupos polltlcos da Europa OCl- terõsscs e os superiores ínterêsses dli\
rio, os outros. os bigorrllhos, aquéles coagido. pressionado. iorçado pelas dental c, se possível, da Améríca naclonalidadEf.
que andavam correndo por cima. do autoridades superiores; ora. só se su- LatJna·'. Sr. Presidente. desço desta L'lilunlli
muro para ver do que iado pular e jeitam a pressões os índívíduos rra- Num pais comunista, como â Tche- condenando tudo Isto em nome do
que Vivem aqui nesta Casa e em ou- cos, desfibrados moralmente. F..sta cosíovacuía, nil 'três partidos polítícns; povo hrnsíteíro; reclamando uma CO'lIIoo
tros lugares. proclamando que siio re- a realidade que deve ser caracterí- no Paraguai há três; no MéXico, ql/[J- tltuiçao que .so pode vir atra,v('s do
volucíonãríost Não têm nutenticidade 'zada. tro, O Brasil é o único Pais quec só processo cíássícu de tMa 11 nossa IIJs.-
pura isso. O SR. CHAGAS RODRIGUES' - tem dois partidos, e apenas a Rússia tórla e. através do processo c,/Il1:l1c~

RESlDElNTE' Fica o aparte de V. Ex~, Sr. Dcpu- e outros têm partido único, da Hlstorla de todos os povos demo-o
O SR. p, .' tadc. Lamento, porque preciso trn- Vejam V. Ex"s a que sltuaçllo (lhe- crátlcos: através de uma Constituinte.
,Ma/lICIJB SclmWU) - Nobre Depu- tear de outros assuntos, não respon- gamosl E os jornaiS de hoje dizem livremente organlzad!L, para dar a I!ste

lf,(10, guslnrIa de lembrar ~ V. Ex~ der às suas considerações. AliilS. na que foi índlcado para a Presldl'ncia Pais uma. Constltulçao vardadewa, de-
lJvp dispõe de cinco minutos. politlca da Guanabara não devo 111- da ReplÍbll~a da Tchecoslováquia um mccrâtíca, que assegure a llber;]ade

o SR, CHAGAS RODRIGUES tcrferir: é assunto dos Deputados da- general. herói de guerra, que nem per- e que possa defender os s~!perlorc~ 81
SI'. Presidente, eu teria uma hora. quele Estado. Censuro sobretudo o tence ao partIdo oIicial, um apartí- sagrados ínterêsses da ,Patrla brasl"
!'é"pont.ânclImenle comuniquei 11 Mesa clima que se criou no Brasil. Quero dáríc, enquanto aqui um cidadão, fla- lelra, (Multo bem. Mluto bCI1L paI..
uue não iria. usar de todo o meu tem- dizer a V. Ex~ ljue foi do Partido !lo ra ser eleito Presidente da RepÚblica. mas.s
po para facl1ltar ao terceiro oraãor. qual Vo' Ex~, ao qUal deu apolo, que te d I tld

Todos os movimentos revolucioná- partiu aquela ordem que impedltl que m e nserever-se em um pai' o c, Durante o discurso do SI'lI710r,
nos, meu nobre colega, sempre tive- dois outros candidatos fllssem levados mais era que Jsso, tem de ser pl'àti- Cllagas Rodrigues, o Sr. Joeé 110-
rn.m os inocentes úteis e aquêtes ieea,.. àS urnas. O MDB escolheu o Senhor camente aclamado pelo voto a desce- 1I116cio, Presidente, f1ei:ru a ct'dei-
üstns que, stnceretnente, acreditavam Negrfío de Lima em último lu~r. berto., ra da presidência, ~ue é omLpnd4
",rvlr a um grande ideal. Verlficíldo o quando. através de leis de exceçao, Tudo isso esta a reclamar das elas- P<lo Sr. MUfllcUS ,~cl:mldt, 2'
movlmr-nlo. o CJIIC vemos em tôdo.par- haviam impedido que outros candi- ses polítícas, de todos os democratas, Vice.Presidente

- t que lutemos juntos para eslabel"l:l'l' •
tc' na história de tOdas as revotuções, da os pudessem ser levados em con- uma democracia pol1tlca no Pais, e O SR. PRESIDEN:"E:
~ que os inocentes úteis ficam detora sideração, Porém o Sr. N.c,!lráo ~e d J I
" j'lul'A' daquetea que aeredítavam Llnla eleito, naquela ccasrao, 'Vela, um~ e1!i0crac a sacia. Tem a "'alavra o 81' Ber.cdito Fe.., ..... ~ " Nao sue apenas os partidos pclítl- ." • lJ
iutar sinceramente, por aquilo que depois, em virtude do regime criado, eos que sofrem restrições: os zraba- reíra. ~
u(Jnslderavam ser a salvação do Pll,Is. a considerar-se ll))artldárlo, sítuaeão. Ihadores dos Eslados Unidos, da Há, O SR. BENEDITO FERREIRA:
;.ão margtnalízados. De modo qU(11e- que, a. meu ver. não deixa bem Sua 11 à Fr té d Es hd d
mos a esperança de ver condenado El;~, apesar de outros govprnadores a, a anca e a a pau _ e (Lê) _ Sr. presldente~srs, Depu~
ê~se movimento não apenas fltJUêh!S terem feito pior: eleitos pela oposí- Franco .fazem gr:ve, ~nquanto. nossos lados há um estudante pendurado
que 11 31 de março. a 1 de abríí, ou Cão. nderiram ao Govêrno, a fim de trabalhadores estão privados r1er.se dí- nos sêus do Brasil; há um estudante
nn "Ia 2 estavasn aqui a eondena-ío, melhor se acautelarem. rcilo elementar numa sociedade ca- d fdlto da Guanabara'l

" c ~ pítaltsta. sangran o no as ~ . ,
porque snbíam, como eu. que élll não O Sr. João Hercuttno - Com vis- Coma. podemos aceitar ês.se estado há milhares de jovens derramando ()
h'ia produzir bons frutos. mas todos tas ao Sr. Israel Pinheiro, de coisas? Como pode um Parlamento seu sangue e suas }ágralmas por .hte
Afjuêlcs que sinceramente se ;!n):(aJa- O SR. CHAGAS RODRIGUES - que queira Idcnt.Jflcar-se com a na~l\o Pais a tOl'a; há mees e I.'als de. faml 4

mm no episódio. Aliás. muitos ai jil Sr. Presidente. quero, alnda, nestfo aceitar teses restritivas da- llberuad", lias lamentando () ~acrlijelo InutH dlll
rDliío, milItares, como o ex-Cor.nan- meu di!;curso, inserir uma pala na de em todos os terrenos? seus filhos, lm~lados na luta inlllorilli
1ante do II Exércilo, os civis a que condenação aos novos nlvels do Ea- Não, Sr. presidente, Isso nÍlo ~ 1'05- à procura de dlas melhores.
!l. E,," II1mllu - sem os quais o mo- lárlo-mln1mo, sobretudo pela injUStIça slvel. Mas Sr. Presidente, Srs_. Depu
vlmento não teria sido Vitorioso -. a gritante que se praticou cont.ra OS tra- . O Sr. JQ1!US Carlos _ Nobre Depu.- tadOS: de CjUCl.1- ê fi culpa déS~e salI"
londenarem-no. OutJ:o civil foi o ao- balhac10res do Piaul, Na margem di- lado. (,3lamos apoiando o GovDmo {l gue que se den'nma pelas 1uas dOI
vemt1l10r de Golús, que, Inclusive. r~ relta do Parnatba, o sa1árlo-,ulnlmo !rane.amcute. com a experIência ~ a: Brasil? De quem é .a resronsablllda.-o
m~tcu l\rmas supondo estar servindo é inferior ao da margem esquerda,que prática que possulmos, temos vontade de dessa lula inglórIa que Dossa jU 4 ,

ltcnusa da democracia; êle, o de São se sitUa no Maranhão. Veja V. Ex~ de ajudá-lo. Mas somos contrârielS a ventllde trava, Inconsclentem~nte,. ã:
Paulo e o da. Guanabara, todos ali- que' as cidades que estão do lado di- essa Imoralidade de sublegenrlas. ._ procura de alguma coisa que nem eles
jndos. E o quc 'Vemos nesse espetáculo relto do Rio ParnaJba têm o salário- (Muito bem.! E temos formas verda- mesmos sabem o que é?
de tristeza é que OS aventureirOS, os mlnlmo menor do Pais, enquanto que deiramente democráticas para supl'l- Eu me permito: sr. ?l'esldent~, re5-
ndcsistas de todos os governos ai es- cidades pequeninas do Maranhão, que ml-las ponder a e;-SR mdagaçao: e 1lossa:1
tlio querendo faturar alto quando n1\o se situam à margem esquerda daque- • nós, os responsáveis pela revolu,ão de
p'~llram realmente de adesistas vul- le rIo. terão salário-mlnlmo superior. O SR. CHAGAS RODRlGU.c:s - 31 de marçO, é que não soubemos Je--
gllJ'cs que já. estão farejando o 8en- quando os salários deverinm scr igUais, Agradeço a V. E1.."'. var avante Os seus .sagrados objetl
tido do vento para. amanhã levarem pois trata-se de Estados que !ntepam Sr. Presidente, não podemos, ama- vos: limpar êste Pais daquêles que
SUl\ solidariedade ao primeiro (Iue a mesma região do chamado Nordeste nllã, ser acusados do crime ~e oml,<,.sao fomentam a miséria, a discórdia, a.
transpuser os umbrais do Palácio Pre- Ocidental. nem de quaJquer outro crime. ~stc fome, aUavéS de ar,ões nefaslas tO-
sldenclal Agora, Sr. PresldE'nte, quoro dizer Pais precisa de e1eiçõcs diretas, pre- tuladas de naclonallsmo.

O Sr. Feu Rosa: - Veja V. Ex~ que a V. Ex\! que êste Pais não -pod(; con- clsa de anistia, precisa do pJurJparU-
os episódios ontem dcsenroll<dos dãlJ tlnuar com esta Carta constitucional, darlsmo, precisa de tudo Isto, utravés Faz quase dez anos. num cl!wo da
1t1l1rgem às mais variadas Inlerpl'l'ta,- não pode continuar com ê&'le bioarll- de uma ConstitUição autentica, \'ola- março, ainda nos tempos de ol'gia..
"6es, Rá outro aspecto também que darlsmo artificial, flctloJo e (l,nt1demo- da por uma Assembléia Constlrulnte, policiais truculentos metralhavam. C()4
deve ser analisado de envolta cum to- crâtlco; não pode, Sr. l?resJdente, que é o ÚnJco órgão que pode lI!!l le- mo ont.m, jovem, jovens nas ruas de
dos êsses comentários a que V, Ex~ continuar com tudo isso que 0.1 ost!>. gltlmlr)ade a 11n1 documento bá~,cú Ooiânll.. pOr motivos Idêntl~os, J()4
alude a respeito da revolução de mar- Precisamos de ltberdade poiUica. .11- como a Conslltulção, I vens que procuravam solur,ões sérlllll
Cjo, porque quem cometeu I:J J;;ârbaro berdade sindical liperdade lnduslrlal Quanto Il esta Casa qu~ estll, bas- junto a. homens sérIos, mll1 não 011
llSSassinato foi a Policia da. QuaDRo. liberdade nacional, liberdade polltlco- ta-'cltarmos o seu Art. 161; § IV que PIlcontravam.- e, por isso, saiam para.
»l1m. E nesta oportunidade nós te- partldária,.e liberdade univ(J}'sitárJa. não li apenlls collt"aditórJo, 111:0 e II~ rlllls, elamando justiça ou provi..
mos por dever também, de evocar Sr. PeI'Sldente, ammcln-se que o apenas atentatórIO aos superlol'~S m. (j(onclllS parll cs seu. p-oblemas.
aqu~IÍIB mllSsas que foram chamadas e Govêmo envlo.rá brevemente um pro- terêsses elo Pais, n1as é, sobr('~t(lO, Sr. Presidenle, S·s. Deputados. há
Ileduzldas Das praças públicas 11aTa jeto de .subiegendas. Ora, é um jor- imorai. Sumente ele justiflca,·Jol. q~C eêrClI de se~qenta dias, vimos, dlumr
'Votar no Sr. NegrÍl6 de Lima por que nal conservador como "O Globo' q'lc repucllássemos esta Carta, para lutllr- namente, pCo-"CIulsando, perquirindo e
S. Ex~, representando o pensamento diz: ~ mos por uma constJtUição que i1õle- compllrmd,o dados sObre o ensino em
anti ou contra-revoluciollárln, faTia lJ "Mostra.-se o Govêrno bastan- gure as liberdades, que I'struturc QL- nos~o Pais. Por uma cp1nciósncla oU
renascimento de uma nova era na. te Indeciso em relação a um pro- mocl'àtlcamente o .Eslado e quú dt' - fatalldarle histórica, êsse estudo fot
Guanabara. de ume. nova fase cnpaz blema' polltlco relevante, o das fenda os Interêsses do Brasil. EUI seu conclUlr]il ontem e trata justamente
de a.té mesmo dinamitar os alicerces tlça, conselJ1elro o!Jclal do Presl- § 1Q, diz o al'tlgro 161 '!,a COl1Stl~I"~J'·. do prcblfma do esrudante, dêsse es-
dllS estruturas :federais então lmplan- sUblegendas. O Mlnlstto dq. Jus- "A exploraçno e o llprOH~tlllr tudllnle que clama contra o Govêrn~
tadas. E, que constatamos? Quem dente em assuntos polltico-jurJdi- mente das jaziClas, minas e de- pela fana de recursos financeiros, sem
muna hora. dessas. quando o Senhor cos, afirma que a criação de sub- mais recursos minerais e dll~ p<>- saber que êsses recursos exislem a
Presidente da República, Marcebal legendas fere a. Constituição. E' tencials de energia hldrauli(l~ dL'- mamhelas. Po' I~nl", II des'lrllra 1'C4

Al.'Lhur da. Costa e Silva.. aqui <1et1l'N um passo atráS". p"'nd~tr. de autorização ou !,.,tJc~g- ~Istrnda, ontem na GuanabaTa, não
de Brasllla, talvez até mesmo ignore Corno pode êste Govêmo, Sr, Pre- são federal, na forma da IPI jada bá com!> seja mlnlml2ada, lamanha.
os episódios que se passam na G\!ana,.. sidente( querCl' ainda esLa imoraUda- exclusIvamente a brnsllelr(\s nU Infellcldadp resultou na Imolação de
bara. um Governador, atacadQ por um de esta medida. iJ1constituclonal das 1'. sociedade!> organl2adas lIa pa,3' uma vida preciosa de um Inocente,
"capnc1úSmo" agudo. com uma. sub- sUblegendas, quando a própl'la Carla resoHou em espancamento de muitos
llerViêncla ultto.-revoluclonárla, arlJ1ll precária quo ai está fala em pl'n'a1ls- Só o brasilelru, como pessoa tls'UI outros. Porque, Sr. Presidente? Para
e municla os seus sicários para me- mo partidário? Quero chamar a a~n- pode desempenhar essa atlvldlu:t~ Eu q1Ip. Srs. Deputadoo?
tralhar, esplngardear e tirlh.cnr e!tu- ção dos Srs, Drpul.ados para a sltua- tretanto, cinco, sos ml dez eslnm· A resposta {O. s-m dúvida: porque
dantes no meio da mIL. VCItlJS, en- cúo do BrasU de 110]c: é pior de que geiro~ reunem-õe, constituem a;;r.;J temos combatld<'l os efcites e relega,..
tão, O blefe, o engtldo a que íornm a de pa!Se.s comunistas como a 'l'elle- uma sociedade e passam, Sr. Prcs~ do tIS causas, Tenho amigos cnros e
conduzidas aquelas massas na. CiUa- coslováqula.. E é fácil provar Isso. V. dente. a de642IDpenhar essa atlv.da/jt'l parentes queridos 110 Rio dp Janeiro.
uahara, em tôda a antIga. capital da Ex4s poderão encontrar o segUinte, no ameaçando·- Isto sim - os ronJl\del- Se níío foi•.podel'la ter ~Ido um de
:República.. quando se dlzla que o Se- "Jornal do Brasil" do dia 27, de an- 1'OS Interesses do Pms, quando 11 pr e... seus filhos o assassJna/lo pela pollcia.
Mor Neg1'ão de Llnla seria o prlnci- teontem _ t.elegrlUl1a de agênclas no- pl'la ConsUtuiçao diz, na prlnJeir'l Tenlv1 seis filhos, looml estudpl"do. E
piar de tI1J1& nova aurora. Isso, Se- tlciosas norte-americanas: parte, ·que só o IlrasUelru podl'l'a. OP- ,D que 14 ocorreu, p('~erfo verIficar-se
nhor Deputado Cllagas RodrIgues, sempenha-Ia. Duls ou três pStl'tlngzl- aquI, em !lrasllla. Para n6s, vale
deve servir também de advzrtênela. c "Dentro do clima de redemo- ros podem acumpticiar-se, podem a~~ apur.l'lt' (\ punir os J'esponsávels, mll8
lIe Ulll brado de alerta pllra que o cratizaçâo, o Partido' Popular da soclar-se. Aqui existe o direito de as valerâ alrmmll. coJ~tI aos pais das vi-
povo compreenda que, seJn na ARE- 'l'Cl1L'N.slováqUia. um dos trllSúni- socla~ão para L'amar contra. IS ~UIJ~- timas? Embora não tendo os fllhOlJ
NA, seja no MDB, deve procurar eg.. cos da TchecoslovilquJa. mlllllfro- rlores InterêSlies do Pais, mas nl\o se l'essllscltad"ll. terão pelo mmos o con-
colher elementos de personalidade, de tou, ontem, o desejo de eslabele- reconhece O direito de associação dús rõrto moral? .
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I
t De nada valerá li Jnquérlto deter- te, não ser eu um edllclldor L alas" O Sr. Bezcrra de lUdo - V. EXa.- vante de tilOcular 11 corrupção nos
llllllado pelo Governador da Ouana- porque mvestído da alta responsabl·· tem de manter 11 sua responsabilida- metos estudantis, apodrecendo, assim,
!tara para apurar e prender o assas- lldade de representante do povo e de, eis que está falando da clais afta aqullo que um povo tem de mais V()4
'ilno. .Em. última. análise, também é ainda por presenciar em nOSsO ·tCl'l·;l' . . Iíoso: a sua. juventude. Hoje pagamos
S. Ex~ umá vítima _ dessa situação as mesmas dlflculdndes que enfreniel \ LIlbuna do Pais e pala a iamllla ~le pelo pecado denáo termos divulgan-

~
' r ele encontrada, e, que, ínexplíeà- como estudante pobre que fui um Deputado, que sou eu, E nao do a verdade sõbre aquilo que rece-. , '. admito que V. Exa. dlgn que meu
stmente, a mulo não sei do que, tem . !Não posso pOIS, turtar-me 11 trazer sobrinho pertence' à "gallg" do ca- bemos e, em conseqüência disso, o

sido conservada. a V. Exas. e a. Naça,a o produto de anouco, porque lá não existe Ugang". Presidente Costa e Silva tem sofrido
, Com esta terrível ocorrência, fica nossa experíêncía pessoal e das t'Ps-- Lá existem estudantes. VI. ontem, no com paciência. evangélica. os renexos
mais uma. vez caracterizado que o quísas que empreendemos' na busca Rio, crianças, no Calabouço, menínos desta não divulgação, o que lhe tem
.~ra.nde inimigo do regíme demcerã- de uma solução adequada para o de 15, ~6 e W ·allos _ a quem aeom- custado tantas criticas deprecíntívas,

Mco outro não é senão a corrupção magno problema. Anl~ de aprecíar- panner _ na rua; correndo com êles Mas, s-. Presldente, exmnilial'emos:
ímpune, -' ' mos as estatisücas, I'ogo-lhes pernns- da Policia, até a, Asõembléia.- Lcgls- o Ministério da Educação, linde d st

O'Sr, Hélio Navarro - Permite V. são a um peqneno preâmbulo. Esta la!;iva. E não se tratava:!\' -Ugnnll"; tuaçáo r encontrnda foi e-_:únda_~, de
JilXa, um aparte? . análise, este estudo, lrago-o 11 apre- tratava-se de estudante 'em aulas e certo modo, tüo diflcíl tal o arraí-

o SR, BElNEDl:I'O FERREIRA - ctação da Casa. é bom que se re- - t . f d f I õ t d:Eu pediria a V. Exll.. que me pro- ....ta,-sem a pretensão de técnico q,le Oll ros, azen o re.:-ç es: gpmen o os erros encontrados, que_.,. ccnstítuem um gigantesco desafio ao
plcinsse a oportunidade de entrar no não sou mas eniendendo com V4 O SR. BENEDITO FERREIRA - govêrno' revotuctonárto, ao 110''''0 nus-
assunto. Exos. que a oducação é a base, é Sr. Deputado, se V. Exa. estivesse tre colega, ministro Tarso Dutra.

, O Sr. Ilélio Naoarro _ Apenas q!:e- pedra angular, do desenvolvimell!o. acompanhando o meu díscur&:l-C'Olll ,o
1'0 nbonlar o aspecto do risco de re- POt· isso. a nossa fula não terá ne- ínterêsse que é de sua obríqaçào, atem Iniciemos pelo curso primário, .num
llet.'ír-se êsse íntausto aeontecimento nhuma eoloraçâo verbosa. mas, sim, de parlamentar, de pabre e de e.íu- retrospecto ao ano de 1960,:
lll.quJ em' B1'lwi\la. Não sei se ti do SN'iJ caracterízada pela frieza cons- cador, se V. Exa. me estivesse dlg-

-oonhecimento de V.,Exa. mas 05 es- tante dos núme.cs e estatísticas. --- níücando com sua atenção. por certo Ano.- Popula.ção geral - Em idade
tudantes da ;Universidade de BraslJla Sr. p)'esld«;nte 51·s. Deput:l<1as, j:.ll- não teria proferido esse aparte. eacoíar 7/140 a. - Matricula -- 0efict
pro.m<>vel'ã.o, ,hoje, às 18 horas, uma .ra nós. brasíteíros, para nossa gentr, O Sr. Bezerra do'Melo - V. Exa, lS61 - 71.868.000 - 14.373.600 -
pnsseata peja Avenida W-3. Segundo é .senso"comunl tmnsrerínnos II ou- está desmentido nas suas palavras. 6.711.258 - ?,662,341 ,
consta, já há lIa Rodoviária tanques trem as nossas l'csponsdbllldades, e Meça-M, porque V. Exa, tem respou-
canl:ões e outros dlsposltlv~s que ~ é mais e~lIm Mnda, a' nós, conter- sahflídnde , Ressalte-se que do total deficltário
Governo costuma empregar pam re- manos ou conrcnnístas, quando 'nno O SR. BENEDITO FEHREIRA _ 4.e68.000 Iocalízava-se na zona rural,
solver problemas com estudantes. n,os resta outra alternativa, trsnsre- Sr. PJ'e.~lil~nte. peço-lhe ll".e assep:ure 1693 - 76.409.000 - 15.281.800 -

O Sr. tternumo Alves _ E' a 'lha- rírmos para o gcvêl'l1o as nossas res- o direlto de usar 11 tl'lbu, na. 8.535,823 - 6,646.a7?
mana lataria democrátlca, j ponsahílldades. E, em' últinlf' IlH'~ \

O Sr. Hélio Navarro _ Então, q'.lS- ~ncía jogamos a c~llpa das nossas O--$r. Bezerra de Meto - Tl!l1hn 1964 - 78:809.000 - 15.761.300 .:..
ro, em adendo 11 observação que faz dIficuldades no deslll10 ou na '011- responsabilidad~.·Não venna falur no 10.21?.324 - 5:544.476 '
advertir V. Exa.. e tôda a Casa d~ lade do Criador. Náll é o caso dCHta público dessa trlbUll11 para dizel' que ,l.!965 - 81.301.000 - 16,200:0ÓOO ~
que, êsse risca é muito -grande e !lv- feita. Estamos diante de V. ExM. e no CalabOUço exigl,em "gJl'lgs" de es- 9.928..I1l3 - -6.337.017 ' I

derA CDnCl'et.lzar-se hoje às 18 homs. da Nação como' c1~putado A;aE~lA, t.udantes. de peseuc1o-estudrmt2~; por- .
O SR, BENEDITO Fl1JRíREIn:A _ portanto com a l'esponsabiJIdade tle quI' meu sobrinho na" é p~eudo-e.~tu- 1ll<16 ~ 83,8.90.000 - 1G,7~B,OOO -

Sr. presidente, é par êsse )'Isoo que ,ajudar o. governar bem o nosso PaIs. dante: êle é cstudante de verdade! 1O.OD5.391 - ·6.082.609. "eudo que o
lU{ui me f'llC011tro. Assumo; pois, o meu quinhão Ms'" O SR. PRESIDEN'l'E: déf~ct n~ zona M1ml ating\:l cerca de,

Deploro, 81'. Presidente. sob tIJelas respensabllidade. - -!j,3p4.U3..'
~ ~onnlls, Q sacrifício inútil da nos- Há poucos dias. tlesla tribuna. fa- IMal/wU8 SCll1ll!dtl - I..~mllro ao - Investiu, o Govêl'llO, ,lesse perlndO,
811 juventude. ~eploro como pai e lando '1>óbre o Mlnistél'ln d~ Ed""o- 1100re Oepütado que não S:10 jJenDl- s;,mcnte no ensIna prlmlÍl'lo:
C<lmo homem publico m d' V" "~(,idos apartes sem licença do O!fulor., , as eplOl'O, ção trcllXemos ao CGllheoimento do~ O SR. BEN""",lwO 1""lT1.;;rr.:,IL'A _ 1963 437796794 C"' '
lt;~]SI ainda, es(ur as.~lstinqdo ao ('1'-- nobres deputados alguns lufol'mes (lue, ,.'U " .... > " ;- • • , ruz",ros novos
culn o dos ~(}rrupUJs. ao deboche «O> colhemos. Informes' ti" maior· grnvl- Sr. Presidente, aqllêles -que estão me 1954- 13.174,877.56 cruzeIros 110VOS
subversivos 1m unes al t- i w" acompanhando ent,enderam qne euuH d p I ,que es ao n- dade, produto inicial do levantam,'l.'l- evidencieí ,bem- estudantes entre ns- 1!J65 ~ 3{l,394.300.00 oruzeiros l1ÓV~
S an () a dlgn dade da N~ção. per- to que estã sendo feito pelo Ccl . v,>

ve~t~ln~o c usando o entuslasmo ~ o Meira Matos,.11o selor do'ensino 'u- pas. IS6!i - 13.827.!i00.OO cruzeil'os novas
pncl oLlsmo dos nossos filhos -unTa perlor em .nosso Pais Essa -"gang", SI', - PI'esldellte,' que .
acobertarem os seus nefastos e in- .. '. desgraçadamente se inflltr.m no melo ,1967 - 15.425.312.00 ..:ru~eirCls 1!()4
confessáveis objetivos. Desta9uel àqllela <lportm~j<Jade a dOH nossos- estudantes, 1lnam'laCln Ia- vos e, tem ainda, do ano de 1967, ••

O corrupçao, a Imoralidade, a mnl\'tJr- mentll.velmentc por extremistas. pot' 113,658,326,00 por aplicar.

b
que oceneu, ontem, 'na Guanll- saçao do dinheiro público o que em I d ti d' 't .• T. t, ata, ~ ti5tulo dc ~btcr-se. melhorias últillla analise, é produt~, é cóiltrl- um a o n IreI a e por outrO' ua _....~ o mostra, Srs. Deputados, que

210 restaurante do calabouço, liMa bulçao que pagam os lXtlllstos c,.,n- esquerda. tem propiciado l;lOO, n,enos semprer depois de 1963, \louve li pre
mais foi do que o uso Cl'f!'nin'oso da tribulutes nacionais. Produto do ~a- aquilo que consulta os ntel'e.~st's c'a ocupação pelo ensino. O problema re-
mgenuidade dos nossos jovens o..~n criflclo dO mais humilde sllrinrmciro educaçãO. . sic1e, então na seguinte - nr'agaçflo: se
acabertar publJClIment!l' o'-resultll.jo da. Amazônia, do servente de peàrei- Sr. Presidente, essa "gl1ng" de hã o dinlJeiro, porque não funciona
da dcvassa. que ali esta sendo .feita. ro ao mais opulento Industrial. T()4 pseudo-estudantes 50 conFllntla :fôsse li conlenlo o ensino lIO Bmsit, Par
Dai porque, SI'. Presidente, ns d::.- dos contribuem para o erál'Hl e a rc- feita uma r€!feiçào naflueJe restau- que a escola particular, cujo cu!tCS
'V~ssus devem prosseguir. devem ~er sultimte dêsse esfôrço !ll1C101~al tem rante mediante a contrlb·.I1çflo de ~.5 alnno--ano é-inferior ao da esilola píl
chvulgadas, até mesmo nos cW'l'i(;ulos prestando. pal'll tristeza t' vergonha centavos novos para a ~llanladll or- bUva consegue subst!lulr ~ J::'l'ogredir?
esc~lIal'es, ]1ois t~mos certeza, a noS- nossa, meslllo após a revoluçüo' de 31 gllnizaçáo. Mas não pararam ai; ío- Senhor Pl'~sldellie,
sD; juventude. áeVldamerte ~scllll'e~.iJl1. de março, para linllllciat li. indilstrla. rarn além. OrganIzaram um cursofilO se prestará, jamais, n acobertitr- tia canalhlee. há lonaos anClS lmpl::m- fantasma de madureza, \lal'!> que os Senhores Depulados:
lnlOralldndes, tada em algull-s setcir~ da vida pú- matriculados nesse curso, mediante E' difícil de !le entnnder o que l'em

Por entender, Sr. Presidente, l1ão bllca braslleirn. uma contribuição ele 20 cruzl.'Í1'os no- ocorr€l!lelQ no selar do ensIno lJrílUt\~
_ têl'luos o direito de consent,ir volt,,, 11 • • vos por mes, pudessem ter o direito rio brasileiro. Em 1963,. o Oovêmo

-lNllc;ilO !lO perloilo -das greves poii- Salientei, naquela oportuuldade. o de ali fazer também as S'las refel- Pederai Jnvl'.stiu 4,377 cruzeiros ll0V~
tleas. nãh temos o direito de CDns~tlr oaso que tem sido o famoso rcstau- ções, a 20 cfntallos. bt "'"
Bej:un os nossos filhos espancndos -e rante elo C:tlabouço, que um grupo e o tvemo.~ 8.535.000: em 1964, e.pli-
nssUl,sllJudos; nno podemos perml"lr dte esepl'talhoes rotulados de estudan- DJ;l por que ibnfl<:aleiafalnndod'('tm, as- lCO\lu.2-1se7.00130· !n7~triccruUlzllesl.l·oEsmn019v605S.' opainra._
voltem as mães braslleb'os que fi es, _ transforam nruna. - vcrdaúeira Sunlll' rcsponsa I 1 a es e. IS nbuJ- • ~

. l;eram a tão falada revolução de 31 Urniria de ouro". Ora o contribuinte las, Vaj,~aqul~ uma aut()Cl'itiC.l, uma ves!lmento foi na ordem de 30,39!
de março, a rezar pelos seus Iilhos., nacional paga tres a quat!~ cruzeí- crítica à revolúção. Uma critica ao (''l1lzclros novos e. por absurdo que pa
tôdl1s as -vêzes que os vejam saindo rOI! novos por uma ,efelÇao, para Comando das Forças Revolucionárias reça as ma t,rlcuJas decresce1\'ln paTa.
]lara lima escola. Daí porque, tra- fornecê-Ia aos ~tudantes dn Guana- e, levado por uma -orlnetação, h,je '9.923.000. Já, em 1966, 0011) invcstl
zemos IJ. V Exa os fatos seguln"'"' bara ao preço sunb611co de vinte cell- podemos nflrmar que foi negativa e menta_ bem' menor, na ord~m de

. O Br: II~rllla~ Mves _- Mãe br~~ tavos, e êSS;s "e~~udllntes" organiza- mesmo ,iníellz. Logo apos <J movi- 13.827 crU2elros novos recuperou-se--o
stleira c também a mãe do estudante ram uml!- gang qu~ só ('.onsent\lt mento, a grande preocupação foI elI:- terreno perdido e M' mntriculas fo~

_ Duda, morto ontem no Rio de Ja- uma ,r~felçlio, ali, medIante uma con- pUcar ao exterior. afirmar que o Bra- ram elevadas parn -10 695.000, Como
neiro. Não é só aquela que pan.l- trl~,UlçaD de ,25"cenlavos novos para sll continullría democrátlLI) e q1.11 a Vêm, Senhore.;; Deputados.- o problema.
çlpou da marcha pela.s,ruas, naquela a - organízaçao • , vida pública brasllelra seria sa.nea- é complexo: se se aumenta. lJ fluxo de
ep~ca, embora a maioria das que pBX- M.as não pararam a.1; foram alént, da. Enquanto. isso. esqueciamos de di- Investimento, diminuem as matriculas
tlclpa:ram daquilo esteja, hoje, contta Cl'1UI'tllll um curso fantasma deJnadu- ~~~:far~~:eli~~u~rlt:r~~IJ~i~fabl~te vIce-verM,
o :reglme que ai se acha instalado. reza, com cerca de 600 matriculados, litares, que não -foram zOllcIuldos, ou, Chocado com êSSe paradoxo, a'pro-

O SR. BEJl':lEDI'I'O ,FERREIRA _ dos quais ,cobraVam ;l5 cruzeiros 1'0\'OS se o foram, nao tiveram uma divulglt- fundamos em pesquisas em todos os
O aparte ía;la injustlça à sua br~- mensais. _pari que tlv~sem direito ção nmpla do apur:tdo. que v!esse9ro- Estados e deparamos com o seguinte
llmnlll inwllgêncla se V•. Exa. t1- àS l:efelç~"de 2Q centavos. , pUcar ao nosso povo um retrMo' fiel quadro,que propictará l\ verlfiCllçã()

,'x;ssc -lo~vldf0alàtenlamen~, o epil"go O 8r. Bezerra de Melo _ Tenho da situação vi!1ente. 'F111vez imag!Dal1- do (S1~scimento oú decréScimo das
l. m n a a, pois então cOD:p'e- um sóbrln110 ljUe estuda ua Ouana- do que al'laçao brasllelra, lá estIVesse atrioulas em cada Unidade da Fe-

,~nderín ljue _a. nos~ preo~upaçllo é bara e freqüenta o restaurante do Ca- suficientemente esclarecldn, ou tnlvez deraçâo e, ainda, nos dará mna idéia,
_ e fjU~ôg mae brasileira nuo precl~e labouço. -Nilo posso permitir que V com receio ~e tripudiar sõbre os ven- em ~rcentuai estatlstico, das matrí.
'~,~: a e~c~~z que um filho scu sala, Exa. diga que meu-sobrinho roerten": cidos, e, amda, preocupados, em o cU1M. em fnce,dns populações. Segun.
,r_

s
p, Id"- S t ce à "gang" do Calabouço. V. Exa. soergUlmento nacional, mterrompe- do os estudiosos e demógrafos, faça

,.r. les eu"". rS. Dnpll arlos, vai me descn1par a t - de edlr ram-se as devassas e os ~pms. Em '!ssa observ'üc;ão para. melhor raciocl-
mais uma vez, usando a mais alta as suas palavras' m s em m não divu)gan(Jo fi face verLlnõelra, o nlo - a populaçâo :etária entre os '1

. tribuna. pollLica do povo brasUei:..) e . • a,cervo de mazelas e tralçõ,~s pratlca- e 14 anos, portanto ídade escolar prl-
a geilerosu alençáo de V. Exas.• i/olto O 'SR, BENEDITO FERREIRA - dà8 oontra o Bmsll pelOs apeados do mária e que corr~sp"nele à 20% do
ll. tratar do problema da educaçãe em V. Exa. cstn _tumultuando ó meu poder, que praticavam cud!l isso em todo brasileiro, conforme se vê: -atual
nosso_pátria. -ressalvando, inIclaImcn- discurso, - , . nome do riaclOllallsmo, com a agra- mente a população n~ci(\Jl{ll é estima.-
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perco ('lo) de

matriculas

9.302
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90.70;}
5.222

250.126
18.lJ28

234.257
147.21L
29-íl.694.

184.l28
250~287

alunos
matri
culados

543.376
143.890

91.619
606.194

1.782.063
217.386
5'~.524
434.292,

2.052.724

\

7M.072 I
416.877
989.297
160.920
317.483

I
46.MO

10.695.099

30

101.000
190.000
848.000
38.000

1.872.000
100.000

3.314.000
1.391.000
3.164.000

1.271.000 _
2.219.000

4.645.000
1.381.000

838.000
E1.778.000

11.230.000
1.403.000
4.340.0lJO
4.007.000

1O.OS1.00lJ
6.743.000
2.624.000
6.397.000
1.1193.000
2.500.000

SOQ.OOO
83.B99.000

Sábado

.'",-
Unidade

~.:~5
1"..-

i ~o. num total de 90 mt1hóes de indl-·llntlrIO. Mas seguimos 11. linguagem dos novos. Diante disso, compete-nos áll1Ulls um ~to foi e.notado na adml
fvrríuos, portanto, deveríamos ter 16 números, em estatistlca. referente ao nó.::, represen,ante.5 das unídsdes te- nístraçuo -Cosia e S'Jlva, a dinsmlza~
In1l11õcs de matrículas no curso prt- ano letivo de 1966: deradas, verlflcarmo& se em nossos ção da. merenda. escolar, tanto que,

- - Estados, munícípíos e terri,6rios está em lD67 .foi .fornecJó:.l. merenda Pll.l'~
havendo esrõrço oorrespondenle P., U'm:Jhôes de alunas do p:imárb.
principalmente, se os, recursos fe- SI'S. Dapu,adcs, sabama3 qUe nossa.

• deraís estão efet. ,'a. e Iioncstamence fala pode ser exaustíva pori'm, Ibru-
Aumento ou aplicados na errawcaçào do analfabe- tamcs-nos à linguagem indefectível

t" ma e in5lrueão de nOO3a gente. dos números e estamos analísande,
j'benhor Preslaente, para. que t=dos p:lS:,!lm';;s, patrlôtica-

Senhores Deputados: mente, encontrar remédlo legal, apro-
Sabtmos, tocos nós desta Casa, o prtado e adequado que ponha pat~,

quão Importante é a. educaçao pJra. o de1ro ao terrivel mal: o analfnbe.
desenvolv.mento de.um povo'. f!a.be- tísmo,
mos que Q. educa;;.uo e apertelçOa- Senhor Presidente,
mente das massas é- a base indos";u-. _
tivel do Iloergu.menio de uma. Naçao. Senhores Deputac.os:
Estamcs cientes. também, .do quanto Encadeanc;.o c.:.>a. pesquíss, entrar~
se recente 0_ Br!!Sll de mao-de-ob;'3. mes no caUl>;o co ensruo secundárto;
especializada. Mao-~e-obra. qu~ nao em nosso PaIS, cnee, de um lado, pro
prescinCie da educaçao primária, logo cura-se formar uma casta de "douto
o Pa.1s x;ecl!l.ma. de todos nós, o esrõr- re.!'." sem trabalho e doutro, uma in
ço conjunto e DOSES. capacidade .!~ findável legião de de3preparados que
trabalho, nesta Casa e fora dela. E~ mourejam de ..01 a sol para. sustenta-

inalterado fOrço sIncero e patriótico para resol- rem a. opulênc:a. das escolas suiJerlo'"
20 % aumento vermos o problema. do ensine prim,a- res, '

rio que desapou e continua -desa.l- Senhores Deputadcs, verlrícamos 11
9 % aumento ando li. capacldade dos dl!'!gentes nru- mtlhões de matrteuíadcs no ensino
1,4 % aumento süeíros. Atentemos para. o fato df que ]:rimã.rio; - já. no ensino msdlo, doiE,
6,5 % aumento nossa populaçÍlo demanda 18 m.,llJoes milhões, quatrocenícs e o.tenta mil.,

10 % deflClt de mlltricule.s no curso primário, sem em númcal3 redcnl:1os, sno 03 jovens
13 % aumento somarmos a. êsse montante o residI io que oonsemnram galgar a primeira.
3 % aumento que vem r.enli:o acumulado através de grande barreira. Mais ad.anre dep.-
:3 % aumento gerações e gerações. Se fIZermos :uma ramos com 180 ma universitários e,
8 %' deflott projeçi:o otimista, que serla e,stJm~r examínaneo aritmeticamente essa es-
1 % deflcit as matrlcule.s no presente ano .em II píra; vertrlcaremos que para cada.

I 20 % aumento milhões. teríamos, aJnda, o {le/lct.t de vaga nos, gi1llUllos temos 4,5 alunos
5 % aumento 7 milhões. Se volvermos a. viS/a e a saídos do curso primário e, para cada.
1 % aumento atenção para- o mais sérío proble~a. vaga. na universidade _ atentem bem

14 % aumento brasllelro no mCJmento, que, é o exOdo _ temos 59.4 alunos e. 1inalmente,
,16 % aum ..nto rural e atentarmos para. as estatisti- 13,8 ,alunOll saidos do colegJlll dlspu-

11'> % aumento ce.s constataremos que 70% ~ês!e tant10 uma vaga numa e:rola supe-
- 4,65% aumento deJielt de matricula. no ensino pnm..~ ril>f:

__ rio está exatamente na zona rural. cumentamos, ainda há pouco, o
Como culpar o roceiro pela sua fuga. quanlo ressente a Pátria de_ mão-de
da terra? Ao pai de familia. que la· obra especializada. ou técnica. Educa
buta ne.s roças. sem a.s.sllltêncJa. mc- dores e estudiosos têm. reiteradas ,'6-

Como se vê, sr. presidente, o !leU- Depammo-nos, nesta análise, com dica, sem garantle.s de preços mlni- zes, -aconselhado aos governos pres~
mento dlJ,418 mil matriculas v,mfl1>3- um fato que nas ,deixa perplex!'S e mos, sem assistência téculca efetiva, tarem a devida atençáO qUe o pro-
do enu'o o" anos de 1964 a 1966, não atê mesmo discrente das esta~istlcas. -em Instrução, porque êle será, sem blema. requer. O Oovémo Federal, de
;foi sllfJcl~lQte para. a.companho>r o li: a Bahia. A1i• o dcjlclt foi na ~rdem dúvida, parte do residuo daq:uêles q~e certo tempo a esta parte, tem colo'

crescimento da. populaçao escolar. Se de 10% e índlCe de matricule.s ae 9% jamais tiverem a ollortunl(lade ue cado recursos financeiros à disposi
~m lflG'1, o nosso dejielt de ms.t!lculas em relação à sua popu1!lção lotM, matrlcula.rem-~e numa escol~. não há ção dos goVernllnte.s estaduais, obJe
ec'a de 5.544.000, ficou IIgravado em sendo que em 1064 o Oovêrno Fed:ral 1lomo exigir que êSse pai mo ame o tlvandll o aproveitamento eronfunlco
1!J66 'Pi1l"(\ 5.983.000 matriculas. De- destinou. para ali, 1.233.368 cruzell'os seu filho e não lhe d'eseje dias me- do ensino médio. em modJ'ie:mdo a'
'''0 considerar-se e tSllO é muito impor- novos e, em 1965/66, 4.855.000. Mais lhores um lugar 110 sol; e, pnra isso, E.5lrutura dos noosos ginásios, lntro
tante (IUe o Govêrno Fedeml distri- dinheiro, menos matriculas. deixa o seu rancho, encosta li. enxada duzindo nos curriculos dos me.smQs,
bulu 44 milhões e 200 mil cruzeiro,", na- Por outro lado 8rs. Deputados, as e leva. o menino para li. cidade 'para o sistema do ensino oriP.1ltAdo para. o
vos. LOg{l lI8'uçou mais a nossa cút1o- dejtct.ts verif!cados em São pa~lo e ser um U doutor". Por certo não con- trabalho, mas, tais são os preconcel
sldnde e resolvemos vCl'itlcar as cau- Guallilbara sao sobejamente -just.fica· seguirá matricular o filho e. se o t<l.S contra. o enslno técnico, nesta
sa" cJésse contra-senso. dos, pols naqueles Estados bUSca-se o conseguir, dará. um curso ginasial a:l Pátria de doutores, que, lamentável-

Analisando e.s dotações ~lleciflcas aspecto qualitativo no ensino primâ· Joyem que não terá c1lll.nce de aden- mente, pouco sucesso temos alcn.n
1':'1l~ cada Unidad.e da. Federação, rio. Não eXiste, I1lUlueles locais. pro- trar uma universidade. Nesse Interlm, çaeio. ,
têl1Iorme mapa anexo, destacamos al- blemas de matricule.s, ape1ll.r da. re- assará a. engrossar a 1ileirll. dos pã- Por outro lado. goverIWs estaduals
~--ms cStllt10S e, territórios onde, a si- lação população.n;atr!cUla~~s diverg11' ~ias. dos que não têm um lugar onde façamos justlçs, tlm,.levado na devi~
1~nriio do en~lno pn'má110 'J.11IlOU com (/ indice méd,o tte 2llIV; também repl>usar seu corpo camada. Irá mo- da. oonta de seriedade o ensino seoun
te é}il'li em rela~ãl> ao ano de 19D4, e, :facilmente exp!ic{l.Vel, pelas carncta· rar num barraco de tábuas numa dárl0, tanto que, em 1958, há dez ano,
~"nt1a onde o percenlual de m:ltri- ristieas da sua. popUlação :Idulta, ml- !aveh qualquer e nos dias maiS durM, passados, a matricula geral no Brasil
;;;,las 'f&'I:e muI!.. baixo em relllo;ão à grada doutras regille.s. Q. Estadl> de mendigará o que comer, recordando- nesse' setor, acll.!ava. 1.014.011 matri.
IJ' p1l1lJr:~o total. Alagoas, chama a atençao pelo pe- se cem saudades dos dias oli labuta culados. Dêsse montante sbmenw

Vejamos: Rondônia acusou um queno a.umento de 1,4% ne.s-suRl! m!lo- amanhando a terra. E, porque não 361.994 eram do ensino pliblico.
(1c'jiCit de 1,5'/0 e wna percentagem tricul<ls e. ainda. a relação matrlcul<l.- terá oondlções de viver e sobreviver 7112.on eram matriculas em estabele'
(!~ 9,3% de matriculas er~ reio.ção il,

l
l1'lbl::'.n te na ,ordem de 10,5%. Rece- nas cidades? ,Justamente porque náO cImentos particulares.

{,Da população. Recebeu aquêle 'terri-Ibeu 311.394 cruzeiros nov~ em ;954 lhe ensinaram um ollcio"o pouco que Dm 1964 a situação estava. bem
iih\o, em 195-1, 10.102 cruzeiros n070sle 1.056.000 cruzeiros novos no blênill aprendeu na. er.coJa, esfumou-se no melhorada. A matricula. geral acusa.
e, nos anos de 1965/66 37.250 cruzel- 11965/66. correr dos anos; nunca ninguém lhe :VII. 1.892.711. O ensinDlJúbllco já. gllr
1':3 novos. ~orlanto. mais dinheiro 21 Causa-nOll espanto a &ituaçáo do fa.lnra em mão-de-obra especializada. nhava. um pouco mais de terreno,
1Jj~110S estuetantes: O Estado do Ae~aIMlI.l'Rnhão, o grande Estado que já foi Por outro lado. quando as escolas pois, acusavjlm as estatistlcas 830.825
t;;ll':ou um del/Clt também, de 1,51'0 o bêrço de nosil<l. cultura e tão hem rurais são Instaladas, levam 110 arCa- matriculas para escolas oflclals I
c .uma percentage!D de 10.4% de m~-If!lnt..do por Oonç:lJves Die.s. bouço a estrut\U'a Impratlcl'tvel para. 1.061.lJ88 pnra -escole.s plU'tlculares.
t'Jculns em relaçao à sua populaçao Ali. a. relação ma.tricula.-populaçao o roceiro. 1'10 inIcio CÍ'a ano letivo, Em 1966, ao situação transfigurou-se:
tL,lnl, tendo recebido em 1961 31.lJl6 é a mllis balxa do Pais, na. ordem de obedecendo ao Clllcndárlo escolar 1e.s verlfcamos 11.- matricula de 2.483.21:1.
c,;·lll\elros novos e 110.000 nos anos de

17 1
% mesmo levando em conta o ~s- cidades, e.s matriculas sobem de ma.- das qua!Al.259.158 em escole.s plib11

J~, 85}06. Mala dinheiro, menos matri: rorç';; empreendido, ao ponto de re- nelra auspiciosa. Entretanto, aproxi- ce.s e, somente 1.224.056 em colégiD.l
c_Jllls. A história é s~mpre a. ~esm~, gistrar-se o maior indice de matrl- mando-se o final do ano. época das particulares.
(> Piaul registrou de!lClt de 5 IV, com, culas em 1956 com relação ao al1C de colheitas e do plantiD, conforme qS Para surprêsa. n~sa, no confronto
i11;:1ice de 11% de matriculas, .~en~oi 'QG4 que fol' na ordem de 30'70 •. O regiões brasileiras, os meninos del- aluno-prof.ssor, tanto no ensino ofi
:recebldo em 1964 519.~~9 cJ"kHlns malór aumentl> rel;'Í,trado no Brasil. xnm !Ul cartilhas para empunharem a cial como no par~iculal', constatamD.l
m:vos c, er;; 1965/66, .f01 aquinho:u:!,o O Maranhão recebeu 9411.10S crUzel- enxada, ajudando o pai nos amanhos. que existí:.-n 1 'profe.>:!or para ,18,6
cOm 1.612.• 50 cruzeiros novos. Ma!Sl'ros IlOVO!l em 1964 e 2.370.500 nos Multas escolas &lia fechadas, )::or falta alunos.
(Inhelro, menos matriculas. anos de 1965/60. ' de alunos que querem estudar mas Tudo isso se nos apresenta. de uma
. o Ceará. respeitada a. grandeza. <til Mostram e.s estl1ti.s&JC!lS olicials, não podem fazê-lo por causa t\'a. es- tcrma. bonita e auspIciosa. !Uses gi~
f:JlJ. gente boa. e laboriosa, acusou o' /:lr. Presidente, ljue, apesar do que;.qe hut,ura Inadaptável do enslno na IUlSianos ,"sputarão vagas nas esco-

_1",:1.10r tlcJlcit· verificado, igunl à 12%Idiz em 'JOntrárlo, o Governo Federal zona rural. com o sistema de vida do las superiores na proporção de 18,8
. a com lndl~e balxtsslmo de nzatrl- j;Cm levado a sér,,) a sua parcela de rurícola m1serável. para c1da vaga. Os outrOll ficaram
,·ulas: 8% em relação â I:ol1ulação;,rest:oOnsnbl1lliude no que ,se refere}.o A fome nas escalas era um dos em meio'camlnho, naquela escala. de
l,'t111. Em '1954 n ~açlí,D despendeu ensino primário. A Naçao dlspendeu, grande inimIgos da alfab'etlzll.l(àll. aprendizado sem~acatlêmico sem ne.
c~m o ensino primário do Cea.rá s em 1964 13.174.877 crUzeiros novos Noventa. por cento das cr'nnças Iam nhuma ui'lldade prática-produtiva e.
clIra <le 903.355 cruzeirOll DOYOS e, emlcontra 4.311.967 do ano_de 1983. Já nara os grupos sem o café ela manhã Coml> não aprenderam OfiCIO, nào pro
'lJfl5/6ll, S:AllS.300 cruzeiros IWVO<!., em 1965/60 a parMcipaçao t'l.o Poder :e o.ll fIcavam atl!> " fim de.s Bul~s, du:zlrão, transformando" investlmen-

"!to m:us diJ:lhelro. multo menos, Central nos estados e terrltorlos 50- ioensando mais no minguado almllço to federal ~'11 mllS!ll: ll".rdfd4, O in·
uJtricul!lS. {i:.em à casa dos 44.200.000 cruze1ros lque ltS csperavll. em casa. Entretanto, 'l'estimento mal feiu., m-aticado pOr

..'. - . ·1
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:t'nrf; .....
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quem tema em)lrestad.o ~ pzga Juro.s. e eãerlficios para aquêles que a.;",sus-lvemadores. dos estados que queiram nal, verem~ etrras bastante e;qJres·!
O mais gr:tve, Sr. PresJdmte, é qu'z tentam, -venha a ser jogaoo em ser- adaptar 0&. seus -gínáslos em estabe- síras; Em 1953. o Mimstério da. Edu•
ao proplciarlIÍus para. nossos jove:J.:l viço ·grosselro destinado àqueles sem Iecímentos educacionais ~ lentado.s eação e Cultura distribuiu aos esta-c-
um curso secundário sem qualquer qualificação prcfissional., justamente :Para o trabalho' • dos 1.511,715 -crueeíros novos, em
qualificnçfu) p7llfíssional -estamos, porque, durante. quatro anos de es- • . 1964. 8.700.CO.0(1 em 1965,'30A22.000.00
uldtas "e:zs. crian&o dliajllStadcs cola nã.-o: lhes ensina~an:' um trabalho, 'No setor ero ensino 'médio. conforme le em 1966/67 29.420.000,00, oonfôÍ'me
dentro da realidllde. brasIleira, JlO's, um OfiC10. uma. prof.ssão. Mas a SI)- dados. estatístteos lá mencionadas; disseca.remo.s, por unidade fed,eratíra,
não, há como exigir que um jO~e!l1'IIUção ai está: , são C$ recursos tínan-, aliados os estercos dos govêrnos es- cem as devidas comparações' de .dôs-
~l'óS tantos anos de labutas escolares ce.ros eoíozaées à' disposiç§o~ dcs go- taduais ao apóio dó Executivo Nacio- pesas e aproveítamentn; . I- - .
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I I J., 1 I i - .
Acre . ~ ..................-; ..... '•. 6.n75,0.() f 90.507,03 - 1.5007- I ~ 2;059 1.656 I . 20% menos
Amazonas .- ...................... .. 3D.498.oo, I ,290.954,03 900%- I 10.977 12.339' I 12% mais -
Alagoas • • • i ,...................... ~37.S82,OO I 00·1.224,00 2.';VO% I 17.260 22.157 J 30% mllis ..
=~á.; .'.'. :::::::::::::::::::::::: 3.552,00 I . 56.3M,OO 1.600% I· 1.578 3;947 150% maís

123.164,00 I . 4. 32J.103,00 3.4ll0% I 82.663 110.:43 I 35~~ ma s
Ceará

Fede;~':::::: :::::::: :::::::
85. 293,1}1)·- I 2 ..5114.706,00 . 3.000% ( 59.lJ40, 66.614 I 11% n:a.s

Di.';trlto 225.600,00
\

1.935.470,00 8.Q.GO% '\ 10,426 19.39l. I 90~:' ma s
Esplrlto Santo .,._!._•••••••••_......... .,.. 31.865.00 7!l7.190,00_ ·2.4VO% 32.957 43.586 I ~5~tJ m::s
Goiás ...... ~ ....................................... 53.8~7.00 t 1..478.621,00 ,2.700% I 36.508 51.371 I 40c;~ maís-
Guanatara ... não recebeu I 1. 343.781,00 - I - 205.878 24~.617 I -22% 'maís...... lo ............ 0_0 ............... -Maranhão :- ....................... 70.975,00 I 2.754.792,00 j

. 3.3110% I 18.213 27.361 I -~5rrt;:' mais
Mato GrO~3 "....................... 2D.a35.00 I 142.920,00 700% I 18.S87 23.789 2~% IDe- s',
Minas Gerais 138.19600 I G.014.488,OO ,.

4.400% , . 232;253 317.078 I........................... - 37% mais
Pará ••• ; ............ ;: ........... ; 44A30,QO

-I
1: 525.469.00 4.300% I gQ~553 44.870 I 45% 1II.!I;s

Paraiba. • • • .. .... i ..I,. ............ , . 67. 972,()() . 1. 301.605,00 3.900% I, 26.614 33.S82 I 254J~ mals
Paraná. •••••••••••••••••••• -<0 •• 87.857,00 . 2.173.707,00 .3.000% I 105.165 lãO.OOO I 41% ma!s
Pern2lllbuco . . .................... 110.189,00 ~ I 2.582.520,00 . 2.400% { 81.089· 101.76Z I 25% mais
Plaui .. .. .. .. ................ o ........................ 65:025,00 I 1.378.617.00 2.200% I 16.ees 22.~86 I 35'';' mcls
Rio de JaneiJo ........... ; ..........

~-

63.529,011 I 899.820.~0 1.500%
\' 1111.753 137.410 I - 25';~ mi4~s

Rio Grande do Norte ................_". a:f.7(J8,OO I 678.674,00 , 2.000% 22.!lOl 22.901 I 2;1% m~is

Rio Gmnde do Sul - 94.H7,OO o I 2. 2ô7.933,QO 2.4DO% I' 225.924 225.!l24, I ${Ji'X, mais......................... ~ . ~

Rondônia .' ·2.103,00 I 33.15l!-.OO - '1.500% _.

1.349 '1.319 '
'(

3%n1eros
Roraima

.......... .~." ~ ......... -~.............
f:20100 17.471,00 1.400%

I
451 5~5'·

,
-40-;:) maís...................... _.

eãnta Catnrlna ....................... ' , 4,4;862,00 I 1. 000.788.00 2.2.1)0% 45.623 69.023 . I 5~~~, mzis-
São PaUlO ............_................. , ,43.774,GO ! 1.623.497,00 4.300% 51G.512 70u.764 I 30% l11z,is
Sergipe .. . ................. ..--...... .: - ' ,21.229,00 - I • 607.790,00 2.300% 13.219 16.072 I 25~it ma.:.s

I , 'I -
, I . .- I )

. -- .. -

, Aí está, Sr. Presídmte. 'Bra, D~lJ'l

tados, provas de nossas assertívas
quando falamos da preocupaçâo : do
Govérno Central pan {I-emil".(} médio
'no Brastl.; Por certo, notaram os Se
nhores' a. dlSparidade dos crltértcs de
tnvesttrnentos nesse setor, antes e
após. u revoltlção àe 31 de marçó•.
vlmos o crescendo aprccíável das do-'
tações orçamentéríes aos governos
estaduais. .. _

Sr. - ·Presidente, ,sel11lorpg í)l,ou
tados, fato oU1'lozo, quo patente'll a
o:ier12l\ d::l Gov!!mo Central I:!~'ent::o,

· ti o de não ter' pago UIa e••'l1ta.vn ~e

quer n() Govêl'no da.' Gua.'labar!l ~m
1963. A titulo de illlSl;rilÇIl<> co:zll'l
~nnd() os números, 110ega;nos ilo Clrl-

~chlsáo que, em aumentp.ndo as.dota
çõc-~ nos dois, illtlmos an~gl em 2.56')41;'

· {I acréscImo de matrfcU:llll nOi! Ir;tU-:
11eleeilu2I1tos públicos .não ultrR):las
saram de 52%.

No' quadro gemI. destaclllt,os o AJre,
que recebeu 1.50(1% zôlr.e "uall fÍnca

·ções dos anos d~ 1961Hlt'. e:n \refl1r1:,!.
ela ao lmó de 1~63, e. }:oor 1l1çrivel que
pnrcça, houve um depl:êCclmc na (li

dem de 20%' nas mattíellJas
O território de RondônJa que re

cebeu 1.500% a mais nlUo·",e~mM da·
.tações, registrou um saldo, negR~í"n
em suas matrículas 'la (\l'd-m de 3%.
O Ceará. íneJ.-p1kàvelIUMIte 3</fr;Jo
Ceam, ,~que teve 'Jm a"nlenu, de
3.000% em suas dota;õea J9~5-G6 ...m
:rCfel'éncla no ano de J!!ti3. ~ó 'on-e'
guiu o ncréscimo de 11"" l'U seI! v~
lume de mata1cUla, o (j\If' "qui"a" n
3.700 matriculas nos estailelecimolntos
oficiais.. O Marnnhüo, não obs/,a.me
ter . alcançado aumemo de 50% ',111
l5'uas" lllatrlcUlas, em flltl' de naveJ re
cebido 3.300<';' de ael'~_~Clm;) ~m ,uas
dotações 1905-66. Ale. o "-"eTC!!.a» tie
1Daa, de suas 27'.360 tmmÍ".u1as , 19.'';'30

· . eram em ~coJas paréicu,l\w~' fIcando
pois 8.631 plUa. o:msílJO Í!úhl'·,'l.
Contudo. conforme já cit~~'ll('s, u aO.
vemo do Maranhão tr,m .. ~eu ("'éúl
to li. eonstrução de 30 ~),i'u\sloi, "uJas
mll~ricuJlls lIinda. não I,çnstam d~
estatlstlcas. .

'Prosseguindo na. amo~tfn;iem, u.na. ver a. integração da. Amazõnía ~e4!í;;o .qualificada. tem se consttunrlo ~m um
v z que examinamos .'um Estado do at1'llvés dos e.spigõ2S da, 'r.;.ande C<m- grande ciesano. Alguns ;,.r~r' C(Jl1lV'I,~
Norte e outro do Nordeite.. "ejaru'JS e tro-oeste. . mo ou por feita. de coragem ctvica tu
situação do-ensíno no Par=a, que t<'- preocupado com li 31311 Junção llJs.. glzam ao embate. out,.,& enI: ":, .;;
ve SU:lS dota~õe,s nos RrjOI; I!e 196~1i. t.6ric~ como peça. b:í.siea \lona a~"l<- Iam-no tlmítlamente e, a'guns rC>1is.
em relação a. 1963, aumeu-adas !'ID trar IIs terras de além pnra.eto 13 a objetivos, ecnseauírum p"(juenos :e-'
S. JOO%; Amazónfa lez.aJ,'Gofás ,v(':n prOCll~u.n- sultados, Vejames o qti~ r..,' dizem os

ObtEva 6 UOvêrno dl'.quele Estado do adqUirIr, estrutura ~'urie:ente p .. m numeres, para que· t~!lílmas ' lima
acréscimo em suas matríeu lIs 'ti .. Ilt- atender 110 grande ",nal",n"'1!lDto em !déln à. quantas andnmes {.~l;Se setor,
dem Je 440/0, o que e!j"Cllvlt.íi: a 4,.0(:0 construínéo estradas. 'lrp.l'\l.U~i,l ell"ília façamos, pois, .nm recüJ ao cnamK(jo
estullantésem escolas e, dCl!sas :11<\.- e, multo· c.specialmenfe. r'111n~0 e uperlodo desenvolvlmenflH'zl.' li "<"0
trJ'culas, 39.000 são 'IlOS !:otaoelecLltI.!'-'l- construindo escolas. Di~J.l3 as ,~•..-~ ca da lndnstríallzaçáo", "ck'~ rinqlr'n.
tos QfiC:llls. Vale sailent.lr !füe ele to· tJsticas Que Goiás ret'.f.'b.~.I, cara -a e!l" ta anos em oinoo", VerlllnlI'mDs Que:
ót·; cs' Estadosbrasl1eiros, rc.spl!ltadas 'sino médIo. em 1963, 53.817 Crllz"lrJS Ano: 1956, mntrlcu:emos '4,liZ5
as proporções, a. sltuao::ioao Pam'lá novos. em 1961-65 621.000. (\ que c::.c- alunas no enSino'lndnsfl'la, )"957 ·1IR
é invejável, pois dos 150.005' ffi"trl- respnnde a 270%sôbre .. s.Juda 1lt1~~ trlcu!ami)s 15.739, 195!!. lá. 'ma. Cú'IIO
cu!ado3 no ensino mé<l:o. Ufi 000 íJ!i- rior. As matriculas, ~m ;se-\' era;'!' "m se vt', alClluçamos n.case I'ef'cdo ,)1111-'
tenc~ à escolapúblíca.. 'I't,.go iflm.- número, de 35.5US. ,Tá. em '9SG IrJ- mento de 7% nas rnatl'lculcs,VriJe
bém. danos da- regiáo centrCl-Oesf,~ de blam para 51.371 e, l'Il1 ~Sf!l att'J\!i- ressaltar llue, exatamente à. époc:a da.
Pais. li, situaçêo do ensmo médio elI' ram 65.eOO, das quais 3fi eua em caié- implantação das indnsma5 no Br..sll,
Goiás; - ~ gios otiCi\is.· ' . . desourou-se, parecendo ~!l~'àe pro~-6-

5e!1l10r Presidente. n.uUa se tt.m sUo. da tnfra-esLrut'.1l'a. ele qualq'Je::
falado na. necessidade llr('ment~· dt; Mas, Senhor Presidente, Senhores projeto .Industrial. '. ..
lntzgrar-se a. Amazõnia. à romunll!a~t' Dsputadoll; tllmbém p.rn Gl:lits ·lU .c.;-
l:ra5llelra. Muite tempo e recursos 1/- colas !ormam glnnsiftllOl! 'Para ~I\- MaiS adiante. aqui tert.m,ls-'que da!."
nanceiros consumido" Cl'm 91a.uoe e grossarem a infindável ala. dos que ·um sa.lto, pois nosJ'.nos de 1959 e '.~60.
mais planos, estudos e mais estllà'*, náo tí!m profissão ou q:litiJfj~açã(' .n~- 1'01 incrível que par-et,:l': el!atRm~nte
mas, s6 agora, (lllando üC~,os ~c<'n<l- nhuJnll, a não ser a t'l:ü\"l'l II~elÍ:na, Lá, qu::ndc se 1éz um recensEamentO 113
mIstas. abrindo os olbllS, pllrSarU:11 a tamb~m, não .se P=l!pal'dffl ·kcníc,,~. Brasil. não ~cons2suim~s; I ~bus{·l1.ml,:)
entender que edUCl!.ÇÚ3 é ínvestimen- Urge; Senhor Presldenle. que Clt- os nnuáliosestatlstlc05, ql1alqu~r· in
to. S6 agora.'lOntendcu o Poder Cen- tirpemos do' nosso meio (, preconeeito fOrme sobre o ensino ;nóus~rlaL ~.m
traI ser {I Centro-Oeste' e, especlal- contra. o ensino técn:eo, urge 'Que 1961. as matriculas 1I1cíclçarllm II oi•
mente Golás, a porU! de entrada, a transformemos:nosSllS l:SI'IJJlL& Ile e:>- fra de 24.756, Em 1962, 1'6"" aur.'·J:
:rD:lI eerta pa:a a integração da gran- sino médio em form!d:\:\'eie o'lcl10S ,tto 29.260. E, em U63, navendo 'por
d ~nzõnla. COntudo; eDnSideratlas fOl'jnndo obreiros para "tt'uóer '!!I',lC- certo, Um hOmem' sério 1,U .:tireçá'l do
as di!!i:lllelades econõffilcq--!U1anccirns clall2ados parn atender os. cla1tJi)r~, ensino lndustrlal alca.n~ll1UllS o tim!'or
he~dadas pelo gOVél'llll' ela revo!U~l\'), cr"3co:ntes da ·tecnologia nH'Óel'l1P:' 1l1dit'e percentual'~de ·dat.rfculas IH/.
F"p~sar do e~fôrço sincero' e patriótico V.a mos' mais adiant 2• Senl'll)trs vando-se parti. 42:293, ~'Jnf(ind:::--se,
.. 'S ']lOSSOS dlÍ'lgentes. nilo tem GOiáS Deputl\dos, 'jl1 aludimc'l' 110 preconcl'i. ai, o indloo de '10% Cl!! a'Jmento !las
recebido o fluxo de ajut1a do Govêrno t. idJotnmente· cultivado rm nUf"a matriculas. Em 1964. 'til' ;!"rJodc do
nentra., ';) tant... quanro seiJa nornlal- PÍlÍl'la contra (I ·enslna léOll!w e, pur saudoso Mal. Castelo Brnnoo ·as ma.
mer.te necessário para conver!er-se·em uma fatalidadc,- dá-nos' Q. .mtprl>,sà,' tl'irulas elevam-se pa •.l. 78.8JU, pa"Il.
tram)JOllm, em CAbeça-ele-ponte para que os cu1tl-Jadores de táll (!anOZtl pre- 7il.2~Oem 1955 e, tmll'IDeute, rara
o !ormld....vel avr.nçD, 'peja cnlomza9ao.concclto têm contado "em" CUffiPU- 91.621 ma.trículas em Ulo:lt;', '
no Imenso "asio brasileiro. Mas w- Cidade, Ms nossosdl1'lgente~, t>!r.t.l' Não obsle.nte.' o -~alUlpl'"i<isc> cres::"ll
mos a espErança, que o att'lll Góvél- que. os dados que verelJ10~ ma.í6 fodl·, da das matricUlas para a formação de
n' náo venha. como no pll.lloUdo, ante ,tlemonstrama Ineúria o de._"""" técnicos de uiveI médio. (stamllS 11m·
quando os Estados'eram .1lqUl:niloIHlr.s com que tem sido U'a!ano êsre iilJN da, muito aquém do l·i1rr.(, necesStlnCl
nas leis orgamentárlns e rol\:; dot~.:'i"S portantls,'imo problema. SplU-'lIunrtn para ,atender a. exigência da me-cad()
conformlt o pêEo 'de SUdS IPprelle'ita.- alguma, para. os' setôres 1''I'lWnJ~Y"JiI.' de trabalho. ; , .
ções pol1tlcas, deIxar G,)llís l'~legll:iC' a quando dirigido 1101' l1omp.ns de le..«- Senhor presidente. S~zll1ores D()jJu-,
um plano .secundárlo, mp~mo po:que. ponsabilidade. o problmna rio prntlb' tados: "a. nossa .produção de món..de.
.c.omo falamos, não h:l. cln,lq promo- sional' enpe.cializadCl•• da máo-de-obra -obra especializada, pura o nossa



possui. Agrônomos e vetcril1árJos, os combalido parque lntlusl,r;nl es\~ a dando soluções sérias e objetivas, ve
pDllOOS que existem, e mUlt" mal re- exigir providências ené;::rlCJS e urgea- jamos as estatístícas, o que nOs a
mnneiaães, estão nas ltranups cida<j~$ tes, pois, a nossa. produçâc industdfll, ilustrar à respeito õo ensino mééio
() nas l(alJinetes. Estão nos gablnc~es por uma série Infmdáf<ll de erros, e, para a formação de técmCCl8 agtiro
elabnrunrlo organogramas ou erono- principalmente pela baixa produtíví- las.
g mnns para roceiros que não saberão dade e, esta. em decorrência quase que
llJt~lprclá-los OU executá-íos. atíscluta, pela falta de cnerárlos de Vejamos como tem sido r"lega:r~

E,~noorando planos que, futalml'nte, alto nível técnico, ai es!:. -sem poder se problema. Vejamos o descaso Jl>\Elt
n ào para 11 cesta de l:x'" precísamen- competitivo oriunda. e elaborada à com tã.o grave sltuaç:i"l. Recuemos
ir' porque Initam-nos, OS Elos de l'ga- preços gravosos Rara spr adquir.lda. alguns anos e verínqusmos as rakes
ç,,:>, o técnico de nível méd.o , pelo nosso mercado interno, CU1'.> P'J- da questão. Voltemos a nossa. aten-

Ora, senl10r Presijen7.i', se str.'l10S der aquisitivo é aviltante, o, sem P~lS- ção para o período dó "desenvlJlvi
""11 povo agropnstorü 1101' exceíê-tcia, pectívas no mercado :ntel'naeion!!J" a mentísmo" e, ali, vamos encontrar:
cuja vocaçâo para o bmnnho da t~r- nossa manufatura. tem sub&l&tido \lIa- no ano de 1956 3.953 alunos mawí
rn estu tão arraigado co homem bra- ças.às proteções gover.ramentals e, culados no ensino técnico agrtccta.
silelro que, médico, adrogudo e out::os isso, em têrmos ecouômrcos ninguém Em 1957, 4.317 e, em 1!}53. 5,080. E,
pronsslonaís liberas, comerciantes UU ignora, significa faiênClit. mais ceao os anos de 1959-60, conforme já. a:u·
mdustrtnís, tão logo posvim comnra-n ou mais tarde. dlmos, por ser o ano de recenseamen-
uma forma de ficar ""b~o D.e"'·'m •.,_ to- geral do Pais, não existem dados

.fo: ísto é; 'uma gleba de terra po.ra Se verificamos, se constatamos '" estatístíccs nos livros especificos.
íormar um SIlIO, Ull1<1' la'lo'_._" -Ó> », causa, não há como fugir" 011 negar a Em 1961, tínhamos 6ADa. Já em
porque. Senhor presldel.(e, nno envl.'- terapêutica adequada, que é ííquídar- 1963,8.160 matrcutas. 'Em 1964, 10.295
(lcmos, possamos nós con-Inue-m-,s mos de vez com a hipocrisia social. e, finalmente. em 19t16, 14.410 este
der'atentos ao ensino n:;rico!a em n05- eupacítarmos-ncs que somos uma Na- cll\ntes em escolas técnícas agriCl'las.
::u País, ção com 50 % de analfabetMi:', e, que Para finalizar, Senhur' Presldenloe,

paradoxalmente. todos querlndo ser. exaustiva e eloqüentemente, 06 nüme-
To:Jo~ subemos SOl' a u~;'lcultura cu doutores, sem que aprendam an.a.., ros dão-nos a. idéia. d.. quase ínutü

1J.gropccuàrin n única attv'dane n'l'llo- um oficio útil para a' Pátlra que pre- dade do ensino médio sem a. q~l""i

mil que se 110S oferece e'Jndiçõe.q no clsa de homens bem condicionados ficação profissional, -eonrorme o gua·
setor elas e"porwções. l'odv" FaO~m[...s psrn o trabalho em níveis técnicos. dro que examinaremos.
qll~ II )Jobreza l'ejnan~e 11;> '"'o,s" "'11';1) Senhor Presidente. E.~nhores De:JiJ- A injustiça, !lo inlqilldade. o t"!I'a-
rural ndvém, em grande j')eJ'te. ll"ln tados: Somos uma N'açdo que tem a mento impiedoso que se tem disl)':t:
fnltn de IlsslBLtJWHI ,'v,""· sua economia as suas {"JIlles de dlvr- sado ao meio rural ht'IlSIJe!ro o, mais
conseqüêncín da baixa [Ir "~"';,,,;" • I sas, totalmenle alicerç~õ\'l. no extratt- uma vez, demonstraão nruamente ma

.Mns, todos sabemos, ~11r..lufm, ser o vismo !'Ural, portanto urml. socie:jl1de forma que expomos. Admitamos pa
B''flsil n pátria dos :>Jl'nt~vXos, a,l;:',:!S agricola. Somos, pois, um povo llglv- ra racionar: a, nossa ílop:J,raçâo a!,ua.l.
tft:> clamorosos com:> ',2 _,el a o!:!I~-1 pastorll e, ai está, mf\!s ilm par~"t'lo- em números redondos. 45,OOO.ilOO vi
li:n~'11 ela Unl\'ersica.1e f,Ul&l na ,.\- xo. Ora. a atividade 1ue nutre....""te vem l1as cidades, 45.00a/oo, iao'l~a~
rlnde do Rio de Jan~ll'O, Mas, os 21'- r, enfim, custeia a no"a. Pátria é, nos ca,y.pos. Para a pO~111Jação Ilrl.:.J,
I"CS esti'io ai, Senhor PJ'(~Sia~ute.all:ú~- exa:amente, a que menos técIÜCOS na, o contribuinte naci'lD,l!, da -oça e

Março cid 1!J6'3
--=•

da cidade, custeia, através cJo erlhio
público, a. matrícula. e o ensino " ..
forma abaixo:

91.000
i

2.465.50(/.
2.465,50()

I
14.500

TomI ,
Matriculados no e n s 11~ o

agrícola. . ----
Soma total no ensino l

.médio '..... 2.480.000
~

\
MatrJculados no e n s i n C'

industrial , ..
Matriculados no en SÜ! o

acadêmíco .

Aí estâ, Sr. Presideme, o pobre fl"
nanciando o rico, ~nnalfabeto 1lus.-,
trando o alfabetizado. E o caso d:e
concluírmos perguntando: até Qha.ll'i
do existirão brasíleíros vivendo no
campo, sacrificando a. si e aos s':UÍI
para a. manutenção do deose trntii" I

mente tão desigual?
Até quando, suportaré a. nnsSll.

economia. tão e tantos Íllvestlmentôs
mal feítos? '

Até quando. Srs. D'Jpulndos? 1,'1
Permitam-me a ousadía de indlca.r

o remédio e a solução para o gran<lê
chamamento e para tiio sérias per
guntas: só nos resta uma altern<ltl
va; a. conjugtção sincera. " efetiviI. de
tõda a. nossa capacidade de trabalho,
de todo o nosso patrlotI;mo. opos.!.,
ção e Govêrno, irma.nsdC's para o
grande objetivo com'Ílm: a. Pátria.,

Concluo, oferecendo à IInálise dos
nobres pares o seguinte qUl1.dro:

(~eçao '1DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL-r'::J CI:b:lC~j :J
-c:_..-

JiAr.o w.cto!tU te t!D~A.>no

.W:~é'UI'SOt \ A:?1~"-3~O!J

1Jfii~dêlJ
lnc.1no J'riJúr:!o . _i"" M64i. 8A14r!o-E4ucaç.io
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F"" " que de">ej:1\'a dizer. (Ml/ilo \
)1['''': muito bem. Palmas.) :

Co !-iR. PRESIDENTE:

Estil fíntlo o t:ll1lJ:>" destinado :lO
eJ{p~(\lellte ,

"ui ~se pos'ur I>. Ordem do Dia.

{'O~IPARECEl\l í\lAHl OS I::RS.:

Aere
l'JlElsel' Almdua ~ A:!1EN" I

ltuy LiDo - MDB
Amazonas

Be;naruo Cabral - MDJ3
,1~rl FCl'1'cim ..L MDB
RnnuulHJo P!UClItz - ..i\n:1:!',A

Marnnhâo

Eurico Ribeiro - ARENA

ceará

Ful'(adv Leite ~"" ."RENA
Hl:mb~rlo Bezena - ARENA
Manuel Rodr;gu~s - ARENA
Padre Vle~ra - MDB
VirgíJio Tu\'oru - ARJl:NA

Pamib:J,

Flavlnno Ribeiro - .'1RENA
Humb~rlo LUCena - :IiIDB
Mon~enl;or Vieira - ARENA
Osmar de -'~qulno - MDB

pernambuco
Aurlllo VaIois - ..ulENA
Cid SampaIo - ARENA
Joã:> Roma - ARENA
Magalhães Melo - ARENA (SEI
Mou=i Fernan~es - AREN.~
N~.., Maranhão - ARENA
Paub Macl~1 - ARENA
sauio J'f.!U01' - ARE"NA
Tabosa. de" Almeida - .'\REl\1A

AlagoM
Medeiros .Neto - ARENA
Oséas Cardo~o - _~RENA

Balz:a
A1ves 'j\iÃflcrcla ~~ ARENA
Hanequim Dal1.as - AREN...

Josaphat Azevedo - ARENA tSE)
Mário Paiva - MDB
Nonato Marques - AREN_'\ SE}
Oscar Cardoso - ARENA
Régls Pacheco _ AIDB
Ruy Santos ~ ARENA
Tourinho Dantas - ARENA

Esplrito Sanlo
Dirceu Cardoso - :IiIDB
Feu Rosa - ARENA

1'1.10 de JllI1elro
Sarll Bognôo - MDB

Guanabara.
Oardoso de Ment',,I'!; ~~- ARE!'.\

, Lo:;>o Co~lho .L ARENA
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da eterna. vIgIlância. O ãasapJ,reci
menta do Dr, AfCll~O Bchwab e1üu-i
toa {óda a fatnilia e tôdaa ~o,i,áll'
de do ESpirito Santo. 'Selicltari2. am
da a V. Ex" transmitisse à ramíns di)
morto 03 nossos p:\sames; ,O oradcr é
abraçO) •

o.sn. IIVl\lBERTO LUCENA:

'.Qlleslão de 'ordcm - Sern Te. i~("
do oraãor: - er. Presldente,l::pro'
veítando o ensejo. envio à Mun (,0.5
requerímentos para- serem votad..s
nesa oportnídarre, de acôrdo acerco
com o art. '118 do Re,gimento, '.)
primeiro e,no §entidõ de que ' "S~li\.'
transcrito na. Ata, desta ,Sess{,o I, m '
voto de profunda.pelil\r 'p~i!l' mcrf~'
do estudante Edson Luís ,Lima 'So'utl'. '
assassínado .ontem na, cidade. do' RI';'
'de Jaileil'o ,;pela Policia, 1VtIlJtár . q'Q ,
li:sta<to da Guanabara, DOIn 'a;$:th. 'Um:'c
vota de veemente protesta contra 'Ill:l:s
um' bárbaro atentado às lJl':'J'~2::1~3
públteas".

Um outro requerimento é no ter.ti
do de quevseja inscrito na Ata dz>'
ta Se.ssão um voto de sen tià~ pesn.r
pelo trágico falecimento do cosmo
nauta soviético Yurt Gagárin, em Cl-.
iãstrofe aérea. 'ocorrldn a 27 do CJr
rente, durante voo . de trei'l~mijJ"'.
nas csrcanías 'de MOlCOU.

Os do'S estão nssínados pelo núrne
ro regimental a que se repo.ta o al'- ft

ligo 118 do Regimento ,Interno. U,1Jl'·
lo bem).

O SR. 1I1Jl\omERTO LuéENJ\:

Sr. 'Presidente. peco a pala Vl'y. reja
orrrém, '.

O SR. FEV.ROSA:

'0 SR. LEVY TAVARES·:

tiLuto Brasilel;O de Desenvolvimento
Florestal.

Projeto de lei considerando de uu
Iídade pública a COOPERARTE, so
ciedade civil sem fins Iueratívos e
com objeto de desenvolver o setor es
cotar-comunítárto..

"PrDjeto de lei que dispõe sôbre a
aplicação dos saldos oriundos'do ~ 19,
do art. 198, da Consti tuíção Federal
de 1916. criando o -"Fundo de 'Previ
são Contra os Efeitos da- Seca do
Mordestae".

Requerimento : de informações' ao
Ministério da Justiça sôbl'e providên
elas' adotadas para apurar resPl'nsa
billdnde de arbitl'ariedades e crimes
cometidos contra estudantes,

. O SR. JOEL FERREiRA:

Requerimento de informações ao,
Ministério da Justiça. sôbre quais as
providências acionadas para pôr eõ'
bro à vioiéncia lnstltucior.allzada aue
se: instalou no Pais.

o SR. ROZENDO DE SOUZA.:
Projeto de lel complementsr que

cria a. Região, Metropolitana: no' Es
tado do Rio de Janeiro.

O SR. ADYLI\J VIANNA:
Projeto de lei que retifica o Orça-

O SR. I'ASSOS PORTO: mente de 1968. .
RequerIlnento no .sentldo de que' Projeto de lei que alf~ra dísposlü

seja feita a transerlcão nos Anals da vos do Decreto-lei n 9 '5. de 4 de abril
. de 1966. -

Câmara do discurso pronuncíado r na ProJ'cto de lei que dispõe sõbre o
cãmara de Vereadores de Aracaju,
Pelo ilustriaI, .J·ornalista e êx-parla- recolhimento· de contrlbuíções atra

satlas de - segurados da Prevldencia
mentar, SI'. Orlando nantas, na opor- Social' eleitos para cargos de·.·repre-
tunidade da concessão' do titulo de '" ..
Cidadão de 'AraCaju' à'que!e eminente sentaçã,op~pular•. ;-- , .. ' . ", '
homem .públtco. '.I,' O SR• .AURINO 'i'ALOIS~ ..,' ,

O SR. SADl BOGADO~'- sr.' preSldéilte. peço a'jJálavra 'pela·
:Requerimentos de informações do ordem, . , '"

Ministério do. Fazenda, sôbre' insta- O SR, PRESIDENTE:
Iação de Agencia do Banco do Brasil Tem a palan:a o nobre Deputado.
S. A.• em PorciúncuIa, Estado do Rio
de Janeiro. . O SR. MACHADO ROLLElllBERG:

O SR. TEMíSTOCLES TElXElR,\: (ComJliueação _ Ú'l Sr. Presleén-
. t d i f - te, 81'S. Deputados. desejo trazer' ao

Requerlmen li e n ormaçoes ao conhecimento da Casll fi Resolução
Ministério das Comunicaçôes./DCT. do Plenário da AssembJéiaL2gisla.
sõbre nomeação de concursados e ad-
missão de pessoal. tiva do Estado de Sergipe, aprovan-

do. por unanimidade, ~squerimento

O SR. ALTAIR LIMA: do Deputado Francisco Novais, 'no
Requerimento ~de informações ao s~ntido. d~ ínterrertr, junto _à ' supe-
.. . . . rlntendêncía do Vale do Sao Fran-

Mmi?tér~Q. da Aeronâutrca, sobre mo- cisco. para que tome as tndíspansá
dernízação das aeronaves comerciats vets e 'urgentes providências deter
e precariedade dos campos de pouso. minando v imediato funcionamento

O SR. REGIS BARROSO:' da Fábrica de Beneflc~ar Arroz, da
cidade de Gararu, de propriedade
daquela Supcrin tendência. ameaçada
de extinção, o que realmente causará
graves e incalculáveis prêturvos II tnda '0 SR, PUESIDENTE:
aquela região rlzícola do Baixo sao
Francisco. . Tem a palavra o nobre Deputado.

O telegrama, Sr. Presldenbo, -està O SR.-l'llESlD,,~N'j·l!.: ~
vazado nos seguintes' têrmcs: (Matlleus Sc7mtdil) - .Resp~nden-

do ao nobre Deputado Humberto Lu
"Deputado Federal· João Ma· cena-, com relação à votação dos dóis

cbado: Rolemberg - Câmara Fe· requerimento que aprezentou, a Mé,a
. deral - Brasília; DF. comunica a S. Ex' que dará a'pala-

N9 132, de 26-3-68 -- Tenho vra' ao primeiro ol'odor inocrito, pal a,
subida honra comunicar esta As· logo após, .submeter. a mntêría à al'l'e.'

. semlJléia 'aprovou por unanimida· ciação do plenário. '
de - requerimento Dep. Fl'anclsCO
Novais vg solicitando vossêncta O SR. PRESIDENTE:.
qualidade representante nosso Es· Nãohav'endo Da Ordem d-o Dia ma. '
tado Interferir junto SUVALE vg .
em favor funcionamento Fábrica téria em regime de urgêllcla •. dou' a
13enefician:enlo Arroz vg cidade palavra ao, nobre Deputatlo Clá. I:;
GarUrU vg am~açada extlnçáo 'Pt Stenzer. Vice-LideI'. no exercício Ih

, Cds Sds Depulado Aerton Silva ilderan,a da ARENA . (pausa. De·
, -/Primeiro 13ecre,tãrio" ,I si!te'Requerimel.to de informações a,o . ~

.Banco ·Nacional de. :Habitação sõl:5r~ Desejo. ainda. fâzer veemente apêlo O SR.IIUMBERTO LUCENA:
financiamentos para atender à po- ao Superintendente do Vale do São Sr. PI'es[dente, peço fi paiavra pela
liUca 11abitacional do Pallt, em 1967. Francisco para que não corte os re· ordem. .

'O SR. ARUNDO KUNSLER: curs~ destinados aos Hospitais Re· T~a- palavra o nobre Depuiado.
gionals d~ Sergipe, especialmente o

Projeto de lei que autoriza o Poder Hospital Regional de Neópolls to o O sn; PRESIDENTE:
Exee\lllvQ a criar,. no Banco.-do Bra- Hospital Regional de ProprJã, mano (Q I - à d .
'1 S C t' Ed .. 1 tendo integl'al os recursos consigna- 1Ie.~ ao (' or em. Sem rensão do 'SI . A., a ar eIra ucaClOna . orador! - Sr. Presidente, qnero J,m-

dos no Orçamento de 1968, relaôiva· brar a-V, Exq que não apresentei' ,:e-.o SR. MILVERNES LTMA: mente modestos. tendo em visla o ,-
nu' nl")'O de asslstl'd~s e ~ alta l-mEor- nhllma questãG de ordem. Apenas en~

R~querjmento de ,informa"ões' ao - ~" ~aml'1111et à M do' . t• ta'neia para a pessoa humana de odo v esa. 15 requerlmen ea.
Ministério da Fazenda sôbre finan- . 1 d cf id de acordo com o art. 113 do Regi-
ciamento à pecuária feito pelo Ban- o Bnixo Sao Franc sco, os r er os mento, parA serem votados antes de'
co do Brasil S. A., 110S três últimos l1osoeómios. ' , . '
'anos. Sem os recursos 'orçamentários que lU1C!.O da Ordem do Dia da presente

PosSiblIítam o funcionamento daque- ses;:ao. O nobre orador MárcIo MI-
O SR. NEY M.<\RANHllO: las entidades. inexoràvelmenle elas reh'a, Alves vaI oeupar a tribuna na
R2Querlmento de' informaeõas fecharão, e nós esperamos, so,licita- qualidade de LideI', porqllil não há, lHIo

ao mos e confiamos ml%mo que nãb seja Ordem d~ DJa, maôérJa em dJscmM\o
Ministério da Agricultura sôbre as a superintendência da SUVALE a ou volaçao. M~$. os requerimentos
condições impOStas peja Comj!anh.a grande rfsponsúvel por {ne aconteci. pro/cedem ti materla na,Or,a:'Í111 do D:a.
.P,aulista. em PernambUCO, aos arren- mento de tantas e lamentáveis oon- D!._ perr que os encamInhei, mas nao
datários de terras' de sua proprIedade. seqüêncIas ao destino daspopulacões forml1lel nenhum queslão de ordem,

O SR. FREITAS DI,'i'IZ: rIbeIrinhas q'lJe esperam ler na. !:lu· O SR PRESIDENTE'
. perintendência C\O Vaie 'do Sáo Fmn- .' - .

P~ojeto de lei que regula a aplica· cisco o órgão criado com o objetivo (Matlleus Schmidt) - V. EJi:~ disse
çllO dos recursos de incentivos fiscais de vir de enconlro às suas aspl!·ações. que levanlava questão de ordem, ma.>
pela SUDENE e SUDAM. (Muito óem.l citeI exatamente que V. 'Ex~ apre.!en-'

O SR. oseJÍs CARJ)OSO~ .0 SR. FEtJ ROSA: tamtais rcquerlmet;ltos li ,\1:,>.>n.

Projeto de lei que altera o f 29 do (COmunicacão _ Sem rCvlsãó do O SR. PRESIDENTE:
urt. 540 da Consolidação das Leis do oradoT) _ S"r. Presidente. queria 1'e- Dou a palavra 1IO nobre Deputada
Trabalho. aprovada 11el0 Decreto·le! querer a V. Ex~ fJzes~ç consignar nes Márcio Moreira Alves, Viee-Llclcr, no-
Il,Q ji.452, de 19 de maio de 1943. Anai!' um volo' de pesar pelo fa-!e- er.erc!cio da 'lidernnça do MDB. '
:ReQuerimel1to. de informações ao o!mcnto oco.rl'ldQ, entem, em Vi!ó!'in, O SP llÁIWIO MOREIRA ~f.LVI'~'

VUni.stério do 'Planejamento sôbre o do humanH111'!O e conce.l J~llo méd!o", ".' , • ...
nmpam conc.edido.às 1.'1·oieesôras das Afonso SChVlllb. iigUla clns mais.repu- (Se71~> rellis/io do orador) - S:mhor
escolas mantidas' p~la, SUDEPE. Es- tadas dos meio.~ cjnellti!ieo~, euitrais Pre=' '-:_:e, "·Sr';!'· ,D3putal:Jb~,' vénbo'
tado de Alagoas. por fôrça do art. 34 e,anc!ais do',lUm Estado, eX-Presi1en· r :', trazer () tesbmunho ·visual ,d(,s
ela LeI nq 4.212, de 11 dê' julho de' tio do meu antigo Partido. a extinta accntccimenbs da noite de ontem,
1963 " ' União Democrática Nacional, partido no meu Estado. .

':Márcio Moreira. Alves '- MOS
~t'edro Faria - MDB
'Rnul Brunini - MOR

I Minas G!'rllís

Dnal' Mendes - ARENA
'Edgar-Martins Pereira. - ARENA
'João Herculíno - MDB
;Renalo Azeredo - MOB

SilO Paulo

r Aniz Badra. -!, ARENA
~Amaldo Cerdeíra -c ARENA
iEwaldo Plnlo - MDB -
:!Hélio Navarro - MOR
',José R~segue - ARENA
':LeVí Tavares - MOB
Múrio Covas ~ MDB
!Plínio Salgado ~ ARENA "

;;Yukishlgue ,Tamura '- ARENA

Goiás
Benedito Ferreira - ARENA
iJoac(ulm Cordeiro - ARENA-\

~.José Freire - MDB "
, Mato Grosso

J'1ellciano Figucíredo.- MDR
Rachid Mamede - ARENb

Paraná

~Aliplo -Carvalho - ARENA
'Braga Ramos - A~rA

,:Hermes Macedo - ARENA
Maia Neto"':: ARENA
Minoro Miyamoto - ARENA
Zacharias seteme - ARENA

.sanla Catarin\l'
, oameíro Loyola- - ARENA

Osmar Dutra - ARENA
Rio Grande do Sul

Euclides Triches - ARENA
Hl'nrlque Henkin - MDB
-;José MandelJi - MOB '.
Nadir Ros~eti - MDB ,

. OHvio-CarUso da Rocha -;- MDB
I - ,-- -

.~ Amnp~,
Jana~ Nunes - ARENA

VI - O~DE1\'I DO DIA
'O SR. PRESIDENTE:
A lista dá presença- acusa o cOnlpa::'

reci111e11(0 de 181 'Srs. Deputados.
Os senhores Deputados que tenham

proposições fi apresentar poderão fa-
zê-lo. '

O SR. BRAZ NOGVE~RA:

Projeto o'e Resolução que eleva- o
teto das despesas da ComIssão Par
lamentar de lnquêrito pal'i apurar o

~funci01l1lmetlto e. a ação do Insti
tuto 131 asíleiro de Reforma Agrária
(IBRA) e do Instituto Nacional de
pcscnvolviment() AgrárIo aNDAI.

o SR. PADRE VIEI~Af

Eequerimeni() de informações ao
Ministério do Trabalho, sôbre paga.:.
mento de ubt,uo-famílla aos morado
res da bucIa. hídrâullca do açude Orós.
Cearil. '

Requerimento de informações u()
Ministério das ComunIcações, por in
termédio do Departamento dos Cor
reios e Telé!!:;afos, sõbre os serviços

_postais no..Denr!l.
O' Slt ilN:rôN!O BRESOLlN:

j Requerimento II Mzsa no sentic10
de que s~ja consignado, nos AnaIs cm
CâlnaH\ (to~ Dzplitauo~J \0LO U~ lJ!<l'1

,tUndo, pe~ar l,elo trágIco ·desapareci
'mentl) ,uo flllllOSO cosmonauta YU11
Gugarin. o primeiro homem que vooU'
em órbita aI} redor da. terra.

OSRl CID SAMl'A10:
, Projeto de lei sôbre a concessão/'de
'incentívos fIscais em faVor elo' Nor
deste e da Amazônia, part_c;paçiú
dos empr,egndos nos inve.5timentds. ,o
incentlves para a Emprêsa Br;Uinzlt'a

'de Turl~mJ. .su"eri~',~"di'-~'". ,''1 n-.
senvolv!m~nlo da Pe~ea e d(l lns-



'p;cc:J:ar~1 1::zer um relato taetuar, mer./~ e.j:lll.UCadllS em -suas Plll'tes- casaram ll. entregar IlGl médicos d"l Manoel Ralmund:J S::xrzs. Coron:I
1~,to lj\:a.nto é po.sslvel ser 1aci.ua.l na S!!.ô:..a.a pelo bando di capangas em Inslltu:oJ Mtiiicl) L.egal, porque "á'>, J\lena Barrelo, como o uo SZU sJpe
(L':c~o<;n(l de um drama. e na. narra- que se transformou Uf$ paliela MlIi- méãíecs da. Policia, o corpo eto co.a- rícr na ;l!Joca em ':lue aq ..u ela or.ciai
ção de um conflito. tal', comandada por .oücfaís do Exér- panheíro morto, parI!< autôpsía, e l:ld UI! relaçõ:os ,IúbllCRS do illmlSterJO do

Tvücs cabem que. às 18,30 horas de cito. teve de ser feita na sa1a dll enf=- Exército, (-:<lronel Wa3hl~:C:l Eert:1;l-
- ornem, quando estudantes, reumcos O Qz;n2ral Osvaldo NiemJcr come- usando-se o prec~õ;mte legll1 da a.r- d-s: sâo rx mes cem o o Ih Corc:J~1

no SlU l'f~t..ul'ante. no pátio do "03" çcu -a. dar. 'Pala um grupo de D~pu- rla. Ül. As,mnbré:a. da - G=balll., Danllo C'UllJ-1(l, i\!ew. que e;n oo:a
taurants do Calabouço, que; há alguns tados, d~;;ll'e os CjUll.is eu, lt versâtJ tõpsía do cal1JÍvar de Gellliil:l VlU~a-3, '1:.... a:jul p~l t;nl1::>._Ulti:l:vU um iou
(lln~, se encontrava fechado, ínicla- dos fat..ls. D~laro'.1 que 1130".30 sa.t:':o, feita no palÍlc:o do C:lte:-;. cu PIá. cepcr o (:;< vernacor Uaur:>
.rui . uiaa pll.i;;;uta de protesto contaa já há -alzuns dias, _•.: ãnterméãío da O ])070 ~ru 11 kls:omblela. Cs e.- l:lolges: sãu nomes corno Da:cy Vl-O
<,,~lr: 11c--ll.nento. foram me::ralht.-:lilS ~4 Seção do Exército, que se prepa- tudántes, 110;10', estilo _tendo a lIb",,· I que VIana qt.lr ali astou p~tas r":J.$
:pcln. j>QEcja :MilItar do &tadIJ da raHlIlJ. no :Bl'lL-ll ínteíro, manifesta- dade de mlU1lfes~ao que cnt::.J' t:.e RecUe um sepn:a;:2::1.l!:;'. comu
(j2am.ta:ca. - ' ,iies estudlUllls contra 11 Guerra do custou.uma vlua; falam ao pO'JO; tÜ..l nis:n s!~, mas ncms,n, l;;ll:tura IU-

Dcos:' melralhamento .resuítou R Vietn:ull. :E3tas manírestações OCOl'- • - .: 11 1- màna. oregó'IO 1Iezz;.a, com U::1:lo
me.te lle um jovem paraense. de is rerlam per volta. do dia 21 de marÇ(J. nas ruas da Gua.nabarll. corda amar.aca no pU"J~O i! a. t.O:JJ-
an;s, E:iom, Luiz Lima

0

Souto, que, D~cll1ro:J q"e havia. sido supreendld', A noticia Q1:e l"ll11a e de q1:2 o P3- ça partida. a glllpiOS de bi:one,a. b:1:>
no n'~, -zz encontrava para fazer o pslas manlfesta~;;es do Calabouço, no lIciamento d:tllui a uma hora, q.ian- ntl1les corno o do Cap:',,;o HUl:o, quI'
J\-J':':ii> 1';1, e qlle, em virtUde de .Il'Ja ó1a ::9, e para Ió. iôra lICl1mpa.nhll11tlo do o tnlêrro slllr, deverá- ser f~lt:l;J 1.? de lIb;Jl de l11G., nao rendo CC:l
p:'I.!~a, prz"ticamsnte morava ::0 ° cheque da Paliem :A:i1ltar. D:SSe pelo Exército. Que fa;;zr? As m~:i:- seguido faz~l' cem Q.l~ li IrJI'P f1:l:t~
'L_AU;::Jlt~. tnlle ftlzla pequenos ser- !lur, ao encr..ntrarem·-e manliestanwa 15l1-S iniclals já :fo=am tcmadas. t:3t3 <lcl,,,andava mftraJl:ias5~ os es;uàa.]t~J
vJ ,_} t1~ Ja...:lna. Foi baleado. na '3- e Policia Ml!ltar. achou-sa esta em morto será enterrado por conta - do nas ruas de Recife el~ mesmo I'~)_
{,i:::> ghit:rr, o escriturário :>Ia.o de 1nferloridade np::> apenas numér:c:, Estado ]leIo qual morreu._ O oov:,r- lou 1ll,nJ dr'!s -tJras' na b~ca do;s jo
:-_~l;:a ,,rléCimtnto; n-o pé, o iowgrll'o como de poténe.a de fogO., E por isso natlor Negrão de LIma mandou al;I.lr vosseclUlda:lstas. J:,á, m::ns. cem:!
.1J·:: Vil!1!. 'l'elmo Mata. Henriqu2S, atirou. , o tmdiclonaf inquérito, ,desta vez, p2- ~ " ..."se I Caplt~':J za.:1 '.' qU! Im'J:a1l8
:luLtr',n,'rlo da. firma 3-M, que se cn- Tent~1 es~lllrecer o qjle. é "a. potêty dindo um representalhe da Ordem tou o terror na 13:laa~a. Flum;n:pse
~,r;ll:~,~~:~oa:::~;~t~~I~mde;Jfricf~rma,foi cia lie fo"o. ;.e~guntel. G:nd::~ dos Advogados pur ac:>mpa~ha-I{). ~ clleg(J~ li pert"iç~o d. torturar ",g

~ quer o.enhor ulZ.r. que_tiS es U Anunciou. também. o afastam.nto d1. toslemunbas que. pe1a a~usa~l\{). Ir,a.
IY'Ln-;t) lia b~ca e se, encontra hospl- tes esta',am armados, lal como a. po-- 8ecretariq. ds segurança, General apreoon'ar a um IP-M SilO llDm'S c:l
1,~J~,:lo em., !!slaclo g!'1ve. o estu- lic]!!'? "Disse êle: ~NãQ".. perguntei: Oswald() Nlemeyu, que teve a. peru- ml> ~í' dêste llgl)ra Oen:!ra1 ca~l03
t ~I_.I" :Bened,to ,!ii:a:z.iilO Dutra tol "Quer o Senhor díZu os ~ant!s IAnela. e aeorag!m de dlllIlte de 1l!l1 :l!'" M I ~\'Ídó" n:l
td:mlJd:> no H03pltal do Prooto 8<>e atlraram primeiro?". Disse ele: "Nao morto e j}ernntl:. rePresentantes do •~l\ :- 0~5 c~r0,;n- I'. PlU_a ",:>
cc;-ro, c:m, ferImentos cortante~ na seí". Perguntei: "Ouviu o se~hor ti- pov:) dizer que a tropa. atirara por- a f"an e ae '. ~tUS áCv~c':JiS m:;-LS
Ü)'". l'D_c:JVelmet}te l'uultl1l1tes de ros partindo dtlS estudantes, e onde "UI: ~ tava em potêncla de fogo m- ~nt-lg0ds, hn ulI1 facb .f. atFW. p-::>
UI"!! _~ CIO 1nr.uo. esta'ta '--::? D!::~e o' General:" s "I' da _.a o e avzr ec au~. C$t~ Con1~~-

V~:';f:cl!.·Jdo a. morte de Edson .wuiz ":Haviam-se enlrin~~eirado, pro- feri~ e Cl}~ a e.a e:am joga s pa 3:> com suas tr~p~. 811lJo n:lll1es el~S
1_]-"a de Souto. seus co~~gas que ll. curando abrigo llas arcadas, de um dras, O T _nente AI.lt!do Cesta., CD- Que, também deIXll llglra denunclaüos.
p,:Uciplo o haviam levado à Sama edi11cio t:.J. vizinhança". Prossegui dl- mandanle do Destacamento que m~- () de> major da Aeronáutlca, LUl2I
ema j" Ml:;erlcórdia, carregar11m-no zendo: "OUviu o Senhor, por parte tralhou os estud3.ntes ~- e segar.do Vmlllles, réu !la cnma de ?.ID!lOdiO
p:)u r~ll's ela ciliada. desde a .aua ôos estudanies tiros?". Disse êle: testEmu~has - autor dos disparos oontra os Indlos, portanto contra ir~
Enn:a LuzIa, atravessando a. Avenida "Não OUVI e:;tampldoil, mas posso ga- qu," Vl~!mar_am E~SO? de Lima S:lU- -l"esp~nSavels penà.ls. Reu lle baver
G_n:n. J'nUIl]la, a RUIl Méx.co, a Ave- rantiT .ao Sr. Dllputado -'lue 99% dils to. esla preso o o lpquérlto 101 In3- aJ.udado llroberlad~ oa orllenado
J1J;la Rio Bra~co e a Clnelâlldia. o chances é qUI) os tiros 11ajam pr!- laurado. Chllga1 Nao. O Jomalis;a n~o se sabe a.mda, poroue o processo
cm-po dl'!~e mlíl·tir da lIberdade. Eu me,iro partido dos estudantes, porque Paulo Flanc's. hoje. ao flm_ do s.1j nao -vel" a !Um" - de qualquer tor
ti";; ",liu. a C~:ll proclssão macabra. Um a. policia militar .tem ordem de :s6 artIgo no '"Coneb da Manha", ccl~- nlá pnt:rIC!'Jac!o da ID!lculaçao de \a
gnjpo cl~ cerca de 200 rapazes e mo- distJarar para reVIdar uma agrelisao ca com grançe clarebaz a realidade. r1"la em duas tr.bos ele indios. CUjas
çaJ r;nreto.yam o cerpo sõbre as Ci!.- a. bala". 1!. mais: "EU vi clarões par- Diz éle: larrns eram cobleadas por cl111lialls-
lJ:',,'U':. 'IazmID ~inda a m~tade ae tindo de onde esta',am êsses rapa- "O episódio dos estudantes as- tu. m' 1sb ql:e' este "'DVern:l esta.
~;m f:l.lli:a, que, ,lira. rasgada e tue z~s".' IndagUei ainda. para me cer- sassJllaclos' ..,ela pollcla MilHar !la fllZ?ndo. E' \r,11; que tfr:' de s.er apa-
11J~.a lJ0 rC l1uer cOISa .sôbre o restaü- tlficar: "Há policiais feridos a bll.ia?" G b. :ará certa.mente e;" gado. '
r?n~e d~ calabouço, Percorreram ,ti R~:.,on~u que náo. Perl,luntei: "ta- J~;:10a'~losmundo oficiaI, e;l O Sr. Her-tlJD.1I0 Alves _ N;)br~
~~.lW:dla to.ela e btlr~uxeLraD;l IO'lcada- szs claroes - na suposlçao de que o f"rmos Je respQ11Slibllidades pes- Deputado, querv ar:enas acrescentar
hr pala a ...ssem ela cglSa., va, o Senhor os t~ntl:l. ~ealmente visto ". d h d - à relanâo 'i~ nomes que ~ 1xa cltg,
lJl1~ nf;o deixa !le s~r significativo. .\ nfL() pí'd?rlam ser flrt8heIJ de fDtógrã- soal~ os-c .ama os excessoos cJn: o do Major-Hugo 'l1mll~m' fIug,Ó, qUlJ
.I\:z~mb]rlD. LegUilatlVa da Guanabara fo"?" A esta. Il1tura um pequeno d<;naveis, Nao é nj'llla dls30 qu_ torturou l1ull' 1111':1 fldJc&lariz:>u e
e PfiCll1cr.ldn no Brasil lntelr\) sob ° !PÁ! 'democrátIc:> que 'eu havia esta- >ocorre. Decorre essencIalmente a t' ,. o' •
trJ:C" apeJido de "Galola de ouro", belecldo foi interrompido pelo Gene- morte do sistema ce 1." de abril ~~~s ~~ ~~~~~dJêH~~d~l~dim~~
l\fLll~, apesllr dil:l/o, é a \inlc:!. ca~J. de. ral que se aprCS,';C'.1 em sair da As- que colocou-o - !Jovo na condlçá:l , a
l"ep::,:;,nlaçuo popUlar que naquele setilbléta. de}1oís de dizer Que a ,Po- de criminoso.. reprimindo-lhe as Alencar O,só"'l> que S1:' ,;Jblevou em
1%'['.~' existe, a. única. onde repre- !feie. Milítar das cercanias do prédio manifestações de Inconfodmlsmo arm~s '<ldcn,ra !> J)rtesente G_qvêmo, na
&:in.lad03 se sen!inm os membros da.- se havIa rellrado.. _ -_ c(lm otacã8 policlal." ' tren e ~.una topa do EXér.?tto,
que!e corl _J funebre. Entraram' na .. ver'ão da reportagem' dll5 tesU!- d1lndo- um l!l(~mpJc: dos mai~ re,. ug·
As~['mb1Pla, depus~ram o cadnvel ~- mUnhas- ~ulares dcs estúdantes. ,Esta é a vertla~e. No.s todos ~cm's nantes que -l(Inh~ço na l1ls:ofla ml-
bre a mesa do porteiro e, quando se Ree.lment" a' asseata começara. c.iados em. uma tradiçao de re,peit~ lttpr d::>, Bra3" " que. 'ml:.ora dmun
Cjpl'rl!Vll natUl'almente que a em"l:áo 'I'inba ar -ÍnotlvJ' o fechamento do e admlraçao pelas Fôrças Armada~ clado. nao ~6 lX'r mim como pejo lI'J
dfl nmnento fizesse com que aquêlp.s restllur~le dos estudantes liá. já)1.l. dê nosso Paa. Quando olhavamos vogado do CorclI<' Jelftrson, nun~g.
jO'lcns partI:zem l1ara. outras man!- dtai como conse Uê~cla del'um para. um Coronel. para. um General, .cfre:! - Qua!lluel 'Pun!Çã9 Q:tl!rO
fesluçõrs, no comprj:Oenslvel protesto ~o ad:o vazio de :ção por pll-,~e f~se mesmo_ para um Sargento, a PCl'l'~c;ntar tall'héttl o fa:o de que o
de "eu Pel'llr. revelaram a llUa. mat'.l- ~o G~vêrnO Federal e por pute ."l id,!!la que tlnhan,:os era de um cida- Capltao Jose P.lbamar Zamitn aca.
mlLt1c e a sua. firmeza. de lula ao Govêrno do Estado' fechamento que dao cuja. voeaçao era servIr a sua l:Jou ''''''do J-'lI'ml8.llo pelo atual Oa
Ol'~lllJj;;arem, de forma. absolutamente foi a conseqUênclÁ de negociaçõe:; pátria' na guerra corno na paz. e os vêrlUl (lr;e {I enr.ou para Marylantt.
dlscjJJ1:nada, o velório do compa.- prolongadas entre estudantes e auto- grandes nomes que lembrávamos nã~ nc~ Esta1o~ lmldas onde, \\s c:1S1Ull
nhelro. Um d03 seus llderes subiu a rldades determinado finalmente eram apenas de guerreiros que -: da Uniiio e ganhando em dólares, fa:ll
umn bancada_ e dJBs~: "Não poele~~3 quando' um llr!!"adetro do sm que fronteiras de Dosas pátria defende- um cursu de especJallzaçiJo' em re
:fcwel' {) qus o Governo e a Polleul. procurara. o Secre\fu'io de ObrM dl> ram, eram também daqueles que pejo pressão poll~:r., mUitar. flndo o que
Ijupnm (Jue façamos. Não podeDlos Estl-do da. àUl!nabara, Engenheiro desenvolvimento e pela. conquisla :lo ~l'rá _promi>VJd" de acôrdo com o que
Hulr de nõ\'o 1\ rua, agora, protestando, PaUla Soares. metec no bôlso. ~em BrasU haviam dedicado suas v!das. já.'~ espefb dentro do Exército.
P!)f(JU~ .Ió. fora está. a. meEma PolicIa dar resposta, o orçamento de 80 ml- Lllmbrávamos -de Rondon, do Ca.plUn -!!l, flnalmente, quero lembrar.- uara
flr~J1Ssjlla que, no Calabouço, nos me- lhões de cruzeiros, feito pelo aecre- Va.,pcncelos. de Borta Barbosa e da iniellcldade de tedos nós da Guao,;\
tl'alhcll, r.a.1'!t nos 1uzl1ar outra vez, tárJo dfl Obras, para. as reformll-S ne- campanha de petróleo - do Coron!!l blUa, , o 110me do Coronel OswaldD
Tem;, J de ,velar o nosso companheiro ll.essárl!il do restaurante do Cala- Francisco l' das prImeiras tentativas FerrarD que neste Instante. está na.
ll,m! . bouço. E metell no bôlso, sem ,::>r de exploração do xIsto betuminosa. PolicIa. de lá e que, em São João

~êallllen,le" Il!!Slm fizeram._ orgll;;l- re:ll~o;!a, porque" Govêrno do E3. Ist-o acabou. O que este regime ml- de! Rei. após a. chamada Revolu.;'ãll,
Z111,111\ Un1l4 iUetra. ge jovens, de b~:'l- lado. que se prontlflcava a. arcar com litar lêz no Brasil foi transformar. torturou p!ir!onelrr.s, e que é. no lneu
Ç05 !lados, no saguao da Assemblgla, estas dE'Spesas, exigia. do Govl!rno cada. ,farda. em objeto da execraçâ~ ent~nder digno llubsLltuto d~ gZU an
delxnn~o entre as duu alas um cs- Federal apenas uma declarar;âo de do povo. Por quê? Não po!que o tecrssor Ceronel Darcy Lázaro de l:lo
paço hvre qU~, imedltamente, come- qu-' senda o restaurante dos estu- grosso das Fôrças Armadas s,eja. com- trIste memória na UnIversidade de
çou ll. seI' utlllzad() pelo povo pard dantes _ ontem como hoje - res- posto de crlnllnosos de traidores de 13rasllla..
vJsllllçao lao cadáver. bllld d 'I I d Min'·'A lo In d tt ' ..- . ã '

1:-;/f"J sAo os fatos começam lI.:l ponsa a_e exc US VJ, o ",,,,r assa!s os, e _tor lra""res, n o, mas O SR. 'MAReIO MOREmA ALV!-J5
vcrsfl~3 . ~g. E!tu.clll;ao e Culllll'a e, portanto, porqu3 êsse Govê~~ fincando seu po- _ Agradel;o ao nobre D~put:ld() H~,'-

ci-cadáver foi depositado na !Ilesa ali. ;rnlllC!.. arcarla esta com, a. manu- der única e eXO,USlVamente !llU ~r' mll1l0 Alves.
ela Assembléia. e, algWlS minutos Ilp6s, tew;ao dele. ~ mllS, aí'l!.~landf) I) povo dlls decls~es Realmente' a lista. que dei é ao'r....
chrgou ao Gablnele do Presidente Portanlo, segundo as t-estemunhllõ que ,Ina conceme cer~eando a demo- lutamente incompleta. Oa erimlno,;cs,
_ lá e li _ Jo.é :Bonifácio de An- ~~la.res insuspeita;; dos jornll.llstll-S, 'a 1raClll jügUla'~o !t U1:lerddde, esml- por -êste Gllvêrno lIcobutndos e orc
<llada c SJlv o Oenel'!ll Osvaldo' ""Ie- puse~ta começou'li !ol ~;J1cada. por galhand0 a juven·t.de entregand' moviclos dentro das FÜl'ças Arma:l.J.S
mlf'l', Sllp,'l1iJtendente--ExecUtlvo da u,:n li aque da PO Cla. I ar e, em n0911a ~lJerllnla, fth também êste cri" são. na verdade. multo 'mais num~
!'D!írh ctn Guanaoara, comandante s~gulda. metralhada., me ma.1lI contra uma tnstltul~áo rcsos4 Quis, aJ)enas, fazer uma'ist1l.
elo. DjllBECÜll de ontem. Foi lHe, tam- o cnrpo de J!:clSon LIma Souto CC:J- perlllllnente da República: transfDr- _exemplificativa para demomtrl!r que
bém, o cumundante da invasão da tinua sc~io velado na Assembléia da mau-a em v-lhacouto de bandidos. enxovalha a honra do Exército um
:r'llcuhlllde de :Medicina do meu EJ- Gu;,.::taoara., Ohegou mesmo a ser au- OS ncmes que noje ocorrem, quando Govêrnt> que no Exé:clto d';>,
tudo, t1B fjUe, como os Srs. D~IJU- topslado na Assembléia. da OUana- \v-ernos um oflc!al fardado lia. TUa., sã'J apoiar-se.
tu,,'" t1R,'em c~tnr lembrados, rcsul- bara., pol.s a tal ponto foI li descon,- nomes infames. são I' mes como o d:l O Sr. Hélio 1'{a~arro Nob:'e
tn~ol11 JJ3 fclides por espanoamonto, fiança. dos jovens. auanto a êste r<l- terrível Héllo Ibiaplna, como o do Deputado Mál'cl() Moreira Alves, per
dentre os quais moçaS, propositada- glme' e a. êSte Govêrno, que se re- mllIldante do assRss!na.to do Sargento mlto-me Interrompé'r o discurso de
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v. E;-:.a., a 1111.1 de con1.uni~ar lhe -- J Lalllc.'::, os ln::lelll:l'~C~<; 3.:~1l~(:c~c:ncn- ;\'-:-~'~C',ic;:Jde ?O ~?e ~ln~1.;~n1~-se q~l~ 8, .?UCi':·~'.~'~ V}~.tp;,~"le ~<?ntr~l~~-rp~~í
:à l\'I::.'..l d{:.;la. Casa e 11 todos c.:> l'J.o-ltcs .(h1. Guu::w.bar.,VO~_;), ~C:::~Ul.l-O, ~O'O, eSll~clant:~ l~l-;,j~?_, jun ,» d'~r ''::'·~··..'''ILl~~ l~~.l.~li-;:,?l~~l,C,""l~~;~:-~l,?,'"l (.lL_.~~.as
IJJr23 CC:l., .~1S. _ _ que os es\.nu~~~·v=:~: .nico da cruçúo Q8 V. ~;~J..~. quanoo 1\ ca~a ú::' l\J~~S:T1CLl~La ..~e::.rl::1. skio p, ~- I, P~~? V::....,,-.---.., l~n_.;.t o .,~\f L.,:: - ~",.~'.,:~:n-

, ,....". ~ B silia c' ,., .... Ic·t'l~'3. na narte P'v """""'il1 ü'7cr l'1-':· m .....110 113.S~"·10 Jj2.a E1fl.\)alX3.da AlU, -I L_l~a vic.cong trernula no ..l~vLI.._~l ..n-
~ff-U..'~~::~~\~~~~n~; q~~:~;hC'; ~il aLo~~~~ \ p~",~iti\'a üü·~ ~ aC:;l~_C~'~'~~;~':~t':::<;o". Pl:;~ ';~1~'811a ~~r;~''"depc:;" ir à' SaYlta Ca~: ~o de Al]~'a~'8.rn ~ L~~:C;;':!.1 em VJ

'u-~~,~~:'l ;~':~a ~l'(J')l~ia ccrr3titl~lçüO, (,1;~~;'- ~1:2.~~:~' o.l~'um~ts inda~'açé~:; a v, Ex:t" ~.i~V~::!~Cl1(C, ~11:.'l;lt~0 à ';1Inionct9J ~CJ ín-rton, ,..qürn~_d.~..,a~s gl'al;d.es l1;~t'cl:R~
g.! 1"" I :,..~ àl.~ 18 horas Í""';':' J."~3. \(""2 ac acou ele Hfi~nl,ir à C:l~a., que :VllD1S:(';']:) da fal~d(\ U:",) tenha t;ü- "., '- (l') VIC n~m, r,1~fl~-
~,:lU~:}' r\J_3 u~na paç:se~'a"'d'-; V::)~ I{~i t"--SL?lTIUnha pr-2:.Jzl1ci:.l (1fiQU'.:ia,s b1';; o ['~s:";nt',) qualquer ínjcrmacàc. ~us P(}~ Mnrtin Lu.her 1~n1::', Pt~1nj~
:;L ..l,~y,~,. : ,..iti.o;V~s Lveriúc0:'~') l':nl~~llál,'C~s OCOl'.:81Ci2,S. Tive nc l icia, sntretn.o, de qu'J o ~~:':::J:~llca ]~az; e T por Sl~. -?2:-t~'ar:d

te.,::.;}, c..... ~L... a,.os .111.... ....... ~. ,"~'-, ! ~O C'D '\IfÁ'~'r"'l'c', 7>tr_";'-;~"'''''-J'P. j\ AT,,;r"'C::: l~"\<:I">':"c"e, o mut ilament o dos est:r- ;,~l~··::e., P:'enl1:) Nobel de rricn e da
!uo R') c;,.; J:,;,l';:ll'O. E qU210 O:'C.--::,'Jc"I ,~,:,,, .... j~.i.,~"-, -:» l"~~~"L' ,_~~.1. _"'U..l • .L:....... ~~,-"v",<,,, -',, .: ,.- .... , ,. ~':lo ..... ,'" I

r> "'~"~ J' n 1., me mtormou a oomís- '1_ D) nnal 08.5 ccorrenclas. dantes í oí o pl'1n1ClrO da serre a .. .f8.'.. " .a
iI1~L"J .~ ..gu~~......o "",. ,.. ~ ,., '._ O S • .Harclti» t.c:.: Peres _ Per- accntecímrnrcs que se des~ncaàeaTa.nl O Sr. I~Ianano B ... c7c V, Ex,
SUJ encarrcgaua de obt ... I au~ .... llza::,;:O ~ r-. ,':" ,,_. ~" ,. I 0 ' ta .dc 1 . ~"'o. do . _ p::;;...,e 8.L.:l'CLC2nLS qU3 a C8.El')anha
jUT' v -1 secrctarta de Seguranca Pú- ';::ll1tO, eu tao, p...... a o 1l ... U e PSLJ. o ao Crlt:: Ü oa ...1 '" e GJ. n ....n.e .. 0,1 ,,. <3' V· t ., .c:':~

i. '.~, ! ir ta;", - a l.;_l r;"~c"\."ecinlento da Casa. V~EXt1. Item, no R'o de Jana.ro . contra a guerra no le nam ~ CIl;lo<1."

~l';~;\ P~ã~ f~fa ::e~fdaça~~njo ·o! eis:;; ·que· a p~Sê:;;tn havia se inicut.J I S8 acaso foi realmente inc~:Jdialla da no mundo pelo Papa, ?au.o vi.
Cl.;~f.) de Polícia ínjormado '3.83 lU::::'ll.- I ~;8.ra reclamar c::;l1t~a as c:;ndi~~3S ,d~ essa :an11O~çIat .nau ~.~,~1;. Talvez _- O ER. l'vlARCIO I\~ORE~RA ALVES
br"'; da (:a111itiva que e3sa I.:~:::ea~'-l, i~2'itaur.ante do Ca]J.j)cnç~. pelgunLu. e é lca~ln,-,n\.c ,lepr{).. u.v...!, ulna~ 'IE'Z. Ag:adct;o; mas aqul, n·() Bras 1,
a~::im CGm3 tôdas as dsmais c:e é'- a P'u daque12 c2,daz ra:2:ad.o, a (Jue que ccntra !1 vlOlencla nao P~'~~s n~o. O que pode, ser feito !la matriz
tlld:.Llt.es, que evel1tualntente venh,:n1 V. Exa. s.e re~enu, pro~estnndo ('D~- Usnl' a ;vlOl~nc;a. i-- essa cam~Jn~Va nao pode .ser feIto. n.a cal':n::l ,
a lca"zar-se no Brasil serão renri- tra essa Sltuaçao no Calabauç'o, P"'- tenha s.do mcend.ada ou por agcll" que a P:hcia colomallsta n3.O perml
m~'~r,~'pela polícia. O objetivo de :11eél tavam ou não uma bandeira ,~3 tes áa !?OP3, q~le, fazem .isso multo, te. ,E emIJolicia colon.ialista, é qu~ a
cc'nunicado é também avisar à C<lsa Vietc~ng, ao lado de uma B'Inde,'a cu, re1,os eS.cuClúnces lndlgnados - PoliCla Mll1tar no RlO de Janelro,

\;~ eu e outros Deputados elo Mo-' brasileira. pergm:to, a V, D;a. ~e Ie h~t V. Ex". de reccnhec~r que c~m translmmnu-s2 ontEm, como se tJ:an~
~'mcnti> DemocrátIco Brasileiro escê.-! t~m conhec:mento <:":"2 fU~2: ,-, --'li razao - numa mamfestacflo emoc.o-, fCl'mam grandes parcelas do ,EJ:ercho
r~,:nos à frente desses estudantes. 110- ,conhecim,onto de que, o.s estUdantes, nal, que c bsol:"",mCr' e n:'~ C'" '. ~ \ Naci:nal, ne~se ,esquema ,?-\lJtarIs'~
je, às 18 horas, (Pal'rnas) I',,;) passarem.p.;.:l ",il,•.~.,,;c,.,. ,', ' " c~rr,r, a .forma laclonal, selcna 7. dl,- ~ue para os mtelCsses amencanos fOI

O SR. MARCIO MOREIRA ALVES c~na, ape,jr€Jal'am ac;uc,e cmf!clo p'J-1 cIP:mcc'a c:m Que ~ g.oOs o \'<0' ,"! feito neste PaiS po;tanto, transfll'o
'_ ~vluilo obrigado a V. Exa. blico. Indago amda a, V,, Exa. se tu~anles se porteu Junto de :seu ll'- esta pergunta, que Dao posso respon-

a Sr. Martins Rodngues _ 'i'cc'- tem conhecimento, se e vendlco ou Imao destroçaçlo, na Ass€mbléla da der, ao l'espon~ável pelo metralha-
n1ita-ll1e, nebre Deputad~. V. Ex". nã-o que na pa;'se:1ta de:Tubaram e Guanabara, / • , mento: () Governo Federal, que no-
ll.ludida, ainda há. pouco, a~s nom2S incendiaram urr:a, c~mJaneta de pc'o- a Sr. Jlfarw1/,o ~ec" - PermJte-me mecu, o Coronel Oswal~o Ferraro pa
de vá,ri,ofl oficiais das Fôrças Ar'lu- priedaele elo Mmls:;el'lO da Saude. V. Exa. um ll.aplte? , ra chefiar a Policla Mlhtar da Gua-
das responsáveis por torturas e '1;0- Eram alguns escla;rec:mento5 que O ~R MARCJlO MOREI~!, ALVill6 nabua; êsse Coronel que, para en-
lencias, por çrlmro, enfIm, cüntra a desejava de V. Exa. - E;sc~va mante,J;1do um dlalcgo"colll frentar uma. passeata de estudante,
dignidade da pessoa humana. ";;ssa O SoR. MARCIa MOREIRA ALVES o Lid"r do Go\e:n~. Pergunt1l.1,a: a mandou A

as luas tropas embaladas

~
elaçM que V Exa acaba ele ap"e- . ~' b 'd d n S. Exa. se dcscJana apaTtear-ne Cl)m ord,m de mtralhar.

• ," ,:' -: Responuerel aO n3' re LI er o "'~- novamente ou se permitiria que o
entro: é mesmo mcompleta. Qucr;a vemo, cGngratulando-me realmcnoe Deputado Mariano B~ck proferisse a ~r. PaylC! Cam~os - NoJ;lre

lembra:r .3., V. Exa. que, jl8!' s_u:t Pl'O- c~m a pl'e'c<:upaçáo que S. Exa. de- seu aparte. Depu,ado MarclO Moreira Alves, a_n-
pna mlclatlVa, uma ccn:lls~a" de mcnstra em nome do Govêrn" que ' da em tôrno da pergunta feita pelo
Deputadc~ ,est€ve ~m ~UlZ de Fora representa, não ap~nas pelas propíl~- a Sr, Haroldo Lecn peres - Se o Lider da ARENA, sôbre se realmente
:para vCLflCar a Sltuaçao de pl'~S'}3 deiles ca Embab~ada Americana com) nobre D:putado Mariano Beck me o 15eneral Comandante dessa ba'aJha:
políticos que haviam s:Cf!ido Y~"~'- p8ssivelmente pela pcsição politic3. permite, tenho apenas mais = pu- sangrenta. lnominável. a pre~aral'a,
mes e .!A>rturas em guarm~ges f:~;l'alS IqUC aquéle País assume no Víetnam. "unta pa:'a fazer, dizendo, entretanto, porque s·cube que haveria mamfesta
subordmadas à 1I~ ReglUo Mllltar. Re,ponderei, IJo'nto por )lento. que V. Exa, quanb à última per- çS"o contra a guerra do Vl~tnam. dIsse

,V. Exa. tr,ouxe a denúncIa à trlb'.ma O sr Haroldo Lecn Peres _ Peço gunta malJ d2U uma interp:etaçáo do bem V. Ex~: n{}s pr6prlOs Estades
da 9àmara, c<;m. os nome;; dos p'JS- a V. Exa., Deputado ).1,ixcio Alves, que um testemunho. Unidos, llaçáo ,que lamentàvelmente
'sivels responsavels pçar esses a:on- que não se precipite. V. Exa. mel'~C~ O SR ~,lA,'·r;.. [1 '():'tEIRA ALVES ~e, está conslitumdo em Dalg-11~"'l?
tados à. pessoa humana. O ~jDB. por " l'€spelt{} da: Ca~a e do Govêruo. _ Dis,o,e que não salJia. deHe pobre País, o Brasil, 100 mIl
sua prllSidên,cia, atendendo ainda a :,ós estamos aqui acreditando, de b:;\a I O SI', Haro:u,'o Lecn Peres - Per- pessa~", recentemente, bloquearam' o
uma soDcitação de V; Exa".d2c:ll'- fê, ll'e> relato que V. Exa, faz. fzito e camnL,::,u Ç~m uma intz:-,',", ~~n:agono, a casa que quebra e es-
rente daqu,:la sua Jnlclatlva. fez .',ma O Sr. Mário Coc'as _ E' claro, ta,uo pers{)nallsslma. Has it últimal~ngu!a a paz da ~und~ hoje. Cem
l'epresentaçao ao E::m'o. Sr, Mm:5- O Sr. Haroldo Leon pues _ P:z, ~"l'pnta qli~ d2sCjava faL:1' ê a.. mll.. E: qual foi a vl{)lên~1a que lá se
tro da GU~l:ra, pedln~o a S. ~~a., ,~p2nas, perguntas p<:L'a esclarec0r-:l1e. gui11í;e. V. E~~a. se referiu à c~ns:',i- ?~Ht]Cct; ~üntra os manIfestantes? E
como autOl'Ic<a::te sup2rwr cl~5 mtll'.a-- NÚ3 dau a v, r:-"" o dir2;to de 1,1- lu:,.,]" de uma Comissão, para apurar n,ao fOI ap~na.s no Pentágono, nos
l'e~ envclv:~~s n~s ~c'J':aço2s, fC~:jen1 I U:rpn:tnr as razGc3 das pergunl,a-s. 3S L~í:::;.-> c-co:cridos na Guanabar. N~l-o li.~5tad,os Un!dos . Naquela mesma ho
fe:t,p,S as lnvesh~açurs n,::?~s.S3.~'~é:.3' QU2m Eabe, no deb:lle que vanl0fi tTa- s,~i se ('y est~rva dess.tendo 9-U se ,V, ta, no mesmo dl~J .com a mes,mao: ~i-:
para apu.~ar as l'çSP3nS'1i}l1l~:l"l23.1 \~8..r! mais ta1:de, o JJ'c,derá o c0l?,-~.1 EX8. nuo cl1~r:ou a declarar; Dal a na1i~nde humanlsslma de plote"taI
Até ,hoje, nobre D31mt:'\cd.o, o S'Hll' r I \'?l':fica:', SC li';::' c:mi7'~ a b"u f2 r&zClo da minha pugunta: o General ec.nt-~ essa gu~rra sem nQu;e que se
Mlll:stro na Guerra nao 'e dl',J1TJ que escoOu tendo com V. Ex'; a l'azão qUe e,'a o Chef€-ExEcutivo da P'Oli':'a mani;m n;> Vletnam reaLz~ram-se
dar respost,a à rePl,'CSen'.8.çã3 f.arm,_."'" Ic\a,.s.pergunc:,::,..? F~, , ;', (, (.'" GU2,nabara fOi,.demiti,do pelo 8r, !>"O'1',c,;taçoES em tod{}s.()$ !,a'C"s de_
lado. por l.unn entid!J.de de dL:."eLo r:}·- {:;,nda E8 t::.:l c. -'1 ,~ ,3~~S ~T2~~l'flO de Lhna, por ccr:stão da ins- senv~lvlúVS d,o, mU!1do, e nao se teve
blioo~ camo é partid'3 a ep13 pel'~E:n- Ifatc,s, se sáo vercadeir~s Cu nao. t~u;:afJão de[S8 inqeéritc? notfc~a de v~~êncla:s como essas. O
CZU10,s, o Ivr:rvinlento D::lnc;:;rú:ic~ 0, SH. J:JARCi ..J ~j:.J.,:~'_'~.:'~A .lJ.: .. VES que e grave, to..;r. D~p1}tad:ô, é q~e êsse
BrasileirO, E assim a imp:;n:dade VUl _ Aco1l12ndo li s,::icitacão de V. EX:l" a SR ?llAReI O;\10REIRA ALVES fato, .que cJbre ~e do~ a farr;l.Ja e o
cobrindo os m8is grans cim:s êlD- ssrel tanto p:'ccio qú,mto posso. - ,,:ao, Si'. Deputado. Foi afast2(\o co!'aça~. dO,Brasll, hOJe se VlllCUla a.
tra a dicnidade hum3nn, c2:lL.l a SéJJre o ep:"éjio c;", banc\êll'a do ,cu c~r,~'?,. , tl~ s:s,ema quo:: ~veste cnntrao o
p~ssoa humana, a titulo ele 1'3;,::";ui: V:etltcn" o nobre Deput?,do Padre O Sr, 1.c. cIclo LeO,l Percs,- JI,'lJi- i no.soO Pals, AqUl nao est~mos c..m
corruptos e subver'ivos. E, L12:~"rte, B2zcrra~'de Meio já deu o seu taste-- to obr~:;ado. " T llalavras qlle p{}ssa'!' se" mterp1'eta
a impunidade vai g:rand3 outros .:"i- munh" visurrL Ao que se conh'~c€, P ,Sr. lI1a:,ano Beck - Nob~e ~as camo demagogla; esta~os ~o~r
mes que acabayão DCL\S sc-::JcmLle, i 11211huma bamlcira vietlwng havia li:> I?epu,ad~ M~,~,C~3 Moreu7 ~lves, qt;,.- ;and? .:'~a dura r;8Yda

jde
qJe p, ,cl

levando, talvez, no dia em que 'sLe, lado da bandeira brasileira. Havia a ~o também o~~lolr a,V. Ex, uma pcr- .lI. c,e.c,r r-a c~n,~cIC~r,a do pronvo,
tude> che"nr ao parcxismo a uma " el0i'a do R""'aura:Jte do Cal'" Mun\::t .sem•. l.a11te aquela que feZ O para que é.e, po,sa realmente d~.,n-
exnlosão 'vcrdacJei"amcnte Jrr:pL"'l1i- ~an o I f '~e-: oet' A<'on'":: nobre Deputado Leon Peres E E€ os der I'ste B"8"J. H~.ie o aLIe há sao os
l'el . wO)!ÇO, qu~ ()l X?vo a na .S,1 r.stlld~ntes, realmente. est1Ve~sem p3r- moços dentro de um presente que
'",' ,'" b~eJa Legl'!atna, , CClllcp~ta ele uma ,ando uma banocira vlenteong, 'I' nada tem para êles, precÍEand,o de
a S~;,:![r\.RCIO MOR~~Tl1\. A~\TES c;~rte bran~a e cctlra velmelha, ten- I mal havia nisso? Qual o ~r,me que commeEmáo para terem condieões de

- Agla~.ç? o a'pl1 te de V. ~xa: ',~: ao centro, como slmbolo uma faca', estari?,m praticando? Que justifica- conquistar um futuro cnde p%S2m ter
c,?-mple',;'enlo ar·nas COlll o, s,,:~\lÜ';, e um garfo" cl'mados. '_ ria a reação, a chacina vlr,lenta da nlguma colRa,
nao me espam:;t. que o, l\~~lllS~~,?, ~,a 00 Sr. Hell1:a~o, Alves - Nao a P?licia ccnt:'a êsses estudantes? Não O SR. MAROla MOREIRA ALVES
Guerra n~ao haja. ~equel .cc ~:~,J:;_,IO f'OlCo e o malte.o, " vImos bá psuco tempo, nos Estados _ Agradeco a V. Ex~.
a /esp3?~er a" ~~\~ta do l\L\Jm~~,o O S;R. MAR~IO MORE~A ALVES Unido~, uma massa Enorme em frente a Sr. Mário Piva - Nobre D~pu
D,m~c.at~co B.':"l..llO·o F~a ela, 1':_1. ;- :r"ao a f,:'~~ e oo ,m~.telo ,cor;'o à Casa Branca, protestando contra a tado Márcio Moreira Alves, a mInha.
men',e:, l_.p~ndlvel ,a~,n~.s ~om ~úl .,em~"a o. n~~l, Q D.pu~aGo olIelllu.l? éI'U8:c!ade desta guerra? Na verdade, tristeza 'leste Instante, é :onals P"o
mquellto qtL apclra~sv c: fa.os 1l"r:\ :~lv.". Nao .eJ s- alguem d.sta <:;a~d nobre Deput?do Máreio Moreira 11.1- tunda aInda, porque, infortulJada_
denunCIados. com;:- mqucrilos corü~'a Ja V1U uma_ I:mnd.elra "l~tc'mg. Qon-- ves, seja victcong comunista ou não, mente _ digo eu _ perteneo tsm1"'rn
torturadores não sao aberl,os 1O'2r f'ióLG less~ que na" v;; mas VI a band.?Il'U êle tr:msfcrmeu-sc hoje num slm,lDlo aos quadros unlvers'tór!a.s.' Sou prl:>
Govêmo" uma, v~z que. a tortura, P3· do Reslaurante d(l Calabouço. Quan- da resistência c:ntra a exploraçá,o e fessof universitário. hoje afa~tadn da.
rece, esta mstltuclOnalJzada cümo "m b a EmbaIxada AmerIcana, íXJU5ta contra a interferência ele p{}tências cáteelra para exercer o m1nr18h 6
il?:~'~ -;.\11€nl{) da seguran.ça... d['~,~e :;~- que, realn1enie, contra el.a foranl cstrangEirDs na vida de outros países. oonfc.sso a V. Ex$ que jamais a~r2~ii
VE. .. ] - e !ll:mcu da 'NaçllQ - rê~.,' lan~adas algumas p2d1·a:. Compre- (j11uito bem.) tarla qt1p a sanho n~ljciul tives,e ta
mente o M,mEtro Lyr~ Tavares ndO enslveL Essa manlfestaçao de desa- O SR. MARCIO MOREIRA ALVES manha desenvoltura, Aquéles que,
podena re:ponder à ,mJSólVa~ nem s3- grado ccorreu após a morte do estu- - Nobre Deputado Mariano Beck, hojc, tentam defendêr os re2pcJl'.á~
quer quand'3. era assmada nao ap311'1s dante Lub Llma Souto, quando: cüm eSsa é uma pel'gunta. oport.una, mss vel" ou se omltem diante da r,ra'.':C'apor um Srnador, mas peloO G2,I1":'al 3 corpo do c~m'l'nh~lro 8.' ~a~"no'j,', que a mim nào deve ser ellrigida e de do problema ou nã{} tiveram ju
Oscar Passos. " . lü> estudanelessail'Um. da Santa :Ja.oa ,Jm, ao Govêmo. Realmente em Ber": ventudt", ou nã,~ têm filhels, c.omo cu

Tem o aparte o nOOl'e Llder do GJ· Idê \1J'2.'lCÜ1'd;o., C1:',:~:am P::l~ "'::l 11m Ocidenlal, considerado ,mostruá- tenh{}, estudando na univ~rsidlde.

vêrno. Santa LUZia, dEsceram em frence ca no do mundo caprtahsla llentw do Só êEses podem fazer Isso, s6 esses po_
a sr. Hnl'OICÍO Leon Peres - D2pU- 11lazson de France, penetraram na mundo soclalista, milhares de estu- nem reHlar um nulo sentimento cris

tado Márcio Alves, talvez o tn'~U Avenida Prcsldente WilsOn e chega- dantes, de trabalhadores, enf'm de tão, para defender criminosos, para.
aparte venha um pouco tardio dcn- ~am à Avenida Rio B:'anco. alemães ocidentais, de pessoas queldefender assassinos. Mas, noore
tro <b, oração de V. ];xa" ma3 eu V. Exa. bem conhece o Rio de têm resistido à sua vizinhança s.acia-,Denutado ...
não quis intenompê-Io. interessado Janeiro e haverá de verificar 'lU~, lista, protestaram contra iIJ guerra doi O SR. MARCIa MOREIRA ALVES
como estava - e crllio que têda a pelo enunciado do trajeto, o que alir,-[Vietnã, portando bandeiras vieteongs," E um sistema criminoso e ass~ssi
Casa' - em conhecer, nos .seus d~- mo pelo menos tem mais chance de Em EsI,ocolmo, manifestações contra "no.
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i o sr, MárkJ PEIXE.... ê.~se sistema
enmrnoso e assassino que se instalou
no Pais e as cenas sangrentas de on
'tem do Rio de Janeiro talvez sejam
o zenilh das c:Pmemorações revolucío
nãrras - uma Revolução sem sangue
QUC se comemora com o sangue de
'Um jovem; uma Revolução que traiu
todos n~ príneíplos, que condenou
aem que ninguém tivesse tido direito
de defe~a. Essas cenas de ontem, no
lalo de .rnneiro, o assassínlo dêsse IlV
}Juz, n~,asslnnto frio, cruel, desumano,
2mplnlo~o, revolucionário, redentor
talvez, uct>rrldo ontem, talvez seja. o
lIrlncJpJo do fim, nobre Deputado
Márcio Morelm Alves, E dizem nl
çuns 'Iue seguem o GovÉl'no que o
SNI ermhecía tudo Isto. Então. o cri
me é maior ainda, porque nerpetrado
deliberadamente. O jovem não foi aS
sasstnano por !lCMO. A policia se dl
:rlglu ao Cnlabcueo para assassinar
aquele 011 outro qualquer jovem: M..s
:nquêles aue pretendem defender estes
erlmlnows devem lembrar-se de que
amnnhõ. entre jovens rebelados pode
estar um próprio filho. E' disso que
1l!1e.s Se esquecem. El' nisso que êles
3lfic pensam. Então, faça-se o que
AJ>l relly reeomendava: "que cresçam
os 'jovens, que amadureçam, qUe se
acov..rdem, e então não haverá, mais
'O probtema da juventude". E' Isso
que I'les desejam, Que êles querem,
"al'a. fi infelicidade dêste Pais.

J ~R., MARCIO MOREIR,-\ ALVES
L.- Sr. PresIdente, não acredito haja
~lguém que possa. defender êsta sís
Item" d~ ll""nsslnll.lo.s, Se alguém hou
'Ver, crrtamente não terá filhos. como
tllsse bem o Deputado MlÍrio Piva, e,
menos do quo' Illhos ainda, não terá
entranhas, Mas não basta punír. co
mo bod~ espíatôrío, a mflo que aper
tou o p;aLllho, n mão do Tenente Al
cíndo ou de quem quer que tenha
(jJsPllmdo os armas, Não basta isso.
Não basta apenas afastar êsse reín
eídente da erímtnatídaôe, o General
Osvaldo Nlemeyer, do cargo que
ncuna, na secretarIo. de Segurança. da
Guanabara, por mdícacão de conttan
'Çll. exclusiva da PresidênCia da Repú
blica. Não ba'Sta também mandar à
lInuW'dad do seu pijama e dos seus
chinelos o General reformado Dario
'Coelho. Secretário de Segurança do
lEstado da Guanabara, nomeado por
IIndlcnç/io direto. do Marechal Costa e
$l1va, e que é um mero Incapaz, um
lãols de paus, um homem cuja ínsen
tlbllldnde é tão grande, que ontem.
'lima hora depoIs do crime perpetrado,
!entrava no PalácIo da Guanabara aOS
Irlsoa, cnmprlmentando afàvelmente os
,vresen tes, como se se dirigisse a. um
!plquenlaue. Não basta. também llV"ar
meu Est.ado do tacão da. boto. do Co
lI'onel Ferrara. que jã infellcltoll MI
:nu Gerais: êsse homem que manda
n enfrentar Jovms desarmados uma

JroPit embalada com ordem de dispa
"ar.

Nós estamos, talvez, chegando ao
!princlplo do fim. Nós estamos talvez
chorando uma. morte que pode não
ter sídn, lnútU.
j Isso é que é preciso foCIl1izar com
mUltll clareza e nitidez.

Os Srs, Deputados da Malor!a, que
llcru;am que, pela subserviência., pollo
Iâplaudem e mantêm êste oovsmc. que
llonsentimento, pelo "sim, Senhor"
;poderão salvar esta Caso. e os seus
mandatos. devem começar a sentir,
lSublndo-lhes pelo rosto, o sanzue dês
W morto, que lhes dará, talvez. o ru
bor da coragem de lllzcr como nós
outros: bl1!!ta. Itstemorto só não terá.
sido inútil, se êle róI' o prlnclf>lr. do
basta Bula. de transformar as Fôr
ças Armadas bruilefras e a glória da
Nar,ão em veíhseouto. Basta de aco
bertar nas rilelras do ExércIto. flue
f(lll:antlu Q integrIdade desta Pátria e
flU', 'pela. llberdade. pela democracia.
pelxoll mil mortos nos camnosda lU
!lo., n.o;,..assínos da democracía, carras
cos do povo, obj'.!to da repugnância do
pV'iO do qual saíram e que, uma. vell
tardados, repre.~entllMm.

"Bosta de têrmos um Marechal suba
,ltuIdo por ou~o Marechal. sub.~lJtuf

L~ !lO' outro MllnchllJ. quando Dão
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.~ - L N "'ERES punhem a bandeira do vietcong. de- de que ocupem seUs lugares. VamOl

I
,·'caro mas não concordaram os O SR. HAROLDO- EO -,. - E bai d Ame i ouvír li.: razões d_O orador, '

:..... 'Ol~gaS de Liderança. oosta- ~UitQ Obrigado _a. V. 1!llta., Deputado pola apedrejem a m aixa _a r "'-
• ..., - S D t dos HermanQ Alves cana dePQIa Incendlem uma camío- O sn,. HAROLDO T,EON-PERES -

Já, Sr. P,l'esldente era. epu ~ o; Sr. Presidente. Srs. Deputados, o neta.' do Ministério da Saúde --como Sr. Presidente e Sra. Deputados, há
~t" 31a~ dC~r~\~~fr~~~~ve~ ~ue_ responsavet é o oovemo l'ederal, diz se, apedrejar a Emb~ixada Amence- pouco, quando me desculpava por ter

, o. e er ]1 i dêst lenárío na a Oposição - na incendiar camtnoeta do Mlnlsté- sIdo _ quem sabe. involuntàrJamcn
otavalde:t~ ~~á~~: qu/uSvez pQSSII-, O Sr. lIermano Alves - li: o re- rio' da Saúde fOsse lutar pulos_díreí- te? _ o, responsável por êste desa-~

~
usca I r -' iêncla de gíme tos e anseios da . classe - estudàlItll gradável incidente. ouvi do DepUtado

.011 t rartãa t~~fe e t:'fit~ooo por- O SR. HAIWLDO LEON PE'RES - brasileira. São aquêles que empu- Jt'lsé-~:jula Magalhães a, afirmativa
fa~ d~ GOVêrlio _ não jÚst1fi- O responsável é o regime eompíeta o nnam a bandeira do '\Tleteong, mas de que, realmente, eu o navía sico,

I ~~d~ o· Oovêrnn por uma morte que Deputado HermanQ Alves. Então, que jamais se lembraram de dizer aos porque afIrmara que éramos °ca!1~ze9

1
~le .não cometeu - buscamos .hones- nunca houve govêrno, em parte algu- estudantes que empunhassem- .também de ofender e eu hnvla otendíão. r-"

:ta e 'sInceramente. caminhar ao en- ma do mundo, nem nunca h.ouve re- " bandeira dos estudantes da ,Hun- -poIs bem, , Sr. Presldenl,e e Srs."
çontro dêles e pedir à. Oposição que gíme algum que pudesse .satisfaZer à grla. massacrados pelos tanques e pe: Deputaeios. é v-erdnde. -Não sou felto,

11l1OS ajude)lo desbravamento dêste.ca-: humanidade no seu anseio de paz e las tropas do exércíto soviético, dé mntéria -diferente daquela ele que
~iliho e na -conqu!.sta dQS desígnios tranqüílídade, porque, em, todos. os (muito bem: Palmas); sao aquêíes sg,o teítos os S!;~. Deputados _dR_0\10- ,
~gue devem ser de todos os brasileiros, regimes; sob todos os governos, nesta que aconselham aos -sstudantes que Slção. (,1I1Iito llem. palmas,) Soa te}..;
fporque êles, mais do que os Depu- Pátria. como em tõdas as part.es do se _manifestem contra, a g!Jilrra do to da mesma carne. sou fe!~o dOll
Ltados precisam ouvir a nossa voz. mundo, se mataram estudantes nas Vietnam - nós também somos con- mesmos ossos, da -mesma matéria que.
.: Quimtas vezes temos clamado. des- ruas e nas praças públicas. Só Isso tra ela -. mas que, nunca-dj~ser~m sendo humana, é também divina. Sou
ta tríbuna - sem cometer deslealdade bastaria, Sr. Presidente e 8rs. Depu- uma palavra em favor das popuiaçoes homem que recebe a todo mundo com

'ê infidelidade ao Govêrno que' repre- tados pa.ra perceber-se como é In- oprimidas na Polônia, na Tcheco-Es- gentileza, quando bem tratnüo, P. nue,
I~entamcis. porque acreditamos 4U6 êle justa' essa anrmatíva. Mas, se quI- lováquia e tantos outros países sub- por mars t]ue se contenha, se revolta o.
lítambém assím pensa - que é cl1ega- sêssemos -"e não pensem os senno- metidos ao tacâo eomunista; (mUlto quando só sofre Injustlçasj'! aümoes
"do o momento 'de restabelecer com- res da Oposição que- não sabemos bem; Palmas) são aquêles que acon- taçlle.s. ontem, ouvimos. aquI. rala
'!Plctamente o diálogo nesta Pát;rla. magoar, que não sabemos ofender, selham aos estudantes que apedrejem dos ~ c. r.2 não o eompreendeu a
que preciso que os estudantes sejsm que não temos capacidade de numí- a Embaixada. Americana... Oposícâo ouvimos caladas, como sl-
RUvJdos. que tenham audiência de to- Ihar, que não temos coragem para O Sr. João nereuuno - Quem nal de profundo respslto _ durante.'

,Idos, mas que Isto só será possível e enfrentar a briga nos têrmos em que aconseíhcut ' quatro horas. tueo aquilo que a OpC}-
Ipós somos fracos, senhores da opo- fOr posta - se quiséssemos magoar, O Sr. Haroldo Letn: Peres síção nuls dl7.er. Eu ofendi, m~" e~ln
~Iç~o: nós não somos todo-poderosos se quiséssemos ofender, se quísçsse- mas que ao mesmo tempo exigem que que qJ:ira novamente provocar agI-_
I-. se V. Exas. _nos ajudarem, CUm- mos responsabilizar. se.,qulséssemos o Governo Federal... tação, dc.sE'jo recordar o '!o!F aqui EC
llrmdo a Oposlçao o seu dever _e <'.."er- espezinhar, terlamos começado a di- O ~Sr. MáriO ~iva _ Diga o nome disse ontem, AIg-ulrn, diEEe, -na e,:al-
çendo o Govêrno a. sua. lJIisS,ao, tal- zer, desta tribuna, ao Invés de f!lzer de quem aconselhou. tação _ 'e'1'6 a,<!slm o jul~o. pois nno-
vez sejamo~ capazes de sahar. este apelo de, paz- que quem governa a O SR. PRESIDENTE (José Bonl-, acredito tenha havIdo Iniulto de ofen
Pais e cvltal que outras .nortes, ,e ou- Guanabara é um Governador eleIto idclo) _ Atenção 61'S. ..Jeputados! sa _ -que êsle -era um Con~resso
poos lutos"e outras desordens'! ou- pelas fôrças que ho.í'l representam o (Tu ullo) , . ordlnArlo. _ E nóS ouvimos, calndo.q..
~ros acontecimentos, como êste, vI!:- M D 13 e que-quem maiou o estu- 111 • Alguél1.. d·ssc. aqui. ontem. que os
p.ham m!\nchar a .Nação bl nsilell'a. da~té f~i a PoFcia dêsse Governador, O SR.' HAROLDO LEON .-PERES reacionórlos e os mlllta1'istas do OD
JPalm?~.) , . ~- Que tem o Govêrno Federal a ver. se - Assim responde a O~osiçao. As- vêrno se hnvlam mancctnunRdo para
, O Sr. Hcrmano Alves .- Pelll1lte a Policia do Governador emedebista. sim responde a' Opcsiçao, quando e.~pczinhar e humilhar o povo. F, com

;';fiO~~. ii~R~~t~?LEON-PERES _ chacina nas. ruas· estudantes brasilei- não tem ar~mentos. QU~~dO ~~ Is-"O n!\o no~ podemos ofender!
aom pr~zer. -, ros? E a Oposição vem, depols,-res- ~em argumen os. berra e .gr a. s. O Sr Martins nodl'igues _ E ti
. O' Sr . Hermano Alves - N<'llllUtn ponaablllzar o GovêrnQ Fcd_eral por e o I\.l'gumi!nto da <?poslça~. t é verdade!
(le nós quer a guerra. Todos nós que- essa chacina. .'O Sr. Joao l~ere!lllUo - s o sa-
remos a par.. Isto é' óbvio. V. Exa. Não desejo, entretanto. Sr. Prcsl- flsma de V. Exa. . " O Slt. HAROLDO LEON-PEREIl~

'quer isto e eu também. V.. Exa. fala dente e 8rs. Deputados. apelar para O Sr._MarIO Covas - permite V. lll' verdade. dl2 o Deputado Martins
em coisas que nós aprovamt:s e )'P.- êsse tipo de argumento, porque argu- Exa, um aparte? .. Rodrlgue.<;. Mas lEso- na ·bôca de S'.
clamamos há muito tempo: num d/á- mentos d1!sse jaez tem impedIdo o (Tumulto 110 Pl~llaTlo-l, " _ Exa. contribui multo pára que haja
logo - e não tem havido - em e§- cnten1!lmento nesta terra~ levam cada ~ Sr. Pedro Fana - \. Exa. p~r- um cUma d~ entendimento e de de
.~abeleclmento, consQlldnção - ou res- vez mais a que se repitam esses fa- mlte um aparte? ,moC1'acíal MM. quando queremos dl~
tabeelcimento se quiser -. dos Pl'lll<- tos que entristecem a Nação e tra- O Sr. último de Carval/lO - Quan- zer a meRlna coisa ·da Opos!çll.o, nÓ.'!
o!plos bilskos de justiça. V. Exa. diz zem desãnimo aos homens de bem do ouvimos ouvimos calados. ~tnmi:l ofendeudo,_ estalll10A llUmí_

"Iue o Govêmo estã interessado em que querem' restaurar. êste Pais na O Sr. Mario Pipa - Porque nM Ihando. (Muito bem. Palmas.)
t d té fim li. d't il - t· h t esponder Al1Clo, nortauto. an.q S1'S. Deputadospural' u o a o_ .. cre lona sua completa tranqü Idade rumo ao m am argumen <JS para r . da Oposlc,Jio _para (IUe me ""rmltam

palavra .de V. Exilo. Selo-o um 1'0- desenvolvimento e aos anseies õa paz O Sr, João liereul!lIo - Não ia- ,,-
mem sél'lo. sei-o um deputado ce pri- social tão sonhada -o esperada. ~amos Inverctades. dlzer-Illcs aue não dêem male !'$se
~eil'a categoria nesta Casa, sei-o res- Poderlamos dizer mais: Quem são (Tumulto,)' ';rIste espetúculo de uma _Oposição
'peltado não-só nas bancadns da Ma}a- os responsãveís pela morte d1!sses es- O, SR. PRESIDENTE <José Bonl- r,ue Só sabe atnar quando ofende ou

_[Ia como nas bancadas da Oposlçao. tudantes? Terão sIdo apenas os po_ (áeto) _ Atenção! Eslâ com a pala- quandc humilba, e de não saber
f,{as llâ de ~o))vlr V. Exa. no seguln- Iiclals al'bltrârlos de- Negrão de Lima, vra o nobre D~putado Haroldo Leon agUentar. com o m~smo .respeito com
te: a prlmelta palavra oficial que nós chefiados, sim, P9r um oficlat do Peres; - que o Govêrno: agUenta. quando tem
temos. de que o Govêrno Federal está Exército nomeado'por Negrão de Li. (Tumulto.) de ouvir as verdades qUe o Govêrno -
lntere~••ado na apuração 'iêstes tatos, a e por êle demitido ontem? Que tem a c dizer-lhe.
é. agora, essa' palavra a.ut~ri~ada Jle ~sponsabílldade tem o Govêrno Fe- O SR. PRt;;SIDEN'II~i O Sr._ Mário COI'as - Permite V.
V. Exa, O que vimos nas I.lltlll1as 24 d I I t t· d . el Ohe- (A 11' . ) "AI • I F Exa. tem aparte?
horas foi o silêncio sinistro pOI' parte era pe ~s a os pra lca os p o Joso;; BOll aClo _c ençao. aço O Sn. HAROLDO LEON-PERES-
do Govêl'llo. te executlYo - se é _que êste homem um apóIo aos Srs. Deputados. no sen- conccaerel. em seguida, nobre Depu-
~ O Sr, AI/laral de SOuza --'- Res- é responsllvel; ,eu nao d~sejo _adlan- tido de que ocupem seus lugares. tadO:' ,
pcltoso • lar um julgamento - de uma _Po- Conllnua com a palavra o nobre O Sr. Mário C01'as. _ Tenho rep!l.--

O SR . .HERMANO ALVES - Rcs- 1icla Milltar, ou de um governa,elor Deputado Haroldo !.eon-peres. rado cemo V. Exa. tem sido profun-
peitoso, dIZ o nobre Deput'lrloAmn.- emedeblsta que o nomeia quando o O ,SR. HAROLDO LEON-PERE8 - damenle eondescendente nos apartes.
ral de Sonza. GostarIa que· o ao- acha apto para exercer- sUJlS lun- Sr. Presidente. 8rs. Deputados, ai _ '
v~mo tivesse respeitado: úostnlla que çóe~ e que o demite ~uando a Opo- está a prova rnaLq flar;rnnte do que . C! SR. HAROLDO LEON-PE~ES
essa ordem implantada :lvessa- res- slçaQ emedeblsta critIca o Go~êrno há pouco afinnávamos. quando 1;\1- j\""Z"e Deputado Mário Covas. assIm
peitado os princlplos e .,Jritérlos de Fedeml e o aeusa de ter 'prllllcado clamos a nossa oração". que terminar êSte perlodo, concede-
justiça nos últimos quatro anos Con- um crime que terIa sido praticado . " I'el o aparte, cem. a maior satL~filrão.
deno as vlolênclos, que V. Exa. con- pelo General nomeado pelo Gover- ,O SR. PRE€IDE. TE: Apenas, sr. presidente e Srs Depu.
dena, hoje, on!em e an~eontem, Lev,o nador emedebista? (José Bonifácio) _ 'Ren()vo o apêlo tUd09. faGo um apêlo à Oposição, Ee
cssa condenaçao até Tlrl1d~llte~, que Ora, sr. Presidente, Srs. Depu- aos Srs Deputados no' sentido de seus Integrantes querem diálogo nebtn
também foi vitima de uma (ordem In- tados, não somo~ ~rlanças para ouvir que ocupem seus I~g!\res. Vamos ou- ca~a - e totIos queremos _ vamos
justa. Muito mais além valp0s. todos, tud.. que a OpOS1Çao tem a dizer, sem vir o orador. O assunto é tl'ans(Xn- rtr~izt,-lo· se querem debater. vamos
Sucede ;,orém, que, pela prlme'ra vez. repllcar, sem busear restabelecer a t!erite e de relêvo nacional. debater; se querem que o Govêrno

.o Govêrno faal em ~pu:ar os tat~s verdade, ao menos n~ste plenário e. Continua com a palavra. O nobre se portc como se tem portado, com
de acôrdo com os crltérlOs de )Ustl- se posslvel. nesta Pát.rla. Responsável Depu~aclo Haroldo LeDn-Peres respeltl às teses que a Oposlçfio tem
ça, pOrque. nesta hora, quem está há sim pela morte tlêsse estudante, - . levantado nesta Gasa, procedam tam-
acu~clo moralmente peran~e <. P~ld_ como houve sempre responsáveis pela O SR. HAROLDO LEON-PERES - bém Igualmente. Mas não dêem nun
intell'o é êst.e mesmo Governo: nuo morte de estudantes'~nesta Pãtria no 8r. Presidente e Srs. ~Deputados, la- ca o -espetáculo que não faz justiça
por ser um .Marechal ou um General correr dos tempos C01I.<J sempre hOIl-, mento possa ter sido, involuntàrla- ~ ~pOflção nesta Casa. O que os 8rs.
causa dI l'~glll1e que se .ImpJantl?ll , por Vil j;!oliclals arbitrários e violentos tllente, o culpaelo d!'-!'se Incidente. querem é não ouvir os argumento.'l
causa da. ~deologla, da psendiYlcleo!o- que não entendelL que o dever da O Sr. José Maria- Manalhâes - Que o Govêrno lhes tem a dizer. te- ,
gla ou doutrina, se quiserem, que ID- Policia é protegeI" os cidadãos e nào Foi... _, ' mero.~os de que êles possam conven-'
forma êste reg!llle. :!l:ste ,lJhamado con- se colocar eontra {Hes. Mas ainda O SI', Amaldo Nogueira - Nlio foi. cer ao povo de que os Srs. npenas
celto de segurança naCIonal. que uns existe outro tipo de responsãvel, Se- O Sr. Mário Pil:a - Foi, sim! querem levantá-lo contra o Govêrno,
lllzem 'ubrangente e eu consldcro ape- 'hor Presidente Srs Deputados . é (Tumulto.) elUe nllo tem mêdo dos argumentos
nars restritivo, é que just.lflcfl tMa. n , ,. .I' I - t ·t· t . ê .'
uml\ mentalldade de violência -o a preC1EQ que o confessemos é prec so O SR, PRESIDENTE: r-1qro IfTI 611]. Respel o n l~ ebg nela
crescente Intervcnção do m:fltar'smo que o digamos ainda que ,~hamos, . . . ;. da Ol>O~lçao. mas não pO."'~o elogiar
na Federa-çálf e em todos os escalões de enfrentar' a Incompl'eensllo e a. (José, Bom/aelo) - Atençllo. S.rs. os pulmoes fortes dn Oposlçao, quan-.
da administração do Pais. As conse- Iraseibilidade da Oposição. São aque- Deputados! Vamos ouvir o or~dor. do lhe falta a. Inteligénl:ln e a lucidez
qüêncins sáo Inevitáveis. Dlziamos. las que dizem aos estudantes: "eome- S. EXll. vai esclarecer _~'Ua pOSIção. para discutir. ,
desde que chegamos a esta Co_a, que cem-por uma passeRta pelns_mCl.~ con- O incidente esb\ encerrado. Faço,um Conced<l o aparte no nobre Depu_
isto la ocorrer. Ocorreu. • diçôes do Calabouço mas depois em- apêlo aOll 8rs. Deputados no se.ntld() lado Mário Covas.



o Sr. Mário Covas - Aceito tl)tlll_' resse. <l alllws,• V. E.ta. nos vem in!illlndcs nos melas dos v~rdudelro~ do Vlcillam é I1quefll reSpJ:lslÍiel pela
menta II unrmação de V. g"n. Real, dizer que o GoviOl'nadl,r Negrlio ue estucautcs. U:aru as suas 1;l3:1:1elra~ lnlranqüilldade qUo! vai por todo o
mente, deveria sobrar à oposíçao 11 L.ma é eíememo do MPB. Nilo o é. justa, - por que 1100 reconnsce-iov mundo". z ntretanto, não contam o
Intelígêncía que sobra a V. Exa. Nós O Sr. Ne:;rão d~ Lima, pelo contra- lJi::.ellJ aos estuuantes que uroteateen outra Iarlo da hístérla, Não contam
não temos usado a intell&(énela cceno rIO, ê conviva d~ Presidente da Re- nanou os mas cond.ções do Restau- que em todos os países em que se Ie
deviamos. ptibliea, com o cual se banqueteia. rante do oarabouçu - e fazem nem vantou uma revolueào comunista - e

O SR. HAROLDO LEON-PERE5- INão apolari,. Muito lJem.) .Mas, se os estur'antes neste protesto - dízam qufôfttas vêzes? Na maíoría delas 
'l'lllvez devêssemos ter os pulmões o fOSse, Sr. D~putado. sê-lo-ia ate ncs ectunames qu! re'c!amem lias au- usam os jovens, a sua tnexperíêncía,
{ortes que tem 11 Oposição. onterr 11 noíte, já hoje, não perten- torídanes, l,orque não há. vagas em o s.eu Idealismo, o seu ardor. A prí-

O Sr. Mário Covas - E que temes cena aos quadros do MDB. (Muilo numero surícíente Das unlver.sldad~ meira coisa que têz o regbnc comu
pretendo os argumentos. E. à. falta bem'.) Já hoje. depois daquele pro- - c rasam bem os estudantes' nesta nísta, ínstaíado com o auxilio daque
de argumentos, V. Exa.. t,m usado a cedímento de SU!! Policia na Gunm\.· reclnmaçüc - ma». depois de íníctado les jovens que supunham que o regime
Intelígêncín, e O tem feito, Sr. Depu- bara, presidida par 11m G€neral e pejo o movimento e exaltndos os anímos. Iria pr0l1!0ver a sua fellc1darle, loi;
fado, criando situações como esta, seu Secretário de Srrurança _ e V. por que não proeurr.c; o diálogo cem calar 1\ boca do estud~te; foI, lá slm~
V. Exa. vai a essa. tribuna e faz umu Exa. o sabe melhor do que nós que as autondauess O que procuram. sim, impedir a partlclpaçao do estudan~ 
análtse muito fria, como normaímen- não 1?1 nomeado por êle, mas pelo' é a exaltação de ânimos para que, na po1ltlca, techar as universidades
te o c o rl' e, colocando o assassinato Govêrno Federal, que Impôs a S. Exl<, depois. reajam as autoridades. Ex!ll- quando queriam protestar: foi lança

to -L t d A li nas ruas e nas estrada. da Hungria os!desse .estucsnte como rru de um a sua mem2açâo - aínda que o Iõs- a os os ..mmos, naqu o que começa tanques soviéticos para esmagar ai
dctermínísmo histórico, como uma se, já hoje não pertenceria aos "qua- como um movimento legitimo dos es- íuventude: foi invadir as catedrais da.
conseqüência, como fato irrecorrlvel dros do MDB. TerIa sido expulso do tudantes - comem mal no Restau- Polônia nara impedir que os rellglo-
que acontece em todos os países do Movimento Demoerátlco Brasileiro. rante do Calabouço, que têm más 50S auxiliassem os estudantes a de
mundo, em todos os regimes, e nu Não aceitamos, Sr. Deputado~ essa condições sanítárías no calabouço, fender os seus direitos. li: aqui dizem 
Brasí], no qual o regime mílítar pre- Identiflca~ão que V. Exa., com multa que precisam mais de salas de aulas que o Govêrno está. contra a religião,
sente constitui uma etapa. ínteligénclI~, - tenta fazer: daquetes e de mais vagas nas universidades - quando ela rlgf~l1de veementemente o

O SR. HAROLDO LEON-PERES - nue, neste Pais. estudantes, traba- Infiltram aquela mentír~ maldita. e direito dos estudantes. Sr. Presidente,
!st~- é mentira? Nega. V. Exa. que [hadores ou polítíeos, teimam em lu- dogmátíca: de que um símpíes acoa- srs, Denutados, é fazer multo poucol
em todos os regimes, em todos (li; tar e conttnuarüo lutando pela ma- teclmento da falta de boa alimenta- da íntelísêncía do povo brasíleíro 6

- - governos se metaram estut'ante.s? E nutençâo das liberdades públicas, pelo ção de um restaurante secundárIO fazer multo pouco da. Inteligência 'da.
mentira Isso? restabelecimento do regime democrà- universitário, decorre, êles dizem, do juventude brasileira (palmas) li da

O Sr. Mário Covas - Eu é que tíco com totalltâ'rlos. Mais do que rato ae que o--Imperlalismo americano lideranca democrática. Se quisermos I
devo perguntar a V. Exa. se é men- isso, temos condenado essas víolên- cominou o Brasil e de que o Govêrno IntellTar a juventude na arrancada do '
tira. V. Exa. concordou em que êate cías em todos os recantos do mundo. brasileiro é vendido ao imperialismo Brasil rumo ao seu desenvolvimento e
é um regme militar. Quem está E. se V. Exa.fõr ãs Atas desta Casa. americano. à pa.z social ~om"~,pmM nor fl17P-]o
aparteando V. Exa. sou eu. Pemll- há. de encontrar referências desta Assim, numa causa que começa jus- com honestidade; comecemos por dizer,
ta-me conduzir o aparte que V. Exa liderança a i!sse fato especifico qu~ ta e legítln1a e merece o respeito do aos jovens tôda a verdade. e não lI.pe-
demorou tanto a conceder. li:ste tu- V. Exa. sustenta! Lutamos, não por Govêrno e dos representantes do povo. nas a. metade; comecemos por mostrar'

-multo ocorreu exatamente porque V. uma divisão id~ológi"a que prevalece 50lertemente, sub-repticiamente, usam aos jovens as duas faces da verdade:
Exa. fazia uma seqUêncla de afirma- no mundo hoje em têrrnos de umll dlUJuela maldade e daqu.ele veneno flue o mundo está. dividido, sim, em.
tlvl1.~ e não pDrmllla que a Oposiciio ideologia sustentada pela Escola Su~ próprio daquele~ que conseguiram Já dois Imperialismos. ambos 19ualmente
Interviesse. A·OpOSição não ImpeeÍ'·'. perlor de Guerra; lulamos por uma domlnllf mais da. metade da extensão cruéis. um renresentado pela liderança
pntem, em nenhum Instante, que V. defmlção próprIa dentro dêstc PaIS, terrltoru!-l ~o mundo, e servem·s~ da lá ultr~Dassada do sistema. econômico
Exas. aparteassem. PelCJ contrario. que implica a libertação final do Im- inexperle~cla, do ardor, do ide!!lJsmo_e ".0 camtallstMl> 1l.1J'I~rlcatll>. e o outro,
convccou o Govél.no a aqui trazer lU! perlallsmo que domina. êste Pais 'PaI- da boa-fe de jovens, que depoIS serao tao cruel quanto I!sse, tão detestâvel
EUllS razões; convocou o Govêrno a mas. 'Nilo apoJodos), do regime ml- varridos pe~as balas assassinas da fluanto /lsse. ~ ImlJ~.lallsm~ do comu
vJ!' []1zer o que estava fazendo, o que lltar que o infellcita. e que enconLra, Pollcia. _E!Jtao, transform.a-se. a. ban- nlsmo ma1'X1.... d" rev l ' onlsmo do
fa fnzer e como via o episódio. So- para profum'a mé.gCla nossa, par~ delra legitima. das reivlndlcaçoes estl1.- comunismo chtnl!l!, que. não sômenf"
llcllávamas uma. palavra do GOvér- pouco entendimento nosso, figuras danUs !la bandeira amaldiçoada da escravizam. ecouOmlcarneI!.te os povos,
110 -c ela não velo durante tõda a (lUe _ voltamos a Insistir _ USam sl;!bversao,. da tentativa: de. comunlza- mas os sublull'a sob o taca0 das botas

_ . . çao da Patria. e do Umverso. Z' con- e c'la~ armas de seus Exércitos.
noite - uma oplnlao em tõrno d~ dos argumentos de rctónca e da In- trilo Isso Sr. Presidente' que nos le- O Sr Martins Rodrigues '- PermIte
<:p'sódlo. Não impedimos, em nenhum tellgêncla pata deformar, para rol!- vantam~s. ' V. ~ um aparte? 
instante, que .0 Govl!mo p:rtlCIPasse torcer ~a val't1edlrlera I~agem do que E Srs. Deputados, admitidos - por O SR. LFON PERES _ V. Ex', no--
da~luela d1s.c~são. Mas,. ,,;1', Depu- ocorre neste Pais. (pa,mas.) que não? - a participação dos jovens bre-Deputado Mart.lns Rodrigues, sem-
tn._o, V. Exa. acabou de dIzer que hà o SR PRE~IDENTE' nos movimentos também de natureza llre me f,em J;onl'ado com seus apartes
UH) aetermlnlsmo Irrecon·lvel. A mor- . i>. po11tlca.. Se os jovens nãO-devem fa- All'ora V. Ex- deve all:uardar um pou':
te de ,estudantes flca. por isso, Intel- (Jos~ BonIfácio) - Atençl\o, Srs. zer polftJca, quem deve fazer polftlca co. O que não permito é que, a.través
Tamente superaaa, calalogada dentro lJeputados! neste pais, que tem o. maloria. da sua de Sl)bterlúll'los T1l\0 ouçam o que que
!los fatos Irrecorrlvels que, dentro de O SR. HAROLDO LEON-PEREó - lJopulaçãQ constituida de jovens? para ro dizer a esta' Casa e ao Pais. (Pal~
catIa sociedade e de cada regime, à Sr. Presldcnte, pelrnita-me conclUIr êles a. polltica se exerce, para garan- mas.) l10ntlnuarel na exposição do
conta das suas deficiêncIas, devl"7tl mio!'>'!. oração. Sr. PI'esldente, l:i:l'lI. tlr-Ihes, no futuro, a segurança, a meu discurso.
fatulmente oCCJrrer, Deputados, sinto-me inteiramente res-- tranqüilldade dilste pais, que amanhã Ai estão, portanto, Identi!1ca.dos os

Não Ee Identifica aquela atmosfera sarcldo dn. indelleadeza que cometi, @Ies. e não n6s, vão ter a responsabl- verdadeiros responsáveis pela.~.morte,
tjlle preside o Pais. almD!õf.era na pa- Involuntàrlamente, com o Deputado IIdade de dirigir. não dalluele estudante varado, ontem,
lavro. Juclda e brilhante de V. Exa., Mário Covas. DemoreI multo em Mas, Sr. Presidente, Srs. Depu- nelas bala.s da Policia assassina, mll.ll
dedicada à. Paz à tranqUiIldade IIU dar-lhe o aparte mas em compen- tados, se atlmito a participação poU- pela morte dos estudantes em tõdas
convivia, ao al~IOgo, à garantia' das sação, S. Exa. ~e de~orou no seu tlca dos estud~ntes, se admito que eles as épOCllS, no BrMII e no mundo. Não,
lIberdades, que V. Exa. prega. E V. ll.part.e (Riso), a tal PClnto que quase tenham oplniao, se reconheçQ que, Deputado 'Mário Covas. não é determ1~
Exll. usa, por l'im. ~se argumento que perco b tlo da meada e o caminho ~raças ~ Deus, os !!studantes brasl- 111.mo hl~t6Tlco, como V. Ex4 disse.
vem coroar li. inteligência de V. Exa:: que fa tomando meu discurso. Per- leiros nao a1?rem mao do seu direito O ,'ir. Mário C01Jas - Mas é o que
o da Identlilcllção de todos os poli- mit<>-me, portanto. Sr. Presidente, de pensar. nao posso entretanto con- V. Fx4 falou.
t I c'os, unlversltárlos, trabalhadores. Srs. Deputados, retcmá-Io. cordar~ com aquêles que, a pretex!o 9 SR. HAROLDO LEON-PERES 
enfim de todos aquêles que se revol- A Oposição 8e Irritou indevldamen- de tra~er .os estudantes à participaçao Nao é nue eu aceite que a morte do
tJl.Ill contra e".as Injustiças e lutan. te Eu uão disse que era a. Oposlç!lo na vida publica, apenas ensina.m aque- estudante deva ser um determinismo

"'" . 1as mentiras que transformam em ver- histórico. Multo ao contrário. ]l' por~
I pela manutenção das lIberda,;lcs, 9ue qUE:' aconselhava os est\ldantes a em- dades. pela repeticão de dogmas. As- aue não ~ conformo com ela, é por
:ceafll!J1am que I!ste regIme nao é üe- punnarem a bandeira do Viet-Conll sim, sovam a. teclo. do imperialismo flue me revolto com ela, é porque nllo
1llocratlco, que sustentam aquilo que t' não os aconselhava a empunhá--Ia. americano. e não lhes falam do impe- a aceito. lIue estamos aqui. buscando
V. Exa.• dessa trJbUna. diz s.er a In- contra aquêles que chacinaram os e;;. rlal/smo sovfético, insistem em mllfta- o dláloqo. nesta Casa. E é pena que
tençâo - e apenas a Intençao - do tudantes na Hungria; eu nã.o disSe. rl8mo 'hra8flefro. como se êle ~'tistls~e. a Onosll!ão nunca nos ouça. não adml~
Oov@rno, com agitadores profissionais Sr. PresIdente, que era. fi OpOSIÇaO, mas não lhes falam do militarismo da tlndo em nós a boa-fé para. o diálogo.
lnteres.'lndos em sustentar determma-- desta Casa que dizia aos estudante.q China comunista. da União Soviética No primeiro dia em aue subi a esta
do tipo de Ideologia. Sr. Deputado. que apedre~ass.em a Embaixada Ame- e da Cuba. de Fldel castro; falam na ITJbuna, eu disse a esta· Casa' vim
não sou comunista. Estou aflrmam!o ricll".a, mas não dizia que se leVlln- ,,"erra do Vietnam, contra a. qual tO- aNui como um dos llderes do Góvêrno
tsto, pelo lato de que não o seja, -por- tassem contra o regime comunista de lias as consc1l!nclas bem formadas se nue rept'esento. mas nunca hei de es
que não tenho nenhUma. raZlíO. como Fidel castro, em Cuba; euDAo dJsse. devem levantar. mas não lhes contam l'IUecer llue, a tôda vez que conversar,
!lão tem nenhum _de meus compa- Sr. presidente, que era a. Oposiçao a.s chacinas que sens companheiros mos nesfl'! PRls. homens da olloslçl\o e
nhelros, para mascarar a sua -verda- que diZIa aos estudantes que quel- comunistas praticaram contra. jovens homens do Oovl!rno. Jonge das trlbu
delra Identidade polltlca. No dia em massem a. camioneta do Minlstériu semelhantes na Hungria. na Tchecos~ !las. lon1!e dos comll!los e lonlte do in
Clue eu fllr, Sr. Deputado, aqui, desta da Saúde, porque asstm estariam de- lovácmla. na Polônia, na Cuba de FI- 'er@sse rle acrradal' às platéias que às
b'lbl1na. dl-Io-el. . fer.<Ondo seus direitos de estudantes, deI Castro. na Cbin~ comunista de vêzes lotam esta Casa. e conversarmos

O- SR. HAROLDO LEON-PERE~- mas que não diziam aos estudantes Mao Tse-tunl!'. Isto nao procuram en- <1 sério. não em busca de votos mll.S
E;;pcro Isto de V. EXIl. _ que se levantassem também éontra " sinal' aos estudantes. Apesar trocam nreOl!'llJados rpalmente com o destino

O Sr. ,Mário Covas _ Mas, SenhOl' Imperlal1smo soviético, da mesma ma- aoul!les dojl'l11as já ultrapassados, re- "'a 'Pátria. multa coisa em com11m há
DCPUtllelo - acredito até na slncerl- nelra como os qUe mandam levan- !!onheco, com aue se procurava. con- l1'e a O"osl~ão e o Gov@rnol
dade de 'V. Exa. Apenas não Iden- tar-se contra o imperialismo norte- duzlr a. mocidade. por outros dogmas Se isso é ennnar. se Isto é, como
tlfico lia stneilrldade ele V EJ.:a. tal- americano. multo mais perlll'osos. multo mais no- disse o nenlltado Mlirlo COM, falta

inte ' .' d'·· Im ~ Id clvos. Ao Invés de ensinarem os Jovens de al'<wmentos. se é querer usar a ar~
V!"l. as boas nç6es do nobre cu- (; que eu """e, s ,-",r. pres anu.. a pensar, 11. raciocinar, iniciam-nos no l'I1a da Intell<r~cla. o aue êle me con~
lega., em as do Governo _mUitar que e que afirmo, sim, a. esta. casa. e a namlnho mais fliciJ de aceitar chavões. fere e eu ni'ío no.ssuo, entllo, Sr. Pre.
tttn In!ellcltado esta Naçao, e é. dl- Naçl\o, onele fOr preciso, é que há oue. às vêzes, nllm mesmo sabem bem <\dente. T1ão Rei O QUe é .ller sincero.
ralllmente~ o responsável por esta dois tlpos de responsAvels }leIo morte o (Iue slll'l1iflcam. ]l Bsslm reoetem: 'Ser sln~ero talvez sela subir à tribuna
morte. Nao porque tenha acionado o dllste estudante ontem ocorrida na "A l'ellqllio é o óolo do povo": "O Im- nara ofender. achlnl!alhar. humllhll1',
catllho, mas porque CrlOU, no Pat'" Guanabara: lInS, os policiais Ignoran- perlallsmo americano é culpado pela espezinhar a. ODostclío. Assim talvez
o clima. propicio a. que este fato ocor- tes e atrBblllll.rlos, e outros, aquêles pobreza do povo brasileiro"; liA guerra me achassem sincero. Mas, .lIuanc!.
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vento à tribuna, como fiz desde o cada vez mais cadáveres haja neste O Sr .·Adolpho Oliveira - Nobre nos Interessa _ é tlrar disso a gran,
prrueíro ciJi nesta Casa. fiel [10 Co- Pais- talvez assim possam derrubar Deputado LeoÍl Peres, permita que dê de lição. E'. preclSo que o estudante

. vem". que represento, não a~eitandoDOovêrno. E ai talvez não haje. mais agora o meuaparte, e V. Exerespon-
q_uc C,-te seja _" dlt.ad.ma que a.Opos.l-cadaveres "ara lamentar, porque os .derá aos doia, participeQa vida política, é licito qU6

\ '" ~ ~ participe.'·Mas V. Exas. não naverao
Iça0 uz ser, nao aceitando <jue ele seja que ficarem YiVOG serão os mortos-vi- O .sn. PRESIDENTE: de negar que, antes da Revolução &
t o GGven.lo militarista que a Oposição vos, submetidos à cornunízaçâo, que agitação havia tomado conta dé:,te
: ,,":ra, n.as sempre honestamente já tomou conta de mais da. metade do (José'-BDnifácio) - ° orador tem Pais, ameaçando levá-lo aos caos e il.
W2G~ul)"d" e:", manter .entre a OP?- nosso. território. (Palmas-e proteetos.; três minutos para conctuir. anarquia.
s".''') e o" Go,:,erno O,.dlaWgO -. nao E' isto, sr. Presidente, que se precisa O Sr. Aàoipho Oltpeisü _ :aobre
eo,.1 uac.ucacao política conferidora dizer, E' isto. 'Os que-agem assim, e Deputado' LeonPeres, iàmento que V. Aj! palavras não -são minhas, são de
cc e ticncsses do Governo"mas se o r~.zem, de boa-fé, são aquêles ino- Ex", não, seja maís meucompanneíro. O\ltro gránne Jíder deste Pais, que foi
o do ,el~tc~i1dimento comum, centes úteis, acuêles linba-aul<iliar,· companneíro meu e de V, Exa, há,
e.n C:C2 " Op;JSiÇa,O se COl~Sel,.e na sua aquêles companheiros .de jornada a O'\3R.-~ROLDO LEON PERE$ tempos, e que, hOJe, talvez continue
l""~J L",rada de fiscalizar eo,pon- .que ss referia Lenin. - Eu seIUC(lmptU1heiro de V. Ex~. companneíruue V. Exa" na Frente
t~;· C3 erros do Govérno, e o GJ)l~rno Vamos todos' juntos. Iremos até O Sr;,Aàolpho' Otiveinz - Lamento Ampill, e que também, na Guanabara .
n: C"J d3',er_ lIldeelm!Í>:el .de ouvir o uma estação adiante, duas, pouco ím- que não seja mais meu correlígionariu, sorreu a mjúrta de ser acusado clà
,li" " _OJl"Sl'.'<'to tem a dizer-Ine e cor- porta, o trem vai chegar ao seu des- porque· senão, poderíamos, CG doio nratar menrugos: C:arlos Lacerda, Va.
L'. r ,CO ,C''!'ll5 que _esteta porventura tino. Q1Je importa, se na .pr.imeira Juntos, promover ~ enterr?,. n~ lllesm,~ mos recordar o que éie dizia. vamos
c",--",~,,,,;~ - ai 1,0/) sou ~;nocrata. <!s'arb alguns desembarquem? En- vala, das asPir~çoes frus'l~da.s deste recordar à Oposição, aquele, que m...
Ai 1:. J P,CCU"O", trarão outros. Que tmnerta se se se- .Pats, dos eszudantes Nelson Llm" tegram a Frente Ampla e que noje

O SI' .1,Zol",'70 cuiceira -Se V. Ex' 9:unda e na tercei,.a,a\hum nos aban- SOl)to--e Demócríto _Souza. FilllO, com dJOIClU que este PaIs tot dominado cor
d: -,0,'-' o r::onólJgo; proclame isso. donern ? F os tolos osJngênuos os li- aquela mes:na unçao CIVICllo que nos um llliJ1tarlslllo,que tírararn os tllillÇ,,-

" " - ;', , ' ,'l' ' 'levou, em todas as rases da vida hra, d , ',
O cC:, PRESIDSNTE: nllcs-a~xl1Jal.es, "Que cs oue ~ensam süeíra a protestar contra os atos oe res os quarteis para se apossarem ",ao

que .estão a,'l'mdo certo. que~tão sal- , .l, . . Pátria, ias pala-,ras c,lÉSse' injusti"l\QO
- o orador ccnceae apar.tes, se, vando a Pátria, estão é 'que endo sal- orutalídade, contra Os abas ~ víotén- da Guanabara, Ca~'losLacerda, à épo«

c: ,_. , var.. o comunismo. ]):les ClUR em mais eIa,~ontraaquêl~s atos que retratam, ca do epísodío oa morte aos mendig;;s,-
- o Sr. 4.do!W1QOliveira - Vaj con- e 1.U3.iS cad.ii.veres, porque .não elese,iam ,nao '. um,,a ~l,tuaçao de,subqesenvolvl- Quedi"m éle, loI,.l€ esta Haç~6"se ""'_ ,

Ct::Cl' ou J;l&c'! o entendllnentD.O enten ImeIÜO, mentonaclC~al, mas,acuna de tudo, via transformado de tai forma presa._.. ° cra\lcr não quer conc~der ,Sr, Presld.ente, não lll'Odl\'1: cael1\.veres,: un: a Gepa!aç!l.(J que cada vez se vaI fácil da agitaçao e da anarqUIa; qllO
2;... """2S. E' 'um direito Que lhe asse- ° que produz cadáveres é o Itchipca- tOlnandD maIOr entre .!l., elasse dlrJ- esta loIaçáo.estava ele tal maneira. qlle
r,,, a o R~gi11l2nto, Coutinuacom a lham2nto, éa iníúria . .é a ofensa, é gente, torte, lmplacável- e brutal, e R se procuJ'ava . jogar oi;en),noscomr'lo
]", ',,"vra o orador. o. chooue com a policia. é a Dassellot,,~ classe llloça, que se prepara para gu_ patróes, estuda.ntes contl'a pl'oiess&rés,

O SR. liAROLDOLEON PERES 'a,iÚl;lda,'é a pe:irada nos v!dr~s élR veruaf. este Palsdentro!de\d~z ou, vi~. CIVIS ,contra nulttares; que se procura.
-- \'c'_\ exp]icc,l' a V. Ex~; vou con- em\Jahca<;la, a queima de lwJ7J.IJls do te anos: ,y.Ex:a. apontou elOlS re:;... va Jogar a Nação. cõntra si mesma,
ceJEr os [martos. Ma~, do mesmo mo- Mi!Íistél'io da Sa(ide: i,to !I" CR!láve- ponsáveIs pela morte do estudante de p?-ra que, dC3 çaus, da anarquia, "':'
do que dou o direito a V. Ex~ de res, -is~Jl' bnro. Afinal, Sr, Presidente, on~em, mas esqueceu o terceiro, e 10 viOJenCla, e da lllcompreen~ão pude:;_
2i:",-teo" minlJ .. Q;·acão. apenas neco ternos.um cadáver! . prmcltJal. ° maior responsavei pe.ú :;e mais fàcilmcnte o comuni5mo domi-
8 V, Ex' 01C dê o direito de ,e~collJer oUcÓo aparte do nobre ~putado que, acontece3 ontem é o processo .de nar a nus,a P,;üia. Pois bem, um ma
o ",cmento cm C;u" seja oportur.~. Martins RodrIgues. margmaliza;çao e afastamento do moç'_ bS fôrças miJ(tares levantaram ,e;

O SR. PRESJIlENTE: O Sr, Martins Rodrigue.' - Afinal da VIda publica, e êste proces~o 101 acudmdJ) àqu~le que hoje é !ic1erda.
V. Ex' se digna ter a to1eráncip. de mau15urado desgraça.damente no atual Frente Ampla, como ontem era llder

- Quero recordar ao. orador que ouvir os seus adversiÜ'ios nesta ça.sa, ~verno revoluclOna,rlo, a partn' da da revolução, para restau!'ar, nc:"e
tem apenas seis minutos para con- não para nroferirem B.Clui sub+.el'füP.'ios, L<elSuplicy de Laceraa. Quan~o Vos.sa Pais, aOl'dem e a tranqüilidade, 11a,'a,
cluir sua oracão. classificados assim. por V,Ex~ ante~ ExcelênCIa. vê que os moços sao todos quO!! p"dessemos chegar em casa &or-° SR. HAROLDO LEON PERES mesmo oue ouviss~ nossas pa' Itvrao, condenaçlos' a êsse ala',cllnc,'Ccu c' tos de que !lCSSOS filhqs Iía\'el'imn da
- Vou diminuir meu discurso para nem sofis..rnas, inas para mat'ifestar allreamento, com o qUal não concordo, i'e criar dentro das tradições bmst.
que posea ouvir com prczeJ' os DeDU- mais uma vez o hOSSO pensamento do- V. Exas., do Governo, pQ!ie.rial11 aju, 'Ieiras. .-
tados Martius Rodrigues e Aiolpho ro, nitido e lúcido. Rem' eauivocos, Nó~ dar este Pais, deixando' de engordar o
Oliveira. Apenas C!uero terminar· o não somos c,Olnlmi,las ... - comunismo.V. Exas", é.que e.ngordu.r,; O Sr, Hermano Alves - O GO':;rl10
encadeamento dessas idéias, O SR, HAROLDO LF0li1 PERES o,'comunlsmo no Pais, promovendo a garante a pas:oeata ele bOJe, llcb.o

Ai esião os l'esDonsáveis. Mas não - Não tenho a, menor dúvida. defesade medIdas dessa ordem. Depu- Deputado?
1Jas!a! - se disse -hoie aQuI. Nãobas- O Sr.. Martins ,~oàrif/'l.:es - ", não lado ,HaroldO Leon-Peres, vamos vaI·, O SR. HAROLDO LEON--PEREZ
ia - se di>'iR,bstendo sõbreesta t.ri- somos 1mba-aI1XI!Jar, nao" ~omos ino- tar ao passado, vamos reencetar aquc-. 'Deputado Hermano Al"os j;eJ "n'

buna - identUicar os responsaveisl centes úteis, FoStamos anui nara ne- la mesma luta. em defesa da liberdade cíe. Deus che"'a de ch~v'ões _ov;;,r
Concordo Que, para a.1;;uns . n&o basta 'ender as nre1'roi"a.ti"~· do povobr>'t- do_estudante, ,que nos levou, no paz- procurar' d~cutir cem intel,-;n ,~r.l~S
maõmo, poraue a ês&es só hasta mos- sileü'o, o díreito oue ê'e tem ã. can- sado, a fazer a homenagem justa o~ ", ,

traI' ao povo. ainda oU~ in.iust!tlUent,e. ouista da liberdll.ne, .F. no caml!'lho àquela grande vitIma da brutal1dade O SR. ,1'i';EI)IDENTE:
ainda nue j"devi,"a.mente, nuem )'(I,a- Qa connuista da lib~ril"lde.,nabre governamental que foI Dem6orJto oe (josé Bon'fácto) D _" Jo ,__
(uu, ceia a Fr1ici" ~'i\ii"'r ~e un' Gn-llJeputarto Leon Pnes; todo~ os sacrl- Souza Filho. Vamos enterrar os dD;~, o nob'e r~dOl' - ". e~o ,m,_nr
vemador com ru.ia ele;c3o nó~, ela 'icios ,ão neces,ários e n0.'1lJnm c'I,(Ole, -Deputado, Não -queira V. Exa, enter- ~--cedid~.O que SeU ,emp~ e"ã
.-\RFN.A. nDc1'1. t;,'emns p, veT' seia 11m é inútil. Gootada ele upr"unlar, ag()- rar apenas o rotudante.de on~~m In. A, •

Ch?fe de Pr>Hoia nOll'\eado n~l,o Gover- ra, a V,Ex". (lne reconhece aos e~,tu- sinuando que um Deputadodisse'q'~e O SR. HAROLDO LEON-PEHEZ_
nadcr e por êle ,npomo r'°l'l'Jtir\o, a.to. dantes elo BrRsil'o ;H·eito rle partlcl- agora' temos um m(lrto. N6s t1vemo~ Creio, Sr. PreSIdente, que COlll e"as
com os rim;s n'lQa tp"ws a "er. }1'io \Jarem da vida públtcl\ até ~oroup os nossos mortos no passado, palavras,. amda que canl'es\'"n,l"'~.
basta dizer aue esses \fq~os se .ti'm mais de 50% da ponu1acÃ"" é ln~nor -,' te, terei respcnaidotantó aD'Dcpu!~,~o
'H'p~tido em todo~ os GDver"n~, la- de 21 BJlOS õe ida~e, P l'l' e,tá, o f'lturo O SR. HAROLDO LEüN-PERES - Adolpllo 01lveJra quanto ao D'puucc,:)
nU·l,.t3velmpnt-~ p d1'e estamns inte1'eo- desta PátriR" a V. Fx~ ~\le p"teu!".p Deputado Adolpho OliveIra" V, Exa. Martins. Rodrigues. Vamos Intt'grar,
sadrs em' rne des l'\;;~ se ren'tfln, e em esta l'evoJucão Que tem J'le~Bdo até começou. seu aparte - eJa te:mmo, srm, os Jovens na participacão ,;80 Vlé',a.
punir os rp',oo"l,'\vei,' ,.,1\n ,h""I,a no" hoj~. o diálogo com os estn~l\nte~. OU'ê Sr. PreSIdente; apenas para ,,'ao C~ brasileira; mas para que istó se:,a rr:al~
oue. Sr. Pl'psiclpl'+e, flrR. Denutados? ~ó dialoga e di.Reute com ~le~ através meter 'll,. ll,1deJicadeza de deixat sem meute jlCSS1\'el, vamos tirar do pri:c.'S_
Porpue, WJ j,,\'.,ó, <!'> caminho' r1'l ""n_ dos trabucos. rios "a~~etetes, nas mp- resposta, all1da que, breve, os .apartes so poJitico brasi!eLTo o ral1ioalLSmu .'\
cãrdia. ao invés ,j.~ 'r;e Ollerpr real- tra111adoras, através dos agentes de dos, Deputad,O~ Martins Rodngues c exaitação, e:sa gama de interssscs ~
mel.t.e [ll)urar )'psnomabq ir1RclflS; BO DoJicia para nerse'(ui-log, hUJ"']hé-Io" Adolpho !:>livell'a.- dlz.e,ndo que la· de paixões que não pern1iten\ quo
i!lvés rie 'o fluerpf rpRl",ente ilunir e torturá-lo" no."l''''o R". ""'" menta nao sejamos maIS companhei essas integração dos jovens, dcs PôCU
Os ven1aur"'os ""',,,nn<ávpi~, o nue se "epito que entende que \l, revoluçáo ros, Acredlto que somos" V.olto a rea- dantes, ~03 tra~aJhaclcres se fa~a. [Jér.
CHIeI·, ~''-'. 'Pr·e-c-l.,P'hte. a nlla.1cll.1er ·nrp- tleve permiti'!" o niá1ogo e n'.~e O~ estu- flml:-r, que acho que, p::cmlP -desta':i l[JfJ entoa0 nUllca teremos a mc:li.i~
texto. se'" ~,,~1 fl\r - n,n tero , a In0.\. ,eantes tem direito à narticilJarão n" facçoes que o Pais teve de ace1tar - exata do p2ndulo _ êle se. deslcclVá,
de Ulll_e,!",lpni o ' ~ntp~,!1t'ID1, a, fp!fo vidanúbJica, se não 'entenc\e tambél1' porque eu também não fuI daqueleS demais em uma. dU'eção 'ou em o'Jl:ra.
de .-oO'a,,' Ir?"cr>üpcnle:"" o so141'!I1- nue.denois de 'aC011tec;m~ntl)' "omo.n que. se CDnformaram com o _biparti- _ e entllo êles se terão talvé' tran,,
mil'i nlO 011. n·' 0 é ,0 t'c'ptótic - .0 01)0 ~a tarde àe ontem,p", nuP foi sacn- dansmo, - acllna dessas tacçoes, nCl- tormado naqu~le5 ulstrument08 de
ba::::tn '"'1"1"0 -,~<;:,(";s. F=i"...., -. ~e" M;';'"·;A. 11"'" firada a vida àe l1.m ~()YP.rrl r1e 113 an[lc;. ma dêsse muro de separação entre os pressáo in.suportávei.s que novar.H;:llta
D"'l)'l~ :J:rln h(l:~: ~'11 tF!f1q, n. O:::f'lI"",i.e"rhvlF' nobre, que veio O.fI sua terrj':l, na1':\ €'~-: t'lOlnens que querem proinover a paz 1 t P .
11:1 (~C; 11~1','")"'rit:,<::; _ paio 8SQlc;ti R. ~l- ~udar com (18- nl.A.irr""~s sR.cl'iffr.io~, e.h: lS.cclal e·o desen.volvimento neste Pa1ó evar anl o _ala aos cacs, à nllfl-nll'<i,
l?;U{'l~l,. n~<:,,!"n':"'do _ 'P.?IJ lY1~ ~ner·9M f8zendo a', fiJxinn. rio f',S~q,'h~'p.t'lm~T\t(1 continuo a acreditar 'honestanlente _ e tudo 155-0 novameute eslari1a a na
prV'8 rl,Or-l;"EP· n nnfl'1.J:l: _ ~ pQ'fr('9"all.~" "'!ue fref1uentava~ denoj~ à,e nmlt- vio- que111 sabe, alg·um dia me desiluda d\~ glr a tntcl'llençã:) para Que se i":,. ~:.j(~
a~ r;11(l~ a r;:"''''r· li fjf~t;...,l. t""'l"(1~ Tl""" lê.11cja :0esta nature:TR. cip' umfl:. bru.ts- uma vez, C será o dia em que teret lecesse a paz neste Pajs, E' isto q:"1'3
r~~·'''ier' ~." i.,t" o ("lP rcd~ nal·. 'idado tamanha, P ,11J&to a revoFa.• deixado também a vida publica? _, tento, !azer, há l;anto tempu e CC',H
"""', 0"10 a""pl, 1',1" \\'" r01""?l'. rebeJclia dos estunanies. man'fe~ta~" que Deus há de permitir um enten.. tantll honestidade - acredite a ODO
(.)".1-'. ,?f';l"l:-~1 l~,..,;<:> 11~ r"H~~"l:Ir..,. "'':'-1<: nnr tocl(1s os nroce~~():;, n!l prar:a "01'1- diIuentÇ> 'comwn entre. os homens, eR- sição - nesta C~a e-fora' dela. ·Ou
11ft'~ P9.":1 ')rn .....~f}'t'·?r r, 11h::'1',ta.... 8'1 ;rl~c::f::! blIca. Pergunto a V. F"':.~. oue ac,h~ tejanl elll, que part~do estjverem. 0.3 enoontranl0S - pouca 1rnporta G0Vl~':-",
p~\ h:--iq. "F~ ') n<"t!'~_ r(\'·l·t(Ti~· 8<:; in it]sf,ir.::l-~. ;ue se deve punir os r?~non'i9.vPfs di- p~·tidos, as posições políticas Je Opo~ no OU OpClsiçáo --:- GS homens Qi.:8 te 4

son:'''. i<;: rttC,~·l~ D ~~ n;;" .r;~r~ !Jl',...m,:,~·'~- retos. g~ agente.~ m9teTiÇli~ - "nfl;~ll'? sJção. ou de Govêrno não pod~14 ser m( " responsabilidade - alguns 1119...\S.
o ce:':~r.·;f\'V·:~l ~J",. '.'~"'l"\"Ql... A f11'''I~1 '18 aq:entc~ n1oraLr;, [lI") r.Hrlla n"l~h:n as,'valasQue-, separanl, mas devem"ser oub:os menos, alguns exercendo cal'-
te,,"o, Un r o" ' " . " . ~'oo,,,, ",oe" n O , ) - oue se instalou no B'·a'i1. V. HX~nAc o traço dc unl~o que aproxIma e 1l'- (josno Govêrno, outros exerc8ndo 1111"_
cn",. <;;ropo" 8 1)0,,01 'fi " al to.rn", ".,., ,os rOD.'iderav, rp.fooo"ónl. npla rncrj' rriana.Ds /homeI:Js que fazem vIda llú, sões de físcalJzl'çãQ - um leito'ccnn:m
c~:"·:.vP.L '8" J.l~p"prcnl ~C' ~~.'f\~ n~ l'a:- te [1rsle .~Lur.:ntp - se (l~ P..~hldçm\,~c: bJica neste PaJs, para o progresso .e. ande há de' afirmar..se êste Pais rlé:L

P'l'~ 011' \,0,",,1'" °"1 t,,,,,,~ !lns tU~'ll- !le Bra,'1Ja na0 tén' o ct'l'e]t" np 1r ode.senvolvin1ento de'nossu Pátria procura do seu de.,e11vJ)lvune!ltc, 1,1lo
los rrl]lj (,1l~"","""1 r1.:-<::.C't"');h1' i 1.' n8~a. P'Y~,rr~r \ JJl'RCa públíca levar o seu l1r(1tp::.fn . . . . busca. da paz social, ou tcrenl06 fru:i_
a :':.\la r2."'nf;i.rf!"~. Af:!~ql tp,'llQS um ~azel' n sua nas:?t?at;:r. nue (t Polic)[' Se V. Exa. pede que cllten:e-mos na ~.lHD UDl allsr:io não apenas desta rf.'..
C~L~;:",verl ài~''''~'l f:,;,,~. 17 }1:::rpcenl ae: a-cal:>f1. dp. Pl'ojbll'. A PoHr:ia não t"1l1pr meSln-a vala o joveIn Dem6cnto, lncr, VOIUçs.o, 1l.1a.s (~e ql~antos nos a..Tltecp._
becc"s rir U"""AO 8. afi~",o", as "o-r. o '1e"huma l1'anlfesta"iío de reb~l!lia t.() ao tempo de Getúlio Vargas pela deram nc;stlJ Pais lutando pela graa-
para nc'!'~,~' a ~7Íth;~."l, inocP.'nlf' .. pfiTl,a1 '!1enhuma mnnifesta~Ã.f) dE=! nro+~,..,tc, PCLlcia ele pernambuco, e o jO,venl de deza desb:l. Pát:ia, a que tOdc3 Qposi ..
t~n ""5. 1l:.11 ('8.'"'~áv~r~ Isso b2~fa a t\les. 'lJ:a~s uma 'lez SP ~t1pr sílendar 3- V07 ontenl. mort-o pela POlicia da Guana- ção e GlJ\'êrno, queremo9 tã~ nEnl:
p,OlG'le c~~n(o -mais cadáveres 'tive- ~os pstl1dantes, n;an!'e rio crime. riial1-/ brra, vamos enterrá-Jos .iuntos. Po- (Muito bem. Palmas. O oradOr 6
reri - e ha,'eráo de lutaI' para que te da \'iolbllcia, diante da barbaridade. l'em o mais importante - e li o que cumpri71lcnta12o.)
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I'P SR. PREsmENTE:

I ' !lJl sôbre, a mesa e vou submeter n
votos o seguinte:

REQUERIMENTO

,,' EI'. Presidente:
"n:CjlJeiro a V. E:m. a prorrogação

'ela presente sessão, pelo tempo 111!Ces
I~ ;'io {l. vutação dos requerimentos que
11'" ~'JlJl CJ a MPsa. encaminhados na
~,2s.c'j'O (lU 110j~. I

SJJa WIS Sessões, 29-3-68. - EUlIt.
bl, 'o L11CC1l(1. ,

O sz. PRESIUEN'1'E;

Os 51'S. Que aprovam queiram ficar
·;teemo e.ifao 'Pousa.)

Aprortu,«,

'(', sn, 1\1AmO COVAS:

S,', l'r~sldente. peço a. palavra pela
." IQtuLlU.

O sa. PRESIDE!':'!I::

'·1~11l fi plllavm o nobre D<putado.

, O sn, MAnJO COVAI;:

., lQllesltlo de Ordem~- Sen; "cl'isáo
,. c1:J 11'(1(/01') - Sr. Presidente, os unt.

1'" J;rul'ws de Brasília decidiram l''l.
z: r hoje uma passeata, a partir elas
III iloras, com o objetivo de protestar
OHt!!\. o acôrdo ontem UQ Riv de
.JlJn?ilo.

81'. Pl'csldenk, tentamos saber dl\
l!uCl'a.lwa do oovémo - e o Deputado
,Martins Rodrigues perguntou isto di
retamente ao LideI' quando na tríbu
na - qual o tipo de garantia. que a
Liderança <lo' GDvêrno, em nome do
GO'lêl'llo, dava para que essa passeata
se realizasse. tureüzmeute. não tive.
mos oportunidade de obter nenhum
tlpo de resposta. Deputados do MDB.
pelo menos do MDB, acompanharão
esll\ passeata. PerguntG a V. EXIl., o
Prebldelltc da casa, qual o tipo de ga
rantta que o Presidente do Legislat.!..
VO, em noms dêste Poder, dará. ou llS
se;,urnril, junto no poder Executivo, 110
sentido da realização desta passeata,
'Ieutamos, volto ao insistir, por saber
mos ser aquela a autoridade correta
para tanto, obter da liderança do
Oovêl'no alguma ínformação neste
sentido. ltú'ellzmenie, nada consegui
mos, S. Exa. terminou o seu díscurso
sem ter dnão resposta. à Indagl1ção
que lhe tal objetivamente feita. Tra.
ta-se de uma passeata de estudantes,
(jue, nos têrmos da constituição, que
rem rl1~er"uma demonstração pacülca
de protesto por uma violência Inom!.
nável, ontem perpetrada na Guana
bara,

Que típo de garantia se oferece ll.
rcali~ação dessa passeata, Sr. Prea.
rlente?

O SR. PRESIDENTE:

(José Bonifácío) - Na verdade, o
bobre Deputado 11ão levantou ql1..stão

.11e ordem; lêz uma indagação.
A Mesa não cabe respondel' a essa

Indagação. Todavia, Inrorma ao no
bre Deputado, que compete à Mes~
assegurar 'as imunidades dos pIDol!>-'
meu taras, lsso ao Mesa tara.

O SR. JOãO HERCVLJNO:
Sr. Presidente, peço a palavra para

uma comunicação.
Tem a palavra o nobre Deputado.
o SR. JOtiO JlUJ'IOULINO;'

cccmunícação - Sem revisão do
orndor) - Sr. Presidente, apenas
para lamentar profundamente o Inci
dente em que~, ln1(.olutàriamente, eu
me vi envolvido,

].'\1 amo profundamente esta Casa
e ncho que espetáculos como êste não
nproveítam nem ao nome desfa Casa

f."llem ao nome de cada um dos Senho.
res Deputados.

Lamento, sobretudo por que, nesse
Incidente, em que, repito, fui envotet..
do ínvolutàríamente, ao outra parte toi
p ilustre Deputado Aureliano Chaves,
,!lll1 dos mais Hustt'es membros da. ban-
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Em vv~itf.fw o requerimento do no
bre Deputado Humberto l_ucena.

O sk. PRESIDENTE:
; Os 81'S. que aprovam
cal' \como estão. (paUsa)

Rejcltlld(J.~

-o SR • .l\lARIO COVAS:

(peta. ordem) requer veriflçação de
votllÇlto.,

O SR, PRESIDENTE:
Peco que se l~valltenJ os 81'S. Depú.

ttldOO guc a'poiam a vel'ífícação (Pall-
Sil.) .

.Está cOllcedldu.
Va.i-so proceder a verifícação,
Procedida a verificação por l.lanca-

úas, ]'''conhecem-se terem votado.a 'a
vol' 24 Srs. Deputados e contra 36,~~'

Total 60,
O requerimento foi reJeitado,
() SR, PRESIDENTE:

ÚÚ sôbre a mesa e ';ou 'SUbmeter, li
votos o segulJJW:

REQUERIMENTO,
_I, •

Senllor presidente,
Requeremos à Mesa, ouvido o Ple

nário, que ao requerimento apresen
lado à Mesa pelo ilust~e Vlce-L.lder

P SR. PlmSIDENTE:,

(José --SOlll/úcio) - Por 19ual, a
l\le3lt é sensivel ao gesto doo dois eml
upntes Deputados de Minas Gerais ao
5" reconcil1arcm, depois de agravos re
cíproco'" Sem dúviul1, esse gesto cous
titulu o ·ponto aHo da nossa sessão
de hoje, , ~ - "

Vou submeter a votos o requerImen
to de preferênclU apresentado pelQ
Depulado~ Rumberto Lucena, que de
seja que seu requerimento de protes
to contra QS alentados de ontem, ocor
ridos no Estado da ~Guanabara,o sej"
votado em prímeiro lUgar,

OS 81'S, Depulados que aprovain o
!'eqllerimt'lJto queiram' conservar-sn
como ~estão. (Pa1isa). ~ejeitado.

O SR, PRli:SIDENTE:

se o Governador ~Negrão de Lima não Humberto Lucena seja oferecido 0.5"- aérea,' ocorrida a 27 do er.rrentc, du- aparava com as.suas balonetas,'-E c11
os punn', cu me enrüeírareí entre a- guínte subsutuuvo: !'ante vôo de trelnlM1lplito, .nas' cu. VI o coraçao rasgauc uaquera cr.a.i
quéJes que Innçarem 'esse protesto eon- "A Cãmara dos Deputados íamerua eanías de l\1çscoU, p, as faces ainda. jovens. cõr de ma
tra esse fato. ,Mas considero prema- DI, lutuosos acontecímentos ocoalduo Sala das Sessões, 29 de marco de çã.: porque ainda' o sangue nâo se ti
tmo o julgamento .de um Chef-.l dJ onterv ' dia 28, no :&liado da G:~_"1ll' 1968. _ Humberto LUCZ1W e màts 30 nha'esvaído totalmente, como 111e
Covémo, di! um suprem" magfstraau bara, em ~qúe . fOi morto' o i'.J>tllàanr,t 81'3. Deputados. ' sorrídente, despido da .cíntura para.
tia Naçáo ou do Estado, qU2 é acusau« cima, deitado numa mesa: de um '001'-
de oumpllcídade, de pa;'C,lclpação, OU Edson Luis Lima scuto, e conna na fi SR, PRESIDEN1'E: teíro, ainda calçado com sapatos ro-

bll'cl d d' i apuração dos Iates para que Os cul-de co-iesnonsa I a e íreta ou n- nados sejam devídamente '"um1tl~". Os Srs, que aprovam que.rnm fi- tos de estudante pobre que trabalha-
cnreta em acontecimentos dessa 01'- ,. cal' como estão. (Pausa,) va. para poder estudar ~ estudante
tlrm. E 'aC1Jo, mesmo, que nenhum ' Sala ~as sessões, em 23 de marco ~A"rov,ado. ' cujo coração uma bala assassina, de
ilos' g,ovi)madores que estão a testa d~ 'de 1L'ü8. ~ Luiz Garcia":' Letni perez. 'O' um bando nssassíno, de canalhas 'lS-

udmmístraçüo das nossos Estados c 'o SR: pnÉSIDi<;N:l;E: O 'SR. PRESIDENTE:' sassínos ,(multo bem) havia )ra.n~fl-;I
'cupaz .de mandar matar, .:e mandar ' '~a'do n adlantado dn ho;'~, vai-se xado,", ~," ", '." , "
resplngardenr estudantes. ~, ' " , Os srs, que aprovam, quaíram ii.car esssar ,;a~. período destinado 1, Expll- , Ali permanecl"Sr, PreSldent~, ~1{
I Bou por que o ooverno dê Iilier-' como estão. (PGusa,L' , , ~ação 'pel'soal. , ilqt: li horas e horas e nada me res-
'dade para ai; .manírestações' estúdan- ,~Aprovado., ,/ O'~SR. BEZERRA DEMELO:'L', .lava. Jazar,:naquela alga~arr!l e ,Ja~
tis. E sou por que os eStudanfili, se O SR. 1\IAnIO COVA~: ' l' ' " . ,quele burblirínno'- senão ,exercer'- a
mantenham clentro daquele clíma de (Êxplicagáo pessc«: _ se»: rez,isão minha. fnnção de padre. E eu.' como
ordem, de paz, em que se poaem .faz~r SI', Presiâente, peço a palavra pela do ol'ado1'J- Sr , Presidente, Srs. diretor de escola prhnárta, secundá-
reivmmeaçnas democráticas, ExCe3SOS ordem. Dzputaclos,_O clima emocional que ría, normal e -superíor, como díret:tl"
de um e de outro lado tem de ser'.»- O SR, PR.ESIDENTE: envolve o' Pais íntelro e esta Casa de três faculdades, que mantenho, na
pelidos com .imparcialldade, C0111 SJ- certamente não' me permite fazer: - mínba organízação, quase quatro mil
Icni'IJadc, com segurança, ~ T"m a palavra o 'nobre Deputado, também porque estou tcrnado , da alue-os, não podia compreender aqui-

,sr. Pl'esld,mte, folgo em ver, an Ie!; O SIt. MARIO COVAH: mesma emocâov-« uma análise fria lo, como ,não POSSo compreender, co-
de encerrar estas breves palavras, re- do rato, ou. dos fatos lamentáveis que mo não creio que alguém jamais, di~
concllíndcs os dois nobres Depu,ad{)~ (Questão de ordem - sem- revisãlr aconteceram na Guanabara, no dia ante do cadáver de uma. críança pos-
que se envoíveram num p"ClllenO ín- do oradOr) - Sr.: Pl'esideute, acabou de ontem., sa dar e'lplicações a si mesmo ou a.
cídente. N!\o ha escândalo nisso, Sào d'e ser realízaôa uma \'(Jtaçao nomi- Mas, SI'. PresIdente, deixarei que quem quer que seja, de, um assassl-,
dois homens de bem, ditas nustres il- .nal, .lJ:mb:ra para a decísao do la- serpassem o sábado e o domingo, I" nato bárbaro como aquêle que pre.
guras nao só desta Câmara, mas ela querímento sejam necessários 60 vo- na segu·.da-feira, depois, de já sere- sencíeí. Eu não .me podia explícar,
rwpúbllca, ~(MUitD bem,) , lOS, p:ll'a a 'Votação'da maténll é eXI· nados os ânímos de algum modo, nem deseja.va que alguém 1lli! expU-

ksses deba'tes vetmentes ou mesmo, gido o quorllm regimental. Não llú pórque a' .morte. sooretudo quando casse. E, hoje, revolto-me, nesta Clt
t!.~ vl;rt,es, agresSiVOS, sal) comuns na quorum àg,mentaJ, Sr. Presidente, ela se processa., violentamente, não sa, porque tentam explicar o lne--...
democracia, não só nCl Brasil mas em HOUl'e ~apznas 60 81'S, D~pUlados res- 'terá o condão de serenar nenhum plicável, o absurdo, o ínevítàvel in'
t.odos us países do mundo. De nlodo pondendo, A matérIa nl\o pod~ 3~1' ânimo, como se desejaria - com li felizmente - essa morte. Não- €l''';
que não iut nenhum desdouro. votada. Ul1uito bem. I cabeça mais fria, tert:i oportunidade contrO' em nlim nenhum argumentn

Os'Srs. Deputados envolvidos nesse - de descrever e de analisar os fatos. parl, explicar ° acontecimento. Ape-
pequeno caso não levem remorsos nem' O SR, PRESIDENTE: Hoje, pOl:ém, aproveitando a opor- nRS, a minha religião me mandavll.
tnstezo. -ps.l'a casa, porgue éEses são (José I3onijáclo1 ~ Diz o Al'r, 11l1: tunidade, que é multo dificíl nesta que desse o requíescat in pacem àquê-
fatos COmUlJS na demacracia. -O es- Casa, vou tecer alguns comffiltárlos le rapaz que morria há quinze minu-
Hencial e que, depOJs, a justiça e a paz Dapenderá da dellbcrl<elJn do sóbre os fatos, em rápidas pinceladas tos e que estava aJuda com o corpl)
se osculem; quelJaja êsse amor 'e essa plenário, será escrito, encr.mlJlha. _ pll1celadás de sangue, porque a quente. Pus a mInha mão na ,81Ja.
fraternl(,Ude que devem -xlstlr demro do por dois Deputatio~ ~ vot,ado sangue salpicou os meus oihos uo testa e senU ainda que a peje não
di, uma Casa como esta, onde Depu- -por, pelo menos, clnqfien::\ Depu- momento em que .lnln~strava os I1Hl- estava prl!sa, totalmente endUreCida.
tndos ao Govêmo e da Oposlçllo nao ta dos, o requerim~nto: t mos sacramentos a uma-crlanca - a aos ossos. Ela estava aInda como que
faO mais do que lrmãos .ill mesma fIV ~ I -, '!ubschto jJOl'l~ De~u ados uma criança _de 17- anos'::"" tombada latejante, e aquela ferida não era de
mlll!> parlaméntar. (MUito vem. pal- no .mlmmo, que. sOllcI\e ,'H.'lIlf~S- no fragor di! uma batalha que se Ll'a. uma bala qualquer; era como se qul~
ma8,) , laça0 llor lmol'l:o ,l!.•u"c, naC1Q- vou enlre crianças e uma polícía for- sessem ter arrasado o coração da. ju-

nal. ofleza mea r.e de"la~·lwo. (.'u temente armadll ventude brasileíra, esta juventude
de pesar pêlo fa,~crmento de Est v Sf P .d t com a qual convlvo todos Os dias éS-
Congl'e.;:sillta. ,de qualql:~r legisla- D' f da eEu,U . d rCSl en e, comi o ta J'uventude que me cerca, esta' ,~.;
tura. Chefe 'de T<]s',auo "s~l'angei- epu a o p o.\!o e c~mpos, no .lq '"
1'0 e pe<loJa. que tenham exerci. andar Const,'.o Dellberatlvo da paz!~da ,boa, idealista, alegre,' ~lIe
do OS ~ cal'gos Je PreSidente e CAPES - a CAPES tem duas &edes, quando chego ~ll minha cidade, em
Vice-Presidente d!). nepúbllca, a do çonselho Executivo, que se 10- Silo Paulo. me recebe, de. braços
Presidente do Sllprl'tno. Tribunal callza na Av. Marechal cilmara, e a abert~, e me aplaude. Sr. Preslõen
Federal Ministro de Eslado 00- do Conselho Deliberativo que está sl-' te. nos que estudamos para ser dirc~
vernador de· E:stado ou d'J' Ter- tuada no edíficlo do DOPS, na. ,\v. tore~ de escolas, temos. às vêzes, de
l'ltório; Pre(~'~:J ck.' DistrIto Fe- Presidente Roosevelt, 23. Às ~18,30 enfre,:tar situação múlto maís'díflcll
dera!. horas, ~ mais ou menos, aínda estáv'I- e perigosa. dentro de nossas ~ escolas

.lI - Sllbsc-Jt,o' 1)01' ~ lJe;>.tl, mos no crepúSculo, -6u num lusco· com a juvet:tude l\e hoje, E -se:;estu
tados, .no~ mim mo, CJue bollClte fusco, em que ainda se enxergava damos a pSIcologia. _ da. infânCIa, a.
voto de aplauso r<'lfoZ1jo, louvor s<,m a luz elétrica as pessoas. quatl- psicologia do adolescenle para saber
ou congratulações. p~ra:o públi- do ouvImos estampidos e grítaria e como atrair os jovens e as crIanças.
co ou .!1contec:lmen~(' ela aVa fíg- corremos. eu e uma funcionária. ~ do ~para saber a' línguagem que JllJes dc'
nlficaçao~nac!onal, ~ €:~~It1ldas as CAPES, até a Janela, qUe dava VJsllO vemos ialar, para saber ~ sobJ:,cluilo
proposi".fies que- tra.állZ3m apoio parI!' o edlficio da Igreja de Santll lhes dedícar uma amizade, que é um
ao _Governo ou. slJmillJll('m mg- LUZia, para a. Embaixada Amerlca- elo maior do que o próprio sangUe'
nl!esillção peja pas,w;~em '~e na, para.' a rua Santa Luzia e para se o r Minlstêl'io da~ Ecucação C"If(c',
qualquer data de entl:la1e de_ dl- outras ruas adjacentes quando~uma para que um diretor I de escola 'e-.
re,lto privado. aue' nã? s.e.1,~ cin- grande multidão. sobraçando um cundária seja registradO no Ministé
qfientenárl0 ou centt'nnrJn . corpo gritava, açulada pelos peU- rio, curso superior, Sr. Presidente

Decido' a questão~de orúem~ da se- ciais;' "assassínos! assassinos I" 'Na. nos dlas atuJli,s não se conlpreen:le
gUlIlte manelra: o ~nobre Deplltado hora. do ~rush, que todos os' senhores q~e uma 1l01lcla- selvagem~, enfrente
MáI'ío Covas ,tem l'azão' não hA nú- conhecem,~do ,!'tio de Janeiro, àquela cl'lanças e adolescentes, sem nenh1un

queiram fí-· mero para. pl'oclamar o' re311ltndo ca hora crepuscular, e o sangue ainda pre}lllro psicológico, tendo à..~' mãos
votação. - .',: escorria ~daquela criança de J7 aIllIll apenas armas, cassetetes e pistolas.

Vou submeter a' 'Votos, agora, () re- - um ~ crepúsculo, portanto, ,de san- A bala que ali se introduziu. no ('O
querimemo assinado pelo nobre Depu- glJe - desci eu, o lDais depressa p05- ração daquela .criànça não foi, um",
lado Humbcl'tO Lucena, nos ~er.ulnles slvel, pelo elevador do ~edlficio e cor- bala calibre qualquer" foi uma bala.
têl'mos:' rz <ambém para acompanhar oS para rasgar-lhe as entr~nhas, E ali

Requeiro a V. Exa., 1>(>$ tl'r- acont.ecill)'entos, porque algo de grave e\l \'1 l'a~~ado toclo o estandarte cl~
_ mos regImentais. que " Cllll'lal'll deVel'lll. estar-se passando. Atrave~sei um pntu~lasm~ adol,esceni~, de um

manifeste o:seu sentimento . de a Avemda Graça .Aranha" a Avel1ldl1 fragor lllnda mfanhl" cheirando filO
,pesar pelo trágico falecImento do Rio Branco e a Cmeíândla. E os t;;I- da,a cueiro, Sr. PreSidente! Por is,so
cosmonauta soviético Y'igi Oa- ludantes - não eram hOll;lens, nao e I me, lembrei ~e Ramah ctll Blbl a.
gárin, em oatástrofe aérea OCOI'- eram jovens, m~s eram c~'lanças lIe do gnto das -moes desesperadas. !lO
rlda a 27 , do corrente, durante 17 MOS para baIXO, - corr,am deses- .momçnto em que Hetodes, assass'no,
vôo de treinamento nas cerca'· peradamente com um corpo, que pa- IIlVad,a os lares e assasslnava cri-
nUtS de Moscou". ' I'eola já um clldáver. Foi entiío, Sr, anças.

, presld~nte, que eu engrossei aquela 1!: êste, Sr. Presidente, o signiflclC-
l'!:ste ,requerimento.' pode s~~ voUt- muJtJdao e ingresseí no Palácio na do desta chacina, dêste massacre

do por' 50 Srs. ,pepútados. Em vota- ,Casa de Leis, a Assembléia Leg'isla.. 'desta barbAr!e, dliste vandalismo:
, çiío o requel'im~nto. (Pausa,), ApYD- tiva~do Estado da Guanabara, e lá desta tortura, desta camíficana, para

vado. : deparei, realmente. com li Cena mal!> a qual tem ~de haver um bastaI Não
Él lido e vai a Imprimir ~ seguinte lancinante, com aCena mais triste e haverá Govl!rno, nem ARENA. llê,U'

REQUERIMENTO ' vergonhosa, e me lemhrel, naquele Oposição. AqUi nós somos homens,
momento - porque as lágrmaí~ rola- irmãos todos, para dizer ,realmente

Sr. Presidente: ram pelas minhas iaces ~ da Bíblia; um baJtal ,Mas um basta decisivo,
~ Requeiro li V. Ex~, I10S têrmos re- !é me, lembrei das criancas de Ramah, Nãe é prendendo. não é tirando das
gimentaís, que a Câmara manifeste e me lembrei daquelas' crianças tru- funções~que vamos dJzer: basta, Te
o seu sentimento' de pezar pelo trá- cidadas por Hel'Odes,-mandadas ,tr!l- mos de reeducar-llos. Temes de, re.
glco f.alecimento do cosmonauta 80- clclilr também por uma policia que AS educar êste Pais. Temos de reeducar
vléllco Yuri Gagárin, em C:ltústro!t tomava e as jogaya paal' cima e llS a pocY.lía. Temos de llUlnaniiar êsses
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métodos de repr'essão. 'l'emos da 6a-' m1ilirllram naquele rôlo - levou o lugar, haver o perdão, E isto ainda afastamento, porque não há compre
ber dlalo;lI1r. O que íalta, se, Pres1- jcll..1áver para a sal. & de enrermarta nuo llouve. ensâo, ~,não havendo compreensaa,
dente. não é nnda daquilo que' se dls- da Assemblé;a Legíslatíva, e lá, pelo O rapaz, ao nascer, llllvez tenha nao pode haver amizade, e não há.
se uquí, O que falta é somente 11 menos dois que nao eram estudantes tida até o nome de JoLo.. puseram- diálogo a não ser na. base 9a amiza-
educ<l'}D.o do policiaI. ,oram apontados por pessoas 'lU~ lha, talvez. oouíart, ou talvez o te-- de e do amor.

O !ir. João ttereutm» - V. Elt~ permaneciam IID local, como pertsn- nham cnàmado de Juscelino QU tal- !õdas as vêzes que encaramos a.
pe.mrta um apartl!? centss à políeía. ' V2Z Jànlo. E e~B~S lideres, hoje, es- criança, o estudante como um adv~r~
- o Sr. 13e"erra de Melo - Com 10- Por Isto, Sr. presidente, ná" PO::50 UIO aí ao Deus à:mí. Uns fora. do sárío, corno comunJsta em potencial

QO o prazer, , connar em que os fatos s~jam apu- Fale, outrcs dentro, mas sem podgr porque êle usa. boina vermelha ü~
O ür, João tiereutino - Apanas rados como, deveriam 'ser. Estou fJ~-_ abril' a búca, porque tem Idéias avançadas _ e

qu:.:> levantar uma questão de or- dlndo uma Comissão parlamentar d~ Isto não pode continuar, Sr. preal- n~s, velnos, carecas, desengonçadas,
deu.' .mquérírn para que nós, os bomens do dente, Peço permíesâo à minha. ll- ja perdemos a forma flslca e; portan-

Et. Presidente. recebi. neste íns- povo. os homens Imparciais, averl- tl:?Hm~a para. externcr aquí o' que me to. também, quase neces.sàraimente a
tanre...do Líder do MDB, uma. nota "armos mesmo a verdade, que, não vai l!á atma, Falo como sacerdote. form!\_ mental, porque náo acompa-,
no sentído de que eu soncítasse !4 deixamos seja. .eaeamoteada. lremos AlItes que lIs co se~ t~ nroícnsuem, nhamo~ as Idéias do mundo de ho-
pro!Tt'Ja~üo desta. sessão por mais aJ- apurar OS $:I:os. nós, os Deputados, dê·se o perdão de D~Us. O perdão re- je; estãmos errando. _
gum tempo, porque os estudantes es- os hcmens rasponsáve.s, os homeàs nova ti. 1..01'; o p_,~"o, I,jue ,gera nova Não podemos contlnuar instlJan,ja
tão sel1:!O espancados na Avcnlda q~e ainda. sabem sepa.r.ar o J?!o -do vida, o perdão que ratrrbuí' o frescor na Juventude as .nocsas Idéias que
W-3. Acho que é do ínterêsse da. tllgO. os homzns que aínda sseem o do diálogo, êsse jamais poderá gerar achamos. que estão certas, que' el'lln'i
própria Casa s~ja prorrogada a ses- que. é liberdade de palavra e líber- a violência contra aquêles que per- cerllla na cínquenta anos mas Que
são. a:" que o Líder venha-traaer al- dade de ação. O estudante não sabe, dcaram. Isto ~ primário na. teoto- hoje já não são tão certas e tarvez
gUl1S esctaree.mentoa. Muito grato a rnaís o que é ísso, E cada vez 'jU~ gla cristã: a cai'ldade e o .perdâo, sejam. totalmente errõn~s. Tilmos
V. E:;~. o estudante quer liberdade. quer pas- Mesmo cs comunistas, os declarada- de lU!Slnlllar esta juventude. Não 'D-

O cn. PRESIDENTE: sear, dqjuer con.v)ersar, quer reclamar, ménle comunistas jamais serão ven- mos nós que vamos Impor nossos m:a-- .
quer zer aqui o que pensa, ao me--> c:doa pela violêncIa. Mas. nós, os djelcs, nossas categorias mentaIs ..

(!Ja:iieus Schmidl) Nob_l'e nos em cartazes, aparecem os tais venceremos pelo amor, pela compre- ovens de 17 T ~
choques polícíaís, muitas vêzes com- . <' anos, emos de assí-De.nuta:!o João Rercullno, a sessao ensão e pela caridade. Esta e a dou- mIar a· Ide'in. os mos I
Postos ' de maralnaís, de bandidos, 'te - ~ •...,. vue os, as ror-já irl p;:orrogaua por uma hora., Pl>- " trina que nÓ3 vivemos. mas e as catell:orlas mentais d

de-=~, entretanto, convocar outra., cangaceiros. Os estudantes, as zrt- O Sr. Chagas RodrIgues _ perml- sa jUventUde.' ;, a no,;-
O rJr. 'Joáo llercullno -:t!: isto que angas do' Calabouço, não íoram at"... ta-m~. V. Ex~ profere .um gramle l1J porqu f lt '-t f I

ca as por P~II· c.'a ml'll·tar. mas por um h' e a a. .. o, a ta cm ,.6-qucia r~uerer a V. Ex~. u discurso, o discurso de um omam. receptividade falta"~ ó •grupo de cangaceir JS muito bem ar- . tã di lld' d ' ~~ n S, senslbl_O SR. PRESIDENTE: 'mados. um dlsgurso de um crlS o, scurso a e, falta em nós abertura NGs
- I . d~ um democrata. V. Ex~, como somos uma porta. trancada a q'u~

OlJul1:eus Schmldt) - Comunica· Sr. Presidente, nno hava comun:s- e;iucador focallza O aspecto flUlda.- "Q,uventude está batendo todo o ~1,}1'
rei 0/ into ao Sr. Presidente, para tas ali. Graças a Deus, somos um mental: bmos um choque de menta· ullndo s én'- b' " "., país calólico.. Quando o líder estu- - fi e ...-ea re. em vez de uma
qu~ remmmine a maléria, e respon- c1.antil avisou que estava ali presente lidatte, um choque de geraçoes, um ll). o a ape!tar.lhe a mno. o jovel11
derel o. V, Ex'. ~ cheque que resultou' da revolução v" uma mao a aperrnr u t·U

o Sr. João Hcrculino - Encaml- o padre Bezena. de Mello, Deputado industrIal e tecnoióglca. Entretanto, (MuI/o bem!. m ga , la.
nhami à Mesa. requerimento nesse Federal, que ia ministrar os s'acra- os homens de ontem qucrem utilizar
sentido. mentos ao já cadáver Os estudanteõ aquéles meEI1lOs proceSSOS que êles O Sl,t. PRESIDENTE:

bateram palmas e rezaram comign. viram postos em prática quandO ta-- (José E 'lá )
O sn. PREsmENTE: l1: lamentável. Sr. presidente, que . , . d i Cl}!l cio _ - V, Ex" dl;;põ.

êstes acontecimentos tenha"'" es;a pazes. A geraçáo de hoje nu\) e lll- e c nco mmutos. ..
(fi.Ja:heus SchmidfJ continull •., pócrita. a geração de hoje está. com O SR BEZ=n.. DE 1\1

- interpretação Clue semp~e se dá. OU uma. consciência. cada vez maIs ni- V ' ~........ ELo '-
opm 1J- pala.vrll. O Depurndo .Bez.e~!~ Ee quer dar para Eal\'ar algumas tida. das coisas, Ela não concebe que t~~ enceftar. SI', presidente, proml'-
ele M70 . ,_I ... aparlnciaE. N~o.. ,,~. ~ r~T'l'11"'·~3 di dtO VI> ar na segunda-feha cOln

O Si-/.. BEZERRA DE MELO - Sr. ali. O que hll. n, Brasil, são rapa- se uttlizem têrmos storcen o-os, ou ro~ dados talvez - se me parm!-
Presidente, c;stou vendo que com a zes que querer.l la,a~, crm:l eu l:l"~l, para. que com esta. dlsllJrçáo sejam tem V. Exas. - com oultas llçó?s
Juventude nao adtanta. cassctete, não que querem dizer, aos 17 áncs. o atingidos objetivos menos nobres, qUe aprenul a aprencl~r no COUVIV'O
adianta bala, não adJanta l!.ada, "que eu disse e Que tinlm a. Iiberda1e Nas sociedades humanas, s6 -dá duas com 11 juvenutde .
não ser a c0!!1preensao,..a nao .ror a de dIzer, na escola. em casa.' e na leis; a. lei da razão, cada vez mais Falta--lloS a nÓs velhos. o contato'
annzade••a nao ser o dmlogol a con· tua, em passeata. ou fora. dela. H!!.S. humantzada. e sobretudo dignificada ~om a juventUde. o contato cem a.
yersll.. Nt;o será à base de .Jlquea. hoje, não se tem mais essa liberda- pelo crlst.lallismo. e a .lei di fôrç::, m

t
fância. Falta-nos a nós êSt.e"coa

Jl: o Governo nisto está errado" E de, porque se t1ancafiam as bÔcRs. da violência. e da. palsao. No BraSIl ato absolutamente necessário para
niío posso encontrar argumentos pll.- arrebatam-se os coraoões com balas. foi pela lei. da fôrça e da violência qUe haja a amlsade e o diálogo
rllo defender um paIs ou um regin!e • que um grupo chegou ao poder. .Eu me lembro. Sr. Presidel1t .
em que não há outl'O argumento a O'fato, Sr. Presidente, não é só do N,unca recebeu do povo. na~ praças ,\'11() me dIzer: "mas e~a Ilma m~Ih:;r~
níio scr éste; e não posso encontrar. rapaz que morreu, da criança sep'.ll- publicas, um mandato legltlmo,_ E - me lembro que sextaâfeJra d '
náo encontro. porque a realidade cs- tada boje. p fa~o é que se entrou quer manCer-s? tJ<: a fôrça e pela manr, pns?ada. eÚ.v~ '1ó) FRio cJa SJ
ti at Iora, a realldade eu a. vi 00- num verdadell'o tiroteio, numa cha- violência, no Poder, impedindo !,ro~ varada. com mais . dos .' De~ U?l J\ 
tem. Que se atribua a re.sponsab1ll- clna, em qUe os bandidos a.ttravam nunclalnemos leglt.mo.. U BrasIl e apresentando :\ ')ono ~01aJll p êdos.
dade a qilem quer que seja. à Polt~ a esmo e uma. da I ba.las foi ferir u:n hoje a. maIor Nação latina. do mU:l- e SilVa a gratidão de 50' exted ,011a
di\! 110 Exército, à. Marinha, à Aero- comerciário que estava numa. junela do, e não podemos assistir a. êsses do .ano Passado que Ih en es .
náútlca. mas temos de ter um hl>- do edlf1c1o ao Jado. espetácUlos degradantes. Elquanto 9 s recer flõrcs _ ~ njio e:a~le;gm 1',l~e
mero que destltua homens e que dl- Sr. Presidente. quando tudo já pa- jovens protestam no mundo intl>lro. - que lhe vieram f _11"r;as
fa. 111 de ctma: ~val acabar :isso. Sste recla. eS~Qr cxJ;lUClldi? e a. Polícia.,ou até nos palses comunistas. n~ste pals. uma placa de prafa~r~:r f:::d~~r~
reglme-não pode continuar. Estou os bandIdos ja havJam sldp l'ecolni- ond~ os que se '1lssenhoreaJam do menta pelo que e-la havia feito
errado. Eu erret. Dou a. l.\lru 11 pal- dos pelo Govern!1dor Negrao de Ll- Poder pela fôrça se querem aprcsen- favor da causa dêles E t ~b
lhll.tórla As crianças têm razão," ma., foram atira(~ duas bombas no lar como democratas. querem lmpe- Deputados havia um' Depllf~~;e aS

Eu défendo o Govêmo, Sr, Pres!- meio da. multldãv. e passou desaba. dlr COm as armas compradas com o M;D.•B. Eu me lembro que n cau~
dente. Sou do Partido' dêle, e nem lado ,um carro da Policia. dinheiro do povo que êSses jovens se fOI tao ccmovente: diante das pala.
por isso acho deva concorda! sempre . Estamos num verdadeiro /ar-west p~onuncieJ:!1 e se mantfest~m. ou a \'tas de uma. menÍ1\a e de um rapaz
com êle. Se fôsse da Oposlçao, o de- O Brasil se transformou num jar-west. leI da razao ou a le} da vlolêJ;.cia. E alunos d() primeiro ano de MedJcJn,;:
-tenderia também, quando_achasse Só ~jo etuas slIldas para o UvHolno,Ise vier a leI da vlo.êncla. maIs cedo dona Yolanda chorou e nós nã':l
que o GOVê~o tl,vesse raz'lo. Mas e acredito- CjU~ i'lr. está nes>e dlJc- ou mais tar?e - .e to~os OS tir~~DsagUenLamos e choramos também
desta vez, na.o. Nao posso compret!~v ma. Não 'dormiu ontem ,não val dor- .tomb<Lrem - a llberdade r.,essu.g.lá Todos' ali eram amigos, E a Prlm;j:
derque. depois do que houve, conll u mlr hoje, não dormirá amanha l' para. o engrandeCIIDC1Jto d_sla .pá- ra. Dama. que no.. prlmento momento
%Iue acontecendo o que a~aba de ser enquanto' ~âo resolver este dilema:' trJa. (Palmas).,. aVIsou qUe só ia receber os estudan-
:relatado pelo nobre Líder da Oposl- ou o Govêrno parte para uma dlta- O SR. BEZERRo-\ DE :MELO -- te~ ou uma comissão dêles por dOls-
I;ão. E, ontem, não poderia. jamais, dura. ou o Govêrno terá de tiar Gra<:as a. Dues, nobre D~putado, '1~e mmutos. acabou escancarundo as
210. Governa, vamm; dizer assim, pa- anistia. a todos \J1IUitO belll) , terá de' a. religião nos a~onta outra leI. !o!ao p~rlas do Palãcto e, ~m vez de doIs
ç.lflco, do Sr. l!t!arechal Costa e SII- perdoar 11 todos. para que possa ha- é nem a da razao nem!, da vlolen- mmutos, ficamos lá até a noite E
ya, desencadear-se de repente uma ver o diálogo E' cimdltio sílle qua cla, mas a lei do c~raçao. a leI do ela. flrou fotografIas com todos . 05
chacina. . . amor. E nós, brasUelros, como somos estUdantes, aquêles que ontem eram

Mas eu soube, Sr. Presidente, e nono sentimentais, ainda náo 'descobrlmriS, chamados de sUbversivos.
lIqut está uma grave denúncia à qua~ Sem o perdão, sem a anistia. sem depois de 1964, 'que contmuamos .11 O qUe falta Sr. Presidenle é 'on
ninguém se referiu. Disseram que no um passar de cal nisso que passou

i
t) ser crlstaos e que no fundo de ~os t:.to e dhllogó. E o contato' só -Vil'li.

melo dos estudantes estavam os GOverno jamais consegulrá o diá o- mes/l!0s buscamos a_nslosamente a quando nós cedermos às nossas ~e_
pseudo-estudantes. Tudo Isso nós Jã go, porque não há clima 'proplcio. . soluça0 dessas ouestoes. qUe o Go- lhas teorias e velhas Idélas e adotar
sabemos. Mas não se disse que 'JlO A juventude nllo pensa como noo, vêrno não encontrará nem na vio- mos IIs novas. jovens e revolucioná
melo dos estudantes, hoje. estão adultos, Estamos pensando Que a lência e nem na In,;eligênela. mas rias teoria da juventude.
pseudo-estudantes, nio subversivos mentalidade deS3a rapaztada. é Igual que poderemos encontrar no amor Segunda-feira. eu proponho a \'01.
da esquerda, mas altamente subver- à nOllsa. E não é. Os senhores pais (Muito bem). tal' no Grande ExpedJente. (Muito
sivos da direita. (lUuito bem.) E on- sabeIh das dificuldades para· educar Srs. Deputado\ eu permaneci até bem, multo bem.)
tem Isto aconteceu na Guanabara. E os seus filhos. Sabem que não é com às quatro horas a/manhã sem dor-
provo a. V. Ex9, Estavam mistura- métodos ultrapassados que os educa~ mlr; dormi apenas uma hora, hoje, Duro11te o discurto do Sr, Be.-
dos, fazendo-se de estudantes, e1e- rão, como eu sei a maneira. de edu- para poder não s6 presenolar Os la- ,erra de Mel,!. o sr. Matheus Sch-
mentos da. própria. policia, E quan- cal' os meus alunos. Niío é COm l) tos. mas. sobretudo, para poder sentir jãcio, Presidente, d'~ixa a caaetra
tio porque lá permaneci lmpertérrlio, mesmo processo com qUe eu o fui que os fatos. para que pudéssemos com- 'da presidência, que e DOl/pada pelO
os'estudantes nãQ quiseram que o Cl!.- posso educá-los hoje, preendê-los. ,Sr. Matheus Schmldt, 2~ Vlce-
dáver fôsse leyado para a autópsia Falta, 'Sr. presidente, a psicologia Jamais. oompreendeermos os jo- Pre81dente.
no Instituto Médico Legal, a Comis- da alma da juventude: falta a. com- vens, se náo sentlnnOll os' jovens, se Durallte o ducurso do Sr. Be-
~Ao que estava composta de estudan- preen~o; falta a 'l1lI1lsade. Mas. pa· nós não col1vivermos com os jovens. zerra de Melo. o Sr. José Boni-
tes e de pseud()..CStudantes - alguns 1'11. haver amizade e conhecimento da E é o que falta. Não há diálogo. por- m/dt, 2<' V/ce-Presldente, deixa a
Jlram da. próprIa policia, porque se juventude, é neeeeririo. em primeiro, qUeM'io ~á convivência, porque / hl\ cadeira da presidência, que é OCUpCl-
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Pernambuco:

Antôn:o Neves - ll1DB
Dias Lins - ARENA (MJ:i:)
José-Carlos Guen'a - ARENA
Oswaldo Lima Filho - !VIDB
Tales R?m~lho - jl"IDB-

Alagoas:

eleto Marques - MDB

Luiz Cavalcarite - ARENA

Segismtmdo Andrada - ARENA
-Sergipe: _- -

Augusto Franco - ARENA

Bahia:

cícero Dantas - AREl'lA (SE):
Llliz Braga' - ARENA
Manuel NDVaes - AIi'.ENA
Nevi Novaes - ARE1\fA
Rubem Nogueira - l\RENA

Espil'itoSanto:

~Floriario Rubin - ,,,RENA
João Calmon - AREN1~
Osweldo Zanello ,-ARENA

Raymundo de Andrade - -AREL'IA

RIo de Janeiro:

Getúlio--Moura - MDB
José-Mana Ríbe.ro - !vIDB
Mãrio T'imbor!nde,,:uv - AH.El'\A
:Miguel Couto-- ARENA (SE)
Paulo R2X - AIi'.ENA
Raymundo Padiíha ~ ARENA
RDckflJller Lima - -ARENA 'o

Pereira Pinto

.ouaaabara:

Amaral Neto - AfiB
Amaur] Krúel -'- MDB -(SE)
Breno Silveira -:cMDB
Chagas Freitas - j\(lDB --
Era,smo Martins_pedro - MDB
Jamil Amíden - MDF '
José Colagrossi- .jI"IDB
Mendes de Moraes -'- Ai<ENA
Nel20n Carneiro - l\IDB
Rafael Magalhães - ARENA
Rubem Med na - MDB
Va'ga Brito - ARENA

. Walgy!'-Slmões ~ ],lDB

Mina,s G81'ais:

Agíüles nniz .l. lVIDB _
-Austregésilo Mendonça - 4Ii'.&'fA
Batista Miranda - ARENA
BenJo- Gonçalves - ARENA
Elias Carmo - ARENA
Gémldo Freire - ARENA
Gilberto Almeida _ ARENA
Gilberto Faria - ARENA
Guilherme Machadp - ARENA
Guill1ermin{) de Oliveil'a - ARENA
-Gustavo CR'pallema - ARENA
Jaflier Albe:rgaia - ARENA (MEl
Luis de Paula - ARENA ./
Pinheiro Chagas - APH:1'JA
Simião- da Cunha -_ MDB
Wa;ter Passos - ARENA

São Paulo:

Adhemar de 'Barros Filho - MD;B-
Amaral Furlan - ;MDB
Anacleto Campanella - MDB
Antônio Felic,ano - A.>tENA
Braz .NoguEira - AREiNA

Broca Fllho - ARENA
Cardoso de Almeida- ARENA (::''''J"
Ohaves -Amarante - MDB
Cunha Bueno - ARENA
David Lerer - MDB
Dias Menezes - MDB
Dorival dE] Abreu - MDE.
EdmUlldo Monteiro - AREJ'ü

- Ferraz Egreja - AREN f

~~l'ancisco Amaral - l\!lDB
JIa.milto.n Pl'ado- A.~A
Harry Normaton - ARENA
Ivete Val'g;a.s - MDB
Marcos Kertzmann - ARENA
Mauricio Goularf - MDB
Naz'r Miguel - ARENA
(lrtiz Monteiro - ARENA
Padre--Godinho - MDB
Paulo Abreu - ARENA
pedro Maráo - MDB
Pedroso Horta _. MDB
Ruydalmeida Barbosa Al'U.I'Ui.

Osmar Cunha- - ARENA
Orlando Berlolí

R'o Grande- do Sul:

Arlindo Kunsler - ARENA
Olóvís stenaet - AREi'\iA (ME)

'Vasco Amaro - ARENll
Roraima:

Atlas Oantanhede ~ -ARENA
~ 1-

Amazonas:

Leopoldo Pel'es zx-: ARENA

Pará:

Armando Cameiro - ARENJl
Gabnel Hermes - ARENA

'Gilbarto Azevedo - ~"RENA

João lVIenezes - MDB
-Juvênc;'o Dias - -ARENA

Maranhão: -

Alexalldre Costa - ARENA
Emilio Murad - ARENA .
Ivar Saldanf2t - AAENA
José MarãD Filho - ARENA
Nunes Freire - ,A.RENA
PITes Saboia - ARENA
Renato Archer - MDB
Vieim da Silva - _"->illNA

piauí:

Fausto GayoEO - ARENA
Ml1ton Brandão - A.>rEJNA
Sousa Santos :.:. ARENA

Ceará:

Dias Macêdo - ARENA .
Edilson Melo Távora - _<\RENA
Josias Gomes - -APuENA -- ."
Leão Sampaio -" ARENA
Ossian Aral'ipe -ARENA
Ozires Pontes --, MDB (2.8,68)
paa3 de -Andrade - MDB
Vicente Augusto - ARENA

, Rio Grande do :NortE;: •

Aluízio Alves - :ARENA
Aluizio Bezerl'a - ,ARENA
Da-jaima Marinho - AREN",
Grimaldi Ribeiro - -AREN;1
Alvaro Mata

Paraíba:_

~ní S~~o AP~A
Renato Ribeiro-- ARENA
Vital do Rêgo - ARENA

DE:L-{AIIi! DE - COIUPARECER
OS SENHORES:

Lacorte Vitale

Minas Gerai§:

Aécio Cunha - ARENA
Aureliano Chaves - JI.:RENA
Celso Passos - }.IIDB
Helio Garcia - AR:!!;-:NA
Manoel de Almetda - ARENA
Maurício de Andrade - AIi'.ENA
Nisia .Carone - IIIfDB-
Paodre Nobre - MD:B
pairo Vidiga'l- - AP...ENA

- Tancredo Neves - M:DB

São Paulo:

Alceu de Carvalho - MDB
:BalJtls,aRamús - ,AHJ'l,A 
C:tntidlo Sampaio - ARENA
Celso An:.aral - ARENA
Emerenciano de Barres - MDE
Gastone Righi - MDf'

- Italo FJttipaldi - ARENA
Lauro _Gl'UZ - AREI'!A (SEl)

Goiás:

Rezende ·1;lonteiro- ARENA
Wiimar Guima,rães - A.1i.EJ~A __

Mato Grosso: -7.

G~rcia Neto - ARE1\TA
Marcíl;'o Lima - ARENA
Weimar Torro3 - Ac~A

Wilson Mal'ttns -_ MDB

-Paranã:

Emilio Gomes -- ARENA
Hénio Romagnolli - ARENl
João _Paulmo - AREl'\iA
L~'rio Bertoh - ARENA

Santa oataríno:

AP..ENA

COMPARECERAlIor :MAIS OS SE
NHORES DEPUTADO~

.Àcre-:

Jorge Lavocat - ARENA 
Maria...'Lúcia Araújo _ 1vlD-"
Wandf1~ley Dantas - ARENÃ

Amazonas:

JoSé Esteves

Alvaro ]V'[oj;a
Paraíba:

_João Femandes - 1vlDB (2;;,068)
Janduhy oarneíro -'- J),IDB
Petrónio Figueiredo - MDB
Wilson Braga - ARENA

Pernambuco :

Adelmar Carvalho - MDB
Adnrbal JurBIlll'l - ARENA
oarlos Albel'to Oliveira _ ARENA
.Her'át l.iü Régo - ARENA -
Jo5.o Lira Filho - -MDB
Josias Leite - ARENA

ParJÍ,:

Hélio Gueiros - :MDB
Martins Júnior - ARENA

Maranhão;

Aménco de Souza - ARENA
Cid Carvalho- MDB -
Fl'eitas Díruz - MDB

piaui:

Ezequias costa - ARENA
Heitor oavaícantt - ARENA
Paulo _:Ferraz -' ARENA.
. Ceará:

Alvaro Lins :.. MDB
l1,égisBa1'1'Oso - ARENA
Wilson- Roríz - ARENA

Rio;Grande do Norte:

difícil para [\ Câmara. Fstâo -pressn
tes nesse instante, a despeito do tu
multo ocorrido e da sessao. VIVa que
hoje realizamos, nove deputados, dos
quais 5- do MDB e 4 da ARE1\'à. AG:
sim sendo uma s-essão noturna sera
desnecessãÍ'ia, íncrusíve para resolver
um problema que está preocupando o
País inteiro, que culminou com, o
ocorrido ontem no Rio de_Janeiro
com- Os estudantes. Portanto, vou
suspender a sessão.

O'SR. PRESIDENTE:

Esgotada, a .horn, vou Ievantar a
sessão. -

o SR. PRESIDENTE:

- f "ti lIelo Si. José BOnijáciO, Pre
I suiente,
(li SR_. PRESIDEN~E:

JIJÍ, sõbre/ a mesa. e vou submeter a
votes o seguinte:

- REQUERIMENTO

Banhar Presidente

Fe"auaremos 'a V. Exa. a convocação
de úma sessão extraoruínarra, rogo
após a presente sessão, a nm ue que
possa esta Câmara acompanh!tr ps
acontecimentos-que se estaú-"enIlcan
ão- nesta capital, neste Instante; um
cOnflito entre a policia e estudantes,

1Ul:,.ws~·em29-,3~68. - João Hercuti
1Z,F·

o SR. PRESIDENTE:

Deixo de submete-lo a votação, pela
evidente falta de numero.

O SR. JOAOHERCULINO: I
- j5r.' presidente; peço _a paíavra pela

-ord-em.

Tem a palavra o noore Deputado.

O SE .•JOíiO HERCVLINO:

(Questão de ordem .,.-, Sem Te~!são
do orador) - Sr. Presidente, e~etl

vamenie não há quorum no momen
to, E sei que mesmo o livro de pre
s~n-p.a assmalou, hoje, a presença de

-183 - 81'S. Deputados. .-
. No -entanto o artigo .73, do Regi- 

rncnto, dia:
t JI A í,:)c;'SE8. o extraordinária pode-

rá ser convocada de oficio pelo
Presidente ou pOI' delíberaçâo da
CLma-ra ou a requerimento de
qualquer Deputado";

:Este artígo 73 faz caír sôbre V. Ex'
-O'l'aVe responsaoíucade. Sei que 11.
Ex" não toge a ela. E, embora pOS
samos dizer agora que temos certe
za, que não teremos numero, qual
quer deliberação numa sessao nocu~
n", Pelo menos se essa sessão ior
convocada. por V. Ex3., riuo J1egar€'~

mos à mocidade de Bmsllla, que. es
tá sendo espancaua neste Instante 1:a
Avenida. W-3, segundo oomunicaçao
que .acabo de receber do ilustre lidar
lVlárlo C(,~7as, esta Casa aberta e Vi-
gilante. _ •

81', Pl'eSidente, ontem, a Assem
bléia I<eglslativaAo Rio de Janeu'o
teve êsse procedimento. Em momen
tos díríceís e graves na VIda política
iJrasileira esta Casa preCisa ser con- Alagoas:
vocada para que pernian,:~a aJ:~rta. -~-D' 1 F~.lcão ~ M'illB
Ela e a Casa do Povo, Nuo "Ornas Ju-ma" <, ~

como fazer com que essa nossa von- OC:ll;no O~r!eJaI -A~N-A
tade ou éSEe nosso desejo se trans" pelelra LuClo - ARENA
ferma emJealldade senão a traves do Sergipe;
born-se-nso de V. Ex<\., bom-senso_ -
de Minas, 'que dirige os -trabalhos ATJ;laldo G,arcez - ARENA
neste instante nesta Casa, masgos- LUl~ GarCIa _-: ~RENA

tanamoõ qUe V. Ex". usando do art. Jose-Carlos T~lXeITa - MDB
'73, nfuj negaBse j], Oposição essa fa- Raimundo D_lllZ~ AREN_;\
noite, pur" -que: possamos aconwa- - -13ah'a'
culdade de se,podel' reUlllr aqm à ~ :'
nhar reunidos e com a Casa ªo - Edgard Pereira- :MDB
aborta, Os aC9ntecimentos que, estao GaStEm Pedreil'a- MDB _
sendo venficados agora na .prmclpal João iUves -.:- ARENA
via pública desta Capital. José panedo .:. ARENA-

Fica aaui, Sr. Presidente, u~ apê- Luís Ath::,-~de - ARENA
10. No meu -entender, temos dois 1!8.- Luna -Freire - ARENA (P)
nlinhos a tomar: sail' desta Casa, Ir Mans_o Ca~ral - ARENA
pata as nossas capitais, nos- reunir Ney_-Fel'1'ell'a - 1vlDB
aos nossos coestaduanos, aos estu- Theódulo de Albuquerque - ARENA
dantes-e dar a êles lá a nossa soli- -Wilson Falcâoc - ARENA
dariedade, ou. então, licar -nes'~a Ca- R' de Janeií'o'c
sa em vigllia cíVica, Sr. preSidente, lO _.

para acompanhar os graves aconte- Adolpho de_ Oliveil'a - 1\omb
cimentos que se desenrolam na Ca,- Dayl de Almeida _ AREN-â
pital e no Pais. A -responsabilidad~ Etiésiõ Nunes _ -}.IIDB
está com V. Exa e julg-o que ela es~a Glénio Martins -_ MDB
muito bem entregue. (JVluíto bem.) Júlla Steinbruch -_MDB

--O SR, PRESIDENTE: Roze;ndo d., Sousa -"- ARENA
, -, - Pel'elra Pmto

(José Bonijáciol - A Mesa sente I
não poder acolher a sólicitação - do . Guanabara:
nobre Deputado João H~"rülil1n P_ o Arnaldo Nogueira. _ ARENA _
faz por motivos óbvios. Em priJ?elro (UNESCO)
_lugar, não há matéria de l'elevancla " ,

Iilo 8er votada. -Sexta-fell'a é Um dia Relllalao Sant Anna - MDB
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Dlscu.<;.slto <mic!! do Pl'1jet!> núme
ro 100Bl-A, de 19C~, (Jue uíspõe sobre
a aptícaçâo, nos Estados e Municl
pios, das' normas relatlvas à~ ~lcit:J.<
eões prevístas no Dccreto-Ieí numero
200, de 25 de reveretro ue 19B'/. e dá
outras j:.rovid(nclns; tendo pareceres:
da Comissão de C0l1stltul7áo e aus
tlça, pela ccnsütucíonaüdade do pro
jeto e da rme!ld:l do ,'icnMlo: da
Cotnlssão tlCl Flscallzacào Flnancelra
e TOmada de ccnras avcravei ao
projeto e contrario a sme-ura de F1\1
níirlo: e, da comíssão d'l FInanças,
favorávcl ao projrto e á emenda clt
Plenário. RelatOres: srs. Haymundo
Dlniz. Wilson Braga e osmur Dutra..
Prazo: Inicio - v ele marco de 1968;
término: 19 de abril de 1963.

s
Primeira 'dlseussão do PrDJeto de

Re.solul;'ün numero 1J7-A. Iltl 11)87. nue
díspêe sóbre a R~f(lrma do Regi
mento rntorno d~ (;IJIUIU·.l das Depu
tados e clá outras providênclae- ten
do- parecer da M~sa pelo adíamento
da aprecJaçiío das emendas de plená
rio para. a sua lnch'sllo na ordem do
Dia, em .prímelra dlscussuo,

O

DlscllE~ão única do Projeto de Re
solução n? 30. de 1961. <lue aprova. as
conclusões da Comíssâo l'1II111meniar
de Inquérito drstlrinda a vcrWcar (1S

• fatos relacionados com d ospeculação,
no mercado finuncelro, decoIT(ntas
da recenJ.e alteração das taXlIs cam
bials, (Da C. P. I, cria.:la pela Rt'
sOlucúo n? ~. de 1967) - Relator: Se
nhcr José Maria Magalhães,

1

JllS(lUSS;"U

,960 Sábado 30
•)

'Sanlill sobrinho -l4DB
'Bussumi Hiral& - ARENA
ri GOiás:
;AlUIpolillo de Faria - MDB
Bmlval oaíado - ARENA
:aales Machado - ARENA
.JlJ.sme cúmara.

Muto Grosso:
Saldanha Derzi - ARENA

L Panmá:
J\lltôuio UUilO - ARENA
1"ernalldo Gama - MDB
301'[:e .CUl'Y - ARENA
Jose-Carlos Lcpravos/; - ARENA
José RIcha - MDB 
:Lco Nuves - MDB
l\I(oucyr Silvestre - ARENA
RéllUto Celldõnío - MDB

Santa catarínm
:Ou1n Vlc,l'a - MDB
Gcné:,lo Lins - ARENA
Joaquim Ramos - ARENA
Lelloir Vllirllas·- ARENA
LIgla-Doul.el de Andrade - MDB
0511i Regls - ARENA
ROlllano Mnss!gml.1l - Al...ENA
OrJando BertoU

liio Gl'lll1do do Sul:
Alberto }IofIrmulll - ARli::NA
BtJto Velho - AP..E.'''lA "
Clovjs PeslllJlll. - ARENA'
n-àn,el ParaDo - AREllA
l''jüi'PS Sonres - ARENA
Flul'lccno pu,j)(i~o - MDB
Jll1J'O Brun - MDB
1I11mnno Beck - lIIDB
:Norberto Scbmldt - AnENA
Pllulo Brcssc,rd ,- MDB
Uniria Macbado - MOB

V1l1 - O SR. PRESIDENTE: 
JACVillJ to li. sessão ·deslgnando a ardi
nurlll. de scgtmda-Ielra. úJa 19 de abril,
ti seguinte:

OnDEl\[ DO' DtA

EM URGÉNCIA

deral, Pareceres à emenda do Sena- PROJETO N9 1.100, DE 1968 (
do: ravcraveís das Comisgões de cons- Aprova o Orçamento Plurianual de -
ütuJçiLo e Justiça, de orçamento, de tnvestímentos para o triêliio 1968~
Flscallzaçâo Financeira e Tomada de 1970. mo Poder Eltecutivo (A co-,
contas c de Flmmçns. - Relatores: míssüo de Orçamento), 
srs. F:rnsmo Pedro, El1c11des Triches,
Ga;ione Righi e osmar Dutra, CALENDARIO

n Entrada tio Projeto (íniclo 00 J"a~
ZO) lV ue março.

D:E~USE1:0 ünlca do Projeto núme- TérllllllO elo prazo (45 dias! 14 do
ro 1.91ô-A. de 1984, que uíspôa sobre abril uromlngo.)
o' calcUlo das lndenl~a'lOes por aes- rnscusseo e votação em plenúrlo
(lecHua sem justa causa, e dá outras 25, l2~.feira) a 29 de março \:,~;;(ll~
Ilrovldências; tenuo pareceres: da feira) (5 sessões.)
Comissão de Constituirão e JustJça Rednçl10 Imal, preparação do "u~
pEla constitucionaJldade. com 5ubsti~ tógraíos e remessa. ao Senado "O de
tutívc; ela Comissão de Legislação março (sábado) a 5 de abril (s~:;la
Scclal favorlÍvel no substitutivo da teíra i - 7 dlas,
ComJzsiío d~.Const.1tuiçÍlo e JUstiça; Prazo para a revisão das emendas
e, da Com,ssuo de FJnançM. favorá- ,do Senado, exame da. materla peja co- _
vel ao substitutivo da ComIssão de míssâo, plenário, preparaçeo ue U.h
Constltulçào e Justi~a, com sube- tógraIos e remessa li salçâo os u,tl~
meada. - Relatores: Srs. Vital do mos nove (9) días do total do prazo,.
1".~;;o, Geraldo Mesquita e Martins Relatores: Srs. Aderhal Jurema _
JUnior. Armando C<>rrea _ Bento Gonçalves

• 12 _ oarneíro de LOyola - EJJas Carmo
Dlscus.>no única do Projeto n? n07- _ EmlvaJ Omado - GarrJa ~eto _

A, de 1003. que rça.)usta 05 vcneíman, Jairo Brum _ José Fi~ire - José Ma
tos dos funcionúrlos da Secretaria do na Ribmo _ Maia l>qelo - Meneles
Tribunal F~delal de Recursos' tendo de Moraes _ Osvaldo Zauello - Rui
pareceres: da Comíssàn de Constitui- Santos _ Renato Azeredo _ VJrgJúo
ção e"Just.iça, pela constitucJoDlllida. Távora _ VJtal do RêSo e WHson 1''ll1
de, com emenda; elas Comissões de cão.
Bervíço Públlc(), de Fiscalização Fi.
nancclra e de Orçamento, favoráveis OALEN~:M1UO DOS FROJF:rOS J;,êJ:
ao projeto, cem adoção da emenda TRAMiTAÇÃO NO CONGR'L'.::'.SO
da Comissão ele CO)lstltuiçiio e Justl- NACIONAL
çaé da Comissão de F'lnanças, fa\'oo 1
rável. cim emenda. e adoção da emen-
da da Comissão de Ccmtitulção e 1'rojelo (le Lei n~ 10, de 19D8 (CNI,
JUstI:;u.- Relatozes: SIS, Accioly Fl. que "cu.spu~ soore a utiUzaç!1;:' l'llcul
lho. ArmandD COITêa. Humberto Ee. laLI\'a WJS Serviços de De.spacJumle&
zona. Elias Carmo, DJin ViE·jra. (Vo- AdUlUlch·os e da outras provldenclas",
laçáo Secreta), _ l'l'c~ldente: senador José Ernllrjo;~ -

13 Relator: Depulado Leon pel·cs.
,Discussão única do Projeto numa- CALENDÁRIO

DisollCEão 11nlca do Projeto numa- ro 316-A, de 1067, que orla, na 8'/ Re- D,'11. "•. 4 _ Apresenta~ão 'do pn-€cot
ro·3.466-A, de 1960, que estabelece o glíio da Justiça do Trabalho, nove •
periodo de três nnQS para n substi- Juntas de Conclllaçà:J e Julgamento; pOJa C{J1:l1Jssilo;
tulção dos livros dldá',:cos nas CSIlO- tendo pareceres: da ComJssão de Dia: 3.4 _ publlcação do PD.r<!c~r; e
las de-nivcl médio do i'ais: t.;ndo pa- Constltulçii.o e Justiça, com substltu- DJa: J7.4 _ Dl8cussão do projeto.
teceres: da Comlssáo de ~onstlf.\lÍção tivo; da. Comissão de Legislação So- 01'1. ::>esó.lO Conjunta, ás 21 :30 boras.
e Justl;;a, p't'J consUtu'3lvnalldatle e clal, favorÍlvel ao substltutiv~ da Co- l'lBZO: Inicio; 14.3.08i térnlJno~
jurldicJdade; com substitutiva, da Co- mlssiio de Constituição e JUstiça' e, '2 4 UB
misSão de Educnç{lo e CultUrA.. Do da Comissão de Fiscalização Fitl'an- '" ., • :I
Sr. Braf',a Ramos. Rela=.wes: 5en110- celra e Tomada de Contas, favorável c

ros Raimundo ;arHo e ~ndre Nobre. ao citado substitutivo com 8ubemen- prejeto ele Lei llQ 11, ele iD88 (CN), que
da; da Comissão de, Orçament.o. fa- ""/leIU u .•• ,., 4. '1ó7, !te SO lU aflOs-

8 vorlÍvel ao sUbstJtutlvo da Comissão tu de ~. _. ",ol/loçao de 1111/11UI'<!8
DisclL%áo ú,1iea do Pr;ljek) llUmf-- de Fj.~caJlzação Financeira e Tomada veler"",•. _ ",egunda Guerra Jllun~

ro 451-A. ele 19<37. que I1Is!lve sobre o de Contas; da Comissão de ServIço dlal, /IC.,••.""QS ao ser'viço ativo e
pagamento de qualltlns nlio l'rcc1:J!c1as Publico. fnvorÍlvel ao suJ:stltutlvo da IllclUlao8 lIU re.lerva l<&1nllneraua".
m vida por funcionário O-I aUlalaria- Comissão de Constituição P. Justiça, Pl'eslClcnte: Senador Paulo Torre>.

do. Tendo plll'eccrcs': do! Comissão Dom subemellda; dll Comissão de Fi- ReJa,ar: Deputado ~lesUno Filho.
de COnstlt.ulção e JusWça. pela cons- nanças, favorável ao substitutivo da CALENDÁP.IO
tltuconalldade, com cnl~l)dB; vn Co- Comls~iio d~ ConstItuição e JUstll;'D,'
missão de Sr!vlço Públlco favorável com 11 inclusão da subetnenda o!er~- Dia 10.4 _ Reunião da. OCU1Í$UO
com emenlla; da Comlss[lo de Servico clda pela Comlssiio de Flscallzar.ão plUa ajJJ~CJaçl1O cJo plll'eet:r do iteJa
Plíbllco; favorável OOln emendas e FinanceIra e Tomada de Contas: - l.Or, M lU:UU ilOIlIS, na. sala de reu
voto em separado do 8r. l"ranclsco Relatores: Srs. Geraldo Quedes. Rai- nioes da t;omlt:;:;!Jo (lO L"llIUnçl1li (lO
Amaral; e. da Comlssio dp Finançns. mundo Parente, GabrIel Hermes, Ar. Sena.do l<'eCleraJj __• _
favorável ao projeto com adoção das mando Corrêa e O~mar Dutra. (Vo- D.a. 16.~ _ API'i'senlllç110 (lo pal'eClll,
emendns da Comissão de Servlçe Plí- laçno Secreta). pela comlli.silo;

IJWFVSS;'O bllco. Do Sr. Antônio l·'ellclano. - 14 1)1& lL'i - t'ubllcllçl\o d~ pan'ccx; e
:1 Relato\'"s: Sl1!. Aldo Fagumlcs, Fr.m- Prlm~lra discussão do projeto nn- D:a 23,4 _ Dlscus.sao:lo projeto. em

J' • j d R elsco Amaral e Wllmar Onimnriíc,l. mero 247-A. de 1967, que retifica e seOSI1O t:onjunlll, as 21:30 hOI·as. _
Dlsll'llssllo llnica do Pro eto P e- - altera dispositivos do D~creto-lei nu- PrSl:O _ .l!nclo: 20.S.tia _ l'eIUlInO:

601uçuo nV 51, ele 1968 cpc denega li- 9 mero 1.608, de 18 de setembro de 28.4.68.
ccuça para. processar o Sennor De~~. Discussão única do Projeto de De-' 1939 (Código de Processo Clvlll; ten- Pl'D}elo de Lci 11." 12, de 1968 lt:N I,
tudo Dirceu Cardoso. -;- na COml~.ao ereto I,eglslnl.l\·o n? 263-B, de 1906. do parecer da ComIssão de ConstituI- que "Ulspoe sobre o pagal/te/J/O de
de Constituição e JustJç!l. - Rei!.!- \que homologa emissões de papel-moe- ção e JustIça. pela constftucionallda- ulliUias prcVíctenclarltU atrallf:1l ue
tor: Sr. Geraldo FrelJ:<:. (Volaç9L da renl'.zaras "lO mês de deze.mbro de lIe e. no mérito pela aprovaclio. - imovelS ete~onerad08 e !ta Dutr/l8 prCh
Secreta). _ 1965: tendo parfceres: das Comissões 00 Sr, Aroldo Carvalho. - Rela.tor: vlclellcía8".
, 3 - ~ .. -";""0 r e1e Finanças. ,favOtá.' Sr. Montrnegro DUa~te. presidente: senador Eeur.undo Levl, ..

Dlsc':lStlio Mica do Proj~lo numera vels e da Comissão de Fiscalização 15 ~lator:' Deputado HamJlLoll Prad-J.
1.08D-A de 1968, que modJflca. o ar· , ... _...-..... e lomada de Contas. con-_ Discussão prévIa. do Projeto mime. CALEUDAluo
ti 30 'da Lei n9 5 227 de 18 de jll- tlado, "om voto em separado do Se- te

[lo d 1987 dJ'!e "6bre a po- nhar Lurt2 Sabiá. - Relatores: Se- ro 480-A. de 1961, que ai ra a cem- Dlr" 25. 2~, ~7, 28 e 211.3 _ Aprc-nciro e , que spo Q h" 1 M I I H ilto P tagem do tempo tle serviço de fun. ,~ v
lltlca econômica da bot:oocl1a,- regula n ores .-P'.!.-O ac e • am n ra- clonárlo pribllco exercido em l'\reas sentação de emendas, perante a Co-
/JUs. execução e dá outras prov!tlên- do e Cantlclib Sampaio. cemslderlldas inóspitas e de precárias mlllSiío'
clas; tend,! pareceres: da ComIssao de 10 condlçóNl de \'ida e snlubrldnde: lel1- Dia. 'i6-:4 - Reunií:lo da Comisb"o
constltulçao e Justça, lIel!l constltu· ,do parecerer da COIllI"ão de COIlS- pata aprec,laçâo do parecpr do Rela-
eloualidade do projeto t dall emen- Disc~são 11nlca dçProjeto n9 1. 879- utulcão e 'Justlca. pela·'Inconstltuclo- tol,' lis 21 hOI'llS, na Sala de Re1Uliõ~/l
I1ns de Plenárioi' da COmlOSli'J de Eco- de .1964. que aulorlZa o Pod~r Exe., nn.lldade. _ Relator: Senhor Arruda ela Comls.são de F'lnançllll do'Scnadb
Domla, favoráve ao projeto e às emen~ CUtlVO a abrir, através do MmJstérJo Câmara - Federal; .
uas de Plenário com sU99ll1enlb, às de d:l. Fa?end-", o crédito especial de, . AVISOS DIa 18.4 _ "\presenta~!io do parecer,
D.'l 2 e 4; e, da ComJssáo de Finan- NCr$ '910.3!J1l,.ill (novecentos e dez mil., peja Comissíio;
liaS, 'avorável ao projeto e às eman- trezentos e oitenta e oito cruzeiros l' PARA REcEIlIMmro DE ~E!NDAS Dia 1~. A _ Publlca"~ _ do parecer', e
das de Plenário com ~lIbnmenda. às novos e sessenta e seis centavos> Na Comfssllo Espcc,a , ~ ~"U

" 4 ""Alat S L d tm d t d à des esas de Dia 24.4 - Discussão do projeto, em.de ns ... e • ""'" ores: rs. auro es a o a li en er li- p • PROJETO N9 3.711, DE 1967 ""."'."0 Conjunta, A. 21.30 horas.lLeltão, José Cnrloc Guerl'o. e Paulo correntes da apllcação da Lel núme- -", .~, ...,
Mneiel Prazo: inicio - 3 de março ro 4.242. de 11 de julho de 1963 ao' Institut o Código ClvJL IDo Se- Prazo: ln,icio. - _20.3.08; ténnino.,

_ilU ;W_GÜ; térl'llÍJIQ\ 19 de"abrll de 1068 pessoal da Prefeitura. di> Dfstrlto Fc·,nhor Nelson Carneiro). (1059 dla.), 29.4.68, "

1
, 1J15CusSlio- única do Pr,)J~io número

- l.lJli1-A. de 1968, que alteÚ\ o § 19 do
llrL\IlO 1." e alinea ~c" do artigo 6.9,
tlu Lel n 9 li. 365, de 19 de c1czembro
do 1))67 quo dispôe sôbre a SUperJn
tendência do Desenvolvimento da Re
gião centro-oeste .(SUDECOl;. te?~o
parecer da Comlssllo de CunstItulçao
c Justiça, pela constltucllillalidade c
juridicidade; e, tavorável da Comls
~ão de Economia. - a~Ja,;orzs· Se..

'Morrs Rubem Nogueira. e :::unha
:Bueno. Prazo: Inicio: 4 oe março de
1008; término: 17 de abril de 1968.

EM PRIORIDl\.DE
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Emendasapl'ese:1tadns em
Ple·nário ao Projeto Ilúme

- 1'0 1.118, de 196t:.

ERRATA

ltepUOllca-se por tel' saído com Jn
correçíio no DCN de 13-3-67. pág. 300.

.Projeto nl? 576-A, de 1S'67-

e) permanecido, penetrado ou saído 4, Mas essas excíucentes não bas- -dovlãrlos, a períeía feita pDr órgllO
por lugares proibidos ou Inadequados:' tam - como o tem positiva do a prá.- compeeente desermíaará a responsa-

f) lnIringl<lo qualquer dlsposlLlV'O tíca ,-o para decxur ca não culpabl- bllldade dO culpado, a êste cabendo o
regulamentar sobre a segurança ela Iidade das estradas de terro, Eln.s são ônus dllS !.ndenlzaçóes G despesas de
transporte ferroviarlo de passageíro, sempre consideradas camadas e o ônus qualquer natureza relacionadas com. a
sem o que não haveria o desastre. total lhe fica tmputaao. Não impor- ocorrêncla..

Art. 2Q. Esta lei entra em vigor ta que se comprove estar ( carro vazio, Sala. da oomlssão. em de .jeverelro
à 'data de sua publícacão, revogando co mlll$ares díspcnrvers. haver sido o de 1968. - Deplttado Nunes xau, Re.
a8 disposlçlles em eontràrío, passagelru obsersaco quanta ap ris- tator, ~

Sala das Sessões. em 4 de setembro ec Que corre, porque sempre que o ací- PARECER DA comssto
de 1!167, Ge-raldo rretre, dente se dá, CUlpa-se ao mais forte, com-'-

capaz ele 111'CIlr com ns despesas de .A C:0ml$sáo de Tra?sportes, u
- COMLSSAO 'DE .CONSTrrUrçAo um Julgllmpnto rerto Í' base de uma nlc.l!:çoes e Obras Públicas, em sua re- "

-, E JUSTIÇA ler Rrcáica e desatuaazada. A explí- umao .de 14 de tevereíro ~n 1969, sob
PAREÇéR, 00 RELA1'OU: cltção que se procura estabelecei' para, a presídêncía do senh~r O.lso AroaraI,

os casos de- culpa do U5uário é 'étl1 ll~esentes: os senhores, Vasco FilhO,
. O Projeto altera o artigo 17 do De- justa e'neceSSnrJll, ' VlCr-PrcsldelM, Nun~.s Uall.nelator,
ereto n 9 2.681, relatívo à responsabí- 5. Há de merecer Igualmente lÍ.ten- Alberto Costa, Glip'er.o Alme!-da, aa-
lldada civil das ferrovias. çâo a tutpla do ínterêsse das estradas roldo. Velloso.Slnval Boaventura. Raul

A proposlçlío está bem redigida, é de cerro quanto à dellnlção _da res- Brunml, l"reJIas Dinlz Arnaldo Prle1
constitucional e jurldica. ponsabilldade nos sinistros ferrovI!t- tu, Rozendo de Souza, Emlllo Gomes s_

nrasllla, em 18 de outubro de 1957. rios provocados IJdr velc!dos rodovíá- Rezende Monteiro. apreciando o pro-
- Arruda Cãmura, Relator. nos. Nesses casos, por libsurdo '1U~ leto n9 576-:?7: do··senh<lr Gernl~O

PARECER Dt. cossrssão pareça, aínda- é a esrrãâu de .ferro a Fl'efre, ~ue A.tera o Art. 17 do O -
. • • ' Única responsável, sem direito rezres- ereto n- 2.681, de 7 de de7.em~ro da

A COnussao de Constttuiçao e Jus- 'Ivo das Indenizações efet1l'lldas por 1912, que reg\l\a a responsabIlidade
Uça, em reunião de sua :rurma "A"" ~er via de regra inidôneo finan~e\1'!\- e!vll das estradas de fcrro", opmou
realizada. em 18·10-67 oPlhlllf unãnl-' , . "I - -, pela .sua aprovacüo com uma emenda
mernente pela constILlIc1onalldll<!0 e mente. o causaoor do 1••ven o. tncap!Ul contra os votos rl". "~nhores Raul
J 'di lã ti P j' ? de arcar com as cons-qüêneías de sua ~.. -
UI'J c a e do ro ezo n 576-87, nos Imperíc'.~ ou ímprudêntua _rllmn.J e Freltos Dlnlz. "

térmos do parecer {lo R~lator. 6 ",.:' r _da I: I d Su1a da COtl1lSSRU, 'lll 14 de feverel-
Estiveram presentes os senhores . ",,,e ao .sem'(I vlmen o :::>s m 'e .1968 _ D2lJ1l!ado Ol'1M Amaral'

deputaClos' Lauro Leitão _ Vi-e-Pre- meios de trnm,porte -'l'l'restres ao de- f'l'l'~idente ri~putado Nunes Lc(d
'd t . j! I- A. . senvolvlm~nto I~('no'ó,'eo ""0 91c3n- nel t' . - '

SI cn e; ~o eX!!l'C c o da PrC's,dcnc!a. çou o sistema ferrov1íli'lO e prlnctpal- <> a OI. I
Arruda Camllrll - Relator. R;"mmnClo t :l" 'j... AVISOBrito Erasmo Pedro Luiz Athnyde men e o 1'0 oVlárJo, ob. gnn.• ' li abd- ,

.. ". tum de modernas rodovias. P01 onde
Mur.lo Badaró Raymunoo Dinis. Pau- trafellam velculos "'Velozes a d~ j!ran.
l~ c~mpos pe?roso Horta, Yukishigue de cal'l1Ciclsde (le carl:ll, os do~s ~Is.
Inmura. Petronlo :FJl!uelredo. Celesfl- t.emas se eOlll11Araram. _
no Filho e Montenegro Duarte. Não se concebe. hone.'tam~nte. 'COl'rlO

Brasma, em 18 de (·utubro de 1007 Imputar sempre à~ pst1'Odas de ferro.
- ass,) Laur9 Lettão, Víee-PI''Cslden- p!'eslImídamente. a. CUIPll p~!os danos J 11 S t i f I C a ç li o
1,10 no exercido da PI'esidêncía - ass. \ rlluslldos a tercl'lros elP snm linhas, Substitua-se o artigo 10' pelo se-'
Arruda Cf/mara .. Relator. quando para n ocorr~tl~ia rlêsses da· guinte:" -
COMISSAO DE TRANSPORTES, CO- nos houve a concorrêncJa <lI' CUIPll IlL _~,\rt. l' l"lcam Te,vDgaads_ In LeIs
MUNlCAÇOES E OBRAS PúBLICAS a culpa exclusiva do -"elculo rodovh\- nqs 4.725. de 13 de Julho de 1966. e

1'10, ql1e não raro deíxn de atend2r às 4.9D3, de 16 de d~z,mbro de ·1966 e
1 - Relalorto smalizações dos cl'll7amentcs. _ 03 D~cretos-Leis llQô 15 e 17-66".

_ O Projete de LeI u? 57ü, de 1!lfi7, do ') 7; A época em qu~ ~.,D?creto, r;q JustifICativa
nobre Deputado Geraldo Frtlífe, visa _.68: foi p.r?mUl!l'~do, 19._. :l rrRn,pOl- , •
alterar o artigo 17 de Dem'elo 1192 681 t~ Lrrov'RllO. '0_1-3. Sll~ ullI'dpllIini\n- :Ta nao resl11 a menor dúvidll d&
de 7-12-1912 re'gUJador da res oitsa~ em e nelas Slln< rnlld,-ó-o 'n"p-F'~''''" qll~ os ~bjetlvos do programa de

Altera: o art. 17 do Decreto n 9 2.681, b'llcl de I 'I' d t d d 'P, nals, era o <:lue a mnll)~,~s riscos polle- Ação E:cnnórillca do governo não 10-
7 .. e /) d 1912 ~ 1 a c VI llS es I'll as e ',erro. ria e' pc us i'" Nuer nor fal . hde de ..cz m ro c , que rw- 1 Em boa hora rocura-se l' fim "r S" usual' í Y ... • - ram alcançados. Dm c egar o mD-_

!lula a respon$abl/iltade civil das es- a vêrdadelros nbsllr~os que oco~m . o t~ de segurancll, llll~r por deflclêllclllS menlo de.o próprio governo, reco
tradus de ferro; tendo pareceres: da n t~cnlcns. Dai a preocuparão do le.rj·· nhecendo seus erres revisar o 'luan
Comissáo de Constituição e Justiça. campo da obrlgaç[w. de reparar da- lndof em salVllgUardal a Integridal1p lo antes a polltica salarial q;le se tra
pela constItucionalidade e iuridí- ngs pessot1s prod.uz~ios 11 t~J'ceJr~ fis'cll dos passlli:telros, responsablli· çou, e que velo geral' uma -sltunçM

- cld.ade:, e, faz!orável, com emeltda ~a~ãod~:S~~ ~~~~:,'~r~e r:;;~~s llP~e 7Jlndo quase 'lue dll'i'tamente as eska· ir,sustenl.ilVel. fi imenslI. classc assnJn-
da Cqmlssâo de Transportes. -Cf). melo século de exIstência, quatldo as dns de ferro por toclos os Sinistros rlacla braslIelr~. - _
71lUl1icç(jes fi Obras pnptlcas. . condições que o ditaram nenhuma la- ocorridos em suas ltnha~, Como f' snbl~o. denl,rp_ os objeU-

melhanca !lpresCnlnvam com li nfual Nâo se -p.oderla cOl1Sldernr d~ mR- vos do 1"AEG, mserem-se os seguln-
.PROJETO N9 578, DE: 1967. A SE.. • . ,Mira espeelal os acidentes Todo-fer· tes:

REFEREM OS PARECERES) :.~~~.~;~~ no setor dos ~l'lInsportes ter- r~vlárlos. Pelas estrll-das de então, a) acelerar o ritmo de desenvo.t-
o Côhgre.~so NacIonal c1ecÍ"el a: 2. Na !n1l!"'l'la dos caso de que r<!- SImples trilhas. romecllvam a trafe- vimento econômIco; do pais inter-

I sulta rte Ce i . s '1' gal'. esparsamente. os pfime~.ros vel. (lmpldo no b!l'nlo de 1962-1963; ,
Arl;. 19. O art!{lo 17 dD Decreto _ mo ., r mento ,ou mutl ~çn!l' culos aU,tomotores. N~o havIa slstem8~ bl conter. progressivam~nte, o pro-

2.681, de 7: 12: 1.912, que regUla a re!Ç n:o s~ leva em .conta a e01?corrcnCla 1\1' sinalização nos cruzamenlo em In- eesso iÍlflacionárlo durante 1964 e 65,
posabllldade clvJI das estradas de f~r-_ ~ua c~ ga dea jit\ma \.JU mUitas vêz~s clulr no texto Jelml li fl<!sslvel culpa do objetivando um razoável equilíbriO

-_ro, passa a ter a seguinte redaçao: Co- t pa ;e ~s va. . t veiculo rodovfárlo em desastres que dos preços a parUr de 66:
:Ar~.• 17, As estradas de 'ierro res- vjàrí~ s~~~r~~~~ ~o~r~~~~~~oce::~ envolves.sem a partlclpiição dos dois cl poll!lcll salarlal_ visando a asse-

pondera0 pelos desastres qU~, em t. I h' I . - j ~ist,eml\s de transporte, - gura,r a. llartlclpaçao dos trabalha-
SUllS Jlnhas, sucederem aos vlaJantes rfna~ ~e m I ares te paS~ag~lr~ d à- Parccer: Face a exposto" conslde d'1res nos, bene.Iielos -Jlo desenvolvi-
IJ de 911e resulte _a morte, ferimento t:.;n n ~' su.rglU a Igur!' .0 p ..ngen- rando ,de gmnde alcance o proJetn mento. ~- _ ';
ou lesa0 corpórea-o i ~, o~ pal; agelro que se ~lJslJoe a viaJar, apresentado pelo nobr~, D~putado Ge- Ora,' nenl!um dêss~s objetivos bá!l-

§ 19. A CUlpa será sempre presuml- ~e ~~aleontll e risco. ({,tal 011 parclal- raldo Freire. somos pela sua aprova; cos do governo fol- alcançado, e Isso
da. só se adl11.itindo em ~nlltJ'árlo no::nal;:;~t~~einte~~.dl~ c;::ruagem. I}ão. sugel'!.ndo lhe seja apresel11l1do quem D afirma não somos n6s, mas
alguma das segUIntes provas: / do-se a 11 tm n ••s. a. 'dexpo~ emenda acrescentando o seguinte: os dados Irretorqulvels das estatlstl-

1~. enso fortuito ou (Ilrça malDf ac (en es 9. n.alona as v Art. 1q _ .::. • caso e It antl.llse .fria dos técnicos e
2". culpa do viajante zes ~at~ls4' . - § 40. ... dC\S economistas. '
§ 2g. A qualidade de villfnnte deve Paosa~e!d'os há que assim. procedem gl Nos aei<Tentes -envolvendo a par- E vamos nos valer de um trabalho

ser provada, bem como ter a morte, o por há~,to, sem contar os rIscos a que UcJpaçllo de veículos ferrovhírJos e admirável publicadDnó Cndern_o Es
ferimento ou a lesão ccrpórea sido re- se exp.oem com sua atitude e os gra- rodoviários a perlcla- feita por õrglío l'ecial (lo "Jornal do BraslJ" dpo dia
f.ultante do desastre corrido eruinhllS vaes que acalT~tam para a e~onomla competente determinará !l respcnsabi- 22 de. maio de 1966, pelo eCOnomista.
da estrada. - das estradas de forro. . Iidade do culpado, a éste eabendo o Antônio DlllS Lelte que .01 memhro

§ 30~ Se hDuver concorrl!ncla de - Por outrD lado têm sido de pouE'? õnus das indenizações e despeSlL~ l1G do CONSPLAN - Conselho do Pia:'
cuida da emprésa e do viajal1te, o res- efeito as medidas reprcsslv~s .e edu- o.ualquer nature~n relncl.(lnadas co~ TI up.j/lmento dD govêrno anterior.
sarclmento dos vrejulzos e as !nd.enl- eativas l\dDtadas pelas fenovlUs vl- ocorrênela A certa altura de sua análise diz
,.;ações serão fixadas pela m'etade, sando eJlminar o "pingente" de suas Sala da.' COmissão em' fevereiro de o Dl'. DIas LelUi, !lÕ\)re D 10 obje-

§ 4Q. Considera-se também culpa composições sUburbanas. 1968~ Deputado Núnes Lea! Relator tivo do PAEG, Isto é, o rltmo de de-
exclusiva 'do vmjan~ se o acidente 3. A ,letra Wlexlvel f' fria do artigo - 'senvolvlmento ecnnõmico do pala':
verificar-se por ter êle: 17 do Decreto 2.681 imputa, prcconce- EMENDA Nq "E' provável que o crescimento t0-

a) permanecido na I!lataforma do bidamente, todo o ônus da ~eparaçâD ADO::rADA PELA COMISSAO tal do 'p~odulo llllc!onal se tenhit sl-
0"1'1'0; d(l dllno à. ferrovias. negando·lhes "a -, tuado em tõrno de 3 % em- 1965.

b) debruçado para fora das janelas: prlorl" o amplo direito de defesa; Acrescente--se: 'ltlndo em vista o crescimento' de.
c) passado de' um para, Dutro carro, •A~ dUllS únlca~ excéçóCs previstas Art. 10. ,.. mográfíco~ de 3 % anuais, o produto

estando a. colnposição em mDvlmen- sao, . f 4~. per caplta (excluslve contribuição do
to: I . a) caso fortUito de l{\rça malO'r ~ . cafél re.rla ficado. Tlol'f,anto, lt1)roxl-

aI tomado o trem, ou dêle sRiT, em b) culpa Cio viajante, não eonoof- .lI l Nos acidentes cnvolvl!ndD !l par- madamente estacionário em 63 64
movimento; rendo culpa da Estrada.. tJclp~ão de velcU!os !errovlãr1os e ro· c 65. -,

CONGRESSO NACIONAL
Calerld4rio das Comissões J:lJsl.as rc
, [ereutes a vetos presHlellelals a se-

rem aprecIados no penodo de 19 de
- 1IW' ço a 16 de abril de 19i1ll;
DIll, 2 de abril, â.'l 31,30 -noras:
:Projeto n? 125-67 (S"F.) nV 35-67

(C.D.) - !nclul, nas -entidaae.s eon-
sígnu tnrtas II que se relere o art. 171
da- Lei nQ ~.3:la, de 30.4.011, o Club~

-de OLiclals da Reserva e Relo1mados
da Marinna e a Associação de 'l'aifel
l'OS- da Armada - e Clube Bene!icente
dos Sargemos ela Marmüa.

Pl'Ojeto nv 139-67 e 80--67 - Dá nova
recaçao ao parágrafo umeo do ar~.
20 da L-e1 nv 3.765, de 4 de maio ne
1960, que díspõe sôbre as' pensões mí
Ittares,

DJn. :I de 9.brlJ, às 21,30 horas:
I'rojeto n~ 150-65 (S,F.i n V4.052-62

(C.D.) - FIXa o grau mínímo para
sprovaçâo de .canumato sao Sel:viço
l:'úbllco Federal.

Pl'oJet{) nV 142-64 e 2.4ú8-57 - rns
- tltUi ·0 seguro obrlgatÓl'lo contra aCI

dentes com passageiros :t" veícuios ro
aovíarros do transporte coletivo.

Projeto n7 1O/Hl7 e 155-6'1 - Dis·
pue sóbre a Isenção de fhbULOS mCI

_denU!s na importação dós oens desri
rmdos á construção e obras relaciona
das com atlvidades de .lnfra-estrut,u
ruo _

Din 4 de abril, às 21.30 hol'll'l:.
Projeto 11'1 117-67 (S.F.) n? 607-67

(C.D., - Cria 2 (doIS) (.argos de JtLz
Substituto do Trabalbo no QUadro da
JUStiça do .Trabalho da tl~ Região. em
Ilelém. Esiado do Para,

Projeto n9 B0--67 e nV 112--67 - Cria
o Serviço Nacional de Bibliowcas Mu
rllcipals e dá. outras providências.

IX - Levanta-se a sessao (ts 19
1,,,.<," ~ 30 71linulOs. -
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Sem querer atribuir precisão aos no, através cA. seu Programa de Ação,
niunero5 anterícrments indicados p-ara. Isto e, "conte'·, progressivamente, c
lDO') cumpre reconhecer que êíes pl'OLçS~O ínnecíonerío durante 19M e
:iljJ01llltlll uma. relativa. estllgnaçao 1065. cojetívando um razoável euuí
€L 1omlCn. em 1%5. uUl10 d03 preços .a pll.rtir de 1966".

Ja antes da. atual poJHlca, o eres- vejamos o que diz o Professor Dias
eímen to econõnnco do país se tinha Lf'lte:
Interromjndc. Após três anos da "Os índíces Je preços de que dís
novava pl1Ltlc:!. cconôm.ca, '-' paD, jlou..os sàv. iniel!Zmente, bastante
tontlnua parado. lDlpern~It<.s, com oase ua pond~rl!ca)

Além de U,,1.l alcallçar as metas es- às vezzl distante e cobertura. reduzi
tu,cJcclllas- para. o contrõte da desvn- lia. l:on"lUrJll1HJÚS, por ll;~U, _ ~~tJ •• oS
lOl'lzução da moeda. nõo 'j(, ';'rl" u mdíces e nao apenas um; -pal'a redu
PAEF promover a. retomada do desen- :l1r a ln!Iuéncia de distorções nêre
volvlmcllto, lJ.~t"iU UlIS t.~J"(l-'l 11:>- contidas. A /ll1a evolução, no perrndo
tmuls ravoréveís que se verlfícllJ'amnn. de vigénclll da utual politlcs. eeono
produção agrária de 1965". roles, comparada \l, do ano anterior

EellJ.t1vamcnte ao segundo Objetivo e aos objetivos fixados no-PAEG, se
que deveria ll/ll' alcançado pelo llovêr":_encontra. no quadro a seguir:

/ I 1963

I

:Preços por atacado (excl. café) : ,-
custo ele vida - Guanabara .. ; 1
custe de vida - São Paulo \

ll1inisterio do Trabalho <DIVES), __

-:Prc-ços nos consumidores - GB •••• 1
Pre"os lWN consuinídores - fk , ... ,.1

Objetivos do PAmO '~"'''''''''''l

Coujuntura. Econômico
,l'
"

83%
81%
8~%

I I
I 19~4 I

i I
I1
i I
L I

180~ 1I

1
10

% I

I
1965 I

I
I

30'"
45%
41%

60%
63%
25%

I,
1966 I

I
~

10%

1966

14%
14%
14%

13%
18%
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tíclpaçâe no aumento de produtrví-.
dade, sao l!sses Os três critérios pro
:postos pelo govêrno , Pois bzm, ao
Govêrno, ao sêu líder aqui presente.
informo que' o MDB está de acordo,
em" linhas gerair. -com êsses crttéríos.

Mas nào bastam as aürmações. e
preelso que êsses. crítêr.os se;am efe
tivamente cumpridos, -e, neste ponto,
cu assinalo a segundo coincidência:,
M.D.B. e ARE:N.o\ concordam:ml

-que o governe não está - cumprindo
êsse propósito. Quem o confessa é \l
próprio govêmo, no seu prtrneíro di!
cumento solene uDJre!,rlzes e progra
ma e;;trlitégico do desenvolvímsntev..
Diz aqui o documento oficiaJ, refe
rlndo-se,ao govêmo anterior, -em q'le
S~ iniciou a .nova polltica salarial:
, "As proje"Ões da oJnflação'-que

se verificaram no período subse
.\ quente' aos reajustes foram su
'bestlmados. o que' tornou o rea

, juste ínrerIcr ao neeassárío para
'a manutenção do poder aqUisiti

vo dos -llS~alarlados, Com isto
constatou-se uma queda dos ní
veis de !'IllárJos' reais, jlrovocau
co, ass m, uma dlrnlnuíção da
demanda global de bens e' de ser-
viços," '

:G o Govêrno que di!Clarll. em 10-
" cumentos-solene. qus o poder aqulsí>

ttvo dos assalariados não toi manti
do. -As palavras são delícadas, mss a
realidade é desumana, norque JS50
signlfioa que ti _emprcgallo não irá.
receber nsm . mesmô -'o que recebia
untes. É preelso lembrar que: o Bra
sil, em, 'nome da Justiça. firmou pe
rante Do Organização InterllQclonal
do -Trabalho compromísso solene ne
não permitir 11 reãuçâo de salário
real dos seus trabalhadores. E o oo-

'-vt!rno reconhece que êsse dever não
1'Ct cumprido. ',_ '
-No mesmo sentído, o Sr. MinIstro

do Trnbalho declarou em documento
ollclaJ:

"Houve uma queda do salário
real par -fôrça de um cálculo ,'r

,;,,0 rúneo",

. 1"la3 não se trata de êrro teórico.
]f êrro que tr-llZ como conS:lquênc\.l-a
rmsérls de 20 milhões de trabaífía
dores, e de quase tôda a família 'tra-,
balhadora hrasllelrn, :t:n'o que tem
do ser corrlglClo, não cem boas pu
lavras. mas com medidas erctívas.

E, ainda no mesmo sentido, o no
bre Líder da Maiorla dizia ontem
nesta tribuna: "ReclTnhec-3 o Govêr
no que a polltlca salarial -vem sendo
apljep.dlt_de manelra ímpertetta. Ca
be. nrrora, corrigi-la de-modo que ':.o
meçando já com o salârlo-mínímo,

~ possamos salários ser trazidos pala
nível saLsfatórlo".

O Sr. tJlfimo de carzamo - Depu
tado Frnnco Montoro, V. EX. é um

- c~tcdrátlco no assunto -que, o leva a
esta tribuna. Todos nós jl\ nos acos
tumr.mos a admirar e li. reconhecer <)

brilhc das palavras de V. Ex'.
O 'SR. FRANCO· MONTORO

Multo obrigado, ma sé bondade
V, E.>~. ~ ~

O SI. Último de Carr;ulllo e--. y,
Ex~ meSmo,· citando -a pa.lavra do
Govêrno e dos seus líderes, vai, no
encontre da intenção do Oovêrno de
(Juenão llá uma nova polltlca 'sala
rial -a ser estabelecida. 11: com 1'-5 te
propósito de estatielecer - uma 'nova
IlPmica. saãarlal, -que consulte ts' .le
gitimo:; lnterf'sscs dos trabalhadol'~s.
é que, em ban hora, o. Clo',êrno fOI
fi o encon tro da Oposícão, cOlisti
tuíndo esta ComJssfio de. l.1lquérlt.J
que terú. a presidl-~a a lummosa.b~
tetlgêncín de V. !?X' para estudar,
-pnm procurar -o caminho prático _
não o eamínhn teórIco':'" ôe levar 811
tl'llll111h-aaor -nqu~le mlnlmo índíspen
sável il. sua subsistência. 'iEstou certo
de que, nessa' Commão de l1lquéri
to, que 'V .Ex' pl'i!:lidJrá, não haverá

. Goyõma nem -Opoill~ão, haverã, slm,
Jintc.res~c oomum de ser encontrada
a f6rmula que resolva o problema
salarial do povo brasileiro. Para oI
Govêmo - V.. Ex' já repettu é

DIÁRIO DO COr~G.RESS9' NACIONAL ~ ,(Seção' I) ~

204
- 195

183
'174
171
167
158
J5{
H6

-1~2

138
:l3;"

176
167
155
149~·

HS
142 '
13)}
137
132
12ll
129
127
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1 O G G lo C)~ SU::', l1crCS3icbdcs. Enlão há melro o Govêrno para saber como éjmalS um aspecto Importante a ressal
lléC'2E3l\iad.' de 33 'estabelecer um crí- que este queria Que fizesse a conta tar. Enquanto o nobre -Deputado Feu

J.ll~.l'D • 1~;; 1:l1 ter.o, t::n1U2 não se pode eonstltulr de chegar. Nós ~ajp1os desta rase RO.<a condena. os doJs extrem !)li. Isto
jf':':'L':e:l'O • l1U 11B num ln:!~'O faio'ar ou dádiva 'de um para u~a ourrn fase em que há a é, a pclítíca demagógica e a polHica.
],l,,,,:... • • .•..• i~~ lõ~ - Govern1 cu d~ qualsquar ocvémos a desvalorízaeâo da moeda em cêrca de rJgorosa atual não encontra o melo
Abnl • • ...... 101 104 ccuce.sêo da rcconbeolmento do es- 45% e nân h~. o correspondente au- têrmo para uma políttca salarial' jus-
~~~~f'J" : ..::::: 1O!l 102 tabatectrnente dêssa mínimo, dêsse mento de sala. tn-mínímo, Quer dizer ta, como V.' Exa... no momento, está.

100 ssjárto ,ClU2 seria o mínimo. Assim, o nós salmos d? um extremo pars um Ipropondo. Quer dizer, é a Oposição
Jll!ho . • "... 100 clamor cl~ V~ E:ln. d"ve e mereêe en- outro dl~metl'~'mentp ,opostos. Agçra, aquêle partido que foi ontem' acusa":

s:. PJp.,lc12JlI p e 8;5, D3pll:a.las, centrar eco ,e bca gl1uritla junto às Veja. V. Exa .. eu concordo com toda do de estar trazendo a íntranqüjüda-,
Si. Lítler ca MnlJr'a, é i).,t~ o ponto autôrídades fed mw.l, porque há ne- a. exposícão d~ V. IExa., até com as de ao Pais. Que vem oferecer, pela.
c:'l1lnti do n.oblema . E para solucTo- cessíâade de uma politica séria. lnal- suas conclusões, ma!l peço licen2a palavra de V. Esa., com multa opor
na-h> ererecemos nossa colaboração. teràvel presidindo a decretação dos para nao -ecncordar e com a criação tunidade e segurança o instrumento
E' llrpelsn cn~anlrar um melo de as- !alltl'icos mínimos nacronaís. ' Então, (~es~a. comíssão, que virá tumultuar através do qual possa: o oovêrno -es
.5,,::u1'81· o respeito a um critério 01>-- hsseadn nsrsas c:itél"os nrévíamente mais a_Inda o pl'~blema, porque ae tabelecer um prlnclpío de justiça para.
jeuvo para a fixaçã:> dêsaes índ:ces. estabelecidos. dentro daquelas normas co!!llssoes, de .orfaos opínatlvos, de a polltlca salarial. Na. próxima se
El~s não poelem depender da boa antecípaacmen.e traçadas, lar-se-á 6rfa.cs C;lue darão parecer, de órgãos mana, nobres Deputados, ocuparei
"enfnde do Govérno e das boas ínten- apenas li correçào periódica dos mí- que serao. consultados, ~ ~rasU já esta- tribuna para mostrar com nú
ções. Sua fjxnçilO deve estar ligada nímçs legais e que são o direito do anda ch.elo. Essas. comissoea geral- meros e não com palavrl1!l como caiu
a um sistema que assegure a obJetl- trabalhador. Da jeito que estamos mente sao consütuídas de indlviduos verticalmente o poder aquisitivo dI)
vjtlarl~ dos dados. vendo, está totalmente errado. Por- su~-ser1Zientes, bajuladores e turíbu- trabalhador brasileiro, a partir

A Srs. JIl?i(l SleillbTlwll _ Depu- que. em primeiro lugar, não há pra- Iáríos Que. como dl~ V. Exa. multo sabe de Quando? - de dezembro de
tauc, não pcderla deixar de vir a esta zoe: O PJl1!P ".;:~.:JnllJ (l~ flállltaçllo bem, têm a prátíea do uso e gôzo do 1953. quando acabou a demagogia..
tribUl1P tl'rl~rr a minha 'salidarlodade. ríxou n:nL~. n') lll~i)a:l t rfmsstra], poder, e 'aue Irão consultar o Minis- Denoís qUe acabou a demagogia su
E' cem ntlmlJ'nçiJ:;> que ouço seu brl- para as C()rra~Õ2S monetarras; iam- 1.1'0. consultar o Presidente da Repú- bstítuíu-ss a damagoqía, pela fome,
Inum e üíscurs». bém' UtW ha o es.abeiecsmenro de um blícs, e as pessoas chegadas a ante- nela miséria, pelo sorrímento e o nú-

O sn. FRANCO MONTORO _ critério 'f!l<O e l'Igld{); e, em terceiro sala. presldeneíal, como fazer. O de mero de desmnregados neste País, no
:l<lUJiJ obriglldo u V. :r,,';m. lugar. também nih se sabe direito que p.rec'Eamos é de uma norma ri- momento, é talve"l três vêzes superior

A Sra. súu« Stembructi ~_ Evlden- qual é a sístemáííca que norteia o es- gida, inalterável, OUe seja segUida com ~.~1)eJe de dezembro de 1963. A Re
temz nte, as~ fôrças mllltare3 que se tabelecimenlo désse ~salárlo mlnimo. honestidade P, critério. • volucão. através da angelical figura.
illstalfllllm no Brasil a part1r da. revo- que re llcall:l ,':nsliluindo, como diz O SR. _~ANCO MONTORO - dn nobre Ministro Roberto Campos,
iUÇ'I~ e qU2 assumiram o compromis-- V, Exa. multo b~m, numa. esmola Qual.e ~ Ól'guo qu~, no seu entender, porque o Conselho de Economia exi
so cem êilln povo de terminar com a que o G;;vérno e~:a dando ao traha.- devera fIxar êsses dados? ~ia o dlálOll:o, debate entl'e técnicoS',
(J:'s;lJ'uem, com R anarquia com a in- lhador, quandJ /lã:> é nada l11l1\s na- O Sr. Fel! Rasa - O Canselho Na- Impôs na nova Constltulcão do fe
flnç!:o, de resolnr o p"obléma eáu- da. mmC3 do Cjuz U s~u direito liquido cl,?nal de PolJtica Salarial. Então já rhamênto dn Conselho Nacional de
~nclOJlUl. de dar, afinai áe contas, a e certo. (lUZ dêV~ ser I·econhecido· pc- nao digo que se mude êste Conselho; W:"onomla. I1:sse não existe mais. E
cr,~e pOl'O um rumo definitivo. vemOS las au:o~:1~,l" '''lernÜ!rlpntal.. mas que se es:abeleqa uma norma não existe por uma. razão muito sim
o fl'fjcss~o, fi. desorganização do atual O S:-t. FRANCO MONTOnO mais veridlca, mais consentân~a com nl~.~. parOlle liste Oovêrno. baseado no
g:>vcrno. O p;'oblema educacional V. Elm. 121J1 JaL~:l. A~ l/Iol<e.'la não é a. rea!l,!ade. Sou te~inantemente regulamento disciplinar do- Exército,
nunca Ioi Iilo mal equacieJnudo, o de g~nel'csJdnú~, não se traia de bl}- con~ra:1O a. essas crlar:,!les de ma.!S não aclmlte () diálogo. Quer o monó
prcbJen1l1 salnrlaJ llUllca foi tüo mal nefic~;> GlItorgadJ. paternalmente ao comlssoes, de tnais órgaos. de mais IOl!'o. A voz dêle. a na.lavra dêle. ao
formulado. Vemos que o salá~lo dos trabalhador: l~ata~se de matéria de indlviduos, para serem consultados e ordem unida é es!a.beleclda pela Es.
tl obalhadores não acompanha o Tit- justlça. de cI;reÍto lJBtrlto, que deve para opl?a~. Isto é que está dando cola Sunerior de Guerra.
m:' galop~nle da InflaeM e n~m se sel' l'e:p~íI:t:':> p c;nslJlut Inclusive em balburdla. O que é preciso é de
d" h t t b Ih d I preceito constltuc:onai pois é o prl~ uJna norma riglda, de utn critério sé- O SR. FRANCO MONTORO -

:.. a "s es ra a a ... ores o nstl'umen- melr~ dos ,", "J' ,o- ~ ..co" a'< ntl'rnla-'os rio, que diga oue para que haja a Al!radeco a_ V. Exa.. que. t,rudu"llu
to ,n.(c2~·~:Úl'io puni Que de pDssa S~t o v \\ l. '" ~ ... .., .... u c e Ud ó t e ép:oprlo llrlif'ce da EU" m~lhora ma- no art. 15~ ,i, ("'mlilu!cúll. elevação do sa)árío em tantl)S e tan- om xa· ao ncsso ~rop SI o. ql1 o
tMnJ. Estubele~emê::. também' que "todos tos meses., sera obedecido o seguinte de oferecer. ap Gover~o um instnl-

FR.
' NCO os m'nl\)-c- re-p"nde'- '."1 d' slstema: primeiro isso isso e I",~o- !1,lento ob.letlvo de reallzar lima. polt-O SR. '" MONTORD _ t ~. .., _;J IDO C1VI. n ml_ seRu d' .' Is' - ' tlca salarial oue corresponde aos pro

11111I:0 g,~:() \JeJ:> seu ",~",n (l 0:>- ,mtna P Cl'jmln"lmenlc no desempe__ ét n o, ISSO, ISSO e so e que esse nósllos que afirma
o Sr. último de 'Carl'acilà'":-~o que nd~OpdroCJeSt~a;e·' aat::sl~~ujÇfaJe3·'. o 0dbjdetivo ~nc~~wa~~jac;~al~~~~tid:~~UltiNOeni°~s Um exemplo de Párticipacão popular

vel1h~ cl'f'nd'''do J ~ , -- r r " 'JaJ' a e a ' '. P I' S Pr id t dO Sr 'UI'" -,-d . C 11 .' objetividade 'I 'lO::";! dade dos jn~iJ- abusos da demogogia Irresponsável e 1 ara conc ulr!, r. es en e. ese-
•• ",', .uuo e on:,a !D_ - O i:!ue ces apul'{Jd~s: Os [a:cs não odem Inconseqüente, nem tão pouco o exa- () npen~s cl!1.r um exemplo qge

_0_ G.•vmno faz ~ uma pl.evlsao.a pno- scr detu1'pados. para .~tende1' a. Ynten- gerado rigor, sujelto ao arbitrio, a mostra a lmport~ncla. da pnrticipaçao
li: .,0 qu~ V. Exa. o!-'J.etl\'a com ~. seu Ções de gropos ou govelnoS. ' aut~.suflcléncia do Govémo. encontra- n~llJular na solul}M dos \).robl~mas .50·
plGJeln puma pr€vlsa:J {1 1)llst~'lOrl. Trata-se, tmnbcm, de assegurar a. poslçao ao legitimas interêSses dos -!Ul,IS.. qanha hoje slgnlflcar.ao e Im·

O SR FRANCO MONTORO _ participa' fli r - d trabalhadores oortanCla, p.rn todo o mundo a. par-
~~, V. EX,a m~ permite, eu direi que pregadc~ ç~o e~;reg~~~I~:,ça~o rev~~~ O SR. FRANCo MONTORO _ tlclp!!,cáo da própria comunidade na
La l!ln!! d.~tll1çuo en~,r" os Ires Ctlu..s :am~nto dos dadt's do custo de vida Agradero o opa.rte de V. Exa.. Quero s~lucao dos seus croblemas. cnntra lUI
rl?~ o governo propoe. Om é previ· S~ o Govérno quer humani~ar êle apenas ponderor que esses crlté"ios formulas paternallstas. d ü Inclole es
sao, mr;s uma pl'eVlsão que ná:> P nã:> pode pretender que ISSO se' faça rigorosos a que V.Sxa. se refere já tallsta. C!lni~a!lsta ou fa,"olstas
~IrC1'êclu. Pode s~r. c~lcu1ada cí~ntí- dI forma. paternallsUça outorgando existem. mM ncontece que não estão P ,C:r. l}taVlo Caruso da Rooc1la ~
fleu,!",nlt'. E' ad,!lllsslvel um peque- novos nlvels de salârlo ã massa dos sendo cumprdos, E não es'ão sendr. Nal? desejaria eximir-me do. deyer de
~:> ;'~ro., mas. na.~ de', "dez" para traball1adores ou dos empregados do cumpri~os: entre outras' razões por- ;~[llstrar a profut:da Imp~rt2ncla que

CjJlll p~l,n e. C,llCO " BI'asil cnm:> lima dádiva. Prccisa. re- qU.e o org~o encarregado do sel! cum- Ilslumbro no prOleto de VExa.. OU
O Sr. UII/UlO' de (;arvallw _ l':l~ conhrcer c~ma fX!p;e li. constítUi~ão prlmento c totalmente dependente do tros. setores _êle tem atuado com

p.re!e 1J"1 r~5Id~J ÍnfmZhwur.n. 1.'1- que os ÔI'f(a111sma~ - sindicais são 61'': Govêr~o. ~ ~,:,!. "Tf'''tldao. Po; ex~m?:'), n'l re
lP~ o (~DVe"nO n?:! diz qu~ é previsão ç:ãas consultivos e técnicos do pcder O Sr. Feu Rosa ~ Então que seja visao da taJ;!a do dolar. F evldente
llW". ft:,] , uenllO t:1z determinados público. E' preciso ouvir alluêles que c!J1l1prldo. mas não criar uma e:mls- nue a riirecao de um E~tad;> ~ sem
{l!ltlos 'Jue Jh~ são ofcrecldos, o l'esl- se organizam para lutar por ma.ior sao. Lamento profundamente dtscor- pre r!allzada dent!'o. de 11m chma de
tino lnIJaclonllritl em 15',:. Agora, justlça. Se o Govemo náo tivel' como dar de V. Exa .. que é uma questão n~E'.ssoes e contradlr.oes. Cabe ao Go
Ilcllo qUe o prQ~~::> ele V, E:m. vem alida a classe t1'Obalhado.a no acom de convicção minha. vern~ tomar ~onhechlJ2nto desslUl
no 1'l1conlm das 11'C?sslclades do go-- -panhamento. na fiscalização e na fl- O SR. FRANCO MONTORO _ oressoes. examina-Ias e <'rlentá-Ias
vônm. Ellif:o, vamos estabelecer o xaciio dêsses ín:ilc2s, éle náo conse- Mas veja V. Exa" de qualquer ma- "ara o hem comum. Nn ~Jl.s:J n;-esen
IIlGUlIS Ja(':~llil! pnJ~t determinar es,e glllrá fazcr ~uslje,a, E estará fazen- neira ~ernos uma comissão. O 'pr~ t;, ~quelas qUe foram fellaq" s~bre <'
rcsiduo jJ}fjac::onono, Acho que o do o llue diZia, hll pouco o Depu- blema e escolher entre uma comlssao ovprll<1 nRra realustar " lO.~1 con
pro,lelo da V. Exa. vai merecer cs lado ,João Hel'culJno "covando sua totalmente depepdente do Govêl'1lo segutram que. em DOUCO m'lis de nove
nplfjll~os de toelos os e3tudioFOS do pr'ópria sepultura".' O qUe estamos ou uma comissáo em que os setores meses. n ~ólar sofresse !'lnas ele~n
a;'õllnlo e de todos aqueles que que- oferecmdo 00 Govérno é um melo da população Interessados no proble- cões, :uce~~lVas, numa fall'a ~U\}erlOr
rEm re"olver um p;'oblem~ que está à para que ete possa encetar um ca- ma tenham o direito de participar. ~ 45,0. E preciso lembrar QU2. du
Vlsia (J~ nós toilns. _ minh'.> diferente daquele que foi lni- Parece-me que. por tâdas ns razões, _onle /ls;,e tem~, enol1P".() o dó1!U'

O SR. FRANCO MONTDRD. _ ciMo a pDrta~ fechadas, através de tncluslve nela experiência atua.l, essa ;u~la 45 .~. o s~lnrlo mlnJ!"l~ ~sub!U
ObngntJ;) fi V. Exa. :E;' Illunu an:m:t- dados secreto~ e coballslicos ql1e-nin- partic}PItCáo dos vários organismos. "f~~~eã~ :~'~d~~se J Pt~1 brevzor~ua.
dcr p91'll 1103 [' c!u~ aC:lha de s~" ele:' guém cnl:ndp e Ique o pr6pl~10 Gover- atraves dos SfUS representantes, e dos - ~ e /l e or a c.
chrndo p~jo Llder da ~Aa.lorl~: Te- no l.ec~nhec~. nf)nal. serem ini~õneos organismas técnicos. virá dai' fôrça E' por esia razã~ que não vamos
11])0 n CZ;'i€2U ele qUê••• o Guv<!,no contrimos a realJdade, nocivos a elas- ao. Govên1o para cumprir, com objc- apenas lamentar, nuo vnmos apenlUl
cBllljnhur tJe~se sentido, encon',ra'à 'e !Tab'lh'rI~ n ., ;" cleseavnJ\'lmell- tivldade, seu propósito de justiça so- denunciar. yamos ()!el'p;c~r 00 Govêr-
o, nplatlSOs que !h~ .'stào IllHanilo par to da :concmla nacIOnal.. clal. . . no. como dISse, um efl~~el1te e ade_
j.mrle era -cla:se trabalhadora porque O 8,1. Feu Rosa - Pernllle Vossa O Sr. Mano PÍ!:a ~ Acho illteres- quado instrumento de aClIo. Se o Go-
haverá [111 lll,l)3 e nã() aprnas em Excelencia um aparte? ' sante o 'lue oc~rre dentro da. ARENA: vêmo, como disse. um efiCIente c ade-
p3Jn~)T'J li 1'cltliz~ciio desse milllmo O SR. FRANCO MONTORO - enquanto o Llder da ARENA. nobre quado Instrumento de Il~ã~. Se o ao-
~de ~lus;~" 'luz as' ~utorld~des d~' Ouco ~o apart~ de V. Exa. . Deputado. úJti!110 de Cat;.Va1l1o, acel- vêrno .qulser ter fô!Ça. pal'~ cencer
ilquel:';; Que, COnl o seu trabalbo'-';~ , ? "';' ie~ Rr'M ~ Nmll'P D~pl1- ta em prlllclplo a su<:testao de Vossa determlllada.s pressoes, precisa dar
Z~ln n g:andrZ!l de no"sa terra tado. Jen~m.ltte .salmos de uml\. f~se EKcelêncla para exame, porque na- fôrça aquéles qUe com sua alunçll.o

O SI'. Feu Rosa _o Nobre D~ u. em lIUe o p~esl~ente da Repu.bhca iUl'almente vê n.ela uma fó~mula mut possam contribUir para qUe a justiça
tnllo F:flllC[) Mnlltoro. Concordo PIe-- ecmpareclll. dl~la,óg:lcOmellte. p_~an- to ma.ls d_emocral1ca. InclUSIVe com 11 se estabeleça. E' preciso dar aos tra
llanwúe cem os conceitos ue pV te ~ o~ tlaba!Juldores, nl' dia 1; de nartlclnaçao dos trabalhadores. o ~o-- balhadores, aos emprel!ados e aos em
"'-. it' d - ltq .' maIO. ~ concedia numrntos de salarlo- bre Deputad, pcu Rosa. se insurJc pregadores a oportunidade de !isca-
Co.,,:. yem em In o com mu a piO- mmimo sem obd~cer um critérIo pré- contra. umn, Comissão com jâ r á .
flcJencJU dessa tribuna. Realmente, o estab~lecido, ('Oll1:! disse VOssa Exce- não existlssc um Conselh d 0psoelitl_ I~arda apudr!!ç o ~ols da,clos.fI a fIXa:
lI'ubulhudor lem o direito de I"c-b-r I" ·t1 b 6 - . o e çao os in Ices. '" es nao sao meno-. . . . ." - - ~ncla mUI ~ em. em que os rgaos ca Solal'lal que é, enflm. uma Comlg- res ou incapazes que devem ser lute..
u,m s.nl~r'o ~:1= :~erjA o mlmmo ess:;n- opinativos. ou. encllrregados de ,ta- são, apenas muito menos democl'útl- lados pelo Govêrno e recetJer co
c.nl a "ua. e•••,tcnc.a e ao atcnd.lll_n- belecer os lndlCes. Iam consultar p!'i- ca do que a que sugere V. Exa. E ,!IádIVa., o indice que o \/finliLro,1t
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!~az.end~, "0: 'o Mlnlslro do 'trabalho, § 10. AS'funções de membro da co- está pronto' a estudá-lo e, com a ono dõ resíduo ,inflacionário que compõe
'ou' o Conselho Monetário Se digna- missão 1'lacional do custo de vida são slção,' chegar a uma fórmula pode a fórmula para' afixação dos salários.

I' ~em conceder paternalmente. Damo- consideradas serviço público relevan- não ser esta; }lode ser que encontre- De falo, admitir-Se que o oovêrno
()rati~ é pnrtlcil)açi'ío.,. te. Pelo desempenho irregular dêsse mos fórmula melhor. O fato é que o fraude em matéria de, tão alta gravi-

Proi'to de Lei encargo. seus titulares responderão. Govêrno estará disposto. a estudar o dade para a vida de tantas centenas
civil, admínístratíva e criminalmente. projeto de V. Exa., em colaboração de milhares de famlllas, ê admitir-se

" D:tí 11 -prnpnsta que fazemos: sen110r § 2Q.' A Secretaria ExecutiVa do com !L Oposição. algo muito sério. Porém, é evklen:e
IPre:;idenw - e especialmente o Se- Conselho 1'lacional de Polltlca Sala- O SR, FRANCO MONTORO - que o Govêrno frauda, sabe-se, rnes
nuor Líuer da Maioria receba como rial desempenhará também os servi- Agradeço' a Intormação de V: Exce- mo, mais, que às vêzes, algum Mi
colaucraçao sincera, vcemente é ver-: ÇOs administrativos indispensáveis ao lêncía , Quero declarar qUe não pro- nístro apresenta, como panache de
dade, porque o problema do tllJárlo é funcionamento da ocmíssão NaciOnal tendo seja essa, -neeessàrtamente a grande feito, o haver conseguido ele
dmmillfco e ateia .profundamcntj, à do custo de Vida, . fórmula adotada, TraIa-se de suges- var um pouco o índice do reslduo ín
1nmihll trabalhadora brasileira - no Art. 2? A Comissão terá as seguín- tão. E' um projeto aberto a emendas flactonârto. Logo, vejo no projeto de
sentido de 'que se crie, no 'Brasi!,'Uma tes atribuições: I I ' I ' e -sugestões, qUe poderão' anertetçoá- V. Exa. de um lado a- tentativa de
Corníssâo Nacional de .ousto de Vida, aJ processar o 'levllntámenio do lo OU substitui-lo, ~~r' outro .projetn Eoluç~o, de ';Im.estado de cols~ ~ de
Diz o projeto, . que upresenlamns 'ao custo de vida, com 'base 'nos indices melhor.. Mas, a Idem. fundamental outro, ILmals veemente acusação 'que
Oongresso Nacional. mais exatos e representativos de que precisa ser mantlda r-, .1l:sses',.índices se~!?óderia imaginar ao -, GlivêrnlJ

"AI'!. lQ Fica instituída, l1o"MirJis- puder dispor; " " I ,I .' nOO .podem ficar na.dependênoia cde atu~l.:, ,:~. .' " " " "" ' •
terio do ,'fl'abalho ePrevldênclaiSIJ- bl publicar mensalmente-os índí- ato runilateral ou da.bOll,',vontade das ,O ,SR. mANCO MONTOIto' "-
clnl,'1l Comlssüo Naclomll dc'''Ousto ces aprovadost-! , c, L' autonídades. E' preciso .assegurar aos Multo obrígado a,'v,.' Exa,' pelo"bri-
de Vida, constituída por: .' e " interessados ,- empregados e empre- lho 'que dá ao meu discurs'o,' com ' o

a-l Dois representantes dos empre- c) re xamínar os índices aprova- gadores - e a órgãos técnicos, como seu Aparte. Estou sendo advertído
gudes, dpis empregadores, e um das dos, sempre que h~uver re~ur~o run- a Fundação Getúlio' Vargas, a opor- pelo Sr. presidente de qUe o tempo
:pI'Olls~Ões liberais, eleitos pelas res- d~II.!euta~o. de entl~ade sindical ou tunídade de acompanhar os levanta- está encerrado. Desejo concluir com
jiectfvas Confederações Nacionais, ~r~~~ deu~~g~ m~~IPostl> dentro do mentos do cUs~o dé vida e contrlbuír um caso concreto, que mostra a ím
com mandato anual, podendo ser re- " Art. 3~ O 'Poder Executivo 1'egula- para a exatídáo dos cálculos e dos portâneia da participação dos pró-
conôuztdos. - -m I 'á t le' ídencí resultados. prtos interessados na solução dos seus

lJ) Três representantes rroverna- en ar a \lr~~n e 1 e, pro~l encia- O S·R. FRANCO M'ON""ORO problemas. 'tenho em mãos o do-.' . "t ré. a constttuteão da ,Comlssao . nela • -
:mentai~: Illdlc,ados, respectívamen e, prevista, observado o prazo de 90 (no- Muito obrtgado a-V, Exa. cumento da contederacão Nacinnal
:peí~s ~lin!sté!loS ,do Trabalho e Pre- venta) dias. dos Trabalhadores Agrlcolas - ., ..
vttíêncía õo.oclal, do Planejamento e Art. '4,? A presente lei entrará em O st: Olavio Caruso da Rocha CONT,AG, Relatório' da participaçáo
ocoruenacão ?eral, e da Fazenda,. vigor na data de sua publicação, re- Na 'verdade, êle se alice~ça nurn -lJl'es- d:1- l\elegação ....JS trabalhadores do

-: pm representunte da Fundaçao voaadas as disposições em contrário. suposto que, embora óbvio, nem por Brasil à 5l~ COnferência Internacia-
Getulio Vargns;. ". Í5.."O deixa de ser o mais melancólico nal do 'trabalho, em Genebra" onde

el) O tnretor-oers! do Departa- O sr. Oltimo ele Carvalllo - O pro- dos pressupostos da"realidade da Ro- vem transcrito o resultado de uma
mento :t>'acional de Salário, que será jeto de V. Exa, é engenhoso. E' fru- pública brasileira atual, o pressupos- pesquisa feito pelo Instituto Joaquim
seu 'Presidente. to da sua ..inteligência, O Govêmo to de qUe há umafraude na aferição Nabucn, do Recife,'



COMISSAO DE ECONOMIA

Presidente: .A~olpbo de OÍivelra - M1JB

TITULAUES

REUNlõt.:S
Turma "A" Quartas·felrar. às 10 noras

- 'I'urma "B" Quintas-feiras às 10 horas ,
Reuniões Plenârlas: Quarf.lU;-teiras;-às ]5 horas e 30 minutos
LoraI: Anexo Il - Sala 18.
Secret.árJo; Paulo Rocha - RBmal.G2Õ,
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Aldo FãgUndes

Cid Carvalho
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Mns ' .J
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Raimundo Dllllz
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Erasmo Pedro
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Vice-Lideres
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Ru:> santos
uiume de Carvalho
Oswaldo zanenu
'1'nbo;l! ele Almeida',

MIl/lo Cavas
vrce-tzueres

Puuio Macanm
.I03LJ Hercullno
Alun&o cerso
Bumllertu Lucena
EWUJdo Pinto
MàrJll PJva
ChagllS ~(1drlll'ues

Oswaldo Lima 1"1I11o
Matheus Schlmldt
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prl'sl!IEnte - Jl~. J:lumlllclo
J ': v"<.j:'r~$ld~lJV' - JtCC,UIY Filbo
2" V.I'~·jJr"g,(Jellte -, MalhoUs ,~" ,mlclt
l!l' b~clt'jarlo - Bp:E!JJQUt oe La rlvc~j""e

~'" :;;"CI~lnrw - Mlllor Reis
il" ,':lecr~lIIl'lO - iJ.rlJJdl' Carvalho
4· 8eCII-lsrlQ - AI') Alclinta:a
r- "UOJ~n't! - LlIcort· ViHlle
2" ciuplenfe - fvlllrlf Mala _
:'l' ::'uPIPnte - Plupnt. {i'IOI:!.
o' ::JLjJ:Ult!J - Da$' COImbra
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Mário Covas

ARENA
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Nelson Carneiro
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J ose Carlos Teixeira
Dias Menezes
Wilson MartlllS
Ulysses GuImarães
Alceu de Carvalho--_:.-_----_._--------

MESA

COMISSõES PERMANENTES, DE iNQUÉRITO,
ESPECIAIS. MISTAS E EXTERNAS
DIltE'.l'ORl

Local: A{."XCI n - .l'eJclones, 2-5851 e 5-82,33 - Ramais: 601 • GllI

Comissões Permanentes
CHEFE: GENY XAV"lEP. ~1ARllUES

Local; Anexo 1) - Ramal: 602

MDB

Pearo Faria

Jose-Mana MUll'Blblea

E:waJlío f'UHo

Joao Berculmo

t'aUlo Maranm

MaurICIO GDular.

Dias Mene::es

....

TUftMA "6
MacIel - VIce-Presidente: J:'adre

MDll.

A.<lJOllA
J\oll1llào sabb~

Alberto flollmann
CarClliso AJve",
CUl.,.lJ Bueno
Dias Maeedv
IsraeJ, t'lIInelro Pilho
Jose-L:arlOs Uuerta
LUIZ VIana Neto
MoaCir Silvestre

Vago
Mr:'~

Glênio Martl~'~
RUDtm MeuUlU
S»ntllll socnnno
'In.,cr~uo Nev!!,

< SVPLEN1'ES

Romano M'''''I,mat
R/'lnaJtlo Sant'Armllo
R..nato \:ellooDlo

'nEVNW!ilS
Turma I\. - Quart.as-felra. w. 10. nonlS.
Turma B - Qulr~.felras ,às lU noras.
Local: Anexo U - anIs ~.

secretârlc - Ramal.i;, 1i;;2 - 633 -

Cid Carvatho
José RleDa
MárIo Plva

UnirIa Macbllon

TURMA "A"
Vlce-Presldent-e: Pau) o

ARENA

ARENA
AluizIo Bezerra
antõmo ueno
Ba~lSta Miranda

,Bento Gonça rves
Braz N(fguelra
Cardoso ae Almeida
Elias Carmo
Ferraz Egr~Ja

FlOres .':loares
Rermes Mac~do

Humberto Bezerra
Jtláo ['aulmo
Jonas L:arJos
Jo.sé-CarJus Leprevost
Joslas Gomes
MartJns JuuJor
Mendes ele Moraes
Osmar liutra
Raymun<to <te Andrade
Itaymundo E'adllha

AIUlzlo Alves
Amérlco d~ Souza
Ham.ston Magalháes
aen~lo Lins
Jorge Lavocat
José Marào Filho
,MaurlClo de Andrade
'SeglSmundo Anüraae
sussumu. Hirnta
Vago

PaUlo Slll11 -

Peretra

TUW. "S"
Vice-Presidente;
ARENA

ARENA
Arnaldo Uarcez
CId Rocha

I
Edgllrd MarUns

, Edval<lo Flores
Ferraz EgreJa
Beracllo Rego

• Pereira LúcIo

MDB
Aquiles Olnlz
José Gadelha.
Nadyr RO.'iSetti

JUPLENTES
"\RENA

Manuel, Rodrigues
Marelllo LUno
Mauricio Andrade
MUton Brandáo
J'aulo Abreu
Rosendo de Sousa
Slnval Boaventura
Sousa Santos,

MDB
Lurtz Sablã
Paulo Mllcarlnl
Badl Bogado

COMISSÃO DE AGRICULTURA E POLlTICA RURAL:l
, Presidente: -Dias' Menezes - MDB

TITVLARES

REUNIOES
QUlntas-tetras â.s 10 horas.
Local: Anexo O - Sala n9 12,

_Recretarla; Maria José Leobons - Ramal: 621.

TURMA "A",
Vice-Presidente: Renato Celldôn10

-MOS

Armlndo Mastrocolla. •
Arnaldo cerdeíra
Aurellano Ohaves
llatlsta Miranda
Benedito Ferreira'
Broca Filho
FlIw 10 Marclllo
Luzi Braga

Jose MandeU
Paulo campos

Antbnlo ucno
Braz Nogueira
Cardoso de I\.lmett1a
Fernando Magalhá\'s
iJolio Paunno
Luiz de Paul'
Nunes Freire
Vasco AmarO

COMISSÃO DE CONSTITUiÇÃO E JUSTiÇA
Presidente: Oja1ma Marinho, - ARENA

~ITULARES

TURMA "A" TURMA "B"
VIce·Presidente: liauro Leitãll - Vice-Presidente: Celestino FIlJ10 -

ARENA MDB

JUlaclel,o ,camplUIella
Breno da Silveira
.EmerencllUlo de Barros

- j;waldo Pinto



·PasS?, _

ARENA

Março' de 1968 -967
,==u

, MDB
Evaldo Pinto :

José Gadellla.

Mário GurgN

IGonzaga da Gama

. ,~,~a~do, Gama,
.r-~;' ,_,'"- )' - _-,f
GlIstone- Righi - -

TURMA "B"
An- Vlce-t'resldente:Ce!So

MOR;
"a.ENA o

lJICero Dant\ts
EmUlo Murad
Jo!lo calmon 
vrti7 Montelró
í.ogul!l1'a de Rezende
Ultime de Carvalho
Vtngt Rosal1o

ÇOMISSAO DE- LEGlSLAÇAQ SOCIAL'
I

l?r>lSH!"Ote: IITsnClSC", Amaral - MUB _
',I Vice-Presidente: Raimundo Parente _

Vic.;-I:'.reslàente: Jean Alves - ARENA

~A

éOMISS_AO' DE 'MINAS E ENERClI\
.-Presld~r,el ,JOO= MelO ravora - ARENA

SUPLENTES
Annlnda Mastrocolla
Braga 'Ramos

---Cardoso de Menezes
Daso COlmllra
EllllS carmo
Gera",no Mesquita
JusUno Perelra- -'
Luna Fl'elr.

-~:Ncy Maraonao
SU8bumu fllreta
Tourinho Oamas
Wanderley Dantas
WlIn_lr GUlmar!t.se'
Wilson Bruga

MDI.
Chagas -Freitas 
David Lerer
Edi;ard de Almeida

-EwaJdo Pinto
Fran..v Montoro
Paulo_ Macarlnl
Sadl Bagado

RltUNIOE8
Reuniões: _Quartas e Ql:!lntas-rem'~ és 11, horas.
Looal: Anexo.D, - tllIla- i.
Secretáilo: Jose\ltr Eduardo sampaIo - Ramal' 654.·

Adylio Viana
.....ieeu de Carvalho'
Florlceno FalSâo
Gastone' RighI
Julia Stelncruch
l,.igla-Doutel, de Andrade -

~Iplo - Carvalho
Batista' Miranda
Benedíto Ferreira,

--!Var 8aJdanna -
Rachid -Mamede ' ,
Odulto- Domlngues
:Wlllwr Passos

'DJalma Faicáo \,
Humllerto Lucena

,Léo Neves'

ARENA '1
Alu1Z10 Bezerra :
Arruda l:amara

, Aurlna ValOis ~ ~ ~ ,
.BenLo uun';IIIVes
Cardoso de Menezes '
EzeqUIllS Costa
GeraldO f'reln

.BamUton I:'ra<lo,
JlInarl Nunes
Lauro Leitao '
:Mendes "de Morae..'
Montenegro Duarte - ,
Raimundo de Andrade
Souto Maior '
Yuk1llhlgUe Tamura

-Vago,

, TITULARES
Edll Ferrll:l -
Gilberto FarIa .
Harry -tíIormaton
Hermes Macedo
Israe! Novaes
Lacorte Vltale
Magalhâes Melo":
Monsenl1or Vieira
Nonato_ Marques

- ReglS Barroso
Rezende Monteiro
'l'emlstocies TeIXeira

---'fITULARES '
TURMA uA~'''' 1-

Vlcé~1'résldente;" Raymundb de
drade'- ARENA. -

Pauio MacarllÍi

REUNlOES

Quartas- felVIIS_ às 10 bOIa!'.'
Local: Anexo n - 'ilIlJlI 18, ,

,;';'1 'SecretAria: StelU! E'rRta da 6llv", Lopes - Ramal

v COMISS}.O DE-\FisCALlZAQj\O. FINANCEIRA E TOMAO~
DI:: CONTAS .

Pres1rtente(ÜK.OrlPJ 8erm~ - ARENA
TI'I'ULARES .

TURMA- "A·' 'l'UHMA -"B"
Vlce-Pres1aente: fheodUla de AlllU- Vlce-Prestdente~ Joao Menezes-

(luerque - ARENA - MDB.
, At/,ENA

- Arltildo KunZler Atlas CantalÚlede
. cantldlo Sum paIo J..,una lI'r"u'. :

canos Al6..ru 'Minoro i Mlyamoto
- HeItor ~avuHiantl !'lusser Almeida

Humllerto Bezerra Parente l'Tota'
Jose Esteves _I. Paulo ~f'relIl'
Joslas LeIte Wilson Braga

"'nB '---
Lurts se'Olá
Pedro Marao
Sad! Bogado

'lDPI.ENTES '

i
•

"'--

DIÁRIO',DO CONGRESSO-NACIONAL (Seção I)

Victor Ls5ler,

RUbem Medina

Tand-edo Neves

-Adhemar de Ba:rrOS FI1l1O .;,

Altair Lima

Ewaldo J?mto

mérito Martlnlr

José-Maria, Ribeiro

FaUlo MàcllJ'11U, ,

MDB
-Adalberto º~margo--

AReNA
, SUPLENTES 1

Aderbal Juremll J
Bezerra O~ Melo
CIIl'lOS AIOerw
JUS1l1S uom~
M<lnuel ae -Almeida.
Manuel Roarlgues
:Meaelros JIIek :
Muosennor Vlelrll.
'MoUrI 1"eroanoea
:t-: csser A1JllelCla
Neey Novll~;- ,

- - Ossian ATlmpe ;
PaUlo Ferraz
Paulo Fretre

MDJ:l- ,
J:lIUClacCI F1Jho
Ewalao - t'lnW
:MáLa Macllaeto
1"adir ROSsetLI
NlSIa Carone
padre, Godmno
Paulo Macar1l11

,.A.l1ENA .

'AUgUsto I<'rllJlCO- \
GerarClo Mesquita-.1
ltaJlJ F1tlapelQ!
LeoPOldo Peres
:Manso t:allrw
J.1lLnuel Rul1rlguell
J.1artms JUOlul
Nort>erw t>ennudt -r-"
Oscar Vardoso
Rockfeller Lnna

A'l})/:l
Antônio MagaUJ1l.es

- -Duln VlelIlI
J oet FerreIra

,José Bumett

\

-_1,-

SUFLENTES...

-COMISSAO DE EDUCAÇÃO E CUL-rUM

l?res!oente! Braga Ramos - ARENA

Vice, ;;reslo<-'I1te: Carol.l$c, ele Menezes - ARENA J

Vlc""I:'.~eslcen;e; I:'llore !'lool'e MlJB

'_ REUNI~ES

QuartM-felras às 11l boras e 3'j minutos.

Local: Anexo D - sala 10.~-- _.

eecretanar Marta C:lel1a Orriec - ~a~al 639.) \

. REUNlõE8
Turma A Quart;s..q-felrasàs lO boras -

Tunna B - Qumr.... reU'as âa 11) noras.
Looal: 'Anexo D ~ Sala .17

\ L Scerct.árlo: Antó7UO D1e.a R1beiro- Ramll.1-6~

COMISSÃO DE FINANÇAS
Prwnent6: P",eu" LOpes - ARJl:NA

'1'lrVLAKE~

TURMA "A" TURMA "B" i
Vice-Presidente; Marcos Kertzmann Vlce-preslllente; f'ernando Gama - I ,\

~'-ARENA MDB.-

Alves de Macedo \
Cid SampaIo' 1

Flor'es bUlires '
r.eon Peres
Osmar -Dutra
Ruununau ~ogéa

Sousa santos
WCI1lUII I'õrres
Wilmar Gullnaráes

Aitalr L1Jna

Anacíeto Campanella
An tomo Neves
Ano rneoaoro
Athle Coury

- José-Maria -Magomaea '

--Fellmano FIgueiredo
João Borges
Marcia MOI'elra Alves
'Maria Lucia.
J'l.eynaldo SantoAnna

- ,I'

TITULARES J
Allllno Zem
1',J}I2 Badra
Arnaldo ,lI/uguelra.

Aurenano unaves
Brito' Veml; J

Dll.'!o coimora
Dayl Almelcia.

Lauro Uruz
Oceano lJarlelaL
PllnlO Salgllou-

,TeudorlCO B~zerrll.

Wanderl81' DantlloS

Illi./!;NA
f.dhemar GhlSI
Armando Came1ro
Braz NoguelJ'a
Ezequlas ~osta

1';urtado L"O'l~ -
Hugo agulllL'

_ I JouqU1lIl Ramos
-Jorge uavucar,
JoSé Esteve5

- Jose R.esegue
-LUIZ de !:'aUla,
Lyno BertullI
Milton 13rano!io
Mouclt ::IUvl!stre
Paulo MaCiel

,J?llnIO Salj:laelo
Ruy Santos
Souto MaIOr
U1tjmo- de Carvalho 
VllSCO Flllio

'Vago



~·B'·

Padre Nobre

Pedro Marão'

Sanml1 sobrinho

MDB J

Bernardo CabraJ

I EwIl.Jdo Pinto

I lIenrtque Benkln ,

Léo Neve".

Levy Tavares

Márcio Moreira Alves

MaW1cio Poulart

REUNlôES

(Seção 1)"

Blvai Olyntbo
Rermano A.lVes
Ivette VarglLS
Padre Godlnílo
Renato Archer

Zalre Nun~

ARENA'

Sr1W Velho .
Carooro de A!Jnelda
Ounha Bueno
Oeraltlo Guede.
Héllo GarcIa
Hermes Mact!Clb
Israel Novaes
J esse Fretre
JofIo Calmon
Josaphat Azevedo
LauroCna
Leão sampaio
LeopOldo Peres
Mário rambortndeguy
Mal11'lclo Andrade
Murtlo Badaró
Nunes Leal
Baldanha Dem
Sousa Santos
Vlrglllo Tilvara
Vago

Flavio MarcllJo '
Jorge Cury
Jose(! Resegue
Lopo Coelho,
Manoel l'ave!ra
08111 Regls
Pinheiro l.:tlagllll
Pires Sabola
Vago

COMISSÃO DE REDAÇÃO

r PresldenT.e: Mede1rw Neto - ARENA

/ vice-PreSIdente: Alvaro LI11S - MD:B

Turma "A" - Quartas-felr&&, && 10 noras.
Turma ., B' - Qu1nUlS-t.lras às 10 !loras.
SecretárIo: José Mário Blmbato - RlIlUaJ 418•. ')

sup~.

~~rlW' velho'~
Dnar Menoes J

Elias Carmo
T :MDB

Ewaldo Pinto '
Paulo Macar~1

_----.--'" REtlNlOES•
QUintas-feiras U 16 hOras.
Local: Anexo [I - Sala 11.

'-'" SecretárIo; Newton OhuaJrl - .Rnmal 672.

Março de 19â
r,''''''''--:r ~ MOB' 'Jr. MD8/~

AntOnIo J'lfesolm DIrceu Cardoeo .Ó:

Flguelretlo CorreIa 1 Florlceno Paileio T

Gastão Petlrelra J Joel Ferreira I
JDsé FreIre ' ~ MaurIcio GOUlut

_ RéglS_ Pacheco (_ . Ruy L1nQ '=.J

1:' J ". " .d..." í ItEUNIOES .~
'Turma" A" - Qulntas-telras, âlI U boras.,1
Tur,~a "S" - QUlU'tas-Ie1.'"lI$, Aa 10 boras.,'
Turma "0" - QUlnfJl.5.ole1J"(1S ~ 10 boras.
ReUl:JIÓ~ Plenárias: QUartas-feiras âlI 11 nora,
Local: Anexo U - SlUa 11.

I SecretarJo. Ounerlndo Ruy Caporal - Ramal 664.1

...- \

COMISSÃO DE RELACõES EXTERIORES

~" presldentel Raymundo Paállha - .utENJ\

1';' ~. rITVLA.RES
TURMA "A" -, TURMA "s"

Vlce-PrestdeJ1Le; Glll.lerW AJ,evedo VI~J-Presldent.1 Obav" Aa:laral J1
_ ARENA - AiDS

ARENA
Adhemar GhJs.l
Daniel Faraco
Feu Rosa
Flavlano RIbeiro
Gdmald1 Ribeiro
José Oarlos Leprevoet
1dsboa Mac.bado
Monteiro de Castro
Pedro Gondlm

'I'eotonlo New

MDB
Adelmar Carvalho I

Mariano Beck
Pedro Farta
Snnáo da C1Uúla

GnsUlo ?earelr~

HéJlo Nnl'arro

MárcIo Moreira Alve. :

Paulo MacflrllJ1

Aql1ll~s DlnJz

Ewaldo 1'1010

MaIor - ARE:NA
SUI'LlcNl'rJ:1!J 1

I AaEN.l'
, Abrahllo Sabbtl

Alberto CosL<l
Alllerto Holtmann'
Alblno zem
Aurlllo VaJols
Batista MIMnda
Bezerra oc Melo
EmUto Oome~

:Florlano aUOln
Oceano carJclal
Oscar Cardoso
Paulo Brar MOB)
Adolfo de Ol1veJra

:oeíeaunc Filho'
IJoáo Mepeze~ ,
I Paulo MacarJll.1

Vago
Vago

.MlJB

D!.rpl1 ~"rdoso

Er.!erellt'lUllll de Darros J
TlJalcv Ramalho ,

SUPLENT~~ i
MDB

Affonso Cclso

Vfcll-Prl>..
TITULARES

ARENA.

léc10 Ounha
lrmando Corr@a )
~lI.r Menáe. ,
IlmlvaJ Calado
tuclldes Trléhes
l'urtado Lelte
loaquím Ramos
fessé Fretre
lqrto J'lertolll
t.lUvemes LIma
Saldanha DerZ1
WIlson l"alclto

MDB
Amaral Furlll1
Amaral Pebloto
Jairo Brum
JOsé Carlos Teixeira
Paes de Andrad~ ~.

MDa
Edllard E'eretra
José Mal'la Ribetro
Oswaldo LllIJa FllIw
Relllll,o Azeredo
Victor rssrer
Waldir Slme.

Vlc&-Presldente; Sout>
TITULAIU:là

ARE:NA
Alexandre Costa
Bento Gonçalves
ClÓVIs Pestana
Oarcla Neto
Joaquim Parente-
Machado RoJJember;
Manoel Novae.s
Oswaldo Zanello
Vtrglllo Tilvora
Vllal do R@go

.i JSUllu.by carneiro - MDS
- -', - 8UPl.t,:.i {'.'

A.REN4

( Arnaldo Prieto ..
, Clli Samp9,tu
I Ezequta.s OOSta
I,:Flavtano fUbéiro
I Israel E'lnhelro Filho
Jose Resegue /
Lenolr Varges
Mendes de Moraes
)nJton Bra.udào
:twnoro Mlyamoto

, Pires Sabóls
I Teodorlco Bezerra
I MDS
Alceu de" CaMalhf

,~c:g~OI:'~ue,
Padre VieIra

,ZalrewNunes
Vago

/ TOlU4A "o..
VlclJ-Presldlmte; JanaTy Nunes - ARENA

TITULAREi " , ~ I , ,",ikNT~. -
AJUlNA. AntonIo Oeno

Aderbal Jurema .Ary Valadão
AnUlnlo Fellclano I Ernesto Valente
ArmlIudo Catnetro HeItor Ca valclllI.t&
Oarnelro de Loyola Jorge Lavocat

':ElIas Carmo Lauro, Leitão
Mala Neto Lia:l.lS'O Oabral
MlUloel de Almeida Osnl Régls
MárIo Tamborlndeguy Raimundo Dtnlz
Osslan Ararlpe Tabosa de AlmP,lda
Raphael Magalhães Vtngt Rosado
Ruy Sll1tea Tuklsbtgue Tamura

968 --Sábado 30....

I ,,' ARENA7
Alexandre CosIa '
Aureliano Chaves
lílucJJde.!l l'rlcnes
Floriano RUlll.ll
GarcIa Neto

llIénlo RomagnoUI
Wael NovaIS
Israel Pinneíro FllPo,
Jales MaclJado
Jauary Nun~s

LUIS de PaUla
Márto soreu
:N05Ser Aímelda
Oceano Carlelal
oamar Dutra
OSwaldo ZaneJlo

i'.'~"':*"~'T""'1'"
David Lerpl'
Eello auell os
FreItas DW1Z

COMISSAO DE ORÇA:'w1ENTO

,PrêsldP.nte; GU1lberm1no ee onveira - ~A
TURJ4.A "A"

ItEUNTOES

Turma A - Quarl.ar-·telre.s ~ (' noras'e'30 minutos.
Turula B 1,. QuwIlW~telr"$ lÜ\' 10 noras e 3U mmutos;
Local Anexo 'ti ..:. sula~, "
SecretárJa: MarIa Aparecida 'sliv'élra tios Santos - Ramais 8tO • Cl6S.

"



Ramais 693 e 694. .

Março de 19G8

\ ~r~nclsco-ÃrnQra[-

PaUlO Macarln1
lt~UNIOI!:S

Qultr~as-fcll·as. às \0 noras,
Local: anexo 11 - sala 6,
Secretlirl<\: Mana UI' OJbrlll Pert\S ]'or~l1,

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL
COMISSAO DE SAODE '=';:=="'ii:'::7"=="'=~""""';==='"'7.:==:2J:""7.:=-;=====

30

presidente: lS[en~ da 811veU'a - MOB
Vice-Presidente: Aldo Fagunües

Vlce-E'residente: Clodoeldo CasUl. - ARENh

TITULARES Slll~LKN'l'ES

Sábado

COMISSAO OE. SERVIÇO P(jBlICO
PreSidente: Menoc" de Moraes - ARENA

Vlce-E'resldhnte: Jamil AilllClen - MDB
Vtce-Ptesll1ep'" MiltOn ~rnn(jllo - ARENA

nTULAltES Sl1PLENTES

COMISSAO DE SEGURANÇA NACIONAL

f'r<:Sla,(nte: l:llUca Filho - t.lll!;/IIA
Vice-presidente: Florlllno RUbln - Att.l:!:/llA

:·VlcCcPl'eSldenl.e:· Ney Fcrrelra - MDB

TI1'l'lMtf,l;; , SVI'L"N'l'Et.

ARENA
MD8

~1 O ts
AI-t li:NA
ARt;;NA
Att~A

ARl!:NA
, Artl!:N A.

MU8
MD B

I '.

MDS
ARENA
~ARh1NA

ARENA
MO B

,ARENA
MUS
MDS

ARENA
ARENA
ARENA

, . ARENA

MOS
MD8
ARENA

,M D B

1901

lUPLENTES

SUPLENTES

- SUPLENTES

....

presidente: Cels" Amitral - ARENA
Vice-Presidente: Va'c~ Pilho - ARENA

\ V~cp~Presjder.tO!: ~vy ruvares - MOS.

TIT\:LAUEíl SUPLj<;N':ES
AHJi.NA'

AJe;mnetre Cll5ta
AJrplO U~rvalho

CIOVes PesUl.na
ocuito UOmlngue.
HCJ10I UIlJ<;
Hell" Uarcla
Mala Netl-
Parente ~'rota'
HllcOIa Mamede
Havmundo de Andarde
Re~ls ~arroso

Rezenae Monteiro
Veiga Brito

. wnuderiey DanUl.5

V.DB

Annpcuno 'de f'llria
Freitas Llmlz
JaIru arum
Jose ManClem
Puuto MacarInl
Waldyr Slrnll'es
Wilson Marilns

n\;UXlOUS

Quartas-télras às 10 bora3 •
Local: An~xu U '- Sala 13.
Secretârta: Anmta Cruz Lllpe& de Siqueira - Ramal '698.

Florlllno RUbllL '
Aquiles DlnlZ

R1llS0LU<)AO N9 13-67

PRAZO: Até 1 de dezembro dI!

Rui Uno - Presidente.
Rozendo de Souza - V'!et-Presldente
Braz Nogueira ...RBlator
AbraMo Sabbà - RelatOr-substituto
José MandelU

Minoro, Mlyamoto
sadl Bogado
DaVId Lehrer - Relator·Subst:tuto
PaUL!I Freire
Bezerra de Mello
Benedito Ferreira
Le&o SampaIo'
NWles l"reire
José Maria Magalhães
lIermano Alves
Brltc Velho

.Levy Tavares

Alberto CÓ51U.
AmulClo E'nelo
Emlllo Uomes
Gllbertu l1e Almeida
Haroldo \I tlUfu
JlLles Macl1aou
LUIS ~regH

Nteoíau fuma
Nunes LeU.
Romuno MaS5lgnan
Ruzendo de sousa

'Slnval Boaventura

I

Adl1!berto Camargo
Dorivaí de aoreu
J ono ....Ira Fli li o~
Jose ColagroEsl .
MarIo UUl'gel

'RAIUI srumn.

COMISSAO DE TRANSPOR1ES, COMUNICAÇÕES
. E OBRAS PúBLICAS . .. .

COMlSSõEE DE lNQUÉIUTO
CHEFE; l'OLANU;" MENOES

Secretar.i.: Ane~~ fi' - ltamals: UU9 e GIlI _ Direto: ~-á~OU

Co~s~ão Parlamentar de, Inquérito para ,examinar as írnpll
.caçoes decon t,~ \$ da lncidêncra do Impôsto de Circulação
de Mercadonas 1-

ftESOl.OÇAO N~12-67

'PttAzo: Att 1 de outubro de _1967
José canos I'erxetra - 'E'Tesldente
Cid 8emplllo - Vice-Presldrnt.e
HamrJton t'rad... - flAlIQ,Wr
Geraldo Mesquita - RelaUll Substil uto
Israel Plnnpll'o FUho
Al'Undo Kunsler
Renato Celídônío
Adhemar f'll,ho

Comissão Parlamentar de Inquérito para' apurar o funciona-_
mento e a ação' do Instituto Brasileiro de Reforma Agrária
(IBRA) e o Instituto.Nacional do Desenvolvimento Agrá.. 1 rio (INDA).

Ramal 688~ 1

L

".RENA
Armando C;Ol'li!,
Arnaldo· Gareez
Braga Ramos
Daso COlmora
Eurico ,RibeIro
l"erraz Egreja
Feu Rosa
FlOres Soeres
Jose MarlJo Filllo
Jose Penedo
Lopo Coelno
Oscar Cardll50
Raimundo Parente
Toul'lnl1c Dantas

lI'DB '

Ady110 Vianna
AmaNlI PeIXoto
DJalma FItICIlo'
Erasmo Pedro
Ewaldo Ptnto

...nENA
, Armando CQlrea

BrikJ vern« '
Ouso cuimor»
Et:lll Fernil

". Ivar <:lalallnlla
João Alve. ".
Jose rtes.g,le' ,
Jusias Leite '
Lacorte vua.e
Lauro Cru,
Marcos K.rl?.mann
Mmoro M~amoto

Oceano Cal'lelal
Vago

MOI:!
J' Atme ooun

C!laves amerante:
E! aicc Lemos
Ewaldo Ptnto
Janduny oumeuo
Jose Mnr10 Mllglllhlies
LlIua Doutet 'de Andrada

RIWNI0!1:S
QUartas-feiras, às 10 horas.
LUCll!: Anexo LI - Sala lU, .
se~retil.rlll: Neusa Mactldao Raymundo - Ramal U82.

....tlJ1NA,
AllplO Carvalho'
Alves Mllceou
f;.rnalC1u PrIetO
Beuto Uouçalves
carverno ôobr<nno
R'uc uoes rncues
.FIa viano Ribeiro
Lilioeno AZeVf'OIO
EnrolClu veioso
Lyrlo l:lel'lolll
OSmar cunna
E'aulo UUlI
Sousa SUnlOS
Vlngt Rosado

MOB
nonva, (Ie Abreu
Hel'mano Alves
Ivette Vargas'·
JUlia steínnrucn
Paulo Mocarlll1
Pedroso aorta
Raul BrunllU -

ltEUNIOES
QUl1rtas-telras às 9 boras e ao minutos.
Local: Anexo fi - 6ala 14.
Secretárlo: Georges do ft::go Clwalcantl Silva

Bezerra de Mello
EzequllLS Costa
Hugo AgUiar
Jonas CarlOS
Jose Llndoso -.,
Mn.rlo Abrl!b
Necy Novaes
Oséas oardOSl
Paulo Ferraz
VIeira da 61lva
Vago
Va"~

Adhemar Filho .
Chagas FreltlLl
EdéSlo Nunes
MaurIcio Goulart
Nlsla ,Carone

Armíndo Mastrocolla
Ary VB1UdRu
Austregsuc de Menaoo\
Delmlro UlIvelra
l<uusw Uayoso
Jueael Aloergrllla
JoaqUIm Cordeiro
Júsuno 'l?erelTa
J LIvenero lJlas
Leao aampaio
MarcUlo LIma
~llgilel Como
Nlfzu Miguel

Anaponno de Faria
BlllCluCCI F,lho
EClJ;"lO de AlmelO:l
Mário Mala
HCgls Pacneco

Amaury Kr,oel
Anumlo Anlbell!
B"l nurno l.'abral

Caruso da Rocha
, Hellu , Navorro
. Joa Herculmo

AgostlllllO Roarlgues
A ,1lICIUll' Buroosa
J'IllU I'l!, ce ::;ouus.
CloVL> tõ~enZel

Edmunao MOlllelro
HamIlton praou
ftauequlm [}alllU1
Hellu l.:iarclll
HenJo Rumllgno1l1
Jose peneGO '

. LUiz cava.cunte
Tuunnno Dantas
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Comissão Parlamentar de Inquérito destinada a lnvestiga~ o
custo do veiculo nacional.

l.RENA
AHl!::'lA <

MUH
UDU

SUPLENTEll.
Francellno Perelre.
HeráclJo Rêgu •

-José-Carlos Guerra.
Manoel de Almeida
Mauricio de Andrade
OSéas csreoso
Passos POrto
Seglsmun:lo--Andrade
oeuire Domtngues

SUPLENTES

JM~ salv
Brno 11 .,110
FltmcellO Palxâo
Dirceu Carúusu

TITULARES

Arruda Câmara
Bento Gonçalves

ClU"los AlbertO
Hélio Garcia
JOSISi Leíte
Medeiros Netto
Oscal Careloso
Paulo Freire

AqU1Jes 0ll111l :MDB
José Carlos TeIXeIra Antônio MagaJhAe.s-João Borges _

João Lira 1"11110
Vago Renato Azeredo

REUNJOES
Quintas-feiras. As 15 horas e 30 mmutos.

Local: Anexo n - Sala S-S - -Ramais 607 • 608., .,

RESOLUÇAO :NY Ji6-68
Prazo: Até 5 de julho de 19G8

ARENA - Clodoaldo Costa - Presidente

ARENA - Justlno Pereira - Vice-PresIdente
M D B - ]j:rasmo Martins Pedro - Relator

M D a - Petrllnlo Figueiredo - R:lator-Substit..

ARENA - Romano Masslgnnn
ARENA - Vicente Augusto

ARENA- Monscnhor VieIra.
ARENA- ~osser Almeida

1\1 D B - Florlceno Paixão

SUPLENTES'

ARENA - Gilberto Azevedo
1\1 D B - Pedro Faria

Secretário: Mana Júlia Moraes Barbosa.

1) COMISSÃO DA BACIA DO SÃO FRANCISCO

Pres~ente: MUvernes LIma. IARENM -
Vice-Presidente: Edgard Pcreirll lMDB)

ASENA

JOllqulm Parente ARENA
AlLair Lrma lJ D a

Ccmíssão Parlamentar de Inquérito destinada a fazer um le-'
vantamento da atual situação do Hospital â'os Servidores'
<do Estado. focalizado na cidade do Rio de Janeiro, EstadoJ
da Guanabara

Comissão Parlamentar de Inquérito a verificar a avaliação dOf

reéursos existentes no Território Nacional, em matéria -dt
minérios de interêsse para o desenvolvimento "a energh
nuclear I

RESOLUÇAO N9 55-68·

Prazo: Até 5 de agõsto de 1968 (prorrogãvel Tlor 180 dias) - J
ARENA - virgillo Távora - Presidente

M O B - Pedro Faria· - Vice-Presidente

1\11 D B - telso Passos - Relator
ARENA - Raimundo Andrade - Relalor-SubStltu!o

ARENA - Aurellallo Chaves

ARENA - Antonio Feliclano

ARENA - Mala. Neto

ARENA - Veiga. :BrIto
.ARE:NA - Alexandre Costa

M D B - Renato Arched
M D B - Bernardo Cabral

SUPLENTES

ARENA - Manoel Tavelra
M D B ..:. Alceu de Carvalho

secretário: Antonio Ponca

-COMISSõES ESPECIAIS. MISTAS E EXTERNAS
0.:__ r -~ •

CHEFE: JOSr;: MARJA VALDETARO VIANNA . ---<
LOcaI: Anexo n -; SaJa.. 8 - Ramais: 603 e 664

(
1\I'D B

J\ ,{t;NA

J\ -t"~:NA
Mva

ARI!:NA
AR.ENA
ARENA

ARENA
MDS

ARENA
MDS

AnEN.\
J'.f(Jl:!IIA
MUB
MIJ8
ARENA
ARENA
ARENA

ARENA
Moa

.ARENA
ARENA
MUB
ARENA·
ARENA

MDa
ARENA
ARENA
ARENA

~.ARJ!lNA
ARENA
ARENA
ARENA
MDB
Moa

ARENA
MDB

MDa
ARENA
ARENA
MIJa
ARENA

--ARENA
ARENA.
ARENA
ARENA
MDS
MDa

\ ,

SUF'LEl"TES

SUPLENTES

SUPLENTES

-SUPLENTFS <

Pllreute Frotta
6adl Eogado

Peu Rosa
J.qulles Dinlz

Ary Valadào
Héllo Guc!r\lll

, ~
1lJi:SOLOÇAO N'l 37~'7

Prazo: Até 19 de dezembro de 1116'1'.<

Mntheus Schmldt - Presidente
Pereira Lopes - Vlce-Preslelente
Em1llo Gomes. - Relator
Anacleto Campa.nella - R~lator-Subst1tuto
FerrllZ Egreja
Juvéncío DIas
Meneies de Moral!,l
Luna Freire
Vital do Rego
JoSé COlagrossf
Humberto Lucena-

Raimundo Andrade
Antônio Neves

Comissão Parlamentar de Inquérito para apurar as causas da
decadência financeira e administrativa da Companhia de
Aços Especiais ltabtra-Acesrta,

RESOLOÇAO N~ 24-6'1

PRAZO: Até 3 de -fevereiro de 1968

Haroldo Veloso - Presidente
ltrnel Prnneiro 1"I111o - Vlce·Prl"sldente
celso Passos - Relator -
l'ildJ'e Nobre - Relator-SulJstltlltC'
EapLlstn Mtranda
Arnaldo PrIeto
<,:nrlos Alberto

Comissão Parlamentar de Inquérito para verificar as razões
que levaram a Cia. de Telecomunioações do Paraná 
TELEPAR - a firmar· contrato com a Jnternational Tele
phone and Telegraph Corporatíon.

RESOLOÇAO NI' 29-6'1'

PRAZO: Até 21 de novembro de 196'1'

MarIano Beck - Presldent;e
Clodnaldu Costa - Vlce-Presldeute
Lynu sertoll -. Relator .
Cid Rocha - Relator-SUbsLltuto
Jorge cury
Renlo Romagnolll
José Resegue
Mll.rlo Abreu
JOsé RIcha

• Antónlo Annlbellr

<Comissão Parlamentar de InqllHto para Invest.gar a invasão
I elo Mercado de Produtos Far macêutrcos de USO verennano,

por labor atórios estrangeiros:

RESOLUl.'AO NO 23-61

Pra.z~: Até fi de dezembro de 1961

RéglS Pacheco - PreslClente
./.ntónlO Oeno - Vlce-?rl'f'<orr.lt
Vuscu Amaro - Relator
Uniria Macllado - Relato:·lóuIlH~luto J<
Cunha Bueno
Edvaldo Flores
Manoel de Almeida

Comissão Parlamentar de Inquérito a fim de apurar Irreg4la
ridadt's na cobrança e distribJ.lição de direitos autorais.

RESOLUQAO N~ 36-67

PRAZO: Até <9 de abrll de "1968
Osnl Regls - PresIdente ' i
Medeiros Neto - Vlce-Preslllente
Erasmo Martins Pedro - Relator
Eljns do Carmo -
Braga Ramos
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3) COMISSÃO DE VAlORIZAÇJ\.6 ECONôMICA DA AMAZôNIA
-er-

PresldeoLc,
VJCe-J?IeSlCJcn te: AbraMo Sllbbó <ARENA)

SOPLENTE5

Te6fi1o·Pires

SUPLENTE':l

05S1D:" Aranpe

·S t'PU'N'l F:1

Ca~ll&O -de iU~Jl~·~es.

:MDB '.

. Dorivai de Abreu

MDB

. AlLai:jlma·

Mm~
··m,l·CEu Cardo!!}

Al't-l!.N A

, '

, \

Mário Piva
Wilson Martins

··TITULARE!

Pires -SabóIa
Oa.rdoso de Menezes

. Mourl Fernandes
Amaral de Souza

6) COMISSÃO ESPECIAL PARA APRECIAR O PROJE'TO DE
.. lEI 3.711-66. QUE lNSTITU1{) CODIOO CIVIL

pr~de!1te: Ol?!spp Gulmarllel .: MDB.

~ vrce-Pa esrdente; 0-'01 Hegti.- AHl!:NA

'ReilltOT'Opra;~ Ju.'é MeIra - ARENA.

RtV;;ol.Gerlll: ACC1()IY !'imo- tllil!JllA

Preslllente:. Rp,UI BrunIDi - MD!>
"!i1~e.1'1I!Slden'te: Grlnl.'UCll Ribeiro _. ARENA

, Re!ator;N1c"lau :rumà - AREN~ L

ARENA

- I

7) 'COIÍJlISSAO E5PECI~AL DESIGNADA PARA EXAMINAR 1\'
LEGISLAÇÃO VICENTE SOBR'E. O r RAf ICO OEENI O~

. PECENTES E PROPOR NOVAS,-MEDIDAS LFGISLA IIV /"S
PARA. COMPLEi AR AS LEIS EM VICOR. ..,, .

I're.'ldeDte: canUdtc SampfJ j ,:;. \ MIJB
·Vlc~Presldente:·flaN) l;'ulmora - At{~N".

.. ·Relator: . A>lÍc r·agundes MIJB ~

TT1'{lLIH:ES

Arrurta ·Clim.,ra
Antot.lC F'rnClllno
GUSUlVO eapanema ~

~ose Llndos~·

Manso Cabral
Frres SabóIa
Vicente "ugllst~
Rubem ·NoguelTll

'I

Bernardo Cabral
Clll1.gas Rotlngues

. Padre p.n1On1(/ Vieira
PaUlo Brossard
Nelson Carneiro

9}' -Comissão Especial para elaborar projeto de.lei rc1Bstinadq

~ regular o exerciclo da~ atividades jor~alisticas

-PresIdente: E1'asmc-Martlns pedro - MIJB'. ..

·1'taul BrllnJDí
. Janduhy C<trnen:o

•
TITU".\RE~

AlbIno zem
Jtívênclo DIas

. Justlno pereira
, RaYIDundo .Bnto'·

,,8) COMISSÃO ESPECIAL PARA ELABORAR 'lEGISLAÇÃO
. ·e;si"".:.'C'FicA ~OBRE. "TElEVISAO (INCUINDO-SE,1 AMo:
_BÉM, RADIO E JORN~L)

,~

L
I

. ",,-

SUPLENTES

Armando corrl!e.
Oarela -til eto _
J caquim CordeirO·
Jose Marllo Fllbo
lJeODOIClo Peres . .
l'iunes Leal
Wanderley Dantas

_Vago
VugO

AJ:tENA

r

. TITULARES· . SUPLENTES
Adhemar GlUsl .
J'.ntOmo Oeno
Arlindo -KunUer
Carneiro i..Oyola
GarcIa· tileto
Gt!neslo Lms
Jorge Cury..
Norberto 8chmldt
ltomsno Masslgnan

1\."1)8 .
caruso da Rocha
JOSé Richa'
Ligia Doutel de 4Ildradll
Onttio Mllcllado

. REU/lIIOE8
TêrCUS-teua. às 14 boras :e ;;0 minutos , .
Locl\1: ~o~"v. u - Sala 8":13 --:- Ramll;\a 60~ e 608.

, J\I1Im

João Meneze
Joel FerreIra,
MarIa· L.ucJa
Renato Arcoer

·RI>UNIôES
Ti!rças:lC1ras. às ·)6 horas. I, I

Locul:. Anexo n - SaJa li-A - Ramais 605 e 61111.~

Antônio AollJeil1
Antôrno Bresolln
Doln Vlelra

Antonio Neves
c;Ptu Marques··.
P"~romlr.F1guelriHII'

'Feliclano FlgueiNdo ·1
BEHo GueIros '
Jose Prerre
Mario Malll

Presl.C1ente' 1'10l't's Soares -,ARENA 
Vice-I?.resldenle: Aldo Fagunde's -.MDB

Amaral' de oóIiUZll.
"EmlllO . Guml;S

~ licnlO l-!;omugnollt ,
iJ.lun· Leltltú
Leriorr lIargh8 ' .

.Lyrtc l:iertollí
Osmar Dutra
weimar Torres.

4 i ,COMISSÃO DE VALORIZAÇÃO ECONôMICA
í DA FRONTEIRA SUDOESTE

'2) COMISSÃO DO POLlGONO D~S S~CAS f .
~ . ,

,PresIdente: ,Francellno Perdra (ARENA> 'I

.:Vlce-E'tcuóenW.~ Jose CarlOs ·Te1xeUIl (MDB);
AR::;'''A

TITUf.ARES

-A tlusCantanneáe
BenedlLo ~'errelra.

Haroldo Veloso
J anáry Nunes
Jos~ ESteve>
Mon1ene~o Duarte
R&e.tlIO Mumpoe
.Rulmundo Bogea f

~I~ES

AluizIo Bezerra.
Arruudu Uarcez
AUIWO VUJOlS .
Eclg<u .Mal uns Pereira
Ernesto Vll)pnte·
JU"'un Ul'mcs

, 1'lev' Mat&tIIlUo
\lJcentl: P.llgusto

SUPLENT~~
.' J

.Mulzlo Alves· ; ,
'Jose MelJ'll J'

MagalnlteS Melo
:RUlmuoáo l:iflu)
ReoJlW R,lOellO
BegLSm!llláo Andrade
OlIulto l)llml11gu~

Vlugt· RoSadO
\V aJter Passos,

,MDB '/
Alvaro Llns
Blvar ()Untht
MárIo PI~ll

Thales Ramalhe.
REUl'Il0ES

. - Q'unrllls.fclras,·às 16 boraS; . .. ._
Lucm; Anexo II - Sala ti-A - Ramais·lm5 e 6U6•.

.TITUL.....l.ES
Aderbnl Jur~ma'

.. Israel NOVll~S

'Franco. MoIltorO

SUPLENTES
. Arnaldo Prieto:: '

Vice-PreSldmte: JÚlla. 8teinbruc:h-.MDB

AFtENA

. ,TITULAllES SU}'LEN:ru,

.Getaldo 'Guedes - Relator
. Leon ,I?ere.s - Rellltor-=l3.ubstltuto .Feu R""<L

Hamilton .Prado .
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COMISSÃO DE FINANÇAS

ATA DA 1" REUNl~O ORDlNARIA.
REALlliJ\DA EM 13 ,Dl~ MARÇO
DE 1958.

Em 20.3.68.
Ao SI', Deputado Jorge LaVocat:

Projeto -n9 167-67 - Que- ~acres
centa parágrato ao artigo 49 da Lei
nQ 4.595, de 31 de dezembro de 1965,
que cria o Conselho Monetário Na-'
eíonal e dá outras provldêneígs'";

Autor; Deputado paulo Abreu.
Em 22,3,68.

Ao s;~. Deputado ~,uSSUIl:lU Hlratll:'
Projeto n9 3.191-65. -,;"Que "esta

bclecs' nõvo prazo para alienação dos
coníuntos e unídades residenciais de
propríedada dos lAPS, previsto no §
10, do art. 65 da IJeinq 4.380, de 21
de agõsto de 1964"., c,-

Autor: Deputado José Bai'boso..
Em 22.3.68

Ao Sr. Depulaclp Cardoso de AI
-meidn:

Projeto nO 738-67 -: QUe- "lCon~edê
lsencão -de licença de rmportaçêo e oe
tribútos para mercadorías dORdas p~Ja
General conforence of Séventh Day
AClventists, dos Estados unido.,s da
América <lo Norte à Confederaçao (j'IG
Uniões Brasileiras da Igreja Adv°.n
tísta do Sétimo Dia.

Autor: Deputado Lauro Cruz.
Ao sr. Deputado~padre Vieir9.:

projeto n9 855-67 - Que "clispiie
sõbre a ocupa(;ão -de nróprlcs da
União por servld?r~s, l?ú~~jCCS federais
e -dà outrns prOVIdenCIaS -

Autor: Senl'.do Fed~ral~
ocmíssão ele Economia em 25 de

mnr~,(l de 1968. - stella santa Rosa,
seeretál"ia. ' -

. - "
COMISSÃO DF.,EDUCAÇAO

E CU~TURA

COMiSSÃO DE ECONOMIA

sneil'll", Relator substituta: Deputado vencimentos dos funci:márlos da Se
Marcio Moreira Alves; li) ar Senhor creturiu do Tribunal FedHal de He-
Deputado F'eJJcial1o .l.<"lgueiredo. Re- cursos. -
lator'~ !'l"Oje~'J p9 3.871-66, do Se- Ao SI', 'Deputado Anaeleto Cnm.
nhor lonul1berto Lucena, que ~dispb~ "
sõbre acordes (JuoulIvenlor para a1- panetía
falJet.izaçao de auunosv • Relator subs- Projeto n'9 910-68 _ do Tribunal
títuto: Deputado Wanderley Dantas; SuperIor do Trabalho '- Reajusta os
3) ao Senhor D?pl.\itdu Altair .Lima vencrmentos dos runctonàno-/uas '3e
Relator ,:... ProJ~t~ de Decreto Legls! cretartas da Justiça_ do 'l'rab,'alh'J.
Iatrvo nY" a~-(;a. da Comissão de Re-
Iª~bes EXteriore!., que "l\prov!' a, oon- AR SI., Deputado AtJ1il!~,Coury
vencãc culturaí entre-o. .Brasil e a PêoJeto nº 901-55 -, do l'oder Exc-
l;'l.epúblícll 't'opúJar b'~IÚrativa da- Lu- cutiyiJ, ;- Autorfza o Po(!erlExecutiYO
goslá)/la, -firma>l:i na ~cldáde do H.lu a abrir, pelo ,Ministério da Marinha.
de J/lneiro a 11 d-walo de 196:'.". o crédito especial de ..'.... '; ...'.,.';.
Relatllr subsuturo; !l,ep. J~ão '.!:lOI" Cr~; !i8.,7,~9,515,90 pa.ra ncOJ:re~ o pa-.
ges, --;-,Ordem 'do .ura- 'aprovado pOI gam.e_oto, d5'" diferença .entre s .arreea
unanlmldHde o paraararo 2' do Itl'- daçllo erenva de taxa de 8% de que
tigo 51, da Le! nv 4.U24,de 40 de de- trata a Lei 1.383, de 13-6-51 e a do_
zembro de issr. nus termos (lo pa- !:ação orçamentária a ela vinCUlada
recer favorável do Relator, Sr. Ocea- atrlbultla ao Fundo Naval no Exerct~
no CarleiaJ. Discutiram a matéria os ci~ de 1954, pela Lei 2.135, de- H d"
Senhorp.s João -.Borges, Aureliano Cha- dezembro de 1953.
Ves e !lraga Ramos. Segue a prcpo- ATA DA
siçao a Seção de ComISSÕes Perma- 2' REUNIAO ORDINARIA
nentes. _ Nada maís havendo a tra- REALIZADA EM 14 DE M_'\RÇO
tal'. as onze horas e dez minutos os DE 1968. ~
trabalhos f?ram encerrados. .; E pa- TURMA da"
ra constar, CU,, Marfa' Clélia ornco, õaia - Quatorze, de março de ma
E!ecretarla Iavreí a presente ata que, novecentos e sessenta e oito. - BOla
ltda e aP.royncla, será assinada pelo onze horas e dez minutos. _ Local
Senhor PleSldente. oomtssão de Finan~as, _Câmara dos

Deputados, Brasília, Distrito Feder,l!.
- Presentes: Os Srs. Deputados Pc.
reíra Lopes, presidente, Marcos K.ertz.

R I mann, Vice-Presidente da Turma U A"
ED STRIBUIQÃO weímar _Torres, Antônio MaO'lllhaes'

Em 1Y -de março de 1968' Italo Fittipalcli, Adhemar de ~Barros
Filho, -Oõmar Dutra Flores Soares

AO - Sr. Deputado Osmar JJutra Dotn Vieira, RaimUlido Bogéa, Athh~
Projeto li') 1.081-68 - Mensagem COUI'Y, ~uy santos, Adhemar Ghlsi,

nv 108-68 - do Poder Executivo _ SOUSa Santos e Milton Brandão. Lida.
DIspoe sobre a apJJeaçao--nos Es.ados e aprovada a ata da reunião ante
e MunicfplOs das normas relativas a; rlor , _Inicialmente o Sr. PreSIdente
licitações prevrsta, no !lecrelo-Iei -nu- apresentou seus votos de boas vindas
mero 200. de 2~ de fevereiro de 196'" a~s mem,br~s da Comissão pelo remi-,
e dá outr<l8 provluellClas: _ Pl'a~O;' CIO d,)s atiVIdades e externou SlIa gra_ --
de 14 a ill-3-WUU. ttdáo ao~ emin.entils colegas pela. ma

, reconduçao. DIsse mal' que, ~m' a
d J;;m 11/ de março de 1968 a' sua boa vontade, na-o pôde fazet

os treze-'dlaS do mes, a~ marça . o
rol! novecentos e sessenta e OIto, ás Ao SI'. Deputada Willmar úUl- tu~o .cJll(~ desejou e _deóeja, IllC'UOlVe,
dez hora~ e quarenta ',c:nco ,mlnu- marae.il prmclpalmente, a assess,ll'Ja 'Eécimca.
tos Cal Slla saia n~ palácio do_Con- p'rojeto n9 1~o!Í4~a8 -c Mensagem quanto a esta,. assegurou, tem !\lHan-
grosso, ,'eumu-se a CornlsS!:O ele E!lI\- r? 114-(;1l - dn Paaer ExecutIvo tIas formais da Mesa Diretora' da Cão
caça0 e CnltUra,_ presentes os Se11110· Acresc"nta maIS um mCISO ao art. lo mara para SUll_ crlaçao. E.'xtCIIlvU \lll
re Braga Ramos. Pre.~lelente, -9r.r lAo- do Decreto-lei nO 37, de 18 de novem- lavras de agradecímento ao De'puf,~dQ
50 de Menezes, Vlce-t'resldcnte: Mou- bl; de 1966. que dJsjJõe sobre o lUl- Ci~ Sa:upalo CUjo l~cido espirlto e
I'V Fernandes, ,_oceano CarlelaJ, ;\lbl- posto de Importação, reorganiza' os pnvllegIada Intellgi!ncta. allados a sua
no Zeni Aurellano Chave.s, Revnaldo serviços aduaneiros e ail outras PI'U- ca!Y.lcldade de traballlo e devotamen.
Santan'l Joslas Gomes, Jollc B~rges. vicll!nclas. - Prazo-: de 21.3 a 28 de to, t:3n_tos servIços prestaram 1\ esta
peliciano FigueiredO. PllmÇJ Salgado merço de 1968. , Oom!ssao, que, por várias \'l'z<'~ teve
Altair Lima e Maria Lucln. Nào com- .~ , a honra de ser presidida pelo emi·
pareceram os ,Senhores Anl~_ Badra- ,Ao Sr. Deputado Sousa Sap/.Qs nente representante ao IJOV0 ,,",num-
Arna 'do Nogue'Ta, Britto Ve'ho, DaSo Projei:J n9 1. O~5-tJti· -<- ao· f'ouer bucano, Est.endeu seüs cumpTlmemos
Coimbra, J)~"I de A1mej(lO I aura Executivo - Mensagem nº 115-68, -, aos eminentes companheiros de diro.
cruz Teodorico Bezerra Wsnderley Concede isençilo ele impostos e da ta- ção, Deputados Marcos' KertZZU!lIl1l ~
Dantas, Márcio MoreIra Alves e Pa- xa de despacho aduaneiro para tres Fernando- Gama, de cujas intellgên
dre Nobre, -_ ATA: - abertos os aViões, seus eqUlpamentos e compte- cias ,e ~evota.tnento muito espera esle
trabalhos sob a preSidencia do Se- mentos e para dOIS'heJicopteros. - Comlssao. - Em seguida, dada a pala
nhor Braga Hamos, a' secretária .pré- Prazo:· de ~1-3 e ::8-3-68.__ _ vra ao_ Deputado Marcos Kertzmann.

D!STRIBUIÇAO cedeu a leitUra !la ata da rcunll\O ano Ao Sr. Deputado Cid Sam 1<10 é por. este lida a segutnte declaração,
O Prcsidcllte da Comissão ele Eco- terlor, a qual toi aprovada sem res- Projeto n9 3.§70-6a _ do E!'enaa.u ~cspel.tante .à ~U>l eleição para. VICe·

11cmill, ,D~putado Adolfo Oliveífà; fêz tr1cões. - A seguir o Seryhor Braga F'ederal- Autoriza <5 Poder Executl- p:esldente. Senhor ~r':5idente, ,to
fi seguInte dlst: lbUição: Ramos. tazendo uso ~a palavra, agra- vo a Instalar em' Recife, Estado de Srs. Membr~s da Coml~sao -de F:.

dece o vol< de confIança que- nova- Pernambuco,,-uma refinaria de etro- na~ças..N'os"o em_po~am.nto na Pn-
Em ]5,3.68. mente pOde receber, .dos c('legas, ao leó e úma- usina de fertilizantfs nl- melTl~ Vlce-Presid~ncla.- da Comissão

Ao Sr. Deputado Pnulo Mnch~l:, ser reconduzida á. pre.sídenela da Co- trogenad06, _, de ;Finanças constItUI um mOLlVIJ p1'1- '
missRo. Na oportunidade, i'eltera -o - -, meu'o de grande sattsfação _pessoal,

pwjeto ,Iiº 1.043-68,- Que "môdf- seu llropmat::l de continuar atUando Em 15 ae marÇ1r de 1968 satisfação essa !lue se radica no fato
ficILa Lei n~ 5.325,-de 2 de outubro I . I . de sermo um dePUra0 ted Ide 1067 (lHe institui a duplicata fiscal com a ma or lsengao POSSlV~ e, - ao Ao Sr. Depu~ar'" PaUlo Maciel I I S 1 la era emflnalizar cteciara que a COmIs,'lAo de . 9'_. pr mo 1'a ogis tura com um mal
e da out.ras providencias". Educaçao e CUltura, IIt1'ave, -da- co.: Qprl009Jet60a n 1.08pO-a8 - Men.sagem completo ano de exercicio par1amêll.

Aulor: ~Comlssão de 'Constituição e lnboraçl\o dos deputados ,que a' com- n .- ,- do Mel' Ellecutivo _. tal'. O fato' de, logo' no inicio, pas-
Jllstü;a. - põem, prosseguirá trabalhando com ~odlflca o artigo 30 da Lei nQ ~.227, sarmos €I conviver com a c.lJletlvi<lade

-Ao SI" Deputndo "Mário Piva' 110nraaez e dedicaQã~ em beneficio S~b 18 de jal1nel):o de lp67, qUe dISpõe dos que, dIretamente ou por outras
. , ' . d d ' I l'O S - C d o 1'e a po tlCa econOmlca da - borra vias comandam tr b Ih r'<ft"Projeto n'l 79H7 _ Que "regula a a e ucaçao nae ona . r. ar 0150 cha regula -u _ -, . o a a o nas vv'

taxa de juros o comissões sõbre -"ré- de Menezcs, p~dínd~. a palavra, co- prOVidênciàss a,~xO~iu~ao e dá ou~as missões T~cmeas da Casa, atua. eO:ll()
dito rural collcedido pelos bancos ofi- mumca que VIsitou o Senhor Ivan creio-lei n9 í64 d l~lc:da Pejo De-- um PQdOlO~O !!lotar de Incentivo !!o.
elais". ,- - " - - Luz, Sec;:et~rlo_ de EJducação e Cultu- 1967) P ci . e1 . e fevereiro de J«bor e dedlcaçao ás 'tarefas qu~ H'gt-

-Autor' 'D" ulado Osivald imn,;oa do .l,)istrIto·Pederal, que se achava '- razo e. ~-3 a :!l~3·68) •. mentalmente cometem a ê.lSes dopar.
1"11110' -f ' ~,L hospitalizado, ocasláo 'em que, em nO~Em 19 de março dê 196B tamentos; EsEa., significaçã.o peSsoal,

. • E - 19 3 68 me -dêsté órgà'J, lhe 'apl'csentoll votos --' eu/telanto,- é mínima. Alguns selore~
~ m .': ".,~ de pronto restabeJecLnenlo. O Se- Ao sr. Deputado Osmar Dutra menos aVisados, por o~.asião de 110&&

Ao Sr.-Deputado Rubenf,'Medina: nh0r BI:aga'~at:J0s~ ~gradece a \01- ~roJeto' n9 -1.118-68__ Mensagem escolh!l, pretemli~m an""·nntn-,r, CD.
Projeto n" '758-67-- Que "âisclplí- e!atlva. -; DlstrlbUlçao:'O Sr. Pre~ n9• 1~7-68_.- do P~r ExecutIvo _, mo se fo~a êste deputado lider . de

na -n. constitmçáo de emprêsas de pú- s:d~nte. dIstribUI as seguintes propo- DIspoe sobre reajustamento salarial, ~m movimento d-e rebeldIa oontra as
, bliclclade, p' opaganda, rela~ões: públi- SIÇOes: 1) aI! -SenhOr Deputado f\r- e dil outra. 'provIdências. Prazo: de l!d.eranças das. duas ~gremlaçõe51?0.,
cas, planejamento, promoçllo tle ven, naldo No!!.uelra, ;Relator - P.r0Je,to 26-3 a 3-5-68. IItl~as, sue tel'l!\ mamfestad~ .'Ua. lll-
dns, pesquisa e estudos de mercado e -119 2;~44-~a•. do Sr .• Adolfo .olIvelta, A S' D t d . . ~tIsfaçao votan~o num candlda/n que
d" ontl'as providências". -. qu,; ll1~tltU1 o "Premio Ar, -Barro- ? 1. epu a ° Dom Vie~a na~ o do agradu dessas Jltlel'llnça9. A~

, so , alrlbuldo anualmente à melhór Projeto n9 907-68 -' do, TrIbunal vttoria conseguida procura dar foroi'
- Autor: Deputado Hélio Navarro. 'COltlpasição de música popular bra· Federal de- Recursos - Reajusta' os de legalidade. essa rebeldia hipoté.
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tíca, pois ela não existe. Seria de mara foi porque a Ordem Revolueio- delll do Dia - Projeto 119 909-6S, que pare. o exerc1clo de 1968, a Vigência.
todo ínoonvemente, serla sobretudo nária não produziu um nõvo equüí- "Reajusta os vencimentos dos runcío- do artigo 49, do Decreto-let n9 llj7, de
falsear li verdade, apresentar os Se- brio, isto é, não renovou os mêtodtT6 nâríos da secretaria do Supremo Tri- 10 de fevereiro de 1967," com a-nova
nhores membros da Comissão de Fi- de trabalho, não modernizou as es- bunal Federal". Autor: Supremo Trl- redação que lhe foi dada pelo art. 29,
nunças como -crianças rebeldes, que truturas Iuneíona.s, não atualtzD1l os bunal Fede'ral. - Relator: Deputado do Decreto-lei n9 238, de 28 1e reve
extravasartam sua inqni~tarão e seu caoois._de comunicação, não adaJltou Italo Fittipaldl. Dado o parecer ra- reíro de 1967", Também parecer fa
desccntentamento através de tcrmu- a. rotinil. do trabalho às nova... exigén- vor~vel e aberta a discussão', o Depu- vorável à emenda. de Plenário. Inl~

.Ias símptístas de desafiar e -orrenta- cia,s revolucionárias. Na. mSrlida. em tado Osmar Dutra, f&lando pelll. or- clada a discussão, usou da palavra o
ção recebida de cima. Constitui fa.l- que o Foder Leg};'laUvo &e manteve dem, disse. que, em 14 de fevereiro Deputado Flores soares, que, apóS ...
seamento da, verdade pretender que à margem das titubeantes modl!ica- dêste ano, par ocastâo da 5" Reuniiio amplas considerações, disse que não
OS mtuítos rebeldes se satisf!l2em ele- ções lnic1a.:1as há quatro anos have- Ordinária da convocação extraordínà- se poderia. votar matéría de tal mag
Icndo um dos sNL~ para pôstn de dí- rta forçOSamente de se estabeíeeer ría, unhs dado parecer à pn,pL.slçall, nitude e importância sem todos os da-

_reção transitória, como se a ocupa- uma defasagem' entre as asptrações da qlllll é relator, e que a discussão dos referentes li Siderúrgica, inclusrve
,çúo de um cargo :fôSse 11 meta últi~J gerais revolucionarias e a condução já. se tinha encerrado, mio tendo sido sua atual situação e mals da!lo~ com
ide um movimento naecído sob :esta da sistemática legisl'll.iva. Essa dera- votado face à ~rifJcação de qUC»-U11l plementares, razão porque requereu
lnsplm,i.o. EõJSll. interpretação dos fa- s'lIgem deve ser explicacllt tanto pela requerida pelo D~putado Martins Jú- Ví.sta dei2rIda por 24 JIL.as pel..• se
tos convém exatamente aos que dese- concepçâo errÔDea qus do Poder Le- mor, que determinou o encanamento Mor' Presidente. Face ao prazu con
jam ,mpedlr uma sadia rE'llovação; gislativo tlDha o grupo prEponderante daquela reunião. Requereu, pois, que cedldo disse o Deputado Flores Soare.>
apresentando o rebultlldo da eleição em abril. quanto pela i1nagCln que a referida proposrção figurasse. em que se' con!ormaria com êsse lapso de
COUlJ) senuo rel>eldJo. à direção parti- dêsse mezmn poder se f·Jziam alguns primeiro lugar na presente reunião. tempo desde que tivesse a Presldên
dária Implicita a tese de que os depu- de reus integrantes. A crise que vi- Acolhendo a questão de ordem, deter- cia da' Comissão condições e meios de
tadcs se preo<:upam é com d~allar vemos deve sElr atribUida não só ao minou o Sr. Presidente que rõsse re- conseguir Os dados e tnformações re-
e. nntarídade, como se esta rosre um Executfvo, como também aos grupos, laoodo imediatamente o projeto do queridas 110 _Mln!.stério 00 Indústria e~
segundo pai, e obter vantagen's p~- tnterésses, aspiraçúe.;. associações e qual é ReJlltor o Deputado osmar- Du- Comércio Interveio, então, o tiepu
souís nos postos de díreção d-as Co- Ideais representaàos neste Parlllm~n-- tra. 1) prOjeto 119 ,4.90S-C-63, EtIlen· tado RUY Santos, que Indagou do
missões. 'se movimento há nesta to. Não se trata de veL1ír OU!! uns das do senado ao .Projeto nQ 4,908B, Deputado Flores So.arlI3, se concorda
Casa é êle muito mais profunda. se como outros tenham um grau ótimo de de 1963, que urerJflca 11 Lei n9 4.189, ria com' uma reuniao noturna, extrn
J1os~à elclçãG está llgada a êsse mo- Consclêucla Histórica e sonronísem, e de 17 de dezembro de 1952, que isenta ordinária boje mesmo, caso apresen
vlmsnto, há que procurar suas causas racl~nlllizem <ül l_m... ..LlI,~ em de lJcença de Importação à Conte- tasse ao' eminente representante cc
em outros fatos menos sensactonals, têrmos f12s~a' ·;l'r'ÊI'~·a. Mas se deração Evangélica di> Brasil". Rela- lUo -Grand" do sul os d«dos e mror
mas que encerram uma imjXIriàncb identWcados com as Aspirações Rc- ter: Deputado Osmar Dutra. Parecer mações requeridos ao que 6. E1:~ con
transcendental. se bà movimento êle lJolucicmalias r.es.nVOlvam ~€>Us me- contrário às emenãas do senado, cordou A esta altura dOs trabalh~,
é, sem dúvida. não para a destrUlçáa !bores esforços no sentido de tradu- aprovado por unaninJldade. Vaf à Se- 13-15 lÍoras reassumira a Presidêncta
dOE prlndplos que tCjlem a atividade zf-Ias em equllibriG revolucionário. ção. de comissões Permanentes. 2\ Q Deputad~ Pereira Lopes. Falaram
legislaUva mas seu revigoramento e Talvez seja esS\1 a melhOr interpre- Projeta n~ 909-68, que "RMjusta os aind:.1. em considerações, os Deputados
Itper:!elçoaínento. se há n:ov!Jnen~onl? tação que se pos&" dar ao surgunen- vencinJentos dtT6 funcionários da se- Ad1!ethnr~Ghlsi Adhemar Filho e Os
Interior das duas agrelIllaçoes, ê1e e to de um grupa de> deputados Inde- cretaria do supremo Tribunal Fe- mar Dútra que apresentou emenda.
peln sua efettva SU1l<'fliçãCl ou ~ri!l1S- pendentes. 21es e.stão preocupados noo deral". Autor: SuprEmo Tribunal Fe- O Sr preSidente convocoU então os
formn~.iío em autênticas expEez~oe5 da tant,o com a quebra do grau de sua cl.eral.. - Rel:ztor: Deputado-}:talo Fit- Srs: :óe~utados para uma reunião ex
RE.pte.oenlaçã.o Popular e nno. a .des- Influência junto à opinião püblica;llpaldl. Re!?lCIada a discussao do pa- traordlnária., às 21,30, para aprecia
mornli:all)ão d4s funções de direçno e éles lastimam não a Interrupção do recer favoraveJ. usaram da palavra 05 ção da presente matéria. - Ellcerra
lideran;oa, se há .movimento J:10, inie- lluxo de benc"8es que a Condtção de Deputados Flores soar~ e. D~ln Vl- mento: As treze horas e trinta minu
:rlor das Comissões é êle peJo atlva- deputados lhes p&rmltia: -eles deplo- eira, que, em dtssertaçoes emmE"llte- tos nada mais havendo a tratar, 0
mento dos seus h'abalhos; pe\a, &~ ram. não t.anlo a. margln:>lIzação po- mente .técn!CO-fin:lncelra~, profllga- Senhor Presidente deu por encerrada
constlluiçoo em núcleo central da ati- titica Que o SJ3.~,lla ,ruLlLuclOnaJ l1Jes ::am a redaÇU.O de dispositIVOS do pro- a resente reunião, do Clue, para cons
vhlu,1e legl5laUva. e não p~ sua : i!Si!l'Vou; élea estão preocupadoa, eles ,Jeto, apresentando, verbalmente, pro- tll~ eu AnUinto Dias Ribeiro, 5rcre~
tr(lns!Grmaçio em palco de d~uta. lastimam, êles deploram que !!Ssea fa- fundos estudos .de ciência das fl1103n- tário, lavrei a pre.s-ente ata, que, lida
eleitoraIS. Se há. mOVím.en~C1 de tos sejam uma violentagão das aS'j)i- c;as, Falaram !Unda. em apoio 11 pro- e achada conforme, será lUSinada pelo
parlamentares novos ou renovadores, nlÇÕCS revoludanál"ias, isto é que !IU- pOSiçãO, o Deputado RUy Santos e o senhor Presidente. _ Deputado p,:~
elo. responde. sem dúvtd:t, àS l!ldgên- prlmidas as práticas condeml.vels: não Rebtor. Finalmente, apresentaram os reira Lopes Presidente da COllllssao
cias dc rc'l!ellnlção do papel que cutn- se 'as tenha substt.uido por prú.;;lcas dois primeiros a seg~inte emenda, que de FinançaS.
pre a:! Legislativo desem~ellhar na or- eietlvamente revolucionárias, e que a teve p:Jl'ecer iavoravel do Relator:
dem revolucionária, e nao a de ofe- nova ordCln náo lhes tenha propiciado "suprãna-se do art. 5Q da palavra ATA DA H REUNIÃO EXTRAOrt
recer aos lnimigOi da. Dl!ItIocracu fi: outra coisa s-enão o pap~1 de obsfn'lI' "aumento·'. Submetido ~ votos. foi DINARÚ\. REALIZADA EM 14 DE
da LJbenlade a 1IIIagem de um Podor dores passivos e Imp;ltent<!s das tranB- aprovado o parecer lavoravel ao pro- MARCO Dl:: 1068 ,
LegislatJvo desmoraUza.do co~ forma. formações que, às escuxas e sem ori- jelo e à emend''', por unanimidade. - · IA "B"
de fncmtar e justlttcar seu ",wazla.- entação; se tentam Imprim1r às at!. Vai à seçã,," de Comlsliõil'S Pennanen- un.

mcnl!." E' preciso entender. melhOr. as vidades da Nação, tles desejam que- teso 3) Erajeto 119 976-67, que "Rf>.1- Data _ Quatorze de março de_mil
cnractl:!"igt1~s dessa m:lVImentaçao. a Ordem Revolucionária. efetivamente justa os vencimentos dos funcionários novecenlDs e sessenta. e-Oito. Bora 
Quando- Ile fala em deputadas fade- se cumpra dentro do Congresso, e que da. "ecretarla-Geral do Tribunal de VíIlte e uma noras e quarenta míllU
pzndentel, o que &e deve ter tlre- a r~o'laçi\) anunciada em março, ha Contas da Uniã.O'·,. Autor: Tribunal tos LOcal _ Comissão de Finanças,
Bcnte é que a ordem l'ev:>luciDnãlla preCISamente 4 anos, também -se ve- de, COntas da Unino. - Relator; Cãmara dos Deputad.-, Brasllia~Dis~
contem exigências explícita;;, embora rifique dentro desia Ca&J. Eles dese- Deputado Adhemar Filho. Dado o tril:! Federal. E'resentes - Os Senho
núo formalizadas, de gestaçao. de uma 1am, portanto, a pennmência da Re- parecer favorável, usarnm da palavr:" res Depula<1os Osmar Dutra, Weinul1:
nova realidaàe polltJco-~tJlueJonll.lVOluç=, e lutam para que se realize os' Deputados Flores ~ca~~s e Dom VI- Tôues Athlê coury ,Flôres Soares,
que' reclama a atuação de tOdas as o-nõvo equllJbrlo'-da renlldade víslurn- eira, que elogiaram a boa redação téc- NOfherto Sch:nlClt. <,.;id sampaio. pau
pcs:oas - entre elas os dep~tados - brada em março, ID;ts ceodo esquecidO; nrca aos dU.poJSluv,,:s. ",_m VIOI .... Su...- io Haciel Ezequlas Costa; M:lrc=s~"
Identlttcadas com as aspiraçoes <;ZTlIÍJJ A preocupação dos independentes, metido a votcs, foi aprovado () jlare- KertzmatÚJ. e Milton .Brandão. lnl
revoluclonárill,s e comprcmetll:las em portanto, é esta: a de que. não se rea- cer favorável, por unanlm.tdade. Vai órgãos deliberativos superrorC'S, dos
tradu-Ir a ordem em retllidCll!é nova liza.ndo- a Ordem Revolucionária, pre- à Seção de Comissões PennanenteG. 'rabalhos o Deputada l:ld Sampaio
e renõvada. Tôda revolução vel'da- valeça. llII Dezordem Reacionária; e a Ex!ltamente às 12,40'. preciSando reli- lart 62 do Regimento Interno). De
deira exE'/oluç'áo permaJ1mte. no sen- de que, .não se logrando o EquilIbrlo ~r-se fJ Deputado pereira Lopes- co::'!- V:JlvEmdo o Pjojeto pedido em Vis:a.
tido de que as aspirações motoras da ~a. .Realidade, sobrevenha o.Desequi- vl.da o D!"putado Marcos Kertl!ln~. de nQ 1.050-.68, que "Autoriza o T!"
rcvnhwúo nece!sitam ser CGngt~nte- lIbno na Ativrd(lde, Neste posto paro Vlce-Pre.sldente, a a:;llumlr li, PreS!- souro Nacional a promover.a eleval}aO
menle' revivi!lcad~s.e testadas. o qlJ~ ").qu~l fom,?S elelt?s pela conda<cCD- di!ncla. c O Deputado Flo~es Soares do capital da Com)llÚlhia ~~erúrglca.
implictl na l!xistenclIl de um corpo de dcucIa e despreeruilmenlo dos c'llegas, congr»tula-se com o presld,enl!! em Ntlcional e garantir emprestlJllC ex
:revoluclonàr!os aptos a promover as enérglc~ e cor~j0s:'os homens :10V~, exercicio pefá. assunç~ da dlreqão dOS terno para amplia"! as instalações In
modificações. compensações e altera- e em cUJa apreclllçao certamente nao trabalhos da ComJs~ao. no il?e for.se- dustrlais da Usina de VOl~- Redonda.
ções neCC2;UfJll> a c('n"aJlda~ll(] a~ um entraram os tnexistent~s méritos de cundado pelo Deputado Dom ViEIra. e dá. outtzS u:ovldE!ncia.lr (] D~!IU
e'lJ!ilJbrio rero!ucjolwtí" lJ2rmar.cuU. noss'S pE·3sca. Cle~ejaremos e !UlJlte- que a.s:segurou que o Deputado Flores lado Flôres Soares deu conhcclmcn
Pad'e- parecer paradoxo lalar em equl- mos por .tJ:adll2ir-lla prática /lS Jinhas soares. falara em nome .da COID:ssá? to à CClmlssào .tu:!. foi t1onracl'j CDm
llbrto revolucionário. Mas o para· programal1cas quP. neste momento Tarubem o Deputado MIlton J:jrandao UI. telegrama do SenllOr MJn.!slro da.
doxo' desaparece quando Identlficar- traçamos, com<> desdobramento da ll- congratulou-se c:om o DepU~<ldo Mar- Indústria e Comércio, qu~, ao Jado
mos o equJl1brio, que- diz respetto. ÍI nba geral ha poucos dl!S apresenta~a cos Kertzmann; que, ao li?(I1 agra- de outros áados. inform~u' que: uI li
renlidade; com a ordem, que- se lIga por- nós ao Grupo de ""'tudOs e Açao deceu. 4) Projeto ~ 1.0õO-63. nue emprêsa. apenas. tinha se- equOlbra:lO
às 111.SjJlrações ou Teorias in;C1adorns Pe.rlamentar. Com 11 eap!l'.. lIuta e "Autoriza. o 'l't:scuro Nacianai a pro- n" Úi'lmo exercicio: IJJ r~\lnetal'Jll os
da Revolução. Ora, nocMu prese..'1.te Idônea. equipe_ que o' a.caso xeunlu move~ a. ele~çao do cap,ttal ela com- baianças comprobatórios de sua ln
do Brasil, nem há o' equilíbrio ela Re.a- nesta .ccm.csaD. t.'~, p, Jgmma. nuo panhla S!detUrgJca Nacional e g'lf~- formação: el é pessoalmente, como,
lldade. nem e. ordem da. Revoluçao. detxara de ser cumpndo . .'to senhor tir empre.stlmo ex.tem o. para ullplJar homem de emprêsa, c~ntra o glgaU
1I0rqU;l ° impulso do movim'tnto re- Presidente, Uustre e digno o.,putado, as Instalações indus.trtais da Usl,:a .de tismo elrtatal: dl a empr;;êa d",e ser
volucloDélrin 0e estiolou por tÔl"ça de Pereira Lopes, que tem dluturnamen- Volta Redonda e da ontras provlden- aberta !lG publicO. via ele sub$crlçl\o;
cOítemp~rlzaçÕcs inadmissíveis em te 'empre,;tado a esl.'l. Comissão o me- elas". - Auta,.-: foder ExecutiVo. - el encarece e aCll:ta_o luc1d? pronun
nl'!Un~ seLares enqulInw ela toi alem Ihor do seu t.rabalho e o ótimo de sua Relator: Deputado Sousa Santo~. Pa- ciamenro daCotUlssao de Fmanças. a
dei necessário em outros setores. Den- longa. experiência, modestamente en- recer favorável no projeto. com mclu- quem féz sentir suas hnmên.agens e
tro do Can"resso não houve R$lrillu- trego minha Integral colaborar,ão, à são das duas seguintes emCllda.< do respcito. Dvolveu então o projeto com
ção A únl';:a vêz que ela bateu .às espera; de sua sevura e firme orie:n,. Relator: "Emenda nQ 1: Acrescente- a seguinte declaraçiJ::I ,do voto: "A
vortas desta Casa ,foi para. fecu·ar as tação. A todos o~ senhores, m ~u total se, como artigo 9Q ou onde convier: Cãmara é chamada a pronunciar-se
portas desta Casa, o que, convenba- e muito- obrigado, Marcos Kertzmallll, Art. - Fic_:> dilatado ~ra ci11co (5J sõbr~ o aUl'!lento de .capital da Side
mos, não lhe' dá uma boa ima,,:em. 19 Vice-Pr"...sidente.·' O Depu!ado Hab anos o prazo d!l um (1) ano es.tab~- rúrglca NaCional, SOCiedade de ceono·
Me!mo que ignoremos ê.'lSe lator ne, E'lttlpaldr, em palav!'as carmhosas e lec1d~ no § 19 Ido an. 99 da Lei n~~ mia mlstá. em que o ;resouro Nacional
'ativo li imperioso reconh'cer qUI> se sinceras faz o elogIo da Sr Presi- mero 4.728, ele. 14 de julho de 1965 . detém a. quase totalidade do capital

rião ll~uve revolução denO:o da \ é-ll.-, dente, que, comovido; agfQdeçe·. - OT- ~Emenda. lI: Art. - Fica prol'rc~ada social únMs de 90%1. 1. Entreta.ntG
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Jão D+lS é dada a connecer a sltuaçao prescínde a Comissão; 3)- na') houve mero 351, de 7 de .reveretro de 1068, 1961 que "concede exclusividade -d~s '

I
'nanoell'a. da. amprêsa, Tem ela da,. oportunidade de relatar porque, a que da nova .reuuçao 11.') art. 39 do operações de seguros de acíoentes do

ao lucro ou 'prejUiZo? Se tem dado partir de 15 -de fevereiro do corrente Decreto-lei 'nQ 111, de .24.1.1967;sObre trabalho-aoa Institutos de Aposenta
. rejutzo qual li. sa justlflcativa e que ano, data em que lhe foi distribui da a publícnção :dos quadros analltlgos de daria e -Pensões e dá. outra!; -pr,vlden
I edldas corretlve.s e reeuperadoras a Mensagem, só hoje ,a oomtssão. es- orçamento SObre a _díscrtmínaçâo das cl~". Autor: DeputadC' f'lorlceno

rum planejadas c serão efetivadas? tá se reunindo para efeito de apre- despesas orçamentárias nos Balanços Paíxào. Relator: Deputado _ Marcos
e tem dado lucro porque 11áO aumen- elaçã~ de p;rojetos, P')is que a untes Gerais da Uniao:." Autor: Poder Exe- Kertzmann, Parecer' pelo nrqurva-,
ar -o capital com recursos próprios, rcuníão venfleada no interno foi a cutivo. Relator. Deputado Osmar mentcç-c..aprovado por- unanimidade.
orno é normal em emprêsas- privadas destinada ã eleição do ~residente e Dutra. Parecer 'favorável, ~aprovado Vai à Seção de C:Jm~sOes- Permanen

I cm organízadas e bem admInistra- doe Vlce-Presh:~entes" no dia 7 .do J11.ês por ~nanlmldade. Val:ã ~eçao de Co" res. Encerramento; -As treze horas;-.:US?- 2. Náo pêrco a oportunidaae em-curso. ASsIm, Ilc~_lse~to de cen- mlssoes-Perl1'!nnentes. 6) ~r?jeto nu- nada mais havendo a tratar. o Se
ara rotestar como protesto, contra para -tanto a "Ituaçao -do Deputado mero 1.081-68, que "dlspoe sõbre a nnor Presidente deu por encerrada -a

p "lg~ntlsmo' estatlzante ,que' causa como o comportamen~ da M~a DI- apllcaç!io ~os,Estados e Munlcip!os presente reunião, convocando outra.
llrejlli7ÁlS à economia nacional e em retora. Encerramento. - ÀS vinte e das norn.ais reíaüvas às .llcilaçoes par!l' amanhá, dia 21. quinta-feira; às
(IUe as emprsêas estatais têm eondí- três noras. nada mais 'havendo a tra- previstas no j)~creto-Iel nQ ..200, de 25 lOh30m, do que, para constar, eu An--

ões com etltivas multo superiores as tal', o Senhor Presidente_ deu po ren- d feverei;-;:, de 1967~ e dá outras pro- tônlo !lic/3 Ribeiro, secretario, lavret
~mprPsllSP privadas. Emprêse.s .prlva- cerrada a. presente reuníão, convccan- vldênclas," -Auton Poder- Exe[lUtlv~. a presente 'ata, que, Ilda e achada
das às quais se 'deve a riqueza nacío- do outra, ordinária, para -o próximo Relator: Deputado OSmar Dutra. conforme, será asslnada pel:J Senhor
nal e que sustentam, vergadas a ex- dia 20, .quàrta-feirn, àS 10,30 horas.] Dado -o parecer ravoravei ao projeto "residente. - Pereira Lopes, Prp.~l
cessiva carga tributária, o Tesouro do que, para constar, eu, Antonio Dias e à- emend.. de PleDãrlo, ,usou da dente dn ccmíssão de l"mançlls.
NacIonal. 3. O nobre Deputado Adh,!!- Ribeiro, Secretario, lavrei_li jlrt'nente palavra o Deputado Flores Soares,
luar Filho chama, com razão, atenção ata, que, lida e achada conforme, será que concíuiu o ,seu pronunciamento
para um dispositivo do projeto con- assinada pelo Senhor Presidente. - fazendo um apêlo à Comissão para
:fJItante com outra lei governamental Deputado Marcos Ir~rtzlllan1L, - Yi~e-' que se recusasse a votar matéria. que
que destina ã Universidade de Brllsl- Presidente no- oxercícío da PrPJllden- atenta.,contra uutonomía. do. Estados O SENHOR,.DEPUTADO FRANCISCO

'lia os divIdendos corresp')ndentes às ela. ' _ >- e·,Munlclpios. usaram mais da pa- AMARAL PR
iações do Tesouro na SiderúrgIca .Na- - DISTRIDUIÇAo IlIvra o Deputado PaUlO MacIel e o r ,ESIDEN'J.'E DA CO-
'eiona!. ~te, em síntese, 0_ nosso pen- [próprío relator, ~e contraditando o MIl:lSÃ,O Fl':Z.NESTA DATA, r,:

--samento reclamando sempre que o . Em 20,3.68: Deput!1do FIOres_So~res, belr como 0_ SEGUTNTE-DISTRIDUIÇAO: -
Poder Executivo forneça maís dados - Ao- Sr, Deputado Wilmar ous- D~putlldo Doln Vieira. ~ubmettdo a Ao _sr. Deputado RlIlmundoPa-
no <;:ongrcss, para o bom estudo,_.dlS- marães. . vo~. foi dito parecer ravoraveí ao - rente: .
cussão e votação de projeto _de sua Projeto. número 1.082-08 _ Mensa- projeto e à emenda aprovado, contra P j I 9 '-'-
'jnlclatlvlI e protestando sempre pela gern número 104-68 _ do-Pode:- EXe-: c- votos dos Deputados FlOres Soares ro e o n 1.118-68 -:- DlSpoe soore '
:angústia de tempo que é dado j:'sra cutívo -Reajusta a pensão espcélaJ e _José Maria MagaJhães. Aquele 1'e- ~e~~;jU~~:lento salar2.al prevJsto nos
nossa declsáo e que constitui uma for- conéedlda a Nlcolau Janro, ex-ext.rn- 3u~reu Yer~fiCaç!llo ~e- ~uor~m, Idman- e 17 : 221~en~g~~~ ~~~~ ':ie {~~ol

'ma de pressão." A -esta altura dos numerário-dlarlsta do Arsenal de Ma- a a proce er pe o. eo. or res ente; A~t')r' Pod EX' 5 - .
-.trabalhos já assumlra a sua direção rinha do Rio de Janeiro·, ,- qUL, afinaI Jnformou ao requ~rente . er ecutlvo
,0 Deputado 'Marcos Ji:ert.,mnnn VI- Prazo: de 14 a 2t de março de 1968. ha~er qu')rum para_ dellberação. Vai 19::

111 ~a J
COrr;!;Sàiia22 de março de

'cc-Presidente da Turma"A", que em . à ;seção, ·de Comlssoes Permanentes., l:l .' tá' ose t 'o uarao Sampaio.
incisivaS palavras, lIgradece M J' • 'COMISSA-O' DE FINANÇAS Em segulCla, o Deputado Osmar Dutra COle rIo.
nlfestnções do Senhor Ministro.da In- _ indagou do Senhor _Presidente se :tIa-
dústrla e comércio, veiculadas por In- AT-A DA 3~-REONU.O ORDINARIA, v!a algum representanle desta Comls- COMISSÃO' DE 'MINAS-!
termêàlo do Deputado FlOres Soares. DE MARÇO >50.0 junto ll. reunião de Secretários de E EN'ERG

,o Deputado ,Doin Vieira solieltou ao ~~A~~ADA EM 20- ,Fazendll dos EslaClos c0!U o M!IllSt>:o . c- _ IA
Deputado Eousa Santos, Relator, -f1- TURMA "A" .da Fazenda que se reah:z;a nesta Ca- ATA DAI' REUNIÃO- OROrNARIA -
zesse um resum') do-seu par~cer aos llital, lIo que_=,pondeu:. SE'n!t0rI'rc--.~,REALIZADA EM 14 -DE MARÇÓ
presentes uma vez que ali se encon- Data: vfnle de- março de mil llove- sldente que, a convJte do Vlce-Lld!r DE 1968
trnvam aÍguns Deputados que nllo es- centos e sessenta e oito. Hora: Onze dL MalOria, Deputado úlimo de Car- . -
tiveram presentes ã reunião anterior, hOfllll e quinze minutr.ls. LOcai: Co- cVlIlho, no exerc!clo da Liderança, re- Aos quaton.e -CllaS dO mês de março

..quando foi c-'Cl1rado o pareccr. O Re- missão ele FInanças, Cãmara dos presenta esta Comlssao naquele con- do ano de mil novecentos e sessenta
lutar, atendendo ll. sollcitaç!io acima', Deputados, BrasJlfa, Distrito Federal. clave> o Deputado piores Sares. -E, e OI~O, as dez horas, reuniu-se. a C~-.

! deu uma slntese do seu _parecer que Presentes: Os Senhores Deputados respondendo a outra solicitação, 'in- mlssao de Mine.s e 1!:nergla, em sua

I
é Invorilvel ao projeto. com dllas Ferelra Lo>Jc.s, presidente, Marcos ::formOu o Senhor Presidente que iria sal" de reumoes, no Anexo li da Câ
emendas de sua autr.lria e a· emenda K01'tzmann Vice-Presidente ela Tul'- se estender com o Llder parI que f05- mar a dos Deputados. Abertos os-tra
de Plenário, 'Não se mlÍnifestou sõbre ma "A", virelmar TOrres, Athl@\COu- se o Deputado Osmar Dutra designa,; balhos presentes os l:lcnhores Edllron
n emenda do Deputado Osmar>Dutra -ry, Doin Vieira, AnUinid Nev~, ps- do para, juntamente -com o-Deputado Melo Távora, ~residente, Celso ~as
face 1\ sua retirada pelo autor, que mar- Dutra -_ José Maria Magalhaes, Flôres Soares, mtegrar li -representa- sos, Vice-Pr~,~ldente da Turma "A"-
entendeu atendidos os seus ob]etívlls Flores Soares, ltalo FJttlpaldi, Paulo ,ç1\o desta Comlssü'), 1) Projeto -nú- Joã~ .Roma, Odu1f? DomlnguesJ • CI~ I
em outro dispositivo do projeto. Con- Maciel e. Jose Bume!t. Lidas e apro- mero 119-C-63, Emenda do Senado .ao cero lJante.s, AureUano Chaves, MàrIo
tinuund~ a discussão, USllIam- ainda vádas as _alBJ. das reunlOes anterl')res. Projeto nV1I9-C de 1963, na -Cãmu- Abreu, lvar Saldanha, Aliplo Carva
da palavra os Deputados Cid Sampaio, Ordem do DIa: - 1) _Pro,eto n~ 297 ra dos ,DePl!tados, que "lIutorlza o lho, O~l'cia Neto, Benedito l"errell'a,
Osmar_Dutm, FlOres SOares Adheml1r de 1967 que "dispõe sObre a trans- Pa,er ExecutiVo a-abrir ao Poder Ju- Joao ClIimon, Janary Nunes, Walter
Filho, Norberto Schmldt e 'Ruy San- missão de progrll;mas de utillell!-de pú- dlciâ;rlo- - JUStiça. do· rrabalho - '0 Passes e NogUeira de·· Resende.- foi
tos. Encerrada a discussão e subme- bliea no lildlo e na televlsáo". Autor: crédito especial de .~Cr$ 10,OQO,OOO lidE. a alu; na reunJlIo anterIOr que
tido a- votos, foi âprovado' o parecer Deputado Sad! Bogado. Relator: (del1 mil cruzeiros novos) 'para _ocer- f01 aprovada, sem restrições. aretem
favorilVel'ao projet:l com duas ·emen- Deputado Osmar Dutra. Drdo 0_ pa- rer -a. despesll?com Instalação- de 111'- .do· Dia:. A -ser apre.cJad:J 0- l:'rojeto
das do Relator., por unanimidade, e reeer favoraveLao projeto, o Deputado g!los cria~os peja LeI nV 4,Q88, de- t2 n?-3.670-66, de autoria do Senado'Fe-__
foi rejeitada, contra'o voto dO,Rela- Flôres Boares requereu fôsse ouvido de jUih~, de 1962, e dá outras provl~ cleral,_ 9ue "AutorIza o Poder Executl-'
tor, ti emenda de Plenario. Vai a Se" o órgão técnico eompetente, o CON· ~ênclas , -:aelator: Deputado AthlE! vo .80 lnstalar em ReCife, Estado dll
ção ~e Comissões Permanentes. Em TEL, requerimento êste aprovaQo porUoury. Parecer favorável, nprovado Pernambuco, uma refinaria de petró
questáo de ordem o Deputado:> Doin unanimidade, 2) Projeto nO 3.544-66 por ~nanimldade. Vaf " seção'de Co,. leo e uma uslnll de fertíllzantes nl
Vieira referiú.~. à Mensllgem nO 61 que "regulamenta a aquisição de jóle.s, mlssoes Permanentes. 8) Projeto nu- trogenados", O Relator Derutaelo
de 1968;do Poder ExecUtiVo, que "sub- tratll> do C')mérclo Clandestino Io!'da mero 3.168-65, que, "concede isenção AJiplo carvalho,' lê o seu parrcer, 'con
mete li. dellberação do Congresso Na- sonegação fiscal" Autor: Depul.ado de Impostos de Importllçllo e consumo trArjo a matéria o qual sem dls
elonal o teldo do Decreto-lei nO 350, Lyr~0-Bert91i.Relator:Depu~ado Os- e da taxa ,de despacho Muanelro, 80- cmshl1, foi votado'e aprovBtlO por 'una
de 2 de t:.e~relro de 1968, que lIUera mar Dutrll. Pareeer contráno, apro- bre mate1'lals que especlflca,. à Com- ntn.ldade. (Vai o Projeto pará a CO- >
a leglslaçao do Impôsto de- Renda e _yado por unanimidade. -Vai li Seção panhla -MelhorllmenC:J tte Paralbuna". mll!São de FInanças). Em seguida o
dá outras provld~nclas", cu.to Eelator, de Comissões Permanentes. 3) Proje- Autor: Deputado Pedro Marão. Re- Senhor Presidente reportando-se 'ao

.Deputa~o WeJmar 'Torres, não tivera to nQ 264-67, que. "destina a_ próxima lator: Deputado Atl1lê poury. Dado Projeto n9 232, de '1967\ que institui a
oport!:!l1l<lllde de rellltar. Tal,Ilbém em en.!ssão de-seI~s- ..,stals ã eomemoo o parecer favoravel,,--n_a forma do ATOMBRAB, 'o qual vem sendo obje
questao de ordem o Deputado Kelmar ração da visita ao Brasil dt. Prinei- SUbStimtlvo que apresenta, usaram to de estudos por -parte d~stl\ órgão
Tõt;res, secunda11-elo as paln~rns do pes Imperiais do. Japão". Autor: da palavra os Deput:ldos Paulo MlI- Técnlc;o, .determinou fOssem distribui.
Deplltildo Doln VIeira, fêz sentu o seu Deputada .Nysla CaIVne, Relator: clel. Doln Vieira, qUll fez declarações das a,}s membros ,:Ires'cntes a reque
t:lcsag1lldo p~Ia nã~ oportunidade de Deputado Osmar Dutra. Parecer pelo escrita de v~toi e FlOres Soares, que rm.ento do Senhor Celso Passos, -em
l'~a!ar a Plllp')Siçao acima, dizendo' a~qulvamen~. apro~ado por una~l- ,requereu destaque para votação de reunláo da Comlssll.O em que se deba-'Ic
q e, oumprldor dos seus deveres, es- mIdade. VlIl' à Seçao de Comlssoes parte d~ substitutivo. deferido, Feita teu a .materla, cópias dos discllr~os

taVl> há quase um mês com o seu p,a- Perm~nentes. 4)., Projeto .no 3.786-66, 1l. votaçaQ, foi aprovado o substitutiVO, proferidos, perante a Camara <Ias
recer pronto. ExIPliu'-se ~e aual«l "1' qp "lr.enta d'JS lmpostos de lmporta~ por - uOllnlmldade, exclUSIVa 'a parte DeputaClos, pelos parlamentares, Re
responsabilidade pelo nao pronun- çal' e <:Ie consumo, taICa aduaneira e referente ll. taxa de desplIcho adua- nl to Arcner e- Aurl1Hano Chaves bem

'-damenlo da ,Comlssao sobre a espé- emolumentos consular~, órgão doado neiro, rejeitada contra'os votos do cúmo do Parecer do Relator lia' PrO- 
ele. O Senhor Presidente -informou, pela "Foothlll Convenent Church Relntof e do Deputado Osmar Dutra, jeto em 'exame. Após esta providl!n~
.rcspond~ndo à qUe.!!tál:l doe ord~m, o ~ountaln View - CaJlfór_nia" a "Igre- Vai à Secllo de ComlEsões Permanen- cia,l01 concedida paiavra'ao_Depu
seguinte. ,1) a matéria n_ao ml1lS se- Je Presbiteriana, de -.Sao José dos tes, ll) ,Projeto nQ 907-68, que "reli.- tado Joâl:l"calmon, que teceu comen
ria ~precJl:da na Comissao ant~'_da CampoJ, Estado de Sa~ Paul':>", Au- justa os vencimentos dos funcionários !ários sõbre J petróleo b~asiJelro,- sua
mamfestaçao prévia do PlenárIO .da .tor; Deputado Levy .Tavares, , Rela- da secreytrla do Tribunal Federlll de exploração e pesquisa, e . prlncipal
C~sa, .Ie',ldo em ,:Ista o parecer da G >- to,:. Deputado Osmar Outra, Pare- Recursos,. Aut:!r: Tribunal Federal n.~nte, sObre a poUtica âdministrati
ml~floae constItUição e JustIça, que cel' favorável, ~om adoçáo da emen- d~ Reeursos, Relator: Deputado Doln VII da PetrobráS, fazendo- criticas ao
tl, Julgnra iz.constlt1!clonal, na, tonDa da' <Ia Comlssao de constituição e. Vieira•. Parecer favol'ilvel ao profeta fllto de haverem sido excluldos os
dn 2> parte _do parugrafa, 29 d~ art. Justlf)a, aprovado por _unanImidade; e.t. emenda da Comissão de constltlli- gr_up~s socialistas da participaçãO na
31 do Regimento Inte;rno, 2) é por Vai a Seçao de G:Jmissoes Permanen- ç!1() e Justiça, - com emenda supres-, concorrência reàll2ada por oce.silio de
_todos,conheel.da- a asslduldade--e ire- leso 5) Mensagem, número 59-68, queISlVI. do Relator. Aprovado p')f una- contratação de firmas para o trab"a
qUél1~ta ~ do llus,tre, represe~tal1te ~e subm,ete à deliberação do Con!l'r~o 111mldade, vai: â Secã~, ele Comiss:õas lho :de prospecção e perfuração _na
Mato GIOSSO de cUJa colabolação nao Nacional o Fexto do Decreto-Iel nu- l'el'll:anentes. lO! Projeto .1V 3,662 de nossa plataforma submarln-a. Comen--

~ _._ I L
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tau, tnmbõm, sObre artigas (il! l\1J10i'W sala pr6prJa, sob n PresIdência do Cllspõe sObre o assunto e que a.'Lei dJÍltamcnte defJnJda: eoneruínão, d1f,
1

eloa l'X-"\1lllJStl'J~ .Roberlo l.hWp"S f Senhor lJepU'aoo ,':lnary NUnes, reu- Complementar n9 3, de 7 de dezembro qUll é preciso sem dem,rll detínír-se
Eugênio Gl1dln, de larga ll'IJ:n '=.,Üo IlÍIl-Dl! li Coml!s:Jn ue orçamento, às de 1967, é quanto IÍ. posslblíldade de a eumpetêncín do congresso Nll.clonal
110 PnlS, em quç aqueles Ilustras 110- quinze horas e tr.n, a minutos, prl:- emendar, multo mnía rlglda: consí- sõbre o tema, e que se deve sugeri:
mcn» pubnces fazem severas el'll!f'a', s-ntcs os !:lenI1on', Deputados ilan- uerandc-se seus dlspemltlvos vetauos, ao Presidente da Cãmal'a dos Depu..
li admmJs(mçáo do. Petrobl'llS, c ter- duhy 0arnelro, lll';;18 pacllecó, Ar- do que as normas projetndas pela Co- tados um entenrnmento com li Pre'"
mínou por requerer fôssem êles con- mando CarneJro, J~sé l"relre< GarCIa míssao de Orçamento. O Sr. Depu- sklente do Senado Federal, vtsnuco A
"j<Jndos pnrn expor perante ['.ste or- Neto, Padre Anto.no VIeira, Dual' tado GarcIa Neto apóIa as consmera- anteclpa~ào da data. d3 apreciação d:lS
tão T('cnlco sobre o assunte refctldo, Mendes, F'urtado Leite, Carneiro de eees emitidas pelo Senh,r Deputado vetos opostos 110 projeto de leI com..
Em npoío ao solícítadc pelo repre- LoyoJa. EJJas carmo, Mllvernell Llnla, RUy !:lantem e discorre sobre o poder plementar, Votada a proposta do se..
samnnte do Esplrlto santo, falou o Armando Conca, ,':"1' Mo.ri' Rlbelro, de emendar. O Senncr Deputado Jo· nbor Deputado Garcia Neto, é a mesa
SWhor MárIo Abreu. A seguir usou Souto Maior, Ale"nnúle Costa, Albi- sé l"felre alluz que ao primeira medí- ma aprovada. p:lr unanímídade. O
vrl 1:'1.lavra em defesa da PeU'obrtls, n- Zenl, Alberto cesta. C101'IS "'esta- dá 11 ser tomada deverá ser 11 de ouvir Senhor Deputado Souto MlIlor suge
o denhur Benedito Ferreira, que su- na, Ruy Santos, 'l'l.lb<);;1 de Almeltla, o ~enhor Ministro do Planejamento re 'ã PresidêIlcJa. que sejam postas a.
{(priu {,,!-Se ouvida aquela empÍ'esa, Osvaldo zanene, Aderbal Jurema, e cocrdenucao Ueral pllrll que se es- votos as normas sugeridas pam à
para que uvessem ela a oportunidade Antônio Bresolln, Yuklshlgue 'l'nmu. elw'eça se é posslvel a elJmlnaçã:J de apreclaçoo do projeto de orçamento
de, ntrnves de . seus Departamentos ra Milton Hrandno JD~é Cnrlos Tel- certas dotacões, como, verbt graUs, as pJurlanual. O Senhor Deputado Al·
'I'~cnlco", manifestar-se, expucando xeira, Paulo Macl\I'liu e Emival Cala. que se destinam 11 aquIslçào de õní- berto Costn aborda questões atínen-.'
OD nontcs em que se situam as crítí- do. Lida e aprovada a Ata d1 reuntao bus para a Prefeitura do Distrito Ff- tes ao pro~eto referido. O Sr. Vir.
ca, a- sua admtnrstração, Propos, as- anteríor o Senhor Pre,s\(..smte em deral e para equipamento de gabiM- gUla Távora. que se pode emendar o
sím, o nobre parlamentar, fôssem so- exerclcl; comuníca que a reumao tem te de Ministro de Estado; dever-se-ta, orçamento anual e mais as poSSlblll
llclt.J)uos n entletnde acusada dados por objetivo a díacussac de uíretrízes ainda, prossegue !:lua ExeelencJa, an- dades orerecíaas pelo artígo 12 da:
ti'cnlccH que permitam um debate ca- para a apreciação do Projeto de or- tecípar a data de a!'l'cciação dos vetos Lei C:>mplementat n9 3-67, íncíusíve
lJll ::: ue eluclúar positivamente n O)JI- çamento l'Jurll'lDulll de Investimentos, apestos no projeto de JeJ c'Jmpiemen- quanto 110 mérito de programas sUt;e
nlün púbtíca, sem prejuízo par 11 cu- n9 1,100-66 e quê o aennor MlnlS(;TO tar que dJspõe sóbre em orçamentos rJdos pelo Poder ExecutJvo. O Senhor
mllJIbtwçíio dn. ell1\1reSll, Neste ponto do Planejamento e Coordenaçll.:J GI>- Plurlnnua:s de Investimentos, de 21 Deputa~o Milton ;!3randfio reJvindwa
Inl ar.oino:l pelo llenhor Uiu'cla Neto, ral Senhor Hélio Marcos Penna Bel- para 14 ou 15 do corrente mes, O melllores Informnçoes e subsldJos sb
'jllÜ "ugerm, ainda, rllsSem distrlbul- triio, especIalmente convidado peio Srnhor Deputado Ruy santos ncres- br" os globalll concernente.q aos pr6·
llns copias, nos mombros, dos nrtigos Presidente 'da COml,q5!1.'J, DepUI!lllo eentn que, vetado o art.lgo 13 do mcn· gramas constantes do projeto,. Nin
em debate, bem como das Informações Gullllermlno de. OJlvelra comparece. ciol1nd') prOjeto de Jel complementar, r,uélJl maIS tJuerendo lazer uso da pa..
(Jue n Petrobrils porventura "enll:! a rá ~ órgão !lcnleo na PrÓXima scx- ns ernenEas são permitidas, por In- Javra~ o Senhor Presidente põe ·'em
prestar SObre o assunto. .Falaram. ta·felra, dia 15 do mes fluente, a fim terpretaçao e que se deve l'ctlrnr do votaçao.o projeto de normas plu'a-a
tIllJlbéll1, amplamenle sObre o toma áe QJscorrer llóbl'e o referido proleto corpo do projeto todas as dolações aprccJaçao d:> projeto sendo êle apro
03 senhores AlIplo Cafl'all1O e Aúre. de orçamento plurlanuaJ de Jnvestl. L1IlC pelas suas caraeterlstlcas e Clna. ~Udo porlnunanlmidacle, As dez~sselS
11ll1lo Chaves mostrando-se Ineercssn- mentos. Aduz em se~Ulda o Senhor lldndcs nfio se referem a matéria de oras e c qUenta minutos, nada malll
ocos na c'lscussllo {IUe a presenç.a dllJ: Presidente, quê os Vice-PreSidentes da Plano Nacional. O Senhor DéPlItlJ,do ~av~~do ar tratar, o Senhor PI'~glden
ilHZL' es pers(jl1:ellclncles Jrá lJl'ovocar, CoJnlssão dc Or~amento elaboraram Tabo.~a de Almeiçla opina. lJeln Jroe· u~' oro encerrada a reunlno, dO
l"Jl1[,Jl:nJJúo, o S.:mhor PXe511lt:nie. ajloó projeto de normus especIaiS para fi dlafll. lludiêncla do Senl1<:or lI.!inJstro -~a ' ri a ...constar, eu, O/mcrlndo Ruy
Ilubrnp'"l' 11 VotC3 o rC[lllCTlmcnlo ctur tramitaçllo '10 órl?'fio técnico do meu- do Plane,lamento e Coordennçao G~ IAt~O /luê -Jcrefál1do, IURvrdel a presentt'
:fol opro;'IH]o pela Comis.sÍlo, (Jecl'Uu clonado projelo de lei, tendo, tolln- ral. O Senhor Presidente transmite SE á .J epa s e ll. e aprovaaa.
li'i mHll~Uf ()8 conviteS': dos quaIs ae. VJI1, o Senhor PresIdente da Câmara llO~ presentl's que o Senhor Deputado r, USl! nada por sua ExcelCi1elll..
,la jlDrtadOl" ODeputado João Caimon dOS Deputadcs d 'Jiberad:l que a ma- MDI'lo Covas su,::erlu·1\ Pr.esldêpcla d:l
t'J'lluollclado pni' este úrgao' T~CDlCl' térin devarJa obidecer, em sua pre-- Cas!I que o prazo pnl'll. a "preclsção , _ _ '.
lH"lI os d?vldos entendJmentos junto clação, rJtual ordinárIo. Adianta SUB do projeto em eIlUZll. ~omente tivesse COMISSAO DI:. REDAÇJ:I()
fiO; conv,ullUJ!;; d::.>l"'llar em Senhorc.s ExcelenClll, também, que o prazo para ~~~go atl:J~ir~~é;;;l.em, fIa 12 de ATA D.'!. 6~ REUNIAO E.~TRAORDI-
BI.'1)0111lo !"errelJ'll e AlI\110 Uarvl11ho o exame na Câmara dos Deputados, dade ~sclnrecld q e ' :rU~9a /ll!-orl- NARIA, REALIZADA &\1 22 DE
pm lc'lUrclll o IlSSunto ao .conheci- <lo projeto em causa, rindar-se-Il fi é d~" o. u o a e mar· MARÇO DE 1968
11l?1I1.o [h PetrobráS; pór fim, prolJos 14 de abrIl vindouro para que vil 'allOs ço .,elmJnaçao constitucional. SO- I
{Im; n COllllssilo procedesse lL um es· dO Senado Federal. A ComlMã.:J d~ bre a amplitude do poder de emendnr As dezesseis horas do dJo. \'Jnte fi
tuclo 'lll tOl'll:l dn organlznçl.lo ndml- Orçamento, diz o Senhor Deputado o 0f2amecrto Plurianual de Investi- dois de março de mil novecentos "
JllblmUva da PeLrobrás, vlsandn um JlIllary Nun!!s, será a unlca coll1lssÍlo ~~ell áS. a UZ, logo a s;gUlr, o SenhOr .sessenta. e oIto, reu!1lu-se extraord1nà
melMI' entendimento de suas lleees- a apreciar o projeto de orçamento tag:;~ ~~~~rã~u: os ~.!nhores Depu- rlnmente a Coml56ao de Redação, Ull.
J,lrlno('s C oOJer]\o~, Ao'fundornent:u . "presear as emend.1s SfIJa 1_5 do .Alle:(O li da Câmal'll dOóil
t:!lfl llplnJao, fêz I'cferêncla lJ, FRONA. plurJanual de Investlmentem, antes d~ que jUlgarem convenientes e necesst\- Deputados. Estiverem presentes o 81'S
l'E j l''TotJ1 .Nnl'JOl1al de Pet.!'óleoJ l'es- sua Ida ao Plenário da Casa, O Se- rla.~. .cabendo nos Relatore9, a serem Deput!ldos Medeiros Notto P Id t'
, I' ,. ,n1'or Deputado Ruy Bantr.lS pergunta desigl1adem l1a ComJ.ssão, e á Coml'. Moury Fel' d -, res en e.

su ~;J.ll~~ o tOIll,~le de atividades da-- sObre a amplitude das posslbJl1dades são Plena, posteriOrmente JUJgtHa,; D Is ti tf!.D es e PaUlo Macarlnt.
(I~'"lc ~etor que limclDna, slmplesmen- pt,ra a apl'esentllÇlio de emend'ns ao O Senhor Deputado Ruy' Santos Z e!=O e 1011., foI aprovada. a a1:& da.
te, C:>1l10 uma Ulvlsão dc um Uepl1r- pro1eto de ol'çnment{) plurlanuaJ de-, <Jl reunião anterior. A seguir, foi UIIll.
tarnl!nto ela emnrllsa Nadq mnis t...· fendendo a tese d tais dú' Id qUt mesmo sendo êste o prImeiro pro- discutida e aprovada, nca têl'mos lia
vendo 11 tfl1.~or; rol ~ncerl'at.lH.. lJ, rUIJ- deverIam sel"" imedl:ta~~nte dJrurild: jeto de orçamento plnrJanal, não de-- parecer do Relator, Deputado MoUl.'y,
UlflO as 13 horM. E pnra const{\r cu, pela ComlSSllo para que os Senhores verIa êle ser tão simples. tão singelo. Fernandes, o. reds.t:ão final do Proje
]\líJrla Aparecida Silveira dos santos D t d tO b i tad O !:lenhor PresJdente exterJorlza que, to n9 418-D-1959, jue uCrla Junta-lll
fc1f'C,rHúrlJl, 11lvt~1 a presente ata que' q~~~~ o~o te~~m o:>~IfIn~~: d~S ouvidas os COleZIlS da. Comissão, hil de Conclllação e Julgamento e dá QU"
(]cpol.q de IJda e aprovada, será' n~.sj~ Sua Excelência quem em sua OPinlll.; t°ls objetivos fQndamentals a serem tras providêncIas" (Emendado no 82:"
IJjjua pejo Senhor President·e. certas dotações constantes do. projetO dOgO tI1canlaçalla05: obter a antecipação nado). As dezesseis horas e quinze

~ li I 11 a aprec ç o dos vetoa apostoa 110 minutos, nada mais havencto a ttatlu':
Cf)M1SSAO DE ORÇAi\l1ENTO . e:c~fsTo;:~c~ I~~':ll~, J':[urC:z~rc: pl'ojeto de leJ complementar e ouvir o Sr. Presidente encerrou os traba:

, I ão a o Senhor MJnlstrQ do Planejamento lhos. E, para consta,\" eu Newton
l' REUNIJ\.O PLRNA " pr01'05 ç , como, por exemplo, d~· e Coordenação Geral. O til'. Depu- Chunri Secretárltl lavrel a' resente
}~XTRAORDINAIUA taçoes para equipamento de gabinete tado GarCia Neto cita o artigo 12 da ata qU& depois eie Jldft a P d

, de MInistro de Estado Responde o Lei C le e t 9 ~ 67 I t ' ~ e prova a,
Aos doze dJns llo mês Ó~ março de Senhor Pres.ld('nt~ [lIe á Constitui ,omp rn n ar n - e n erroga será assinada pelo. Sr. Presldent.e 11

ma nuverelJt,s II sessenta e Olt". um Federal em seu a~tln'o u1 e .. çl\J~ sd~~ree aEld~cxltoen~SãO do..P
t

odder de emen- demals membros presentes - JIIedef,.,_ " "u", ..... I " que es a eve ser ime. rOs Netto '


